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%9 lauoada Dc^£apituIo8  oa Segundaoccada. 

i» -m ro p m á ro X . fc4r
C^wlogo, :f í  i Cap.víjCdmo .dbeliq 35 midou ao vífo

Cap. ptimeirocomo Xrfltioa Cunba par* reFoecaptíiiosiioiroe q tínba i  eipcdd
fio pera a'jjitdia cõ Pua grolla armada íem r  '/T ̂ He^partíoja Coçbtj fo.4 í
íuacópau9 íaafonfo©alboquerquc.íe fo 2 Cap.tí.^alguaeoíffcrcfaeqouiiccirc 

Capi.it).Como% tiU oa Cunbaefpedio * ^oro©alboqucrq;oríforcY  ̂ fo 4 4
oe f? Sfonío ©alboquerq? oepoíscobuté Cap.í.Como oefte reino partío buaar*
voi&Uc tomará adjuntar? tomaram 0fa Kcilai0̂ vín^e wrn CapIam 0/S&&^UtmuBiauo. fo 1 ricbal, z vindo 0 vífo rey pera die ret*

Capúlít). Como Críitl oa Cunba partío no na aguada oe Saldanba 0 matará «n
pera Socotoia ? a oefcrtpçã oella ? tomou
aos mouros búafottalcja q nella tínbi fo, 6„ ^WClUroquârtO.

Cap.v. ©o que fí jerá ao armadas q 0 vifo t ír
ref oom r̂ancifcomandoncoírcracoíla Cap.j.Como afofo 2 >alboqrq z 0 fàa*
oa5 ndíao anno oe feia f0  „ rícbal fotã fobte a cidade Calecuc no

Cap.vj,Comoa.ouréçooe©titocapítá oe * * qual feito mataram 0 -dbaricbal fo, + 8
^anonojfoycercadooos mouros? gê tícfet j  Cap.t) S'ascoufas qBtiarteoe Cemos 
oq paliou te ebegada be CriítioaCunbífe fej emqnáto andou oarmada na coda

Cap.vi). Comoo vífore? ? Críftã oa Cu# 9 oaStabía te fcjr pera a gndía :tc0»
uwa oertruiram ̂ aitane, ? oarmada á 0 5 10 00m oe Boaonba fe per#
ánooc fete partío ocrte reino pera a mdíafo. 11 •n‘Lma,> . . fo. £1v jmiaro* 11 Cap.tt).©a víage queBíogo 2lopí3 oe

^iurofegundo. s5

w i s r i »
s s s r * 1; , ,

^oeía fo ^ s 'r^  t íanái&£ Cap.vf. Como Zltófo ©alboquerq par
Can ^  - u fo» J5 . tindopera jra eeumuj uo camínoo

a cidade ^ S 01* Ibe fucedeocoufaá conuerteoeftajda
“náòsqucSS% “ “  “ fo „  ‘ »» "nacw 2 f c ,  fo. 5 7

y S tà lS ã S S l̂ S ^ ^  «, tftóiroquím o.
í » W t ? ^ 4 S S S S í » K J S , l!, Cap.|.0oficioMcííijdcBoaiOíopiuli

Cap.v). Como o Soldi o o Caíra fes bua ar* q oa f“a fudaí3 5  pouoaça oa terra
mada pera a 3)ndía,? Oo que dbírífeocé feu <c% tr but0 q t>aga 00 fcu? Hi 0UCÍ0it  ̂ 5 9capita fej te cbegar a Bio frt 14 Ca.íj.ii-omoosmourosfefijeraienbo

Cap. vi). Como oo 2U>urêço fov Oar guarda™* 4 «s percoquiftaooretno^ecateila#

^ Í S S  BáBwquírque  ̂^
í̂ ap^vífhíLomoDo lourcncofovmoitonA * ^  (Cap í̂ííuBalguaôcoufaeqSfonfo^al K 

£ u { ià Kuccoin a S cc m fo b̂ rqfe5 é*5oatcomopoto ̂ ídatcã -'
Cap.íe. Como oo capitães leúari noua ao * na0it f0t 6 *

ofUd4„,ã[ooan,£Íí(?o£ llc £ ú " a 5  fo. : 8  S “ rfo, “ & íto“ 0|n,,tr"“C* * k  dS
íiira ttrfsaív/* Cap.v).©algôas ratifas q Sfonfo ©al *

&Wis.m ro rerceirO. boquerque pafldu o fnuerno q elteue
^  , no rio oe íSoa fo. 6 7
Cap.pnmciro Como o vífo ref fefej pteftes Cap.víj.Comooó^iitoníooe TBojo#

pera jroeltnnr armada oe ̂ Ibír íéocê z pti nbafof motto:? oo maísq paffou no rio
metro q parcfjle oeu carga a ouae armadas oe Jõoa te Sfófo ©alboqrqfe fair oeliefo, 6 8
qoelte rtínofojam. fo, jo Cap.víí). ©as armadas qelrefoo^bi

Cap.f). ©o q ilfofo ©alboqrq fe) bepots q cbe nuel mádou o ano oe quinbêtos % oe?
_gouaSocototaroomaísqpaUoui  0tmu$fo, 32 íoepoísoagodíatotncuperaoreíno

Cap.ti).ii.omoo vifo rey partío oeCananot afofo ©alboqrqfe panto pera cSoa fo, 69
cotraosTRumestoqfejtecbegara©abnlfo. 35 £ap,víí).Comoafonfo©alboquerque 

Cap.ííij, Cm qfe oefcrcue 0 íicio oa cidade ©a tomou íõoa fo. 71
bul 1 como 0 vífo ref a oeftrnfo. fo, 36 Cap.tt.®as coufas q afonfó ©albo#

Cap.v. ©oq paliou 0 vifo ref te cbegar a ©fo querque fejem Coa fo. 73
zcomofeotdenoupa pelejarcó ̂ !ò(r ©ocê fo, 38 Cap.£.@as obíjs^p;ouimctosq2tfôfo

S#E



ilbaCajnarSífcpoíô&cfc partir celpaVooqiiírqleíwiífíUoa ciiifíoau^e f íated/garaZldem. fo* H6
deo&cjr ao eftrcitotfoYbepoíôCa^w 7 fcap.^Comocbcgado &fõfo ©aiboqrq

, f lbefe5algúoáno te fe partir fo. 117
^X íu ro  ferto.. jy^.vXomo partido afofo Ealboqrq

eBdécbegouaBfotboqfejéíCbaul o,H8 
Cao.íXm que fe befcreue 0 fitío &o reinooe Cap.vjXomoZlfcnío ©alboquerque

/fesalafa - '  ouue certas naoeoemouroe,* cbega
Cao Í10O auc Bfonfo ©alboquerq paffou do a ígoa gcl70U bT g0á oe Soufa oe

J t ó s á S s W " » » * ^ ’ * * " « " * * * " » * >  *■ »
d, ^Wiííuronono.noffl ãbos víerá em rompímeto oe guerra to*

Cap.iííi* Como afonfo ©alboquerque af0 ^  (Cap.j.fComo f>atc Éhietír q veuía na
cm terra to que Ibo geçdeo pouoaçã Bpí Depois q afonfo Balbo

Capv. Como afonfo ©alboquerque rom ^  g 6  jun que fc partío oe -dbalaca te? guer

CapfvMComo afôfo âlboquerque Oefpe  ̂ ^  fcapíoXomo ̂ crnáqp5erc5  ©ádrade* ’
(ou Calaça. atóúae cou fo\7 cometer afouakja oeqjbate £ãuc*

Cap.vu* í  °mo Htímutír^ fruafabos l tirit 00 qtãbc paliou có2Ucfmana to* 12:
f a o q u e c o m c t e o f o ? a àfõ V (CA.ííi.Salgúaecoufaeq^ema^ere? 
toalguasembaieadas que vieram •f«teoeftnur'l&ate ÉEluerír fo, I íj
fo ©alboqucrquc telle. man*dou fímea 9 tap.íííjXm  qfe oefcreue a liba Sauba

a s s p »  oí / ^ - s « { r ad^ ‘fo. ..5

*»>« '  to. 96 K a K c o í™  W  0 í  U-oquorqoos trabalhos em que eltaua w* ‘ !x *oupoicapítãodia . to* .28
. . .á(; íCap.víjXomogkugc ©alboquerqca*

UfO feptuno. picam oe Calaça mandou pot elre?
. . . oe C-ampartcomofoTinoíto* fo* 129

ffap.f. Como afofo ©albtfuerqpartfooa c(=. v
'  tm s to w à m o .

ÍS !ÍS ÍS !K ^ S £ £ í3 SS?fo. n ^*»^ísssS!XS^
<00. f t M 4 »M oa« .líà«gJ««  «>• <*

ítarí» ond?lhe matará trcscapítács* fo* lot abadia t tornadas côcargaSTonto
ffan v °Smo^Cfonfo '  aíboquerqfov poi ©alboquerq fc partío pera 6*201115 fo. #
^cercoao^aftdlotôeneftarm P fo. 103. Cap.ííjialgõaocoufasqetreelreYOe 
Cap. v). ©algúas coufae que HfonfoDalbo 0jnui5t_Clfonfo p alboquerqfepal#

qXérque paffou com iR03íomocan,tpa5 q faram te Ibcoar afoitada que tinba

£ g g S 5 Ç 8 ® S !? * 't *m* . «=» c S & . o a t a ^ w £ ;
Cap.víj*©oque afonfo âalboquerquefej cebeobfl êbaitadoz 00 Jeque ?ímarl

oepoís oa tomada 00 caftello ©eneltarq có bum ptefente que Ibe troupe t ele
z como fe partío pera ornar roípo fo. 107 ooefpaebou w

Cap.vííí.emq fe oefcreue 0 fitío % poftura £.ap*v* £m quefe of? quem eralRa 5
oacfdíde adem fo. 108 learnedteomofovmotto fo. >35

Cap irXomo afonfo ©alboquerq cometeo Cap. ví*e m que fc efereue 0 fundamêto
tomar a cidade a efeata villa ' fo. 109 oa fecta oe S

Cap.p.Como per algúas rajõee 2 lfofo ©al que oe mouros oa^erfiatc cornos
boqucrqueleipouoa fegiida ve}cometer ©arabiaacercaoella ~ f f -T0.*
a cidade adem, t partido otlla cbegou ao CCap.víj. ©alguae coufae q Hfonfo ©al
pouae Domarroípo boquerquefejem^zmuaJtoorendu
v mento teftado que tcinefteieino foi4>

í«>ií.wrooctauo. * = g S ffiS S ^ * 2 !S íS !S
€ Cap.j.Em q (t Ktcrfiic o m»r roto i  to. _
Cadpirtomoailfófo eiíboqrí ítrou no tltrcí. afofo Sal^uerqOíquíUmftrmfc ^

to z o q pa Ifou te tnuernar na liba Camai á fo. H5  ^^e faleceo.
Cap.ííj.©oq afõlqBalbo^que paffou na



£ítoop?t'meiro*
Segunda oecadáW % fia &e?oamoe Barros:

oos feitos que osfl&o:tuguefe6fí5eram nooefcobriment©*i 
conquifta oos mares-x terras oo ®:iente»

flbwlogo*

}SXh a piimrira oçcadã) como fo? o fu tidamerito Oefte nóffoedtfídoOe èfcrlp* 
mra, em algúa maneira quiflçmos imitar o modo que os arebcfectozes tem 

í j nos materiáes edefícíos: os quáes fempje fundam fob* ofirmeoate/raíen 
chendo aquelle lugar oealicçces nam oe pçdraslauradas * limpas Q̂e tm* 

'tem ávida, mas ouras, gráues,grandes jacompanl̂ adasooutraŝ aindaq 
I  !1 pequenas ? meudas, fera §, todo fique maciço *
algum tempo po? oéfectooe fua fírme5aíe+£gameto nam
el?e nôffo lobjcaspçdras ruftícasoascoufasoe (Enjinç,̂ Ĵ ntadasfobx:aqjefirmê * eonfte 
te alvceceoatêçamoo jnfanteoó Bnni<m* oefyfo* aotaa end?endo efte feu 
ooifciirfooascoufasoo tépo oelre^oõáronfo <i elretoô loamjrçotepooelre? oo flkann 
eUquecõ ooeícotoimétooa 3ndía moftrou logo aob»

5 ^ ! » S S f e . > é :
conta que quãto foiem necelTários pera atar n liar a paredeoabiflona 
feicã oe qualquçr coufa,óía feja natural, ó:a meebamea, o» racional,osgradesme i
cõ míiv pequenas partes, a  fem ellas nenlpõa eftáemfua verdadeira 
Salty qfeguindo iBBtftaracionalrçsra ,saqut P« »«««
mos ,púncípalméte oa viágt oas armadas oe cadanno,afft a ̂ ac0! ^ ! J I”sí ’ flUs er> 
ref s «ipjincípesoaqllas partes cò oscapitãesmoxsi outraJmcud ^ ^ 3 fa i^ q u e  aser 
crcue,-i aquêasouue:náleírãdopô éoefeanfarapenna onde nos parecer mc^ario.^om 
tudo bé fabçmos q a todos nã podemosap^er, pojq fe em \
ofilbo naSdo* icriádonascáfasoo PaY,t3toqasb^rdalbemud^i^tejap^^tun > 
tróca tu do ao feu í 11150 p 02 ll?e 0elap2a5cr 0 oaqueUe q 0 Sírô  
letras, 0 qual 0 aucto: oellefajcomú atodalas g e t e s , { K m c i p a J n e t e ur/ ^  
ooctoscomo jnojantes fam licences dos pera arguii
gua particular (ciência, cá na grãmatica na logíca <r rbetojica rt cetera,fcinenteiulg P
mfojesoella t  nã 0 vulgo. eertafálua ,nam çpo:faluar 
queanteoe tirarmos efte nóffo trabalho a lu5,ia nosoauamos 
tos. iĵ o:qaotépoq enqueríamos <z bufenuamos ae&hegas parçlle, f e ^  nl1<, efavneffe
tes tudo queria q foffe Oa fua pjofeflam t cotar oa viage *i íSKaJ
fóméte os auctos oe (eu officio ̂  0 geographo a fituaça oa tçrra,o macadozo p:ç Pj. ,
coufas, 0 curíófo a variedade *t ccftumes oas gentes n| f ^
clínaçam, píometédo Ibe nós 4 fariamosoefta noffa ?[3 S ̂ rS^eatSouel
nbaoafua enfermidade ,nam ftcáuafatiffectopojquequi(T<raqfoJa.ia cortl 
la que Ibe cura feu effecto. £  po: nes trabalhemos em feguir maisasrçgrasoab ’
aquelleoíctooe0pollo,oe nenbúa coufamû to, quefatriferçer ao - mXf
em tudo nam apwuuermos, ao menos ferá em oar materia a jouû
murar que ç a maísoocefructa oa tçrra, 'z alí̂  ferem os ap̂ ajimln/ĉ cŝ ahuu P A 
remobemoicto,'! outros ̂ 3.íatçrem que oíjer 00 mal feito. -■ » f *  - ^  .

VV •





Ĵ$*uro pdmetro* ' $oX. u
omda becada ba % fia be 3foam be Barroet

r  Sfeitos que o& fl&oituguefes fiscram nooefcotaimentoq;
* X conquiftaoos mares-xterras oo Atentei

a p?imeira bçcada, domo fõ$ o funtknentooeRenóíToedefídoOe efcri> 
tura,emal$amaneira quilíçmos imitar omódo quc os ardpetectóies tem 
nOsmateriáesedefícios: osquáesfemp?e fundam fotae ofirmeoarçrra*en 
Ichendoaquelle lugar oe alioçces namoepçdraslaurádasrlímpas quc odci> 
'tem á vifla,mas ouras, gráues,grandes ,acompanhadaaOoutras ajnda q 
pequenas *  meudas, pera q ttido fique maciço «raóteaíj fobiçllas ví̂ r em 

algum tempo po?oefectooefua firm ei * If gaméto nam póffaarrunhar > j&irç nós fundamos 
I eftenóflo fobiaspçdras ruftícasoascoufasoe JÕuín^aflentádasfobteaqjj&firme ■:conftâ  
? te atycçce oa téçamoo jnfanteoõ jHnrrique, a oetyfô? a ób?a entendo eitíleu pjopófito per 
*. o oifcurfo oascoufasoo tepo 0elre£0õ afonfo *t elre£0õ3oam,rçotépo0elrrç oo JP&anm 

d,que cõ o oefcob?íméto oa Jndía moftrou logo aótea fóbteatçrwtoe maneia que a nóflà 
/ Europa corneou po? os ólíjos nella ? louuádoalí? ospnncípescjj abnrátencfpera eíles ali' 

cçces como o oífcurfo oa ób» 5 t( o anno oe quin^osscínquoelre? 06 Hfcannuel mandou 
fa5er. 2lgó?a que o edifício cónica afer poíloem víftàoe todo o mudo crefcédo cô reinos, fe* 
ni?02ios, cidawd,áillaSĵ lugarrâqper cóquíôà va  ̂acrefcétãdo aos pjimeirosfiindamétos: 
éonué efcolbçrmos pçdras laurádas *t pulídasoos maís jlluftreefeítos íj pera efectoocfta ób:a 
cõco?rerã, <z oos meudos po? a grã multidá belles *  nã fcçer mufto cntulpo, nã faremos mats 
conca quequãtofoíemneceíTários peraatardiar apafedeOat?iftó?ia:poísvemoíqperapp 
feíça oe qualquer coufa,ó?afeja natural, 02a meebamea, o& racional, os grades méb?os fe ata 
cómut pequenas partes, <1 fem ellas nenhúa cfta emfua verdadeira píopo^atn * fermofura * 
2ífl\:qfeguindo nós efta racional rçgra ,Oaqu? po? oiãtebe jnduftria mutfas ceufcs leijrare* 
mos,p?íncípalméteoaviá$í oasarmadas oecadanno,alí̂  a/dacomo a vinda, *  vrftas oos 
re^s,rpHncípesoaqllasparte8cõoscapitãe8mó?es<routrasmeude5asq cafama quéas cf* 
crçue^ a quê as ouue: nã leírãdo po?éoefcanfar apenna onde nos parecer necelíario. Com 
tudo bé fabçmosq a todos nã podemosap2a5er, pó?q fe em os materiaesedeficios,vemos q 
0 filho nafeído 1 criádo nas calasoo potato 4 as hçrdalhe muda a íançlM pó?tâ camara,<z 
troca tu do ao feu í 11150 p 02 lhe oefap&yr óoaquelle q Ò gçrou: q fe pode efperar 00 edefício oas 
letras, 0 qual 0 aucto: oelle f̂ comu a todalas gétes,p?incípalmete 0 oa fríitóa emqUeatff os 
ooctoscomo ínosantes famlicenceadospera arguir. qual lícenga nã tem na eferiptura oaW 
gua particular fcíencía, cá na grlmatíca na lógica ̂ eté?ica et cetera, fómente julgam ospío# 
felTojesoella * não vulgo. Eeftafálua, nam çpo?laluar nóflbs erros, maspo?que fe fâ ba 
quéameoe tirarmos elte nólto trabálbo a lu;, já nos oauamos poJcõdenado no jufeooeinu  ̂
tos«[g)o?qaotép#oq enqueríamos cbufcáuamosasadpegasparç1le,fe faláuamos cõmareã/ 
tes tudo queria q foffe Oafua p?ofeflam: cotar Oaviágê *1 naufrágios, 0 caúaleíro queefcreuçlfe 
fóméte osauctos oefeu officio  ̂ogeograpboa(tuia0 oa tqra,o mercado? op?eço *1 pefo oas 
coufas, 0 curíófo a variedade <? coilumes oas gentes: finalmente cada bu naino?ádo oafua jn̂  

. dínaçam, p?ometcdoll?enÓ8 éj faríamosoeíla nólTa&ftafrõa botica em queelleacbáfle ine5i# 
nl?aoafua enfermidade ,nam ficáuafatiíTectopo:quequííí̂ raqfo:aa mató?pártecbeabaquel 
la que Ipe*cúra feu effecto. ̂  po? nes trabalhemos cm feguir mais as regras oabíftó?ia, com 
aquelleoictopeSlpoltOiOe nenbúa coufamuYto,quefatma5er ao requerimento ôe tantos? fe 
grnudo namrap?ouuermos,aomenosferáemoarm8teria9 alguusoepoderéemldar* mur̂  

•Jiurarque % a maisooceffucta oat<rra,<taíff feremosapra í̂uelatodosjabuús pera louuá̂  
ran obem oícto?? outros pera t̂ rem queoí^r00malfeito,

* & j



ĵ afegundaoecada »
<TC»iiiitoD!imdro, Como Zriftam Oa £imba pártio omeretnocó Una 
maímádaperaa jndiawemíua cõpanbía&fonlbMboqnçrquequeya; 

citam moiooutra ,que auiaoe andarna ccftaoa Arabia; *  o que fyàm 
cob:ímentooajlba famíLourengo. 1

Bnnopafiado oe quínbetos *  cinquo (como efcreuçntos)eftãdo £riH 
£unba oefpacbádo perá Jndia > po: aufa oe l?ú accídéte q Upe fóbje vco 
ccaou t fov oviforeyoõ Jfãcifco fé)almeyda emafrotaqeftáuaparelle & y  
pois pófto cm cura oaqlleaccídéte *  cobiáda víftafícou cõ aqttâ au$ã o a if U ; 
ceãlbeelreytiftb&íeyta: aqualtbèdletomáua acõfirmar pera jr na vagante f 
oovífo rey * «bo^^éqpozcõrelbótjeíLopo Soare5qoela\>igaoannooe 

rínouo clleDedíoadreyqaõlla merccoerefedirna 3 ndíatatos áttnos,H?econuerreíTe emir 
ítoom nda poí capítlmósoas náosoacargacõ algubo partido,qqlbeelrey coccdeo* Ê  te* 
dodle afléntádo oeò niadar po: capita móiOas niosoecarreíra em marçooequinbetow feyt,
<z afonfo ©afeofiuçrqcõ !?úa armáda pera andar nacoftaoa Arabia: veo fê>iogo jFernandes |  
iEeteírasoqi!Sc«movimosatrasOefcobríoa jlba^ocotoja,qeftana entrada ooimrqras ; 
Sftrèíto Oe Adé. £lrey fabédo perelle <z per Antonio Oe Saldanba q andou as p$as n a #  
paráqé, Oas coufas Oefta jlbâ* oos cljdttlos í  nella auía 9*t como çra fobjectos a í?uus mou*
S o Sp̂ m̂ das oe SáíftãOaCunba* oe Afonfo Mboquçrq foíícm ambas em Í?u cô potç eftajlba 
éowtojá^tomíínem efta fojtaiê aaos mouros, *t quãdo náfolfe tal q rte f̂e Mdeflêt̂ tn 
der WteqalvleíratTefundáiTe outraoc ncuo . ía5édo fundametoq Sfonfo ©alboquçrq <i os 
outros capUlesõpello têpo em oiãte andafiem naqlla pane > teriãbu cjrto ab:igo ̂ feguro pe* 
ra inuernar doj a i\ba ter lugar pera jíío: *t cõ eftafoitalejãfícaua mats fenboj Oa nauegâ a oâ
r S a S^oíonSbo oe oõ yernado oe Iftojonba: cõ ofFicíáes»r gete ojdenada ao modo oas outras 

õérãleims na°cítos partes. flbojé como elrey na eftáua cçrto q ml feria a fo:tale5aoos mouros, 
ouSrvdura^Lniínbo naqlla cófta podiãtomar tgra pera qlbereruj|íeeílerepairo:madon 
6 leuáiTe bua fojtale5a oe madeira qeftáua feita no Almaje ,oo tepo q elle ouueraoe paflar an 
fflfríca E  DÔ pera <z feito oeftas coufas, cõumba muytas naos *i gete Oarmas ,fi5çrafe p$>
KS«ÍSKoerceberXá neftetêpoçraem2Lírbóatã grãdeapefteqouuçramujtosoiasoecc 
toe vint̂ pefóas andíuã cs bómésoarmádatã jfcádosoellaqnapzopda naooe íriíláoa 
£unbapeneiro q parttíTem moveráfeys onÇ.te:<:po2eftacaufaacjpauafetapoucâ efe pera o 
numeroQelleauíaoeleuar,qcóueo ae!reym«/̂  Îtaralguusp:çfosqeílauajulgados pera 
S r^ S tm tm s iM ite s ^ íq ; j  reynonãfequenàvir meter nefte perigo,

naiméte o rnelbói q em têpo oe tanto trajwlbo ie pódelàjer, í  rifta Oa Cunba partío 00 poi
tooellíybôabumoomingooeEamosftysoíasoemar^Oo^
nuatoiiC velas oe que efles çram os capitaes ♦ ̂ rancijcooe íauoja fiibo oe (pero t^irenço 
oeZancjaienboíSoflBosadoifo .IlMnuçl íelQÉarraofilbo ocáfonfc Edp Satrçto
2]fotifc'H.opc5CJ £cfta fiibo DeiRwooaCóftaoeíomar ,a_ntoníoooíapol?ucaiiak_iro,
cWtfõfo a^llxxjiiwqfiHío ocíBoçalio Etalboíinçr̂  4 ̂ ra capita mca oas v^as q_efl«» kuaua*
>i cõ q auiã oe andar oariti áda na eólia oefflrabia.e oscapitaee oas “ Wa8 "̂ oaDacarrei»
ra çríV io n d C o n tín b o filIjo o e S a rco íffiiS d Q C o tttin ly .^T O Í^^o ^K
Joá gelej,muj l̂ ereirafiibo oe 0 fõfof̂ eretra*aidemo:oe Satare,»ut ̂ 5®>erara 
fílbo óiReimá jjbereíra alcaide mój Ó f^«d,3oá fíc q ^ 0 abxuíilbooe BntaiÈomes ®a< 
bjni-Hcb (i'liEini rido fiibo 0£ 'ttífco ©tiíimado oe Símual, fflluaw fflmande®*! caiMtaro 
^aíu lto joá oa ®eiffa colaço ó glritlã oa^àmba,Zriftá Iftoí; moço oacániawlMreT.* ZnJ. 
f!ã aiuare5« ̂ m  a ql armada |ríá mil ? tre5étos bcmeés OArmas31 foy toda ta jfQda oa pçRfr 
q ajnda no críbo verde eílado^êdo aguáda em búa )lba cbamada Oa |g)alma,qella no roftro



*
• í&utó pu'metfo, jrotU,

to  cabo: pos caufa oe mu?tosque al? moireram mandou fa^r fruafrermida De pídra *ibarro 
cubçrtaoe p#ann louuosoeneira fenposí Oa vocaçam baiSfçeransa ,cncfe fe oífle mi(Ta«rfo* 
rsmenterráo® oe oefunctos,*:náo euue em que le aclpou fremem mósto Dentro emfrúa cá* 
tnara comídoivoepçes oosrátos fctofe faberfer falecido ,tantotrabálfroauíaem todos. £6 

4 o qual partindo ajnda íCríftatn Da Cuhfra Do cábo verde ,ap?ouuea Decs que chegando á \u 
Vfra equinocial onde dies áres celTaln ficou tõda a gente lúireoe todo: n Delia vclta ouue villa 
Jbocábo fanctoSguliínlpo na p?ouincíaDei0 anctacru5. £  quando veo ao atrauélíar aquelle 

- grande golfam que 135 entre dia tqrra 1 Do cábo De bóa efperança ,meteofe em tantaaltura Da 
piteoo fui poíllpe ficar ootoádo ,quecomeçáram alguúefrcmeéspcbsesbe roupa oe Ifremos* 

' rer ,1 a gente do már andáua tam regelada que nam podiam marearas velas: na qual trauclfa 
befcobsio fruas jlfras que ósafe cframamDo nome OêlleíTriilam Da Éunfra.Êcomo nellas 
fempse fe áefram temposáes ,oeulfre frum que apartou as nácscosrehdo cada búa feu trabálfro 
te que em jOfcoçambíque fe tomaram adjuntar; fcmenteSluaro que fein faber per.om
deva va3ou per fósaoa jlfrabefam ZLourenjp *rfo?oar iia De Sumatra cujdando fero cábo 
£>iiardafu, *t Dfr? fe tomou aelle onde a iidou ás pfcçfas efperado pos írilldmOa Cúnfra. íRo 
qual tempo tomoufeisnács ,*tçra tanta a fajenda Delias que De nain podçrem corn obatcltra 
3cr &as náosque tomáuam quantoqueriam danaram tahtosfardos aomár Delias,que Ifrefí* 
cou cm lugar oe ponte oe bom compsímento perapercíma Dellesalguus marínfreires irem 'i 
vire ccmfáto ás eólias. ZUonel Coutínfro ccfti 0 meltoo tempo fo? jnuernar em M ic a : 1 
ífiirçflbereíra fo? bar na pontl Da ílfra Ofc£fmJ£ourençoem frum pesto aque cframam Afcv 
tatána,que foy Depois caufaDèfuamóstea be Joam£cme ĵ&ab:euccmo veremos, flàosq 
cfregando a eíle posto ort de vem fa?s frum rio veotçr aelle all? avellacomo ?afrúa rfmadta 
com atçoesoito fre tneés Da tçrra, os quáes entrará tm a náo fe guremete: *t pcsalgiiús DelSes 
trajerem manilfras De psáta, polio que nam auia quem osentcndelVe,p€r acenes OilTçrí-m 
auer oaquelle metal que trajiam nos bsaçes mu?to,*: cráuo, *1 gengíute, pos Ifre fa*:çrem 
tnóílra Delias*: Doutrascoufas que TRu? pereira quis faber fe auia ha terra. it pos diasferê 
mu? psíncipáes ainda que nam fo? mu?to per fita vontade,troujre IRu? [pereira Dcue maneei 
bós oelles pera Dárem tdiemunfro a jtrifiam  Da £unfra Do que auia naqUelle posto: <z cfre gá 

1 doiftu?flbereiraa flPcçambíqueondeoacfrou,perme?ooefruni mouro per nome ÍSogimá
queal? víuiapos faber alínguaDelles/oube jCrillumDaCunfra mu?tasccufasDa groflura ca 
tçrra. £  ainda 0 mefrno Çogímápos já eliar naqueHe posto,fe afirmáua que quáto ao gencá» 
urc poderiam carregar uáos Delle. jtriliam  Da Cunfra como vio 0 tépo gafiádo pera squèíle 
anno paífar a Judia ,*rfegundo Ifre De5iam Da grand^aDa jlfraiccllas ccufas,çram Dinás 

jâpeírein pefóa Defcobsillás; Determinou De 0 fa5er pois auíaDeliar furto efperahdo tempo. 
Í0arecendolfre também que como auia cráuo n gengiure aueria outras cfpecearías,as quáes 
oefcubçrtas çra Defcobsir outra Judia rc menos cu^o, pos at̂ rrafer ponoáda De gétíopacific 
co pera que nam auia mdlçr tanta gente Dármas: *t quando mats nam Defcobsilfe que asmófc 

• trasoe iRu? î ereíra,Delias mandaria pera 0 reino bum par De nács tarregádas.Ss quáes 
cotifaspoftas ctxi cofctl̂ o Dos outros capitães í  fidsl̂ os o co cllcçrŝ fô  sflcntocfo ler tnu t̂o 
feruíçooelre? jr  DCfcobsír aAlIa ílfraDe ój tatas coufas fe Dejía *: táes móliras Dáua ♦ è  pos a náb 
Satiago em q íríliã  DaCunfra ?a fer mu? grade,*: fe gúdo Ifre Dejíã a ílfra hãçra mu? limpa 
*z perapefeobsír fe requeria vaftlfrasDe menos poste: leíjrou elia náo a Sntonto oe Saldanfra 
q FicalTe al? em H^o^ábíque,tomado pera embarcaçã De fua pefóa 0 natiio Santántoniocapí̂

‘ laJoaDa^eígafeu colágo,mádandopsimeiroqpattíllêáfcnfoilóp^DaCcIiaí na tío^ 
*B |C 9 Çra&|Mta,leuafle mátimftos*: munições a Sofála ,$eliáua mu? DdbaratrdaDe;udo 
cp ame^e Deperq Da*IPtHÍ?a: fegõdo ellemefmo Slfonfo l í  cpe; te5ia pos v ir per fr?,*r ájnda 
tó na fer Puify ̂ 33flbereiraDe q àtras (álamos .^ rtid o  ZriliãDaXunfra aelieDefcobsimõ 

i 0 psimeir0posto Da jlfra4 tcmou fo?frua angra acjlRunoDaCunfrafeu filfroma?ósqcõ 
' ?a posncijie DeDon9HÊ>aría Da £unfra ,pos amos Detona HfcaríaDa CunfraftlfraDe
^ ilÊ a rtim  DaôilueiraalcaídcmcsDe jÇerena ̂  cmã̂ ndáua cmcáfaDarainfraDona Il&amM



ĝ afegundaoeca/ía
ÇCspítulo pjimriro, Como Crirtam Da Cunba pártio Dertere?nocõ fpusi grcfla 

armada pera a 3lndía: ‘remlua copattlpía afonfo Ŝ alboqnçrquc quê a po:ca* 
pitam mó: Doutra, que auía oe andar na certa Da Arabia: n  o que fyçrsm no Def* 
cob:ímento Da jlba fam Couren$o»

glnno paliado De quínbêtos * cinquo econto efcreuqmos)eftãdo jtriftem Da 
Cunbaoefpacbádo perá 3 )ndía, po: caufa oe bú accídéte q Ibe fcb:e veo cõ q 
cçgou: foY o viforê  dõ ffrãcifco Mnie^da em a frota q eftáuapardle Mc* 
pois pófto em cura oaqlleaccídéte t  cobjáda virtafíccu cõ aqlla auçã Da mer# 
ce q Ibe elrê  ttnba fê ta: a qual Il?e elle tomáua a cõfírmar pera jr na vagante 

, Jl t?o vífo r e f . Ĥ ojêDijé q pc:cõfe!boDeCopo £5oare5 q oelá viga o anno De
cinquo, die pedio a elre? qaqlla merce De refedir na 3 ndía tãtos ánnos, Ibe conuertdíe em ír 
ída po: vinda po:capita mó: Das náotDacarga çõ algpbõ partido,o qIbeclre? cõcedeo. £  tb 
doelleslTentádo oeõmãdar po:capita mó:oasnaoèfeé carreira em marçoDequmbctot <z fep, 
n gífenfo fê>albcqucrq cõ bua armada pera andar na cóftaDa Arabia: veo ©íogo f  emandej 
petdra,oquakomovimosatrasDefccb:ioajlb^ocoto:á,qertana entrada ocmsrq iaj 
oertreíto De 21 dê. £lre? fabédo perellet per Sntonío De Saldanba q andou ás p:çfas naqlla 
paragé ,Das coufasDefta jlba *dcs cbartãos q nella auía,a como era fobjectos a buús mou« 
ros Da t̂ rrafírme De §artáq po: caufa oebúa fo^al̂ a q al? vígã fajer: alíentou q eftas ouas 
armadas dc Críftã C-a Cunba <r De 2 lfonfo Mboqugq foíTcm ambas em bú co:po te erta jlpa 
SSoecto:á,* qtomálienierta fo:tale}a aos mouros, *: quado nãfóífetal cj nella fepodelíeDefen 
derágêteqal̂ leírartéfundánêoutraDencuo.̂ cdofundamétoqSIfonfoî alboquçrqíos 
outros capitães q pello tépo em Diãte andafiem naqlla parte, teria bú cgto ab:ígo t  íeguro pe* 
rajnuernarpo: a jll?a teriuaar pera jflb: <r cÓ erta fo:tale$afícáua maís fenbo: DanauegaçãDa' 
cíle eftreito q çrafeu principal íntéto. ©a qual fo»ale5a auía De ficar po: capita Dõ Sfonfo De 
íflo?onbafilpo De Dõffernãdo De ííRo:onbs: cõ officwesigéteotdenáda ao rnódo Das outras 
q çrã feitas naqllas partes. j|bo:é como elre? nã ertáua certo q tal leria a tolera dos mouros, 
oupervéturaDecaminbo naqlla córtaçodiátomartçrraperaqíbeferuííTeefterepaírotmádou 
qleuáílebúafo:tale5aDemadeíraqeftáuafeitano2llma3é,Dotépoqelle ouueraoe paflar etn 
gsfríca. É po:q pera «t feito Delias coufas, cõutnba muitas mos * géte odrmas ,fí5gãfe p:çf<» 
tes noue velas pera a cárgay: cmquo q auiá De ficar cõ fclfonfo M>oqugq q fo:á tmrçtraba* 
lijófas De aperceber. Cá neftc tépo ga em Círbóa tã grãdea pçfte q ouuéra mujtos Dias De cé 
to *: vinte pefóas ,»randáuã os bcniésoarmádatl !fcádo8Delíaqnap:óp:ía náoDe CriftãDa 
Cunba p-imeiro q partilíem mo:reráfe?s enfáe:* po:efta caufa acbauafe tã pouca géte pera o 
nu mero qellc auí a oe leuar, q cõueo a elre? mãdar foltar alguús prçfos q ertáuã julgados pera 
jr cõp:ír Degredos a outras pártes, po:q a gente do rê no ná fe queria vir meter nerte perigo, 
í̂nánéte o mdbc: q em tépo De tanto trabálbo fc pódefa5er, Criftã Da Cunba pártío do pó: 

toDeCírbcabum Domingo De íftamosfê sDíasoe março do ánno De quinhentos ife^s,cõ 
qijgío:5e véías De que ertes gam os capitães: ̂ rancifcoDe £auó:a fílbo De (ĵ ero Courenço 
De Cauó:afenbo: Do jQ̂ ogadoíro, ílfcãnuçl Celej lÔarreto fílbo DeSIfonfo Cele5 Carrgo 
2lfonfoCope5 Da Cófta fiUpo De [̂ ero Da Certa De Cornar ,2 lntonío do Capo bú caualeíro, 
n Slfofo ̂ alboqugqfilbo De 0 õçallo S>alboqugq q ga capita mó: Das vçlas q ertes leuáuã, 
»:cõqauiã De andar Darmáda na certa De Arabia. £  os capitães Das outras naosDa carrel 
ragãjCionel Coutínboftlbo De ̂ áfco ̂ crnãde3Coutinbo ,2 lluaro Cele5l6arrçtofílbo dc 
^oã Cde5,H\û  pereira filbq'Do 2 ífõfo (pereira alcaide mó: De Sãtaré, Eu  ̂&>ía5 ĵ ereíra 
fílbo è íReítnã pereira alcaide mó: ôpo:tel,Joã 0ome5 0 ab:eufilbo Dc 2 )ntã ̂ cme5 ©a<’ 
b:ei?,̂ ób0 ijeímádofilbo De ©áfco Queimado De Setuual,2 nuarô ernande5 bú caualeíro 
^alufto^oa Da ̂ eígacoláço ó Críftã Da Cunba, Críftã IR0Í3 moço ca câmara Delrejyr jtri 
rtãSluarej. fcm 3 ol^ádliríã mil <1 tr̂ étos bcmeés Dármas, fô  toda tã ifcáda Da p̂ rte 
q ajnda noc,ibo<-í < l cíido,fa3édo aguada embúajlba cbsmada Da 8Nma,q<ftáno roftro

Y;
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bo cábo: porcaufa be muYtofe que aty taorreram mandou fa5erhúa blHtúda be pçdra*barro 
cubgraoe pallpa ein louuor be nefla fenbora bavocaçam ba £fçerança ,cnde fe oífle milTa * fo* 
ram enterrados os tefunctcs, ? náo cuue cm que fe achou bómemmórto Centro enihúa ú> 
niara comido s os pçcs cob ratos fern fc faber fer falecido, tanto trabalho auía em todos. Çõ 
o qual partindo ainda jtríftamba Cunha bo cábo verde,aprouuea bcesque chegando á ,lí' 
liba equinocial onde eftes áresceffam ficou toda a gente líureoe todo: ibeftavclta cuuevífta 
bocábofancto®gnftínhonaprouincíabeSanctacru5. £  quando veo ao atrauefíar aquejle 
grande golfam que já; entre cfta tçrra a bo cábo be bca cfperança, meteefe em ranta altura ba 
pártebo fui porlbe ficar bobrádo,que cornearam alguús hcmels pobres be roupa be Iberoor* 
rer,*a gente bo már andáua tam regelada que nam podiam marearas vçlas: na qual trauçífa 
befcobriohúasjlhasque órafe chamam ooneme belle Criftam ba Cunha. £  como nellas 
fempre fe áebam temporáes ,beull?e bum que apartou as mios correndo cada búa feu trabalho 
te que em Moçambique fe tornárajitadjuntar :fc mente Sluáro jTç^que fem faber per on* 
dêvavajou per fóraba jlhabefam jQurçpço »rfô bar nabcSamátra cuidando fero cábo 
6 uardafu, <i bhY fe tornou aetle ondeandou ás prqfas efperado por jtriftam ba Cunha. íRo 
qual tempo tomoufeis náos yr era tanta a fa5endaoellasque be nam podqrem ccm o batel tt a 
5cr bas náos que tomáuam quanto queriam dançaram tantosfardos aomár bellas,que ll?e fí * 
cou em lugar be ponte be bom comprimento pera per cima belles alguús marinheiros jrem? 
víré ccmfáto ás cóflas. Cíonel Coutinbo com omefmo tempo foç jnuernar etn0uíllca.“ r 
Buypereira foY bar na pontaba jlba be SamCcurenço em bum pórto aque chamam Ma* 
tatána,que fo Ybepois caufabe fuamórteibe Joam jCcmej&abreu como veremos. porq 
chegando a efte porto onde vem fâ r bum rio veo rçr a elle. aflY a vella como f abúa ámadia 
comatcbe5oito hcmels barçrra, os quáes entrarãem anáõfeguramlte:* poralguús belles 
tra5erem manilhas be práta,potto que nam auía quem osentcndcfle,per acenes oíífersm 
auer baquelle metal que trajíam nos braços tmrçto,* cráuo, rr-gengíure, porlbe fajerem 
móttra bettas «r boutrascoufas que Buy pereira quis faber fe aúia na terra. £  por eftas feré 
muY principies ajnda que nam foY muçto per fua vontade,troure Buy pereira oous matter 
bos belles perabárem teftemunbo a Criftam ba Cunba bo que auía naquelle porto: ? chega* 
do (Buy pereira a Moçambique onde Òacbou, per meyo be bum mouro per nóme l£cginiá 
quealY víuía por faber a línguabelles,foube CríftambaCunha muitas coufasba groifura m 
tqrra. £  ajnda o mefmo lòogimápor já eftarnaquelle porto,feafírmáua que quátoao gengí* 
ure poderiam carregar náos beHe. Criftam ba Cunha como vio o tipo gattádo pera aquelle 
íítinopaífara 3 udía, * fegundoIbebe5tambagranĉ aba jlba*:bettas ccufas,çram binas 
be jr em pefóa befcobrillás : betermínou be o fa5er pois auía bettar furto efperando tempo, 
parecendolhe também que como auiacráuô gengíureaueria outras efpecearias,as quáes 
befcubcrtas era befcobrtr outra 3lndía oe menos curto, por a terra fer pouoáda be gctío pacific 
co peraque nam auia tneftçr tanta gente bár mas: <z quando maísnam befeobritte que as mofr 
trasbe Buy ijbereíra,bettas mandaria pera ordnobumpar be nács carreg,idas.2Is quáes 
ç oufas pófta s em cõfelbo bos outros capitães $ fidalgos q cõ elleçra,foY attèntádo fer m uYto 
feruíçobelrcY jr befcobriraqllajlbabe qtataseoufas febejíã a táes inóttras báua. £  por a náo 
©âtíago em q Críftã ba Cunha Y« fer muY grade,»r fegúdo Il?cbc3íã a jlba náera muY limpa 
í  pera befcobrír fe requeria vaftlbas be menos porte: leijrcu cfta náo a Sntonio be Saldanha 
4 ficálTe aÍY em jQtt)pçãbíque,tornado pera embarcaça be fua pefca o nauio Santantonio capí̂  

ba^eíga feu ccláço i mãdando primeiro q partílfeSfcnfo Cópe3ba Ccfta q na rafô  
tea beçĵ ra capita,leuáflemãtmtétosímuniçóesaSofálâ eftáuamuYbeíbaratádabetudo 
có a morte be‘pero ba BbáYa: fegúdo ellemefmo Sfpnfo Ccpej bejia por vir per bŶ í̂nda 
lá na fer Puno ̂ 33 pereira be q atras falamos .partido %riftá ba Cunha a ette befcobrtitié 
to, 0 primeiro porto ba jlbaq tomoufoY búa angra a q Puno ba Cunha feu filho maYÓr q co 
elle Ya posnome be bona Maria ba Cunha ,por amor be bena María ba Cunha filha be 
MartítnbaSiluejraalcaidemórbe Cerenaqentãandáua (nuátabarainhabona María cõ

>  , %  ij
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• «qual elk IRuno Oa Cunba andáuã Damo:es * Depois calou: outros cbamsm a cfta anqra oa 

concebam po: dpegárem a dia a oito Dias dê Dé5emb2o cm qa Igrefa celctoa eff a fefta dc ncífa 
fertboia. 21 qual angraç oapárteoo iiójtc Da jlba fronreira á rçrra DeAforçãbíque .«rpoílbeo 
tépo nãferuir a Ilt ao poao iHbátutana íEríftã Da £unba a tomou ,? furto neda angra mãdou 
a 3 ob Queimado >r a Snrottío Do Campo que nos feus batçesleuálTem a tçrra o mouro Eo* 
gimá a l?úa pouoaçam que al? eftáua em que elle já fója,* feria oal? treslegoas pola anqra fer 
mu? penetrante: cuja vida tanto qíie cbegárã fe$ vir logo a dies tnu?ta geme Da terra, mouros 
Bflcf̂ dçáí ncgfoô foe cabello rcuolto cm pareceiyr algoíís dcIIcô baços po? fe t tm  mcftiços 
os quaes vendo 0 mouro J&ogimá cornearam falar com elle como combinem mui co’ 
nbecido. IBogímá Depois que paliaram as paláuras do modo De fuaa faudacões eiifo:* 
made pelos capitães começou De llpc Dî er ,que a caufa Da vinda do capitam móíáquelle póao 
çra Defejar ter noticia Da rçrra <z oefcobjir o que auia nella,* outras paláuras confames a 
cftas:ao querefponderam que elles nam çraní pefóaspera refpondcr aquellas coufas que De 
5iaque elle bem fabía arçrra,*fe maia rasamoasauefàfoauía quif̂ fle faber queellesò leuariã 
ao íqque que efláua na pouoáçam a quem podia Dafftnta Do que Di3ía a elles * £$ogimá cõfíá* 
do nocoftlxcímento que tinha Oaquella gente igafalbádo que lhemoftra'uam,pedío licença 
aos capitães pera jr falar ao íçque, a qual ll?e Cottcedçram parecendolhe que auia De tomar ta 
comente como p:ometíain aspaláurasoaquelles que 0 leuaratti: pero tanto que os mouros ò 
teucram em rçrra a villa Dos rtóflbscomo quem lhe queria modrar 0 gafalbádoque fariam a 
quem faílieem tçrra5 Derálbetantaapancadaqueò ouuçram De matar ,fellpe 00 nólTos nam fo*
cojreram tirando comalgúasefptngarda8aosmouro0 queÒ8 fi5çramapaitarDap:áva.»\e#
coilpído I6ogimá a ra5ã q Deu Oaqueile gafalhádo que lhefí5<rã, fo? poz fer autoj Deleuar ctoíf* 
tãos áquella párte. fcrídam Da £unl?a rendo elteoanno que fiogímá recebeo/: fabendo oek 
le que toda a pouoaçam çra De mouros,aíTentou com os ca itães De fair ao outro Dia ante ma* 
nl?aá *t Dar nelles: mas feu trabalho fo?perdido, pojquetodos fe recolheram ao mito t  aebá 
ram fomente húa r̂ !!?a que nam teue forças pera fogír. Albas aofeguínte Dia leuandoas 
naosmaísadíanteótoaoetreslçguoasoçramemoutra bóa pouorçamque edáua per bum 
rio oenrro: onde entre mu?ta gente que nam quis captiuar tomou o£çque que çrafenbo: 
Da rçrra,'udeóleuou a noite feguinte a bua ilha pouoáda metida em bõabáva mu? cerra* 
daperqueco:ríabumrio cabedal aqueos oa rçrra cbamam &ulangáne.2Iqual pouogçam 
çra De mouros que viuiam já maís politicamente que nos outros lugares Daquella cofia poi 
que a fua mefquíta 1 párteoascafas eram De pçdra <z cal cõ tçrrados a maneira Das De ©ui* 
lóa ‘zAfcombáça: 1 pojque oDía Dantes ouuçram villa Das nóltas nãos * que fe metiam Den 
tro nabafa,* nam coiriam Delongo Da cófta, começaram aquella noite oefe recolber aterra 
firme. í̂ >er0 como a gente Da pouoáçam çra mtrçta z os barcos em que pallauam poucos nl 
Òpodçramfà5ertam pjçíles que aqudlajlba ante menbaãnam fólTe píimeiro tojneada Dos 
nollosbatçes repartidos em Duas capitanias, fcriftam Da £unba embúa-r feufílbo Ifluno 
Da Cunba em outra: com 0 qual cçrco entrado 0 lugar fójam tomadas mais oe quinbeh* 
tas almas,a ma?ó* parte Ddlas molbçres <r meninos,*óba De vinte bómete 10 Xmc 
Delles, bomem quean idade t  parecer moftraiafer fenbo: De todos ,po:que os maís eram 
paliados a tçrra firme, fàaqualpalíágem moireram mais DeD̂ entaspef6as,pojqueeòm 
temo: maíamfe tantos nos barcos que ceçoteárcm com elles: <z alem Delles, a ferro também 

i pereceram outros que quílTçram rcfiflir aos nólTos quando entraram 0 lugar que fovapou* 
co cúljoDelles. gfgafalbádo ̂ rillam Da Cunba «r capitães nas pjmcípaes caTasquealvauia, 
fo? toda aqlla noite tam fede jada dos nólTos como cbo&da Doô captiuos: pero quãdo veo aò 
outroDiavira vírbú grande mimcro De batçes cm q auería pçrto De feís centos bcmeés como 
gete oferecida a mwrer po: (aluar as molbçres «r fílbot q Ibe al? fiem Zrídã Da Cunba cortío 
entendeo feu pjopcfito *1 nelles na auia culpa De caftigo VmandoulbeDKerpdo JTéoueoueti* 
nba configo ,que feguramentepodiam alpíís faírem térrafe vínbambufarfuas motos 
1 filbos ca elle lipos ma^i^/çfgatar *1 alT? 0 lugar: cm oqualelle nam entrara ccm terçam
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De lt)e fà5erjbannò Ichiente pbí auer mãtímentos *? jnfoúnaeã bàltâasfoniijs, due fe àkitifo

■ ^ g ^ t a a s s a r . t t
lesfouberamquelbe vmbaofpederam piadófo nuca leíjrarctn fuas cafas.anreo receberam cõ
mû to pa5er offerecendolbe rodo feruíço fe enrre gente tam póbscí bárbam^
Sriftam ba£unfcia ouumdo ertaspalauras n a continência ? eficácia com que àserte mouro
De5ia3a qual fimficaua mais a fua doj <r trilha 00 q 0 fabíarepjefentar 0 jnterp:ete,ouue oía*
dadeoelle: * bifiê que fe confolafle po?q fuas molbçres-rfilboslbe feriam emtreques *t oue

Dê c be”eftao que belle K&bíam riam queria mais que aígú g X  í  quaf quer outro 
refrercoqueteu^m p e ra W llâ q &  .
feiauafaberbaquellatçrra^moiwc îeftarepóftabe Eriftamoa £u^a to^ufelancar
aoa feuspçeg beijando a terra onde òs tinba: ? pedida licença leuou efta nóua aos feus mie 

cíPeran̂ ° P°?c [e: os quaestomados a rçrrafirmetrouirçram ób?a be cíncoenra vá* 
cas pequenas *r vmre cab:as ,míl|?o ,aro5 *r algúas fhntas ba tçrra. Iberas quáes mcftras 
jper 0 maisque Ibe Êriftam DaCunba perguntou ,fcúbe que tcdaa genteca ílba De Snm 
jíourenço quanto ao que elles tínbam fabido per a comarca Daquella Iba babitaçam, erair t i

0 r0JC,d° CC mo 00 De ̂ ôçcmbique : fomento ao Icngo ba córtá auía al* 
guas pouoaçoes Demouros tnam De tam boas cáfas como as Daquelle feu lugar. Cue cmã*

u^0 9?'a m ̂ rril me uum quantidade peracarregaçam De nao :cráuo?pjá 
ta elles a nam fabiam, fomente ouuírem Díjer que na outra parte Da jlba contra o mero pia o«

moJr08^Pfaiallpeqccmof̂ mciofos oenósencobrlãa verdade.quã*
a cí m Ufíçm Ce ,r íer 8 túapouoaç£m quertaua adian*te Derta per nome ̂ ada: a qual quado cbegou porto q part io ante menbaápera Dar nella .era

Ç r ? lat0 D,??uc indmadaagenteDotrabalboqueposnocamínlpofemalgõ (ructolbe pos
v i  p S ^ s r rtr£rocáfaí “ a## *■&»

f£ a p !M 5dm £om o£rílfa^
©alboquçrque pera fl&oçambíqne í <r Depois cõ bú tépoal 
que Ipe Deu lê tomou ajuntar coin elle, <t ambos tomaram o 
lugar Cja <z as cidades Eaitío <z JBiáua*

^Irtído Érírtloa Cunba Paquellelugar íCulangáne fo£coaído àíôrtarta 
uegado De Dia •rasvejes furgíndo De noite ao módo De quê Ddcób:e,cõ ten* 
ç?m be Dobar a jlba pela ponta a que óta cbamã ocábo do natal: nome que 
Spc elle entam çospo? cbegar a ella nerte tempo * 0  que elle námpode fa it, 
pojque çramjáos ventos tam ponteiros qtiecfcsegando junto De buas jlbas 
cpamadas jCana, que eftam qiiaf^ rio rórtro, íoirt os Capitães artentou que 

•.------ ?uçrque fefortêcomquatrovçiasaíl&ocãbíque abaró:demascoufasnecelíã
dlc co ̂ oiSraç ^  âqtla cóftá il̂ êlindeî

"“ í ' 0* »  Sí«8i«ret p ji.e fp cd ld o a fo n fo © * 
poquçrque, *  elle íriftam Da Cunba porto em caminbo il^ M e  com vento têfoiRû

j^ n í



© a fe g u n d a o e c a d ^
V \

Ifecreirg que ta ©iante©dle©eil em bfía jlbapegáda com tçrra onde fe perdeo t  Tom etc efcapou 
o mcftre'iopitoto co tresebcmeésqmílagrólamentecm obatçl Foiam ©epcis©ar cõ griflã 
©a £unba fendo ja ©a tomada ©cftà viagê nacófla oe Moçãbique* SDcideelleis tomou a em 
war emorcunauio capita $ c m  ©a ̂ eíga, poi faber ©dies q a náo fícáua oe maneira q fe po* 
dia faluar 0 cofre ©0 ©inl?eíro que fe leuáua pera copia ©asefpecearias t  entras coufas,ccmo fi 
5eram *z tomará temar a £riRam©a Cunpaem Melínde. Êlleao tépo que fedia náo perdeo 
cemo çraoe noite a coiriácom furiabo tepo, nam foube mats 00 cifo que ao tempo que fe per 
deo ouuirem biadar ©i5endo qUe aríbaífcm: poiqcomo £a com abarba fobielles fe nam foia 
auífado tambem fe perdera. fínalm&e quando âo outro ©ia fe aebou fem iHutfê>creira,pe!o 
que ouuíram ©e noite òuuçram q çra perdido ,aaítyjX)io ©efcõtentaméto que teue ©ilTo como 
poiq 3>o?m íÔcme5 i©ab2eu nam aparecia ,que també fo  ̂ter a outro ©efaftre ©e fua móite co* 
moa Diante veremos, nem quie jr maíôauahte: védoque a nauegaçcmba cefla ©aquella grá 
de jll;a ga muf perígófa a fc3 fe na Volta ©e Moçãbíq^|£oiem oé tempos ò lançaram na 
paragem ©as ílbas ©eangoras ©e noitefo£©af^mqioiolDa náo Santiago queelleentre* 
garaem Moçambique afíntonio ©e Saldanba, oópijber mãdádo ©e Hfonfo Mboquçrq 
que vinba com a mats frotall?e ta frendocaminho: aquando veo pela menbaã quefeconbe 
cemn remaram cm fcn coipo artbar a Moçambique poique Ibenamccnfentta otempojr aua* 
tea jQbeltnde,cnde ©fonfo Mboquerqleufiua todaa frctapelo queleiriua aflentido com 
jÊríftam ©a Cunba. H  nefle ©ia que entraram em Moçambique entrou tambem 3lcam ©a 
®óuacomanáoirol©elamarqueínuernounas(ll?as©e angora, vindo ©a 3ndíacomadr* 
ga ©a pimenta como atras ficara poi vir mut©e(Watáda ©os paires qteue* nam pera nane* 
garccmacárgaquetra3ia,mandouaítriflam©a íCunba baldearem a náo Sancta María 
capitam Slluaro ^ernandej q çra falecido, a ©eu a capitania a Sntonío ©e Saldanha pera a 
tra5er 9 eRe reino, a cõ ellemandou os mouros que Euv pereira troureoo poitc Matanana 
efereuendo adrego que fcbieflc cifo tínba feito,aas maísínfoimaçõesqueacbara.flbarti* 
do glnronio ©e Saldanba pera eRe reino ondedpegou a faluamento como a ©íantevere* 
mos,ficou £riflam ©a £unl?a piouendo algú coiregímento que a náo frol ©e la mar auia 

: inífter pera poder nauegar bopite: poique a mats ©águoa quefajiaçra per pártes que com 
acárgafoia Ibi tomaram,': ficou nella po? capitam 0 mefmo 3loam ©â Iflcua oídenado pera 

, andar ©armada com 2lfonfo féialboquçrque. ffambem pelo recado que 0fonfoKipe5 ©a cóf 
ta troure ©0 eRido ©e Sofála, como perpaflar per alt ífiuno $ '̂5 (pereira que ta feruír ©ecá* 
piram©afojtale5a,oqualletjcoul?úcriadofeuccmpiandc mantimentos pera p:ouílTam©ella, 
perafe nauegaremem uautos ©atçrra: mandou 2rí(Him ©agunlpaeResmãtimentos cem* 
piados a os outros que ouue na jllpabe Sanvíí ourençoper 0 £omendadoi IRu? Soá* 
re3 em 0 nauípoe ‘ĵ eroCoiçfma que aly eRáua ,0 qual elret ©om Mannud Upe manda* 
ua ©ir poi que auia©e ficar ©armida em companhia ©e Sfonfo Mboquérque. 2Leuando 

Soire3 po: regimento que tanto que cbegáfle a Sofála fe a)nda lá fefle SriRam 
iftcíÃ ccm 0 feu nauío,o qual Slfonfo ©alboquçrque mandou jr com maís mantimentos 

. em companhia ©e IRuno ^ 3 :  que Ô trcureíTe configo a fe fófle a Meiinde. ĵ iouidas 
'cRas coufas tanto que 0 tempo ll?e feruíofcfejá vçla,*i fendotanto auante como ocáboDel* 
■ gádo efpedio Sfonfo ©albpquçrque que fe fófle com a mais frota efperalió a fl^elinde, 
' n  elleeni 0 feu nauío entrou em <&uílloa,pera vifttar a foitale5aa leuar configo a Lionel 
Coutinbo que al? jnuernou ccm a fua tiio, n  alff 0ntoní0 ©0 Campo que J&fonfo ©albo* 
querque tínba já ©antes mandado aperceber efla náo pera 0 tempo ©a paflagem á leuar 
cm fua coíupanbía. IRecoIbídas eflas náos veo ter a Melinde onde fo? recebido ©d 
rê  com muyta feRa:>t ©epoís queãbos fe virem, peró q elle ̂ riflam ©a Cunba leuáfle 
em vontáde ©e ©ár em algum ©aquelles lugares ©e meuros A eflã abairo ©e Melínde, 
po: Ibo elrê  mû ro regar ©ando Ibe algúuas caufas ©ílío,que çram cs Cannes que tinba 
recebido ©os moradoies ©a cídáde 0(a : alíontcu com die ©e 0 fa5er. f i  poRo que 
elret oe Melínde po: Ibiigar a ^riflam ©a iCun[?a ©ar em 0ja Ifee ©ejía que a caufa

y < \  '

i
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Pu ncíÇí!lt̂ e Yf5*Vibó siTtbdrcvbc Ĵ gbé̂ çVàaattiijadcôccht hof̂ o t<̂
iifra: aitteq nos fofléni os aquellas partes j'a ctrellcs «uía antigas conrécfas. i~ porq te ór a rií
SS^S2?^£ISF? »of r̂ raô.cdfle ret be jdÉ>dfiide nofTô i ̂  rnnl^o^tnctróitá
oaateguidadeooleu reínô itámbe por darmos algiía das coufas oe feus VQirilpos faremos 
l?ua peqna Oígrçfíam. 0s arab jos ate q aceptálTf a fepta be ÍÍBafcmed > porto q nauegauã das

Pr ra0m- occcano: n#ePart€8fftranbasq naucgàuã<ra per
modo otractametodefeucomerciocomp gete ertrãgeiraécollpeita,* q nã faia m L  cora qoe
copjar * veder* tornarfe a fua natufaa. ífceró depois q beberá âHg j nfernal Doî r ína oeft 
d ida per armas, deftevfo delias em q Òs pós UBabamçd * os feus Califas q Ò fuccedera ally 

Q̂ Pendera permutas partes. Ê naqllasôde nã<ramtãtosqpcd#m per 
arn asfajerfe fenbores ba terra, per via de ccmçrcic* doutras mduíteia8,pjinqpalméfe L  
quella cellamaritima de Sfrica cbamáda ̂ ãguebar de q atras efcreiiemós ,* altíSbodo o 
maritimoda 3Mia>ccmo çra de fíó^datra* muy bárbara mãfa * pacifícamLfemeterã c3 
ellapouoadoemilbmlugaresde?^^
go fe jntitufôua por iaques ou rê es dârafpouoâ a * cidade:■ pcfto q muitas delias cin eafáé 
* "ob* 5a* i ow r™ " hm pobre aldea das iiólTas, p te c jK itó ^ ife d d ^ lé ró  
onde a tçita Ipebeu defpolî am eii» todo o marítimodaquellas partes, ie algúa cídáde ou S  
uoaçm^quetenlpaalguapolícia i  obra dasfua mãos,quantoacmodernoí porqueomui 
to antigo quaes quçrpcuosqueelle?forahr,fcm os feuS çdeficíos tem grandes * maráuílbó# 
fosquealguuspjecçdemascbjBS da arcbctectura dos gregos* tRchianos 
rirm csbijer que fe elles algu principio teuqre m na grandeza<: medo de edeficar q beftas par* 
tes ojiemaes o ouuga * da qual hiatçría copicfctoehte tractemos em os liurcs ta nóíTa Spbe# 
ra da mftructura das coufas, na parte metbaníca que t toda de arcbctectura.&fíy que cites 
Srabios eneberam erta corta de quefalamos, * como bú naç fubdítoa cutro logo fe cl̂  tiia
í ie  «ítd^ ?CI110 VÉ?* 5er tod? c2a ̂  Srandc ««meio * fl̂ ojéeittrelkô fodoloá cu^

por^ques ainda qi c fe cbemereyes/cméte Ò de© uílloa * da ílba íemíbar

fer tudo tiranicamete, por fe leuatar o primeiro que tomou efte titulo contra círev de Semíbar 5 
çra feu fenbor *oter pcfto por gouernadorem jfi&ôfcnrça. ® nófloainígo de flWínde també 
quejcot^ercoos^aisantigosda rçrra,*di3q vê des reyesqantigamMorãemacidicié 
©u itau q fera de Ãéeltnde dejoito Içgcas: a qual fiĉ  fenlporade todaaqlla tçrra,porto q aõ px 
fe nte feia bua pobre pcuoa^mas em alguas torres ó ajnda eftã em pc * nas ruinas q Lrecé 
fem cftraq^w aekeou fa .^
das,* q f̂ armiuda ,Camo, Sacaria* outras cidades que eftánerta comarca todas Ibe 
obedeceram, ^qa como Íoí , pois na ba aldea no mfido de q os feus moradores hã cehré grã# 
des fundam etos de fua primeira babítaça, o q fa5 ao nórtbcaTo ç faber Q todos contende fobré
^ "S 0.31!?̂03 wSía.9 cUe í0"10™0 * ̂  vc ©i3cr drèt Oc Xl̂ lítide^ iCbto ns ûitefe qiié
erta enerelle * BB obaça q èm fuas, * fobnrto ç a átiga contéda q téccm os repes deíía. íjBeHa 
parte de cima tab e cotede eo Ç) ia febre a meíhia rajá doutros lugares: fihaíméte todos étre fy 

e!*ê 8’ ’J.rie »bu belles detropelo fertá té bú pafmo de terra porq íbô nã cõfenté os Cafreŝ  
ate fe temf bdles, * porefta caufa mascídades fain cercadas de míiros (?úe de taipa k cutrót de 
pçdra -r eal. Êfe ç wrdadeq o hollo rey de BBelínde broĉ dedoŝ forá fenbores de 0uit^ 
S í f  Q I? aui a ̂  r“a ãtcgtlídade: por̂ j c fua fituaçã fe móftra q algiía &l
ifn  ii l i í  í 3pta q ̂ t0'cítieu fit^^líaccrta nas corrétésòo riocbamádo iftapto p r̂a#
5a delia, do nateimeto * cprfo do quaíia a trasfi3çmosínéjã,*niaít partícularmfte ícraea nolTa 
geograpbia. Ê fegudo cota os íiiciitcsde UBelmde gloriâdó de já feréfenborés éaqlla ccfà 
ccmarcaa as cidades acima ndneí cfas, ate da ricíTá étreda na gtodía pciico maie de cineocta

ftlâidôú cô -cé J f̂reé êci i$rr« dlgu&'inoisroè Mloblir o rio <táe fgyé 
Cultmaia q ertã obra debua Içgcabe jdBelinc?e,qfegúdo nefio parecap̂ c IRapteíj acirna díifé 
mospoitoqnae taperptoletneu ê fuayerdsdeira altura.^s qulescef̂ obrkíores cí rrimbara
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cola bójdawBíttímaíte^wndo^orioçr» unit brgoquatowiaisíubjampcrefccljto ce 
uumce rauate raaniibos,oqnsmlaiáránicdowít paliar Daoiitrabadaondeoiaatçrt,)
Srídaojawrouwcltendíclacos mo:3dc:co«ciçrafc?bi!S(!a,tqiKllo ten-po tufam 
«aSo os mátiméioê  laiatam fern aderem pcuc .do ce qos podrfTcmstucr.pola terra fer 
SírakmcccrpciroanicoccIoínoiadascftaacoiifaB-iasmaisqacwamioinmnftpt
S in d e .  m >l apouco tempo ou guea jda w fe  efpmou õocc centro oo fmamou co. 
mo ou que fov :wo búa grade cáfila oe gerat a pé toda pxta * oc cabdlo morado,co mup
tooSroímarfimabufcarroupaoporaftiivfo.ZIltoiitadoftnaralEalfoMoepoucaçaroCfffu'
límenía onde elrcy ce Ãèclmde entam edáua, vibram fe a cefconcertarconi elle po:cs gram 
dfsóíreitos que Ibe pedia: t  vendo die q fe querism jr cc moq ysm bufearoutro potto,madou 
car ce noite nelles *r foism roubados, q caufou tamanboefcandalo q nuná mais^tojnara. 
52lgc:a em nedes tempos afama ca grande3a cede rio ,»t qucvínlpa ca t̂ rra coflbrçde 3oa 

. -_____ «i„í, *v.a írr*tirt*rttici« no? faem barões nos feitos? os maridos are

fecit capita De túa fufta q andriua <õ outrce ptraqucua cclla puicarico lua wnuTO.emTOu n<r tc
nocfovptrtlIcadmacínquoeíaB.CpojqncelknamoufairatxfaircmcçrraíagcitteOdb
cframáda ttta l nouídsdt náquería foacómuBtapmtomoiirea fair ,ranedo faleceriljeo ma-
timenío :oando ncua ca grandejaDo rio *zDoa muvtos caualcs rcarinlpcs que nel̂ auia <z Da
Dííbcfkam oá:tçrra. 32! o pjefente leira ndo o curfo Delle pera leu tepo/: tomando a Knftam Da
Cunba q nã fàbia as paíKÕcs amigas q elrej íe IIÈdindetinly cõ fcuav^iijcs, crçndo o q 
..  ___ ■?_____ nrl ta rnnxKirdbedido Ddeoartifv
le cera <2? a. ítcuancoiaî t vyHsii>uiv*>v*w*-v MMv ....zp— r
aítcnioCcSaldantao oeKupj£ercfrapcrdida,<!. aBe^oarnÈcrnc^abrai qficouem 
a ílba fam íLourenço: 1 as cuas que mandou a Sofala ,? aCeSluaro 2çle3 ©arreto q 0 eda* 
’ ír í j .  .. ̂  s.„r,rAr>fn <r á riHadí &ía mie ff ra ce fltedínde Ccmte Icciuoas

a q u a ia n e a in c io s ç r a a m a n u r a w i i t í ...l -— •—
po? ctf a fer per bú rio centro ? ®ja na coda toaua, com hu muro ca banda ca rçrra com temei 
ces Cáfres, ? co mar recife 1 má fayda que ã fa5ía mais fó:tc: tanto q furgio mandou I?u ba* 
td a terra notificar ao Xeque Celta quem çra ? que folgaria Ce piaticar ccmclle alguas coufascj 
cc rnpúsrn a feruíço celrê  ce jĵ oitugal feu fenboj* SHo qucrelpondeo 0 Xçque q elft çra valia* 
lo co foldam Co Cairo,* q fem fua vontade po: elle fer 0 foberãno Califa cacafaco p:opbef9 
íl̂ abanied,elle nam podia ter comunicaram cõ gente q tanto perfeguía aquelles q Ô feguíam: 
»? maí s os tratantes co Cairo q nauegáuam os máres ca 5ndía 1 *t q alem celle mal tam co* 
ir ú q Òs mouros tinbam recebido, particularmente elle Ôtínbaerperimentado em cuas naos 
eme !be os f̂ onuguefes tomará. 21 caufa poiqueeíle mouro madou tal repofta a Zriftam ca 
Cunbâ ncmfc  ̂táto polo que ellece3ía comopoiellar jáceciasmû  apercebido pera fecefé* 
der ,ccm tuû tes Cafres ca tgrafirme feus amigos, temendo efia vífitaram pozpartecelre? 
ce Xlíbelíude polasoífFerenras q'entrellesauia: <z também poí verq as náos fegundo otepo 
nam podíã aty dlar na ceda cous cias, que elle podia cilatar com paláuras quando aquellas 
112m feflem bérecebidas. gríílani Ca £unf?a po:q també tinba entendido 0 perigo copó^o 
fegundo o que 0í3íã os pilotos mouros q com elle fám 1 ceufe a tal pjefa, auido confelpo com 
os capitães,q ao outro cia em os bathes fô  cemádar a tçrra,repartido em cuas capitanias, 
elle em búai2lfonfoÊ)alboquerq na outra. podo que omarandaua emfauo* Cos mou* 
rosccra a má ia5cdaqueceu ao faír,Ceqellesfefoubçram bem ajudar vindo cefenderapjap 
eu tu tos <z os nclfcsfaircm molbados: toda via a feu pefar tá banhados ce fangue como diet 
fairamcaguoa,cefpejandoapxí̂ acomeráramcefemeter pelacidáde,bufcando amparo em 
fuas cáfas ♦ IlÊas cs nclfos ôsapjetfáuam ce maneira q nam físçram os mouros mais ccten 
^  na cidade que em quanto atrauelíáram toda: jndofe amparando cos botes ca langa Cos 
nodes* i0^',nciif<’mi(r*niTiiítiHrt íl̂ niin r>n Alinha ccm 2 Ifonfo ce íRoionba o 0 Xç*nonos. iHoquaitem̂ pouumao ĉ eriRunocaíLunpa-íocmwioniow
que ccm Ipú tropçl ce;gente:fe y;a recolhendo pera fója Cacídáde a bú palmar: cc mo crera man*
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2í 9íl̂ auam em wnjpítwtóa a quctti o feria mclhóz 3cada bú per fua parte foram Car com
^ com 9 ?enfc 9 ,eu!l,3m rompendo pelo cardume Dos mouros que 

f  , ' ^ fe" d5  ̂ cu ̂  02 ouue naqlle feito búa perfia oe lanadas <i frechas, na qual o í  çque 
ín n S ^ S 5em ̂  ^ onlol,?c p°8 0 Primeiro ferro:«: com elle ga £ernã̂ acomefai

â °  * mnno m *>0e faàbmco.g, forJcõ 
j  n Cunl?anaqlla morteodre)?*zoosqcõelle perecerá floraeoa Sylueira filbo bailar»

entreter. 21 efpora pendo q por caufàfuafe f  a oferecer a morte, tomou com elle * mofhfdo«n* 
de elleporella morrelíeahf queria iljffijórçe. 5 órge oa íSvlueíraquando osvío trauídoe* híí 
no outro nefla copítencía oa mórtê cilerfdédo o cafo Oeulheoe mão: oí5endo q fe falualTén!
q nam queríaapartartalamô  ZríftamOa£unl?a«r2lfonro ©aLquerq teueram amo Z

í 9 cac*9^ [C(J[,be 9 nam faíram contra opalmar,mas juntosjácoa vícteríara
índn £ S ? a ,D€U ? nft9ín 5a £un^  ,iCínS3 9 3 meteflem a fáco: i  por fenã oetercrrí (v 
to nelle quaff como que queria q a gente fe recolhefle 3 mãdoulhe por o fogo per partes nr s
S S S S S S S S  ’5? Cí,UÍ3& «no:reréalguús ooenóflbs.fce Í S S ^ £ p S
dfas n o tth o  forlfi™  T /  °i8 ’  P0̂ 0010 mUftos andáuam per oentr o u  s

fcS ndaSíhfm M Cqmq CC m0 k VSra‘ mecol̂ ído 03 Cunha as naos fcy caly
d ^ moqu^ Ím ,̂sad,awcc*u,,,5e|ÇSoas,9qual fáeltáuagfoinb̂ íícfaerpg 

0,S£,m: f OJ9ueín,l3iM^̂ unbalbetínbamandadooíantebúmenfaieirocue 
rofpuoosnauiosqueleuauajmandandoao capitam oelleque feláçalfefobrehuúsiíbecsrre 
5 " i ? rascm ?,qu eurwm kíwffe entrar nem fair alguém. 0  qualtemoroeu tanta pnsdé* 
J?a a° ?^ue a que elles chamaua ref, que em íríftam oa Cunha furgtndo fe veo meter nas 
luasmaos,ofendo que queriafer vaffelo Od refOe ifbortugal: com a qual obediécía confecui o 
oarlbe em nome Oel ref bua patente <z bua bandeíraoas armas oo reino como a feu tributário 
em contia oe feicentos mittcaes Oe ouro em cada bú anno, que logo pagou t  maís muito refref

n oa Cunha oelle foy ter a outra cidade mais adíãte oeÉ * cba> 
mada tôjaua, aflentada na coifa em pouoedeficios* tractomufto maísnóbre:<r/á tributa* 

róimna  ̂paliou com as luas cabeceiras filuf íCouren̂ o capitam Oa tafojea que foy
em companhia oe Slntomo oe Saldanba o anno Oe quinhentos <rtres. 0  qual tributo cuftou 
muf caro as cabeceiras que Ò concederam r po?que tomados ,í cidade oo lugar onde Òs íRuv 
£ouren$o tomou c fegundo atras fica) fo?am mal tractadosoos outros puncípáes que com 
elles gouernauam a cidade * oefpoftos Oe fua gouernança, po? tem leucmente concederem o 
tributo: lem valer a elles condenados Oí5erem que efíjçram po: cautela oelbe nam roubarem 
a naoqueleuauam carregada oe tanta fa3enda como todos fabiam. como gente obJíaada 
a eíta oiutda que nam tínba paga,eftauam muf fo?taIecidos m confíadosem osmuros torres 
^ litiooeienfaueloefuacidadej'rafafdainuf perigófacom os recifes oo porto. Éríltan oa 
fcunba tanto quefurgio Oianteoella, mandou atçrra bú recádoper &íogo farnádes leiteira

£,rne^ onr°^aquerque ^ fora já lf em companhia 0e2lnfô  
? u lPJ^PK^mÇftra1OanaoOeSetuual̂ Ĵ arepóllaque troure foram pala» 

uras oe gente foberba a  que nam tinham erperime'tado a nólíofgro,» Ê nas cóítas oe ̂  icg0 
êrnand5e mandaram Oar bua moftra oa gente que tinham perafe 4 efender; faíndo por búa
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porta ? entrando per outra queftaul ao longo oa praya, óbraoe levs mil bómeés todos amiá* 
dosa feu módo ? em tam boa ordenança que cram indices pera ver que cometer. Wnào 
£riftamoa£unba adeterminaçá oelles, tatuo que amartbeceo die per búa párte ? Slfonfo 
©alboqueríj per outra iuntamente foram oemandar a rçrra, que ll?e foy muy bem Defendida cõ 
frçcba» 5argund?o0 pedradas,? outras armas oaremefo,tam baftas que liam podiam tornar 
póito: tçque á culta oo feu fangue? oosmouroselles foram entrados per trespírtesoomuro 
poríertainbaíro? fraco per aquelle lugar que nam fe ouuçram mífter efcádas. ãconu per 
ondefoy efta entrada çra ornais alto oacidade ? a mayórpárteoa pouoaçã Ibefícáua em ladeia 
ra a baiyo, ? os móuros andáuam já com fangue ?animo menos Oo que tínbam quando ella 
foy cometida: cornearam todos oe á oefpeíar. Ufbas efte Oefpefo fe nam vio nos principles 
mouros que á gouernauam: porq a mayórpárte oelles vendo aoefórdemba gétecomn, como 
caualeírosficársm rada bú no lugar ondea morte ó tomou,copríndo o facramcnto que tínbá 
ftíto ao pouo oe morrer por oefenfam ? Uberdade be todos. ffmalméte efta entráda foy oe ma# 
neíra cometida ? tam pelejadabetodos,? cada butamtfepado em fua fóste que poucos fou# 
bqrambar conta ba furía bo feito: fcmente que ellaftifemou a fobçrba baquella cidade ? per 
eftavejperdcoo nome oa Bráua,? ficou tam manfa como bum corpo fern alma oerefiftencía, 
é  foram tantos os jmígosque aly pereceram que fenom podaram contar,? bos nóITos ate 
quorenra ? buas pefóas, ? feridos fefenta ? tantos: ? neftes mórtos entraram bú batel be ate' 
bê oítobelles que ceçobrou vindo pera ánáobe g r ita  baCunba,carregado be faro bo ef# 
bulbo ba ctdáde, ? entre os afogados foy bum 3joam Borges bómembonrado cidádam bc 
jíírbca? ocapelamba náo: ? alguús que fe faluáramfoy em búefquifeem qya íperná Erígo 
mqftre ba náo be ffrancifcobe jEáuora. ® qual batel fe com fua perdíçam nam auifára os ou# 
tros,fegúdoagenteandáuacobiçófaoeapanbar?tra3er a ribeira o efbulbo ba cídáde,por 
ella eftar ebea oefa5enda, muytosíe ouuçram be perder: mas íínftam ba Cunba mandou 15# 
gb ter tento nelles po: natn virem a outro tal teiaftre. ©o qual legundo fe bepoís bejía pare 
ce queacaufa foybúacrueja quevlaram alguúsbómeés baircsqueyamneHe,? foy ná po# 
dendo tirar as manilbssoe prata que as mouras tr^ím nos braços Iboscortáuam: mas co# 
nio aceos namaprájemcoufasqueabumanidádenamfófre,el!es?asmamlbasficaram no 
rcllo bo mar. ZnMn ba Cunba porque a étrada bcftacídádefoy bú bos illuftres feitos que 
té quclle tempo fefe5 naqllas partes, po: memória belleperó que fetínba vifto em çutros mu? 
bónrades, quis receber aquy a bonra ba caualaria ba máo be 2lfcnfo Mboquerque porelle 
fer caualeíro ba bordem be ©anctíago: ? afíy a reccbeo ffluno ba Cunba feu fílbo, que nam 
foy pequeno contétameuto a&fonfo ©albequerque bár per fuamão bónra aquelle capitam be 
baírobabandeiraboqualellevinba,?grandeglóriaaffriftamoa Cimbafendobómem be 
ídádeconfeflarqperafuabonra?á poder bár aos outrosajndaIbefalecia efta be mão albea. 
0  qual bepoís que a teue á beu a IRuy ©ía5 pereira bú fidalgo que feria oe cíncoenta annos 
? afiy a outros muytos, encomendando a®fonfo ©alboquçrque que juntamente com elle o 
fi5<;lTc áquelíes que o quífeftefem fer tporque.o feito foy tam bonrádo ? cada bú fe5 tanto que 
todos foram merecedores Delia, ifôo qual alem bcscapítães nomeados feaclpáram alguús fi# 
-dalgos que por ferem mancebos nam leoáucm cargos fe nam o oe feu fangue: que quando ç 
nobre como era o feu em toda jdade fe mcftra, ? por fua memória poremos os que vieram a nóf 
fa noticia, ©õ^oã oeiltma, ? Oõ 6 eronimo oe 2Címa feu jrmãojíl̂ amid oe íLaçerda,? 
^ernã l̂ ereírafeu jrmão: 3loã ÍR0Í5 pereira? ©uarte ĵ ereirafeujrmão. £>íl Barreto ? 
©íogo oe Ufragalbaes feu (rmão ,©om JÚÊ>anuel pereira, fĵ cro ©alboquerque, Syinlo 
©andradè, Antonio oe U&iranda©a5euedo, fiàero oe ©oufa ©a3euedo, Baftíã ©abreu 
2lnrríque fllbonij, ©om 3oani fflnríquQ, francifco oe Bouodílba, ̂ líres be Soufa £bi' 
eboro, fernã <6oine3 be ternos, Entorno ba Sílua be ©cure ?áluarobe Ĥ oura,ca# 
da bú oos quaes alé oas calída des bo feu fangue per feus feitos mereceo efte lugar belembrãça,
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CCapimto, iiij. Como íTríftam 03 Cunba partio pera 
a llpa £eccmjz a Peícripçatíi Pella: * como roinou 
aos mouros í?ua fotfaleja que nella tinman?.

c fo ,6

Bi<k efta víctóiía peteuefle SCriftam Pa Cmiba ires pias m «AM* afrv^

ta afa$éda PellasqPea nampoderemS^e^o batel riraá ^S*
mouros tantos fardos Peccufas nomár, que Ibeficaua em l i in ^ í? 03 e!m l^ *  a imo P03 
cima ccs quaes tra5ía áscóftas outros Pe L is  rica fojtel̂ ada pcr
dam, mandou C ríte  Pa Cunba gouernar ajlba C ocotcSS  
rem os bu pouco pumeíroqUeVenbamosaoq ellefesnella ÊtfeíKinn?^8 b̂aqwaltrata# 
l*er mu? grande * a mâ oioaquella garganta Pos Dl5er po?
queçaquellaaq flbtolemeu cbama ̂ fcosídos Pe búa cídl̂ ^lLDeftín^lí^ ?ÍL‘nar roípo 
em a nolTa geograpbia tractamos a verdade peita illpa,pora1ilc^rn?o^ CCmo
m  fâ5fl noíTo pjopofuo < faber que eftajlba £ócete:a ç pe comprido pouco 
nos vinte Içguoas * Pe largura ncue. 0  lançamento Pella fiia compjidam c

oa*„rc 0*  no xUnofrn oa tf»  oe2lfhca trim,. © s p l^ r o í n ^ S I ™  1 *  
Ibeita a bu cbama £*oco onde os mouros títibam fua abítaçam, cuCalIceaqueímais ocíd£# 
takcmrctôcmi q efta cotra 0 oriente .m tçrra eml? nãçtam eftçrle comoosZo^dòxí 
Jam rudes t  pc pouca Wduftria,po:q nos lugares ondeos ventos nareinam c S  twfa°ma

raspragoeiros Pe que coíbem ttiu?to íaHgueoe pragam ,-roáo melbo: oloesqueS ^  
de rárelmertíe todo poj rasam Po ncííie Pa ílba fe cbama £acatt»in* «iLÍÍLíL í” ? ?°
rab oragoeiros oc que cciçcm tnu?to langue Pe pragam, t Pa 0 melbc

tmee ç milbo tsmarae cetodaroitc t  gerataiente leite que Ibclgue oe comer™ to £ o . 
dosfamcbuftaosUaeobitas oa cafta on«ahmí«.»w; i r r V * ^
ftuscoftunics: osmateôoafcnieés técsncmee B o * w M o 1 7 S I ^ m Í £  
Sua adoxm ç a cmítv fam ram ecuétc» tiellaqucper&ito todos trsçm búa “  w f c
* cm alguas afae que tem tie ciapm elleço feu orago. Êeralhtemc todos vamraâ^a elte
trrevc^s.toamuporcdoarraiiriraefmafMSjCmraãOTsòcbdpos^Sa^ccmdlf/tas: ? a fua oaçsm cem ealdeti,? o medo ee rajar ç oijcr bií fo,fciíi vctfcÁ i i  cniroeiSánté
« ç e m c t^ r tfo ^  te «SiwSStSdSí
paLtnra, Sllctara: re circutKnfòff, t  |a,:nt ti Iftarteírã Cc aocfltòj-i fcúa S  H f̂erde
que tarn pagan oijemoa /greja', Sam bcnieêa gçralmente beniC erp^eef^sS , %
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tnolbcres mais aluas n tnu?barois art? na ertatura <i componham bòs membJos como no 
feu exercício: po:quetambem pelejam em qualquçrafrontaccmoosmefmos maridos,bom 
debá coimam quejicm outro tempo viuyam fem ter companhia 000 be meés aomódo be 
amazonas. Sóm éte pera auerqçraçãbasnáos que vincam ter aquellajlhaauiam alguíís 
ouando tardauã per feítecería asfajía vir pera auerern homeés pera efteefecto : aoquefe póde 
Sar credito art? po: ferem baroís como poíojeferemajndatam grandes feiticeiras que filhem 
coufasmarauilhófas.® trajo gçralbelles ç be panos que fa5em a:outros fe vertem be pel* 
lesoo ddo quetemt é gente mu? beftíal, víuem em lapas no alto afaftados 00 ma r, fua pclç' 
ia c áspedrádasccm fundas* alguús tem efpádasoetçrromo:to. mefteanno que Criftam 
caaunl̂ a aqu?chegou feaundo fe bepoisfeubepejellee ,auia vintefeis annos quebram fub 
ditesa elrcY be Cárem que ( na t<rrsba Arabia,aqueclpama fraquefronteira aerta |ll?a. 0 
qualbefejando 0 fenhono bella,no anno be quatrocentos * oitenta mandou dia arniáda be 
5ê  velas cc m mil hcmeés bos feus fartaquíjs: * poiíapitam l?íí feu fobrinho que a víelíe co* 
ciuiftâr. £  po:que a jlha em ff < mu? fragófâ nojqterío: tem alguas fçrras que em nenlpuú 
módo fe podem entrar * os Cocotorínos fe acolheram lego aellasfem os mouros lhe pode* 
rem fa'er banno: fundou erte fobunlpo oelrê DeC4reml?úafo:tale;a cm búaba?a cornada 
^,eníjno lugar 00 Coco que çra onde vinham muitas náos a tractar co ertes Cocoroiínos, 
com fundamento que erta foits^a lhe empederia 0 comercio pera nam barem faida a fuas no* 
uidádes * auerern 0 que lhe vinha befàa. ® qual jugo Ôs fobmeteo a pagaré tributo a elre? 
be Cápem :que oídenadamentetinha al? cem hórneés * jntítulauaffe po? re? be ̂ ocotoíá * i~ 
a erte pctfo chegou Crirtam ta Cunha na entrádabo mesbabul, * porto que elle ao tépo bcl> 
ta fua chegada nam teuçfle tanta notícia ba jlha ccmoójatemos, japer imfiwmaçam bos 
mouros que trajíam be iifrelínde <r algu ús captíuos be )Bjaua,foube ba forta^a que os mou 
rostmbsm* que gente feria a com que podia pelejar, t  o módo bo fttio ba terra: t  porilTo em 
chegando ao pcjtoccm a vírta t  enfo:maçamquetra5ia entendeo fer efcufadotiraravilla ba 
madeira que biflemos leuarbecá. ftbo:quea fo?tale5a peró que a cento t  trinta mouros que 
ttella ertáuam com 0 feu íçquebertcm anímobe centos,po: ter bõmuro t  toares com fuas 
guaritas em fitío beboa befenfam: como já vinbam afeitos ao combate bascídadesque leira 
uambeftroídas nsmfrççram muftacontabella. {jbalTádc erte primeiro bia ba chegada que fe 
gaftou em amarrar as náos * recados que jtríftam ba Cenhamãdou ao Xçque a que elle nam 
refpcdeo em módo pera viuer em p»5 *. no feguintemeteolíe em l?u batel co Zlfofo ©alboquçr 
que talguús capitães tl?ú piloto bos mouros be ̂ íáua que llpefô  mortrar lugar per onde 
podiam fair, 0  qualajnda que ̂ raefcampádo t  befronteba foitalê a l?ua carreira be caualo, 
qucb:áua 0 mar alf tanto quepoz bar bcafaídaágéte ainda quelfrebçrtemaíscompndocamí 
nl?oenlegeopo:mellpo:beiembarcaçamafrontariabebúpalmar ,ondefefa5ía módo be am 
gra: com fundaméto que quando os mouros acodílTem a erte que elle tomaua,21fonfo ®albo 
quçrque que auía be ír com a gente ca fua capitania podçlíe ficar maisbefpejado no outro bam 
do 0 mar jajeda pera ílTo. 0  s mouros vendo que jtriftam ba Cunba andou ao longo ba rî  
beira a fxla t  outra parte, t  que nertabo palmar febeteue, como quem Ó notaua pera fua faida: 
toda aquella noite feguínte trabalharam becepando algúaspalmeiras, t  com ellas t  as outras 
cm pçfi5çram puas tranqueiras a maneira be eftanciaem queafeftaram húas bombardas q 
ti npam, que ao outro bia que çra fefta feira be %Áyxo em que írirtam ba Cunha faf o,lhe fs# 
5çram muf to bánno, t  betçueram tanto que nefta beten$a teue Elfonfo ©alboqû rque efpajo 
*z 0 lugar liure pera fair com fua gente polo efeampádo fronteiro â foaaleja ♦ ®om 0 fonfo be 
ijRojonha feu fobjínbo como quem befejáua ver a noíua cõ quem Ó auiam be befpofar polia p:o 
tufam que leu.íua odre? be capitam ba fonaleja quefeall?fi5Ç(Te, com hús poucos be bçfteiros 
ç efpíngardeírosque leuou em ofeu batel, *r algutls l?cmecs que pera iffo efeelheo: tomou pn 
ineíro a tçrrat começou bencaminhar pera a fojtaleja.Êm ccinpanhía bo qual?am bernes 
geíreíra, iflunc Wãjpe Caftelobianco jpedráluarejboCarfuro': outro flbedráluarigmo* 
ço oa camara beíre?qíidfo?̂ paíebo conde bab;antcs: ao encontro bos quáes veo oíçjque ba
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djdo oe capita, ti^iaoIípocm^Sn Da£unfaZ!tf!5l0tX imleiro perdia octm
le?a que era fua colbeíra,? tanto q ò vío aue fe chS íI^íi n<-do que k melk em^  * 3 fora*
hah-1 tenIr : v,fldo308bôfcs Das fiiasíanças^S S  ̂  03ndo m̂ 3 ̂ P 0 3 tom 210

c c-Pmgardeíros i  que nam feadpáuacpmaís aueccmJJJ,a^°(.?10 °/mbaraçar Doa befteiros 
recebia afronta De 6 ver leu tío our^s ĉ aiíãc» n^íX^SI!ÍJe QU£Ííir como que?n
g-iíTcm a die com efTea poucoaque o a o m S E ^  >9 "** cóltaa ante 2 d ,
quc: pondo lífllealançatamtrfaq^^r^oii maTn^^í^ 08 ̂ J*nc*Pae8/fd?oiicoo^c#

^ d ̂  oitofeus fem fe f̂ ber ciucrn fov o^2ínirir<̂ i5̂ ^ i^ fíc o u  aty mójto áa la# 
troa com o rumo: oefie cáfo * cbeqida De fflfiSSFSSI0 qUco r9nS«*ou: naqualpiçlTa oa ou
n° c^ l!° *^r jftã Da Cunfra poŝ ntrar D^uóía S  n?Û Ue ̂ ram tempooe lê faluar 
apjeífou como çVam maisoçftros nofoqir aue ob nón!I«0itS,C Ç3B oía,,Ie >P°? muyto qnc fe 
gou .i póira Do caftçllo aclpou Sfonfb ̂ Ibonfi^nllí?38 ̂ canfòdospera co:rer: quãdo cbe* 

«jue elle ouue fc>úa cõ ttô canto^ quc tiraram Deccima
fe afaftaram, ti que víçrarn fpuús nf pot fcr "wpoofl nófíbe
T  J?IILro ̂ p°bid° ♦* * opjfmeiro õ m S  âtdOe °° ®fonfo per os quá*
«LTrÍbZqUH ue * tm  d,e 9ób®ue"madocõ
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W â^^fessssessa»

paflanteoe oitenta,* otíqnStoalt andou. f í  aflif l?úarabia,ítxpot8ap!OUíit^thu^«Wottf an[{
cc go que actaram metido em tu pc^iccot m t naQUclle lucrar pera q ostemeés ta
w <3 i * «  psfiuntado 8 o cannnbo per que
tuífter quatro 0600 ̂ efpcdeoqneu^a wul |!?ib̂ dáde, i£ftefoyomaYÓ:e(bull?o qfe
podiam t^ ^ cr̂ c^VÎ a,C03̂ U9 ^Atríin^nftãoaCunba mandou rccollpqr peraa s a e a s a s e ^

geme cpamaa, v m  ~ - r , .;»a m qm ádoe ,tcmairaoipe moipe/
viacaía aequellea mfiçe: «barro w  PJJíj®®^ ’C£dindolbepoloiionte oe Cbnfto jelii 
re8,filbas,*fá;endo outran miunae as t o  prfca >P j- tjním ça£unl?atm reporta 
c;ue dies ccnfieflauá ouuçlTepojbe conta como elref oe ifiiostugal feuPtfta6pr3láura30ita8coinla^OTa8i«»nraou^ndweçona ; ^
fcnbotWndoteffldlescbnftaoeíos^awosq^tWia^ma

fuaillja ,* lançtndo os "J?1?™® maí s SriHes fomente ooa manti<
oelksto.ueeftanouapodiaoararodoscqiKn_fl oosofficiácoodrejfíalTauiáocfrt
maosoatmoeíçodtátCTnrfi^e^bOTptnua^oooMmTO^^^^^^t^
cár podiá oarfaidaaanonidadeo qibearç ', b£r Jo j£ MfoKpcto? poderê fer ooctrina*
uefleni neceflidáde: * o pnnapal oc rodo, ç JjJSffJãm m» eíStes,* a tçrra alien táda emdósemascoufasoaf̂ oeí^fto.EoaiKellemaramnt^coKn  ̂ , h
pe5̂ cõniUnk«amcó08nol̂ KmesadofcsowaoecTOaqiW||,^.tS
tcsalttinfamfeita: ff n?írandlco õ ra otdenádo pera efta óbía rece*

doí fa5endo obras Oc barl apoftohco. 5s.nl
_ a.  ̂Cm, ts* MnÍMIll ÍVmdn Ojdft
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£ íu r o  p ? !i!(c i'ro ,

iiçrao So"<'
feotniçilemoeDeter,pojferomaigfeaijronfiî an -̂u onĉ  cftar orépò que aly 
tesoosSocotoWsquafr u S  oo qual tempo teue alguíis rebl
mouros queeícaparáfa5êdõilx crerque Ibe vainoR^mir OJt3 e595Pcr *«cfu5ímento Dos

boquerqueperacóftaDeSrabiaDbyoutroíoesoias:os quáesleíî ^ ®f°nfoi0 aN

S M S s a r» ®
^mo Daarmádape £ríftamôa£unba nápaíTouâ ndía veils aíqúa onne
nella entre os nolícsgrandecófulam ,peróquetodofp:erumSfS
de, q era muernare naquella cófta De n^occmhí^w í l erú*

dre? oe Calecut, aquem nam faleciam efperan<;aŝ &
Sfdmiira ílos ̂  n̂ quelle tépo noscometefle. ComasquáespjomeíTas ta/udas dos mouros 
qtatt bem pjonoílictuani afeu pwpoíiro, ajuda que do wrsm paiTado ficou muy queSdo ca

ouueDafuaarmada í tomou reformar outraeõtraas naostL̂ Cotf
’ ̂ n̂ ° ; ’ ’T cut|‘os portos queeftauã em noHaamisade. f̂ ozque como ojdirta 

namente em cada fculanno todos no vera nauegauáluas mercadouas Defies lima.™ J

m
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rias oueabu portooe Choromandelc'ram chegadas cm l?u jimcoce iM c a , jácõ erdenãça 
t?e cada anno viraly po: nam oufar fubír maís acima temendo nólfas armadas .iMa qual arma 
da foram ouas ctal&s, oous nauios i  hú paraóoe que foy po: capitam mó: JQfcannuel fê>aça* 
nha oue era vindo oa fortaleja oe 2lnchedtua que o vífo rey mandou ocffiçer :*çeró qacbcu 
o íunco oe Xifcaláca tínlpa íá vendido fuas orogas a mouros oe Calecut i  elles peftos emfak 
uo * po: leuar regimeto q m fí5qíTc oâno ao junco tornoufe a Cocbíj. C cm guarda oa corta 
flfealabarfe50Utraarmádat)eOe3 velas capitam mó: oom Courenço ,tos outros (Rodrigo 
iftabelô elípe lfto'15 ,Í5ermú SÉ>ia5 ,Cucas ©afonfeca ,2lntam , iSonçalo oe ifbayua,
Soncalo^ajoe goesjoam Serram ,©íogo fê>ire5 >* e^ãoJQ^artínj. partido oom 
Courencosemfua companhia as nãos oeCochíj paliando per Canano:, ficou alyfioonçalo
ã̂ítomãdoáguoâ outrascoufasoeprouífam̂ oepoísqueasrecebeojndopelacoftaem

Diante em bufcaoeoõ Ccurenço naparágéoomonte ©ely achou l?úa náo oe Canano: ,a qua 
lheaprefentou0feguroquetra5iaOocapitamCourençooeJÕntopera poder nauegar, oqual 
feauro coimí mente acerca oos mouros <1 nórtos «Jp p:efente fe chama cartaj. £  porque JÇom 
calô 33achou ncllajndiciosferoeCalecut «ptógjirofó:a auido forraticiamete na lho 
cuís guardar: <1 meteo a nao no fundo com os inculque ãnauegauam todos ccfeiteson 
húa vxla po: nam auer mcmó:iaOelles .0  qual feito oepoís eufteu muyta guerra que fe fe3 a to: 
talê a oe Canano:como fe adíãteWá: i  po:jfib tirou 0 vífo rey 0 nauío a ÉSóçalo porto
queoaiia poroefeulpapareccrlhe 0fegurofo:ratído<^ó Ccurenço correndo acerta ebegeu 
tanto auante como 0 porto oe Chaul: t  cftando furto oe few aparecerá ao mar húae fçte nacs 
as quács fem terem conta cõ die como tragam vento * maré entrará pera oentro Oo rio a fur* 
cir oíante oa cidade» 0 uádo oom Couréço vío a fobçrba oellas t  q fomente nam acodiram a 
certos tiros oe pelouro que llx mandou tirar em módo oe falua, porque oentro 00 rio eftauam 
í0 icqo ’feires cõ agalle, 1 Smrão fl&artín5 cõ 0 bargantnn que elle mandara entrar em tauc: 
oas náosoe Cochíj que la erã: ajuntou todolos batçes mu? bem armados»: foy fepelo rio ra* 
ma pera auer falia oelles ,*z b maís que elle podelfe, pcfto q fegundo IbeOíííçrans alguus meu* 
ros pilotes asnáos namçram ooeftreítooeíl&çchamas oe0 :mu3q podia trajer çaualos. 
ChegadooomCcurençc onde asnáosoíante oacídádejáertáuam furtas,ajuntoufe aellea 
dak *1 bargantím que também as tmham faluádo: <z vendo os rncuros fua oetermínaçam * a 
terra tam vê tnha foy 0 tem 0: tamanho nelles q corneará oe fe acclhçr a ella, mas Oo Ccuren 
co lheoeu tamanhaprçfla que primeiro q fe acolherem átçrraa mayó: parteoelles a fçrro 1 na 
águoapereceram. éfcorchádasasnáosoemû ricafa5enda quetra5íãparte oaqualrecolhç' 
ram os nauios pequenos que ficáuam em bane 0: começaram alguus mouros mercadoxs oe 
Chaul mouer copra oos caualos que as nâos trajiamJ e'ra a rnâ ór parte oa fua carga. tz por 
que andaram nífio cõ manhas ? cautçllas, anojado ooCouré̂ o oosfeus módos mldoujpoer 
fógo ás naos ondetodos fe queimaram qfcrçcoufaoequefe elles mais efpantaram t vçr q am 
te quílfçrsm os nólfos poer fógo a tudo que 0 omheíro q porellas oáuam, 0 qual nam çra tam 
pouco que nam podçrafa5er cobiça ahúhcmem fem ella. Cornado Oom Ccurenço a fua arj 
máda andou oefóra té que as na'osoe Cochíj tomará fua cárga 3 as quáeselle fot acompanha 
do: 1 ante que chega'ite a fêsabul veo ter com elle ffrancífco pereira capitã Oo nauío Victoria 
quefícaraemCochijacabãdooefefajerprçrtespera víré fua companhia.® qaal IveOeu cota 
^ fendo tato auãte como 00 jlheosoefancraíl̂ aríaouuçravírta Oarmáda Oe Calecut, a qual 
trajia oíante f^c j fefpantáua ccmo nam topara ccm ella: q Ibepareda pois elle oom Couren 
çonl otiucra vífta oe tamanha freta feria por ella fe meter em algú rio. ̂ >om Couréço por ertar 
cçrtodía nam paliar pera cima, ̂nque 0 tempo feruia maísaelle que aella ,fofpeítou que fe m&» 
teria em SMsul: »:ccmertaprefunçamirádciin?etermaí6Vçlatçquefurgiona boca ooríooe 
íèabuKy0nde vieram a elle huús incur os, oi5tndo que (rent Oe Cochíj * vibram al̂  tçr cõ 
ouas nacsfascrfiia mercadoria, psrecendcll;etnartcdaacórta limpa Ce armadas com a fua 
em que elles mas oepoís oe elle fer paliado pera cima entrara oentro bú capitam
00 èamorij cõ húaarmáça que lhe tmha icmádo fuas náos:»r por elles ferem valiallos oel



ificro õc vç!as *r a mnéjia Oô rio «r o fáuó? ôdô mduros &a r!SII^Ç^!!íl0 be Día"fe 0 Ŝ ade jiû 
9lSuardilDo8mê 08mouro8pcraÔacolf̂ VrtvnfMrtilMk1»e‘-,ína^  nam.faberem fe ira 
??**?•. Étibanííac^dlasitójBíjls malrotfSm f ó  « I t o S f r  ?índa tinlpa tíiupa
copanfciacomo38outras,«rqueellenãoraobziaídotmJnSbírÍT feofowm vrçramem fua 
mo a entrada baquellerío çrafcnãaqueílesã e™cafofâpnigófoÉO'
que ll?e viçíTe Oí5erfou valTalooelre? ocCo^if. f  ínalnKiirfosnflím ^  m°uro
batçram tanto nífTo que cfciegáram a W d S e rtm o ^ to  $ r q ek ̂
tiomees cm cafos fam maís objigifdosi&fc boS^fõ ouf^m ̂  «n ̂ ru5° 9*«* W oa 
agaftado♦ £  fendo tãtoauãtecomô*mlS foureçofepartio oaív bem
corra £od?ij fó:a já bejpu tépo?atcj Upe éèu * na ©a pafrá q leuáua »!o bírm ^ qí!-ír0 ̂ uoas 
?amDiantecofeítoscõatçrrapojoefcobjídójesvendoóbúanáonfiS?* 1* 0 cílic 
picou amarra* fetnetecrpera Dentro com temm rviUa * 090 S.ê aua ua boca ©o rio
ób:a be í>ua Içguoa t(e!la ancojar ante bua pouoacam arande ̂ ISci r  hr 9 990 ̂ el°  p;° 9c,n,a

cõfelbò ^
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iT£«piíu!o*ví.4ComoíCourcn$ot)C)6:ííocflrfíímCafojtalc59 
oe íananoifot cercado,no qual tempo pafibu muttotraba* 
llp0 , tç que lot focoirido poj jCriftam ca £unbs: com a tty* 
gá da oo qual clrct ce £ananoJaflentou com ellesp^

0fto quc ce mcurcs que viuiam em£anano: teuefletn bum grande |ugo 
febtefeu pcíccço nafoaalcsaque alt tmbamos^efta oojjajiaccm gran* 
dee rai*es centronafua alma: otcmoiibeabatia a erecuçamcefte echo em 
quanto viueoo ret gentioca tc!rra com quem oifllmirante ccm€fafco ca 
0?mm i  cepcis o vifo rey sfíentárem a pá5<: ccncójdia que fempte com 
fiipfeiktnos* Ifeeró porclle falser neftetempo(fegundofe Cifleperajocee 

nouroeV'ilucccdcr outroque faUoieciafuascoiifsfe contra nos i ficarem cllee tarn fobetbos 
cue logo os nóflbsfentiram eftefeUfauo? >* poi nfearejeer que tnotiíá guçrra femcaufa to 
máram efta pojfundamento. £m a n,io que é o fa  ^95 Ce l6oee meteo no ftmdo como 
ó:a vimos ,yabum mouro fobunbo Ce jAfeamale bum Cos mate ricoe abonrados queauia 
naauelleitfbalabar, 0 qual çra mofado? cm £ananoi: <i parece querotaaV<lla cm que Son* 
caloWmadou meter os mouroeque tomou foam ter a ccfta ce£anattoios feus coipos, 
entre os quaes fot conbecido pelos veftidoe* times eftefobnnbo CeU&amaje * aflt algous 
cos outros. 21 qual coufa ecu fofpecta ca verdade poi auer tem poiíco que anao faira be £ 3* 
nano: * ÉSonçaHô aj quáftnaeftreita Cellatque fot caufa ce tamo p]anto* aluojo$o tn* 
tre os mouros que comaquelle jmpeto cecó: fefojam aílourenço ce Jô:íto,aqu£irandofe 
ceiie que osenganáracotufeu feguro poislbôttamguardáuam ,fem Celle quererem receber 
cefculpa.£como fl&amálealemcc perder 0 fobanbo perdia mutta fajenda <z eHe <ra opnti 
cipalque recebia ocanno ,a(uutou todas as partes olfendidas * fotfeae!retce£anano?:* 
aí? clamaram lufliça co cáfo que Ibe concedeo tomarem fariíFaçam Celle ccmo podeflem. 
Il&amále tantoqueteue ertalícença carteoufelógocom os mouros ce£alecut,os quaes ft* 
«ram com oSamotijque efcreu<fle aelret ce£anano: que mouefle gu(rra contra a nófia 
fojtataa potque elleóaiudaria a libertar cctamanbafobjciçam, ao que die obedeceo: cafegú* 
dofeókía nafuceeflameo retno peraelle re? ce Canano? vir áquelle eftade teue adiudasco 
Samo’il,* poisam Celbefer neftaCíuida Içucmente obedeceo a feu requerimento, final 
mente onegccío fetrauouce maneira que quando com fcourerço per altpatiou recolben* 
dofe a ínuernar a £ocbíí, fabendo ce&ouren<;o oeíSato ccmoa tçrrapoíaqudlecafo fícaua 
meyaaleuantádajlbeleixoufeíTentabómecs ces que leuauacarmadajcalguús mantímen* 
tos*: moníçÕeettemendoquecomavíndaoojnuçrnoos mouros a vteflem cometer,ccmo 
ce feito acoroeceo,po:quefdtfô n buas enaibgtas em que elretce/Canano: fenam cef* 
cobjsace todo. $>o:em vendo £ourcuço be J5wo que 0 negócio cbegáua ía 0 virem algufís 
capitãescelretcefeub̂ rtamente com gente albeco:rerteaspojt08,per patamares que fam 
bómeés queandam mutto per terra po: ra3amcojmierno,eldwo ao vifo rejo efladoem̂  
eftaua: t  que alem cílío efperáua que 0 SamoJí í auia ce mandar todo fen poderem a(udacel 
reyceCananoí fegundo tínba fabidoperalguus gentios feus amigos com quem tinba amt̂  
5áde, pjincípalrncnte per bum fobúnbo Oelret que çra 0 púncipe, que po? fua móKe auia 
oefucceder no retno. Cagada efta carta aCocb») búa quinta fetza Ce endoengasdlando 
aos offíctos co cia, nam ceu 0 vifo ret mais tempo que rç fe acabarem t mandando \o* 
ao com mutta Ciligencía embarcar feu fiíbo com JLourenço com a maís limpa gente que 
aly clíãua 11 elle vifo ret P r̂ft ce cáfa cm cáfa andou tomando ás pefóas parte; co man* 
tímento que tuibam, pera pjouifam ca gente que tnandáua. Ê fot tamanba a p#a pot 
acodir a eíía fòiwileja oc Canano:, que os centuríos queandáuam armados guardando 0 
fepukb?o (fegundo coílumc canóíía relígiam £b?itial )ficáram<m calças *gibatn: poxiue 
cada bum foybufear as ármas que tmbam emptcíládo ,*r pófto que 0 tempo <ra mutfósc



pera femetercttmonfárjtoda víapodemais o animososnófíbs quea furía que dlemortrá? 
ua. ffbegádo oom gourengo cornerta genrea£mmo2,po:queleuáua per regimento qtie 
fícáfle oebaíro oo mando Oe íLourengo oe íõrito po: bonra oe lua pefóa > <z nome oe capi? 
tam oa fojtalê aoado po: elrey; t nuncaíLourcngo oe SB̂iro o quis ccnfentir,oíjendo que nam 
auia elle oe mandar o fílbo oo vifo re? oa 3ndia <i mais fendo die per fua peica tal capitam 
que merecia mandar a todos»* ninguém a elle. Jànalmentecntrelles fe pafóirm tantas ceu? 
fasfeb?e bum quereroar bonrra a outro ̂  que alTentou oom Jlcurengo oe Ieirar toda agente 
que leuííua pera ficar com gourengo oe lBrito aquelle [nuernoj-zelle romoufe peraCocbíjfó 
pois (fio nam tratáua mais queoefua pefóa .Coma vinda Oa qual gente goiirengo oe íôuto 
mandou fajer bua tranqueira ínû fóite com búa cáua a maneira oebarbacaa alem oomuro oa 
fo:tale5a: nam tanto po: fegurangaOella quanto po: rajam Oe butn pego oe águoa oe que be? 
biam, que eftáua Oab? bum tiro be pçdra, oe fronte oo qual elre? Oe Canano: tínba mandado 
fajerbúa cáua que coriáuaOemár atuar leírando fomentebúa paffágem mirçeftreitq pera os 
nclTos terem feruenciaoo pego, tudo afím*Oe ôoefender. SiT? que cada bum per fua parte 
trabalbáuaoefe aperceber como em couf/que auia oe ourar todo o jnuerno como ourou: <i 
o primeiro fangue que cs nóffcs*á |̂áfôm verter naquelle cerco que Ibe elrê pos,que k» 
ria oe vinte mil bómeés,fot po: toníar águoa Oo poço ,po:que lego os mouros çram fo? 
b:elles po : Iba oefender. fL perto que neftas faídas mm auia góta Oáguca que nam cuftaffe 
ouasoe fangue jgratamanbn a fede entre os nóflbs que ante queriam á curta oelle fatiffo.era 
ella ,que padefeer tanta necelTidádc: á qual oeos Ibe p:oueo com búajnduftria Oe gomas jftr* 
nandesmçftreoascb:aeOa fo:tale5a,o:denando búa mina per bairo oa rçrra que *aoar 
6b:a oe búa b:ága abaípo Oa garganta Oo pego. folbádo per cima Oe medo que a tçrra nam 
cayeife náguea,ao outro oía a víflaOos mouros mandou Ccurengo oe JÕritofapmirçragen? 
te oenrá das wmoftrando que queriam tomaráguoarebateram toda aterra oe cirna oo poço 
fób:e o folbádo como que arunbáusm o pego nem queriam ter vfo Oe coufa que tanto fangue 
íbe cuftáua. 0s mouros vendo efte oafajer oo pego crcrani que os ncífos tíiibam ncuamen 
te abgrto outro oentro na forialeja,* confirmarem erta p:efumpgem po: paliarem muitos 
Oías fem feirem fóiawpo? efte pogo fer caufa Oa tranqueira i  caua que tínbam feito junto 
Oelle, a qual cbia já nam Ibe feruía pera aquelle effecto ante recebiam muttooamno oa néíía 
artelbariaquegcurengooeJÕiíto tinbapcfto na tranqueira que mandou faser contra a fua, 
leuantáramoatyfeu aramai peraoebaffo Oe bum palmar c pouco <z pouco Ò oeffijcrem Oe to? 
do ,palTando muitos oías fem virem trauarccm a foJtaleja.Courengo oe lôritopo: Ibe pa> 
receritiaís imftçrío que temo: fem mais caufa leuantárem o aramai jOefejando auer algúa líri? 
gua oo que palTáua entre os mouros,mandou búa mcnbãa fair certos bcmcés: * tanto que 
viçlíemiobtèlles ferecolbeltem bum pouco9p:effádos per bum lugar onde bum carpinteiro 
oa fo:tak5a tínba armado bum cepo, per o qual rnódo Courengo oe |5:íto ouue bum índio 
que câ o nelle. £  pófto que particular mente nam foube tudo o que õefeíaua, oiflelbe que a cau 
fa principal oe leuantárem o cerco,era eftáremc:denando certos engenbos pera tr̂ erem 
buas bálias grandes oalgodam i  caírõ como ampároOa gente pera bum grande combate que 
Ibe auíam oeoar: iqueo officiooeftapumeíragente que vieffe oetrasoas bailas auia oefer 
tr̂ er rama pera entuíbar 8 fua cáua, n oepois qne fofle ráfa peer fego á tranqueira  ̂nas 
cóftasoeftesa gente oármas com efcádas efealgrema fojtale5aper toda párte.21 qual nóuá 
confirmou bum recádo fecrçto que oe noite veo a gcurengo oe )6ritoOa párteoo principle 
Canano: fobrinbo oelrê q p:ocuráua ganbarcó beneficies ncffa amíjáde perater fano: nóíTo 
em tepo oe fiias necelTídádes en tre alguús auífos q Ibe mãdon fô  q emquãto o cçrco nam

k

géte fer mû ta ibe fícáffe mais loge: cõos quáesauífostábem Ibemandou ouasal? 
madias oe mátíméto. gcurégo oel6rito quãdo vtoeftes Ocusfoc.pĵ JAprincme, mats Ibe 
pareceo viré oa mac Oe óees q óebú bemé tá conjuncto per parctefco cotTref como per
r  ■ 15 M
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ce caaaanno viraiypoz nam ouiar luoir mais acima temendo nolTas armadas ,í#a qualarnia
da fo^m otias garçe3, oous nauíos <i hú paraóoe que foy pó* capitam 11102 jQfcannuel ffeaçâ
nlpa que çra vindo oa fo2taIe5a t?e 2lricl?cdiua que 0 rifo re  ̂mandou oeffaer: ̂  pero 6 achou
oiunco oe H^alaca tinhaia vendido luas o:ogas a mouros Oe Calecut <i ellespoftos em fab
uo, -r po: leuar regimeto q na fíĵ fle Oãno ao junco tomoufe a Cochíj. é  cm guarda oa ccífcf
flN abar ouwaarm^a oe t^vçlas capitam mó: Oom £ourerço, <z os outros iHodrígo
^abelo^dipe ífto ij,  Jôermu éia5 ,Cucas ©afonfeca, 0ntam , £5oncaIo oe fèjayiL
^on^alo ̂ 35 oe í£oes,3!oam Serram, 22>íogo fj£nre5, n Symao Jlíbartín5* [jbartido oom 
Courençosemfua companhia as naosoeCocbií n a t ta n A * ™ ? a ÍÍÍ,
vjvi vc cerram, joogo ipre5,* grnnao UBartíi

companhia as náos oe£ochi| paífandoperCananoi, ficou alyiSoncaio 
^  33 tomado a^oajroutras coufas Oe p:ouífam, 1 oepoí s que as rccebeo jndo peia cóíta em 
oianteembufcaoeoo Jlourenço na parage 00 monte iDely achou Ipúanao oe£anano:,a qual 
lhe apjefcntou 0 feguro que tra5iaOo caDítam 'iLmrmc* r iw w  hm  ~ ?...!

"u  " 7 - " T our̂ 7 nonosaoP^enterechamacarta3.Êpojque 16011̂ 
$alo ̂ a5  achou nella mdiciosfer oe Calecut, *  que c feguro fó?a auído fojratíciaméte na lho 
quis guardar: ? meteo a nao no fundo com os mouros que ãnauegáuam todos cofeítosem 
J^a vçto poz nm  aue»1 memojia Oelles,® qual feito oepoís eufteu muyta gueira que fe fa  a fo! 
tale5a oefcnano:como fe ádjare verá: n pojjflo tirou 0 vífo rey 0 nauio a tocaio podo
queoauapoJOefculpaparecerlhe ofegurofaratícío, j£>õ Courenço 
tanto auante como 0 pojtooe Chaul: *  edando furto oe fSaapar^^ 
as quaes fem terem conta co elle como tra5íam vento n març entrará m ^ i^ o ^ r io ^ r u ^  
gir oiante oacidade* íàuado oom Çcuréço vio a fobçrba oellas *1 q fomente nam acodiram a

ouíi° nI9ndou tirar em módo oe falua,^jquewntro 00 rio°SíuTni
©icgoí^ire^oagalle ,a  éimaoflÊ>artin5 cõ 0 bar gantím que ellemandára entrar ernfaum 
oasnaosoe Ceclpíj quela çrã: ajuntou todolos bathes muybem armádos^foyfepelo ríoacú 
ma pera auer falia oelles ornais que elle podelTcj póflo q fegundo IbeoifTerani alcrinm mnii
r  hírldn nrm? nnr" f!11 ̂ StH 'dí0 0e flê)<cha m,28 be®:mu5qpodiã tra5er caualos!"Chegadoocm Courenco onde asnaosOiante oa cidideíiertnnam fnrtaa ain^uc,

2"fmida andou Oefoja tc cue as náostv iTníhíí ÁPmtío &0ÍT1 Couren$o áfm ar*
d o :ta  nte que cheqaife a S&abut veo ter mm ln*& ^5 cjuaes elle foy acompanhs * ‘
odiefícáraem Cothlfacab^ooe^ floreira capita Oo nauio^Ictóiía
q fendo tato anate como os rtbeos oê fa ®  qual lhe&eu cota
tra5ia oiantefy»: q fefpantáua como nam t o o S í f O T ^  u!̂ 8 ^ rmda ccCalecnt3a qual /  

“I?™ T% 0< “ niantafrctt íêría poidla ft mtfCTfm ^&  na ouucra víftaoc M Z f f S í í  l  : q '̂ Parecia pois ei________

^abuK0 nde víéram aelÃuúemcxirSíhfwi^ bccaooríoole .
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rem£ôcbtípedíanvafuamercè que Ibeco:nínfe seílimir o fe i. E >5 tó irerçe  cTpedincIo os 
mourcspojferjá Ijapotico tárde,cõerperançiq 00 emropiafe Betennínaria mflotÇ/aber 0 
cftádo 006 iniiqos, ou ver fe cõ ã djegada oelle filiam algua mudança: tanto que fefoia posto 
ao cm cõfdbo 0 módo q teria pera 0 íeguinte oífl cntrarê 3 pelejar coelta armada. ipoicunov 
lb£ muv cótraríado eRefeu piopófuo ,p!íncipalhiété õaqteoe cujo parecer feu pa? Ibe madaud 

r  •» g tomrSle a Deiemiinaçã ot qualquçr feito q oiuiçlTe oe cometer ,poendolbeoianteogracje nu* 
mffoóe vdasiaeRuna 00 rio «rofiiuojooaniourosoa cidade: 1 maje nam faberem fe era 
ataúardilBóailielliiOBmouro8peraòacollj<rêDenffo^qucllyio^qamdanatiiil?aliiuyta
notícia g  tãbcniq aquellas náos q òa monroe eejiam fere oc£ocbt| le ofeam vrçram çm fua 
c X i a  como a s U a s  ,-r queelle nã çra obagádooar ajuda 1 fauoi enuafo ta perigefo co* 
ínoacntrada oaquelle rio çra feitá áqudles q elle trajla cm fua guarda t  riaaqualquqr mouro 
alie Ibe viçlfe orar fou vallalo oclrcj oe C odjíi. í  inalmcntc oaque çrom q die naentraffe, oe«
S c ra il tanto 11V0 que dxsáramamódoocreqiierimciopoipaiteDo fçmiçoodrev aqueos
tó ító s  cm cífos farn maís obiigádos q a fua bonra: cõ que Bom E.our«ofc pamo M lf bem
S n á d o " fi fendo tãtoaultecCTtiooriocl?aniádo5ingasárqferaoeE:abBrqu!trolçguoa3
^tra Cocbií fóia já óê l?fi tépoidt ̂ llpeoeur1 P® 00 paita Óleuaua: ot«rgamiji<í ̂11 jaarao que 
Win Diante cofeítoo cõ a terra pojoefcobridóies vendo tjt*ra nao õ ellaiia furta na boca 00 ri

ófoa oe bua léquoa te dia ancorar ante bua pouoa$am grande, pcfta fotoe o rio em pu rç o, o 
lonao Daoual eftáua búa cáfa grande q parecia feruír oe recolbuneto oe mercadonas pei a paga 
ra n ^ D íre íto s  .c ó W s g r a n * fe fo o e a n ta r i^ ^ ^ ^
*: per todo o rio auia muitas náos *: tiauíospequenes. ilo u reço q u ad õ ^
(tantii a paraó tras a náo,e^pedioPef^iogo fê>irc5Com a galç :o qual cbegandoaos aesfa

ílourêço cbegálíe a faça oeremo cbamádo pela arrdbaria*& o aepegaaa ooquanaira 10003 
em terra ? tomará algúa frenda q aepáram na cáfa ̂ toepois a entregara ao rogo, a alTfa to» 
dalas náos 1 nauíos po pó:to ,fóméte ouas imrç grólías ? ricas oe ®ímu51 a y  tiaea afij m* 
taras die leuou coligo 1 cõ ellas c cõ as náos q leuou em fua guarda entrou em Cocpij cuidatií1 
do ler bem recebido oefeupa? poz as victóúas cj ouuçra .jjbero como elle |a tinpa fabido oque 

lêTirihiii noi* hnncniin n f/ntrtMottfí í eft,ui3 ta ludínado oofilpo que ncllequiltcra ere*

y

cõfdbo. ̂  po:q alguus fidalgos falado pô elles capitães llpepe3íam q elle osOeuiacaítigar z 
ná mãdar aefte-reinocòtalínfamía oíanteoelret /cfpodeo q elle tomalia efkcafo nampoj par»» 
te oa bonraoe feu filbo, mas oa bádeíra oas armas oelrê  feu fenl?oj q ̂ rventurafuaalt^
5a como tinba maís perfect© íuijo 0 tomaria per outra maneira 1 que elle na queria cafligar os 
feus capitães fenam cô as penas q Ibe elleoeffeipô que emfuas ojdenâ oesJia'.̂ cpaua porto 

s« cfte cáfo pera cõfojme a elle 0 caftigar. èo  qual feito em que elle ouue q feu f ill?o ficaUa eom d*

■ fo, inaw crtranbádo na boca oe feu pai guc na openísm Dcmufiosivce eUc cepaie perder»
vida como adiante fe vera* #
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C5 ^ ^ 1 £ 0m0í 0ur̂ 0 ** caf itfi m 59 foiraleja
’ "“ ÍHM ,tmP° PalTou muftotrató. 

focoini °  P w M a m  Ca£unba:ccm adpe*
g,ida ooqualclrq;oe£ananemflcntouconi elleepáj,

$ ^ l n m V u e ^ k m  «"íananot teueflcm (turn gran* jtino 
d e s ^ f l l w s r t , L f ri I? * 5̂  ̂ «ní^*"00’ ^ tfta totofaccm  S ™ 'acs rai$C3 Dcmronafua alma: oremoilfre abatia a ejcecucm ocfte ódio cm

p > » i  SFpssxssiss&t&
^^^ss'És,ss&:sssssss&
i j x & s s s T O S K a
$alo madou merer oemeuroequetomou fo m  tern c o ita l
entre os quaes fo£ ccntpecido pelos veflidoe 7 fmáes efíe fahUnh^SS10* ̂  feaí  C0.JP °f’
Oos ourros. 2J qual coufa oeu fofpecta Da verdade d0: suer tsmSSfJSf nít*!?*'* r  ̂  9^ UUs
mno: «r 6on$ailo ̂ 95 quáf? naeftreira Della: que fyvaSSS S m nJficZ  S ™ £ a "
tre os4tiouro8 que comaquellc (mpeto DeDoj fefojam aXLcuivnm iL^n!^^ sbi0}°^ jn *
Delleque os enganara com feu feguro poie \\)ò nam auard8uamnr ^ L ^ n n ^ qUCirandore
sxfculpa.gcomo
cipsl que recebia ooanno .ajuntou todaa as partes offendidas X f e X ^ S l T ! !  
afii? clamarem lulfoja oo calo que llje concedeo tomarem *
l®amcle tanto queteue efla licença w te o u fe lS o c ^ *  n iC T O ^ ^ lm if 1̂ ^ ^ 0?* 
SP»ni com oSamouíque efcreíçlTe actor
fotalça potque clleòaíudaria alíbcitar CemmsnbafobíeiS ? ° í*
dofeoijía na fuccelTam Do repto pera clle K re e C m J u L

frjraawsar t -■ •
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pera feineterertinontántoda víapodelnais o animoDoenóflbs qíiea fmia que ellemoflrá' 
ua, Ctpegado oom Hourenço comeftà genie a £anano:, po:que Ieuáua per regimento que 
íícánfc bebaíro oo mando oe E.ourenço De I£>:ito po: l?onra De fua pefoa* *  nome De capi' 
tam Da fo:tale5a Dado po: t\ttf t nunca íLour nço De 15:íto o quis confentir, Dí5endo que nam 
ama die De mandar o filbo DovíforefOaSnctóKmais fendo die per fuapefóa tal capitam 

*< <|ue merecia mandar atodosanínguemaelle. finalmenteentrelles fe p a ffe n  tantas ccu* 
fae fób:e Iptni querer Dar bonrra a outro, que aflentou Dom jlourenço be leirar toda agente 
que Ieuáua pera ficar com E.ourenço De JÕ:íto aquelle jnuerno, 'telle tomoufe peraCoçhíjfo 
poisjfto nam tratáuamais que De fua pefóa* £cm a vinda Da qual gente £ourenço De JÔ:ito 
mandou fa$er búa tranqueira inu* fó:te com bua cáua a maneira De barbacaa alem do muro Da 
foitalesa: nam tanto po: fegurança Delia quanto po: rn^m De bum poço De aguoa De que be* 
biam, que eftáua cab£ Dum tiro De pçdra, De fronte Do qual ejre? De £anano: tínpa mandado 
ftaerbúa cáua que cotfáua De már amar leírando fomente I?i1a palTágem muy eflreita pera os 
nolíos terem feruenciaDopóço, tudo afim De *  Defender* Slítque cadabum per fua parte 
trabalbáuaDefe apercebercomo emeoufaque auia De Durar todo o jnuernocomo Durou:»: 
opnmriro fangue que os nóíTos cornearam verter naquelle cerco que Ibe elre£pos,quefe' 
ria De vinte mil bómecs,fo? po: tomar águoa Do poço ,po:que logo os mouros çram 
b:dles po: Ibã Defender * £  porto que neftas faídas nam auia gota Daguoa que nam ciiítaíle 
Duas De fangue jçratamanba a fedeentreosnoflbs que ante queriam ncurta Delle fatiírajera 
cila ,que padefeer tanta neccllidádc: a qual beos Ibe p:oueo com buajnduftria De Komas fer* 
nande5 rcéftre oascb:as Da fo«alQa,o:denando bua mina per bano Da rçrra que ta Dar
6b:a De búab:áçaabaí)to Da garganta do poço.gfolbádo per címaDe medo que atçrra nam
cavefie náguca,ao outro Dia a víftaDos mouros mandou £curenço dc j&:ítoíay:muytageri* 
te Demtá das: moftrando que queriam tomaráguoarebaterahitoda atçrraDecimaDo poço 
fcb:e ofolbádocomo que arunbáuam o poço nam queriam ter vfo Decoufa que tantofangue 
lbecuftáua .€>s mouros vendo erte oeffâ er Do peço crçram que cs neflos tmbam ncuamen 
te aberto outro Dentro na fo:tale5a,* confirmaram efta p:efumpçam po: panarem muitos 
Dias fem faírem fó:a:»rpo:efte poço fer caufa Da tranqueira * cáua que tínbam feito junto 
Ddle i a qual éb:a já nam Ibe feruía pera aquelle. efíecto anterecebíam mu?foDsmno Da ncíia 
srtelbaria queílourençoDe $5:íto tínbapcfto natranqueíra que mandoufa5er contra a fua, 
leuantáramDalyfeu arayalperaDebano De bum palmar apouco *  pouco o Demoram De to* 
do oalTando nrnytos Dias fem virem trauar com a fotfaleja. Hourenço Deputo po: Ibe pa* 
recennaís mirterío quetemo:fem mais caufaleuantárem o aramai }Defejando auer algua lin* 
aua do* que oaíTáua entre os mouros ,mandou búa menbáa fair cçrtos bemees: i  tanto que 
víé(femfob:êUes ferecolbelíembum poucoap:elTádos per bum lugar onde bum carpinteiro 

• Da‘fo:taU5a tínba armádo bum cepo, per o qual modo ^ourenço De J6:ito ouue bum índio
miecavonelle * ã  pófto que particularmente namfoubetudo oqueDefe|aua,Dinelbe queacau 

^ fa  Dúncípal De leuantárem o cerco,éra eflárcmo:denatido certos engenbospera trazerem 
páasbál^agrandesDalgodam *  cairo comoampárooa genteperabum grande combate que 
ibe auíam i^Darwque o officio Delta pumeíra gente qne vieíTe oetras Das bailas auia Defer 
trazer rama pera emulbaf a fua cáuaDepois  qne folTe ráfapcer fogo a tranqueira,»: nas 

Defies a qente Darinas com efcádas efcalçrema fonalejaper toda parte*® qual noua 
^SSSSSm Treddofecrçto que De noite veoWcurençoDeJ6:itoDapá«teDo p:mc.peoe
E^ano:fob:ínboDelrey,qp:ocuráuaganbarco benefícios nonaamijade pera ter fauo:noíjo
S p o D eru a s  neceífidádes .£  entre alguús auífos q Ibe madoufojqcmquato o cçrconam 
vinbamo têpo q eUe H^urcço De !6:íto vilTe q melbo: fe podia fa3er,fatiíe co gente »r De^alfê
•ou antasDalrneí!aspbdclíe',po:f95cr nisrçc:cãpoDe fronte Dafo:tale5a,peraqueoaratalDa

• x JL tw Cer trííi vr íi ibf ftráftf mais lõccc í co os ouáes auífos tãbem Ibemandcu buasab
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mío w fli oemio na<#idk tempo Ô (cccirco.aflV pelas fuas faiiosecto oetk fosm liurea
oàauella vinda oos mouros: poxj cortado opaimar c|ueo pmtcipe iiiadou 6ijer quando veo
S o eòiS te oasbállas, polio auelljeeeu tnuvto trabálljo ,tudo fo* em&amuo ocs mu-
cos *a  caufa foy clta.Bcdo oemouros mimltrosDeita jmiença q no p:iniciro ccRicnmeto
a nóffò artelbaría embacáua nas balas com q dice nã recebia Damno, tomara tamanba oufadia*. «
oue oaluo:aeados começaram Defeoeíò:denar, querendo qusfy asmaos vir tirar os paosoa
nóXanqueíra: no meyo 00 qual Deío:dé cõ Duas peças grclfas que % oureçoDe 0 :ito man»*
dou mudar >aflV\beacertara a culturaoasballasq juntamente osco:posDos imigos j  0 al*
15 .1 ia. TfiwrtwnnrfíYi iv tPuifoo acabou De
cõfumaraviciona jinaraoo’iiKimuuHHK»̂ «,Hv.» ny *».*>. » * > - - - - - - -  -r- r-
faíuar a vida *i ficado a cáua entubada maia 000 eo:poe belles q Dos feires 00 lenba q traíam
Derâi(To*auidaeftavictójia*tostíiourc0pclto0DebaíroDopalmaremodoDccçrco,aHom̂
bjatíafeaindaHourençòDejÔiíto tanto co dies ,q DetermírtouDeòs lançar Daly,* oídenouoe 
Oar no arayaHpua noite De efeuro *: cbUiUâ,po: faber que os tncuros t  gentios ttefte tempo iam 
muy couardo 0 : a capitania Da qual íaídã Deu ao alcaide mó: 0uadalajflrra po: íer 0 jnuentoi 
Delta ida, coo qualfojamatç oitenta bcmeés cm que entráramos pjíncipaesqaly eítaua,no 
qual cometímétoíe fej búmuy bonrado feito. |£c:que como ndtetépo a gete eltp.ua Defcuyda 
da, t  pojrâ ã Da ebuiua toda cm rofeída t  encdbeíta em frio * fono:tantoqos nonos ccm 
búa grita oÇrã no arayal,começará as câmaras oa artelbaría fa5erbua trouoada ̂ afiijilaroe 
maneira,q tudo juntaméte nã parecia coufa De bcmeés ,fe ná queoceo cbouíafogo,aguoa, 
ferro,fatigue fínalinête mó:te De maís De tilemos dos imigosqaly perecerá. jtemados 
00 nóíTcs afe recover trourqram po: tifpoio cçrtaspççasDartelbaría oefçrro^algíí mantis 
meto q dies trabalbáuã por auerpolagrédenecefiidádeqttnbãDelle: oqual Ifee neflo fenbo* 
tronte ãs mãos como remedio do perigo em queDepois fe virem po: catifaDe perder bóa pár̂  
te do que tínbam na fortaleja. fè>o:que per Defcuydo De bum bcmemDo feito:Hopo £ab:eíra 
quelenoubuacandea nafeíto:iaoefc:a Da fonema onde os mo:adó:es tinbem fuas cáfas 
palbácas, arderam todas De noite: em quefe perderem quantoemantímétoseltáiiani nellas, 
que feniiram maís que toda a outrafa5enda. 2! qual ccufa peito que ÍLourenço De 0:ito traba* 
Ibou po2 encobrir, oa ndo a entender que todolos mantimentos eltáusm Dentro na foualê a 

™ ^almawm rvlfcs í toda via no somar oa râcad fe Daua a cadabú fe ccmecou ló*
goa lentir ,p:mcipainimua uiww# ciunuu»
pera os mouros Dando nóua no citado em q afotfalejaficáea. @ s quaes mouros parecendo*
Ibe que per cite móclo podiam trauar com os nclíos ,iart^ramibealgúas vácas Diante no pal* 
mar 1 fob:elles cíláda, parecendolbe 0 que fcy ,faírem òs nclíos a ellas, peró nam fuccedeo 
como os mouros efperáuam: po:que a feme pólto que Demínuílíe, em os míembjos Dobáua 
as fo:çasDo ammo com que a pefar oelles as vácas fo&m recolbídas aquella <i outra ve5,«r 
Delbefuccedermal nam víaram os mouros maís Deite ardil, po: nam Dárem De comer aos -  
nónbsque Ibe aelles bem pefou. £cm  que viçramatanta eítreíteja De feme que nam ficou na J  
fò:tale5a cam, gáto, <r rátos que tudo nam fófle mantimento: De maneira qye a gente comum 
aíly com feme como trabálbo Dos combates que teucram cvegiasDa noite quáfy rodajajra 
Doente. ílÊ>asnóiTafenbo:aaquêosnónb8fetam encomendar nabermída fua oavocaçam 
Da^íctójía que ooniílourenso fejna ponta Da terr a, aquírçe Deagólto em que a jgre(acelçb:a 
afçítaDafuaaiíumpçam :ob:ou com dies fuas miferíco:díascomeíteeffeao ,mai8mílagr<k 
fo que natural. 2lleuantoufe o már emfurla *tcada vej queoroloDeHe Defcarre^ua na t^* 
ra Da ponta onde eitáua efla fua bermida, lançpua Dentro grande numero Delagcltãs que 
os nóífosouuçrampo: manna enuiádo Do ceo: po:que nam Tc mete a cte.fã»s mas aos Doen* 
tes Dçram vida *c foy ranta acopia que tiuçram nellas buíís Dias que comer ..fi*verdadeírameri 
refegundootrabíílbo lógo fuccedeo, fenóiTofenbo: Ibe nam acodira ccm êfteadjuto:io 'rafly * 
op:incipeDe£afiano: ooque feu tio o:densua pera os cometer:femDUiiída a fonaleja fo» 
entrada» ®)o:que como já no mesDagcltopnaqudla celta çp:incipío De veram,omár Dalgú

MS.



medo fe poder nauCgai*, Vetidò drê oc Canano: q per os combates Oã terraji tiritaefperien 
cia oo oãno q recebia, *i que as nólfas nios pedíã fer muy cedo na Jtidia, ate q dfcgifíem o:* 
denou cometer a foitaleja peli põta q Oíflcmos eftar torneada oo már: rní fómête com barcos «r 
cacures que podíá tomar t̂ rra pera osbómeêsfaltiré náguoa, mas ajnda cõ outra jnuençam 
oe caftçllos como os queoSamouj leuou á guerraoe £od?íj,quando Duarte [íbacbeco pe 

r^ieiou com eile, a qual fot o:dettáda pelos mouros oe Calecut * £  po:que no oia oeíte combi* 
te que auía oe fer per tgra t  per már fe auia mefter mû ra géte,oob:ou o Samouj a q tínba en* 
uiádo a dret oe Cananoi toe maneira q fe ajuntara pãflanreoe cinquoétamil bómeés, Couré 
ço oe ISouto ccmo çraoefte cáfo auífido pelo p:íttcípe/r q os mouros toda fua cõfíança punbã 
na pirteoornir poi eftar afoitada per ellacó menosoefenfam,polafegurança q rçquellc tépo 
tç vçram cõ a furia oo mir namoar ĵ eda aferem per ai? cometidos : nefta parte pos a msrço: 
oefenfam ,alty oe artelbaría como oc gente, a po:em nam fe antecipou tanto neftes repaíros q 
fe5 pera que os mouros vílTemqeftáua die p:euífto oo cafo ♦ Jinalmente vindo o ota teueram 
os mouros ajnda bú medo Oe ardil nooar efte combate ,<:foiP ante menbaã cometeré a fatale* 
5a pela párteoa tqrra ,peraq acodíflem todolos nóíTos a ella, *z entre tanto veo ocojpo oafro* 
ta ocmandar o feu lugar parecendolbeq Õ auiaoe adpar Oefemparido: a qual feria oe mats oe 
Oo5entos barcos Oeremooetodaféite,muítapárteOelles ojdenidõs cm jangadas pera tra*» 
5crcm mays cojpo oe gête, a entrelles tra5iã Onas Oaquellas macbfcas cm q víríá cento i  em* 
quocta bemees^eró como fcouréço oe ]B:íto a tudo eftiua p:ouído,pófto q o oia toy oe gra* 
de trabilbo <z o cõbáreourou atç a tarde,ap:ouúe a Oèos q todo aquelle grade apparato *z e>uo 
dc que os mouros tra3ía fe tomou em feu Oãno: po:q pclla párteoajçrra ajnda q viera pektar 
cõ os nóftbs a mão tenente querendo fubir per as tráqueíras,fô tãtaa mao oecepada oeiks 
"  - Ur» lirMhdHd n fex (yrreAar ACt fritffíros í eltes t e*

Ibaría mats grólTa <i nã auía tiro fem arombar parios, fein efpedaçâr co:pos ,oe maneira que 
teucrant os peres po: butísoías búabca ceua nelles os nonos bemoelenba q queimar oos 
paraos <i macbínas que o mar oepoisccm a marçlançou á cefta. Com  o qual eftrago os pu* 
metros que fearediram ooccmbitefojameftesoo már,queoeu caufa a que Couretiço oe Km* 
topaflafle a ma^ó; parte oa gente que aqu? tinba ao outro cõbite oa tçrra ,  onde acabou oe co  
fumír a víctóiia, a qual ajnda que fo? com fangueoo3 nólTos apjoue aoecs quepojfer mats 
dojíófa nam cuuealgum que moirefle nella. £  po: memójia Oeíuas pefoasotremoscsnc* 
mesOalauús pjíncípaes que vieram anólfa noticia : átancifcoÇtantoiai ,3o:ge iÇaçanba *i 
Síluaro l^acanba jrmãos, ̂ er nam flbere5 ©andrade n © çm ão ©andrade jrmaos }tnU£ 
ittere^a ,IH u t oe ©amparo ,Sluaro oe fônto 3 5 03Se iírancifco Oe ílju ra d a jb io *
[S  jfójeretra ,f|e ro  íe rn an d ^  £ínoco ,írancifco Serram ,í6o n^ llo  ̂ a50e)6oes ,jo a m  
ÍSome5 ebetra oínbciro > âlntonío iftapofo. €>s quies nam fomente nefte bia mas em todo o 
cercoque ouroumaísoequitromefes padeceram mu^ta fome, fede, vigias ̂ m u tto s  com* 

x  bites,*: outros trabalbos que os cercos tam apertados*: fem focoiro tem ,masainda vertera 
■ miuyto fangue: *:ap:ouue aoeos que efte Oia fo j o vltimooeftetrabalbo, po:que O bta ®

ciue fojam a vintém fete oagofto cbegou Slríftã Oa Cunba ♦ Com  a vinda Oo qual elref oe C a  
nano: alTentou pi5 liíwt feuo:iuel a nós que Ibe Courenço oe lÔJito *: elle aceptaramjacodi^am 
oeo confirmar ovífore?, a qual confítmou tanto que Criftam oa Cunba clpegou a Cocbtioti 
de fo t recebido com grande bonrafua»: p:a3er oetodos*

•  ,
CCapitJulA .ví!.£cm oo víforet*: £ríftrm O a Cunba Oenruirambúlu* 

qai^ íT Í^be Calecut cbamado^anane: cpirtídoelle C riilã  oaCo^ 
iíba pera cite ref no aebou em Moçambique párte oarmada que oeca 
pirtto c i nno te  fçte ,<z oalgúas ccufas que aconteceram aos capitaes 
o ella,em que fe perdeo ̂ ifc o  C cm ej ̂ ab^u» ^



ty fe g u n d a o e c a d a

mão çcftc gentio rnqudle tempos foMtistrife pelas luas fouoiecldas belle foam líures 
oaquelb vimiaoos mouros.' Çox) coitadoopalmar qUeopancipe mádoubiw quando veo
oofaooíomWeeaí bgáí)poftoqutl|jc6€omustotrabálpo,iudofot cmSnoõoo jnX 
SOBwaaursfofdta.QtdoosnioiiroamimlircsbeitaltitieriiqiiopiimciroceiiiCTmk’to 
anolVaartell?9ria£mtaí3Uana8bateconiqdle8hãrecéiã0f.niiio,tcmarãtamanlMoi]MaqueDaluojaçados começarem oereoefedenar,querendo qusff ísntáos vir tirar oapioona
itonã tranqueira: no mero oaqualoefoidScSbuaspesasgrénas que JíourêjobelBjSmaSdou mudar ,affj jbe acerrara a cultura oasbajas q juntemeute oa coiposbos (mígos qo al<
goda oellaa farelo ar. Êfobxfta obra Ba nóiraáttelIjanararoílonréçobeBiitoâacabouBícofumaravictoua .matadoqferrndonelleŝ qbs ftj viraras cÓftasttrabalbadoradabãtw 
(aluara vida t  ficado a cuts enrulpada maís Dos corpos Belles q Doa feires Da lenba q traqani

da, t  pojrça ba cbuiua toda cm rolada t  encolbeíta cm frio t  feno: tanto q os nófies ccm 
bua grita o r̂atto araÇal ̂ começará as amaras baartelbariá fa5crbúa trouoéda ‘rafusilarce 
maneira, q tudojuntamete nâ parecia coufa oe bômeés í fc ná que o cco cbcuto fcg^  ̂
^rroí̂ ?rtguc > * fmalmete mojte be maís be trejentos bes imígosqaly perecerá, domados 
osnolTos a fe receiver tronaram po: cefpojo cartas p̂ asoartelbaría befçYro^algíí niantú
J2J q -cl f?-rabâ aua ?.ucl* Pola Smde neceflidáde 4 tinbã belle : o qual Ibe neflb ftnbo2
troure as mao s como remedio bo perigo cm que bepeís fe viram po: catifa be perder bóa oár* 
te bo que ímbam na fotfale5á, fòójqUe per befeû do be bum bómem bo feito? £op?cSSíra 
que leiiou bua candea na feitoJía bé fo?a ba fojtaléja ende os ínoradójes tinbcm fuas catos 
palbaças,arderam todasbe rtoité: em quefe perderam quantos mantímctoseftáuam nellas 
que fentiram maís que toda a óutrafâjenda. 21 qual couto pcfto que Jlourenço oe 0j!to”raSl 
lboUpo:encobnr̂ andoaentender que todolosmantimentos eftáuam 4 tro n fC le 4  
emas cafas bo almâ em belles: toda via no apertar Da raçã q fe Dana a cada bú fe comeeou k l 
go a fentir ,pnncipalmemea cercabos eferauos bas partes ,a!aui]sbos ouaes c ó tim Z ri 
pera os mouros Daidotóuanoeltádoemqa fo :t^ fic *s 7 ® s q ^  mouros raSoâoí 
ll?e que per efte modo podiam trauar com os ncflbs danaram lbe alaúas 
mar t  fobrelles criada ,çarecendolfcie o que fot .fairOTOT^Tflosadlbs^Md nam̂ uaedeo
comoos mouros efpcraiEni:porçueafcmepóftoqueocminuiflê, cm osntabStKfcà»
us tosDo animo com que n pefar DelUsas vacas foram reco ils  aq“ õw raw ^
w f̂iiceedermal nam vlaram os mouros maís Deite ardil, p« naiíS iD e ccin^èo
rfo s  que 11̂  aelles bem pelou. £cmqBevj<ramarant9eltreítqaDefc™eScnOTfiMnm

boente. Xlfeas nóííafenbozaa quê os nóflosfe yarn encomendar n a S rS  ,a5'a
5 ^ . g g S » a
fo que natural, a iio u fe

S E X *
o puncipe De£ananpĵ M que reufe S S Ê S S S S S ?
entrada. ®>o!qiie cctriB |a'no mes Dagóiio q naqudla celta çpriucipio w v e r m l ^ a



módo fe poder nauegar, vendo dre? Oe Canatro2 q per os combates oarçrra já tfnbaèfperieri 
cia oo oáno q recebia, *r que as nóílas iiios podiá fcr iiiuf cedo na 3Jndia? ate q cbegifllm 02* 
dencu cometer 3 fo2tale3a pela põta q oíflcmos eftar to2neac!aoo mar: na fométe coin barcò31 
cimiresque pcdíã tomar t̂ rrapera osbómeêsfaltirénáguoa, mas ainda çõ outra jnuençam 
oe caflçllos como 63 queoSamo2íj IcuouágudraOeCocbíj ,quaiidoE>iJ3rteíj£ucbecope 
Veiou com elle«, a qual fô  ojderiáda pelos mouros oe Calecut. i£ po2que no Oia Oefte combi' 
te que auía Oe fcr per tçrra 1 per mar feauia mefler mû ta géte,oob2ou 0 Samo2íj a q tínba m* 
iitáclo a elre\7oe Cauanoj toe maneira q feajuntarápáílantebe eínquoêtamjl bómeés. Couré 
$0 oe gò:ito ccrno craoefle cáfo auífidopelopiíncípe/r q os riiouros toda lua cófíaitça punl?ã 
na pirteoo már poieftar afo:tale5a per ella cõ menos oefeiifam, polafegurançu q rç quelle tépd 
tçvçramcõafuria00mirnamoarlajeda aferem per atycometidos: neftaparte pos a maço* 
oefenfsm ,sífy oe artdbaría comooe gente, <z pozemnam fe antecipou tanto neftes repaíros q 
fe5 pera que os mouros vílfem qeftáua elle p:aiifto 00 cáfo, ̂ inalmente vindo 0 01a teuçram 
os mouros ajnda bú medo oe ardil nooar efle combate, «zfcrç ante menbaã cometeré a foJtalê  
3a pela párte oa tçrra, pera q acodílfemt̂ olos nóflos a ella, 1 entre tanto veo 0 cojpo oafro* 
tâoemandarofeulugarparecendoiwfuiaoe aebar oefemparádo: a qual feria oe inaísoe 
oo5entos bárccs oe rcmoOe todafó2te ,mu£ta párteOelles ojdenádos em jangadas pera tra' 
3eremmaY0 cojpo oegétê entrellestrajiáouasoaquellasmacbicas emqvíríã cento? ciiv 
quoéta bcmeés.flheró como JLourêçoOe Moatudo elíáua p20Uide,pcfte q ooiafcrçoegraj 
de trabálbo ? 0 cõbáteourou atç a tarde^ouue a oeos q todo aqudle grade apparato ? eftro 
doque os mouros mçíãfetojnou em feuoanotpô pdlapárteoa tçrra ajnda qvíçra pelejar 
cÕ os nclíos am|o tenente querendo fubirper as trãqueíras,fcttãraa mao oecepadaodles

:ff'M

teucram os peres poípuusotas pua oca uua nuit» u» nuuv» iu»v« hm»'»-" 
paraos? macbínas que 0 mar oepois ccin a mare lançou á celta. Com 0 qtjal eltrago os pií' 
metros que fe arediram 00 ccmbitefojam efles 00 már,queoeu caufa a que íLourcnço oe K>21 
topaflafle 9 ma?ó2 párte oa gente que aquY tmba ao cutro cõbáte oa tqrra, ondeacabcu oe c 
fumiravíctÓ2ia,aqu3lajnda quefô comfangueoosncflos apjcue aoecs quepojier iuí

co> 
mats

ines oaiguiíS p2inctpaes que vieram a nona nenua 1 ffiaiiuiw , w y - ,  :
glluaro ifôaçanba irmãos, ̂ pernam fê>erc5 ©andrade c S p^o ©andrade jmiaos 
Í̂ )erct2a ,llluT oe ©amparo ,2lluaro oe J&ito i #oga$
<to í&creira ,ffecro *fernande3 iínoco, Jraucifco Serram ,éonçallo l̂a50e 0oee ĵ oatn 
^oine5 ebeira oínbdro, Antonio íftapofo. 0s quies nam fomente nclU
Sco que ourou maísoé quatro mefes padeceram mutta Çme ? fede, vigias * <i 
bates,': outros trabálbos que os cercos tamapertadost fem focwro tem, mas ainda vertera
muY’tofangue:1

oe 0 confirmar ovífo rcy,a qual confítmou tanto que ̂ rtílamOaCunbacbegou a Cecbil od 
de fo£ recebido com grande bonra fua*? p2a$er Oe todos*

CCapituio.-rii.Ccmo 0 víforet t  Crítaba Cunba óeftmirambnhif 
car oclrev oc Calecut cbamádo jjfbananc: <1 partido eHe %x\m oa C r 
nbaperaefieretno aebou em Moçambique parte oarmada que oeca 
pártio 0 ánnocefçte,«toalgúasccufasqueacontcceranwosjcapuaes 
oella ,em que fe perdeo ̂ áfco jÊcmej ©abjeu, 0  «í

A
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m o  rcf Oom fprancifco fea|me?da como cftáuaprouido oas coufas necdla 
rias pera a cárga oaquellas mios q cfperou o snno paliado ? ná paliará a 3ln# 

) díacpo: ao califas queefcreuçmos>: t'ob:cfte apcrcibímcnto tinha feiro outro 
1 pera áe  nãosoefte ánnoDelete que tãbem nampaliaram ,como veremos: fi* 

caralhe as coufas oacnrga tá fóbre pcfta3 q em brçue tempo áoeu a Criftá oa
-  ------- ICunha, fia  ma?ó:oetençaq ouuefo?emoarpendoraalgÚ3Snaos,noqual

tempo ellealferttoucõ Criftaoa Cunha q oepaffádaquado fe víçífe veríaem fua companhia -z 
oaria em ĵ anane hú lugar oelre? oe Calecut: por ter nóua q naquelle perto carregáua algúas 
naos oe mour00, em guarda oasquaes eftáuam quátro capitães 00 ©ainorí j oe que 0 princi# 
palcra hú mouro hómé oe fua pefoa per nome Cutialle. 0 qual ©amorii tinha fortalecido 0 lu 
gar cõ mu?ta artdharia,gente,? grades moníçõcs oe guçrra, por fer húa camara onde die mã 
dáuaquefefççfteacírga oas naosoos mouros quctractáuá nofeu re?no: cáeílepõrto çrabú 
rio onde podia receber algú ampáro oas nólfaaarmádasoe Cochíj. apercebidos Críftá óa 
Ctmha cõas naos oa cárga ,? 0 vífo re?cõ as vçtas oármada ca cófta, chegara aefte lugar oe 
f̂ anane húa tarde vinte ? tres ooutubro, 0 qual lu^rfeuíabaíro oe Calecut contra Ccchíí 
quatogeléguoas. 0 0 mouros como eftáuá efperãdo elía vinda ,? aeftefim tinha feito na en# 
trrída oa barra 00 ríooe cada parte hiía força a maneira oe baluartes com artdharia,? encima 
no lugar todaaffontariaOellecomoutrataloefenfam: vendotamanho poder Oe mios? na# 
uíos furtos na barra, como gente 4 efperaua cefender 0 feu ,alem oosrepaíros que tínhã feito 
tcdaaquella noite ante oa rnanhãa cm que efperduã fere cometidos, gaftárã em oobrar outros 
repairos, ? per oerradeiro por fe anímaré todos foram fe os principals a hua mefquita a fajer 
folemne vótoOe morrerétodosem oefenfam 00 lugar. 0 vifo re? ? CríftãOa Cunha furtos 
na entrada oa barra, ? vifto 0 módo t  oefr nfam oe fetis baluartes, ordenaram q tres carauç#
lasfonemoiatuecótodaagentequepodencmabatídaporcauraoártelharia oos baluartes ao
têpo que a mare fubífle, ? entrellas por ampáro os batçes oerodalas nãos cada capitam em 0 
feu: ? feusfilhos na faída em tçrra cõ eftes batçes leualíem a honra oa oianteíra, os capitães 
qandáuam na 5 ndía acompanteflêm a oõ Ccurenço ,? os q vinham pera efte reino aIfíuno 
Oa Cunha. f i  dies vífo re? 1 jCrífta oa Cunha na trafera em a galé Oe jétogo |jbire5. 0uádo 
veo ao outro Oía pela menhaa começaram abocar 0 rio onde cftáuãaseftancias que todos re# 
aim  ,fo?ma?ór 9 grita q ocra ao pálTar oos baluartes q 0 oãnooa fua artdharia: porq aprou#
11 e a oeos q 0 lugar oelles çra fobçrbo fóbre a birra ? cllaalTcftáda mais pera nács oe alto bordo 
q batçes ■: carauçlas rafas coque os ncITos paIBrã per bairoOos pelouros q ?am afouiãdo per 
cirna. 0soou8C9pítáesqleu.íuá9Oianteíraquáfyem módo Oec5pitencia,aqué primeiro to# 
maria a trãqueira 00 lugar,cada bú por fua parte alí? trabalhou que ambos pareciam leuãrem 
Oefórdetn no remar: pero quando veo ao cometer alt̂  ofijçrãcõ temoqambos a feutempo, 
com animo <z órdéoçrã nosmouros. Sma^ór parte oos quaes como géte oflèrecída a morrer 
nam fe contentara efperar os nclíos oetrasoastranqueirasq tinháfeito,mas vindo á prárs 
metiãfe naguoa -r Oétro nos batçes queriam pelejar cõ dies ,oe maneira que naquella primeira 
chegada eftefo? omâ or pejo queos nóflos teu<rã:porq como vinham apínhoádos em os 
batçes1: nam podiáajudarfe oas ármasafua vontade ,10s mouros andííuá lçues naquella 
aguoa ,oetaierafehiíbõ pedalo fem tomar tçrra, tçqfijçrá outro tatocomoos mouros ,fal

1 / » C "" 1 • /■  ̂ 3 * wv »» U wvî vll IIILIVlv
homees ante 1 v as laçadas co os mouros, onde ouue húa mu? crua cõtenda ,huús por fubir <1
outrcsporoerenderafubidai'rantreofangue'rfuriaoeqtodosandauãcubértos,cra tama#
nha a fumaciaoartelharía q fenã via huúsaos outros,no qual tépoandáua ja todos oenuolta 
alí? os q vmha co 0 vífo re? t  Criftá oa Cunha ,como os q forã oíare có feus filhos. f t  os pri 
meiros q fe vira encímaOaqlla traquería tá oefendída, foram ̂ ero lôarrçto, flkívo oe ©ou# 
fa,ift^rigo Íhabdkr,6 onçalloOe|Í59?u9,': f̂ cro Cá que fê fobír encima 0 guíã oe oó Ccu 
reço, 0  vífo re? quado vío elle aguiã Oe feu filho encima <i eHê cbsíjro tú pouco ébareçado no

X



K?i(?ual? 38 armas»̂ galç Donde el\m  com Ztiflã Da £urtba começou a b>a 
l u a a f ClUC Pf SUÎ ? eíra ,3° que dleconfiadamente refpõdeo: Dou
igar a qu<w me ganbou a ponraoa Dianteira. £riiiam DaCunba Dojque tambem no o f f *

Iljo m pxlTaem qucoom i£ ouraiçodláua: silTdlx I» renbo tS V ilS
po: m et cc q»e me vades críAtisreiTe Cadpopolflunoiqiiellamefqiiit.i recolbem sottelle

Wnollrc8’^ o Íe ^ ^ emw°8^uefcwranniftadaccmelíSdefra w S ftoque iratioa aruoiar no feu ajtar, ifluiio oagunlja quando ounio a encoinendacam oe feu 
f 3£’ como ̂ m obedefefaj afuntoufe á jlbarga be &Dcm Jlourenço 7 obiaram ellJ? mláima
S sS ^ 8tamo,L * T etóso1" ° !* * * & ' f™ « « A S s S í t e t a S S S t o^ l q"í 0lllK: ̂  íí-«!renSo fop sm Iperm fato Dc fttíi pefóa rri u v hotiMdoaueiií Tcctií 

t’1.1111HJ.otlro> WK (raposquátro capitães otdenádcs pera aOefenfsmoaauelle ln< 
S-II. @ qual quaff como bomem offerecído a môirtrpoo osolbos emootn ía im ío 
traendendofer pnncipal pefoa í eu îto e6r^ adárgameocuruoreZroTs^as ooli 
cepan&o ítourenqo comoçra púooa t r nv óas t óneés quec manS?J 7

• * *  “ ccocom » < ^ í K S £ & £r!lu30í  tr oníac,e W*Meo omourotços peitos, que foy bum Dos mavóies 
S q>UC ̂  vlo/ endo 0 mour?bomem De bóa eftatura «í em volto em carnes: 7 ou que die 

quandôDeceo com 9fad?a,ou que 0 mouro Ô tomou per aquelle kigar ,elle recebeo 
no collo do b?a$obua ferida De afa5 perigo >cápoífer lugar Dençruos 7 murtas veas múia 
muyto fatigue , 21 noíla gente corneando a fentir a Victoria com 0 retraer Dos mouros, n m

^ °7 C8n,̂ ,r ^ t0 * íuramento vendo que 0 gentio oa

OS mefquita Debairo Do fçrro dos nófTos ficaram al?todos mó*
te fo ííe S Z o S

:J S 'S ^ 8!jO,ma,,d0U otnfo ret  aalguuscapítáes Das carauçllas quefclíemcô
*ou/ 08'routro8Ila»lo8 qeftauam emeftaleírô Kpe pofefTem fogo:no 

3?^tiS^í!?^f2,9V,-!J'í!allt0 P61"^0 COíno Òs Da tçrra ,po:q as náos tambem eftáuam epeas
Avm cSm í !  - 19 cm 01113,1(0 vJrm que09f?us em ̂ rra nam entrados oe todo.

conW  apanhar os nóflos, aify osímígosDo már como Da ter̂  
Srf T O em f°sld3’ 8 cuidando q fe podiam faluar na mefquíta acabaram nella: 1
any qra raja q no lugar onde tmbam perdido as almas Deflerti fepultura aos coipos. @ nume 
robos quaes entre dies tos que níoirersm na piayapaflnram De quínbentcs ,n dos nólíos 
^oitojmamnamfoy peloa notauçl, feridos maís oe felíenta ,De queos principles eram 
lí̂ eio ©arreto,[jèayooeSoufâ ernã fl£>ere3 ©ãdrádejoige fogaça. £  0 Dano q o W  
moui mais fentio (pero q aquvmoireíletodolos capítáes 7 muytas peloas notauçes)fo? a per 
da do lugar <r naos q aly eftauã carregadas De muytafa5endaq alcançou a muytos ,po:que 0 
rogo tudo comumio.£o De que os mouros mais fe marauilbaram,foy auendoaly tanta 
3enda rtam ra3er cobiça aquelles capitães j  7 mandaré queimar tudo fem tomaré mais Deípojo 
q a ajtelparia. Acabado efte feito,q foy bú Dosbóiados q fe cometeo naállas partes 7 fcfi;Cra 
alguuscaualeirosr elos mçrítos q nelle teuçrá ̂ tomoufe 0 vifo rey cõ £riftãoa£unba a £â  
nano: a Ipepar acarga De gegiure,q ajnda nã tínba tomado: 7em oej> DeDe$éb:o fe fe jtriftá 
Da a-unpa a vdla pera efte reyno,paífando per ̂ uillóa onde leírou a ffbero ̂ erreiracértosoef 
pacpos q Ipe ouue Do1rifo rejem fauoiDos negóciosqçrã paliados entrelle 7 ÍR u ilo^ 
reira. ̂ pegadoa JBoçãbíq anóueoeíaiieíroDoãnnoDqumbctos toíto,acbou parte Da ap 
rnada q 0 anno paliado De fçte partío DeftereinoíTtomadoaquy a'guoa 7 lenbapartíofe cótret 
vçllas fomete q co elle vinpã, 7 as outras q çrã 0 feu nauto capita $oã Da Òeíga 7 3lób <0ticí 
mado partira Depois poi cpegárem fendo die já partido. £  poiq a náo £eítcaa vdba capî  
ta £ionel £outínbo que vinpa naeonf̂ rua DeflasDuas vçllasabiioalgúaságuoas com que 
nam podia palTar: balcJecufc a fuacár̂  em a nao ©antantonio capitam’Snrique IRimc3 
De£iam, que alyeiiauajnueernandocom os outros capitães q De cá partiram oartno Deféte

365 iiij



Ba fe g u iid a o e c a d a

comoló#«wcnioB,í!ÍIondCoiitínboVcopo! Is id ro  to fflnmquefcics.ejclioq 
rodos vicram a die reino afaluamento fo£ com afáj trabalho bos que vmha com Sfriftam ba 
Vunha dojciucfcmeteonacóftabe£5uínçonde Ihemoireo mu£ta gente be Doença : * 3lcb 
fôuriniádo DO? arribar a XPoçambíque > quando tomou aqudle anno como yinhafo foy rcm 
bddo dob írácefes. 0 uãto as náos que acháram em flfcoçabique ,çram parte De on5e vçlas 
*  <....Z m n n . ( h e  r.e ra  a far aà na efoeccaria repartidas elti tree cani*

S T S r a íc S
comcáraaWeítoa>'i femam ©oa^filbo be (0 tlbe Carualho ga o outro,? belwo be 
fua bandeira IRuyba £unha/r tfonçalo Carneiro,? o outro capitam m«çra|dipebe 
£aftro filbo be fflluaro be Caftro,? com die feu jrmao Sloige be£aftro.|)artid08 eftes 
caoitaes, bepoisbetlesa vinteoabnl pártio^afcoiBomej fêtabjeu ftllpobe Sntarn (6cme5 
^abjeu! o qual elref mandáua poi capitam be Sofála ccmcinquo vçlas pera guarda be toda 
aauellacoftaatclî elindei'toecapimeBciUe auiam be andar naquelles ttauios oartnada çrã 
CopoCabieira ,pcro)lourenço ,tftu?jSonçalue5?3loã toncca.Ç íeuou m£s em fua 
ccnípanbiabous nauíos capitães ílfbartím Coelho fiHjb be £>onçalo Coelho>?©togo be 
jMofílbobSeoam be Xlfcqlloios quaes yam oídenados pera andarem barmada com 
2ífonfo fê>alboquçrq nacófta ba Arabia, £  p*oueo elrey a Wco iSomej befta capitania poi 
falecimento be peroba fôbáya>poKllelhe bi$er como çra falecido ,fem faberque o víforey 
bom tfrancifco tinha prnuído bellâ a ífluno pereira: ca fegundo acalídade bapefoa be
iRuno ̂ ã5 ? feruícos que tinba feito, ? quãto trabalhou em alTentarê as coufas be íSuilIóa? 
ôofála que andáuam emreuólta acerca bo fucceder tia fojtaleja be ©ofiíla-r título bdret be

dO 1 CCIHv «CHUíIlvIv Vvl« 4 |Pn* UWVUlv vlnlw ̂ /VlU t̂viwv Huwmvvvmv v ,,v
gá, po: má nauegaçam perdeofebe noite o nauio be 9 oá Chanocaleuando die o fotól:? quis 
bêo3 que a cerraram éra tamanha que namauíaatínar afojól,po:quetãbemos outros fc per* 
deram com die .£  a gente Delia carauçllafoy ter roubáda dos nçgros ao cábo verde na am 
ara teguiche, onde ̂ áfco (Scme5eftaua ,? partido baly chegou aSofála a oito be fetem 
b:o ,«zentreguebafo3tale3a,IRunô ã3Í̂ ereíraqueftáuapo2 capita meteofe emo nauíobe 
flfeartim Coelhotç ílfcoçambiquc ,? ncfte caminlpo toparam com 3loige be íl&çllo que am 
dáuaentre aquellas jlhas bem trabalhado com máo tempo ,? todos aly andaram ccomo bí5é) 
ás redes te que a vinte be fetembjo entraram todos em H&oçambíque,fl&artím Coelho ? 
ĵ íogo be ílÊqllo cõ 3lojge be flfcçllo fem ajndaláferem <fernã ©oare5, t  ̂ elipebeCaftro. 
£  Depois que todos feajútaram ,víftocomonam podiam paífar a (nda, poíque em anaobe 
< iio la e  be ilíbçllo ̂ a Duarte be Xl^llo filbo be fĵ erobe jQÊçllo ̂ ojca, o qual dre* mandáua 
poi capitam i  feítoz com iftuy ^arçllafeu moçoba câmara poj efcnuam,* outros officíaes 
peraeíláremal£em jQÊ>ôambiqr.e,«r quefí5çflem búafoitalQa ccmcáfas pera recolhimento 
ba gente: ojdenáram os capitães be todas aquellas náos gaftar o tempo que al̂  auiam be ím 
uernaremfa5erella ób:a.£cm aqualfi5<ram também búaígreíaoavccaçam befam l8ra* 
uíel com búa cáfa grande em módo befpjitalpera agafálbar os Doentes q OJdínaríamente auía 
notempo que as náos al̂  ínuernáuam. £po:que na ̂ ndiafarta grande confufam nãpalfar 
nenbúa náo aquelle anno ,confultaram be mandar com recádoao vifo rê  a IRut SoarQ cõ*  
mendadoibe IRódes que al̂  fidra barmádabc 2riftamba£unba ,efperandopdlonauío be 
pero £o:efma pera fejr nelle, andar cõglfonfo ̂ alboqugquecomo elrê  mandáua :a qual 
viágeelleaceptou peróquefolTebe rnû to rifeo ,pojquealem Defer feruíço belref ,çra die ba 
críaçam bo Puo j bo £ráto bom î iogo ĵ almê da jrmãobo vífo rê  bó ̂ rácifco ,<z folgou 
beieírparelle. @qualfendo pouco mais be víntelçguoasbellBcçambíque topou anáo fam 
cta Usaria basVirtudes capttã 3loam <6ome3 J0abjeu ,q como vimos feaparteu be jCrillã 
b a Cunha nacófta ba jlbafam ilourenço oqueentam IKû  Soare5 foubebos q^m em a
náo ,foY iréter ao pouooeílÊatatánaccmoSoam|õome5 po; caufabe fe jr ver com drej,



Oe que teue reddo entrara oerttro per bu rio ém o batel Da nao mo qual tempo fotoe veo ta grã* 
de tern po:-a! que o rio fe çarrou, t  vendo q aos quatro Dias nam tinha oóuaDeJoam íSomej 
*: o tempo os nam Delráua efperar, fe partiram a Deos mífericó:día feto piloto po j elle fer ido cõ 
^oam i6ome3 .[jbonm Depois fe íoube q 3loam i6oine3 moncõ entré no(o t  enfei mídadeem 
cafa do fenipoj De Xllbatatána, pojque o piloto i  outro© que fóiato com elle vendo Ò mono cori* 
certará o batel «t com affo perigo * trabalho vieram ter a jQ&oçambíque. mu? Soar^ como 
ya róta abatida com o recado q letiáua >fejfeu catoíhho entregando a capitania Da ti,ío a $ov 
qe íõotellpooe (jbombalqleuaua rto feu nauíõ ,«r airçllpeDeu piloto: mas ajndaàfomma Delta 
nam acabou aqu?, mas em búaártgra onde femeteo junto De fèfete,fendo já em companhia 
Delia outra carauçla capitam Àfbãríud 2liuere$ mo£o Da câmara Delre? qeftáuaem JQ&dínde, 
em que agenteDaitoofefalUoU* ̂ ártídõmutSoarejquecbegoua^ndia como veremos, 
tanto que o tempo oeu lugar áfrota quejnuernáua em íl&oçambíque pártio:.* oeultpe Deos 
mdboi víágem tçcbegarem á JndíaDo que teue &áfco (6ome5 ©atoeu ctobõàque quis fa* 
êr Depois que alfentou as coufasDe Sofála .21 qual viagem íegtmdo elle Dertoriciou em fain* 

dooeSofála,çra querer Dar hõavíftaásóbíasDeítè>o£ambíque*coner aquellacóílacomo 
Ibe elrev mandaua: mas alguús quflTçram Dijer que feu pjopofuocom aquelles nauios çâ jr 
txfcobnr o cráuo <z gengiure Da jlha De fam ZLourenço quela léuou aíriftam DaCuriha,po2

. /•. ___>_Am haa hAiiArt JvwiAívf cartti Kll ftfi* À
ro • peró ante oe chegar a Xl&oçambiqUefeperdeo comtodos quatro nauios lemieiabg o co* 
mo. Sóméteauer p:efumpçam que cesotoaram com hum tempo que as vejes ciirfa nefta pá* 
reaem, afly na terra como rtò már, o qualpaífa com tamanha faria (fegundo os mouros dí* 
êm) que Içtia húacó:dâ fem lhe ficar aruõ# Hem coiifaem pç,* tudo va?c«ob:ar no mart-: 

comofeouueque era perdido fícóupoí cápítamDe ©ofálaíRu? Deí6 :itoíNtalím que feruiá 
oealcaídemôj »r elle lcijtára em feu lugar .ffeosdamóíes Dajiiftísãqiiè cadahumpçde oò 
mal auerecebe ante Deos fam ouuídos,an?D08jnfiçescomoDo8 catholíco9 ,peroõos feus 
íukos a nósfam ocultos: parece qtie fe oúuírato ôs DeSóleítoam que j£«ro Da fàha?acomo 
atras fica, per móite De feu pa? tinha feitogonernado: Da ttjrrapozosferuKosquefê afojta* 
\ m  ©qual fertdo tambémfauoíecído Dos outros capitaes,Dí3em quefemDcm<ritosfeus 
■ááfco 6otne5 ò tirou oaquelle goû rno * ptouuco ahúa feu (rmao :-inafcmenteperdeo efta 
£nra que tinha ,ma9 ajrtda fo? oefterrado com alguús mourospúneipaes Da t̂ rraDefua va* 
lía com fama que eram piejudicíaes á foitaleja, parte Dos quaes íbiam vuier aXílbelinde,': 
outros per todaelTa céfta todosacabáramno cfládoemqueviuem csDefterrados.
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amoe Karros 000 fares quros /i>o:rugiicfcs fiaram  nooaco 
memo -i conqpirta oos m ares i terras do a jicnte: em a fccon.

oo repto o e0 :m u 5 /ia fl£  outras que nefte tempo o 
vtforef fc3 na 9ndía/tç oepois oamojte 

oe feu filbo ©om&ourerço.

Wapitulo ptfmdro, Como afonfo fealboquerquecom m n á u k  que

mâa> M a rto  -S »
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yiçrquc bcpois cj as teuc anco:ádas, madou bu fecádó a tgra ao rcgedoj ba villa notificam 
ao»l?cqiic era com algiias palaunas per que Ibc ociulciaua pas * aim'53'de: ao que die refpõdeo 
q aquella villa era odrey be 0miu5 po: ter fabido belle quãtobefejáua ainíjáde.bd rev be jjfboi 
tl!S"l ->a * die eltiua ao que elle madalTe pera fopjtmcnto be qualquer neceífidáde be man*
mentos que a fua armada tíuçlTe: »: pera fe poderem comunicar ambos em quanto m  alTentá* 
ram eitapa5 qlbemádálTebous arefeés-: elle mandaria ourrosbõusao batçl onde ouuçfTeoc 
ler cila pjatíca: •: cõ elíe recado mandou bú barco carregado be refrefeo ba tgra ,2ífonfo ©ab 
boquerquepoM naquelle bía ga já tárde ao feguínte mandou flfcannuçl Cele5,2lfonfo JLo peí 
ba£°i tayr a 3>oam ba íPloua emfeus batçes ccm 00 arefeés q ga íSafpar flíbaclpado feu pa/e 
5 Steam Pella efcríuantba fua náo: Abados dies»: recebidos os outros pelos apontaméíos 
q l!x 2lfonfo ©alboqugqbeu alTentáram a pá3* amisáde cbaãmente,»: po: efpedídá ém final 
be obediência búa bóa copia be mãtímentos rçelle fe ver cõ elrey be 0mui5. £  pôjque no pó:-» 
to cílaua búa náo be 2ldem, temédo 0 guajil qúe os nõltos quífçlTem lançar maobella rneteo 
nas pa5es q ná recebelíe báno: ocapitam ba qualbe coitefiamãdou a 2lfònfo ©alboduerq bú 
piefente be mantimétos <: algúas pê sbe feda ,t fem rnaís paliar coufa aígúa fe pártíó baqlle 
po:to. 2lo fegumtebiafoy furgir ao boutra villacbamáda £uríáté,queferíabaly bg léguoas,
na qud foia mû mal recebidos: cõfíádososmourosenil?ufepairoqfi5gãâolongobo már
em quanto fe os nóflos beteuerã em Calafate. 2lfonf0 fêtalboqugque q quãdo vío que cm re*> 
pólla bc bú recado que ll?e mandou a terra per Cdfpar ÍRoijlmgua ,llpe tiraram muyta frectoá- 
da: mandou logo aoscapítles bas nãos que cdifi artdbaría varejálíeni a villa parecendolbeq 
com efla trcuoáda víçfiem a maís co jtefiabá q fisgam ao feu recado. £  pojque aos mouros 
names aflbmtoou 0 ellrondo * batfmo bartelbaría,pera becerem befeupjopofito 3alTeiitou 
2lfonfo Mboqugque aquella noite em confeito 0 módo be combater a villa,»: quando veo 
antemenbaãgamtodoloscapitáesanfeusbatgsberrado: banáo capitania,onde recebida 
búa abfoluíçam ggalbo capeiam ba náo, todos em bú co:poccm grandeeltrondobe trembç 
tas»: grita poflçram 0 peito em terra^oiem nãUpefôaiT̂r Içiiebe tomar, poiq ante be cbcgá' 
rc áeflácíaem q tínlpã alfdláda fua artdbaría,acbirúbú martiíllo betgraq fe tomeáua báguoa 
compjea mãr, a maneira oeilbeo,»: be març va5iayain bo lugar a clle apeenrutotem equal 
pojferfobçrbofcbje a pjátafi5gaml?ú módo be baluarte onde eltáuã óbiabe cinquoentabó* 
meés, gente efcolbída em guarda be cartas peçasbartellparia. afonfo ©alboqugque pc :q 0 
bía banre rínba villo eile jllpeo, t  temédo qbelle Ipc podia vir algúbãno ,mandárã à elle 2ifom 
fo H.ope5 ba £ólla t  Sntonío bo Campo: tanto q Õ vío feito Ipúa pínpa be gente *t como a ar̂  
telbaria belle varejáua a ribeira tomou Õs a mãdar q 0 cometelíem:»: die cõ os outros capitães 
romou ao longo ba p:áya pera no cábo bela vir encaualgando a tgra <1 bar na ellancía barter 
Iparla q ell.íua fcb:c 0 pó:to,po:q cometella be róflro ga coufa be grande perigo. 2Jfonfo Éo* 
pe5baCólla»:£!ntoníobeCampo,po:bárbóa conta boqIbcçraencomcdádo,ally apertá»» 
rã cõ os mouros q eíláuá no jlbeo: q ácuíla ba vida be f?G bos nclTos»: calguús feridos dies 
befpeíárã 0 lugar, recolbédofe ás eílãcías ba villa,ficando aly quatro ou cmqiio íiioitos. élfon 
fo (©alboquerque a elle tepo pela pártequeefcoíbeó pera encaualgar a ellaneía bartelbaría, art̂  
dáuatrauádòcombúa batalbaoe mouros que c> veo receber aocamínbo po:ll?e befenderema 
entrada: onde auia tantafrecbáda lançada-rfuriabe peleja que nã podiam romper os mouros. 
Iĵ oxm como elletra5ia 0 olfpo no jlbeo q If?e fícára atras,»: vio quega já tefpejãdõ: apertou 
muyto maís com os mouros temédo que dies bous capítaes IbefícaUa bú pouco longeyinã 
fe podiam ajudar buiis aos outro3. fflo qual tépo Joam ba íRcua com cgtos belíeiros t  é  
guúsbómeés bárrnas be fua capitania afo:ça be b:aços arríncáram buús páós ba/ tranqueira 
*z fe5 tal entrada, quecô aluda be 5o:gc Carreto *1 iílèãnniiel Cçl£5 dia foy arrõbáda per aqíla 
párte: onde lógo acodío bú grande pefo be gente. 21 vinda ba qual ainda que beu muyto tra> 
bálbo áquelles capitães ,como párte bella ga ba que empedia a áfonfo ©alboqugque, ficou 
die tam befabafádo que parece qtie a bit drto termo Ibe quis tecs moilrar a víctóna: po:4 elle 
per ella párte <i cs outros pela quelbc coube cm fóite, comcçárá be meter os jmigos em fugida

fw- -
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rrfmiDarSdo cite asftmquciras t  metciidolcpd.wmasoavilla,̂  que,1 bitecc lanp os I,:it 
^iSSrw M idoW BttB  póawínnfemwi banda cofçtímcoraraotnrapciioíOTq 
cnluàŜ m ochu paltifar ciiiccftolbtrani pcjanip.iro ,ondcW tmlpnm porte moifcçrcŝ ftlljcG, 
" Irlo W u a L n d a . Zlosquícs afonfo ©alfcoquçique nam quis maia pcrfcginr
cBtmraicomW^wfiMsrafai'JWrfjcoatefajedas.’ipcrCOTadciroroadarpocrfiv
' c‘ "' d" o luoar <t aocíianibucoen tres ou quatro usos qurttam no potto: no qual feiro 
feammonoa neaooa nónos inferidos vintetantos it  oos mouros fe contaram pelas ruas 
faeiíla n tantos. (CafligádoeReUigar,coino Sfonfo®alboqirçrque ikiii tinfca ncllc maia que 
f«urtofepCT3 outro cbamádo HBaícatcq lena oalv oito leguoas: o qualcra mu?tomai9 
SflwonpSrádosOe cemtfotrcs, nbaUiartrs.tndorcpairadotxMo.anroetnumsots 
SaKtotocomogacoefocono que ̂ a vinda oat^afimie.G&o:q como ellavilla era 
m a S T w  ®anti5 “ elrt! comfemaoc nóITas armadas c dpenecia ealguas naos que Upe 
tintam tomado na Jndiacftáua aflotnbtádo ,tinta ptouido todolos lugares oaqudlacolta>r 
Duiicípalmente efte potfer maís vesinljo t o qualper toda afrontara oo mar clteuarepairado 
oè nóuo. fflfonfo J2 alboqu<[rque djegádo aclle,n vedoõtam crefpo bem Ita pareceo que ore»
abimentoauiaBeferfredjadasinlógomandoufeu recado aogouernado!DelIeper0 ntonio 
so£ampoemofeubi»dncoroelfri>eró©á5feítoibaimacbp0!fteoarauigo.eare»
ocftaouetroure.fov vir l?ú mouroque o gouernado! com ellemandaua pera falara afonfo 
Ealbcqucrqtic: a fubfranda oo qual recado era querer cõ die pa5? amisade ,n que E™ Oefpefo 
tefua armádaoarfatantosfardosbe arojt tamaras u afl? alguus carneiros,pffiqcllctmba
rccádoeelrevbê imiRftufen̂ peiquelbemadauaqueyindoaqudlepoitoalguamoon
n.-íos oclrcv o< ifcomig allf>c fijçlfetodo gafsltado u ptoudTe be mantimentos. KtonfoiM» 
boquerquequandoadjou mdfrótacolhimento soque clle efpcrau3_,pcfloque entendelTeque 
ogoucmad0!ofe5íacomaigúacautílla Se malícia oup:udcncia:madcuaterra receber osma 
tímentos * fajer Bguádaem fcuúspoços que eftauam a bo:oa baguoa* 15 citando os folios 
nclía cba te tomar águoa viram vir í?ú l?cmé grefio bem tractado fem a touca que elles coltu# 
m atn cc mo afrontado balgúacoufatanto que dpegeu efpsço que o podiam ouuir começou 
bebrâdar,bí5endo que feacoUpelTem: no qualtépo erem tantos mouros fobie a p;sya ,qquan 
do ofetto2‘ffóeró^ã5qrecebíao6mãtimCtos <z osoutrotbaguoada ferecclbgaaosbarçe&, 
foy já com afá5 oe p:ÃTa: t  pjímeiro qelles cbcgáfiem ás naosclpegou a cilas a noua befte m  
uantamento com artellparia que os mourosbefearregáram nellas. ípoique elles como viram 
cuenam podcramfâ eroáno aefles quefe recclbçramaosbatçes ,fojamfe ao muro onde ty 
nham algtiaartdbaría ceuáda <z começaram bc varejar com ella, t  bar gritas que pareciam ro# 
per o cco :fem Afonfo ©alboqucrque poder raber acatifabaquellamudançanem menos os q 
dláuam cm terra íba faberem contai*. Semente que o bómem queÔs viera auífar Ibe parecia 
ler o gouernaão: ba terra pola ponctíca que no cõcerto ba p.15cõ elle teueram t ̂  que 0 mais que 
ll?e entenderam çra que mouros que nouainéte vieram áquella noite a focojr0 nam queria citar 
pella pá5 que elle aflentára 31 qucíbbjjnb 0 injuriaram que pedia aelle capitam mo: que fc lem̂ 
bjálíebdle.© qual negócio çra aílf como 2Jfonfo S)alboqttçr que bepoisfoube,po2q aquella 
noite entrara cerros capitães belrev be @:mu5 cõ ebrabe bous mil fecmeés Krabioseni1 iocojí» 
ro ba villa quando acbárâ as pãjes feitas t  que 0 gcuernadozpojlIpíisSfonfo {©alboquer 
q bar em módobetributo llpc cõcedera bojétos carneiros, quatro cétos fardes be aroj, •z bo# 
jentos be tamaras,parte bas quáes ccufas era já recoltpídas as naos: começaram be injuriar 
cgouernadojcbamandolbecapádo,l?cmé fraco, poiiamlquemeniefecntregartendopuavilla 
ráfcjtet apercebidaperafepoderb£fcndcr,aomencs tçelreyfeufciiipo: ll?e acodír coaquelle 
fcco:ro q elles trajiã,*i outras muytas paiáuras jnjuríófas ♦ Sem valer 30 guajilfuasrajoes 
bacelo que maís ofî japojferuiradreyquepoiciitrorefpccto: pojquenam podia fer coufa
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m h e t  >|3IÍÇ0U é  fôu« em tçrra: t  faíndofepeilapórta fó 
' J' 0 1 ? 0,n,urí?“a Pol° tfe ffofea feito Veo ter com 00 nóllbs bandoltf aclle 
■ ^? rtíf^ íS r^?^^5qi,l í)Sft0<|l,et>dteôcour**«quãdô eró m * >  fe recolbeom  ga ú  
móftiMíidrtnnnllín^0 * bí,l*Cu2Pou,c° 1U e foube,tornupoqos mouros fiaram 
ã  m  on P0Ucac0íttâtlutf â uoíla armada ,pera febetermínar no que atua be fa*,cr:

^íTa P^-Ju^le^r ja a mâ ój párte gamelo. 12 eittre tanto pojq rc- 
ceb a grande banno be fruai bombarda grofla q os mouros tí npam pófto em t f  lugar foberbo

Ç *® *  COm 3 0e ri13 n * °  VÍlTe (C Podla * * r t f  a
S 2J5}L í ,  9 5°í?rda ♦a <P>I raids cuftou,matarem Itf tfmem t
fmrem fçtc ou oito a 2lfonfo £opej, ? fem acabar oque ta fa5erfe tomou ás náos. 0 s mom

2 ní ftaf9lda Df?Ifollr o entenderãobamnoq a nóíTa armada recebia baquella
rdl tr r ícram outra ? * em guarda bellas mutta gente: as quaes fa5íam tanto

mal q fe o bia roja mâ oj,fora neceflarto as naob mudarem o poufo , mascõ a vinda ba noite 
cell aram ambas. [porem quando veo ao outro bia teuçram elles tanto q fiaíer por acodirem a 
prâ a onde Zlfonfo iE>aJboquçrque fato com todolos capitães, que nam ficará as bombardas 
aquella mentfa tam acopanbadas como eftiuçrã a tarde ♦ [forque como os nólTos v?m iá w  
dmadosbo engano Tmaí que tínbam recebido, meteranfecô os mouros com tanto ímpeto 
que por muttos q gam embrçue efpáço Ibe fàçYam befpejar tfas tranqueirasq aquella noite 
frçeram: entrando co elles be rondam pela villa tç Òs encorarem ba outra parte belli contra bií 
campo q eftaud entre os mouros t  t f  a encub̂ rta, onde os nóflos nam quííTçram cbegar. £á 
alem be irem |á mut canfados} temeo 2ífonfo i0 nlbcqugque algúa cilada be gente frefea ,t ma 
dou entreter a gente cotentandofe eó Itf nóflbfentfr bar tflla Victoria em tá brcue efpiço , pe* 
ro que fot com mortebe oito pefoas bos nóífos t  vintém tantos feridos: «r bos ímígceimwm 
per ellas ruas fetenta t  tantos, * entrelles fotacbádo o próprio gouernador que gjfonfo 
boquçrque mutto fentío, por ná ter culpa nerta mudança q os mouros fíjçrã ,fegundo roube • 
per alguus captíuos q alt forá tomádot. 0  qual guajíl fot aebado no meyo oo cãpo q bilíemot 
eltar entre os muros ba cidade t  a encubgta, t  berredor belle fçte ou oito mouros atafalbados 
bos noflos: t  por o lugar onde fot aebado fe foube q o contra mçftreba não be 2lfonfo©aP 
boqugqaquecbamáuam̂ órge f  ernande5lí?e beu a primeira ferida ,*ibó2lntonío be*̂ ô  
ronl?a Il?e acabou be tirar a vida: porq nefte lugar fe adparã todos <t ajnda embóa prçlTa fem fa 
bereni fer efte o gouernador. £  porque quando elle veo bar auífo al̂ >ero Wáõ mandou pedir a 
afonfo ̂ alboqugque que fe lembráfle oelle: peró que foube fer morto, por fconra be fua pefóa 
fabída qual ga fua cáfa per meto be t f  cacís t f  mé be tanta (dáde que fe nam pode acoltf r man 
dou a ifluno ̂ ã5 be £aftçl branco que erteuelle em guarda bellag nam fólle faqueada ccmas 
outras: porq a|nda que o gouernador por fer eferáuo capádo belret nam tiuelíe t f  rdeiros, per 
memória ba gratífícaçam q bauamos áquelles be que recebíamos algú beneficio, ouue por bem 
que fua cáfa fícáfle inteira, i  bentro o cací5 velfpo pera bepoís bar rajam ba teçam belle á Sfom

^v..mí,v.fvy.»vw«i«w^v*ivv«vjhhv*v c ju v vjujpidju vmujiut vaiuamtja
mouros principies por Itf nam beftruírem o lugar vendo q fe nam po díam befender: antefe 
concertaram comSfonfo ©alboqugquefa5endofe vallallos belret oô jfl&annuclcõ folcmnî  
dáde, mandando elle a 3 orgê >arrgobe £áftro comgente a peer t f  abande'ira febre t f  a 
torre ba fortaleja. 21 qual Itffot entreguepelo alcaide ,ibepoistomou leuar a bandeira en c í*  
ma be t f  cauálo i  gente oerredor belle, com pregõesque benu ncíáuã a quella fortaleja ficar bei 
ret bom Hèannuçl be Portugal, to alcaide ã recebia ba.mão be 2 lfonfo2èalboquçrque fem 
capitam mór ©aquella armada: com obrígaçam be a villa auer be pagar be tributo em cada bum 
anno outra tautacontiaquanta pagáua a elretbe0rmu5pera mantimento bo alcaide t  gente 
q ertetielfeem guarda bella,Tbefte aucto mandou 2lfonfo ©alboquçrque tirar eftromentos. 
PalTádos bous bias em q 2lfonfo 22>alboquçrque fe beteue nefta villa, pártiofe pera outra cba# 
mada 0 rfaçamque eftá adiante quínj»Içguoas: na qual íçue pouco q ue fa$er, cáctfgàndo

\
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S u a £  tS S n a r que efcolWram poiamparo ,oncle |.i tinljam polio molbfejfilbos, 
^S tà w fw te tiid » . Hosquáes fflbnfo Balboqucrque namquismais perftguir-!fe
7í$íl^c^^lã|artKft»e£BfflS'iOarr*o3ru3sfa;cdfls,̂ rCCTrade.romadarpowfĉ

toimnMos^slx^óVos,aferidos vinKianios^DosipotircefecotitirsmipflaB mas 
frtflSSw^^ftiSáaot(lctag9ra:omoafonfo©9lboquçrguciMm tinta ncõcmais que
tor^WeDcreMWd^iiiádoflfeafdKqfaiaoalíoíio^guoasioqualçraniiiítoniaiB
S^oSádM M O TajtoiKS, i  baluartes, tudo repaírado oe nono, adf be munições 
S a  wtoScomo^ 1* 1® ^ 0 ciueçra vinda eatçrra firme • ®>ojq como villa çra
mai6Dcnooc <gs.tmi3 -r clrcp comfamaoe nóffae armadas? efpmecia balguas naos quelt* 
rinlS toSona índia cftána aflomtódo ,t1nl?a pioaido todolos lugares eaqudte colla >t 
minnrvUmpmcefteDoifer mais vecinbo i o qualper toda afrontaria do mar cllauarepairado

ilcgádo adM vedeatam crelpo tanllje pareceoque ore,
abim£m^ia®£to^à*8 : , l^ om̂ 0ttfeuterad°,^8cli™doiBelleçr2Imonio
oo £ampo em o fsrubatdl ? com die [£>eró ®  jfeítoi Oarmnda poi faber oaramgo. fia  rc» 
ncftaouetroure.fovvírbú mouro que o gouentadoí comeHemaudaua pera faiar a 2Ifo ti fo
EAM wSia'ftSSaM qi^recado^a querer cóellepa5qami5ade,<r que peraOefpcfe
cefua armádaoar ia tantosfardosoearo;? tomaras? alTj alguus carmiroo.pojqelletin^recádooelreTOe0 !mu5ftufenl?o!,peici!ell;emád8uaqueuiudojquetlepoitoalguaî _on

_uvfínafeMvfa mtTdhádõ̂ DrouefleOe mantimentos. 0 fonfo iE>

S « S S c a u ^
irnientosqfeeraguádaemtiuúspósosqueeftauam a boida oaguoa. f i  citando os nofios
neftaóbacetomaráguoa viram uírljúljcniégrójlobemTOCtadolmiatenea^etecoftU'
mamccmoafrontádowlgúacoufa ,?«moque eljegcu efpago que o podiam ouuir começou
tjebadar.DijendoquefeàcoWeminoqualtépoçrfmtantOTmourosfcbiea t»sjp>qqwi
do o feitotifceró ©áí q recebia os mátimétos qosoutroibaguoada reraolberaaostatçes, 
foviáccm afáçoe piçffa: ? piímeiro qeBes djegáflém as naosdjegon a dias a noua belle ale< 
uantamento com arte'lbaria que os moutosoefcarregáram ncllas. jfboique elks como viram 
cnernm podçrsmfaseroáno a eftes queíe receitaram aos barçes jfojamfe ao muro onde ti* 
liham alqúaartdbaría ceuada *t começaram oe varejar com ella, »zoar gritas que pareciam xo* 
rcrocco :fem àfenfo ©alboquçrque pccfer faber acanfaoaquella mudança nem menos os q 
efíáuam em terra Ipa faberem contar. ©emente que olpomem queôs viera auilar Ipe parecia 
íer o oouernacio: Da terra pola p:,ící íca que no cocerto Oa p,i5 co elle teuçram: n que ornais que 
Ibe entenderam çra que mouros que nouaméte vieram áquella noite a focojro nam queria enar

; .7 rtiî roh?ifTn n íttiuríflram auepediaaelle capitam mo: queíe lem*

jentosoetamaras,p«rteoasqunesccufasçrã|arecolpidasas naos.cornearam oe tniunar 
o gouernadojd?amandoll?ecapádo,lpcmé fraco, p oj iam Içucniente fe entregar tendopua villa 
rãfcjte <r apercebida perafepoder cefender Romaics tçelreyfeufcnlpoj Ipe acodir coaquelle 
fcco;ro q dies trajiã, s outras muitas paláuras jnjuríófas ♦ Sem valer ao guajilfuas ra5oes 
Cn5édoquem8Í8ofi5crapo2feruiradrê qiiepoíoutrorefpecto:poique nam podia fer coula 
tit rat <xh.aYÁt&fi\\p rrmhíí ?v marmiiírttffl frcríl COD<$râIÍb£rd&dC*? VÍd$ OC QUflHtâS
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niÁih niJn mn * > ̂ ^su 2 Pou5° ̂  DilTofoube, *0 muyto q os mouros fizeram
’^era ̂ Detcrnnnar no que ama De fa*cr: 

cila X * n  jn™ pouquelle fer |a a im JO! parte gartádo. Ê entretanto porç’ ré.
5rJa Ŝ naeDaniioDel?ua bombarda groíTa q os mouros tinham póftoem hú luqar foberbo
cbeádtoS J 0^ 03 Com a sete 0C fu9 náo vílTe fe P°̂ ,a &ar W«
fc r írS  ti™ "1*
raoSm^S^ãfh aí?^r 0 ̂  ^ er f* tomou ás náos. 0 s momros como neítafaida De Hfonfo<Lope5entenderá 0Damuoq a nófía armada recebia oaouella
bombarda troureram logoal? outra, «r em guarda Dellas mû ta genre.* as quaes fasíani tanto 
malq feo Diafo:a ma£o: ,fo:a necefiarío as náoS mudarem 0 poufo,tnasco a vinL Da noite 
ceifaram ambas. jjNem quando veo ao outro Dia teugamelles tanto qfajer po: acodirem á 
p:a?a onde Sfonfo É>a]boquçrque fâ o com todolos capitães, que namfícarã as bombardas 
aquella menhãa tam acopanfcwdas como eftiuçrã á tárde. fjbozque como os nóltosyam iáím 
dmados do engano * mal que tinham recebido, meteranfe cõ os ítiouroscom tanto ímpeto 
quepo: mupos qçram embzçue efpáçolfc>efísçVamõcfpe jar húas tranqueiras q aquella noite 
fi5eram: entrando coeUes De rondam pela villa tçósenjcozáremDa outra parte Delia contra hií 
campo q eftaua entre os mouros * húaencub([ría, onde os nóltosnamquífaram checar. £á 

^E?Va mÛ  C9D‘fltíoe , temeo hfonfo fê>alboquçrque algua ciláda De gente frefea ,* ml 
dou entretei a gente cotentandofe co lí?e noflo fenfro: Daraqlla víctejía em tá b:çue efpáco, pe* 
ro que foi? com mozteoe oito pefoas Dos nóHos * vinte * tantos feridos: * dos jmícos miam 
per enas ruas fetenta <r tantos, * entrellesíbi? achado 0 p:óp:io gouernado: que afonfo &  al* 
boquçrque mu£to fentio, po: na ter culpa nelta mudança q os mouros foçrã/egundo foube • 
peralguus captíuos q al£fo:á tomado*. 0  qual guajílfo? achado nomeio do cãpoq oiíTçmos 
eltar entre os muros Da cidade <1 a encubgta , * oerredo:Delle íçte ou oito mouros atafalhádos 
Dos nonos: *po:o lugar onde foy achado fe foube q 0 contra mçftreoa náooe Sfonfo 
boquçrq aquecpamauam 9o:ge fernande5lhe Deu a pzimeíra ferida ,*oõ antouio De 
ronha lhe acabou De tirar a vida: po:q nefte lugar fe achará todos * ajnda embóapxITafemfa 
berem fer efle 0 gouernado:. £  po:que quando eHe veo Darauifo a^ero mandou pedir a
afonfo c>alboquçrque que fe lembjálíe oelle: peró que foube fer móno, po? honra De fua pefóa 
íabida qual gafua cafa per mê ooehú cacíjhómé De tanta (dádequefe nam pode acolher man 
dou a iwuno^oeCaftçl b̂ ncoqueefteuçíle em guarda Delia í  nam fefle faqueáda comas 
outras: po:q a| nda que 0 gouernadozpo: fer eferáuo capado Delrei? nam tiuelie herdeiros, pez 
memozia Da gratificaram q Dauamos áquelles De que recebíamos algu beneficio, ouuepo: bem 
jujmacafa fícafie inteira,? Dentro ocací5 velho pera Depois Dar ra5am Da téramDelle áafon  ̂
fo ©alboqugque. Ceiráda eíta villa pafibufe á outra chamada Soar , Da qual fe oefpeíouam 
te De fua chegada a rnâ ó: párte Dá gente: 0 que nam quis fâ er 0 alcaide oafoztaleja -ralguus 
mouros pzincípaes poz lhe nam Dellruirem 0 lugar vendo q fe nam po díam Defender: antefe 
concertaram com0fonfo ̂ alboquçrque fymdote vafiallos Delrei? 00 UÊ>annuçlcõ folemnú 
dáde,mandando elle a 5o:ge|6arrçtoDe Cáftro com gente a poer húa bande’tra fcbzehúa 
tozre Da fojtaleja. HX qual lhefcrç entregue pelo alcaide ,<r Depois tomou leuar a bandeira encí̂
mapehu caualogeme oerredozDelle, com pzegõesque Denunciáuã aquella foztaleja ficar Del
rê Dom H&annuçl oeftboztugal, 10 alcaide ã recebiaDa.mao De Sfonfo ©alboquçrque fem 
capitam mó: oaquellaarmáda: com ob:ígaçam Dea villaauer De pagarDe tributo emcadahum 
anno outra tantacontia quanta pagáua a elret De 0rmu5pera mantimento do alcaide* gente 
qeííeueíieemguardaDeltej,* Ddle auctomandouSfonfo âlboquçrque tirareílromentos. 
Ipafiados dohs Dias em q 2lfonfo ©alboquçrque fe Deteue nefta villa, particfe pera outrja cl?a# 
madaíg)ríàcamquí eftásçfomte quinselçguoas: na qual tçue peucoque fajer,cacheando

X
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I S »  J jM c®m0UW^  cine cos nóffoeioe maneira que
temo^roq 5  c ,« c,ue ̂  n.ouroefe po^
hi,(feed Defender ,< i ««outrwemnow , r o n , captilias ceqas maieoetlaa

min trrcllkreŝ m€5ll^.?Ausf3 idcB £  po:q eftelugarçraíá mu? vejinljoc< ®mtU5?poi

b a T ** 3 ^ - - s sS

I S S ’i K B w J » " *

P« Tea ,armenia,q iartmaqUxi^ejn . Ifeowue ate águoa coufa *  <#*
eWaDWiapercairetoOTto^^ '^ ^ y ^ ^ ^ ^ f im ie w  fl&erfca ,Ot«a <m 
inum,tir5d o á # a w m « P < > S ^ ^ ® ^ ^ ^ S 4 vta verde <i feodcaqoefpett
îV.bas -t outta fc to X ic f f l^ s â n ã  con. o oertas libas que«m

decern abaftancp;.afftW“ m ® ^
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A&ináo fituádafotnebfiríoobedal i  r^a õÃfeogcftam •^aidoeffc
SS? f̂c&L«a«etaagfcaBXte» J^w w ^.« 8»»»̂ <g g g ^ >i£gSã&‘ ...aí~ mm-artiwi>ft<ŵ npi*M«hp«flfóiftMramfícíocllecfpcrauaOc ífiçcr maia rructU2ia

«todoofcu XfòdôoftamtHuctticmecom̂  couia*pouca^^

« paiwataUnaite
nniáirainho lhé fo? embedida,répxfeittàridò qa liba tfSerum ga bua cpaue qpe abua * i fedpaua 
«nSJÈíto be àuc Suira feSbô:: * i que bem como l?úa d?aue bc fqrró per f? ga mu?, pouca
couft, QU?, jSj, £in nmhúa nutidra a Dcuiaoat po’.todo o nDogorta.

& s k s & 3 * & ^ ^
tlrcfia moíií»

neíracortlemilTeafuapô amnbo be anwcOhtabe iScJdunrá que o queria U>
d^osoutroametojrtdmadopoja
5er pefcá arttelíe, refportdeo que q[J dte negócio tr actáua já be (liâ
befuasáaôbetemoj * faria ̂  ̂ míndo ouêbe lembâa bumtafbcmem. Íínatmeme 
bottra* que nam ótíttC á jlba*. * cfti picmío bo q
í&oíduitra per QUi ig  ̂ áis bdle quet?õa efmcla be juro i pera
níflb wa^ou 0 1 ^  to^obítã íied?altiíd , t  iftób^óis^dlcfejiffe
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oc vaflallo emfeu nome. £õ o qtialconcqrto jSoidumrâ ficou re? pacífico ti3 fcmcrtteCo Úbo 
aoftítm cl tínba, mas oe todo o eftádo que ganbou oe JQfbalec Cae?: n cbr em ciente fe fe? fi> 
nboj ca entrada i  faidacetoda a nauegáçamcaquelle ertreíto ce Ifèerfta * 0  qual naquelle nó 
uo eftádo reynou trinta ánnos,»: per fuamóíte oeirou ertes filbos jtomnra, jQfoabsniedrá 
oiie ceooís reinaram, opnmeiro trinta *i quátro anuo e,tpoi nâ leírar filbos reincu o jrmão 
vínta noue: oo 51 fuccedeo Cobbadim feu filbo q remou trinta ãnos <z per falecíméto celle fícá 
rã cousfilbos Ceifadítn q reinou vinte annos <i Eomnrafeu jrmão trmta per falecíméto feu* 
@ qual gojunráceirou eftes filbos H&agdçud,£abadim,©argot <r £aue5, * todos reinará 
bulls emcefecto cefílbosoos outros: o pjímetroce5ánnos, o fegundo orçe, o terceiro ánno 
i  mevo. £  po:que ceftes irmãos ficou £eifadím moço Ce aíq Couje ánnos oqual reímuaa 
í fte tempo que 2lfonfo Í0alboqu<rque cbegou aeftacídáde 0 :mu3 :ccuem pera inelbc j cnré' 
dimentoCabtoabetermonosaqu'pbupouco. £m vida ce íabadím q era fegundo filbo 
ce icimxá eftáua po: gouernadojce Calaste feu jrmáó ©árgol, ó qual corneara feruir efte 
cargooo tépocelret ftfcagdçud feu p:iineíro irmão: teomoosmouros po:fua infidelidade 
fempje jrmáoô fam fofpectos a jrmáos *paqs a filbos, puncípalmente eftes Ce0:mU5 onde 
amaeremploscebuúsmatáré aos outrostaIbe ferpíadofosÒscegaram perartifício cefó> 
go jCosquées cegos certa linhagem real fflfôrtfo fé>alboquqrquecomo veremos em feu tempo 
aebou maisce vinte«: tantaepefcas, começou o ©argol temerfeccféu fegúdo jrmão cbam,v 
do Xábadimcepoisqríínou.íírtalmente cbegou o negócio a tártto que 6argol fogío pera 
centro ccfqrtam caterraca2lrabia ondeclleeftque poigouemado:,*: fov bufcaramparo em 
dre? ©clcitnã giennabbon q reináua naqudla pártea que os mouros pjópuámertte cbama 
{Tfman: po:q em vida Oelref goiunri pa£ celle ©argcl ouUera ia pjátíca pera elle cafar có búa 
fílba cefte ©oleimã. £  aconteceo q eílído die acolbido nerta parte buús eferáuos aberí js ca 
câmara ceírey £ ábadtm feu irmão Ó matará naflbace 0uéú:ome onde elle rey tínba búa cafa ce 
pj.í$er: per falecimento Co qual os gouernadójesco re?no Icuantáram pojre? a £auc$ menój 
irmão celle ©argol pertencédoper cireitoaelle. ítãuúsoí5cmquejftopJOcedeo ce bú capado 
per ucnieCogeElfár bómemfaga5 ce que adíãte falaremos, «r outros qfot pojqueospar* 
feos tem ódíaaos Arábios. ig>o:queccmoefte ©argol quafytoda fua críaçam fó:a na Sra* 
bía tmba feus coftumes ná õ auiam já per natural * quilíqram antes elegerfeu meno2 irmão 
Xaue3*. mas pelo q adiante fuccedeo como verem os parece pjoceder tudo ce£oge2ltár.©ar<‘ 
gol fabendo q feu irmão qra leuantádo poi ret, t  q pera cob:ar o rê no elrrf ©oleimã em cu* 
ja cafa elle cftáua lpe nã ciua ajuda ante fentío queò podia empedirpo: algum reddoconouo 
revcilTimuloucomellc,té ciuefecretanieiue fogío: tfe fov aelre? çe ílãfab que qbúa cidade 
■trinta léguoas metida no Íçrramoe£lrabia ce fronte cajba JBabaremq erta centro no ertrei# 
to co niár î erfeo, o qual fê  per nome 2lt(oatçra caquella antiqua linbagem co È5engqb:as 
búa cas notauqes cabíldas oos mouros Slrabíos ,em a qualcídáde íLafáb©argol ertéuealgú 
ternpo nam tanto como bemem que ta pedir adjuda como moftrldo qbuícáua emparo ce fua 
pefóa. Po qual tépo feci qtaméte tçue algúas (melligenctas em 0:mu :̂ <x cepoís q aebou oflqr 
tas ce ' efóas aíly em iftae5 Po:dím íí\ae3 £amal feu cunbado,bómeés poderéfos ĵ ar# 
feos aparentes celle ©argolq veuiani na villa BEílau fronteira aiba ftabáre*: feis IçguoasCo 
cábô erdeftam ,ceucontaaelret Stjoatcerte fauo: qtiobaperá cob̂ roretnoCe 0 :mu5 
que çra feu. 0  qual peró que m ortrou q líberalmente ô queria também adjudaç ,quando veo a 
cõclúfam co dfo nam quis meter feu poder fenam per contracto q ©argol fej com elle: p:o* 
metendo que fe per víaoe fua adjudaelle foífere| ce 0 imu3 be Ibe car liureméte a jlba IBabá' 
rem «r avilla Catífa acUafronteira,fttuáda na cófta ca Arabia que qromce eftádo coreano ce 
0 mui3 po: ferem peças mut vejínbas a TLiúb ̂  ce grande rendimento ,piíncipalméte JBa# 
barem po: ra5?m ca pefearia coalfrcque tem, que q ô mais oiíeutal caquellas pártes. £fiãdo 
asccufas nerte ertádo,veo dret 2aue5 ce0:mu3 faber párte Certas adfudas qfeu jrmáo tínba 
pera vir cob:ar o remo,-tjfto per via cebú mouro pjíncípal Ce 0:mu5 cbcmádoiRáej 
dim com quem fe carteaua o outro Po:dím ce íilau fobjefte negócio :pedíndolbe o
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que cfperauam oe fer naual > cljce ft ̂  valia tôdos feriam em ájuda De
dooco ntrâiro comiftáe}iMojduu,^ ^  _,mrtltÊD0;caufaDe£ógê tqr feu gouernado?.
©argol poi die oíbous cunfàdos iftáesíHoJdím <z Iftáe^amal
Concertada cfb |d? o:denou eargol que ̂  S  veríam todos a fe ajuntar em $u\> 
foliem po: m.ir ,<z elle com clrĉ  Oe ̂  * oa0 maís «too pouosçcee oelle oe oert
far l?úa villa nacofta ja ̂ mbwque çoô dabum per fuavía ,afl£ ©argol com fuas ajudas

„eÎ >4 t5M d o ^ ^ « . e ^ J ^ ^ “ ^ |g ĵolõnfmmatálTt.oquccIlccõ/ 
se SLafíb Ujo nam qum oar i le nam c° ,û aS JJcv nacífícol cegou t  poa na cáfà onde efto*

u.íin cá outros CígCs.iipcTOOiô®* í  a fj||io odle fcujmiáo Sauej: o
trmtaánnospoínsmtaira^

trcsapero



t̂nalmcnteacida'de ao tempo <
tôAhí jSt3rdtáu9itiuy p—  _
m  Qucaueria maisbe quátro tnílfrecheiros flbarfeos, géte mut bçftra nefte vfo:* aueriamais 
J, nmtro centas vclaé em que entráuam felíenta naos,* entre ertas auiahua beire? be Cam* 
bávflâtic feria be oito centos tonçes,* outra bopiincipe quaf?bome(mõpó:te. iiRas quaes 
Sflríam mil bómeésbc peleja* mil* quínlpentos em todalas outras, aíT? poi parte bos íenbo 
rios como oerte £óge 2ltar as mandar pzouer pera oefehfam bo pójto: *  as outras vçlas gam 
Iiauíos pequenos que nauega'uam áquélle direito, * as inaís béllas gam t>uSs aque elles cba* 
niam terradas ,cujo feruíço gaba tgrafírme trajer á cidade ó ticcelíário ,*eftariam em eito* 
leircatç oitenta pftas*

fCapítulo. íij. Como Slfonío Í0albcqugque chegou á cidade 
® :mu5 *ba peleja que ouue cpm as náos que cftáuã nopójto.

Jonfo Mboqugqueaotepoquechegou ante oportobelto cidade 0 :mu5 
que fo? nafimoefetemtoo,entrou com tódalas náos dpeas be bandeiras <i 
eftendártes: * po: moflrar neftã piimeira villa que çra coftumádo auer mais 
populófas cidades * ma?ó: numero be náos ̂ que todalas baquelle po:to 
eítimaua em pouco, fc? furgir em mevo be cinquo qtiegam as mais poderó* 
fas,p:íncipalmeiire acelre? be Cambada cbainádaJQèeríj,*tam ve5inho 

bella que fícáram as bo?ás bambas entrecambádas. £  tanto qUe fo?furto em lugar be faluar a 
elles* a cidade,aiTombJou a todos tencbendoaqUeíle poito be fumaça * trouóes bartelbaría 
queburou per efpjíço be me?a 02a ,po:queatças câmaras ba meuda feruiram naquelle medo 
beterroj. 0  qual fo? tamanho em todos,que começaram logo os barcos'rbatçes tecer be 
nács em náos * bo már pera fçrra 1 bella a elle., com tam ap«ífádo curfo be recádos huús aos 
outros,como feruia 0 efpíriro be cada hum cõ temo: bo que lhe podia aquecer na entrada ba* 
qtielle temerófo ófpede: be cujas ób:as já tmbam notícia pola efperíencía que temáram alguús 
que efeapáram na entrada bas villasbaquellacólto,párte bos quaes gam já It em 0 Jtnu5 afl?* 
naládosoo nóITofgro. £  todo efte feruer be bathes fegundo 0 que Sfonfo Mioqugque en* 
tendeo, eram recádos 00 módo como fe auiam be auer no pelejar: parecendolhe que elle auia 
lc gone querer cometer fair em tgra. flbo:em po: lhe moflrar que a cidádenam eftáua tam bef* 
apercebidaque leuementeo podia fa5er,fairam áp:á?a óbiabe oito mil hcmeés, entre gente 
armada * outrafolta, po: bái em entender que nem fa?am a femoltrar mas auer aquella nouí* 
dáde bafeiçam bas náos * gente eltrangeira que nellas vinha: * nam femente natgra bgam 
efiamcftra, mas ainda no már, aparecendo mu?tagenteper todalas náos afrol baqúal ga 
nas be£ambá?a . Sfonfo ̂ alboqugque palíáda mais be hõa óiabepois befua chegada fem 
alguém víradIe,enfadádobefperar,mandou 0 feuefquífecom humrecádo ánáb grande oe 
£ambá?a: poique cm feu apparáto mcftráua fer a capítaína be todalas outras. 0  qual recádo 
objou tanto po: as paláurasbelle ferem beconclufam: q vco lógoem fuá cõpanhía outro eí* 
quife 03 n áo oos mouros cõ 0 capitam bella, acõpanhadooe fets pefcastodosmut bé traaá=» 
dos. afotifo ©alboquerq comocelebzáuaelíascoufas co mutta folênídáde,efperou 0 moû  
ro alTentádo nomeio bà tólda ba náoetn hiía cadeira befpáldasguarnecidabefeda,póftafóbx

cabeça guarnecido bourô á parte efquerda hum páje com hum eílóque rico * ábireíta outro 
que lhe tinhaádarga: <1 todolosfidálgos* p:íncipáespefóas armádosem 6:demque filiam 
rua a que lhequíleífe vir falar. £  per 0 cõuçe ba náotoda a outra gente feita tatnbem armada 
cc m ía nças, bçílas, efpíngardas, alabárdas: fegúdo cadahúefperáua be fe ajudar, com oû  
tras ármas befenftuas. 0  mouro alem be fer homem apeífoádo * viftófo, também vinha co*

l*
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Wo 0 »  w ^^n n o a n rtfta  ricó
J$3 cabaja terddo laurádo bouro »z pedraria > * t?úa aejaga ba mefma fo:te,,z na

(om3Bccouraágu9M8P«r«anm8, ^  m Sacom

c o ^ in d m m id o a ,^  ©albo^que ta ^d o /e:asssS 5 ^ S ts « s£fis«S ^«tárw as'ss
porque fegundo fendo efte •>* víivdo como ami'
lugares ba coita ba Arabia v y ^ do como mereciã 06 capitães be tamanbo pna'
qo receberam ccm todaa^ ©jmrçfeufent?oj
cipeji fe vinlpaccm o Pw^ ‘0f : * que eftando pera vir afua fenbonacej
que U?e fariam o rec&imento cofoanc atua v gao ̂  tejJp0jaj^a fua arteUparia jCtn mê o bd
cftc fecado fot necefTsri° ̂ pcrar q . ^  ̂  encoder em culpa be vagarofoamecAe
qual ll?e bçram I?u feu recado ta apreffâ ^̂  ̂ ^  £{tar.2lfonfo î aboqû rq badolbe ̂mSriína-ttambcbwr e l t e r e c a o o o e u r ^  atar ,rer,

tee per onde viera A  gnc|ía afe ajuntar com o viforetbella,cô
tugal, o quá com bus Sroj!a iwcófte be Sirábia onde aebeu gente m i fob?*
mo Depois que die per fy que UpecUeoffcrcdâ  come agente
ba cbeabenganos ^maisbcfciotog nella Òbeleítáuamaísquc orepoufo namne*
l&ortugues a guerra com tnourosp jjg  el\eferefumianifto,quc podia biw* aclre^
qáram aluíta a quem os pjouocou♦ y* ĉ c «-a vindo per niãdádo belrê feu feoboj
ao feu gouqrnadc: Coge Sltar queê . nadficarnente nauegar os máres ba 3ndia que ll?e
a notificar a elrcfbc0:mu5que ie qu , P vaiTalagcm:poi quanto ettetinfcia gû rra com os
auto be pagar burn cçrto tributo em ^  q̂g Lrãça Ipcrdára be feus auós, s que
mouroseniaspártesoccídentaeebe

S ? S £ í  S S Í S ^ é i S í S S S S
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odpu ao curo tç que leç ûcoo Ms r^c&tacãoe buaoasbtiascoufas que Ibe tínba

ccbcr ndwétoe per entrada* fetfí tx mercado*», q pojponra beireyoe igo w  k cuc 
cSíã cucru cõtractar cm algéb lb< feria feito bonra* aeeptariafua atmjade. ã  pero que ara 
dc fia be &lfcnfo ©albcquírquefot pera temer pela códufam q logo temou be cometer acidai 
Er  eftimou CógeStartó poucofuaa palfiuraequequãdo veoa nciteaíTf na cidadecomoein 
estilos tudo çrem gritas,tãbozes,t outros jnftrumétoeoeguçrraa feuvfo,acoifto alguas 
rSur^oe poucaeftíma em quetínbã 00 nóflcs. JÊ jndapera mâ cjconfirtuaçam befta ob:a K no tt qiiandoaiuanlpeceo apareceram teddas naos* nauios atujradcs begete com t e

tinbam flfitftada algúa artell?aría * potò pjaf 8 tanta getue armada quea ccbjia. c na cidade ni
euia crádo,tancllí»,oucoufa be viftacontra as neflas naos que ttam efteuçfle d?ea,como quem euuci.aGojaiiuw^^M' a  ̂ íniom jvilífl os noflos au artt

r«? tracer rcDarticJosroi3siua»iis(o»̂ kí!«iis»Mvvu,Hf'"vy,vfc:,,‘” 'r " ' ~..... ..
2ifcnro©alboquerque pojquejá nobíapaflado tínba entendido que eftc cafofeauia beaca* 
SrSr jm5o oármaS /go  erttam ouue cõfelbocom os capto ̂ ateado 0 tempo-rmô  
tíorepártiootrabálboperelles ,bando pieceptoque ninguém aferraflefenamao tempo que 
oelleftWe,ca eftaóbaauía befer tepoísque a artelbaría fcçfíeafua,* auida viaojía bas 
nios (corn0elkefperáuacmbeos)bella tomaria# ofauo: pera cometera cidade, ©uando 
x e o  a menbaáoádo 0 fmalbapeleja começou artelbaríabefparar jndofeas noíTas naos atoa* 
cor o; fe mats cbegar ás bes jmigos > * refpondendoeltes também com a fua (pero que nam 
fcficMn furiófacomoa nõfla)fícou 0 rompímentobcftasbuasfrótascom a fumaça * anrçilar 
t>ef ao* terrosos irons’tmefturaba grita, f?úa femelbança be 1 nferno, fem buus * outrosfe 
nÍCjcicm vér nem ouuírpo: tudo ferbúa confufsm.tBo meto ba qualvfaramoe jmígoe be 
Íiía jnduftría que tínfpá o:denáda,* çracommaísbe cento* vinte tantas tçrradae,quefam 
barcos oeremo ligeiros (osquáes eftáuanr encubçrtos comas naos) quando veo ao ter* 
lio ciuetrnbam alíenrado ,que era na efcurídgmbaftim.íça,fato bum cardume belles como 
remo teío* grita queíotoe leuáuaaartelbaría ,* víçrábemãdaras nolías naos per bua par* 
tedancandclhebentro búacbuiua be frçcbas perdidas muttasbos quaes encrauaraos nof 
fos. £eíto 0 qual empjego remetia outros trocãdofebe bua nao em outra, be maneira q 0 feu 
recoíbcr éra jr encrausr outra nao ao modo cebúa ozdenáda efearamuça t na qual feelquétara 
táto pòi os nóííos efiaré pxfos é as náosfem Òs poderé fegnír q fe víérã elles atreuer quereré 
fubír é s n,̂ os. íltebefteatreuímétoleuárá logo a pága,9fartãdofemai6bep<çííabo q cbegâ  
rg: *r atnda nefteafeftarapotárã os ncflbç aartelbaria meuda tá raíWra,q metera muttos bar 
cos no fundo,eõ q leiwra aqlle módo be peleja * fojábufear abjígada bas naos groílae çotra a 
parte ba terra. £ece Star cõ outros capitães aeíletépo andauaem bú batd mut efqmpado ao 
icngc ca terra animando os feus ,ccm recados q bait mandáua que cometelícm entrarem as

/ 1





ftudleoia o j^r^m ft^«are ®gcÉder,afottfo«©albotUKfiluepoî fuatcsamttS çraoeC-

a s ^ s s g s g a
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^ w^ i f f i r S f f i S X ^ < ‘®<>‘ P«'Ka W'^iftmcnlpa oo que<ra palia» pojacatiimcntoccumrcaipci p v ) fefaíérmate&antto J <t poi qUatò ofogõ tmlpa

K T £ r PaM«ar■: f c B » n í « « ^ í " ^ w ^ o W í <?5 ^ i 2 S ^ w -£cgc Iteri1 W ^ f. l]|f m5dliua> Efpcdídoècrtce mouroê ,tacll?ife Kfonfo ©albequçrq

fWV *
r /T ^ it  íííí £cmo elrct iC c i f á â íw  fcc ̂ rmirç cíTctircupáf/s com ílfonfo 

fclbcqucrmic fe5édofc v̂ ífélo oclrcr cõ JQ̂ãtu.çl ,ccm cributooe qum5c 
mil Jarafijs >ae quaesfoam lego quebwdas,a a caufa pojque.
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qupqreíCcni«areoe<nKndff ^  qUKsCe.
piimcjroptjrtk^taaMVO *<,„„, pfeafeoudrej no que Itx
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cbeqáda a pote♦ pwqwt» f*" ” v „;Jmbflndriras,feda,efcarlata0,colares,emm,i  ep
aponte ouuirátrõpqtas:»aX ^ è̂ ^ £ arfeoB auia que vqr ,leuáiam os fèwtuguefes 
trosarreoeboiiroi P3Ja* ^ J  . tó jfl auei^ u  poderperá jremnaquellebabttoabum 
muttoqueoefejar logo todref oom jQ̂ aunuql feu fenlpo: outro

rev. íflam oos alarues sa barbora perba' “ V M nóffa £ urc pa,cips carnes fe eob:e mal 
íl&alabár ou ooutras p:ouinctas ̂ fajaa P .^„a0 ̂  aparato oe eafa * ferutçooe fuatS^iW3CÓI?úpób!epánoMlaMual80^ ^ W 9™ »iauM p^^^

pefoas çl?úa baibotfpiouQ® *£f ® ,gétc tá política cm fciccia, a r m s ,  go' 
w .__, „ wfî nacmtiauatrealprofapia o î ĝ aísjiluftresnêpcuoniaianob^e coque



j © a f e g u n d a o e c a d a

let ce feruídam. ílfcas ceos em cujo poder eftã todolob reinos? eito'dos ca tçrra , *r que tern 
olfc>o naquelles q vçrtem feu fangue po: ccfiflam ca fua \ (  , tterte cia troureapotenciacertc rey 
jnficjafefobmeter cebafto coefcabelloCospçes&elrcy ©óm JAB>ánuçl,na entrega q frçcefua 
pefoaáquellejlluftre capita 2lfonfo ©alboquçrque quealy ertfiuaemfeu nome: o qual em cpe# 
gandoa elrey õatoaçou mortrãdolpemaísartioice pay que feuerídáde ce víctoriófo capitam. 
0  paflados os auctoscaquella primeira vida affentado cada pit cm fua cadeira no cabo ca pó# 
te,«r feito filencío: em flbarfeo pua x^em nôfla língua outra,em alta v ó $  fe leo todo o con# 
tracto q ̂ ra feito entrelles. 21 fubftancía co qual era como elrey £eifadí m fegúdo rey certe no# 
me em ®juiuj que aly eftáua p:efente ,fe fâ5ía vafíalo celrey oom Hfcánuçl o primeiro certe no 
me em fíàoriugalcom tributo Ce quíu5C mil ^erafiio couro em cada turn anno,pagos nas 
rendas caqudle reino aelie 2lfouf3 ©aboquçrque capita ca conquifta caquella cófta ca2lrá# 
bia ,ou aos gouernadojes* capitães gçraesca 3>ndia,ou aquém o cito fenpoz reycõ flfõart# 
nuçl mandane :<r ornais rendimento ficáua a die Cito rey £  etfadím pera cefenfam *  gouçrno 
oelle, <z cefpefa cefuapdoa n  cáfa. £  que die £eifaditn oariapú lugar na parte qelle 2lfonfo 
©alboquçrque quifçfíe onde fariam púafotta^a pera nella eftar pú capitam <z cçrtos pemcés 
pera guarda ca frenda q aly eftiuçfle co cito fenpot rey com Hfbãnuçl: com outras maíscõ# 
dições <z ceclarações, fegundo fe no contracto contem. 0  qual lõgo foy jurado per elrey em 
o moçafobefua fecta per 2lfonfo ©alboquçrque em pú liurocos auangelpos ,*Cepoísfoy 
jurado per Cóge 2 ltar gouernado: Celreyyr per ifiae5 ifôoxfini: n  afly juraram ambos que rece# 
bíam em gouçrno o reyno Ce ©ímuj,* a pefcaCelrey em guarda pera õferuír có toda fç, leal# 
dide, pojra5am oefua pouca jdáde.tc. ̂ inalmenteccmo aseferipturas co cia Canteeftáuã 
feitas i  alTynadas ,2lfonfo©alboquçrq entregou a fua a elrey, a qual era em flbonugues? ao 
nórto \>fo,*r elrey entregou a fua ao feu em cuas linguoas jfctárfea <r Arabia: efcriptas em cuas 
felpas couro batido ambas cepú teo: cada pua com tres fellos,pú celrey couro, * i os cous ce 
£cge2ltar ? iftae3 Ufbo:dim,q çra ce pata,metidas em cuas caíras cep?áta fegundo cortu# 
meoosreyesorientaes. ffeitaefta folemnidadece contracto cevafíalagé̂ efpedidoElfonfo 
©albcquçrquecelrey ,tojnoufecomaquelletríumppo cefua Victoria ás náos, onde foy rece 
bído com a muficacartelparta ccm qellascetem tcdalasfçrtas:#rclrey tãbem emfeu mó# 
doemferecolpendo foy recebido Ce todo o peuo mortrandoterem todos contentamentoca# 
quelle alterno ce pá5. £  nam femente naquelle cia mas nos cous feguíntes, afTy na cidade co# 
moemasnáos,poKdebjaraquellafclénidádecep35 todesfepaflara emfçftas:nofim Cos 
quáescomççou21fonfo ©alboquçrque entender na cbjaba foaale5a com títolocecáfa Ce re# 
colpímento bosque alyauiã ce ficar. jjbera a qual ób;a elrey mandou logo pagar cinquo mil 
rarafijs a conta cos qumse cetributo, <i afly ceu ajuda Ce todalas acpcqas n  alguús officiáes 
<z feruidóxs, aos quáes fcy cádo cuidado Ce trajer* amaífaré o gcflocõ outramefturacefler# 
co,cc porto a maneira ce bitumece que v(m naquella terra, pjincipalmente nas óbras quefe 
fundam náguoa ccniofe efta fundou: pegada nas cáfas*Celrey cem cuas feruentías ,púapera 
a cidade,*r outra perao már ,ce maneira qfem perigo podcffe entrar fair cellafemlpe ferem# 
pedida a embarcaçam cu vinda co mar a ella ,̂ 08 nóífos tínpam cuidado repartidos em ca# 
pit anías ce trajer a pçdra em batçescepufísçdeficíos t  pedreira cepúa pontaca jlpaondefe 
cpama íurumbáca. iHo laurar caqualóbia tmpa 2Jfonfo ©alboquçrqueerte módo ,emrom 
pendo alua vírfe cas náos com todolos batçes «r efquifes ao lugar,«r tanto q fe punpa o foi re 
colpíafleasnaos: <i na maneira cejr-z vira gente fempie andáua comartefícíospoj encobrir 
aos mouros quam pouca tínpa, temendo q feelles o foubçffem podiam reinar algúa malicis 
pojq entrellescrafáma q em as naos auía cous mil pómeés, <z poj nam perder erta openíam 
la òs trocaua como repjefentado? cepúa comedia vindo puúsem ciuerfas figurai ,ó?acõ buas 
armasoacom outras repartidos pergiros cas náos. 2luendo ja cíasq fe lauráuanefta óbia

í  ^  9 a í0,lfc ® * c'l"<rquc q n., bí>Calem na tçrrafirme em pu pojto q fe epama leader 2Ingon, lugar onde vem ter as cáfilas
êrfea ,g<am cpegados cous embaíradójes celrey ce í  ira5: cs quács vuipam pedír ĉ r#
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to tributei q os reycs Dí: ® rmu5 ia De niuyto tepo pagáuã aos reyes Da flberfia. Cpo: elte rey 
De îm5 fer vaílalc Do íçquc Jfmaçl cj gareyoe tóda a |£gfmmuy ve5Ínpo a Ormrn, ti- 
npacuidado Delia arccadaçani polo tépcoo pagamento íer cpegádo: q mãdáuajíloDí5erafua 
fenlxwa, porque como aquellereínooe @rmu5cftáuflOebaírooap:opteíçamDelreyDeflbortu- 

 ̂ P̂ gaua tributo , a elle capitam como auctor Delia obra pertencia a repelia que elrey 
De®:mu3fcu fenbor auíaoeoar,quevifre fua fenbojía nilTo 0 que podia refponder. 2Jfonfo 
©albcquçrque polio que em algúa maneira foubçlTe como 00 reyes oe ©jrnuj pagauam aos 
Da [perfia pú tanto, a j nda q nam era tam paitícularmére como fica atras, <i Ipe Depois fo r oí* 
ro: porque eHc£oge atar ga pómé faga5 n manpófo, parecendolpe que eftes embaíradóres 
ga perelle tra* ídosalyíndufirícfamentepcraalgúprepofitofeu, mandoulpeoi5erque Demuy 
be a vontade elle queria D.ár repefia aos embairadóres, q Ipe mandalTalápefóas Dauctoridáde 
per a Ipa enuíar perelles. ̂ índo dous pcmeêsponrados ante elle 0fonfo Mboqugque, mã 
doulpe Dar juraméto cm 0 feu moçafo,entregandblpepuús poucos De pelouros Defgrocca- 
do Dártelparía ,1 puús ferres De lanças n mclpos Defetas, * DílTe que pelo juramentoq tinbã
reçebídoaprefentáflcmaquellascoufasaoscmbaicodojesíílpeDiflçíítmDapárteDellecapítã
nioj, que os reyes n príncipes tributários a elrey Deĵ crtugal feu fenpo: quandoDoutros çrl 
requeridos por alyú tributo, naquella moeda Ipopagáuam ,po:q Delia tínpa osfeus alnWes 
cpeos pera cs ímigos,1 pera os amigos abria feus tefeuros, fe Delles tinpam neceflidade. iS. 
fe elrey De íira5algúaccufa queria a elrey CeifadimDe ®;mu5,q elleafonfc i®alboqugqficá- 
ua aly fajendo púa fortale3a,a qual fe auía De eneper baquella moeda, <t De muy efforçadòs <r va 
létcscaualcíros: que a ella podia mandar requerer os ráes pagamentos porque ellesauíãoe 
refponder porelrey Ceífadím. fêtaqual repcíla£óge 2)tar nam ficou muytocontente, por elle 
fer 0 reprefentado: Defies fãlfcsembaíradóres, como 0fonfojE>albequgquefoubeoepois: 
pojque como na obra Da fojtaIe3a q crecía fe acrefcentáua nelle pua jncõpoaauel Dor , védo ndla 
púDur0(ugofebre feupefcoçoq Ipeabatiaquatos pefementos Iperepjefentauaa fua tirania:-: 

a pente Da cidade per púa parte rcmáuacontrellefauoj nella,* per outra nam oufaua leuãtar 
os pipos contra pú português: feruia ofeu efpírito em bufear módos como elle ná fede mais 
auate:* quãdo vio q ella jnuençam oosembairadóres Ipe nã feruio, bufeou outra entrada ,«z 
foy per ella maneira. Sfonfo fé>alboqugque ccmo andáua encobrindo q os mouros ná enté* 
deffem apouca gente q tinpa,? també por euitar Defmãcpos De pómeés oármas: ordenou que 
em cada mio ouuçflc pú feito: Das partes, q cÕ pú efcriuáo •: meya Du5ía De pc meés em feu Dia 
agiros yarn ácidade cc mp:ar mãtímento, 10 necefiarío que cada pú queria. ® qual módo re 
comprar elrey Dom Xlfeanû lDeu por regimento aos capitães, logo nos primeiros ánnos De 
nóirpoefcobríméto ,po: nam auer caufa De fe romper a pajeom 0 gentio Da rçrra: t  tábem por 
os pómeés nã preuertgem <i abatgem puús aos outros nas cc m pras n vendas De fua própria 
fazenda, gelando 0 bem 1 proueíto De todos. £  porq os pc meés gam mãos De contentar Das 
tópras que fefa5iem per mão Delle feitor t  efcriuáo,'rdamáuã ao capitam mó: qnam auiãoe 
comprar a fóya nc 0 brinco pera fuas molpgcs <z filpas per elpo alpeo por ferem coufasDe ape
tite , De que ém  U5 e púa feira Ddlcsccbiças: acrefcentou q poucos poucos cent elles Dous 
oflicíáes fcffeni á cidade peratra5era géte contente no trabclpo Da forta^a. Ccge Star como 
foube que os ncfibs andauá De Dousem Dous pela cidade cóprando ellas ccufas,niandou cín? 
quo ou feys pómeés com algúaslínguas com rarafiís De ouro,q ç púa moeda que vai trezentos 
reies dos nólfos, aos cõuídar como De fy ,fe queria aly ficar q Ipe Dana a D0 rerafíis por mes 
•: qnevíutficm em fua ley: cá Delles nam queriam mais q enfmáré pcleiar ao módo ijbortugues 
aos Da cidade, porque Ipe parecia bem pera fe ajudar Dilfo quando tcuelfcm gugra có os reyes 
Da tgra firme Da il̂ erfea ,ccm q algúas ve3es contendiam. 2fs quáes offgtas mougam a cm 
quo pómeés oe pouca fórteDe menos confctencia, tree Dos cuócs gam leuantifeos, <1 pum 
bífcaínpoque fecpamáua mellre H&artím artilpeíro, *1 pum jj&ctíreanes |ĵ c:tugues nature! 
Da ilpa Da Madeira fílpo De púa mourífea. 2lerefcenfo u mais a efie rompimento ce pÓ3 que fe 
caufou oclles láçádos co os mouros ,ter Dado afonfo Í0albcquçrque por apon tador Da gét c

i t  v
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^ ^ ^ s s a e s s s e s s r s s
í l l ,? n 2  CÒC1UC die £cge ©tar tçue animo pera peer em efecto oquc befeiaua -r corner 
^  S  auanto osnoflosbe noite eftáuam em as naos que a ob:a ba f o n à m  ficaua
p U S S  mandou oícar a parede be l?Ga cáfa bdrey que vinlpa oar na ob:a q 00 noflos fajiam:

P r aí? com eiles,* outros a l?u certo fmalbarem nos queandauam a pç, 
S é r X g  clíe feu fundamento na ouue efecto, po:q ante oe |r mais auantefa* 

í  nH f̂ottfoSaSoqucrâ como çrambefaparecí dos os cinco hemees que bifiemos,madou 
S e c S t a r  quells enuialTe m fabendo ainda como çram mdu5idosper cllc: ao q

E ^ í X ^ r â  replicou 3 efte feu recado com jndínaçam^endo q eshomees ibe foliem
to  fuS íW nm foB tóftcm o C,ltc fobaflb

K m t ó w r n t q q ^

fr«loSDõMCosonsauia:qucp!otclláuafírinoanK5í3lx™e58qucM ia‘in3m^ mll|a |3t
iiciibS Sntétooe guqrraqi qual quádo ijra injirtla ftttipie ficaua fobic a cab̂ aoe feu auaot.

gXapit .v. ̂ agiKrra que2lfonfo ÍMoquçrque fc5 J ddádfc 
0 :mU5, tc que 0 Icíráram tree capitães bos que com cue andn' 
uam *:fe fo:am a ̂ ndiat'i bo queelle maisfejte |r enuernara 
jlhaCaeotója.

test auy oeg-ogeKiii5i lauumyuiys w*. -----
fa: oueiefaam afeendendo be maneira no peitooclles, tç que roperam be to* 
dó. é  0 pumeiro oamno que Sifcnfo ©alboquçrque mandou figer ,ro£ em 
mar Eífonfollope^oaCófta ̂ monioOeCampoi^oam baiPouaqcom 
fua acme fc flem cm 00 batçes a Ipu arabaldeba cidade, 1 q trabalhafiem poi

73 ...e- /-iAáAt>' «<y> aeftetcmnci termlabu

oas c á fa s  beire?. sidero ccmo cc 00100 capuaes cram comiaoyai uu«
que neftc rein pimento, tftesq mandou toam be tá ma vontade em feu petto ,q naquelle co<
metímêtomaisemotárácsmourosqlbê outroBánotfometepoicomptimetomonitçra
bo is mouros vclhoŝ que maisfójá tra3idos as cóftas pojfua nurçta velpicebo que elles víç* 
ram po:feu pé. £cge Star ccmo vio ateado 0 fcgoqellebefejaua,po2 teria fabido f̂̂ aca 
centeci auía em asnács: aquella noite mandou poer 0 fogo a bu bargsntim que 2Jfonfo ww  
boquérque tmba mandado fa3cr,o qual eftáua em termo que bh? a treslepodçra lançar ao 
már. iS. começando arder ,ouuiram toados bo muro per lí ngua ifbomigues q bQiam,afonro 
jibalboqucrque acude ao teu E>argantím com os teus quatro centos bcmees,qal?Y8Cl̂ rao 
fete centos frecheiros que te efperam: 1 com citas palauras be5ía outras confoimes ao eirado 
bebubos nóflosfogidosqueelle çra .Sfonfo ©albcqugquequando vio arder 0 bargantmii 
*: lhe oífiçram as palauras belie máo cb?iftao> quem quer qellefólTe, ardia 0 feuefpiritovedo



b?e o ̂ iifãl cálb tôiitô ̂ uê 11,4^fSaram ccyoô mouròè. i©6̂
n,íoll)cfóflequeimarbiíasE^^ 3£ rf ICIfco oe Zaira39 que comagentesíuà

imo q Ititííila co^ó rio ii b^^diiJrtu ,̂ ií-l]i0 C°  ̂ !*el^ . Hiataram opiictocá
ro,  poíque viçraí, outroâ t r ê S  M " fo!a at>uelko 0™ d«<
IKdo^pAllni. J ^ l S ' S f  i ,^.?y.al^ 0.g>ateot»l|g « ^  fá <ttri.-
Si^toqljêelIáiiam áfelâj^W ^dfcSrt^S^aaiSrtíhãte^^^ tu^teTas

; a g g : g t e ^ ^ « g & A ? i g
©aIbóquçrqUequep2ocedí3naqucll3auerfamfflsnwmrtĤ iat,Û ’ ^0̂ uevíám®‘on̂  
ud,-rq ajuda que n tiudfle .1 oeuera oiffimular £  SS S a i2 ÍM r3o-3Ue de cm'Q mu£ not̂  
fa;er a guerra: * 0 que maís óbíigou á todos fojxweuíq Elb^ os ĥ ouroTfh02*'4 poc!çr‘in* 
Jam.f ° ’ ca podendolfce fajer bannó ao recover fcdos lc.uçr̂  -13ca#
também !be pelaua báqiiella guerra Fer íticliídà» naSilre co 1,0 setf
çraíh cotr ella: fómete £óge lltàr co fua malícia t o 2 ? °  ^J!olTos 
qu<rqi,c com eefejo Oc vmgarç;,,  m a ^ p o S S  K S S »  Sr0/ *  ®dbo'
liara fua vonráde™aiiK.gpo;qiieo8i3pltãe8fob)cftaCmiráoue2lfiiiií,0»^í5:ill!!ll-0e c'
riafeguir 0culpauã,ellepo:befculpasbe5fa õ infittír dlê fánrnnznittíb °J^â oquçrq que# 
vos fcómeés que fugiram, po:q abaftáua ferem eiles vijs a  cepouca ccn JS S ív f05 r 2 - 
m ar: mas po: uam bar 350 aos mouros cometerem outra mayoj couraxcmÇrfnbSî 1n#ÍSSSSSSS
p s í % v x ^ x z s é ^ s S s Ê : W .

í° ^ P 3’ ? ®ntoníò c o Eanipo íftar qliáf>f till tono Ba ilba^rems nSr^'iS
raempedíre rta ll?e vir coufa aígúa,cõ que a cidade k  tio cm a ra n d o  <Wr«-«.

I

H|g quat cauta feudo 2ffonfò ©alboquçrque fabedo:, mandou 3 ílójqefôarrcto b e r íiw i
r

í í l^ r^ l119 2 -Sl!3S Pfío2 ’ qúe fcRi/in stepir aquelles poços, 0 que elles fi3eri
tnllfdnm!-1!0: P^:£í C0fTT0[f'a ̂ ^d a  fcfaníe menfoaã 1 quaff fubíta po: no csminbo tefêni 
tomadoUuguaq ibebeu auifocomo agentecítaua oefcuidada,entreeftebefcuido«r fonno oe>
receo amais oella, na fomente ba geme bármas queeítoua em guarda cm que entráua alcíía bé
S lf °*na S,ai n̂ 1 Do PcU0 qlIe t a bufe ar c ftd agitoa be inone: be maneira § os b c S I  situ# pidos be monos *t viuos are boa camilos ó fe aiv tomará. è  **>. ^L j,. íjiís
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taiwdo P ^ ôf°55^ ? ^ ^ n b á ^  na móJte,po:que outros q tambe vnnbamcom
com 005ouwj»»^*: -■ á * m a fonfo©alboquerqtatuoqueiouwoo w m  i v w w  
rile po:fesurar a?ida o I«J"»  • ̂  víçlíem alimpar 00 popecom torça oe gente,

<cni 0 qualtiro Jfó«.a gente conti m cídáde, quando foube oo cafowf

, , s p c ç o e ç m q ^ Mawf ôrm^artoirdrctem^ íÇ o « ta t9rcõ 
q mojrer a fede. * çm a tam p orfatopírt tomar efles poços em q eltauaautda
itiû ta gente oê ualo afl? oe t?ua como oa outra parte ouueoetodos,aoq ̂ fonfoS^Eb^^cî ^odw^fKî UOTî ^T  ̂ afonfo m b o ^  fo? 
ntaisrangueooqueauta^oabentronoô^o^em^u outraspefoa9 nób:es

^ S a sgss^ggEESSSdcobfialobiancdla.finalmnfaindaqa^atiamtovcomapn i ^^
fcn icom W m ^etow fapow o
dhtx tanto pingoqw pofoqrinbamádado
gem eíjl«m m :poi»

a a g g g B a fa ttcg B tt
ts s s s s s s  - s r s S S S K S S S S S

£ S » U g ^ ^ « s j s s K , S S S S Í S
C T 2S I c e Z d S
í  In í.fc m iL  n-aiM armas n capitam cm faber manctor gqlla geme: >r fo? o ‘>rc£ mJ '^ jL

p ^ ^ s S s S S ^
to p o  qft fo to  lo w  a g A

S S ® 5 2 ^tomaramem búa torrada como a í?ua pequena illpacbamada í x t \ Ju“ !ja? ÉCOnvr nacidí 

fómêtebúamontearia be veaçam n caça oe perdes quefî amtba mutta queos ressoe



j  O i.z jf
03H1U) 9î  tinlpam mandado lançar como emparque pera Ii  írém ibcfirnfadafi. feriria

fé ̂ ífKin f̂iirtãólilPòteiitò: ̂  «)bèndó tòâoè

S 3 ^ s s « g s , ç -
Í.a£,»“ ° ^ 'l1«^*w«*un«õ»>aiiiírhhiíî 8pcaé»^ato iá^^S ntíS ^
K ® e t t B s a $ ^ ™ é s g j S S 5

= ■ ^ ^ '^ 7 ,' M i T t T ^ r '  IT ..clumdoq elks náçrã obngádos a íí?e obedecer em mais q riaqllas coufas õ traria Der recí r v
!S nfisJh<,Ue ̂  a” —r naquella eólia ba Sra'bia <z bocã bo már toiro, córra asli ics
oe UÉbecba que entraua i  fâ a per eíla bufcar efpeccaría. $Z elle em lugar oífTo Ieípíiiafe eihratw
íw l í l?  f511̂ 02̂ 3 tc,ido aqUdla jl|?a bé biw parte moiiToe cmra ò l

S ^ í iía lr  Deu o papçl a bum pedreiro queeíláua fecbado |-fi portei
El^a?t5a ’ * Díírdi?e q 0 P°^e Po: * Ócarrcgáfie bembepçdra*csl que fáieuííua sfua
reporta,<r queria irçr queiu <ra tarn oufadoque bcíFa5ta ospo Jtáesbafojtalt$abelrevleu lenho* 
po 2 ver o que elle refpodia aos tr.es requerimentos: á quaí coiifa efcadaíijou mimo a to d i s 
pefcaò qjam aunadas nelle. 2ínl?atambemp2ccedídooiitrocáfobequeqs capitães i  pau 
cipaes fidalgos attdaua nû befgoftcfos jtçraíj cada bú efperáuaq feita afojtalesa tínlpa mç 
ritos pera ficar rtellapoz capita: a qual elle&átía a^órgc J&arretobcCaílropoj leuarbfí aluí 
ra beíreyq o pjoUeíte oã!aua fàXêtexá. <r era rifo haííi tn a jj viricf̂  òe

íárrçfonna

M5ylettt a veiiacaíninlpoDajmdia t  *i,e tn íaitldobu boca bõdireito fojam tam bítófosque to»* 
Hiaram buas naos ,bija beCambáyat outra beĈ ul̂ rnbâscarregadasbcmutta fasendã, 
com a qiialpsçfacbegaram anreovífo rê bcnifrácífco. afcnfoE>alboquerq vendoq fardá- 
uam per efpaço be bous bias, mãdou á jlba oudeós tfnba enuíádo a É>ícgõ f e m ã d f í  B e t e i *  
ra mjflreba fua rtao em bú batçl, i  aebou Fomente bú bómem qúe per befcutdo quando fe elles 
rccolbçra as rtaosfícou em t#f a i  bo qual afonfo 0 alboqû rquefoube a fua partida <i as c m *  
fas po:que (fegundo contsUm) Sób:e o qual dfo elle nam fe5 mais que madar rírareflfcmê
to bo madocmqtmpaponoacídadeaotcpoq fefójampcraòenuíar a elle renioa elfcvwo
mais q pode bilTím uloii a tríflê a belle que elle mujrto fentío ,*tccmo quê fajia pouca conta Dá 
ajuda belles nam jeirou be pjcccder no medo bécerco q tínbàfcbje aguarda que Uã víefie foe



j b s l f c x i u O T K q u á d o véo as 0130 oaparndanaquis
w  fl&trfia ft^ r ̂ ai* ^ S S b ú a o  outro,tcqiK afonfo ©alboquerq for _a mo w 
,r :ifoiam * oiwmtanMSjMto^^ pofe nocafttflo wuatKc ,co TO5 que

dies oá vínl?a obJigados pera ̂ ^ ^ Í^ L n c a r o  már,*fe os capuães quif<ram faliiar 
r S Í  qual andauamaísperafeí^ikSandof cm a nâ?que 21 móriío De Saldanba trou 
a pimenta que nella WJ5 ÍS S ^  maís que nam tinham b:a$os'pera andar to#
jre:tambémelles^^f^JJjSlííí^iíJSî e^ntinopoife anao nãírao fundo, * i fob* 1IT0 
do Dia remando nos * 5JL, ^  ̂  afÕloSDalboquerq com cftas *  outras pato#
as armas ás rajam )fícou win confuío ,que conuerteo a repofta
uras (cm m was&as qu*s ̂  . * fomente De palauraem palaura pos
â oamoalPouacandollpea pa A ecl3 uq espítam oelrê -,poftoque $ o m
neile as mãos com menosacatame Q ealidades q atras apontamos quenelle
03 ífloua nsni tiweíTe ^ ik 0qUCrq ,uam tardou q^ tanĵ ê

iís s s s s s s s z .  « í j a s a a s s
glfonfo ©alboquerque a erta |lt?a ̂ û m e ̂  f  Éii, oitentabómeésfcmête: a qual gen#



W m s m m m m ilnl?a perg fe partir auiaoe fer quàrido die gjfohfo Mboouérni,, f f ui  nf

c£2? %k fyP  ,ta ̂  0Mkt fc & i9 mífericojdía, *a &  &albZfrS?S £
s a - g s a ^ a a ^ a g
pcrala; farçmosDecodasrd̂ àmriofeguíntecapitulopojeíle feroVúlu r̂. m° ft d

C£ap. vi. £omo o ©oldamoo Cairofe5Í?ua armada pera alfridíá 
oepoia que o padreffe? fl&auros tomou ao Cairo :<rOo queflfeí? 
m o c a n  ranitam itiní tvila nán*^' clpégar a ©ÍOi M

eHeoerpedíoefcreuendoao Soldá o qfi5çra naqúelle caTofobje q f r c y  M b im »  
■ r  j  -  ‘r0,?wçrç aelle: Oo qualparticularméte fe podia Informar cõ outras haif-íh»

<H»ja«ahte»waiBaÂ  ̂  S.
CGnfp2í̂ 3o feupefeio ,neporilTo tomou co os temores 6 cllètoúrè bate íe- nojír míW 

S? r 1l£ C0 98 W * * "  efriiólaa q elrè̂OÕ Hkannuçllbê oeu pera acíía oe ©á»
cta Catberma .(fiem menooo ©oldá etecutoii o qucòiITc q aiiiabe fa5èr ífcmeiite conuerteb 
o ímpeto oe íuafurtaem madarfajérl?uaarniádapéra côpjtr co os príncipes quèibeíõbieiíTò' 
ftnlpa efcriptooa f «dta(coitio oiflçmos • ) porq o fégiptopòrrajamoe nãcboiier ncllé ca» 
rccc.09 crta$a oe muiftascoúfas ifó? rieceflaríõ aò èolclã píòuerfc bc f^bcSaé Õ faS asS> 
SSSXÇf? 38 t m  imâdeira r̂rô jeu, velaítie ,-r offidaespera o âramétoS
” 9?f * Sales que auia oe fâ er: a mâ or párte oas qúáes coiifas ouue Oò mar be leiiatite mm» 
ctpalmentemadeiraqfo?cortada nasmotitànbaabeCfcadaloj,áèqúáésporf e r è m l teS
«  rt><3»ĥ oíiíic étieefta madeira a/rtítLa
oe ̂ enejeartos:-rindo carregada em vinte cmquonaos -r em fua guarda oito centos mania» 
iucos ̂ parece q permetío oeos q íomoéftaarmáda fe fajía cõtraflbortuguefes que lfbort.?<íues 
T CtlÉ z ̂ S°amadeiraí̂ (acomo pwrioftícpq Oepoís auia oe fenecer a mács bef£>ortuqtie» 
fes. jPjorq andado fret &ndrçoo Amaral tôailio Oefte reino,néflb natural, -tconleruafe 
cpanceler oa ordem oe ©am ̂ oa naqúelle tempo afliftente em ífiodes,cõ biía rrmaoadateli» 
giam oe fe^naõs-r quatro gales ,eni queíra5íáóbra oe fciscétòè Ipcmeés oé peleía:oeu nelto 
armada oo ©olda metendolbe cinquo ríáos nofitridó-r tomoufrçs. ifiá qual peleia Ibe ma» 
tou tresenros bomees ,-t oas outras naosajndaalgúas feperderam côl?ú tempoial áocDois 
Íg |r9m.:0c m9tl4l‘9'91̂ 00 fomerttefojám t̂ áo portojoe . k.eúádé á iiiâcSirfi pela

mû ta oa necdranaperafctsnaoŝ fêtsgalçsq feauiamoéfa5er aquelleánno tck vaoumrze 
mats pera outra armada, em a tçrra oõ ?Ibejrii aolóripó bo ma'r oo poJto 2ilcòcerpcra iviro 
cotra ©045 em algua» fçrras q caé fobjellefofcbíúídá algua liaram pera ga!#-tôwi?tK*dr-



- | >■ - - B a - " • ■ - - ■ a  ——:—  :

JB a fe g im d a b e ca d a

'&ggsa^&£gspss*s$
ío Se fuapeíóa11 m l  vf*do naSá ° í powajjS w naturQa rinlpa poiappeU
ftoscbaniã £o:dífta > q c JsCo?, ílfrír accrcaoosí̂ ai feogfcrue t?c
Hdo£o^ondeentrd'es.?aCk3mn£ gente ourcm

Ê ^ r s ? ^ £ t K s = r ® í s Bésissss^^sstss^ss^
oármas-t

S S i& S K ^r s $ a ^ s ^ « £ s s e s 3 ; s :
cc ̂ mbó q era a mel̂ coufa que elle tiP >  tgcucne cocotfiam a elk. ifeir ÍB ó c c

ra befenfamsa cidade ,fe y •^Seafojcaiwrmesi'ipcrd qoe alarues çramal
woonrçócioaW owfer^
armados em coparaça on 8ef f q l b e  conueo 
offendtã feu iniigo >ppj fereni niû  > .. gJ0U pCCjír pgp ̂ 3 náo q oaquy efpedio com
efperar al̂ tq o Soldamandar ,elle flfcir V B ó c m  x t *
parte pooefpcío. íCirado a qualpartetodaaiwfb ,,êdo 5 todosvam afoldo :>r afnda efte t>ê

F&,tU-.W.̂  KC'*!
l J»' ’ '& v;L;‘ f
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t̂ r com elle galeam a 0abul onde 0 varou <z Depois fe$o que veremos ádíaiire. íifrír íftccem 
depois ce ter efcripto ao Soldam como elle capitam fe lhe lena tirara , 1 que toda a mmm.içain 
pa gente era poi lhe nam pagarem foldo que tinha vencido, 10 Soldam 0 picucr com cinbcí 
ro*r gente emaonáoequelhetinhaenuíádocompárteoo cefpojo: partíofe caminho ca^n* 
dia, ipalToupo: a cidade Sdem onde feoeteue quatro cias femente. H ch? foy cofleattdoa 
terra tçCalâ ate onde 0 nam quiflgam receber,ofendo que eftáua poi elre? ce {0 onugal: que 
fe’ éra verdade que elle ?a bufear os flboituguefes em @2111115 eftáua hum feu capitam que 0 folie 
vérentam ca tomada lhe fariam 0 gafalhado que merecefle, jllo ce5iam elles poi afonfo ©al 
boquçrque que como efereuemos auia pouco que paliara per al̂ eHaua em @2111115 • XIK>ír Bá 
cempoique mû tapárteOafuaímp2elTaoe nos lançar oâ ndiaeftauanofauoioclre'poe Cam»1 
bâ a 1 oe flfbelíque H5 capitam oe E>í 0, oe quem 0 Soldam rinha recebido cartas oegran» 
des offertas 1 leuáua poi regimento que piimeiro que palíáfie a eólia Do H&alabar fe vilTe com 
HDeliquc 215? fe confoimáfie com 0 feu confclho 1 vontade oelre? be Combata acerca oenos 
cometermá fe quis oeter em Calaste né tomar 0 cÓfelho q lhe osmoiadóies oauã q fólíe a ©1 
mu5 bufear 2lfonfo &>alboqiiçrque. ante ouumdocrçerque per atyandáua a armada nólía,fe 
partto mats pielles, temendo que opodia encontrar: poique ellaua mu? nóuo no modo que 
auía oeter com nofco <1 queria pumeiro ter jnfoimaçamoe JflMque S5. 2 ilfy que com elle fun 
damento fe3 fuaocrrcta a ®ío, ondefo? recebido com tmrçto gafalha'do poi ellarcada 013 
efperando poi elle cá tinha cartas fer já polio em caminho, com avinda 00 qual fuccedeooq 
veremos neíle feguínte capitulo.

CCapítulo. víj. Como bom Courenço forcar guarda ásnaesoe Co» 
chij tCananoi que çam carregar a Chaul, 1 ellando furto,'centro 
no rio Hlbír pócem capitam 00 S  oldam veo pelejar com elle.

W(o re v Com ff raitcífco &>alme?da oepoís q fe efpedío ceCríllam Ca Cu» 
nha palfádo 0 fe?to oe jjbannane, ficou naquella celta co Il&alabar com à> 
guúsnauios: ? mandou húaarmádaoe oito vçlas com com Courenço feu

cecom Courenço cada hií em fua galç: •: os outrceieuauam nauios reqonucs ’uaimo». iu 
poiq algúasoas náos em cuja guarda elle ?a, ?am cidenadas pera acidade Chaul, t  elle tç l£ 
leuáua Determinado coirer acófta, poique 0 mats pera cima çra ja 00 reino oe Cabaça,entrou 
uo rio ce Chaulcõ ellas: 1 na víágé que fe5 tç Iç quáfç oe caminho fem fa;er oemoia poi ra5am 
Delias náos que leuáua em quarda, tomou algúasvçlasoe mouros que fajamoes peitos ce 
toda aquella eólia. £íla cidade Chaul onde oõ Couraço chegou ella fttuada oetro per hum rio 
oe bom poito pouco maísce ouas leguoaoa barra,em pouoaçam *1 gronuraoetracto l?ua oas 
Diincipáescaquella eólia: oe que çra fenhoi olRÍ3amaluco hum oosoojc capitães do reino 
©ecam a que noscoiruptaméte chamámos ©aquue,cequeaociante faremos particular re» 
lacam. 0  TRí5amaluco poi fer home ce grade elládo polio que teuefle ella cidade m aritima <z 
outros poitosce muç górlfarenda ,0 maiscotempo poi ellar mais vejinho ao reino ̂ ecait 
refidía centro no fertão em outras cidades cefeu ellado: madando aos gouernadoicsq tinha 
polio nellas marítimas que a nólías arniádasf̂ eíTem mû tolermço <t contentalTem os capí̂  
ties cellas, nam fóniente polo temoí que tinha oelles mas aindapoi 0 grande rendímeto que 
auía cas náos co íl&alabar em cuja guarda oõCoureço vmha. q poi eíla «ufa ai nda que
todos eram mouros que naturalmente nos tem edio; quando dte chegou a C haul ̂ yuu? 
bem recebídoco gouernadoí: *r auédo maist« vinte cias q elle eílaia efperado q as nâos acâ 
balfé cc tomar fua cárgapera fe tomar a fair có eltas *i jr recolhido per tolos poitcsg q leíraia
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nr iWctando to  fewida, coiwçou Mo-amt os mouroebúa nóua confute, oijmdc one 
Emadaoo Soldam çradjcsáda ^riiculariíar Oíjiam quefta
Srmá dá naflara pellos lugares oa cofta ca Arabia que Sfonfo ©albcqugque tc mora, i  que fa 
S t B t l l  como elle eltáua cm ̂ :mu5 ̂  <n Ipcmem vçlbo ,refpcndera que mm 
h S ifl fflDíiãcsvelbcs fe nam mancebos,* quebejiam que clpedido baqtrç fefyga na 
S a  oe ©ío onde eltáua ©õCourenço po:que elle * os mais oc s capítães ca fuá frcta gam
hómeésnianccbos,*: os mouros lan̂ auam muitas ve5esncii98falra8 a feus pjepcfitos: pa*
recèclbc queefta nóua *z palíuraoe capitães moços,ga po: motejar oellee,* também pera õs 
fScriroaly pera algum fun. paliados oouscu tree oías que ancteuadta ncua nabocaooe 
rricurco fem certo autc:,veofe |?ú jBtômane aoem íLeurenço *oeulbe l?uue figos oatgra,fe‘ 
íumdo feu coftume, quando qugem pedir algúa couto r i  em modo be ftgredo Ipeoífle que vi 
nba ccCambava onde foubga que bétro no pojrobe fê>io dtauabuaamiada oo Soldam bo 
Cairo, que Ibo fa5iafabcr pera que efteuçfíe fcbxauifo pojquelbe parecia nam fer tobedo?bilTo.

it| £curcnco *%»»'»•» ,w,r - — — - —— *• — ^— ■ t # * •.
ccniecturace ler verdade, bando coma befla nóuabo Cíammaneaos capitaes:aíienraram 
fer arteficiooos mouros ,* que comopefcasfolpectólas que nelle nam auía oe fa3er jmpielTam 
áquella nóua per boca belles po: nos ferem odíófcs,oa fua mão lançaram aquelle J6:ámmane 
gentio ccnio parte fem fofpeíta: * tambémellefolgaríabe aceptar aquella vinda aellecom cfpe 
rança que po:fer auífo ,*aífy pola fruvta feria também págo comofoy,po:os gentios ferem 
muv fobjcctos a cometer qualquerccufapo: irnrç pequeno p:eço. Afiando oõ&ourenço nefta 
buuidaoe auer po: verdadeira efta nóua ifcegou pero Cm capitam be biia carauella latina 
com \>m  carta oe feu paf: pela qual ll?efa;iaíaber que entre os mouros febejía quea ©ioga 
cbegada búa armadaooSoldam ,«rquebepoísCourenço be j6:itô eefcreuera po: o terfa* 
bido oe l?úa nio que al£ viçra ter. Sob:e a qual cárta elle fe tomara a Canano: onde fícaua cõ 
quátrovçlas ?teuga ccnfelbofèfe veria ajuntar com elle: * po:a nóua nafer ocaucto:oe víftt 
q  00 po:to oe B ío  o:dinariamente cada ánno vinfpgm mios oe mercadaría bo eftreíto be t l t o i*  
ĉ ,«r em guarda Delias poderiam viralgúasmaís vçlas armadas pera as Defender Oas nóflas 
pdooannoque recebiam osanncspalTádoŝ quea ífto chamaríamos mouros armáda bo 
Soldam, pareceo a todos a fua vinda efcufáda. 0,ucll?emãdáuaflbero Cam peracomfen cõ* 
felbo «looepero fôarreto, Duarte be fl&çllo* ©iogopire5feuá¥ofe Determinar em qual* 
quer coufa que ouuelTe oè fa3er ,po: ferem be mats madura idade pera poderaconfelhar que os 
outros capitães: peito que todosfofiemnurç caualeiros pera cometer l?ú honrado feito, ©5 
Courenço cc moteuc e ite recádooe feu pâ peró queçra tam incerta nóua ccmoã elle tinha: to 
da via mandou recado as naosoe Cocbíj quefeauiáflem o maiscedo quepodefl'em pera city 
rem p:cítee fealgíia coufa fcb:e viefíe. 2ls quáeecltando já quáfy carrega'das perapoderê pár* 
tir: l?úà feita feira á tarde andando bom Ccurenço em terra com os outros capitães lançando 
barra * lança ,* tendo as galçes a p:oí3em tgra todos occupádos em folgar * p:a5ercomo quê 
eltáua em Ccclpij: vieramlí?e bi5er que fc» ba bárraoo rioalamár apareciam nãos gran» 
des i  vínbam mareadas comoque paltausm auante a outro p&to. C po:que tç aquelle tempo 
na 3ndía os nóíTos nã tinlpã vílto naos baquella feíça: pareceo a todos q feria Zlfonfo & a \*  
boquqrq q veria be 0:mu5, po:que cfperáuã cada Dia po: elle. ft&o:é Depois q as naos corner 
Çjírá oe abo fear o not antreílas vira galçes i  nauíos be remo, acabara be crer fer verdadeira a 
nóua q os mouros ocra wagrã p îla mãdouoó Couréço q cada capita ferecoUpellea fua náo 
n  fe apercebefle pera aquelles ófpedes. C a ó:dem em queelle oõ Ccurenço Õe quis efperar,fo? 
q as galéseiteueflem como eftáuam cõ p:oi3 em tgra,t logo junto Dellas os nauíos peqnos, % 
maisaomárafua náo,-tameYonoabeĵ eroJõarrçtotãlárgooelleqperétre ambos podcÃe 
paífar a fróta q vinlpa fe quifeffe tomar o poufoante a cidade. |0oíto oom Courenço nelta óy 
demo melbd: que pode em quanto aquelle b:éuc tempo !l?coeu lugar,ga jáílêir l&ócem 
capitam oaquella fróra Dentro no rio:todo embandeirado com bandeiras <i eftcndártee oe 
feda oe có:es, <z os eítáes fo:rádos Della com Jouçainî as per todalae gáueas como gente
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t)2fçíta ?quevinha aalgíías vodas t»epra;er t itembe incite ccmocllas foram.0 numero 
Oasfuas vçlascom que entrou cõ eíla pompa; era quatro náos ,bú galeam,fe£e galçes t  ou* 
era mais pequena fem apelaçam em q vínba o mouro Jfl&aYtname íl&arcar que fora nella com 
embairáda no Solda fobrerta arm ádaceomo atras fica.fi porque a náo De fl&ir ÍBócem çra 
De atçquatrocentos toneçs^elle vínba com propófito De aferrar a nóíTa capítaína,posfe na 
Dianteira «r as outras enfiadas (pua na outra todas cm bcmcc mpalío pera caca l;iía aferrar as 
nólias: porquefegundo a nóua que tinba £>er as atalaias De flkelique 115 que mandou efpiar 
a nólTa armada ,fabia que ertáuam befcuídádos ,«r por niais Ipcmeêe De guçrra q foliem,0 dcP 
cuido çra gram párte pera Òs leuar na mão em chegando: 1 entre náo ináo vinlpa f  ila galç, * 
per pópa Dafua a De â m ame já com as vçlas tomadas fomente traquete 1 mentia cõ véto
frefeo De víraçam,todos a ponto De guçrraccmo bémeés que fabia bem Daqudle mífter. f i  cÕ 
efta prefunçam metendofe entre a náo De {£>ero Barreto que eftáua quafp a mepo rio: fov oe* 
mandar a capitania, a qual nam aebou tsrtt mal apercebida como elle cuídaua. forque fe Iam 
çou Dentro nella pelouros De bombarda ,fçtas, bombas De fogo, 1 outros artifícios oe guçrra 
naual a tudo Ibe refponderam, De maneira que nam quis abalrroar peró q a fua náo folTe mup 
to fobranceira fóbre a De Dom %ourenço/r paliou adiante tomar 0 poufo De fronte Da cidade; * 
pererte modo paliaram todalas outras velas quãdo víramquefeu capitam nam abalrroaua. 
Sómente a Derradeira náo ,como trajia 0 barçl per popa bú pouco comprido 0 cabo Delle, na 
Detençaquefe5com as outras que tmba por Dauante ,fop Hpe a marçque qra tefa em caualgar 
0 batçl fobre amarra De ftbero fôarr éto, 1 ficou tam embaraçadâ  que vendo die *t Dom SHouríí 
ço com oertáuaquííTçramfe alar pelas a nebojas pera a entallaré entre frimas fentindoellao 
perigo,Deu bu pique ao cabo «rpalfotipo: Dauante perdendo obatçK |^o:em fô  á culto náo 
De Dom íLourenço leírando á cbeabefçtas,bardos,'zbombasbefógoque Ibe queimou *z em 
crauou mû ta gente «r algúa em a náo De |£>ero Barreto: porque ccmoas náos oe Xlbír il&ócé 
çram mu£ fobranceíras fobre as ncífas 1 vínbam a leuantifca com pontes <t rede que os nófíos 
ajuda nam vfauam, receberam mû tobamno. paliadas aquellas pjimeírasnuuçs Dofunto 
Dartelbaria <z cbuíua De fçtas De que as ncílas náos ficará cbeas <z 0 rio qualbádo, como era já 
foi porto cada bú Dos capitães entendeo cm curar os feus n pxuerpcracm amanhecendo tc j» 
nárem acender erte fogo De mortes. íHbírUaócem porque leuáua mc ures pilotos que fabíã bé 
0 rio'rpHncípalmenteJQÊ>aímanie,po:feuconfdbovfcu Delia jnduftría: ccmo asfuas náos 
Demldauam menos fundo queasnclfasper r.am ferem De quilba ,pcllo que mane jes foliem 
ordenoufe ao môdo De oõíLourenço. Ss gal̂ s com ps efpõrees cm tçrra per popa oas fuas 
Da banda De cima Da cidade,1 ellas com as proas enfiadas cem accrréte do rio cõtra as nólias, 
quelbcficáuamtam juntas buas ás outras >1 per cima Dos borde s pranchas portas Demaneú 
ra que fe podiam ieruir búae com cutrasrcom a qual órdem eftáua a fua náo capítaina ve5íriba 
á DeDom íLouréço, como bómem que queria amparar os feus, <r fer 0 primeiro que 00 irólioa 
aebáliempera receber qualquer afronta. fê>om 2Lourenço tambem aquella noite alíentou com 
osfeuscapítãesque como a març Da menbaã víelíe jr lego fcbrclle, por Datçrra fer auífado 
queJP&ír iBócem eftáua como bómem que fe fâ ia prçftes maispcrafeDefender queconieter: 
porq cuidou que em gente oefcuidáda nam acbaífe tanta Defenfam, a feu fundamento çra (pe* 
ró que Dom íLouréço nã folie fabedor Dilio) efperar que viçíicílfrclique 215 cem a frota De fua 
fuftalba queçram quorenta vçlascomo ccmelle le irara alientádo. fia  erdem que Dom “(Leu* 
rençoDeu peracometeremeftesjmígos ,foYqueelleauíaDe aferraranao Deílfeír llãccem 
Ifeero Bõarríto a outra junto Delia ,*r ̂ onçallo pereira, Sntonio ílcbo capitães Dos nauíos 
redondos ás feguíntesw Í>ero CamJrancifcocaíRbaTs^ Duarte Deíl&cllo capitães 
©as carauélas latinas andaliem oefóra acodindo a mâ ór prelía 1 c ndcmaís ncceflano fofie, 
*1 ©togo Í0 ire5 com a galç grande 1 jĵ â oDe Soufa com a pequena foliem Demandar as dos 
jmígoscofeitas em tçrraqueertauam acímaDelles: 1 trabalbaíic m por as temarper bua )lhar> 
ga pera que entrando búa,ambos foliem enrorando as outras.
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Vlií /TomoDom&ouréqopeleicucom jn&irlfcdcem: «rpc?

»nd̂ eUe Jffllir leóccm faindo fc oom SLourenço com arniada pera 
foia oorio ,per otfaflre afuanáo Dtucm bua tfiacada onde íll£ m«< 
reo com a mats Da gente pelejando.

i£ndo bom Couréco bádo efta é:dem aos ccpitãce,*t cadabumaquclla noite 
jveqíádono apercebímctc DoDia feguínte: tato que a març òsaiudou pera ir
1 fobJefeiisjmiqoaabalouocm jlcurençoccnuodos. ecomoasnolTaegí
!á«cr̂  m mais Içttce po: caufa Do remo, temando as eutraeper tua llbarga 

leuárc m a eburma Delias com todolcs outros que as Defendiam ame ff ,co*

:míropaiioityuiuiv.vMainw.

f  n t o f S b m  em «ão: po:que ÍIÊnr ©c«m alem De Kr c sabe s iiiuf ccnipados pera li 
rcdcr̂ iargsrDosnóflbsT̂ uDeftainduftría 3 tinha Dado rajeírus asfuus nacs»̂  ^ando 
wo r ue vrn \ fclvellc meteefe táto na valTa que nã poderem abalroar com elle po: as neflas v£ 
k^íSsim m aSfundo. & 6 ILcuréço vendo que todo ofeito auía De fer eo murrocsbc 
fcoo,mendoucefpararattelbaria ,aqualcomofe afeendeo cambaias partes,corneou fa5er 
btí1 cbi que oaua femelhança Dejnferno: cace quando em quando entre aquelle grolto fumo 
apareciambû ?relâmpados em vcltoscó atrouoáda queptccedia Del!es,tam temerofa aos 
oumdos«r éfpantcfa a villa q a(Tomb:áua agente,cmufto mats quando viam c»(0PJ1^ 
cem ó ePáuani falando arebatádownte feus olhcsftcandolbeparte Doco:po aos pqes.Mf 
â tendo animo pera cometer osjmígos nam tinba módo pera erercítar fuas fo:$as: as quaes 
cuiandofe occupam na furía oe pelejar maopomiao, nam confetitem que entre o temo: noíeu 
antmo comofa3 naquelle que sd?a oucicfo: De maneira que dsoae naos poi nam aferrarem 
tS in  atidas asfo?$as *i o efptríto vsgo em euf dar quando feria a fua o:a. Somente $ra* 
cifco oa IRbáva <t Rbero Cam, vendo que mu ytes meure s fe languem Das galqes ao mar me 
ten? trfe em betees ? começaram De osalanccar: o qual osrnno fej que os mouros tomaram De 
mandar as pjópaas galces vendo que no mar çrc m clanccados <i nellas suía ia pouca gaeoos 
nòiíos. £  o ptimeirc be mem De iicme que trataram nefta furia Defeco ,fof Elntomo JSanv 
to ce I\$mk'fos jmrno oe fl>erc C arreo que e ftsua cm a nã o De Dom Ccurenço, <i Da parte 
t  oft mouros ii&avmame ISfcaresr: em pago Do trabalho queleuou na embaijcáda que fe5poi 
t^cr efta gente á 3 /ndia, ? fof efia fua mótte cftando per pópa Da nao De JQfcír ©ceem em a 
geíé ar, que íof fipyendo fua otaçcm a que elle chamam Call? • Sendo já boa parte Do Dia paUa* 
riobamWotoavíraçam ,t  nem oe trabalho cm que cílauam, ouuíram esnefiosgrandegrí 
ta dc p:a*er cm teda a armada Dcíl&ir uèecem 3pela ciual entenderam que ll?e vínba algua 
fjudai te que DoniCourenço pelo gajeírobafua g,uca fetbe ct mo pelo rio entráua bua gram 
dc freta be fuftas, a qual éra be jOŜdíquc 213 fenbo:oe îo quefl̂ u Bceem cfperaua polo 
que leíráua alTentade corn elle .̂ cmCcurenço em coufabe tem grande fob?cfa!toap:tmcú 
ra ccufa que fc* t foy mandar aos nanes *: geles que ante De cbegarem a dies poz fenam 
jrem aíuntar ccm Hfôír Ifêccem òs foliem entreter ccm artcl!;ería. ®s quáes como vn 
ntram ccm aluo:oqo dc gente fclgáda,«zque nem tinha erpcnenna ca furta ta ncHa arte# 
Ibaiía,,acendo pouca conta Delia naquclla pnmeira chegada, ccmeterem com grandes 
elaridos apaítígcm JDdVendendo Doalma5em que tra5íam que quíibáucmoár ccmcnŵ  
mesbe miifta frçcípa >x fçta <i afiilt r̂ barteíhanameuda, pareccndoihe que eftes aguilões



Demote fariatn caminfro. jflfcas cómoéram fiiftaé fctn artî aro1: vihljambaftaat fica rath 
logo muitos ram Defaparelb.idas quc 11am oufaram nem poderam ?r inaia auante Dos 
ncifos nauios. íMqucSj quàrtdo fc vionaqiiella paineira cfc*gadá an? recebido à  que 
fléir IBóccnt nam Ò viera receber/t ertáua niaís comobómcm cercado que pera poder afu&r* 
romou bu pouio que ficaua abanoDonde oa iióiíos pátírani qliahdo fo:ã Oemadar Xlfrír íBo* 
cem: com fundamento que oe noite fe jría parellc como fe3 pela outra banda Da terra temendo 
os nóíTos nauíos. fê>o;em entretanto Dtfeiando faber em que eftádo elle eftaua,macJou a Duas 
furtas que fe eolíelTem com a tgra Da banda Da pouoáçam i  em toda maneira cbegaflem a ll?e le 
uar leu recado: as quáes porto que cometeram o caminho pJímeíro que lá cbegaflem ,pm taes 
Dartelbaría Das carauçlas que tomaram tçrra ccm cedoia fe repairer t  abrigar com o fauo; Dos 
mouros que Delia Upe acodíram ificaram alt fetn os nóflos la'poderem cbegar.c po;qao tem 
po que acabaram De tomar poufo <ra já mu£ tarde ,n peró que elles víelTem mut folgados os 
outros queftauam na furía Da peleia nãfe podiam ter cmpçDo trabalboDe todo o Dia; naquelle 
namfe fe5maisque entender cada bum nacura Dos feridos «t lançar os tooítosao marDepoís 
ciue foy novte,po: nam moftrárem buús aos outros oDamnocjuetínhamrecebido .&o ‘fLcu* 
renco nefteDíacom os outros fot ferido béDUas frecbádas ,bua Das quáes po; fer no rortro 
ibefe’s vir búa feb;e mu? grande; pera remedío oa qual fe fangrou coin que ficou tam Içue que 
teue logo nóuo confelbo com os capitães no hiódo que teriam De pelefar com os jmtgos com 
a vinda Dcflbdíque 05. j£ paliados nurçtos Debates no votar De cada fcú aílentara que viilo 
o ertádo Da g&e q tínbã ferida <z m onições q Ibe fialeclã, *i o grade numero Das velas dos \mv> 
«os,ná era coufa De pmdencia pelefar cõ elles em tam eftreito lugar; po? tanto elle oom iLcure> 
co oeuía lógo mãdar bú recádo ás naos De £ocbii que cftauã pelo rio acima q fe fatfTem com a 
maré Da noite ,peraá quando v i#  n Da manbaãqueos totnáflefojaDo rio,po;q elle âutaoe 
favr outro tato *z as acõpanbana tç as faluar, *i entam fe os ímígos o quíf#m feguír unbam 
o már largo <z á vella podiam afudarfe melbó; Delles q eflartdo oecepadosnaquelle no. Bom 
íLourenco porto que como capita em feu peito ap;olicu o cõfelbo, po; ra$a Do q tinpa panado 
no rio De fabulem outroconrelbo einqueDefapjouueafcu pat: nefte tomou apartcDe caus* 
leiroDefconfíido, iDifleqem nenbúa maneira cllefairía De noite,po;qna fuaterracbamam
flQuellemódofogtr. ̂  que mats Danáuaábonra Dos bcmeésqiialquçr coufa Deftas como era
feita De noite, a jnda q vfáflem Dtflb como De jnduftrta contra feus jmigos q De Dia; po;que a 
olbos viftos quererfe melbo;ar em lugar contrelles quãdo aredeafoíta os na leirauam, efte re* 
traer pmdencia i  caualaria çra; po; tanto elle nefta párteDa noite nam fegueria leu parecer, fo* 
SSttJStoá»nW ccfcoctpíj que ft poíçrtcmtatárrsfoa,•!quanto a rtlcssepois 
Bellas fosnentâ podia enleger outro melbó: lugar. áprouado efte parcccron qucranbcni çra
libero Carreto wiógo(Cam,mandou lógo oalj alpajooeSoufaqa ÍBicgo fguie? com
KSerecádo a's naos o q elles fqçrauí ccm olligenela: * ajuda ncftaidaartaá encima was
Siíesoa8ftl80eflÊ>n'»ócem,asquáe6tomáramleuemenre,poiaçb9renia gente oorinim
doqastrouOTamátoa.quewumutropiajeraOóíCourcnçd.ásnaMBeCoĉ lMmolbe
era mádado co o tcrrcnbo búaóa ante menbaã abocaria |,i a barra .■tpolTeranre na volta oe £o. 
d,ím«cenSbe q leum.ã oõ iCoutenço nas cóftas como Ibeniandara o,3er • 
oedSo ,oe maneira que ficou alf por maistempo toque elles cuidaram per efta maneira. 
Santo quedle foube ferem em bairo t  ofol teftobiío todo o no pera q buris podelTem wr 
S  Kisoutrosnnandou aos nauioa pequenos que o<(rcmvda qccmcpITanoe fair nas 
d°as, °anáo oeljberoBarrçto na fua elleira -r ellena trafeira com menos vçla. Sis furtas 
St flMqne 3 5  tanro que vinun abalar Bom Itourenjo (eem nouoammoparendolfc* quefs 
raa toam remo empunbaeombumalarldoqueatrooulqdo onojporqueeomo o fdamda
nârmbagaftidoos V ie s  oelft.audáua efta grírauarttatrouoadaBandbanaiamcinteqa- 
danaarolTuraBoárq nam pcdiafaíroalr.upamdobumtrouatnBevojescofiirfls que fa,ia
tantocáno no anfmooetodos que ar í aos próprios autores «fo* b»u,a0;® '̂ Tm euM  
r̂e efta fuftalba fej naqiielIaKiiKlida como gentes, fcítbegarem a nac bcmiu K.ourcrço
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niKficáua tetras te todas * tefgaregarem nella'quanta'artdharia leuáuã ceu-ída, «r húa cl?uíu« 
Scfrecbas * ifto tam ameude «: bártas que qualhauam mm o ar to que eftauacom afamáçi 
t  artèlbaría: ao que com ilourenço afêaó J6 arr<;to refpondíamcomquealgúas tasfuflas 
fiduaín cefaDardhadas te galeotes meas efpedaçádas com a nofla artelharia, mas andáuam 
cilas tam acedas neftefeu modo te peleja que lhe nam fa5íatemoz virem jro companheiro em 
cedácos pelo ár. 0 uía nefte rio feito pelos mozadózesta cidade tres eftacadas que atrauelTá- 
uam boa parte telle: as quáes çram peraospefcadózcstatçrra aomodotecomocávfamoa 
toscanciroste pefcaria,pozem eftas tinham outra Different,d çramoe huús paosaque 
chamem areca tam tireítos compzí dos c telgádos como pinheiros. ® s quaes em tçrra a foi 
cá oe maec metiam em huús ólhostepqdraste móos* entá̂ ram apzumádosonde os que
riam meter todos cm ózdcm com que fícáuam mu? feguros,pozque as moos aííentauamna 
vafa • <rpoz ra5amoo compzímento que tinham quando vínhaa març ertáuá tremendo como 
ví m  com a fozça Delia, <r fe algum nauío queria paflar<ram tam bzandas que táuam 0 lugar 
mcdTárío pera fua pallagem ,<z tcznauáfe a endereítar a maneirace Ipúas vergonteas ,» d o  
tom ic  urenco acofádotasfufias, chegandofe»: afaftandofe belle a maneírate genetes,reue- 
*andofeem quadrilhas cõ cj encrauáuã nnrçta gcte ca uóíía sfi? ta náo ccmota gal< tefibá?o 
te 0 oufa q a rebecáua poz acalmar 0 vento teu configo entre efta ftacáda: ? ccmo vínlpa en- 
codáda pczra5ã te húabõbárda qte lbeafiiftacefl&flíquc05bcu per junto to lcmê m a mo 
caindo entre as díácas que cilas fczameozrédo ao lego tas etntas to ccftádo meas imburçá- 
das3qusdohúa veo terão lugar ta bctsrc abatafuftcu pelo barato com que a náo fíccu meti- 
da, «to pefo cáguca que nella entráua ally è fcf atrauelíando entre as outras eftácas que ficou 
amarráda,ná a húamas a muytas. 2 0 cm ií curcço vendo q a náo ce^eroíBan çto côas cu# 
tras fe yam famdo 0 rebocar ta galç m furdía auame: mãdcu a fibedreanes ogambíno pi
loro ta náo q folie vero q os tetmha-,pozq per toa ná viã ccufa algiía. jEoznádo opílotoací- 
ma tebairo ta náo ondefo?: tílíe ,fenhoz a náo fe va? eofundo per águoa qfaj a qual anda 
no payc l to páo3*r ç tato 0 feruoz tclla que ná ha m cdo tc a f cmar néquéoufe tentrar centro; 
É>ada cila nóua virá todos daraniéte fua perdiçá ,po?ca clhos víftos a náofeyaao fundo,t 9 
galç poz llpe arrebétar 0 cabo cõ a fozça que punha no remo qra já efpedída tclla,mais poi culpa 
t  c e remeiros a mayój párte tes quács cftáuá feridos que pez te fecto te fibâ o te Soufa: poi 
que como 0 cabo arrebétou quifqra toznar a temar a n áo mas todo feu trabálbo fop te balde, cá 
omarq teda mû  tçfa 1 nam auia bzâo fáo que pudqfle romper 0 tqfam táguoa,nem csaní- 
meste todos qramtefcjos te jr btífear a meme vendo 0 már qualhádo tas fqtao t  tiros taa 
fuftas te JOfeelíque 05. VRo qual tempo téram atom ílourenço húa bombardáda que ll?e le- 
ucumeyacoíracomque acuruou, ao quelógo acodíram ospnncípáes ta náoquerédoo paf- 
far cm hú parao quepera jflb mandará aperceber ao contra mcílre * leuallo a curar á náo te^e 
rofôarrcto: nam tanto pojllpefaluar avída,pojque a ferida nam <ra pera efperar que a podia 
die ter, quanto poz faluar feu cozpo que nam viçííea mãos tos mouros po: honra tefte reino 
c nam fe gloziarem telle, tam pouca efperança auia em todos te fe poder faluar. Chiando 
atom ̂ oiiréço os que mímdrauã efta cbja te 0 faluar cõ paláuraspiadcfasto cftado emquc 
bvíam: refpõdeoqueõ lemaífempo:quemaíslhe cffendíaálmaeftapiadáde que comelleque- 
nam vfar jtoquelhelaftimáua 0 co:po aquella ferida: que lhe pedia que cada hum tomáflea 
feu c fificío te caualeíros como çram ,pojque parçlle qualquer pefóa baftáua pera lhe atar aqudla 
ferida com húa touca. £  mandou que 0 cncoftáffem aopjopáo junto to málío mê o af- 
fentádo cm húa cadeira quáfy cm giolhos: * vendofe naquelle eíládo leuantouasmaos 9 
tecs tíycndojfenho? pcís tç apjouue teme tíraro poder pera ajudar a eftes caualeíros que 
terramam feu fangue poz confílíam ta tua fç,pc$ote que aqui atádonefta columna que eu 
temo poz glójía com alembzança ta tua ,ája*s pez bem que os ajude com afála pois nam 
pofío ccm a peíóa,pozqueell9 feiateilemunha queteconfclíocomalma poísocozpotefale- 
ceo. 0 cabádoeftas paláuras 1 conucrtendcfe á gente q pelejáua querédo os ajudar cõ outra* 
ná ca fraqut5a ta mózte q lhe vajáua 0 langue mas q lh£ Oítáua 0 anim 0 te caualeíro 1 efp íríto



Cccatbolíco b.iram,ttaperdmdta ó officio be cápfcmi ncni ò córtfeêcíítiêifõ pèráttát* clò:íà a tá  
teos: veo outra bombarda q ll?e leuou tcdalas ccftas ta parte tereíra tdcobríndclbe os bo# 
fç'9. Xlborro efte apitam oeu a morte ticertça q fem nenbuií acatamento per ha verchi alr (m# 
o leu corpo, q per alguiís bómeés oármas folie lançado cm baixo Hoe conuçs colho bú f ico ctí 
tçrrajunto oofogam: ?comoçrabú toe máircresbómeéstelttreino $ gífyatrccii a náoa pã# 
cada q o feu corpo oeu em baixo -s que niuyt© mayóiterror fe5 tio animo oetodce otem Delia 
caída, q a VÓ5 oa fua mórte. 210 qual corpo feguío l?ú feu paje per nome ÍL ourenco tfrevfe Bá* 
to,q ò arreliou per pua pçrna pera tentro to fogam pera mdpor poder praHtear ãquelle que 0 
criara: ? per bú olbo lançáua as lagrimas’,? per outro vertia fangue te búafçta q Iboquebrára*
tçquenaentrádata náo fora os mouros taítofn die onde acabou fóbreo corpo te feu fenlpos
cemo leal criado? efpecialcaualeíro, porque primeiro q ò mataiíem fcj bú rnôte te corpos moí 
too, tebairo tosquáesfícou enterrado ò te feu fenlpor ? elle fobrdlesBcmoa náofc y clpea ta 
morte te tom Bourenço ? ella aos cibo» Viftôôfe ta d o fundo,fop tsmanbo 0 aluoroço telieá
touecapítãreJP̂ irl̂ óccnKJOÊtdiquiasciueleieárãtefeguiraeoKtrásVçlaerpôdoambos 
rodofeu poderportcmarásmáososqiieficáuam víuosncflacepitaina,nem fabedofer ora#
pítã mórto, vendo q na temáda tefta náo eflaia teda a glória te feu vccíméto * Remete butrt 
tosfeus galeões q ta na efleira tc flberó JÕaiaçto m  leiicu te ófeguir bú bõpedáçojtiae quã# 
do vio q f£eró Barreto Òefperáua lançou anebera ná eufando te ócometer: porque tábrm vio 
file q cs feus fe punbã terrede: ca capitatna,? çra cõ tanta prçfla tecbtgar a ella como q na ti# 
nbani mais quefa5er que entrar têtre.|£eró ellcs fora tti tábem recebidos q tres vê cs óa \?,g> 
i l  fera ta náo, cá ella efpedía te ft a gente te flfcír ÍSBcccm ? afuftslba te flbeltque 213 ac nió* 
do q fa.3 bú bráuotouroa lebrçs qneòacófam ,eftirpandc l;iÚ8, embuçando outros ,? c urros 
atemoríjandc: te maneira q aflt tecepáda cc mo eíláua ? mea no fundo nam cufáur m tc 101# 
trar,? primeiro tomou águoa pefle Delia q os mouros, ĵ orque quando àfá entrará nem cê 
nólfos túilpa póluora nem fatigue,fem rtefíe tépo poderéfer focorridos trabalbãdo nilío os ca* 
pítães quãto podçrl: príncípalméte j^eró J£arrçto;iEuertc teX M o  ? cutrcs ,metédcfccm 
as galçes te flbáyo te Seufa ? te &ícgo fàíre*,q como áto te tó  ZLcurenço tefeiáua C.luarf 
fua pefôa por faber qfícáua die com meta perna fora. 21,qual nc ua leuc u 0 centra mçfirc no pa# 
rao queparçlk aparellpou ,?jfto caufou fa;ercm ainda os capitães mutto matór tiligccta pci 
cbegár a die ao menos por biliar fua pefóa, que ta náo nã fajfem conta: mas nem vento, nem 
marine braço auía queaíudalTe ao tefejo q tedes tin t a ̂ fobre tudo erã empedidos cafiíb# 
Iba te Xl̂ elíqtte 215 que acabou tenorauar dies poucos te galcótes qajfto partiram. ^mai# 
mente dies fe reccliperam, -r os ta náo te tem 2-curcço ia tefuncto quáft todos òfegúiratm 
cá te cento ? tantos qçramfc mente foram captiucs te^nóue: <1 entre os mortos fc;dm $c4 
IRoí5#açanba quesltçra capitam toconuçs ,tfeu jrmão ̂ órge ií̂ açmba fíllpcs te ilbait# 
nuçl|É>açanba. ̂ /íRut pereira to  2llgarue, Souto matór,ípratictfco te IRcuies capitão ta 
proa? feitor ta  náo,BÀiif te fain Pay 0,filto  oeílliiaro porreira ,2/ntonio te Soufa,Íftuv; 
te Soufa,2littam te Báa, Èfteul te vilfpena te Setuual,csualetro ta guarda odre? q qra 
pita tapópa, féXogo ̂ çlbo ? outraspefeasnobres. ̂ ílgundofeafirmou, neíla náo te to  
«.ourenço ? nas outras vçllas, tos nólfos morrerá cento ? quorenta pcfóas,? feridos forã d* 
tovimequátro:?as principles pefóas tos csptíuos fora .1 rífiãte Báa ,Baftiã 1fto'i5qóra 
CÍUÍ5 ta baláça ta moedá te&írbóa,2í.oureço $ elipe yeador te tó  Bcurenço, 2 lluaro jLcpe^ 
Barígamçftre ta náo ,^õçalo íarouca criado to  vifo rey,? cs outros ̂ rá temees to  mar, 
alguíis telles cõ feridas mais te mórte q ccm efperãça ta vida. &es quáes captiuos Ô q mats 
ípotiraganbou naqudle feito fo? Ipúgrumçte qferuíatc gaieiro, natural to  feorro per nc me 
ándt c ̂ ernãdej ou 6onçalue5:0 qual fendo ferido per búa efpádoa te t  ú efpíngardã <i alcí# 
lándoba mão efquerda,com atirectatoustías cme^ofetefendeota gáueafemõpodereiíi 
entrar. que Xl&eltque2l5 vendo quá valente bómó era,mandou que Ibe nam tíralfem ?
com grandes promelfas ajuramento tafegurança tefuà vida fentregou:o qualtepoís fc f  
bem agalardoádo to  víforeyacabou cm JQD.iUca ccmítre tc  búa galçferuindo primeiro

0  in;

B . M— v .  1
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de numero oe feridoa. . 09r j,0nrácliiftpuliura ao embarrado: Hfetiimamc. 0 o
enterrado btmaictirand onde fov fcpulíá do cò letreiro oa caufii 0.1 fi.!tt me ae, t  atcim*
qual mandara ̂ S S a n tc  elle: allcndolerbómem lancro poiq akin oefer relígtófo 6a 

^ ^ ’ncSòutícomandírácftaaOouscapitátaffiScrgradcOiligacia para tabeni Ibeoar
i 0̂ Smra^San<aoav>iaó!iaíodcouu^:im86co8namlbcqwsOTígaro
S ^ Í S r o a ^  *  “ *  nClu»,r M '
quellesquefam marteres, pugnando pola fc'tlqoeoeos.

ítXad it, £cmo os capitães qandáuímcom^cm^ourençolawrl nóua 
^S^am&tcaovífo re" feu m: * como iM W b e  tfcreueo t»ua can, 

oe conifolaçam fobjella as caufaspojque,? ofundameto Da lua medra* 
cidade £>íooe que elleçra fenboi,

S  nefícs capitães ccmo vira ofccto acabado ■> fa ido s Da bárrabo rio fiaram 
rUjl via caminbo to Cccbij bú poucooefo2dcnádos,como que naleuauaca* 
í̂tãmóJJipoicinnáKm efpalbadosquebuús nafoflemem vifta Doutros 

Ipcra fe podí ajudar quác o ccmp̂ íííc ,fL fendo tanto auante ^ J  
ioucíniadce q fam jimo te fèoa, víçra tar co dies Bkannuçl Xçlcj»®fonfo 

£ofta * antonioDo £ampo,q^m te ®:mu5 cuidado q çram 
ífemcscSm^tos fiuáes q lbefa3íl nam queriã efperar tç que viera cm conbecjmento ferem 
áe™osqSbendo aquellcDefartrecrtcucrátodoscm confelbo 
o vifcrev fan ibe leuar nóua fe era feuftlbo morto k viuo quando fofle 
ante die vínqádo:es <z nã menfaieirosoe fuamóite. Ç)o:em virtaa Difpoftçam Da 
n(v , ,  j  do necefíario q tatu grande coufa (pois fe na acpaua naquelle accidcutO

0 0  *«? >(?ú £ ^ X ' £mííianÁiiamnióneDefeufilboccmaqueUapacienciaqtemta catbolicosT p:udetes barões
corno dk era ?onendo équ*» qoe po?j(to ò querám cófolarÁ elle nam podia xxíwMv >i____ 5___ i»KMir̂ «ímfiho;móaeóaoudla,ooi8trapo!rtn bicai porfaiWj’t o»

s s s r a ã s s s s a - ^Dbílofopboeqteiramomundoseniabltovikbairoandampmodaba terras em remaras,
S S  feStam em Urgires foltórioss fajer penitenciar -rpcrifíoentre os gentios fam
HdoBcmswSwnerasamqpddcm andarpertódapártefemlbeler feito atamMnno®oa
ouáee em outra pátte faremos nrapó! relatam. ÊKe como çrabomem qneenr Ccdjil ttnba ai» 
g S ra n ra s , per meto oelre J a í nftancia oo vifo rey fej feu caminbo a Cambaia Afò| ter 
tom os caotíuos ã caotíuarã ema náo DeDÕ Courenço, jndo dies prçioscmcarrçtas De bu lu*
car De Cambava cbamádo Ê5 óga po:toDe mar perf bampanu tua cwaae oaspnncipaesw 
reino: <i o medo q teue De Ibe falar fofcbegaife abúaDflscarrçtas onde yarn Crírtarooelõaíi 
<z èaftíam flkoÍ5 , *z fasédo qlbe pedia efmóla como q fcíletn gentios Deulbe bu pelouro De ce*
ra-rDiflelberefpondetao qacbardesDentro «i eu tomarei a vceoaqu^aocuspias, iMaqual
cçra vinbabú eferípto oo vifo rev, a fubftãda oasb̂ uespaburas ̂  trajia^iafe feufilbo çra 
mójto *t q bcrneés pm captiuos pera logo pjouer na foltura Delles: to que refponderam nas
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cóftasoa cárta q tomará bar na pjópjia cçra ao JBmmatieper aquelle modoquea ellebeu,* per 
ella foube 0 vifo re? oa mójte oe feu filho <i quãtos gani 03 captiuos ♦ íCendo elle 1 a ao tempo 
q efte J&:ãmane veo,fabído todo 0 cáfo per cartas iq mouros oe Chuul lb* efereuera: 'talr̂ per 
búa cirta oe confolacã q lhe flfbelíque 21$ eferéueo fotoefta móneoe feu fíH?o co grades gabos 
$e fua caualeíría, 10 q fiwa tç feu falecimento ♦ ®ue quanto aosijbojtugucfes q captiuara na 
entrada oa náo ,queelre? oe Cambada mandara que lhos leuálTem a cidade Oefcpampanel 
onde elle eftáua ,oefejandoOeverhómeés qtaes coufasfajíl; qelle trabalharia mujtopolds 
auer-: feriã oelle tractádos como fua fenhojía faberia per elles,cá os homeesq tínpa nome oe 
caualdr os,no lugar oa peleja auiam oe rõperacarneoefeu ímigo /zoepoisoe vencídoooeuia 
tractar como jrmão. j í  pojq nam tardou mû to tépo q 0 vifo ref fo| tomar conta a HfMique 
Wft oentro no feu pouo oe i©ío OocaptíueíroOcftcshómeéSjOndelhoselletroure ,ioaqu^ent 
oiãte tóda eftanólía hiltáía m  tractãdooosnegócios* gugraq teuemos coefte mouro fen*
do valíalooelreroe fiábáta,bo qualfempiefa3emosma  ̂meçam emquato elle vmeo que 
Bop!óp!iofml?OT:conué4ntOís™o8 4 bOTt&a,̂ o8 inptoepcrqMOKraî dl<cjljclo. 
Scqutidooqpodemosalcan̂ rOOOquepamcularcomumCiKateiieríicotífe íjf̂ eliq 2I5 ,eUc
era B\oíro oe nac5,oos OjtiltóosIjçreticoooalRõtia: trajido a Cofiamnopla entre outros 
captiuoo que os turcosoe tí cotara traser. @ qual ferido coprado pcrlpu mercado! qtracta< 

b ' ____________ m*» mamáfra *ttaalenDo,*obv DeraíÔafcojaac no

çSHtaiiramadfilaWsalánKBqiKàqutfl̂ á roubar.onorfínfamoa qual ftpoffgam 
todolosmercadótes. Ifla qual peleja elle fl&eltque ajtq naquetetepoauianome yapeomo 
tra mancebo ,1 fegundo ovfo oa patrra grande fredjeíro: fej toufas pot faluar 0 fettbo:, que
naqudlc feito nKrcaonomrOíVfllíteljcnic.ôaluaacafibOóconcurfoooêalaruescb^oua
S l ' , i  oferibo! oe Yajcom firas niercadoaas palToufe a©mu5 s
Kkarrínarido elrey flBabatmid: có 0 qual lêdo negedo cfte meradorfei Uje bu ptefeme oas

fer muno bonífrecbeíro t  mancebo oe grãde attinio no q ttnbávifto belle. íteau^? ene ya5
eomdrev co^Suellaapárteaeltíwt l̂eírorttaiainoosboroasqueoefcrauooos
faúiur/s  ̂fobfa etodo oe íenboses: aconteceo 9 lbb:e 0 nome oevaletebomeque elle cobtou
nas «ucrras 00 rcynooeCíbátafuccedeoeftecafoper que ficou liureoeefcrauoqqra.fita«
I S ( S  ondetmÃaffentádofeu arayaloe taerçrato «sente potcaufaoeljua
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íoualDcldanic^crácciicinnácsoiIrrftdncotioscotnnuiftagciiK nóbxtorrino.íítie
fire mnv malferido, potent nofim bclla tomou 00 luncosque fain naosbe boa cargaemque 
cuiiearandcccfpoio: npotmemótíabetamjlluftrefeíto,emquanto feal? beteue no enterrar 
os mSroB a õ legofcj hífe mefquíta,mandou fundar húa pouoaçant a que pcs nc me £>io. a  
cualtxlloquc ao tempo queelre? JA&ahamud a beu a JQfcelique a5 ,cra ceufancuaj pouco 
frcoSádaoe gente,comodcfl&diquc 215,çralpomccípcno * prudente,co fua induftrta a 
f«fZcdeb?e per trato be mercadotia,quealem coque cada hu anno pagaua a elre? be tributo 

híí reauiflimofccmé: ccm q«e fottaleceo* ncbreceoacidadebe muros torres <i baluartes 
r,incíra!menteoepoís que nós entramos najndía. Iflo qual tempo concorriam a ella tantas 
náosbo mar Iftoiicott&arfec n oetoda a ccftaoaKrabíaaba 3ndía: que os lugares be betro 
ta cnfeádaoe /Cambia que per rajsmbo trseto çrsnuícss tnc bres ,ella as 0efte5. Ca poj 
ella cftar fôra bos macarcos ba enfeáda be Cambada co os quaes fc pçrdcm munasnaospoi 
íerem tem grandes que ísce$cb:am, tanto que efta ctdáde 2£ío fc? pcucada oqueas outras 
tinbam be proucítc por fer be mats fegura nauegaçom chamou pera : ba qual coufa começou 
IlP>dtaue2l5l*er muvenueiádô tinljaantcelret grandes ccmpetído«s,pjincipalnientepum 
SèdiQue Cupi fenl?oiba cídáde ÍÊarcche que çbemro nn enfeada be Cambada por ter perdi 
do tedo 0 feu tracto doíra$em be ©to. JHbotfoeliqp Xlfcahsmud que fe5 honrado efle A&eliq 
m  <1 reinando elre? JQfcodafarfeu filho * bepois elrc? JÔádur que ll?c foccedeo ( como a 
fciame veremos) çrajá efte tam poderofo, t  vfáua be tanto® srteftcícs, que fe fajia temerofo 
aĉ  meftiios príncipes temendo ellcs cmí*adcqueellc mcftrauatcrcem nofco.̂ oefe dies 
nam fiai c belle peró que os fcruílTe <r po!a neceftidade que tiniam oe feu feruiçc ellcs lhe fa5Íam 
merce, tsndcibe terras «r acrefcentanemo: çraelletam pederefo* eftauafempretam aperce 
l tdoccmofeper ciieseuuçffe oe fer cercado per tçrra cu per ncspelcmar.̂ e maneira que 
terdodrerí6adurbúa guerra cõ os iftelbutee,pcuos que confinem ccm os mefmas terras 
be iSío-Jtucu ellf fllbelique S3 em fua ajuda efte exercito: oecaudlo be$ mil,be pdquinsc mil, 
cmquccmríiuam quinhentos arcbeíro6 befu0 guf,rda,efpingarc'ciro£trc5êtos,bombardeiros 
cnquoenta,homés bcnradafoucenmachadopera fa;ercaminhesquínl?éíos,carretas ccm 
qrrelbsría * monícões quinhentas,be botes be cárga queferuiam be açacácsbe acarretar agoa 
c. utnhentcs,': outros tantos que leuiuam mantimentos. Wc camellds com tédas <t maçeme 
bdlas quinhentos, 1 bartelharia be toda fórte fetenta peças,1 be frechas febre fslentesbojen 
tas mil: com outrasmuttasarmas t  munições que rcfpondíam a tamanho apparato tudo s 
fua eufta,fomente algúaba gente be cauállo que lhe elret mandou fa5er a fua. URa qual jda que 
fe có efte apparato ,fendoaquellat<rraoe£anibata mû fertel? barata,? 0 foldopera comer 
nmv pequeno:a)ndagaftáuapo:btaquo:eRtamilfcdeas,mocdaquefamba nefla mil ? bo* 
sentes cubados a rejam be b05e reas fedea: tendo nefte mefmo tempo neuenta vdlas be re* 
mo ,aniatcrpártebasquáesmantinhaácuftabclret,fa5endolhecrer ferem neceífarías per* 
oefcncíimentobacódapoj caufa bas nólTas aimadas. Avalia entanto rendimento aíitba 
ndáce oe©ío comoboutroslugaresquelhe os repes bçrani,que pagando die hum tanto a 
diet queçra a matójparte,ftcáuall?e perafua befpefa cento fefenta mtl cru5ados pojannô  <1 
sfcjaeíterendimentotirhatraaos-rínduilríasque jmpoitauãhú grófobínhciro, i  mate? 
partebo qual gaftaua nã fomente neftascoufas masajnda em grófas peitasaos aceptos a elf 
rey pei fe fegurar naquelle fenheno. ̂  (ra tom faga5 <1 artefiaófo em feu vtuer, que a fua p?ó* 
pj;acuíh per terra fe feguráua belrep,*: pelo mar mcftrando ternos be nós á eufta belle: tendo 
femp:e pera í(to pjçftes muitos nautosbe remo no prouimento bos quacs embebia toda 
spertcqueflreYautabauerborendímcntobeiDio. C porque com ncffas armadas as náos 
quevínheni a efte po:tobe ̂ t0 nam oufauatn be nauegar po: ferem be mouros ncífos jmi* 
cogjcm cue dique ©5 ccncçcu lego fentir a perda no rendimentoba entrada 1 faídabas
n ercadcuias: quandoXléir Bôccm chegou a ©tofopmuy bem recebido belle, porque tambe 
per fua inter cefiV m tire? be £ ambafa tinha eferipte ao Soldam, offereccndolheíeus pónos <b 
ujudas mandando armada contra nos. j£>cxm ccme jfl&elique 21} çracautelofo chemé qtw
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oufaaua aolonge o fucceflb bas coufas, çófto que fofie com aquella frctabe nauiosbe rcitio cut 
ajuda oe Baócern quecaufaram a mójte be com itourcnço: teue mcdo ccmo die fofTeoiã*
tc a receber o primeiro encontro be qualquer banno, po?que feu pjopófiro fcrç que feXIBir 1BÓ 
cem leuáfle a pic: nam lfc>e bar tanto a máo que lt?e ficafle la o toaço. Xlfcas como a foauna fa- 
uoteceo a fua jnduftria,a primeira coufa que quia oa víctónafojã tedolcs captiuos, os quaes 
mandou curar * tratar com todolos mimos que pode *r Depots be curados òs mandou a elre£ 
be Cambitya á cidade be £l?ampanel: potque alem tclrrç òs querer rer ,fa5ía eíle mupo em 
feucrçdíto irantelle teftemunbo que os feus nauíosfcam a caufa principal oa victoria, a qual 
abonaram jQfbír Secern também ante o Soldam quiflga tçr com aquelle pjefente. flfcelíque 
213 alé be lançar mão belles captiuqs pera effeíto be feu crçdíto ante elre? ,1 be fe poder ap:o- 
udtarbelles ao Diante com o vifo re£: poj ll?e apuser (como Diflçmc s) mádou fajer grandes 
oiltgécíaslbbjc o cotpo bebom ÍLourenço perallpe bar folemne fepultura, pojqucentédeo que 
a fua mó«e nã auía be palTar fem puníçá: <i pot jlfo per l?úa párte efereuia ao oifo re? cartasoe 
cófo:to,Tper outra fortalecia a cidade como quê elperáua o retomo baajuda quebeu aUDir 
tt̂ ócem,aqual nam tarde umû otcmpo,comofe verá neftcfesumteliuro.
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$ Qualpcleja mo:rera bolts ítmãcs belre? ? clnco tics com mu?ta gente nob* to reino, * elle 
ficcumuvmalferidoípoíemnofímbcllatcmeuosíuncosquefainniosbeboa cárga emquc 
cuueqrandeoerpoíowpoJrtjenióJíatetamjlluftrcfeítOjemquanto feal? tereue no enterrar 
06 moJtosa q lego fejbua mefquíta,niflndcu fundar búapouoaçam a que pcs none £>io. 0  
qual pcfloque ao tempo queelre? JQfcabamud a oeu a flêeliquè $5, era coufa ncua?pouco 
frequentada be gente,como elle í&elique 215,çra l?ómée]cperto ? pmdente, cõ fua induftria a 
fê  tam c<!eb:e per trato te mercadojia,que alem to que cada fcú anno pagáua a elrr? 0e tributo 
fefe5 bú requiffimofccmé: com q»e fonaleceo? ncbjeceoacidade temuros toares ? baluartes 
p:mcípa!mente tepoís que nós entramos na;India. flflo qual tempo concorriam a ella tantas 
náosoo mar Eoirofl&arfeo ? tetoda a cefla oa ®rabia ? ta 3 lndta: que os lugares te tétro 
oa enfeáda te £ambá?a que per râ mbo tractoçram ricas 1 ne bjes ,ella as befie5. Ca poi 
ella citar fó:a tos macarços ta enfeáda be Cambay co 00 quaes fe pçrdem murtas náospoi 
ferem tem grandes que Is ceçcb:am, tanto que efta cidade iÉío fc? peuoada 0 que is outras 
tinlim oe p?oueíte po: fer te mais fegura nauegaçsmcbsmou pera f?:ba qual coufa começou 
HÊ>£lique2l3lermuYemiciádoitinl?aanteelretgrandesccmpetídoxs,píincipalmenteI?uni 
XlÊ elique g$upifenbo:ba cídádc JÊarccfce que ç centro nn enfeáda be £amb«?a potter perdi 
do tedo ofeu tracto pojra$am bcfêtio. íl&ojtoelie? XJB>al?ífmud quefe5bonrado efle Xl&eliq 
gS3,? reinando elre? íl&odafarfeu filbo ? bepoís elre? SMdur que ll?e foccedeo C como a 
tiante veremos) <ra|á eftetam poderofo, ? vfíua be tanto? sttefictcs, que fe fajia temerofo 
aos mefmospnncipes temendo elles émi*ade que elle mertraua tercem nofeo. £befe elles 
nem fiasc celle pero que os fcruiííe ? po!a necelTídade que tinbam be feu feruiço dles Ibe fajíam 
merce, candclbc terras? acrcfcentanento: çra elle tam pederófo ? eítaua fempietsm aperce 
l idoccmofeperciiesouuçfiebefercercsdo per rçrra cu per nós pele mar. $£>e maneira que 
tendo dre?!8sdur bus guçrracÕ os iftefbutcs,pcucs que confinam com cs mcfmas tçrras 
be §5to,líúou elle Ufcelic.uê em fua ajuda eíte exercito: becauallo bC3 mil,be póquínje mil, 
ciiiquccnmfluamquínbentosartbeirosbefuagucrdâ pingarceirostrcjétosjbombardeíros
cinquoenra,bomés benrada fouce ? macbádo pera fa*cr camínbcs quinbéios, carretas ccm 
errelbaría ? moníçóes quinhentas,be bo?es be cárga que feruíam be açaeses be acarretar ágoa 
c iiinbentcc,’: outros tantos que leuíuam mantímentcs. ©ecamellóscom tédas? maçame 
cellas quinamos, ? bartelbaria be toda fóíte fetenta peças, ? be frçcbas fobje falentes bojen 
tas nul: com outras n!u?taenrtnas <r munições que refpondfem 9 tamanho apparato tudo a 
fua culta,fomente algúaba geme be cauáUo que lhe elre? mandou fajer a fua. íRaqual jda que 
fc3 cõeftc apparato, fendo aquella tçrra be /Cambada mu?fertcl? barata,?o (oleio pera comer 
mu? pequeno:a)ndagaíláuapojbiaquo:eRtamilfedeas,moedaquefatnba nciía mil ? bo* 
jcntcsciujadosarejgmbebojereasfedeaítendoneílemefinotempo nouenta vellas be re* 
río,amaYc2pártcbasquáe8mantinbaáctHíabclreY,fa5endolbecrer ferem necelfarías per* 
befirnçp mento bacóftapo: caufa tas nóíTas aimadas. Avalia entemo rendimento afuba 
ci dace be Mo como boutros lugares que Ibe os rê es beram,que pagando elle bumranto * 
clrcY queçra a mâó? parte, ficáualbe perafua befpcfa cento fefenta nul cru5ados po: annoi * 
s íc w cite rend ímento ttrba tracros <1 j nduftrías que jmpoítauã bú grófo bínbeiro, i  mavój 
parteooqualgaftáua na fomente neftascoufasmasajndaem grófaspeitasaosaceptosa elí 
tq  pci fe fegurar naqucllc fenbo:io. 2  çra tm faga5 <1 artefiaófo em feuvíuer,que a fua pm 
pnacufta per terra fe feguráua beire?,? pelo mar medrando temozbe nós á culta belle: tendo 
femp:e perailTopjeltes mu?tos names be remonopjcutmentobos quaes embebia toda
epsrtequeclre?autab9uerborendímenrobeS)io. epo?quecomnónasarmádas as náos
quevínbent 8cdepo:fobet0íonamoufauambenauegarpoj ferem be mouros nefios imt> 
sós,cm que clique ®5 ccn eçcu lego fenttr a perda no rendimenroba entrada ? faídabas
u.ercadójias: quandoílfcrtoccm ebegeu a i©iofo?mu?bem recebido belle, pojque també 
per fuamtercclTf m tire? be £en:ba?a tmba eferípte ao 6cldam, offcrecendolbefeus nc.nos «b 
Mtidjs mandando armada contra nos. ftbcjem ccmo UÊeltque 83 çracautelofo ?bcmc qui



oulfàua ao longe o fuccdTo bas ccufas, çóíto que folie com aquellafrciatá hauiosberemoem 
ajuda oc Xfêrir Daócem quecaufaram a mórie be oom Jtourenço: teue medo ccmoelle folTebíl# 
te a receber o primeiro encontro De qualquer barino, pojque feu ptopólito fo£ que fe Xlkír Itaó 
cem leuáfle a piéj mim lfc>e bar tanto a mão que llpe ftcaíle lá o bjiço. Ilibas como a fottuna h» 
uoJeceo a fua jnduftría, a primeira coufa que quíe ba víctónafojã todolcs capiíuos, os quáes 
mandou curar <z tratar cc m todolos mimos que pode <? bepoís bc curados òs ma ndou a elre? 
be Cambá̂ a á cidáde be /Clpampanel: pojque alem belrq òs querer vertia  eíle mû to em 
feu credito |r antelle tellemunbo que os feus nauícefcjam a caufa principal ba victoria, a qual 
abonaçam Ufcír ©ócem também ante o Soldam quiííga t(r com aquelle piefente. Clique 
213 alé be lançar máo belles captíuos pera effeíto be feu crçdito ante elre? ,1 be fe poder ap:o* 
udtarbelles ao bíante com 0 vifo re?: poj Upe apaajer (comobííTçmc s) mádoufajer gra ndes 
biltgécias (ob:e 0 cojpo be bom ííourenço peraltá bar folemne fepultura, pojqueentédeo que 
a fua mó«e nã auía be paliar fem puniçá: <t po: jlío per búa parte efereuia ao irifo ref cartasoe 
cõfo2to,<rper outra foaalecta a cidade como quéefperaua 0 retomo ba aiuda que Deu aUDir 
l©ócem,aqual namtardc u mû to tempô omo fe vera' neftcíeguimelíuro.
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t f  r c c r jo  o a  fe g u n d a  o e c a d a  o a  ‘id f t a o e * *
*W ffli^IinéBarros: Dogfcitosqueos^ostugucto fijeramnoKCfcCK 

^S ^ c o n q m rta  oas terras marea co ©ronte: cm q fc come 
b fK o rifo re íO õ  <f rancifco Balmcfda oefbaratou a arena» 

‘ TooSoldam do Cairo: tomais quefijee omatarctn
naaguada oc S aldanba vindo peraerte remo.

' íTCaotolo mimrivo .Ceflio o vifo re? comjftandfco (t fQpiqfc prr«(r
®Sroira armádawflÈirlBóce: tame q pamlTeoeu Derpadjo awaa 

armid'aa S wife repwfW .Ijnaooanno oefaeqinmmoo em ll&o* 
ambioue outra ooannom otto capita mo: Jojge gJ^mar, t  o que 
paitou cõ glfonfo ÍE>alboqirçrque.cm Canaoo: jndooe $:muj.

=n »  rev Dom ífrancilco coltto tínba podo a confolaçamDa móneDefeufilbo 
A  navinqaea sella, tanto porfatifôrçer ao paternal amo: q Içuatrasf* a mrçoi 
l̂iDárte so oefejo oosbómeés, como po:faber quam aluowçados andaua 00 

mourostomandobúanóuaoufadianefta armada Do Soldam :ap:imeira 
coufaem que entendeofcYemoaró:dem a quetodalas naos * nautos q auia 
rníftcr co:re«imento fe trabalbaflcnelles. $>:íncípalmente em a nao frol Deto 

márcmâ5 Õam Da Ifloua andou c 3 Sfonfo ©alboquçrq em @:mu5 (q como Díflémos) qufc 
do ftSle Srtou ná fe°Dodia ter fób:e aguoa: cá po: fer De quatro centos tonnes t  a maf 0: que 

efperáua 0 vifo re?De jr nella bufear Xlkir ÍBccem ,que naquelletcpo am 
dáusa na bocais mouros como bú remido:q Ôs ?a a faluar do nóílo poder. C 0 q maisacrefr 
centou 0 animo a eftes mouros Deftte algua
nio^fte reino, po:que todolas q pártirsm jnuernará emJQ̂ ambique íemos noiíos Diífo 
ferem fabedóxa: fomente na fím oe ma'fo Do anno fê uinte fo? ter 0 comendado: ifiuf Soa* 
S ra e  DocÁbo £amo:íj me?o perdido: Daclpegnda Doqualo viforc* per patamares fo* 
auilSo, nã per eUe maís per bú fenfpo: gentio fem faberem q nao <ra, fomente teue piedmont
QueDodtafer®fonfoie>alboquçrqueaque efgarraracoalgu temporal. Èpwiueçranoinuer̂
no âauella» partes -t anáo nã poderia rira & ocbíj,mandou la Garcia De Soufa em bua ca* 
rauellacom ancbo^cátoes,* outros pjouimétospcra fe repairar, tç que 0 tempo OtfTe lugar 
a fe vír * cartas ao íenbo:Da tqrra peratodo ofauo: que ouuçfle mifter: a qual viagem iSarcía 
DeSoufafwcó afa5 perigo ,*po:nlpoderto:nar a Cocbíj ,per tgra madou íRu?Soare5ao 
vifo rev aa cartas queleuaua oefteremo. £  aíT? Ibesáua conta como naquella fua viagem fen* 
dotantoauantecemo 0 roftro Do cabo guardáfu topara có búa nao oe mouros, com aqua! 
efteucra aferrado quatro ó:as que nãfi#a tampouco em fe faluar Delia po: fer mu? grande 
natulhádaoe«ente: em queouueoambalaepa'rtestanto Damnoque cadabumfe contétouDe 
nam tomar áquella requefta, *: p:inctpaltnente elU po: ter já caf do em pena indo co aquelle re<» 
cado que 1111 po:taua maís que tomar a p:óp:ia náo poerfe a perigo De nam jr auante. ®s quáes 
cartas cbcqadas a Cocbíí confolarã a todos ,fabendo a frota queftaua em XJfcoçambíq «t mû  
to mais ovífo rey: po:que co fua cbegáda poderia ajuntar v$as <z gente pera confeguir feu oe 
fejo. e  poique com a vinda oaquellas náosauiaDetertrabalIpo no auíamentoDa carga Delias 
po:que fe auiani De ajuntar Duas armadas ̂ eftaDC fçte q nam palTou •» *: a outra Do ánno De oito 
que auíaoepartiroefte reino, as quáesô podiam empedíralgú tanto mais Do que queria one 
«ócio que auia oe jr cometer: mandou p:ouer nas feitorias tudo pera q nã ll?e ocupálTem mup 
to tempo. e  certo qfegundo fof qrãde afróta que 0 ánno Deoíto cede reino partío, fe ella d?e 
gára inteira na o:denan$aq elrê a mandáua ,muYtomató:trabáll?o ll?e ouugaajnda De Dar 
do queelle jmagináua: porque nellaômandáua elret vir,quefó:aparelle termo De mó:te nam 
leijrar acabaDo 0 que die fej, que alem Defer fc>ú dos mais jlluítree feitos que fe na 'Jndia fi3gá,
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ficara an rifco rse fe perder .ifcoiqite jfto mòe vííto tio bifairlo tóttqUilto t>e áM ie  a
dal'úoo0 que a gouçrrtá quçrâcabar o que começa, t  poucos bam fim cbia 
trem: caufa oe ferem perdidos negcctoe eemuyta impoatacta >«m leu 
deôínconiieitientéôítqqtiádoalguiiefefoldara foy acufta&c vidas fee bcinees ̂ ápeítda 
oê cv.contoft ttã fólft mate glojiófo uar bom fim a N« bonrado ncgccio q pancipiíoípoi» 
fubemee que oflln t  nam o pítóctplô  oqpc apicua ou repwiu tcdatocoufas. Obm p»utó 
a Dcostí aacoufaooatmáda q p-artio o aunooc oitooclíc reino rniqucclUviforê fç amaW
w ^erO Tarow m am raTn^àrminttnto^tóoufequc drevteiicociníid.irramaní?:.freta coroo wmoa taro crtas. 
®  ndo d cccmo aconquifaoa 3 ndia era tamoerramada t  taro grande coUfa9bucapita na
nodu fenSm f5S X S o a  conferuacam oo citado Wte,po!quc armaífcm ocomçraoifrutio 
ouediaan fr contUihanarofcpodiam folter ,í combúaccufajcpodíaconftmar d outra• o!<
rffncuKrcDartircItaconqoiltacmWiaocaptianíasmoKê uaqucccmcçiffecroafoaalCja

^ s g ^ ^ ^ a a s a a s a
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T s s ^ f ^ s ^ S a e a s s r s s .f*r$!3 tf manlpo eft«do a Ui fo bomeni . q nodera fe chamar oíuífam pera parece»
couqrolta ,a qual o“ Pf ̂ 1•? D  qualpopó-
rem muitascoufas f̂tufeut t̂tb8t3 ^ebj«S<^njJJ^S  ̂ có f t a gjr3^^podíàmuer» 
fito era o:denstda a totaled te fcamoxgMto . fofcauitdo qcuernadoí auía oerefedirertt 
nar po: eftar no nieyo caqueHa pumaracoqî  oito o vífo rey->oj<
£ccbí! ao tepo oa í *jaoô iS íà  ua cófta S  Arabia fe pafíafíea 3  ndta ,eadáb» com
deitou que Sfortfo cutro ,ccm ncuo titulo per ff*feu regimento fem bu fe meter item entender na gourna ^ éoíala te

« 5 « $ s S ^ S i & S 8 »

g a t ; ? ^ * - y . ‘.f fa a g
^oadJ)íceariapo!facron^*OTtoj«^ff«fl-gollimra.^aTcoCamlljofilljotie
Iclcjoc a&enefe.goam  ̂n£.fc0
Sluaro oc £atualljo,auOTO ® « « o « J J J J * , ,  r{(ra.)6oiiçaloliÊicndc5t!cBíitoir<oqudTaperacapuamoc®iii!oacroliigarocjp«owra t  ^ ^
irJooc IRuf IIÊcndQra posao^ djamáua Saro Soam
« ‘i " S S Í S % L J . aoqiatm  cncomendoua « u m m
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auititm tjc ficar f  ermccía, çram ©uarteoejíçmosoa £rófafí!l?o oeSfosm gfcirejtclterros 
O null va DOi fótacaptom pcra fucceder a die 3 >c:ge Aguiar poj fer feu fetoinfcio,* ̂ afee oa 
Silueim filho oe flfcofem %âáfco$>ero Cornea ftllpo oe ocm fre?í£>ayo£o:rcabaflio oa c'̂  
dentoefam í/oam,* ©iogo £o:rea feu jriuao. £ alem oertas cinquo vejas q com elleauism 
t>e ficar, Sfonfo ©alboqugq ll?e aula De mandar outras cm q entraua nauí os oe remo pda c: 
demqcírey mádauaem feu regiméto. 0 s quatro vçlas q S'logoK.cpe? be Sequeira leuaua 
pera o feu oefcobJimento oe que elie era capita me: ,tambem <ram quãfy oo p;6 :te oas Oe $c:cc 
©aguiar,naueta8 oecéto <r cínqucéta tç oitenta tonees: os capitães oas quaescram, Bicroni 
mo iCeireirafillpo oc ̂ oam ítdreiraoe D&jcedo,0 onçálo oe Soufa l?u caualciro que oepois, 
rô meírínl?ooopáíootlrê oõ-nÊ>ãnuçl,3oanriiRune5oiitrocauaIeírooe fua cáfa.Slperce# 
bidas as quáes vellas partio ©logo K-cpej oe Sequeira com as fuas,a cinquo oo mes oab:il 
oefte anno oe quinhentos oyto, *i3 Jójgc ©aguiar aos nc ue partindo com toda a fua anna# 
da junta: mas oepois oe fua pãrt ida foy a maia oerramáda que quantas tç entá né oepois per 
miî to tépo fasmoefte reino ,pc:q muy poucas mantíuerá cópanlpú as outras ,oas oa capí* 
tania oe ̂ lózge ©aguíar, n ally oerramãdas fo?á ter a Hfboçábique,fcmenreelle q fe perdeo cõ 
nuî ta gente nc b:e q leuãua:? fegundo oifle Sluaro 0 a rrçto capitá oa não Sãcta JQfcarta que 
yaeni fua cõpanbíaare oelle ,perdeofe oe noite nas jl!;as oe griftá oa Cunha. Ceirádo ertas 
Ouas armadas,aoe 9 o2geÉ>agutamoe g>iogo£épe3 0 e qadiãtefarcmes relaçam sfc» 
guindo a eferiptura côa viagem oas nãos ctdenadss pera a cárga oa pimenta: dlaschegársm 
á jndia,? tabem as que ínuernarã oo anno peííãdc oe fçte, fe mentea não Cíonãrda capitam 
í&ncifco f̂ ereírafî enana ,qinue(iK u cm (̂ uilóapera ondcel!e tapcKapitã. £cm acfcegá 
da oas quáes nãos toda a gente oa .̂ ndía ccb:cu grãdeaníiro ,t puncípalméte o viforey,cá 
lipcoeii caufa Oe fe aperceber cõ maycj oilígéeia pei a eíTecto te jr buícar t\£ ir IBccé vendo gem 
te frefea i  algúas munições oe queertaua neceffitádo: pojcue como die efperãua oe fe vir 
aquelleãnnoperaeftereínopoilbõelrê  mandar, pjímeu o queria leirar die (Veto oos rumes 
Kcsibado, c u acabar nelle. flâofto q a feu parecer die ná fa5ía fundamento oe fe poder vir aquelle 
énno jcánam via na 3 Jndia ouaspefóas que die pera jíío efperãua ,2 lfenfo ©albe qtiçrq que

ta q o vifo rey ouue. ff ínalmente oando ó:dem alty ãs coufas oe fta armada pera os ru mes i  
cárga oa efpccearía oas nãos q auiam oe vir aquelle ánno pera die remo,pc: llpe falecer ca ndla 
paréllas mandou alBuno ̂ 05 pereira em a não Sãeto Spu iro i  lipi Ceílam peraà trazer: 
o qikl era vmdoOe S ofalá em as ráosOãrmsda te 3 ló?ge oe Xl&ello, lcírando a r«fsle5a m* 
tregueà ̂ ifco0ome3©ab2eu ccmo atrssfica. ©aqualjda nem trourecoufaalgúa/ómen* 
te veoccm elle/6arcia oeScufa q lãeflauaoa jda q fe3 quandofô  pjcuera não oe ‘rifiirç Soa 
rc5: <z a caufa oe nem tra3er cançlla fô  ertar o rq oa ten s mu? océte* os me ures terem oanâ  
do o gentio em ódio nóITo. 0  perto que TRuno ̂ 03 lt?e podqra fa;cr osutno, leusua regime 
to 00 vifo reY q nã mouçfle guerra poj ra5sm oa pa5 q feu fillpc ocm £ourèço tinlpe alíenredo, 
oe que ertãua poj tertenumba 0 padrsm que leitcu perto cm 0 lugar Ce Cclúbo q IRuno VM 
vio. inertemefmotépomãdoutábem 0 viforeya ĵ eroíSariçtocõon5e veils?peia em qm* 
toeileoefpacbãua ss nãos oa cãrga cj auísm oe vir pera crte reino,andáílc cojrêdo a círta 00 
flkd. bartç lôatícalá: empedíndo nâ entrátem ctifairem náosoe mc uros fe nem aoucllas q 
tínbã fua licença pera poder nsuegar, t  s(fy a armada que 0 Ssmcjij fs; ia pera eniaar a ̂  to 
a UÊ>ir lêócemcomo llpe tmba pocmetídocfegúdoadiáre veremes) que ellef̂ cro jbarreto 
òefperá(Tenaquellaparãgemtçfejrajútarcomdle«tol?Y partíré aofcítooos rumes. Cosei# 
piráesq ̂ am com elleçram afonfe 0ope5 oa córta, flfcánud £cle5,2íntcnio 00 içwpo M* 
uaro paçanba^ero £ão,fdipe íRcdrigue3,£uis jj^etò, ĵ syo Oe Soufa, ©iege (P i> 
re3,*r Simáo Xfê>att5.|g>artida erta armãda começou 0 vifo rey oefpaebaras nães oa carreira 
<1 cc mo ouas eram carregadas 6331,10 partir na o:denança que vinbã ,(cmétĉ c?ge oeílfeello 
ifbereíraarogo oelle vifo rey ficou cõ a fua não 0elempo?ll?eadle tábé parecer qnsqllc ft íto



o os TRumcs feruía maís elre? q vir aqtidle ártno co círga part indo De li tantas hios: t  parccé
que o cfpíntoDÍlTe ao vífo rqr quárlta tiecdTidide tínba Delle polo que Depois pafíou rtáguáda 
De £>aldanl?3 como veremos em feu lugar. £po?que algúas niosoa Cárga ailíã De tomar gi* 
gíure em Cananc?, ca oo maís que auía em £od?ij eftauã De todo psçftcs, pattfofc com cilas 
pera Canano: a ví nre De noucnib:o, onde clpegou: t  tendo ajndá pói oefpadpár à n,io Dê f  cr<* 
oam So;'re3 ,? a De ?F\iivDa Cunlpa veo ter cõ ellc fflfònfo Çalboqtiçrq que Vinlpa DC 0 imu5 
pera fuccedcr na capitania mójoa 3 ndtâ póíãs piouííoés qlbeelrê mandou. JSpJeferttandô 
as quies o vífo re£ Ibe refpondeo q elle virtlpa já tatu tárde poi Citarem cm fê s De De5éb5o, fert' 
do as maisDasnáos Da cargá partidas pera elte reino,telle Víforcf pofto em camírtlpo perd 
jr lançar os Iftumes oondé eftáua fobçrbos Da Víctóiía qtiétinlparti Da móíte De feu fillpo i q elle 
nam fabia Dar melpo:remedloaquellefeurequerím&o qfícaralpemCánanoíou jrfe pera (Lo* 
dpij repoufar feu cospo Dos trabállposDortde Vínlpã, * ellc vífo repjria repoufar o fcU animo Há 
Dertruíçam oaqudles ÍKurties q foíãiu caufa Dá mcjte Defeu fillpo: s qUe fertdo nóflbfertbôj fer* 
uido que elle ná ficiffe víuoDaquellâ ímpJcíTa, entam IbefiCauaaStídíácrttregUe lemmais xz* 
querímentos, t  tomando Delia ,elle Ibi entregaria contorne as piouílõee Dclre* feu fenlpoj* 
£!o que 2 Ucnfc ̂ alboqugquerepncou ,DÍ5endoque quanto as naosqajnda atytinba Duas 
à oe £ ernam ©care51 ã De ifiu i  Da Cunlpa em q fe poderia vir , t  que pera lançar os íRumcs 
dleo |rta fa5cr: ao q o vífo re? refpondeo que elle tinlpaa efpádana mão tquenúca coftumára 
De a Dar a outrem pera ltpe vingar luas pjópíias injurias. JSfonfo ©alboquçrque porto que to 
b:c ífto repetio muçto mat's palauras, vendo quellpe nam fundirá pera feurequeríméto i  pio* 
teftos que fobúfib fç , tirados feus eltromentos foífe pera £od?i( em a fua nio Círnc que a nã 
podiam eftancar Da mû ta agues quefa5ía ♦ £  pojque elle Depois que ínuernou emSócotoji 
tomou outra ve3 a $miu5: ante que paliemos adiante faremos relaçam do que paliou tç dpe* 
garafe vercom ovífo rct*

CCapítulo. íj. Bo quefclfonfo fealboqUçYquefçDepeisquecbegou 
a Socoto» pera jnuernar,t do que maís paliou Da tomada que 
fe5 a®miU3.

—I fonfo Í0alboquçrquc ante quedpegilTe í jllpa ̂ ocotôa quadò paf tio De ê i 
11U13 pera jnuernar nella,pareciallpe qnacllesmefesDo jnuqrno podia tomar 
alv algú repoufoDe qultos trabálbos tínba partido no cercoDe@?mu5i peró 
oepois que ebegou á totale5a t  v io 0 cftádo em que eftáua a gente,cuueque 
os feus fe podia fofrer rm refpecto Dos qiie ella tinlpa pdITádo. i&oiq os maís

râ amoella Ibe 1 obzeuíçrá cõ os mios manti métos q ccni!cm,ci(begirãafanra fòme q tínba 
coitado meyo palmar De bú q elliua antea fonalĉ a po: Ibe ccmere o tallo tt ornais foiã tama* 
rcu?itid(*5ci« na tififeaa«1 aloúas cabjas auicfas per via De faltos queás ve3es fajiam ?moztas á

dos bcmecseltáuã pera efpírar, aíT̂Defcme comoDaŝ enfcrinídades q põi
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J p o a  andarem com 2lfonfo M o qucrque t os quaes nmbcm ran pro# 

JJjÍL jv  mantimentos oe búa mo que tomaram a vifta Oe Xlfr agadaro com que glfonfo i0.il 
II contentepo: ll?e nólTo fenbor acudir co aquella prouifam tarn necelíana affy
£* mantimentos como oe gente'znauíos pera poder tomar a êamrç J 2  ein wnyanbm oe 
tfraricífcooe £auo:avamtres bómcés que adpou em U&elinde *  ficara alv oai mada oe %x\b 
nm m £unba coin fundamento oe jrem per t r̂ra oefcobrír c líàrefte 3oam : a t>u cbamauam 
S  tome? c fardo queçra Degredados a outro goam e a n jc j  mourifi» que fora criado 
J2 ríftam D a 0m l? a so  outro <ra mouro natural oe Çune^djamado £íde 2He: *  todos 
íre^vàm coni grandes promcfaeoe l!;e elre£ fajer merce fc ti;qlTeni aquelle caminbo. £  pozque 
narnSoarágem oe Xlkelínde os negros cafres oo fôrtam {gente mu? bcftial ? f<ra, ouuçra 
roíiit lho que feria mdlpor entrarem pela tgra maís ve5inba ao eftreíto qucçiaabitada oe mou 

' cal1 m  Ci1da bumjndo po: feu cammbofe podia entender po: todos faberem 0 abrigo. 
STfonfo STslbc cucrcuc pc:quer. itbuvtmba cartas celrcv que achando algií modo naquella
c^aoerondeandaffcoarmadaperapodírmandaralguúsbómKs a efle oefeobumento 00
ifò:cfte cue 0 fú,éfíe,p:oueo aeftesOc ombeiro: *: oandolbe as cartas que tínba pera 0 prefte 
òsiiiandcu poor no feu efquife junto oe búa pouoaçam oe meuros, Dizendo que fcgiram 
ipoudle efquife oe noite pera com eft 1 límulaçam nam receberem oanno g os leirnrcm 
írfua viagem. £fpedidos cftes bómcés oetcuelíe ainda gtfcnfo ÍPalbequerq naquella parage- 
r.tc ocii soe mavo, 1 quando vío que nam vmbfíin mais nice pera fe prouer oe mais mantim» 
tWõclícs que tintefepamo pera @ocotorá*ob?pCTa@:mu5 : po: lhe parecer mais fer# 
rico oelrev namoefeftír oaquella jmprefa que andarna bc-ca00eílrcítooomarroiroaentra 
da •: lavdo oas nice. £  poflo cue ccm aquellesocus mimos mais que lbe vieram * bua rufta 
cue nóuamcntefcjem £occto:aqm oeu a TRuno^áĵ  elle lbe parecia ná fer poder pera en# 
trar a cidáde,cákúaua fomete atçtrcjentosbómecŝ os mouros eftauá ja oefenganados ca 
pôuca gente que tra$ia: ao menos per via oe cerco como tínba íeito efperaua oe os poder obri# 
gar pagarem as parcas 1 virem ao que com ellcs tinha aiíentado. Seguindo co eíte p:oponto 
fua virgem, ante que cbegáfle ao cabo íiV-fcalgate, teue confclbo com os capitães, -r ateou 
ocoarema villa oe Calaste, afly pelas jnjuriass vitupçriee que fiaram a 3 taim íl&acba# 
do feu pagen a ôam Tflcftam efcriuamoa fua náo -1 palpar iftodriguej língua quando 
os oeu nu refees ao tempo que lbe oeram os mantimentos (00 qual mao tratamento 
clÍcDcpoísem02inu3foubepcrelles):comofâmbempoíque tcdolos lugares oaquella cófta 
unha tomado per armas, t  cfte ficara fem asefperímentar, mais po: cautçlla oe nam re# 
ccbcrcm oanno que oefejooenéflapaj, a qual já nam mereciampo: caufaoa guerra que tínba 
cm aberto cem drev oe ® .11H15 cujo clíc lugar era. © quallugar fegimdo atras oilTçmcs pare#

jjhcr oetrasoa qual ao longoOa certa vâ  co:rendo t;úacc:da ceferranía que quáff parece que 
cjuçr empedir que os moradores ao longo 00 mar fe nam comunique có os 00 ferram: fc mete 
per Irúas abertas que cm algúas partes efla ferraníafa5 per ondeie fçrué ao mõdo oes nclTos 
íilpcs. ífêúaoas quács abertas ou pálios eilá na frontária oefta villa £  da vate per onde fe fçrue 
^ , -u n , i r .c im , iV tv > r a r f f  P a re c ia m  a m u ’ c t f l f f l r f lb io s  c h i m i a t n ^ m a n :  o u c  fc c r .n d o  f i le s  D í^ c m

4 llvua VIMíítC» iiv\\ vil pdllvvwu» 1 • VI»UH mwuwi v m.4 TiHW ̂ Vl VIIWW IW I VI uir
Do mar. a mayor parte Da regiam a que os Elrabies cbamam̂ man: que fegundo ellcs Díjcm 
ouue cite nome oe bú nçto oe H.ctb aílv chamado primeiro pouoado: Delia que oefeende o efle 
nome iflamequc quer0150-entre diesabaftança 1 fartura. í\ qualabaftá̂ aamefma terra "  * 
em fv, príncípalmeme em búa comarca que fera em torno oe qnorenta leguoas, po: faja

tem
moa
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qualftrtdf dáde t amais pouoada tçrra De Arabia, porque neíla 1?a edas cidades a&aní.íRa* 
5«a Içaria, todas cercadas De muro oe taypa muy forte: c os termos Delias tam pouoadas q 
em buasfeouuem as outras, ebalugaroedestam grandequecontem oej mil v̂ lnlpos aííy 
como 3aquí ? outros. Êfias tres cidades nctóuee (fegtído oí5em os mouros) cada Ipiia tçue 
ja rey per fy ,c por caufa Das tiranias Delles os pouos fe leuarttaram 7 óra fe gouerriam per 
osmais velbosem módooerepubríca; porem entrellasba fempre Díuíflàm íobre quem fera a 
metropolyoe toda a comarca, prmdpalmente JÔaylácemas outras que as quçYfenborear. 
ípor nella edar bum Dos priucípaes religiófos Da fua fecta, a que dies cbamam ymamo, a tu* 
jo ÍUÍ307 jurdíçam concorrem todalas Demandas 7 contendas que l?á em toda aquella regiam 
21man : 20quaí diespagam 0 Dí5ímoDe quanto IbeDeosDá, arç Das jóyasque 0 marido ca« 
danod.í a fua mólber,7 aspubricas Do queganbam per feus corpos, 7 parece que aquy ajum 
tou flfcabamed toda a fua efcólla pola grande cópia que bá Dé leterádos no feu alcoram. £  0 
que fa5 a edas cidades as vejesconformaranfe eitt ferem cometidos per buiias cabíl* 
das De aiarues Da linbagem a que elles cbamam feengebra: queçoas maís podercfts De 
todaa tçrraoe Arabia, porque conquida perto De tremas legoas cmredondo.̂ squáes 
alarues no tempo Da rtouídadí Das tatuaras,«:dos outros mantimentos Darçrra os vem jm 
quietar: 7 por nam receberem tal opreífam, eftefeu y  mamo Dos DÍ5imosquebá,per concerto 
pága a die ÍÊcngebiabum tanto por anno. £  poriam Da ve3inbança que Cakrçátetemcóm 
elia comarca, que Diflara Delia obra Defefenta leguoas Dentro pello fertam, ante Da nófià enrra* 
da nâ ndíaqrabumoos mais nobres»: ricos lugares per comercio De toda aquella eólia: 
n 0 maís principal Do reynoDe«0rmu5 como ainda agora ç. forque aquy concorriam to» 
doloscauallos, nam fomente Da fralda Da fçrra que oifTçmos, mas ainda Da cidade liabá- 
$ab que yay ^ínbar com /Catife; porto Do mar flbarfeo De fronte Da ilbafôabirem quefám 
os melbores De toda 2 Irabía.®s quaes concorriam a dia comarca 2 lman por fera d!a vz< 
5inba,*: onde feajuntauam como em feyra todalas mercadorias ally as Da fayda como oa 
entrada cm Arabia: ca mayor parte Dellas vínbam r̂ r a die Calayate ondeçra a. carrega» 
Sam Pír‘J a Sndia. £  polio que ©fonfo iDalboquçYque naquelle tempo nafn foube tam 
partícularmente Da grolTura do tracto Delle lugar Calayate, como óra fabemos por edar 
De banco Da nólTa obediência: toda via per mouros tinba fabídofer lugar bem pouoado 
De muyta gente nobre, 1 que aura De fer coufa trabalbóf9 cometelló por a pouca gente que 
leua'ua ,oque também pos Dnuida aos capitães. Com tudo por nam moftrar fraqueja 
aos mouros ,aflentcu com os capitães De cometer 0 lugar por as rC3Ões que oilTemos , 
c idopermódo De ardil :c Depois 0 negócio medraria caminbo pera 0 maís,Toardil foy 
ede. £m as mios oefeobríndo 0 cábo fflofcalgate,mandou que foliem bum pouco mam 
quejando com búa vçlla tomada como quefperauam buúaspellas outras, 7 que Detrás vi» 
nba ajnda maís freta com que fe queriam aíuntar * 7 Dom Sntonio De fôoronba feu fo» 
brínbo que ya Diante na fuda De ifíuno ^95, como quem queria tomar falia tanto que 
fóíTe junto Da villa DemandálTe 0 pórto vindo as na os bum pouco afadádas Delle 7 affy 
fe fe5 . @5 mouros tanto que viram que a fuda encaminbáua ao pórto , como que 
qneria Dar algum recado , por nam ter 950 De ver a ribeira, mandaram bum mouro 
bonrádo em bum barco a ella: oqual cbegando a Dom 2lntonío pergunton que fróta 
çra aquella , 7 foy Iberefpondído fer oelrey De Portugal que vínba em bufea De outra 
armada fua que andnua per aquella códa, De que <ra capitam Sfonfo fêtelboquerqtie. 
Do quál acbaYam nóua em Cocotorn que edáua fajendo búa fortal^ em 0rmu5. £  por 
quanto 0 capitam Daqudla fróta nam leuáua pilóto que foubçfle Da nauega§am Daquelle eí> 
treíto: Ó mandiua em tçrra a faber do fenbor ou gouernador Delia fe Ibe Dariam aly ab 
gúpilóto por feus oinbeirce q 00 quifdíemeterem <2!rmu5,onde dlaua 0 capitam qbuf» 
cauã.® mouro podoq quádocbcgou á fuda vínbacõ prefunçã que aqlle çra afonfo ©aU 
boquerq, por qo Dia Dates fora vído 00 cábo IholcalgátecÕ que a villa começou a fe oefpqar
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, - . coin rites perguntas ficou embaraçado ainda que contente, ? pellotjalguagentemeuda.com Jaâ ers^$ánáoa0c ap j wm mo?* ql3e[aoarjaw
recado que tr^^oosOavtll ie qu tan|beífl,eUáimí,rç ^  p}efentequelbe o gouernador 
5am Doque Ç P fs“í S r KíeaniDasnáosqueoeuia fer capitam odrê De Portugal.

offereceo,tudo era artefíctopera cõ clle entrar em a nao

g ^ s ia s s a s s
lota (fe patifa comgrá

ror efantídc c,uando vio efle capitam que <raí?c mem nui«bo: c elle Icuatia 03 cipos dxos 
S C  poffon.qBc alem M fua idade
£ w fqrautóádec5 aatautaeefUfl8 caS8 ,coftuni4 uaelktra5tll9 Biutcoiitp!lda’!pareci9lfcie 
aoTOurô uetodolwcapitáeeantemeefereaqBdlapxfen̂ .̂ ancifcoOeíauoiaqueçra 
csirew»donaquettacaddr9 rep!efewado!Mqoelkarteftaooeafot*©afc^B?que>taiito 
ouecmcurofovtrajido ante eUeccmcçouoelIjepxgumarcomofiicljaniauaaquelIa villa >rc» 
iaívaitfeiinbaiiónaOeljBmcapiiamDelrPEOeSiCJnigalqueandauaperaquclIaccRa.tou» 
trasccifaB em queòfovenirçendoté que SfonfoWbcquçrque too KSetrcSa camarata
nao; veftido bum pelóto curto t>c feda oe cor, »t búas calças oefcarláta ccm çapátosredondos 
baircs metidos ospéesembuúspantufcsDe veludo,*rfob:e f̂ lpuacapa lombarda De cenm 
alaranl*do,forrada oe cutro pardo,<r na cabeça búa cô fa ocuro»rcmcima buagorra oe velu 
do p'eto ccm búa ertampâ bum erteque guarnecido ocuro cingido. © mouro quando ten 
tiooafartar oa gente,? vio que çra a pefc'a oeftfonfo ©alboquçrque, ? conbeceo fer aquelle 
0 verdadeiro capitam, t  que 0 outro çraeftatua que Ibemcrtraram: renieteoa elle lançandole 
aos feus pees, Sfotifo ©alboquçrqueperó que negáua fer aquelle, tomou beninamente com 
paláuras a íbe perguntar polia villa ? eftádo Della: ? apartandofe com elle meudamente foube 
oque queria pera fe ordenar na fa?da, ?fobriflo confolou o mouro, t̂ endo que elle? fua cafa 
nam auiam oe receber oanno ? queperailfo pcfltfebúabandeira branca á fua porta ,? porem 
que elle auia be jr na fegunda batelada oa gente ?alfy kfe*,.£ como o ardil todo eftauaem a 
p2tincírâ c\uc oçflf infer com 3fp0d8 ti9msô  ftm itiflisp33ticH> poí já ter fòbído pellomon
roquam apercebida a villa ertáua,aínda asnács nam çrám oetodo ancoradas quando a gete 
oarmas çra metida noe barçes :?fc?9 coufa tam oefpacbadamcnte feita que poendo os pÇes 
cm terra foram fenlpcresoa villa. forque ccm aquellefobrefaltoficáram os mourestam tor# 
uados, que o primeiro confçlbo que teuçram ante que fentiflem o ferro em fuas carnes, ferçoef# 
pejalla: ? alguús que taper Détro oas ruas quíflçram fajer roftro aos nc (Tos,í curta De feu Dá# 
noleuiramo caminbo Dos outros,»: parte Oelles ficaramertirados no lugar quequifiçram 
Defender, ̂ inalmente fem mu?to trabalbo os ncflosfícáram fenbores Da villa, onde aeba 
rammû tos mantimentos,que peraafcmeque todos leuáua fo? omelbcrcefpójoque podí 
amaueri maieDefeiedoDellesrcaooutjoDalfflYflS'tmercadoriaDe preço, os mouros em os 
Dou9 Dias que euuçram víltaDasnaosastínbam porto em faluo .SJfonfô albcquçrquepoi 
Dar efpaçoaferecolberem os mantimentosIeíjroufeeftar na villa tresoías,? como vinba a 
noite porque os mouros Da banda Datçrra firme per ondeomuroçra quebrado vinba Dar re# 
bate cm os nclfos, tínba repartido a vegia Daquella pane cm ordem queafuavindafî ia 
pouco Dannort ccm tudo buúa ame menbaá meteram os ncifos »m mû  grande trabalbo, 
porque ebra De mil Delles te roue fe meterem Détro nacida'depcr aquellasquebrádasDo mu# 
ro ? vieram fe láçar em cilada Détro em búas cáfas. $Z antemenbaá que viram a nefla gente Def 
cuidada oa vigia Da noite,Derá íc brella na parte Da capitania De jQfcartím £oelbo a De ©íogo 
oe JQ̂elio, <t t$i os meterá em reuçlta q começará a receber muflo Dáno; porq f̂onfe ©albo#
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qtiçrcj coin fe eagáfalháuã be noitc I hua iucfquita * viridaaiu50amenhrá acodia logo abaito 
á ribeira, * cite rebate çra no cábo oa cidade mu? longe belle, trajia 00 mouros mu? apreifidoi 
a cites bouscapitães, porq como agéte eltáua quebrantádaoa vigia,emquãto afaria os na 
áfcendeo andáuam frios naoefenfam,rç quecoma vinda oe bom finronío be Hfloronha,oom 
ÊSercmm 0 be Hima, llfránuel be £.acqrda->’Jorge ba Sílueíra 1 bontros fidalgos * catialei 
ros que fe acharam mais perto beftasbuas dtancías,osmouros receberam tanto batino que 
começará be fe jr retraendo pelos lugares per õdeviqram ,nofim 00 qual feito acodío 2Jfòn 
foMwquçrque acabou oe rematara Victoria. 21 qual fo? taml?5 r,ída cõ mórte be muitos 
mouros, queella podefícar em lugar oa furia que cuuçra bauerna entrada bavillafe elles pele* 
járam tam valentementé pola oefertder comofî ram no cometer eflc ardil. <2 porque muitos 
bos nólTos fi3çram al? honradamente be fua pefóa,beteuç(Te2 Ifonfo ©alboquçrque em os ar* 
mar caualeíros aquella menhaá:* quando veo 9 outro oía eítáua |á a villa: tam efcorchád.i 
bos mantimentos que nam ouue maís que fia$cr nellaque poer lf?e b fogo,prmcípalméte a mel* 
quita onde 2 lfonfo ©alboqugquefe agafalhou 0 tépo que aty dique. Kndando 0 fogo na 
qual, per l?úa parte *i cqrtos bombardeiros becepãdo huús eíteoa be madeira per outra, pare* 
ce que 0 fego laurou maís prqítes na fua parte que 0 machado bos bombardeiros, com que 0 
çdefício carregou todo fobre 0 que dies tinhamoeccpádo * fe veo abaíto: ficando tres belles 
metidos em párte que nam receberam ncrthumbanno; Kcabádo elle fefto que fo? a vinte cm* 
co bagcfto,partiofe0 fonfo SDalboquqrque cõ prepófito bé j t f#  aguada al?um lugar peque 
nooatypqrto chamado íLeufaí, por termelhóree águoas que íalâ áte: peró quando chegou 
a elle pera tomar eíla egoa,qram ja I? vindos tãtcsmourosbe£alá£átca lha Defender, q cuí* 
tou fangue balguúsbos nólTos: * ccm tudo com majrór banho be mouros águada foy feita. 
partido Daqui? 2 lfonfo ©albcquqrque fem fa3er oemóraem outra párte, chegou a ®rmu5 á 
trejeoe fetembro: mandando lógo recado aelrê -raCógeffltarqucelleçra tornado aquells 
cidade a buas coufas, a primeira faberfe eitauam pelo contracto que tinham feito, <z a fegtmda 
afa5er a cáfa bafortafàa que leíjtára começada. 21o que elref refpõdeo que quanto aos quín* 
5emíl rerafíí 0 que elle ficára oe pagar a elre? be Portugal como tributário que çra,queoe mutf 
boa vontade 00 pagaria,«rquefem elle capitam mór vira ilfoperqualqugpequeno nauíc que 
mandáíTe elle os mandaria: porem fa3er fortalçja nem cáfa ,ilto nam auia be confentír. por 
que fecom as primeiras pqdras que nella çopram ouue lógo entrelles befcordía que cuftou 
vida be tanta gente por caufabetres ou quatro hemés vijs quefogiram belles, que feria eitsn* 
do áy cáfa com flbortugueíes: que com o primeiro nojo que ouuqflcm bo capítatn outrauqífa 
ra quefí5élTé a feu companheiro auíã ,be querer fogir pera 00 tnouros,bonde podia fuceder ort 
tro tal trabalho. 2 lfonfo ©albcquqrqtieperóquerefpondeoaefterecádobelrê comoeonuí* 
nha, enfeltíram ambos tanto nelte pc nto ba fortale53,que tornaram a fe befauir * ficar no eltá 
do ba guqrra em que antes eitauam: com que 2 ífonfo Ételboquerque mãdou lógo a íl&artíni 
Coelho que com 0 feu nauío fe polTçfe na pontaba ilha chamada Curumbaca óde eitauam 00 
poços, * a íèiogo be flBqllo 11aoutra pontaque eltácontra ajlha 0 ueí)tome, * elle com frá  
cífeobe èáuora ficou bíanteba cídáde hum pouco largo Delia, porque como Cóge 2 ltar efpe 
ráuaefta tornada be 2 Jfonfo©albcquqrque,em quanto elle jnuemou emCocotorá mandou 
acabar a tórre que tinha ccweçáda, *i pola etu bous fcbrados,'itodalas ruas que vinham abo 
car na ribeira tapar,be maneira que per eíla párte ficou a cídádequáfv cercada be muro: ̂  
alem oeíla fortalqja fc5 também per toda aquella frontaria húa tranqueira be madeira entulha* 
da per oentro,* nos lugares be fofpecta muitas peças bartelhariaalgúas oae qúáes fundi* 
ra os arenegádosfóbreq fio? 0 rompimento. 2 lfonfo ©alboquçrquevífta 9 fortal&a ba ci* 
dáde ,bem lí?e pareceo que nam podta fajer maís oanno que tolher nam lhe virem mart* 
tímentos, * como oílíçinos ordenou os capitáesbos nauios a elle fim ,* afl*? outros qua* 
tro em batçes que qram born Jeronimo be ííimma, Sê>annuel be ítaçerda, jorge ba 
ôilueira t  2 lntomo be 0 4 : no qual módo be guçrra dies tínlpam maís trabalho bo 
que 0 oauím 4 cídáde por cila citar nuiy prcuida ce todalas coufas como quem fabía

e u
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^ a c s s s s ffis ^quenoiw S i«  a cXde.@squáesçram barcos fotisque com v<lla remo feaiudiiua
lS o 7 n«Xio pofto que oscapítáee as vê cs is win «taper Ixla parti
9 '“ S i l x  podiam ta r oanno: i i  It* to a m  tarns 8  voltasqueandauamcsma 
S S X H to *  w M W » « to  i  remar cables. IBo qualtenipo o male canncque 
IK tamSSfMnur Sóigeca ©ilueira bm temida carregada comfrupa: neftçue aqui a 
^ImSnocBamnfqádoB quefoum caufaoetoda a oefauença, s todas fuaa palauraeçra

Bianco cllando cm
c0 n̂ Aar^ffl«tomcu rambem outras buas terradas com mannmento be tamarasa al»
S * S 8S c « p X X ° " n . r cmmmuíàaotoadrcr.aucndojábummcsqucpcrcncmodocecercoandauamosnoflb*
S  ao mar« icrraM|lba>®acrminou 0 fonfo iMbequerquc jr a t<rra fume oe fllbogpf»
ram aabi!rn*isar̂ madoWíbáde,cndca6 tctr£de6 0 c®:mu5 tcmfí5crfraaguada: oqua
cWnKandadocfpiar per fen fcbiinljo ccm Bntonio pcrllje Wjcr que eftaua alt bum capi 
tamòèí revue ftmujcom genteueguarniçaro .j0 arlidca cite wgcciose noire cllcnobarga.
run oonCzintoniouclfio!onfanobatdoacapitaina,noicapitaeecmo8 feu8 cmqueUuou 
«raomo’.enrabomice x̂gouliaiiiemcnbaai'rccmooemciircs'clgiauemto'fdaviqram
rccebdia íuntoueljúa mcfquita ondc tinbam feito pirns vallos tam retojcidoa i  crajado*
bufe per cimo6 ,qu< parecia pinnlabcrirtocc embarâ arosn̂ Toe afajerem feus arremefo»
orètaaoo” vallòs comofijqrOT.î oíqiiccnrrandojafonfoBalboquçrqucpcrcIlecaminljo
bum poucotcmpoáoftmcfperarpclosoutroscapitaeSjfaframacllcsosmoijrosBctraseoí
valtecomoquem ir,ta cm cílída: o começaram oe dma afreebar <r pjegar jargunebosem oa 
ndlTosquc ram emfio.com que logo na entradaficarsm cej cu uo*e encrauadoaque os betç»
uctampouco.eclfcwnnoquc receberam ldgouacnirsdalbefçrp:cucitofo,poiíjuccfflfou
efperarpelloeoutroscapitács nfc fora maio adiante per aquelle labermto perderanfe todos* 
raiorem poftos cm bum corpo com a lu5ba menbaa que cemeçaua a oar claridade, viram que 
Séra o camíntpo com que cbegáram as bites cafss pcgcdss na tnefquita: leuando ia os mou* 
res oiante a peiiar ocfeu oanno, te l?um peitoril que fc fs$!a a maneira oe terreiro foberbo fotee 
a cráya: ondeacodiram tantosbelles criados per entreaquellas cafes*:mefquita queembt 
racou os noiTos com muvta frrcbáda pedrada ?5argunebes be que fe nam podiam valer. tv 
dc fey a peleja tamtrauada quefc cbegou bum mouro a ftfonfo Etelboquerquct Wulipe per 
cimabo capacete bum golpe tarn pefládoquefíccu agcolbado cm terra meyo atordoado,*! a 
i$uno^á3 que andáua junto belle quebrarem bous bentes: <i fegundo agente bosmeuros 
cramuyta«rellesfabiam ospaltosbatcrra,*: a lujbobia item era iruyck rape?* que 0 8^flo» 
èvinem-:befcob2illembetodo,eflajdácuuçrabecuflar a vida be muytcs.|fco:que ZIfonfo 
£>alboquçrque veoaquelle lugar com ter anil o per feu febrmbo oõ Sntonio bo numeroba ge 
tequealy eftaua,«r namfabia que aquclla tarde bo biapaftado era cbegado bum capitam beire* 
be ilira com u^entos frçcbeiros,que caufou ferem cs nóflbs metidos cm tato pirígo. Xctâs 
como os ba mórte cnfmam a befender a vida, Zlfonfo balboquçrque no em que eftaua quatv 
do ageolbou foy focorrído corn ajudaboutra gente nóffa que ajnda nam era vinda bos bateis: 
«laíTy animófamente fe meteram cc m os mcurosqucosfrççramtrafmontar ,acolbendofe per 
entre as cáfasbo lugar peros vallos que tínbam feito no lugar bos poços. ff ínajméte buús 
em níí, nár u *  Autr̂ c «cr ausm tvrororam ivhaíro no nófio ferro: t  nefta odeia bú TLo oalua»

ta onoeaiguus le accipcram,aquaipcr nim.a viuwituwiHwiiigMi nv yvuu w
fógo. f̂ oícm primeiro que o lugar srdclíe foy rcccllrído todo o mantimento bc buúa ca» 
fiíía que o bia bantes cbegara aly pera pxuifam be :̂mti5 *. *z bcfte lugar troupe 0 fonfo 
©.lboqucrque Ipuin marido*! molber pefóas bc muyta idade que quáfy fe cftereccram



SSS8E*KSS3 & ^  bang;



darcqucllacóítallpòmipedia. E>o*]uetambí o rifo rtTímaífaAjwnamimlS^f S?1"1'

H BSssSssiSss^^
a a a ^ B ~ g l S a ;
S r x t * s s « , a ^ s a £ t s c snáossgentequeovíforrçle^^ mweroOaa
fóniflmcudfFcrcáíurfô^UsnS «? «cade»

ocscaptiuos:iquepo? fabercellcsctiebefcjiuat̂ ^̂  ̂ £cra ? ÍÍ3fr<fed<
fiinbuco emquellpc podia vír a repoih ̂ ucll^cfrci^^ 05 udte
rinfa qusm bem tractemento rcccbWbellel)^ fcscrfptmccff con
oefua ickura/ci)ellrmcflreiraetnpal̂ urê rcb»aerrInri«-Vílíf afirnfcíc o medo
cm fatio? belles acfàrani lá fc>i m meuro lo ;^  * 4ue
P*& no regno be Cnída bonde tín(?a p o je S o  ,̂ ? e,?ĝ ee;-
na bo tempo queelrey bom tfernando oe c e m * L0 ^ 1̂ Mccnfceccrfiiafenfco* 
9 *  C *  ailemtreas f S ^ a t ^ S S ^ ^ ’T *  *  « * * 7
feoitugucfee3po?que no tempo on cue elle víra fuá m̂ía ^d f̂mbajra Icuî ua mû toos
S U!uque çram n,u£ limados po^ftap^a1̂  cwccw ^  ̂ rra and£U8m Una baldar be òs ter contentes oue offrndiíw « „<rí!e ccn>a flfcoítuguee njais fe beuía
•"“ «? *  africa ,  C8™garraVKÍk tíntem 1 * tí,ltím « «  «
ordenadas per beds víremnaaurlk temní*S?Jf m3dc* / ® 8  ̂  cartas parece,ferrm 
todos be fe ver jácom ? nfc que ̂cfê nani
qual bepois for arandefemiiioi- »,xnw~ írcni n8<M«- fĉ to verdadeiro £vde 2 ilk n 
orfpcflaWfíBtmdiotjrocnmafowIS^ccniKul®8 8 .6* malafolbqce l̂lrçn.B

wa6* w  aV cvZ fcrlfi

& & 2 S % 8 X ^ ^



r í . ma.jj iwg, $ f ( ifffp fáta tcntlufEin to one podiam ter per rèeadcs te lowtd
CT«ifíirwcfDcdídoomciiroKll6ieljqueB3Conie(te recado merce (iuell?efe5 >veiido oco

fa5<r r : P tvefcaucni aue pc: párte Da humanidade fam commuas aos Ipo*
Ç°meu filho S .  huuarequqrea le? naturalooamo: paterno que
inces que quqrem fajer w jJ  P«g £*[,; L  Jumped* oefpíríto oa ho*
oeuoa meu fgrct\ítmrnaDoffeem qeftáua. gérmenfilho >e:n camí*
ra que per niodo De l u f t i p ô cu fi jL  no géneroDefua mójte grande glóna fera 
nbò eftou que fe ap2oucrŝ cflo !5 l£  rey, * po? nelTa qrcy >que fam as maí 3
pera tnírn: motrermos ambos pojnona lê  ̂  nefeíar.fequealey oáglojiábe morri*
juftaŝ glonofascaufasDemojr q S$ .aJ?ncjaâquelle8 que nosfncccdem na hqranqa: i
rio,ore?ptcmio De l̂ 0  ô entes cc ni patríc tae a que cbaim in c© r
agre?que <accngregaçamooenMj ,ntç^m00mundo ,ondeamemetíabete*
publica honra Icflapoi itiinl?cipjópriai particular pine iram

•dr & ^

.^ym,íoebaiiow(iW«wqiBOWUSjSjdtaMIíperftane.íftafneaicaiedlonofloredemptoíinreaesarmasMc ^  - b ^ ndo(om lanc<
ta ím d ^ n tx n tro n o n te u p a w i^ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ i^ ^ jp ^ j^ a o a
glígeneia minta fe pato o w ^ m £ * « ra . ®s quáeo cm nóflãfácc,oufi»<
na potcncia D0̂ “ ® j ' ^ a|ja|^o™ ee^po^?fei^ei:I^fto HMramçd cm fuss bad 
ramoefp:egar*:ĉ cjdcr^asiuascnom P Qnomc p omisue3 tam celebro perto* 
detrás:emoefp^oDanclTareigiaíujr/ k . ^
do o mundO ja quemtxos Deu' quefegm*
fí í lc*gaoferaisooefeuret,o|iW“ ^ ! | ,“ d̂ S m 0<ioi(» tempos,* cm todaUSmo8.î o!retribui«mMq^obM,cmtodaL
partes Da to p a , Africai,̂ ago:anenasce& i gpefloque ao pxfentedled
Dádon mu? IHuftres T W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I fe u c n fe ^ í r a B  aofccfd tõ- 
ertem glotiofos nam ao Deífalecímenro do animo Dsquellrs
do8rabç8:oupoímel!?o2Di5erameusD neccacfo ò tnateu,* afua mette
que ôacõmpanbáram naquelle Per‘^° ‘ a£f3r% 3 faífca mfcriid que fe quqr afeender nefta
fo? caufa De nos todos a mínba culpa que mereceotal aiuntamemo ,taf
tçrrapernosganbadarbemauemuradat i 'mtcdosperajf pugnar pe\ta tponra
vontade,tal atuo: ital ferocn & ml | fil !ll1cnte pera jrDerramar o fangueoaqueiles que 
oefeu oeos ,Defeure? ,<z De feunc ̂  ’ t j- 0 pcr'natureja n per congregaqam De f(.B(
Derramaram ovoffô Dos voff^ per pa A  K fmqfoubefereítagfte entrada lego
verdade* Deosçtefteamnba t̂quefenoini J(nraoebeos euldwoeofa5er
nam acud? com m ^ D c io e m í n b a i^ d ^ ^ ^ ^
temendo que ft DmcíTê c ” trabalho po: fua cauatorias Defenfam Dc tua
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ns receberam: ? que fern ter confideraçam oo s apercebimentos atempo que fe requere 
rcra eílascoufàsca qual conuem aos bómeés que tem efle meu cargo )fcmente ccm o ímpeto 
lan?ínirira oo’oancua que ouueoamojte oe meu filbo vos queria |r oferecer no lugar oofeu 
frifwfido 2Ilív ó fegíndo jnfamia oe píadefo pa? acercaoos bc meês, ateoeos tenlpoencoiru 
d«Vm òiloa oe negligente: pois nas coufas oe fua l̂ onrra, quis remar cautçlla oe efperar fam 
rfeoe ctente,cópiaoearmasoenáost munições,fendo o leu fauoitcdalas coufas aquelles 
oue tmllemclítam. flàeró ccnio nos outros os bómeés qfemosfracos acercaoa l?otira,te# 
memos maís a línguaoo mundo que a máooe oeos que (piadófa nc s taes caítigos ,oifiimm 
lev tecra eíía cb:a que jmos fajer: em que louuádo ellealem ce o termos,temos ja naos,temos 
ármãs, grande cópia oe munições,'% fóbjetudo temos poi cõpanbeíros efta fidalguia ? nobjc 

oe gente q ó:a vemfrefca Oo reino: ? o que eu ma is eftimo ,çque cada butemafy mcfmo, 
com víuo oefejo pera totalmente apagar eftenómeoeiftumesoa boca oos mouros * gentio 
oa%dia,comque nos qrçrern afrontar. Slty quenelle cifo po: parte oe fatio: ooOeos «roa 
cicia quea cada bií oe nósccmpçte no cometimento oeftefeíto ,eu nam tenpo mais que 0i5er: 
fcniente que tmnba terçam coe caminho (fea todos bem parecer)Oar l?ú almoço aefta gente 
m a nceba que c:a vem frefea òo reino, pera leuáré fuas efpadas ceuádas oo fangue oelles mou 
rcsoeSíia, poisem õsoe África que tem pom^nba^ça efcólaoefua efgríma *i leite oe fua 
crígesm fempje andam cernidas. £  efle almojço queriaque fclTe em a cidade ©abul que < oo 
Sobávofenljojoe í£ca ,po:ellcmandar fob:e afo:tale5a que teuemos nefta jllpa Slncbedíua, 
quepojfeucáfofe oeftQWtãbempoj elle fer bú Oaquellesque cbamárã os IRum espipe oã 
acollpeítaem feuspójtos. verdade que eu nefta fua cidadeoê ca queaqu? temos poi 
vê ínba quilTga fair ,mas ouas caufas me m c uçram a fer ante em &>abul que aqu?: a pjímeíra 
pojquepelainfojmaçam que tenbo a cidade efla metida muirro Dentro pelo rio, »r elle nam tem 
fundo pera que ncfiâs náospoflam fobír tanto acima, * a fegunda po:que ©abul nam té elle 
fino ram trabalbcToDe entrar ,* mais ç já tã vepba oende eílá c s iftumes <i oe Ukelíque SIj 
feu c fpede, *1 lèóa tam longe oelles que a víctójía que nes Oeos oefle natomáda oella nam Ibe 
quebjaría tanto os coações cc mofera a oe 0abul, poj fer na face oelles, depois q em bcója 
tomarmos ccm Victoria oelles cltrangeíros que ója imos bufear: entam com ajuda Oe nóflo fe 
nl?o: tempo ncsfica pera auer outras oelles naturáes que temos maís ve3ínl?c s. acabando 
0 víforê cepjopcjellascoufas ,aHf como todos eiláuã em fc>ú quieto ftlenciocó a terçam oe 
0 cuuír ̂ affy fô  celebmdo 0 feuara3oamente cmlouuo:oaquelle feito :acrefcentandoa)'nda 
mû tomaís coufas ,a(T̂  no cometer cs if\umes oentro cm i©ioccmo em Oar pjímeíro na ã* 
dide^abul ,* no aluomço queo vifore'f vio que todos gçralmente moilráuam,Ocu 0 feito 
pc: acabado. 2 llgutís quílTgam oi3er Depois que 0 yífo ref fc3 elle ara3camentoáquellescâ  
pítáes -r notauçes pefeas oa fróta, que quãto ao negócio oe á5 óa em que elle apuntou, fua tm* 
$cm fc ? cometella perconfellpooe 2!imoiaccm 0 qual elle fe vira cm í̂ aticalá paliando per 1?̂ 
pera recolher mãtimentoŝ tãbem a requerimento Oo mefmô ímoíapera Ófauojecer com 
0 fenl?o:Oa terra poi algúas paixões em que andáua, <z que pera fatiffaçam fua mádou oal̂  oe 

* Sncbediua a&íe$c [0íre5 na fua galç a fondar a bíírra oe 0óa ,1 polio qacbou poder entrar 
nclla ccm toda a fróta encobjío a verdade tem endoque edefeíto Ibeempedilfe Õoos tt\umes 
que éra feu principal intento, 1 polos alTcmb:ar poi c negccío fer feito quáf̂  na face Oelles 
cuisoaroepafladaem^abul.M?que ccmellepjopóftto tantoque fc3 fua aguada atycm 
Eíncpediua, pártío fa3endofeu cam ínpo fempje ao longo oa coda: t̂  c|?cgar a barra oe j&abul 
onde fe5 0 que neííe feguinte capitulo veremos*

CCapítulo, itij.^m quefeOefcrçueofitíooa cídádeS>abul 
* com 0 0 vífo re? oeu nella •: tòtalmente a oeílrû o: *100 
que mais paliou poi ná ter ma ntímétos pera fua lojnáda»
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Cidáde i©abul ao tempo que o vífo reborn ffrancifco ©almetda cbegou a 
ella, çra Ipíía bas maíspopulófas ? magníficas pouoaçóes marítimas bá# 
quellaspártcs:affYpojra5ambagroflurabo tracto bas mercadoíias que a 
ellaconcurríani como pola faa comarca ? fttío. (jbôJque ertáua fituida per 
\)ã rio acima mu£ largô be boa nauegaçam ob:a oe buas legoas ba barra to# 
da becáfas nóbjes* edifícios osmelbojesbatgra: na qualbabitauam gentí# 

os <i mouros be todas nações,? a comarca ga mu£ ve5tnba ao remo ©ecati i  bua bas prin# 
cípaes efcálas bas mercadorias que tínbam faída ? entrada parçlle.2 lqual cidade naquelle 
tempogabo Sabâ o o principalfenbozbefte reino: onde tínba porto bú capitam coni guar# 
níçam be gére, po:que como andáua temojÍ3.ido be Ibe fob?e vir erta neceflidade,alem ba grcf 
furabopouo tínba coa nóuaba nólTaarmada recolbído fê emil bómeésbepeleja: <iao longo

búacaua que va ba banda befo:a,todo o cópsímento belle5coufa rnais befenfatiçl cõtraa nólTa 
artelbar ia que muro be pedra * cal. £  ba outra párte bo rio que ga contra o fui (pojque a cídá 
de fícáua ba banda bo nó:te) eftáua bú baluarte em bú cotouello que a tgra fajiabo qual per foi 
ça os nauíos que entrálíem auiam be fer faluádos com artelbaría que rtelle ertáua. fí po:quc as 
náos que eftáuam no pouo be fronte ba cidade nam pcdçllem receber banno bas nóflas, ml# 
dou o capitam befpejar aquella frontaría pera a artelbaría que ertáua na tranqueira varejar bent 
a ribeira,? dias que fícártcm ba bandabe cima: ? ajuda quando foi.be que o víforê  queria en 
trar no póno mandou ás peer em ójdem tampegádas com a barba cm terra polo logar fer al£ 
alcantilado,que be buúas fe podia jr ás outras a maneira be baluarte, fajendo fundamert# 
to que quando as nôlTas paflártemafuria befua artelbaría que ertáua em frontaría ba ribeira 
teriam ajnda nellas outra força be nem menos befenfam. £cm as quáes foças? boa cj# 
dem em que tínba porto a befenfam bas cidáde ertaua o capitam bella tam confiado que fab en# 
do como algús mercado:es queriam poerfua fajendacmfaluo temendo a nóua que tinlpa ba 
nólTa armada: mandou lanhar grandes p:egões que feb pena be perdimento bella, ninguém 
fe mouçfte nem bolíflecom os feusbagançáes, que fani como lógeasaolõgoba ribeira onde 
tínbam recolbído fuas mercadorias. ¥L ajnda pera majpójfegurança ba gente, tendo fua mo# 
Ihçr em bíía quintáa, á mandou vir pera a cidáde ? fej com alguiís bemees princípaes que fí$cT 
fem outro tanto :bi5eudo que asmandáuam vir pera verem armada bes tranguesCque affy 
nos cbaml dies), a qualauía be palíar per al̂ be maneíraque ccmo quem vítiba a búa fefta 
iram vindas á cidáde muitas molbges neto que eftauam em fuas quintais. ® vífo rey bõ 
r̂ancifco quebertes apercebimentos nam ga fabedo:,cbegldo á barra bo rio búa feftafcíra 

vinte noue bias be be3emb:o,po: fer já tarde nam entrou aquelle bía: ? quando veo ao outro 
comavíraçl? marçmldou afeero IBarreto quecõ os nauíosquetrcurçrabarniada na certa 
fofle biame,* tomáfle o poufo pegádo com as náos que eftáuam no pójto. íf!aefteíra bo qual 
die fcy,tendoafl*entádo com oscapítles quepertatoda a frota ante a cidáde, a ób:a be fegurar 
asnáosficárteaosmaríubeírcsccm o maisquelbega encomendado,? dies ccm fua gente 
barmas naquelle jnftante portam o peito em tgra: ? pojem que todos tiuçrtdnolbo na ban# 
deíra realbo feubatel pera nenbúnam tomar tgrafe nam bepoísque* elfetcmafle: ca pelaím# 
fojmacam q tínba bo fttío ba cidáde, olugar ba ribeira onde die auia be fair era tam alcantilía# 
do quefem muyto trabálbo dpegadosos batçes a tgraa podiam tomar. 21o confelbo bo qual 
beos quis tanto fauo:ecer, que paliado o baluartebactttradabo no ccm menos perigo bo que 
fefperaua: ajndaas náos nam eram bem furtasante acídade, quando os batçes gam dpeosoe 
centeapínboadabaluojoço.efemguardarmû toaó:demque Ibeovifo reybeu,mouídos
com aquelle feruo: be quem leuaria a bonrra be pameiro tomar tgra, faltáram nellabuús a bai 
ro? outros acima fegundo a fore que Ibe coube: ? bo batçl bo vifo rey os primeírosbous que
5tomáramfo:am4:ernam^ere3©andrade,'Z ĉamlBome3balcunbacbeíraoínbeíro.g:o
máda erta terra que ertáua entre a tranqueira ? o mar,fem bas nóITas nacs auer eftrondo bar# 
telbaría pojque auiabe varejar per cima bas cabeças oos neflos,chegaram ás tráqueíras fem
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fSSSS^̂ SSSSSS Ŝ ã̂ncucaçam ondcíic iifioeoo  ̂ * 03 mourog tinbá porta cm guarda Delias, ymal
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íuús pev címaoos outroefosi3a t^lç in^® ^^”g® 0utra,nam fe auendo p« nrnwo

mo»tío:cs ca cidadr̂ pesq ooeloidaaos vmaw ^ ncflfogmareramc^afeís,? feridos
kô foaam ce pjiiticiroscjue ft mictJcuw^ójaeíçastresoepoisoemc*'
isentos vime. Stands a y1̂ 5' ^  DĈ :rccolbeoíe o vífo rey á grádemefqmtaa qual fa 
yo DÍ3, cm que a cidade ficou em * P tcdos oçram caquella vtctojta, affy
cafa^o^anwcçptaooeosinoaac» ~ Si í> q fa m  tomar ta mão to viforey em os 
X «bo .W o.n f f ^  pelejádoouc tdffe
armar ceualeíros. ̂ o:eílekri?u a00jianca-efpada po:cfpada,fem bus nem outros
fenaSM*9: ca tudo fo  ̂rcl̂  ® ̂  já tarde *t fiesíram tam canfadosque
feferukemmuyto; w r t d t a r w q u e |flícntou o viío rcy que o cemer <: comiir
e r ^ e t o t í a l l ^ r a n e c e f f a r ^ 1 ^ ás nács po: a mats fotanjar*
aquella noíte,fofie fecdbídcs no monte cm quem pouca cõta ís tínl?a, s a outro
medrar aos jungos que cĵ  Dera tomáré búa ceuadura no tefpcjo, peie |a impa a ca efpíi
tiafottar a cidade a genteojmas p ®ncbediua.£ po: caufa oos rebates que aquella no»
da como \pe elle oíflera na «o nwntt!re îS> a guarda Delia peros capitães: os
ie podiam ter oos mourosnncVr^nQuíraccui madeira mãdattdoal£tra5er alguus 
quaes tomavam as entradas w náo IBcllem como leuáua Da mais
bçrqos Dartelbaria. ̂ 0^ ĉ ^ ^ 5 ĵ (̂̂ rĉ Q«ct<̂ Tiá̂ ’cacflanCja ctueficauaaofobpqDc mõ 
efcclptda genteca frota,mando # flbo:q como muços
te, ondeie os mourosrecclpçram,q l? |. j ^ g abuícar mclbercs •: filhos que lipe fica#
oclles, poucos * J^cg * ̂ n a m  poderem leuar configo, •toutres arou 
liam efcondidos edeiie cm pç com a efpada na mão, rç que a menfcaa
baroalbeo:t o d a a n o i t t ® w  que ellcs teimam meie fabc: bem
dcilS^ qualótoa audandotodes cecupados fepes fogo em



íEíuro ter,

txtenp<t sefadem que oslpcmeestcm neltes auctosbe faquear̂ lbtoeuicflem os mouroa&o 
monte queremoueflem a victoria que tínlpem auida com algum ocfmãcho'. g. pdo mefmo mó 
do feposfego as naos ao quaescenio eftauam encadeadas em toçuetcmou póllebellas, * ca 
Jiufante ao nolTasfe viram em perigo ̂ tantOqúemafcífof Ôbcllasquebagentecmcometer 
«cidade:̂  Depois paliarem outro maféjquecspoeemcendiscmbc nampaílarem a ©jo * 
rof neceíridadeoemamiinêoB.ĵ ojqueccmoo mate que befpéde o JDÊatabar quaYi todos 
vínpa <i fe leuauabaqucllae partes te/Chaul? ©ábul, *t o vifo ref quando paítfo be£ocbii 
fof com pouco t  f83iaftmdamento be o auer per aquella cclfa .* com o aluoioco ba victoria ba 
tomada badda'de* cuídádobe I  roubar,elquecroaos capitães <r befpefeiros be recolher o má 
timento que nellaeltáua,* quando o vifo ref quis faber fe tinham algum recolhido fra ttido 
queimado. ftbera fuprir a qual necelfidãde, parecendolbe queper aspouoacoes que êitáuam 
pello rioacima feachariam alguús, mandou asgalles bargantim * alguiie batc<s baa naos cô 
gente que Ôfoflem bufear,? quando o nam podçíTem auer per binhelro que foíTe a ponta ba tf* 
páda. fiemquantoeltes fam mandou outros capitães quebçflem biía vííta ao monte onde 
ospouoádoKseacidáde fe acolfcçram também afim oe auer algum mantimento feò tinham: 
mas ellescom a mefma necelTidade belle çram j.í partidos half, pojque naquellareuólta be fua 
fogida nam lhe lembíou faluar maís que as vidas. ®s capitães que tinam pelo rio acima em 
todallas pouoaçôesondechegárani,com a nóuaba oeftroíçsmi oe ©abnl tudo acaram bef* 
pejado fem algum mantimento: * acáufa fof po: squclleãntio auer cm todas aquellas partes 
eítrelidade,bc bnapiágabegafan|?ótosque(bb:eceo aosãgroŝ o qualcãfopoj alf acontecer
poucas vc3es,be5íamosmourosquefcMp2onólticoce outra pjifgaqueçramosnóscaufa be
fua total beltroíçam. ©os quaes gafanhotos acharam os nólTosper aquellas pouoa$Ões mui

qual mantimento vfam mufto os Srabios que habitam os bcfçtos ©árabia ,«taifa os que 
habitam Òsoe 2lfrica,aosquáes elles chamam £ahára: que $ bua faijra be terra ou clima que 
comejabo©ceano occidental paquellas comarcas bocábo©oiádojt<anóífafo2falejaoear« 
guimji vaf emlargurabe fetenra «tcem leguoas <z maís em partes, tç bar configo nas co?ren<* 
tesoolRilo(comojaatrasbiirçmo8 ),a qual rçrracomoverçmos em nóflageographíaçpaf 
tura be grande numero bealarues. £  como com as trouoádas be ÉSuínçTe criam tam grande 
cantidáde belts p?ãgs que cób?e a terra «t per ondepalfam como nuues befógo Icírá efcaldá do

dearríba$sm bdles: nam fomente na tomada belts cidade ©abul acharam os nólfos eita 
mercadoria, mas afndaem algúas náosoe mouros que pelo tempo em biante tomaram,foube 
ramquameltimãdaçra acerca belles pot acharem rtdlas munas jarras belts conferua. ©o

buas Cttfas no cãbo ba cida de ta ba nda bc Içfte, n fcf coufa marauilhcla, r ojque aíív laur ou mt 
b̂ ue que quando o víforeffetíroubamefquítatfe vcopój ao longo ba ribeira orideo lucrar 
jramaisbefabafadq lanam podiam fofrerafumagKardoi bo fogo, poí que ccmo as mis 
bas cafesçram cubçrtas be ólla,qualquerfiiifca quefaltáuabafurta bodtralarS madeiraíS 
go a cafa ve5inhâ rapolta em labareda, ímalmente quando veo ao mefobía, o fitío wcídv 
de nam <ra pouqâ m mas hu pouco be bojralho * cínsa í onde bí5em que niolreo gra nde nu 
mero be gente ca naquelle pouco que os ncítos andaram no roubo > achauã munaefcondída 
pellas cafas, E fof tamanho o banno queper mufto tempo os mouros lamenLaníaquella 
oeltroi$OTi:po:queccmoocapitcmba cidade tinha pólto grandes penas ao S o S a
quandofof entrada cada fcútçuemais cuidado na faluasambapefca que bâ feenda
tudo o vifotef mandou be noite tertalvegiaque aquellesquebe noitetomáuam sfuascáfas
pMfaluaralguacoufaencojriam cm perígobemoste, be maneira que elles perderam mdoí os
noIfos apjoueitaram muf pouco; fómentebosbagangács que eltãuam ao longo bãgoai bas

do em cento •: cínqucentâ míl crivados. ®lguús qUiíTcrsm bijer qiío 
mefmo vuo rev, mandando ao comendadoilKuv ôoáre>iúue5 J L  1
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mos>fayofe oc féiabulcom toda a freta: leuando cm p:o£oftto bar an bum Iti 
gar cbaimdo ÍÔaÇaim,onde ója tçmosbúa fo:talc5a ,po: faber que çra tçrrá

a quem elle nãm queria fa5er guçrra: pameíro que per cila cometqfle auer mantimento auia bé 
c)tpinmentartodoloômet08bápá5. £  feguindofuaviagemfctnp̂ cao longobacófta,como 
flbáyo be ©oufa capitam ba galç peqUeha ya coleíto com tçr rabefcobnndo, acertou bé entrar 
na boca oe bum rio aolóngo bo qual vío andar paltandó algum gado t * pella ncceflidáde que 
todo* leunuam be mantimento fayo coin alguús a tomar belle ♦ Sóbjeosquáesberamòs ba 
terra,*: foy o negócio tam fubito em medoba cilada,que fe tomaram a recolber vindo jamuy- 
tos fertdoe: entre osquáesera3 o:ge fl^atíba *: fcmbjcfto fèaçanlpa filbos bcjQfcsnnuel 
Sfcacanba. £  querendo flbáyobe ©oufe acodír a 3 fójgc Cu^que Ò matauam,ficarem rm 
bos aly perafcmpje:*refte foy o pjeço q eufteu o befejo bc querer comer carne frefea. Bc queí 
cáfoquandoovíforeYfoubepártefíccumû obefcòntentepóiferbefaftre,*:cmtempoque£ÍIé 
tinba neceífidáde bos táeshcmeés: n maísfendofcm fualíce$a ,po?que mftes negécíc e fehi- 
p:eoáua refauardoanam poderem oèbcinés cometer Coufas per mcdobebefmando * t£erÓ 
lóqoa bíáte liicedeò outro cáfoqbeffe5 amáfoaunabeftenamermagalebê obeSoufaí 
cáleuádo oíartte por bcfccbjído: bas pontas que a terra fajía a &iogo JQkendej a que elle oeti 
cfta qálc,bua ante menbaã veo bár qUáfvbe fubito com elle fê>iogo Xl&endej, que ia ya hum 
bom pedáco bafrcta,búa fufta queatraUe&be £>io pera ©abul, bem efqUipada te remefre & 
c acompanhada boutra gente: rta qual ya bum tíirco bemem ncb:e,*r (egundo fe bepets feu- 
be era parente do Sabáyo *r yafle parçlle ouuíndo asbeasfe minas befeu eftado. 0  qual tUr 
co fóia ter a SE>io em húa náó be ilfeçcha bem acompanhado oe at< vinte etnquo tUrccs, tedes 
bcmeésbe fua pefca qUe iram cem elle nafuító qUe lhe fl&elique S5 mandou bártçò peer em 
©abul cu onde elle quíflefe:»: como çabeiró be guçrra, quando befcob:ió bua ponta *z befu* 
bíto beu com 2E>ioao 0Ê>etíde5, vendo que nam podia leíjrar be pele/ar com elle* mandou aba* 
ter todollos feus po:que os nóflos nem víflt m inajs qUe csremeíros. í&icgo XIBendejfçett 
do Delia pouca conta, veo a Demandar te poer c efpcjam ba fua M a  fem fabero ardtl belles: 
cs quáes tanto qUe o fentíra fcb:e fy, fairain co b úa grita *i ás frechadas *: cutiladas meteranfe 
tarn r iío cctn os nóflos qUelbe ehtrarain a galé*: bs leuaramt̂  omafto,*: quafy ouueram be fí 
car De pclíe Delia. ĵ o:que ccmo cs nefles teín befcUitíc dos ,naqiiclle pume.ro ímpeto boa 
turcos, m  ficaram embafapádosbe malapercebidcs: que nam tomaram feta fy fe nãm be- 
ooí s que o ferro bos jmigos Ôs com eçoU a fangrar, que lhe DeU furia com que befpeiaram a fua 
aalc t  entraram na Dós turcos oiide fe vingarem tanto belles que a nenhum bçram vida * 
g  ngra que a Víctójia foffe mais celeb:ída pero q ós máis bos noflos ficaram bem afiynados 
oo ferro bos turcos nam faleçeo algum belles: *r aly quebraram cc m bua frçcha buni olho a 
Sílutllrí £os:o que era com itre M galç l;c mtm que naqudlt tmipo fo? mm «ftiltiado nefte 
SKepctó que Wot9 3 ndiâ)poKffi(lalòífeúcffido,piímitelmcm«mfa5<r names M 
renVoícçaicõeS poi fer leuâko natural ce Ceificíi. iPfa qual ̂  a mato: t  mm pjcctcfa p«
flquefetomoufovl̂ ámo^vngara6 ene$sni?mutgehtilm̂ CT:aquauendoap!elaiBíla 
aoVo rey.cUeánam quis acepiar pera fJniíceiiaBarparea3 ndia,>!6 epoiíaoiiue ©logo
^eiraooe£ocl?Muepo! Ĵ snioe aierfillx'9 0 ella«efuapnideda'j wnude a reerteo
Stitofcer.̂ nqrffeiBml̂ nfePeném.PiejarpoíáaftrperfiafflrfeaCífanguecailjdieo
^óte/qnamçî ónelIacaptíBeirojeaefteecafooefonunaqnaWfcctonmraUaqualfo!
tuna Uertá parte tem poder fobretodcloscftadoŝ ccniófe Pera no liurooonofloccmçrcio no 
titclo Boa fertioe,onde fepjcúa qUe osnófaeoperentendimento q fangue,ainda qfeie(nc®tinosmmpojliropjópnsnientefepcdfrncljemarefeiauoo.iomandoádamm^weowo
repfajia forque oaremcolbenamferaísmfcem̂ fottfrfcbjeljiim no eperoado IBobaim péí

mm
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nianclcu«orcge<l«oc,“SJW™“ lego rae rote core',o.Épc:qiitt_t|ti«giiíoroso<a«íaWorarn^
^dotrcecepiw^^^íl1̂ 3^ ^ V eftiuaveqiidaoafuavinda ,acl?ara
rrSXVc? pera ás „íc 6  vlrat„
c iLiasrcerpcjadofemnelleBBírcouwwĵ cwsa «inttouatrocabccae^nsniferKniteii
flpjrpaftando bú pouco se Ŝ do coc^al ^ edô nt A  m  eftiuacm outrolugar aque
iro flua» wíos ^ °UiS hS jĉ  WdUMada wlrct v,í™ 9*W

.:om iieccffídádeoetttaiitiitieíô = Wâ f̂Ha '̂t?rra\ft̂ uaoc maittímcritoB po? caufa Da grade 
ndres*. oando po:oefculpa quarn nccefitada 4 * >  00 que tjnĵ a pera fua pioutfatw
p:ágaw gaíimljóios,':que S S ÍH e W  àara*«ò commerce aomefageíro :pam< 
© vifo n i rcçebida fua seículpa i  o v  ® nit,w * fidalgos que alf çram juntos
dó o cuíK elle raolbído a fua çamara c9pi|  p0J ,c fob* fairan cm que
roncando fob*aquellas faluasseSc£tcJ™ WImLoódhkct vendoòtmrçmoiudo 

rrvsl&Wflra ccmelle6 ,alguustmfam v o t a d o 5 , fajda:co#

accnfelfcar temendose fe entrclles começou a praticar
ouuilfe, ou que UC Xo enfíar?o que fc tractáua na mattríaem qelleseftaua ,po: na

r r ; s t s e s ^ ~ » iSs s s t t
que os t ; c i r t é e p o d j í í t n c c m e t e r »tp<^ acerca oebeoe nega# 
traíroooquccntendiamperab̂  Contra feu ref
ucmojntendímentoque ncllcs pcs,qucqra pccaooc p bumano maís xtys pecaua
tcni£tí?mbúacfpecia se tragam. £  c5fcihO0quevam puros fcgundods txos
per tr. alicia queper jnojancia, gqralnicnt .ximouidos pcralgúa seftas quatro paí#
jnfpúáua,çrammals firmes
tõesjodiojsmô tcmô cucfpcrançapo: crempa ?£L osorincípes que bem que#
Í0 to!í c!c vínl?9 que P0?c-̂ e p^fgr nameit#
riem reger * gouernar,parçlle se mnji /  mobem QUC podiam feruir em confio <i com 
geitewm slgiiiii: t  aquellcsaqueoco n$ csuecom outra. £  pojqueosrnaís que
armas,nom meu os galardaro mereciam em I? «»5 /4/»a#ftíiicimrnitemooDeraaindavo

tireir. te nouo nas coufas fob:c Quept»m. ie cjpow t ^  o eo 3  ̂  Delrc« que \mre
«ogiKlniamorfcnadoíBjfrnaguctoviígaiUb g antnamtománanpojadjaquecuf 
mrmecadafcimoMoq^
dOTqaadkpodcriarcccbcrtfcandatoDC

s rÃ tra r , | , ; ^ ^ s : r a = s
S ^ S f e s a a g s i S t a i g

na piarícatç que per cerradeiro ccm efles fidalgos que eram piefentes remoueoa &
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laircm cm J£açaim: salientou quefofre cm JtlÊ>aíin po: fcr màísperto bá barra|atcr ménosfit 
conu ententes. Xlfbas todo fell trabalbo fo?be balde,poJ que comotoda aquella coto andaua 
aleuãtáda com temo: ba riciTa frota i befpejáuam os lugares vejinbos bo mar r5C0 
raâtTtro,̂  alt̂  acirram afoítalcjaocí®aim: aqualçraoe ti(o|dícm pefoa yî ,fomemcbw 
pouco be aro5 na calca *r po: alimpar o qual os mouros tinba efcodido em couas 
tio pellas náos. fom a qual necefli dáde be bufear mantimentos* alítpoJ lbeo tempo nam 
S  ,*tambcm po; osnolíoe pilotos ajnda nam terem nauegado P̂ aqueto corta,oeícuene 
o vifo re? tre3e Dias be ©abultiç d?egar a 02>io: que foj abousbe feuerê obia 
ra onde furaio búa menbaãbe nçuoa po? caufa ba qual nam fc cbegou mû to ao pono.Xl̂ as 
como cila com a vinda bo foi foi beffeita queacidáde ficou befcubçrta, a qual eftaua aflentada 
em bú lugar foberbo fofóe o mar que os nóflos viramos muros tojrcs s apoltcia be fcue>ed̂  
fíctos ao módo oe £fpahba, coufa que cllesnam tínbam vifto na tjrra bo HÊalabar. entre á 
fcmdíde ba patría que pela femelbariça bos edefícios bâ cidade Ibe lemb?ou * a buus fotoeueo

andaram mevaorçntotalátasquefanibarcos be ratio ,cmaialav9  oelle ccnpncicibeos
mfTod i  veto que oauaí oe maneira que eflaaperwarn[gradasperrçrra ,todolc3 0ui3 
f i  oefcrarnóua a OBelíqúe 0 5 »  "®  «miída .poqual auifò pocedeoque naqueUcdia 
STvffow!ebraou entroueUcnaddódccõ letom ótooouítocauto toqWtn^
« dnafin narída ©ucrem alquús bi5er que a ocuparam ba guçrra bos ifíeibutos que élle ti*
Shrna«Ubeî po'3S amo^rana^ fí5 'n'caiit#8 ,naquelletempo fe fej tomado

w  lià&urcs na frenraria quennb» portocorareJle8 ,po!quece,n
íSufencíi fe flfcí r iBcerm quifíde fajer algOa coufa oe íf temendo a nolTa armada o podge

elle cila 1*0^ 2 .^ Si nauíoò feguilíe i poíque como já tínfca enco:rido em culpa
poufo oo n uU trifau 02 Dellc è í r ífêóccm, nain queria cair na fegunda, teme
contra o vifo ̂ v é r d a d e í r a t n e n t e  JdÊíelíque Sl3U?e contrariou a 
do que ll?e ficalTe em cala. ®utr° 5 f ^ 0DJ {0 q particular pióuéíto, temendo que fogído
faída bo poíto também í  fiSSSSíwSSS& em beffroíçam baMcidade: «
jobir ©oceni o vifo re? b g« com o ílfèdíque 213 tinba malicia para tudo, tudo acaba'’

215 ĉomella outrasná , * í̂n̂ riafmfuaaiudâ ficáncm amparados ccmeftastííios
w S q íé  0 } « X m  smdes eoipeuem a <nir«daoo peso d poderto tar cm lu.
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3 ^ ^ ^ t e ^ S ^ 5 3 5 5 SSSS»nSSSSS
T  ? b c u X ^  a S , ofendodo ad?ou XlBir̂ oojm cm ^ _  ai-Uj  ttáo * h  ouiras Da t<rra m  entrada do bancojpojque

s s s g s s t e
s S f e e ^ 1 8g ^ = e * s s s s s s
S S s s s s s r ;
cadâ  5Q nnftooucperínifostuaç̂ nibenjouroa tra3ía na fantefia figurado oficio
srd5àd£f £n íá d ? ^ ^ r^  â tád00rmó̂ ^ "  ̂
m"flícid Ídeícmó oo rio3 a ° ^  que n^Ue t̂tmp^nam tcuçltc a s foj«

h 'K  Í^ S A w rM S ^ ^ r t iiiír to  viac!ia9l̂ a.»o«iKotioqneto!n£9flaa< 
bâ̂ L^íSatSoiK9CÍ<ládc«ft9iiaancntjda,tintMm£illradaljóalaSt9lim9,Klrí

tjebanco ccniju j  niofi0e arande Done entrauam poi ter fundo pera ilTo, efte era maw 
nínff̂ fó nfidua a cidade mu? foberba fobrçlle po: eftar fuuáda fótoe l?ú moro alto De pedra 
S n P*trto M P "« «  « ̂ oa ̂  tírra quífj tudo «a pare,! oe
a r a  oe manctraque nam tinljalmieBtia pcramaísquebarcoB tjeremo: t  nejta pane,porque
£iiai™ a5 fenamfiáuamnttoooa1Rumcaò8 niandon_â faU?arnBmcofarandoqucpott 
fòfe! oenqo na cídáde: oa eftWía oos quáesficou al£ l̂ a pouo^m a que agora 
lím  ,m ̂ ^ianoa Humes. ®  vifo rey Depois que notou a entrada oo rio, fuioba cidade, <r 
omódooc que eteoais captóeo áerpLum com lira armada, que reran maia oeoojemaa
w íe e m rK .S ^ ^wcSttínbacnuiádo, porto que ií tiudTe repartido ascapiramas q o modo wentrada, a 
^Sâ c5amcuaconlfll?o:ondeftpstKáramraiJtta8conraa,enq£raquaeBfottiraran
aovifor«TO{%aemqoeeftauapofto,que<reftrdleop!inmroqiKcnOTff£coiBaruaiuofrol 
celamarwmoquem queria tomar afalua eo pirnmro cometimento.ímalmente: tirado elle 
oeftepiepóiitoaórdemccm que afetou que ao outro cta auiamoc cometer os fmtgoafbt
cftaiccuaoiantciraamnno ©ájî ffeira capitam oanaofanaolpimo que gatjcttrsemos 
tonees,oqu9lleuáuacemo?vintcl?óme?ewpele|a,tod8 gente nd^aqnobteqoçrtrapera
o talmtfter :oequeo8pi(ncipse8eráDomecronmiose<íimma .Joam iftoij |0ereira.2H<
uaro lEaçanba, Bmbtéfto Iftaçanba fen pm5o,írjftamí^iran*,antoníoeeSçnr 
fa oe Santarém. »í»ertita,Soam ÉSoncaluejce £aftdoEianco,Pero íeifeira. Ru?
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1BabaYaes,0imao Wo&e Sourê ancifcoEampzea ,-Joam t&mp Clpeíra Dinheiro, 
tfrancífco oe ílfoadureíra, <i oiogo flbírej capitam oa galç com quo:ta Ipomees õ au ia os atoar 
réopaflar to o o  banco. Iras dkiBunoSâsajfaoefeguirJó^eoe Hpçllo cma ftia n,ío 
é>clcm com céto *: vinte frómeésce que os principles eram oom 3loam oe Minima ,3ojgc oa 
Si!ueira,íernam fêrçre3 Í®andradc,21ntonio iftapofo*: outros cujos nomes mm víçram a 
nólía noticia: <i m efteira oe 3 ó:geoe JQfcqllo auiaoe jr fî ero fôarrcto oe jnfbagalbacsnata' 
fojea grade,*: Oepoíŝ rãcifco oe £áuo:aeman;ío rey grade,*: traselle©areiaoeSoufa 
natafSea pequena,*: todolos outros capitãesoeqatras fornosmerçama partida oeCaria* 
no:. ís tirando eftas principals *: primeiras náos que nomeámos :todalas outras vçllasle' 
uáuama oitenta,fefenfa,quo:enta,trinta*: a vinte cinco Ipdmeês oe peleja, fegundo 0 po:te 
oe cada vaftlba. Cada bum oos quaes capitães o:denou a fua gente na o:dem que aflentgram 
oe due fomente oíremos 9 que Ifluno^95leuáua,po:fer 0p:imeír0 nefte cometimento: po: 
bónraoo feu nome pois acabou ncfla cmp:çfa como capitam *: caualeiro. 21 fua nao oe pum 
caMIo ao outro lcuáua Icbrca ponte tecida bõa rç<fe oe galro muymeuda, ■roo caftçllo oe 
lyóa fo capitam fl&ero jEeliteira, *r bo cbapíteooe popa a grtftam oe Xlfbiratida ,*t na tolda 
^MraiftoiilÊiereirarcufobtinljo.í no conues Zlntonio oe SouTa: todos acomp mbedos 
£  acme oármas trpin®rckíroe ib^eiroe fejundoo lugar quí ttnbam,i  dle fitou com ou* 
tra aemelobrc faleme pen acodír ao lugar maia nefccflario- g  cano a pnnctpal parte ccfta 
entradaoo rio ciláiia an bom piloto,entregouo bifo rej aelle tfiuno ©a, bum mouro guja*
rate aiicàfabiamuvbemtcom grides picmqilasocmeiTe'! liberdade oe lua pefoafe n.etcile 
«tilda náooentronobanco, na efteiraoa qual as outraeauiam te |r enfiadas. gpoKiuena»
atclle p'i neiro òía que eraoc nóíTa fcnbora oa purífícaçain em que o vifo rcy qmflçra «meter
SSiToVaoaleuantwoas nãos pera tomar outro poufoellasfe embarapn b«m pouco* 
m í̂raaueramvam na ordem que tinbaoádo.furgtoiapegadocotnaeniradaoo rio porlbe 
aMMlyopóllomaiscurtocmdboitondefotreceljidoealguaartelbarlaDosiimgosqueou 
ucriSftaoa nóITa.IlEias como vío a noite peróqueellacelTou poucos ouucqucaoormif
^ acom reSfo^quaTífot toda vigiada buús concertando luasamasíoutrosaconcicn' 
cia-wirqueoofficiooooíafeguintc requeria que ambas ellasçouraoelleuqiretaes.que os |int<
gosôocotpotioaalinanamtiuçireinlurdipintofuaspefoas.

CCap. ví. gomo o viforcy cometeo anuída oeUBir 
flaócemt ,i venceo, ̂  totalmente oeftruyo,

©ando veoaotia feguínteque gaoe fam Bras entre as nóue * &a®
queamaretroureavíraçameom queauiambcntrar,cirycflauemas ti.es a
pique quefetto final em acapitaina: a bumpontotodasoeffenram traqc.ete i
m«na,e:™bémêstódaavo5qiietinl?amemgritaoenuoltacoma8trom<
bàas tamboKst outros jnllmmentosqueerpertem a guqrra,que parecia

. . abHrfeoceoqoanimooetodosemrfpírirooefuriaconttaaquellapçifidagce

je afu5iláua per búa parte, *: as frçcbasferuia p 
•am aí̂ iogo pre5

becar a mo • * 1 1 °  pófto cm a náo gróila oe I©ír Bócê
pequetiosmam^^ 2,,. g  iatoíj ccnKSouemrar
^meyo'SrtiiosgrofeoepVidafaluoiiWacol̂ mtiroocfpera.qaprouuMiieflbrcnlx't

§  í
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nadado nclla * 3Jo:ge oe q Ta na efleira oe irjino @ 93: po: cuipa cc icti1 mçurc quc ipe
mareou mal a vdla ftcou oe ira®t)C jjàero Barreto. <0 qual poz ter efta vatage cbe cc u pumeir 0 
a tfiuno®93i9KPoquc òacbculácntrc a capitaina *  cutras cuas naes ecs ifiumes quc a 
ouifcrani acolber em tneyo: pojquc alcin 00s arpços tmfcfln os fôumes Oadas rajeiras per 
baíro cera fe alarem bunas ás c utr as *z feebnrem entre ft: as quaes alfy tmbsm aferrado Wu* 
no ilã5, t  elle a ellas quc querendo jjbero Karreto empolgar buna oeftae ires, per Cefcui* 
do ou oefaccjdo 00 feu medre ficou per pcpaCanaoce íRuno ^35 bum pedaço,pojque 
o«iftumes quando fe elle comellesigcu tanto queíentírao feu arpço lançaram ooe ft, com 
que elle fe aclpou em vão. 3 >o:ge oe JQfcçllo como fe oefembaraçcu fot afferrar l;ua cas princi* 
páee náos queeftáuamptf pepaoe TRunô 93: t  como leue.ua co:ola 00que ll?e fî cra o'feu 
mc(lre,meteo tanta vçlla queca pencáda que ecu on a nao Dos immies a lançou fcb:e IRuno 
©a3,ccmquefoY crû ar 0 feu gorcupej com 0 máflo be ccndramejenaoeilc. JMiam ce 
a îranda quetinba a capitania oaquella parte,comoll?e cato cebairo ca lança, tnaridcu mu? 
bem areatar a náo,ce maneira que elle cõ os ce fua capitania perede gorcupç5 entraram nella: 
entre osquáesçramoõ5 eronímoOeEímma,IRuTî ereír9 ,aiuãro façanha t  Eímbsofio 
ífeaçanbafeu jrroão, có as feridas a) nda frefeas 00 que palícu em a fufla oe â o oe Soufa, 

hiwiia viío nem rínha m îftfnf̂ niíp í̂itrfíiíírMudla náoofbfiirobcii*
tra lança, 1 nam oa fua,‘com melbo: p:efa aferrou outra nao :t os outros capitães que Ò feg uk 
am na ózdem que leusuam j nfiácloe bum no outro cada bum tc meu a fone que H?e coube oos 
jmigos.€> víforetpoftoquenamfotafçrrarnáoalgúa,ccmoquemqueriafá5ero campo fe* 
curo aos feus quefteuemafetrodos,meteofeentrecsimígcscafurtalba oe Unique 03, que 
iáaedetempoefláuaabngadaátçrra: po:queoa entrada casnóflas náosalgúas fozammçtí 
das 110 fundo, 2í qual tuftslba oaquelle abugo cc m artelbaria meuda 1 frçcbas coluíam a nao 
co tifo ret, que eftaua quaff ccmo barreira Delias pera efeudar os feus,*r Defendendo que 
eilcsnauíospequenos nam foífem empedír a p:efa quees nodes tinbam: *r aflt osentretçue 
com a artelbaria que De quando em quando metia alguúscetaíro Daguoa,ccm que os outro» 
nam oufáuam De fair ao campo. po:em ifto que 0 tifo ret fej fot acuda Da geme ce fua uáo 
po:quelbe ceríbáuam mutta: entre os quaes fot ̂ erná Soare5filbo DeSlluaro De Carualbo; 
©sparáosDeCalecut,como tiram que 0 feito coe iftimesYa pera mdl,nam querendo efpe 
rar 0 remate oelle meteranfe pelo rio centro, «r torneando a jlba víqram fâ : á outra boca quecif 
femos eftarcapártcce cima,namcufandopadarpelafaçecasnclTas nees que <rcm corífco 
Cefogomo:tal,cequeel!esjátínbamci:períencia:̂ faíntíoaomarlárgofi5çráfe9 vçlla camt' 
nbooe Calecutoando nóua per toda a ceda que a nófla armada çra metida no fundo pelo» 
íKumesiqueellesfô mnatictcáa. UÊ>ir®6cem tendo fe entrado per tantas partes que 
2lé>dique %\̂  eftaua De fora oulbando oiogofem meter a pefóa,podo quetínba metido cabê 
dal De fudas ,as quáeseftáuam como retraídas que quãfv 0 Defcmparáuam •: clle edáua feri# 
dot com mirçta gente tnójta t  ferida: fecrçtamente calcule pela almê da Da nao abaíro em bú 
bargantím que al̂ tinba podo De refguardo pera ede tempo, t  cc mo búa fçta Defconbecido fc 
paffcu Da banda Da pouoaçam onde eftiíua aponfentado, t  alttcmcu bum cauallo cm quefof 
tc cbegar aelrê  oe Cambada, temendo tanto a ílfbelique 215 po: fe nem fiar Celle, ccmo ao» 
nólíosce que ̂ a bem fangrádo. podo que per ede medo leijccu a fua não, elle fe Defendiace 
maneira que fe nam leiraua entrar, tç que teo Jprancifco Ce 2 áuo» em a fua rê  grande * Éter 
cia ce Soufanatafo:ea pequena que ã entrarem : t  ccmo a entrada Celle fô  cem gólpe ce 
gente tfuria ,fô líe áredeca ponte com elles abaíro, cndeco:rerrm mû torifco ípojquefo» 
ram car ccm bum golpe oe ífiumes que edáuam oebairo os quaes çram tam valentes bómeés 
que a pe quedo mo:rerã todosfemíe quereré entregar. JQÊartimCceíbopo:oiiõ8 tejcs qui» 
aferrar a nao ce Ilfbelique 215, mascomo çra búa tojrc cm refpecto co feu nauio, fapocebairo 
cella tá efcalaurado ccmo os cutrcsqà ccmeterã: pojqtinba em ft tãta gétctátafre'cba ttãto
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artcfícío te fógo que fajia arredar a todos. B vendo que fe nani podia abalroar poí fua gram 
dê ccnuerteranfeeftesqueímadostellaemíímeferno fundo com artelbaria: 1 ninguém 
continuou maia efte officio que 0arcía te <$oufa. í£>oj que tanto que os paraós te Calecut 
tefapieffará a nio frol te lamar em queftaua o vifo rê ellc fe fo? a cila i  gaitou no fe u coitado 
ciuanta poluoia tínba,oe maneira que ta ferrugem tartelbaria que Ibe falcauaitosólbos ficou 
cego: t  po: nam ficar fem fructo taquelle trabalbo ,com bum camello aceitou te tomar a nao 
per párteque pouco «r pouco fe fo? affentãdo rto ftmdo. Antonio to campo com bum galeam 
KJMv coube em fóae fo? tam títófo que Ò entrou fem receber mais tannoque ferirem Ifpe 
cíiiquo bómeés. iftuf Soárej poi que çra tos terradeíros na óàdem ta entrada, tepoís que
D9ffouobancoquísferomaísti3meíro,pairandopertodallasnAOs^cbegartefrontetflci#
Side tam confiadameme,que louuando o vifo re* eftemódo tíffe, quem ç aquellc que fa5 tam 
ta vantage, quem me oçra fer elle: po:que te tuas guinadas que teu fetee tuas galçs tas que 
foaiam peratentro to rio,ambas fetefpejáram leírandoos cafcos vsçiosas quaes elle to- 
mou íínalmentetodolos capitães cada bum per feu modo teuçram tantoque fa5er quanto 
fe moftrou no feito que acabaram, <t no pteço que cultou a victóna oelle. @ vifo rê  como vío 
com ciuanto fauotellaíá çra tafua parte,potque nomar auía pouco quefa5er *z ta tçrra recebia
muvwtanno naquelle lugar ondcftaua,com amlbaríaquelbe tmbamojto alguusbomees *t
ferido a mavót parte tclles, íem a fua eftádafer ja necelíaria naquellepcufo: veofe peraonde 
cftáuã as fuas naos. ̂ erredot tasquáesandaucmas galçes -tos outros nauiostcremo co 
cs bates matando is lançadas eítocadas os mouros que fe lançaram ao marpoi fcfaluar 
cm terra: <z éram tantos os que andáuamfangrados, que to bufar to fangue ficou o rio tam 
tinto quc viam os neffos mamfeffamente quanto tanno tinbam feito nelles. p»em eílavic 
tójia auelbenóffo fenbo: teu tambem Ibe cuítou afa5 to feu fangue, ainda que fe nam terra* 
maiTe De r aauellas agoas: cá te mettos ouuc mais te trinta i  tantos, te que os pnncípaes fô  
muno©á5 êreira,peróquelógoaltnam faleceffe •rturaffe quatro tías ccm tnuftas feri* 
das te aue fomente búa frecbáda que Ibe atraueffaua a garganta Ibe tirou a vida. ilibas 
naní Ibe pode tirar a bónra que nefle feito ganbou,pojqueomodo te cometer refpondeo 
ó indultría i  gouerno te capitam <i te peleiar te caualcíro,como elle femp:e moffrou na* 
rn ellas pártes, tonde o vifo re? fempje ò troujte porto nosolbosperamo?, * neltes luga* 
reste bonra poz confiança :po:galardam tos quács feitos neíte lugar acerca tos bomees 
Irá nome, * ante teos a glòua que t i  áquellesque vertem feu fangue * vida pola fç> 
S  aflí moíeo ífeero Cam caoítamte bua tascarauçlas,oqual trabalhando poj entrar em 
bua níoque abalrroou,foYtc amatellatomádo combuus gancbostefçrro^quaf̂ noar 
fov mono: *r f  ranciíco te íRabáes bum caualeiro te monte moi o velbo buua bombarda 
ficando oeo:po em pç Ibe leucu a cabeçâ  o púmeiro que mataram na entrada ta nao te 
X  bócem foy Elnrríque Xifbadpido bum caualeiro África, * all* mataram os tons fillpos 
Sannuel ifbacanba , t  outras pefóas nótoes a ma*o;i parte tosquaes çram ta nao te 

fôa qual aconreceo bum cafotígnote fer autdo po: milagre, poa que feudo ella 
nm toSa Hue nam paffáua búa ó:a fem tarem a tuasbombas pola mû ta aguoa quc fa*

“ .“ bum tao  ocrcito qlbcaneudTmmcom biu.frçcba ■.vmdmmce capitate iu
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j©afegtmdaoecada
Po qual feito o qnc fe mais oeue tiotar<quc quáfy todolos mójtos <t feridos Oa nólTa párte nã 
o fcjam com armas a mão tinente ,pojque netn oufeuam os imigos oefgremir com dies fe 
rein oe urcsoaremcfo: afi? como 3argúíhcs,frçchas,efpiHgarda8 ': outras annas mcfiuas, 
«I pjiucipslmcnte can artelharia pojque as nkbasque ellafa5ia na madeira oasnaos baílaua 
pera matar * ferir muvta geme, quanto male a furía oos pelouros. 2 ffl? que fegundo os pin* 
ges perqiieosncflbspalTáramjTocáfofô peleiadoouue Oelles poucos mójtos >z feridos 
£m compararam oos mouros: cá fegundo feoepois foube paífáram oemik quinhentos, em 
que entraram quatrocentos *rquojenta mamelucos oarmádace jfifbir llãócem *r ooutros que 
vínlpam ter a 2Dío,*rÔs maísfóiam naturáes oatgra polio que alguús fa5em mû to mâ ój nu
meroDelles. £poj que tudo namfólfe victoria oefangue? osnófibsalemoabónra leuálfem 
algum f9bojOafa5enda,Oeu o vifo re? 350 á gente a efcojcharcm elfas náos qneefhúiã no pój*
to: o  ude fe achou mu?ta fa5enda,alfy oa que os rfUimes tra5íam pera feu vfo como oe mercai 
dcjta oe naos oe mercadejes: toe todas elTas náos mandou o víforev recolher quatro *r as 
cuas galees que tomou íftirç S>oárc5,«r as outras fojam queimadas, gntre oqualelbulho 
fcj? m achados alguús liurcsoe latim n em 3 talíano,huúsoe ra3ar<r outros oe híltójías: at̂  
Ihto ce ojaçces em língua flàojtugues,tantaçra a variedade oe gente que andáia naquelle 
trayáloo oemonto. fio que ovifo rê  maís ellímou oelle oefpo|o fojam as bandeiras Oo 
Soldam * as queflkír íg>ócemtra3ía oe fua oeuila, as quaes viçram a e(le reino <z fojam póf» 
tas n o  conuento oa villa oe Somar oa hóídem oa caualaria oe nólfo fenhoj $efu Chnilo:  poi 
queccniooebaítooafua bandeira feouue cila víctójíaoe que aquellacáfa ç a cabeça oetam fan 
ta? neceííaria ójdem,aella fe oeuiam oíTerecer os tríumphcs oas jnfiçes victorias: asquáes 
acerca oas gentes a oecoiam mais em louucjtglójiaOeOeos,t fam tellemunho queoílatam a 
nc f ia  f ç ,  maís que o ouro que fe ndla póde sfierctar po: ojnamento oas materíáes paredes. ©. 
v i f o  ror alem oe em geral t  particularmente em paláuras oe Iouuo? a todos moilrar o cõtenta* 
mento que rmba oefià Victoria que lheoeosoeu, oequem cófefiaua receber ella merce pera
píÍ3 iquietaçam oefua alma pela mójteoefeu filho'tfcguridádeOa^ndía,comoelleOe5iaqua
d o  referia cilas coufas a oeos: fo? fa3er a bárba t  vdlír feoe fçíla com todalas outras móllras 
oepjajer, que oeu caufa a que todos aífy feridos comofãcs ft5çflem outro tanto. Naquelle fe 
as ía p o j  maís louçam que mais voltas oe touca tra3ía na cabeça poj guarda oas feridas oella, 
c u  o b j. iç o  no peito ou a efpada ás vefas, i  aílf outro qual quçr final que moitráua nam ficar 
nurç in te i r o  oaquelle feito: poilo que todos ajuda que per eftes fináesoe fi*rroalheo nam am 
d a f ie m n o t a d o s ,ofeu fc? empiegado em lugaresquenam tinhamenuçíaaoutro bjáço ,poi 
qie a s  cb»s oo feu o teliemunháua.

C £ a  p .  v  íí.Como HÊelíque made u vefitar o vífo re? Oa víctójia que ouue
oe iB ir íBóccm, i  oepois lhenuíou os captíuos q tinha quefojamtomaV 
dos ccm oom £curenço: t  efpedido o vífo rê  oelle partíofe pera Cocj?i/.

Clique £15 cemo vío a Oellroíçam Oos feus ófpedes, temendo que o vifo rey 
;com ofauojoa víctójia quiíTefe entender na cidade pojelleferapjincípalcau 
fa  oa mójteoefeu filho, oefejando oefcobjir fua tençam: tanto que a rnanhê  
cec mádou a elle £íde 2 iUe o mouro granadiloe que atras fÍ3emosmençam, 
oandolhe a pjolfáça Oa víctójia, * offerecendo fc a todo feruíço q ouuçfié míí>
f f T  ( M i n n e l l i  i~\Ar\Aiy A r t   < .is y i^ p j t e r  oaquella cidade. Êra fama entre os nolTos,q mufta gêteoa queftaua oen 

ii-j, yedoavíctôíia que ouuerstnosfe fapa aquclla noite poj murto refquardo v̂eaiaoue
Mc cuque 33 mílotcuetaqiialcoufaô fe5mais oefconfiádo OaOefenfam oa cidade,*: tinha fe 
poj coufa muv Içue no parecer oe muitos, que fe o vífo re? quífçfle po: o peito em terra 
que nam auía Oe acharmû ta reftftencia,ouaomenos que jQBelíque £(5fe fobmetería á

chedíencía com qual qyçr lê  oe jugo que lhe puflefe. 0 qual pjatíca logo for ter ao 
10 ; m  m°ao que alguús capitães *: fidalgos nam recebiam bcm Oilatarííe
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faturo rcrcctro. of 4 j
cfte Cometimento * E  por qtie die nain elíáiia em tempo pci*a que aíguem teuefle algurrl 
oefeontentamentocefuas ebras, attteque iiTo mat's proccdefe ajuntou 00 cnpírács *r 
Peas notauées,tiam em módo oe fe oefculpar mas oe aconfelbar fobreomdisqueocuiam fa 
3er: porque bem entendia que efte parecer oalguÚ3 male procedia pc: auerem efcáila franca 
na adáde que por fa5crem outro Oifcurfo 00 que cõuínbaao eftádo oa 5  adia , *1 outras coufas 
que elle propos 3 todos entre as quáes foram eftae. ®m  em nenpum módo conuinl?a tiaquel 
le tempo cometer a cidade, porque dies nam contendiam míío có ft&elique S5qucçra bum 
eftalajadeiroqueoáuagaffalbádoaquemlbe pagauabem, mas com dre?oe Cambada cujai 
dia çra,0 qual com0 fenbor logo auia oacudir Pobre quê a quil^fe Pollen <r que oe m il1 0U3en* 
tos bómeêsqueviçram naquella armada oemaisDeejuatrocentosPe nam podia fajer conta , 
n que feicentos nam era força pera cometer gente metida oe tras oe muros mu? fortes <t altos 
quePcmente as pedradas oefenderiam a Pubida, quanto mais com tarn boa artdbaria corns 
nqueellesauíamceoeíjcarcmasnáosfetnodlafe poderem Peruir naquelle m ifte r.E  ajnda 
que podelTem oe bum jmpeto leuar a adáde na mão, quem auía oe ficar nella, <r Pe PicalTe que Per 
uiço recebia elre? ter búa fo:talç*a tem longe oe Cocbi) tendo bum tam máo w jinbo  á porta co 
mo era Odre? oe £alecut: a cuja jnílancia Xlfrírltaócem víçra áquellas partes, é  qual ainda 
que gentio fcffe, çra mats oe temer pera á fegurançaoo eftádo oa $ndta quetodollos mouros 
fcella, po? ra3am oefta ve5ínbança oe Cocbíl ? Per fenbor oe toda apimenta: os quáes jncoiv 
ueníentescajndaciuemouro fone) nam auía em elre? oe £sniba?a, Oo qual tç quelle tempo 
nam tmbsin recebido Oanno, ante mcftráua oefefar nólTa amíjade, a qual Pe oeuia procurar a# 
uer odle per boas obras -: nam tcmarlbe bua cidade Pua. Cuemelique S5 Pe partícularm entê 
tínbaordí do ro?s teas,tempo tinbapera 0tomar nellas: porquecomo çra bóméquePeus nz* 
gócios çramtractarTtra^ernáospdomármííloPepodíaoelletomartcda emenda com rtóP- 
fas armadas,-: todo 0 maís çra offender a elre? oe £amba?a. Com 0 que I Pe nam oeuia bulir, 
po: Per bum príncipe mu? poderófo, n nam bum meço oeOo5eannoe metido em búa ga?óla co 
mocraájlbaoe ©:mu5 que com a primeira necelíidáde Ibe conueo PobmeterPe á obediência 
nóffà, 1 como pode tirar 0 Iáç;o oopefcoçofe5 mu? pouca cota oe Sfonfo ©alboquçrquecomo 
dies Pabíam: feeftc cada ve5 que Ibe tirslíem a ePpada oa garganta Pe auíaoe rebelar, que Paria 
aquella cidade $Dío tendo cóftas na potência oe feure?.Sfi? que confiradas eftas <z outras 
coufas, Peu voto çra oçffímular cõ as coufas oe ítíbdíqud S5, porque cc m as táes pefóas,á elle 
Ibe parecia Per ma?ó: jn(uriaPofrer bua mentira que oçflamular bum oanno. *pínalmerite eílas 
<z outras táes ra3Óes a todos foram aceptas •: ouuçram feremmaísproueítófas ao feruiço 
celre?-: fegurança 00 eftádo Oa Sndía, que outras que per alguús foram apontados iteíla 
pratica:-:ficou alTentádoqueosrecádosoefl^elique^fofrem recebidos com gafalbádo, 
como Pe Pc5,fazendo mu?ta bonra a £ ide  Slle quãdc die cbegou ao vífore?, oi5endo Ibeque 
folgáua mu?to oe Ò co nbecer por Per bó mern oaqíielle bom tépo oa guerra Oe <6ráda, -: outras 
paláuras oe boa graça -r gafalbádo q 0 vífo re? mu? bem Pabia Pa5er. B refpotideolbe quanto 
ao recádo oe XlÊelique S3 q Ibe agradecia mu?to Pua vífttaçã, *: q fomente Oiias coufas 0 trou» 
jcçrá aquellepórtooas quáes tínba }á búa que era a victoria ocsíftiim es,-: a cutraqçrãoscaptí 
uos que foram temádos có tticrtf oe Peu filbo porq dies Ibe fícáuam em lugar odle ,efta tírtbá 
ajnda pera Pa5cr: n pois Pegútío die ft^elíque S5lbe tínba efcriptoeftáuaimm Peu poder -: bent 
tractádos comoosmePmoscaptíucslbePcreueram,lbe pedia mu?to que Ibósmandálíe logo 
oár. B também Ibe rnandáffe entregar toda a muníçam -: artelbaría 000 íRumes Oos nauíos 
que encalbaram em tçrra -: os cáfcos fcffeni logo queimados por al? nam ficar memória oe 
coufa Pua. <0ue nam Ibe pedia as pefóas, porque entre os bomeés nobres fempre Pe collu* 
mouemparar aquellesque Ós bufcáuam por Paluaçam oefua Vida: fómente Ibe pedia1 que 
nam foffem recolbídós em outro tempo naquelle feu pórto vindo com mão armáda í 
porque os flbortuguefes acerca oos vencidos çram píadófos contra os Poberbos mu? 
jndínádos: princípalmente quando encorríam em fegunda culpa , -í que elle ô ámoeftáui 
como amigo que á nam quíiíçfe tomar Póbre P?, por nam ficar obrigado ãs cuílás oella.
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J0a fegundaoccada
£ quanto 90 offertasqtielbemandiua com erta fatíffeçam as auia po: recebidas,pera ficarem 
cm pis i  anmide: a(Tf po: fua particular pefca cehio po: fer vartilo odrey oe ©amtaya ,cc m 
cium clrey oe fĵ ĉ ri’gal feu fenbo: mandaua que elle finite todocomp:imento oe amî dc po: 
a v e s m b a n ç a  q u e  ambos per muytosinnosauiam Deter,  t  também Ibe agradeceria muyto 
rrotidlosce mantimento porfeusombdros, po: quanto os fcíto:es Das nácslfx vicrcm oi« 
L r que auía neceflidade oclles pera fe tomarem a £cd?ií. jQfcclique©5 quado ©yde©l!e Ibe 
leuou tarn oiflerente repeftaoo que die dperáua, ficou oefafembrado, <z po: fc ver dc todo com 
a partida do vifo ref,agram prçfia perçlle ©ido ©He Ibe ntadeu muy tas barças De mantiméto 
c refrefeo pera todallas náos: < i afly Ibe mandou rodeios captíucs muy bem tractádos i  verti 
dos,porque ccmo femp:etemeo que IbeaUía De Ter pedido conta Do feito De ©baultinba Ôs 
iruf mimófospera pagar com ellesas euftas DaquelleDanno.©o qual©yde©lieo víforcy 
mandou Dar quatrocentos mrçados? algúas peças aíty po: tra5er oscaptíuos, ccmo po:elles 
Di;ercm que die fo:a a principal caufa De Ibe OE>elique ©5 fa;er tam bem tractamento. £  ajm 
da po: compeer ao vifo rcy mandou XIkelique©5 lançar grandes pregões que Dentro De Do* 
usDiasfefolTequalquçrbcmem Darmas eftrágeiro que efteuçfie naquella cídáde fobpenaDe 
nicrte fendo aebado Depois: ccmprindo todo 0 mats que Ibe 0 vifo rey mandou com que Ibe 
concedeo pa5 pera as fuas náos poderem nauegar recebendo ò em fua cmíjáde.̂ ínalmente 
néelíque ©5 ficou tam afcmbradoDaquellefeito <1 fcbmetéofetanto 9 obedtcncia Do vifo rey, 
que obrigou a leírar aly ©rirtarn De 0 á  bi m Dc 0 que foram captíuos para carregar bum par De 
naosDalgúas coufas necelíarias ás feitorias De ©od?ií * ©anano:. £  tembé com 0 matímem 
to que Xl&elíque ©3Deu algúa roupa Da que fecuue na tomáda Das náos que eftiusm naquel 
lepórto, Dcfpacbcu Dcm ©ntonío De ilRoronba cõ ofeunauíopera iracodirafeujrmãoDom 
©fonfo, c geme que ccm elle eftáuanafo:talç?a00m Ufcigud oa jlba ©ocorora, ©cabidas 
asquáesccufaspamofe 0 vifo rcyaoçs DefeuereiroccminboteCocbii,': 0 prímeírolugar 
que tomou foy©baulonde 0 receberam cõfçfta: polio que na fcrç oe tanto psçer no coraçam 
Dos mouros comofcy ancuaque os paraósoe ©alccut que per aly partiram cercm,Di5em 
do ícr toda a nólta armada Deílruída. ©udo a fim De aluoraçar contra nós toda aquella 
códa ondetínbamoss alguúsamígos: correndo com ella nóua á ©anauo:? a ©ocbí) pera 
que os naturae0 cometdTem algum aleuantamento contra os queeftauam em as ncflss forraî  
32s que aly tinbamcs.£ perto que 0 IPlbemaluco fenbo: Dacuclla cidade ©sul tç entam 
recebia nofias náos como amigo,t moftriua quererfe fobmeter aobedíencia oelrey Dcm 
nèannud, ccmo çracautclofonam õpode 0 vífo refebegar a pagar alguúas pireas em ff ' 
nalocfta obediência fenam Depois que cbegou com cila victoria: que afcmbrcuaelíe *r a to* 
dolosmourcsoaquellaceftaDa^ndia,cánnbamperto grandeefperança em aquella arma* 
da do Soldem, partido c vtfo ref Delia adáde Cbaul, fendo tanto auante cc mo èno: fa« 
fo a die ©ímoja: 0 qualvinbafogíndo Delref De Idarfmgaqueertiua Dalf búa jornada em 
bumpagido onde çra vindo a romaria a fe peitara ouro«: prata,po: ra3am De búa enferma 
dade que teuçra. © caufa Da qual fegida Ddle ©ímoja çra po: fer auifado per feus amigos 
que clref 0 manda'ua prender, po: queírumes que tmba Ddle andar feito cofairo per z *  
quella ccfta: * po:eftc ©ímoja acerca De nós fer recebido po: amigo mandou 0 vifo ref 
pedir a elle De iiRarfinga q ibe perdoalte 0 q die fej De boa võtide polio Defçioq tínbfl De 
nolta amende fob:eaquil (ccmo atras efaeuemcs)çra li jdo f^ero ̂ ernande3 ©inoco. 
Seguindo 0 vifo ref feucamínbo cbegou a ©anano:,onde fof recebido ccm grande tri* 
unfo,t ent ires Dias que fe alf Deteue tudo fof p:a5er *1 fçrta,* búa Deliasfof a oos efera* 
uos dos nóITos t  moços Datçrra ,aqueo viforef madou entregar D03e mamelucos Dosq 
fo:ã tomados Darmáda De jQÊsir W ccé :Ós quies aííf ficará Das pedradas n  trauefura Derte p<? 
uoqquldo fo:á pcficsnaforeapcrtfpectsct lc pera os meurof Da tçrrafá ja feitos épedaços, 
f̂ aftidosaqllesDíasDefcftaleiroualf ̂ ero£arretocõos natiics pfqncspcra guarda Da 
ccfta 7 elle vifo ref parttofe pera £ocbi|: õde fcf recebido cõ grá íoléniídide Dep:ccíifá De to»- 
da a elegia a  c ruses Da jgreja. ©ornado Delia De Dar graçatpela merce q tínba recebida Dcbeos
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mauáU íomáda com dquellá pompa õe toda à gèrite que o acompanha, p a ft a cm o.duti cada 
bú com ás i nfignías oa víctójia q tra5ía, gçralmente vefltdos oe fçftas i  die vifo rev com bua 
óoa oe taocndo ? oiante fuas maças <í trombetas atâballes queoemmciiuiam °1triuillf° 
víacuíat quandocpegou apottaoafo?talÇ5aque ̂ ójgc ®arretocapitam 
ciar as cbaues fequndo feu vfo: começou Sfonfo ©alboquerque queo» acompanboutel? oe 
requerer a elle vífo re£ queIbe erittegálíe a gouertiançaoa Judia como lhe 
fvemmódoQuefenamfcfleapoufentarnafoual̂ a poisçra fua peraas patentes oe re? que 
Jnáíia na mão 2 Joâovíforev refpõdeoq Ibeleítálíe tirar ooshobíosaquella capa tam ief

* qUC ? CP° ' 9 tUd<£ “  COmr ° í ° ^nicoodrcvfeufenbo^^pojqueílfonfo l̂boqugquecbamou per laneftam efcrfuam oa
fiw nao clrne aTe leuáua pera efte effeíto, Oí5endo que Ibe oelTe bú eftromentogquelle requer 
nZ tóQ U eta ,oX
tro oafowWem módo que 5 nam queria ouuír: com que elle Sfonfo oalboquerque ficou nw* 
confbfo, \  tomoufc pera onde poufaua acompanhado oalguuspoucos que ia o 
S0!!}!?'’ rt̂ î rnanca oa^ndía. £ntre os quaes çra iftu£oaráu)o tefoureiro* £5afpar $>v 
ÍUv5 ?mcnnooo vífo rev que nam foy com elle poiooente, -z outros quiflgam orçer nam fer 
am ̂mâ Que bufc^ medo pera tecer contra o vifo ref o que entrelle i  ftfonfo ©alboquçr 
. Jçe pairou ♦ po:que tambem auíaoeficar feruíndocom elle oe fecretai 10-, i  mais elle Çtab̂ m 

râduff w entre as tães pefóas, *i peró que ao pjefente Sfonfo ^lbo>
P®1 finiexccmn «feu tM0Ôdo t MDOis qpie goucrnou afndu 

S o X e V b ^  fe queiráua bos artefídos oe fua rida, * oafua língua * pena. M o  rc? 
r<»i*ftihido nafottataa naquelle oía * nos oous feguíntes nam entedeo em outra coufa fe nam 
cmSas 'i pJ33er: fendo vifttado oelre? oe Cochíí q lbc veo oar a p:olfaça oaquella victim

CCapi.ír: ©algfíasoífferenças que paliaram entre affonfo »
^  boquçrque ̂  o rifo re? fob̂e a entrega oa SÔ er̂ S3 ^  ^ud a. 

oondepiocedeofer 2lfonfo©alboquçrque leuado pe Cocbua 
£anano2,?foY entregue a ílourençooeí&Jito que o tçuerçche 
gá.1aooXlB>9rícbal

eme fe vieram oe 2lfonfo Oalboquerque <i outros fidalgos t  peicas que nmo 
lhe tSSda vifo i et,  llpe aconfcllpar que cm nenbu modo
entreaáfle a ̂ tidía^ Slfonfo ©alboquçrque: aflentando que era bçmem oe 

^  . noileofofrímeu to pera mandargente coe temmaogouerno que ançanaia 
|  A l  cin(j|g a nerder-, v porto que Ibe elre? mandáfle p:ouifoes pera o focedei nel a

& S S X 2 S !

« » *  an> De lulgar niçriíos * i » f * * ~
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©a fcgundaOecada
óll?o tem ao Oifcurfo occottio fe ouue em os negócios entre osamígos, que ao peleíarcom cs 
Ímígos: porque nelta partefe vç a/orruna oe cada pum * na pjímcira a virtude. fÊoIa ci-alra, 
3am letradas muitas particularidades qué per meyo Oemáos pcmcês fe teceram oe km * oem 
tra pane, wô o negócio a tal eílado que o vífó re£ cá?o em culpa por muyto cofiar oe fv «r afon 
íb SJalboquçrqiie por oefconfiádo. ©a qUal Oíuifsm que cntrelles ouiie,os princma es mJí. 
uedoresforam íSafpar pereira •tífiu* 0arujo, por parte Oe Slfofifo ̂ alboqucrou* • c ^ L  
oo vifo re?2lrttonío oeSíntrá que feruíâ com elléoe Secretario 1 2Jndre ©ía^qui crafrEo? 
o qual oepoís fo£ alcaide Oe Hítboa * fôer meto òos quáes nam fomente fe bufcou fano? tntr! 
cs capiraes pera cada bua Oeítas ouas partes, mas aluda acerca odre? oe £ocbií: d Z uX  
oe5ia andre^íaj <t antoniooe Cintra q no vifo retf eltsua entregara 3Jndia ,í Elfonfo 0aP 
boquçrque quando elle quiflefe, por quantoelre* Ipe mandáua que cita entrega folie ao remoo 
quefe ouuçfle Oembarcar pera elle rcjpno. I6afpar pereira «r ÍRu? 0araujo por parte oe £  
foDalboqugqueoe í̂amíílôcom outras ra5Óes: oe maneira que fofpendersm a clrcv nera 
entreter a pimenta que o bifo ref mandáua recclpcr pera o tempo Oa cpégada oas naos que aí 
quelle anno partiram oeltc reino aeparem a carga peites. 0  vifo re£ fentíndo Oondeprccedía 
nam acc dir a pimerua,mandou CobnMgim recados a elre?, o qual porfatíft̂ er a^es em 
uiou Candagorapu veadoroa fua fajenda <r ̂ arenge ra feu efcriuam,púa feita feira fere oe fe* 
renibro: per os quaes Ipe mande u moltrar pila carta per que elre? oom Hkannuel Ipe fâ ía fa 
ber como omandaua vir pera o re*no *: que fcfcnfo ̂ boquçrque ficáfle por capitam 
gcuernadcroa Sndia. £  por quanto elle per aquella carta eltaua cçrto Oa vontade oelrcv cm 
sí?'U ma»* ewij?: qiie Çra em nenpú mó do auía Oe mandar acodir ccm apimenta fe nam
o pefoa que elle mandauaquegcuerncliéâ ncfiaíquea entregéíTeelleccmolpeelrey mandai
uafeguíidotinpaviltoperac,udlacarfaípercspatente8queãfonfo0alboquerquelpemandara mortranentam ellemandaria que a pimenta correfe ao pefo. 0  vifo rey vendo que eítr 
negociopodia cpegaramaisOannopelos recídos que fobrifto foram c vieram oelrevfem fr
mel r«n'dar ^ ePJCPcí*fo>m9ndciiip2martodclo8capítãe8fidalgos«r oíFicíaesoa feito 
ria ,aos quaes prepos os termos em queltáuacom elret oe Cocpíi fobrea carga oaDínlm^ 
em o qual ajuntamento ouueoous vetes púfcyqueem nenbúamaneíra *
qnefcfléemregueBa^dí^^
aF3 6 v«ciiiioq,:cagiyrnanprdtco™acrarfg a rá Z ^ ^ ^ ^
o, fas imbaquc- pioccdcITctllc t>ifc rct íiidicialmmtt ndlaoíò fcm m Sí. tffnalmm. S
taidoefttcaroprDCTradoroffalTeiiKu.ciuefmqiiamoiiamtamaBnáoBoueftBfrtfrrfnArpersuam aqueBeanno, era as quite elk v.fo reS afferaaoa 2 . w S  £??
bcqLiçrqqer:::nií>aiiiKnqraii £ otb,j:qqt!eCcmimt̂ mutt0 9 0 krmçoqIktv ̂ ^ 1 ^ ! . '
CâH.Hiojqfccnntgafrca^ciirtnjooeKiitoquemimódoKciinodíá îucSaljmda^ 3mcc: pera que elrevoe £cdjí| maneUTe Par a tírqa Ba nui.m™ “ e£££% l5 7 * 5 »

n noteficandolpeaqlle acórdo, ÒleuairtmantefvDa

í s s s s s s s à
cádoo mandado que tauam .w dXm  í*  noteS
ftmnoaut,cBcllaqtomoõ̂

;áde Ipe caufáuam OefafeUo?comS mcflrantío quelpe fa3ie............. .
mandaram púa carta a gram p̂ íTaper patamais nerr?rKf3m ^ ctle8!,ram a tanf0 flw Ipe



£íuro te
f o l . 4  5 ,

« £ aCI,and?iiííx’!ta09fo!tâ  poiccmpiiX^ Êtoaiado
pclloe feus que olíuráflem Da p?i(am : 0 8 auais !• efc toi nar al? > começou bjadar
tomaram ? tomaram a íqréíà fem comoeftauam ia pjçftes pera aquelle efFfím <
pojque Abando peruam ̂ étócbròaSam qtíeW 8COí*,r 3
djco tirou tato per módo ojugar onde eftaua. jjfatâ

s a s s r t - ã S - S r 5 s s s è a £ íta ãfonfo ©alboquerque efcripta per e ftr ^oa ° * 3 ĉ cS9f^m, Ê alfy Deu outra car#
faltos que cada Dia íínfc>a. £  Deflimulando o narrai m0ne,frC!lIc ̂ cou Alegado dos fobic# 
nou i  fatal&a: fem £ ourenço De fômoíbe pocSa nn aHHD 3m ba8 eftas Mudanças, fe to2 

feSundo os merecímentosDe fua pefoa t̂ ouc ô BaWrKai ̂ u1̂ 0 ou P®*foía > ̂ ntc ô 
Cefte remo como fe vera neííefeguíntecapitolo.Ç q *®ancpa| ĉ ou alLo qual pártío

ÍSSSmSSSBÁé̂



j©afegundat)ecada

PÍIfn 1 ^ K ^ ^ Í '^ 0 ° u '"^ ‘r311 n^ ^ « qr,/òsaue JtvTn̂ rnára.n “ úido Da Sndia
oeauccramcapuacŝ uarô arr g eftádoem que a ̂ ndiaficaua.Etpc  ̂icr ia

s f s S r S S I i l l

como a outro ficaram confufos D.0̂  P ^ ^ n.£,ica0. p0JC,Ue logo oaW com acatamento oe 
cbeqado elle a Canauo: ô wérouc a Cocipil > óde cpegáram aoesoito oe outu
g c á m a c lo ^ n d f» ^te o a ^ ró a m £ q u e t\le ® « i*^ tW ^ tM  uttinbaconflgo ,«a|cm ço refrefeo
afeita galçnni? bem m nw te^^
cm feira carta quclfec efcmieo f .£S  X n ie 5  írare) que fira merce auiaocoaremía
ter fabtdo ( fcgiiwlo 9. '^ (5 *^J 2 ^ |^n S > < »  > Ifet aqudlee trauios pequenos 
l ecu t n a i r » f ab i a f e a u i a * n̂ c*J^ i i côva pod,a fua merce crer queoamamoe 
que feruíam pera o tal trabaU?os>*t Que fe a fua pefoa apio
feruir mutto bem naqueUcfcito poi fer  ̂ t^boa Vontade ♦ 21o que o fl&aricbal refpodeo
uritáfle pera o ir aiudar, que die o raria oe m Y coufa 0uuçfTe oe fa5er em que efpe
com l!?e beijar as maoe P0^ S Í flnam cg faíajuda i  conf<l!?o. flberó eftas palaurae nam ref<* 
rafie oe a ganbarnam au ia oeTerfe nam: a m’oviforeYPequeellenamfoYmû
ponderam ao modo que ̂  Depois Ç ^  cyc concmáda anao frol oe lamar pe
f o m e n t e , < t á  fo* Ku? freire, goepoiaoe em 
raw nella, tomai alba m'u A fljUC ób:ace vinte Oiae em que rcccbeo mirçtoe oe f'
barcádo per mao auiametoquelpe ̂ ^ £ tcrrabum págefeu cpamádo IftuY £emudo,per 
góflce,íc^gouefteodioa^to,q I -  - ueeftcuealgíteoiascmcáma w com eflas 
IpómeésoefconlxcidosfoYtractadcoê os QU?Panbú na 3 nd,a ella ô efpeído elle a icivou, 
noutraabonras em galardamoostra P P ccnipqnbíaPo qual veo 3IÓ2gePe JíMo 
partmdo pe Ccd?i| a oç̂ nacue SLopê &ãosda * M®*
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Ciuro terceiro. jPol.4 6
Wtcpo6 dU»ifor^.®qMl(^ádo9 ÍIÊiòSfltiibíqiicWtnjçirefllvw'nKqualrot)(aBfraattâ
jo ft totnoufptia aguoa q pda rodafoiamánáo J&elem: •nomadon fen ammbo paObu com 
bom tempo o cabo be boa erperança, *t còmo quê fe auia poi nauegado òífle, ja' agóia louiudo 
Ocos as feiticeiras beCocbíí ficaram mentírófas, 'riflo çra, poique nâ ndiaandaua na boca 
talguusqueelle namoauia be paliar, o qual pionoftico oíjiã pioceder oas feiticeiras Da terra, 
^como vmpa necelutado baguoa t  oetras do cábo eftáua águada a que cbamáo oe Salda* 
nl?a (Deque |a efcreuçmos) mandou aos pilotos que a foliem tomar: onde poi fe os bórneés 
recrearem oa trifteja oo trarbeu licença que quando os bateçs foliem em tqrra fa5er aguada 
failTem alguusbomees a fajer refgatecom os negros,quelógo acodíram a piáyacomo viram 
as naos furtas. £om a qual licença poi os negros andarem com os nólloes muy fameliares 
be Darem gado a troco De pedaços be fçrro t  pinos que elles muyto ertímã, tomaram alquús 
outra licença be |r com elles as fuas aldeas que çra baly pçrto be búa leguoa: nas quáes jdas 
alguus perderam ospunlpaes queleuauam poi IbÔs elles tomarem t  qualquer coufa que Ibe bé 
parecia. flcioi fe vingar ba qual foiça,bum iBonçalobomécriadooovíforey troujte oous bei 
lesenganofamentecarregadosbe certas coufasquelbe.compiára: teomo os negrosoe ma 
vontade queriam cbegarapia'ya fofpeítófosba malícia belle ,telle buiu pouco foicefamente òs 
quillefe cbiigar, leíraram o que tragam t  ally o tractáram que fe veo elle apiefentar ante o vifo 
reycomosfucinbosfeítosemfanguetalguúsbéntèsquebiádcs. ®qualcífo foy atempo d 
eftauam com o vifo rey algúaspefóae cujos criados tinbam recebido Dos negros outra tal co 
panlpia, piincipalmente bum ffernam Carrafco criado be £óige be íM o : t  tanto fe mdí* 
naram todosbos negros,que moueram ao vifo reya/r aaldea oarlbebumcallígo, mgí9 P0: 
compiajer aquelles fidalgos que o encítáuam que a fuapjopíia jndínaçam,pofto que alquus 
belles fojam contra iíTo alíy como jlouiéço be JSuto, jloige be fl&çllo t  Ufcartím coclbo. Q. 
poique as aldeas eftáuam bum pouco acima Do poufo oas náos ,poi andarem menos rtm*
nlpoapç :aooutrobía comóbza be cento‘rcincoentalpómeésqueçra a frol be toda a gente,
em os batees foyfleao longo ba piáya bum bom pedaço tç as aldeas Ibe ficarem mats perto. 
£  faindo aquy em tçrra mandou a ©íogo &unpos mçflre ba fua nao que em os batees ficá* 
ua quefe nam mouélleoaly: parece que o feu efpíríto Ibe De5ta quanta neceflidáde auía be ter 
belles, t  no pejo que leuáua naquella yda Ibe pionolticáua fua Derradeira ó?a: poique Depois 
que concedeo efta ida áquelles fidalgos que Ò foiçaram a iiío, fempie bifle * fc5 coufas como 
quem benuncíáua fua móite. Êntre as quaes ao fair ba náo entrando no batel como quem
queria qfoubçiremqfa5iaaquellecaminbofoiçádobi(re,ondelçuãfefentaãnos:bepoís mdo
já pella piáya acertou be fell?e meterbúapoucabarea nosçapatos,«: mandandoa bú ^ o m  
Êonçalue5que Ibeferuía be camareiro que Ibósbefcalçáfle, começou eílê oam 6 onçalue5 ba 
ter bum no outro poifacudír area. 21o que elle biire,quam fóiaelláua bom ̂ oam be â ene* 
fes fe aquy foia *i ouuira elTe teu bater be çapatos, bar maís bum palio a Diante, ajnda que foia 
pera bar búa batalba be muyto fua bonra: mascomo eu creyo em beos mais que em abufões 
namleíjrarey befeguírrneucamínbo. £  ocáfo que o vifo reyalegaua bebom ôam be nhz* 
nefes çra poi fer coufa muy fabida no reino que tínba elle agoyio em buas coufas, ncfte bater 
bos çapátos tem terça feira: a caufa biíío (ra poique fendo elle guarda móibopiíncípeoom 
glfonfo ao tempo que em Santarém cayo oo cauallobe que moireo,ya coirendo mão poi 
mão com elle ao logo oo £ejo rni alfange, na qual 6ia bum moço quefairabe nadar bo Zejo 
começou be batar os çapatos bárea que ao calçar aebou Dentro. £  poique nefte jnftante oe 
bater cáyo o piíncipe t  maís foy em terça feira, teuebõ 3foam poiaquellebefeftrádo cáfo agoi 
ro náquellas buas coufas: t  eram ellas tam notóiías no reino que em quantoeliçue em Elní' 
Ia poicapitam t  Depois em 2 l‘;amoi, iá os moiadoies tínbam poi ĉ rto que nam auia oe cornei 
ter algú feito em terça feira ou o oía que ouuiífe bater com bum çapato no outro, e  Deterem 
ifto poi muyto cçrto querendo oom ̂ oam edandoem arjillafajer búa entrada em búas aide 
as que foy bumbos bonrados feitos que elle fej (como fe vera em a nólía Sfríca) poique era 
no jnuçrno t  oía muy afpero becbuíua,poi ra5am bo qualtempo os fronteiros t  moiadoies



j0 afeguttdat>ecada
i erttráda: o:denÁram tree ou quatro po^oírâr a Sc m 3 c'm

Yam se má ,̂ ont̂ H J. .ue ̂ aterbum çapato per l?um moço a po:ta oa villa em elle paflando. 
empedir a «tendeo o artcfícío,*t conbeccoquc o mê oçraoe l?um bcnumQue
flbero como a îSítáuaooB pçeesífie ac moço: &ms a teu fenl?c2, que em pe*

moíS poi ilTo que tu fajes, nam ll?e W o sar mato: pena que a quelle Içua çci

tos.jantas as q u a e e w  wc?ffcrç ao contraíro,que elle pmbou
rapo:p:onofticowvicto2ta,que  ̂ JJecaminlpoffífte*! pcííadammtci-tOom3 loam

fegulofeu eaminbo alegreucom e^ranocs Victoria que Ibc ^mbouoomeftnoa^O! mo 8  £cm m m d e  vam fl8 couto, viram alguns
ceosocu.ewftatalmftai » a s a todo,o0 ftnsacontccímentoajoquáafonamiar.
Di5erque oarawopumMO  ̂ p  ̂ ^  {Mfnadjcg9(|aaaideaDosnegro8 .|í>0 !
dou nica IReimain (feerara: ualguus

2UtrMT(fco?oTeoaSaguando8emrofemioaramall̂ rcOTdanclofer negro,com que o ^ f 
5 °^! S S e  tíeândo a qual nóua aovifo K? Cilfe ,poiseufouencetado cm * era

s s a g s sa“̂ j^ a rK S S K a
d° S,,’] í , r av bejer roc, c uc aqueUas v>âa s riam roem mugindo nrae braascnasas,to3tvoscuno8 eii j ( ^çcgnciroscomesáramalî aserlaças,
',ln,'1 5 .í^ífooou1 traMamoadea,̂  perrudoî ram

9 «erUMoniando por mduftriacarear ofeu gído. 0  qual comotem acoftuma
n o t x a T o u i a r * * 6e«rontn»notic»B po-q«ieoma 
do peraaqutlk mmer wpoqaitoi^ efquadramsefeu amparo,sal? çra tanto
dáuam: se maneira que ® oe cair alguús feridos * trílbádos so &
o páo teftado fobje os A íaĉ ‘ rmasoefenfiuas aas offenfiuas éra l?úa laça <i búa
do, i£conioosmais sd les^ aos negros «lelles De oen«*
afpada,naq^kinodoocprtm ^ l â 8oplml?ómem.WoqualmódoOepcteuínd<>
tro Ŝ do ai ! ! í  D?ra romar bum folego onde o vifo re? mandou a SDiogo ©unlpos
0 9  n^ostan ̂  : rafeer all? grande marejada com tempo que

fob:e wo, q con̂ çándo t>entrar na area Sa p2á?a fícáram
adjar algumrcí“S“ íJ j' dcremoirpalfo,q os negros andáuamfobrçllesremléues? folios

quepareciamauecs. ouP? tn| acndo ,quea outracomúconiapiímeíra pica que
outó&ewSmnwíamrira.ÊomalspíadofooeftedfoíraquealpúsIjómeésIáiuuj
fe S u e M  mm poderem pela areafoltaoárbum pano, metianfepela aguMpo!acpar̂
c S K o T n S ^cljammaisipo.tengmoooiii » jj. doqueuinpaljumpoii

IqeasSjfSamfwonfoEialbaquçrquenelUviforetTínljal̂ mpouco Defconreteodlej 
oilTelhe-aquv quilftraeufenboi ver omedoí cevos aquelksaque vos finita l?onra,wiq
X o  tamío m cEe fe pagam as boas óbias. Zlo que rdpçndeo ovifo, rey fenbo: 3 «ge
oeífedloiLquemeoeuíamalgúacoufaíáficarooeffasoemFdnain̂ tenipô raefolem» 
bancasfe nam pera voslembiarvoffaftdalguiâ pewuospormerce que acciupanbeisí
falueisaqueUabandeíraoelreínóflbfenljO! que vaj mal tratada, que eu jdadeq pecados te



terceiro. d r o H ?

I & E S n t e f lK 0-?9 nol'"° ^ í ?  aE>a5-iFIoqual tempo iram já oeiríbádos fero
* o ^ $ ^ !^ !,^nSOi!ee!í 0'a^ nrald2cl̂ flBmn, £odlw> amotlíoSíL0? ? 0’ ^ ran.ĉ co £°]Jfinbo, jĵ iero íteíreira, iõafpar ©almcída n outros. 3)o:ge oe

fm S  w?SIÍ?hPí dÍ â 8 “ comoapercaoovirorey femp:eácompanbcu,tcque 
amojtee wmbou&etodocorn^uala^&arretticfo queimeatraudTcua gargata vindoíabem

2̂ôUI,i” do ^ j°SoííNre3 á?o Oe oomíLoUrertço oíjer 
que o vífo rejfiouia Oeribado, voltou a tras Oijendo: nunca Deos queira que cu fique víuo letV 
pandoca ofilbo* opa? ,* tomou fob:elle onde também ficou pera femp:e. ímalntéte ertefoy 
o maisoefeftrado cafo que nefte re?no aconteceo: poique os negros feriam ate cento fetenta *  
os noflos cento * i cmquoenta , Da rnaís limpa gente que vínba em as náos. 0os quáes pafw .̂.v..v«Whv iiiHitfiirnpa gente que vmpa em asnaos. í D q s quáes P3M
fatite Oe cmquoenta em que entrauam 0050 capitães j vigam acabar naqudlap:á?aapcderoe

,    * " ”FT >»*■' WMVIVMI 41 VI lv«7 IHvilvP t I vl lUvi* 9t ulníl
dejaoofeu animo, nem a indurtríaoe lua piudencia executada per tantos tempos em tamilluf̂
tres feitos como tínbam acabado na 3ndia,«rem outras muitas pártes melitando po: feu 
oeos^pojfeu re?. Somente bum pequeno caminbo <i bua pouca OeareaalTy Òs oecepou em 
fraqueja, que com verdade fe pode oíjer cilas ouas coufas ferem a p:íncipal caufa oe fua mó:*
te: po2quemuvtosbomeésair?trá5iamafó^aoosneruostám relaradaque fe leípáuamcaír,
n  a mao tenente femrefiftencíaos negros Ipe mâcbõcáuam as cabeças com grandes feires
t>ap:a?a. Cçrto quem confirar no Oifcurfooos feitos oovífore^Ooscapitaes i  fidalgos q
com elle pereceram, t  vir onde, como «r perque caufaal? víçram acabar, porto que nam erttem 
da os ju ĵos oeoeos, entendera tudo fer feito pera epemplo nóíTo: <i que ninguém em quanto 
viue fepode cpatnar bem afommádo fe nam quando os cáfos oafottuna nelie nam tem poder 
que c Depois oamo:te; ã  os que ficaram líuresoeter afepultura naquella p:á?a, quáf? todos 
fo?am tertdosDaqllas armas rurticas: <i entre muitas feridas amais noíauel fo? oefee  
íLopej g3íro:da armado: Da náo Sancta /truj, o qual De bua pedrada ficou com o cafco meti 
doper oãro,oe maneira q na comiíTura poderiam meter bum otio. £  tirado aquellecáfco que* 
toado eftauálbe palpitando osmíóllos De baíito, <: nam auendo com que o curar em a oáo, a* 
certou De po: l?úa galínba fua bum ouo t  bua negra par io t com o leite Da qual <t óuos que a ga* 
línba pos em quanto ouue neceffídáde fo?curádo.3o:ge0e jQfeçllo a quem ficouo cuidado 
Das relíquias queficáram Da mão Dos negros,Depois que fe elks recolberam á fua aldea, reco 
Ibeo ás náososfendosi tomou bufear os mó:tosáp:á?a peralbeoarfepultura nella: a  quasi 

ado cbegou onde o có:poDo vífore?jajiaoefpojádoDe quanto leuáua vertido, «r que fem léçc! 
ainda o mudo queria que fe partilTe oelle, fo  ̂tamanba a Do: De o veré iajer em tam vil eftado,q 
qua ntos fe al? acbáram,ante mó:tos o quílTeram acopanbar que terem vida pera verem aquela 
lemíferauelefpectaculooetamreuerendat jlluflre pefoa.̂ inalmente Dado fepultura a elle <z 
aos outros naquellebarbaro lugar, temoufe 3fo:geoe Duello as naos* feito ávçlla fejfua Via 
gê pera erte remo, onde cbegou: o qual fo  ̂todo porto em váfotDópoi ta Dcfertradocáfo.fí 
tirandoo particular fentimento que cada bum tínba pela parte que Ibe tocáua Dalgum parente 
ou amigo, a móite do vífo re? Dom ̂ rancífco gçralmente fo? mu? fentída,po: no fim De tm *  
tos trabalbos <z De tam glojíófas víctó:ías como Ibe nóffo fenbo: tínba Dado, poi cujos mçnv 
tos fefperáua que elre? <r o reino Ibe Dçlfe igual galardam: veo acabar per tam grande oefafíre 
com que todolosfeus feruiçosficaramfepultádos com o feu coipo.ffo? Dõ^rartcifco^aN 
me?da filbo feptimo De Dom ííopo ©alme?da pjímeíro conde ©abíântes <z De fê>ona I6:eâ  
tr*5 Da Siluafua molber,fílbaoeíĵ ero 6onçáluejílB)alafá?a veado: DafajendaDelrê Dom 
0 fonfo 0 quinto: fo? cafado com Dona 3 oana pereira fílba De ^áfco J0teí5 ílèoníjco^ 
médado: De [̂ >ano?as <z <6aruã. ©aqual ouuue dõ íLoUrcço que mataram os ÍRumes como 
efereuemos fendo folteiro, i  a oonna Eíano: que fo? cafáda com ̂ rancífco De Xlèendonça í v  
IboberdeiroDe[̂ crooeHÉ»endonçaalcaídemó:DeJQ&ourã: Depois oe víuua oelle cafou 
com Dom Rodrigo oe ílfcçllocõde oe Sentugal que Depois fo? marques Dê erreira. ̂ ra dõ



^aíegunda&ecada

c(ltm!do,<iiKin«n<le^te^ 3 “ Jlfci^opco acauâoiíraomonte,fendoscm#raiv
TO rnitfe 9 l«n™r bl,m FC /  l  ,S o s  ffdatace! perguntou»;* drtt ft aurtoc |r com die 
cifcopirfctiKanitfi'ccmcuiroe n i u j w » gjndajcntsídoafcntaiuc»aqutco» 

P -t reffcndetid o que f t : tfranclTco ce p:ip:ic e c fficiace CflrtY • Êitiquaiv
rnigj, « li?  fcf «fliflinto, « mints lljc ninjjJKin

cimente-)
mcrcsccmigo
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C^iuro quarto oa fegunda oecada oa Ê! fia oe
Joam oe jfíarros oos feitos que os fèrojtuguefes fí5çram no 

oefcob:ímènto i  conquífta oas tçrras má res oo @iiem 
te: em que fe contem o que fe fê naquellas partes 

o pjimeiro ãno q íHfonfo Mboquerque fo  ̂
capita gçral *1 gouernado: oa Sndia.

*

C/Cap. j . como fclfonfo fé>alboqurçque* o HfcarícbalOom $er* 
oando £outínj?o fo?am fótoe a cidade Calecu: no qual feito 
Depois oetcmádaoU&aricbal fot rnójto com alguús fídal* 
gosqpefóasnóbies.

Srtídobom ̂ ancífcobalme?da>como o tempoçrabtfueperaquatitas na* 
os ajuda ficáuam pera tomar cárga,aqual po? caufa oas Difference paliadas 
nameftáua mut piçftes,': também ponajam oo feito oe Calecutem que o

i/íi*♦ ̂ ftii vríKAilf/N íyialmrtltfFrtilí íTfqíll DJulCI dfrtnCId íMtd
I CS >̂ =$\ ccufas. n  porto que no trafego oe oar carga as naos eue qumqra encoonr 

embeber o apercebimentooas coufas peraoar em £alecut,pozqueo íÇamoJíí 
tBmfoffe fabedot Bellas: item fe p cdçram ftçcr tam fecrçtsmeittt que lego nam fcffe auifado 
oer mercadóies mouros que wuiatti rm £od?lj. £cm a qual nona t  ptlos aujroa q ca® Dia 
lhe nanam. mandou cllc aperceber tede Ice faie peitos: pimcípalmeme õ oeCataut onde Ifce 
oareceo aue os nóffos pediam fair. © fl&aridjal também vendo que fe galiatra mtrçto K> 
r :  afonfoMbooutraut, ooiauamoae oe franctfco oe

faUtate trimaran quclriam aremlk o»ocemosl>omespartuumpd:aCatam. @s capi<
S és oasauâesrdto iram lodolosqiiefoamcomonBaricWoeque atras fijonosmeu' 
f̂ M2tfonfo©alboquçrquetemaiso<lle6cráncuameíe feitos :po! ra>uioefc\urcmco
o iifo w  pane ®aquc mdauam com die. E paliando per Canano: Icucu afoufo iBalbo- 
diffôue couftso a IRodrígo ífiabello que feruia jínaqudla foitaigaOe capitam,o qual per
feumandádoimbafeitograndesapercebímentospcra aquclla idato tambtm toou o ílrel 
S^Edouefe offereceocomalguúspnrKSCgcmeflBáitarperaaqiiclkfeito,parto que
ellèafifbalabarca ainda qucfejammufOiflrostiaguçrraíí tem emreft .cm nolTa conî ijia
r aenre nue melbÓ! fe aptoueira t  ruais tento ttm no roube que na pelqa quando wm tempo. 
iS c m o  Sca oeto nam ç vergonbafogiK am fer iitdullnao. guerra, dies famospl 
S  llm i9 v « s  quandoem rara os uólfos andam pelejando entam tarrçga dies

ívfáSvraò?£waós,qpO!móivla«iatemoefbulÎ eosimígo8quelçuamperacafa
mSSírOTU^cmpo móuos.íafóaclicsetiRiojcá w n também oumosfl̂ labmesM
S i  e^oSouetínbam oo roubo o ódio aos oe Calecut,pote guerras pairadas.
fóoS aS & am ^póttoccC aW ffltbúata rdeO ousK iam íroeoannooequ i^ 

como aeídade dia fttuada em eólia tóua i  tem oiante Ijum pequeuoraiftond 
t08í  S iS tó h f í f lB  calhetasoeracodércmoefembarcar: andaua naquella tarde tam cm* 
quçbia o mar*: 5 j? .. f necelíario furgirem bum pouco lógeOatqra,com oeterim
nacam oefeírém aòfeguinte oía amemenbaS po? fer otempo emqutellebáua 

t t C t e q S "  rmW tosar «fo eltaua&uaeafabe ma*



^BafegtmcUoecada
, .  H. • ' j pirCv ng Calecut no tempo que eftaua na cidade as v(5es vinba
d e i r a c m m o d o b e m alC£jyg(abellescbamam£ei eme)ntfietcpoeftá' 
tTmrccert tcnrarasyiraç • ' ?  artcHjaria bum talusrtc mirç temercfo: ? abai 
ua feita co o már oucbsana oe I5 ge may acapdládo a bfi

fo:aoa cid.w{kkq\maj»« b , a%día(comoatrasefcreuçmcs) :?  fegimdo
co Da (E m m  tínua cní3m recolhido nelles fern fa5erfundamé'
S g S S Ã Í ^
S S L r í r S nddlS. eomlnUo pera os grare P»scs çra fcwltreda muylarga

^ a S s s s s ã s e â s n

;2 ^
b S o  fitíooo póuo pera aflentáré o modo como feria. «  qualfc? q ponm ar opíri' 

ao^úeáa entrar per acedias calcetas nam fabidas bos nefos, que ante menfcaa tempo cm 
cue o már oariamelpo:ja5çdacom o terrenpo,cometefiem tomar a tçrra per buas partes, clle 
S S S o w q u e  mais cl?egádo áe a to m  * omaricW com toda fua gente em outro 
Sjdo n £  acima do Cerame a mao efqierda centra a poucsçem bos pefcadoies clamada 
IHbacuaría . £  feito l?ú final que ambos tinham já tomado tçrra, fofie cada l?um ccm fua bata' 
ha cerrada ao longo oa piâ a Demandar o Cerame: t  Depois que tema Hem políe belle come' 
tcHetn a cidade per buas partes *r que as galçs abates que feruiffem em podara gente em tçrra 
fèalarqalfem bum poucobella, ©osba capitania be atonfo ©alboquçrque auia be ficar po: 
capitam bom Smomo be íflo:onl?a feu fcbjínlpo, *r Dos bo fl&aricljàl iftodrigo IRabello : o 
cual auíabe ter cuidado be (r queimar buas poucasbe naos *r nauios queabairobcndeauiam 
bepevar em terra eftáuam metídosem l?um efteirc, *i feitojfle fe tomafie onde bem Entorno 
eíieuéífe: ambos cc m auífo que nam leír áflem o lugar, porto que algua armada be naos <i pa' 
raés vnçfíefóbie as ncflas,po: quanto cilas ficáuam picuidas ccm gente *r em capitama&qua 
j~ utía (»ffinmm nnf dnníiôfidaiaos cDcfods aimaasoebonra _>Quíífò
(ImnaQBCíiavaidarajcrvantagepuusgosouircecciiuc ic
dáram os capitães meies poer efcriptos aopçbo máíto be todalas naos que ninguém JaltafTe 
em tçrrafe nambepoisquefeu capitam a tomáfle ,*: quenamfeapartaífem babadeiratç ferem 
no f  crime ♦ Sfienta'do efte módo be tomar a terra, com o a gente çra mufta s todos queriam 
fer os pjimeíros no tomar bella, tanto quefo? noite começaram be fe armar <t tomar lugar nos 
batçes: a qual bílígencia *: cobiçabe pónraocuinu? gram pena a todos, po:que eftauampuus 
fóbieoscutros oupo:bi3ermçll?03qu.ífftodosan pç armádostoda a noite,B e  maneira 
que quando vec a ója be irem cometer a tçrra, eftauam tam quebiantádos beílar em pç «r nam 
boimír-: refpondcremcom grita*:apupadasaosalaridos bosmouros,quetodaa noite am 
daramaolongo bapia'̂ a: que nam auía algum que bemelpoi vontade nam tcmallebum lo' 
no que cometer afâ da, po: o trabálpo Ipe tçr quebrado aquelle piímeir o feme: be veítir as ar* 
mas, Ccm tudo como as coufasba bónra bam aníniOj bado o final ba partida que efperaua 
em que as trcmbçtas *r artelbaría ao arríncar dos batees cataram o feu armas armas: com efte 
aluo:cço tomou cada pum feno uar párte bas fójças a aníino que tínpa perdido ♦ Ser ia o coi'
nn m ita  ni'.* a n&idrirhAlltfiidiiiA até AÍfAr<M1ffl« hrWeFQ.. fill fll’f flltTflltiint fftffi CâDIfaeS *1
pjincipaespeioas peararonio ©aguiar, irvu f̂reire,Lionel£Lcunnpo,Kacint) •>
íSaílíam oe 0oufi, francífco be Sá, francífco jQlbareos, ̂ rancifco £o:uíneÍ,Cuis Com 
tmi?o,l&Ms ̂ eíreira.iî erosquaes capitãeso ll̂ aricbal repartío búa fõma be pauefes fer' 
rádes: pera fsjçrem bsfiidas betrasbelles tirarem aiguúe berços que $m em companhia bos
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beílcíroõ -tefpingardeiros vindo algum pdo De gente,pera que fólte necelTmo retraerfe em 
cojpo a ede amparo. Elronfo ©atboquerque também Ieuáua outroco?po oegenteoeoíto cen 
tos bomeés, alem Dos Ilíbalabáresoo2Irçloej£o2cá -roeCócbíjqueferíamfeicentos: <z os 
capuaes Da fna bandeira çram fjrancífco De £áuo?a, 2lntam iEogueira, m o  go £o?rea, fer 
nanijpqre5 £>aiidráde,@imão ©andrádefeu irmão Jójge oa cunba , f  rancifeo De Som 
la flE)ancias,|D3lliatn De Miranda ĵ áfcoDa Sílue??a ,2intonío pacheco, fl&anmtel De 
Souíli, itèjannuel oe íLacçrdá, f  elípe Íftodrígtie5, j&irtamoe ílfcirandá ,©uirte De Qbfr 
lo,©om Sntonío oeíRo?onba,£>arcíaOe Soufa,2Huaro fjbaçanba.jjbondo edesoous 
capítaes motes o peito em tçrra aquella menbaã De quinta feira que çramtres Dias De ^m í*  
ro do atino De qumlpentoe * OC5, cada bum per fua parte trabalhou po? fer o Dianteiro:-: 62a 
que die folic oque ptimeiropos os pçes na p?á?a, ó?a algum outro que nam veo a nóíía na«* 
ticíapoj em tam grande reuóltafe nam poder notar os pálios Década bum, podoquealquús 
quçrem Díjer que fo? &ntonío flM?eco capitam Da carauella frol Da rófa que era ido nella 
Diante dos batçes * furgío quáf?norolo Domár:fabemosq^ójgeoa£unbacapitam Da 
nao ílfbadanella po? que auía De ficar na 3)ndía, parecendolbe que compata níllo afonfo 
©alboquçrque,fovo ptimeíro que fem guardar 0 queedáua mandado nos efcríptosquefc 
puíTçram ao pç Do mádo, junta fua gente com fcu agúíam começou Dencammpar pera 0 Cera* 
me * tras clle f  rancífcoDe Scufa Hfcancias, 2Ifonfo&>alboquçrque vendo 0 oefmandooef* 
tes Deus capitães,Deu aandar riio polos entreter, t  nede feu abalar De p?<jfla ôs que ficáuam 
a trascuidsmdo que çra po? cpegar ao Cerame: cornearam todos a quem fe poderia Diante, 
fem Kfonfo &>alboquçrque ôs poder entreter po? já jr tudo arrombado * £des que tomaram 
aDíanteíra,como ?am metidos já emcotrída vendo abalar osDe tras, nam pararam menos 
Do tome,onde acbííramatç fetcentos mouros * naíres queôs receberam como valentes 
hómeés,tç que Sfonfo ©alboquerquedpegou com opefo Dagenteque aponta do ferro ôs 
fe5 largar De todo: noquai tempo mandouDí5er per S?mão íRangçlaoílÊtarícbal,que3lua 
gentefeoefo?denáranaqudleccmetimcnto,'r que quáf? ?a me?o oefbaratádo fe gente grófa 
acodiífe,que pedia a fua merce que víçfleem bum eotpo com fua gentepotque elle çra fua falua* 
çam. @ M>arícbal a elle tempo vinpa ajnda De vagar po?q fo? tomar terra bum bom pedaço 
Donde edáua 21fonfo ©alboquçrqtie. £  a caufa De jr tanto acima pegar na macuaría Dos pef* 
cado:e3, fo? po? auer al? buús recifes em que 0 már quebtáua, a pera fair em tçrra Daua mçíbo? 
1a5eda aos bateçsj-zcomtfto -i a Detença De tirar os berços encarretádos fe5 algúa oentóta. 
íUbascãdolbeoretídoleírádaagentemeuda que Ieuáua aquella muníçamcomaoutra p:ín> 
cípaltomoubú paffo maiscompttdo: -? vendoq a gente De ftfonfo Mboquçrque elláua já 
fenbotaoo^eramecõ pendões aruotádos-rafua bandeira pófta rio mais alto lugar, pareceo 
Ibe que elle Defmando çra artefícío po: leuar aquella bonra n ent cbegando a elle Dilfe: que cou* 
faç cila fenbo? 2lfonfo ©alboquçrque quifçíles que Díllefemas regateiras De íLirboa que 
vós tomaUespjtmeiro terra nelle vólTo£alecut Deque fa5eís aeler̂ nólfofenboz tantos eU 
pantos. © ?a eu frev a {Portugal, *t Dírey a fualte5a que com ella cana De bengála na mão -r com 
elle barete vermelbo que trago na cabeça entrevem £alecut: ? pois nam ad?o com quem 
pelejar nam mee? De contentar fe nam De jr ás cáfas oelre? n jantar oje nellas.^m Dí5em 
do |llo fem querer ouutrabefculpa que Ibe 2Ifonfo ©alboquçrquc Daua,bjádou po? èaf> 
par Da^ndía que feruta De lmgua <z fabia bem a tçrra Do tempo que andou naquellas pár/ 
tes, tmãdoulbeque Õ encamínbalfe ás cáfas Delrê : «r femfe querer Deter na cidade nem 
acbar quem õ empediíTe poíTe na eílráda que DiíTçmos jr oa cidade pera ás cáfas odre?. 
21 qual podo que çra mu? larga * cbaã po? fer De area <1 abafada Dos palmares <1 vallos, 
a todos jrem carregados Oarmasi pellas trauçlías que vinbam ter a ella auta rebates dos 
índios que os vinbam cometer: quando cbegáram a bum grande terreiro que edáua am 
teos paçosodre? q elle JQfearicbal femp?e leuou na boca po?fe nam Deter nedoutros reeom 
tros fo? vida a todos, po?que naquelle efcampado tomará bú pequeno Deár. 2luía po?fo:ta# 
Iç5a no me?o Dede efcãpádo, bú grade cercuito oeparede a maneíraoas q cçrcl os nóífos quim



fcgunda secada
___. ~  nároa oeircv tudo cafas terras: * ante cjuc entraflem a ellas

t m  J5ntroW qual çr PS _  £amo:i| ás vejee fa?a pera 00 palmares fern ft
P u a çraaftmentiapuncipaloascáfas:em guarda cas 

ccmunicaragctcQUC í P Jto^mtouftagenteoirmasaiTf mourosOa terra como pos
elref temendo efte calo ft fo:a oal? pera outros paços 

^ 3írí oTftrra^utros ofoem que nunca t<ue fofpecta que os noflos pod<iftm ir

£ £ S S ^

S ib ta ^  idatnente pardforç que wtodo fosm recoU>idos,t iatamfaiv
fflrSoaqmcomoimioi wmpite começaram w p d a  cura poM que wlfon» iroarno 
® *, -MCI| nr ft ner alt recover parece que fot mats ardil que fraquçja oelles

S o a  cera fajendo miles grande Oanno poi fabgem 00 entradas *r faidas. trarpda poaaoa 9 5 ,» ^  f faída ondc o0 |armauam po:cfr
L  Í l S r » & T i « i  mu? oçftros. ©áfco M S te p , como caço
I X c á " 07vSoTamo que fajicm cites quentrtem M nouo,rem«eo com. gm<
na2Ur m mIiía rtiir fraxía toda em hum c0U30,*tapefar oos muges ftepou a poua: *1 to
íandofl* f is S S D e ll. fo p T c em ite.Oo ricfcwl. ®qualad>ou alternado
íom a lS  WROB em IjSa caia grande temandofolego w grande.catena que faju * 
eom aiguus n g ^  romper per meto oas efpadas <1 fredpadas oosimigos
oue*ate iSemorídoswa cáfaoíwuaacoufapoj acabada;oe maneira que mu». 
?ob wsTóftouvendo que nas cafes auía maia que cobiçar que offtndes, cada bumfe- 
fltnidoTe air t̂a art? íomáua áscóftas ofárdooc feda.oe beirames,&e MioliasteiremOar 
SSSiâSSS te  Mwrw ai0edrau.are5qna.1do mataram Spcs C e m £  m *  
dolbeauenamauia mats que carregara encaminhar pera asnaos, muitos oelles lenauam 
anteeástóftasipoiquecomonamfabiam btmos cammbosfe accitauamoenam tomar 
a eftráda vínbam oár entre os jmigos que Ôs andáuam efperando, t  pebairo Oo fardo os 

outros oentro na» pcpjíae cáfas oelrc? ,oe retreter/r buracos conde l(?e fap 
m  ai£nl çefles que qra gente comú alguúas pefeas piíncípaes oos noífos , po: que 
nani S m  pc: víctó:ía ft iúm leuando algiía alfafa ca cafa, também fiman P*ía:* po* 
SuTas rmas Ibe pefauam mats que ap:ça leftauamás com que mats cedo fe entregauatn 
na n! ão Suníaos. £  tal ouue f t  que namllpe lembrando a nobtçja ooftu fangue fof mo> 
to 7 m b u m ^ f^ p a U  abortas,.  outro com b«a cadeira 00 ^mon, guarneci. 
£  n S  ouro ccm algúa pedraria faifa: como ft ifto folte pesque podia aíftntar 
no efeudo oe fuas armas cucm pódta ftr auído po: labeo oe cobiça. @s tresCaimacs ca. 
ptóSooCaLujqueeta guarda oeftae cáfas,ó:afofle pela o b : i^  oe feuoffi. 
cio^clS&m oe fuao:dcm,mo:rerpo:oefenfamocquelpeaa encomendado, ow po:ftr ia 
0 tempo ardil, wdo como os os nóirosandáuamoerramados « fctn o:dem com a ocu.
pcSnô roubocaufaOetodosoefaílrcstÔ rambúacuquíada qentrçlles ̂  appilidar a t<rra
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dírsim logo fòbettdoo concurfo Da mû m gente que acometia,per mírçto que ,1 Defenderam, 
çratii tantos cs jmigos *r 0 repetir De fua cuquiada, que pareciam gralhas auoãdc mais que fal 
taudo per cima Das paredes De gram cerca per Ipúa queb:áda que nella auía. Cauta çra a fm 
ria Da fua Determinará *:DefqioDcnio:rerpo:oefenfamoafa5éda do feuref, po: iiã ficarê per* 
petuaméte maeul ádos na hónra: pjíncípalmente os capitães 1 ÍRaires obugádos a cfialealdá 
de po: 0 foldo queDdle tinhã ♦ íRo qual ccmetíméto vindofe meter nas lãças <z cfpadasDos 
nolíc s ficaram logo alf Dous Caimáes 1  muitos íRaíres: <z outros a pefiarbe todos entrai 
ram ascáfas 1 co:rédo per ellas acháua os nóífos ocupados na p:ea qoííTornos * SfonfoiiDaP 
boquçrque em quãto eftascoufas paífáuam nascafas Delref, també tinha alfa; De ocupaçã ná 
cidade onde feleípou ficar quãdo vío que oflfharichaltomáua efte caminho oefcontenteDelle. 
iÉpofto que os mouros? gentios trabalharam húbõ pedaço po: Defender fuas cáfas ná po* 
dendo fofrer 0 ferro Dos nóffos que lhe couóua a vida, oefpejiram a cidade metédofe per efies 
palmares.̂ ! qual cidade fo  ̂lógo per mandado Ŝ afonfo É>alboquqrque peita em poder do 
fógo que em b:que po: a mâ ó: párteDella fer De madeira*: cubçrtaoe olla: tomou táta póiTe q 
per muitas pártes querendo paliar 00 nólfos na podiam fenampoendo adarga no rcfto oe 
corrida como quem falta fogueira De fam 3Jcam( fegundo nólTo coftume De Cfpanha). Sfon 
fo éalboquqrque vendo que acídádeficáua naquellestermos, po:que nãfabia os emqueftá* 
ua 0 ílfbaricbal, começou feguír a efiráda achando per ella alguns oosnelTos que vinha oas 
cáfas beire? cõ os fardos as cofias: *: fabédo perçlles ccmo já eftáuaDétro aluoraçoufe agete q 
leuáua,*:feguírã a efiráda hú pouco mais De prqlíatqchegáré ao efcãpádo q Oífiçmos efi rr art 
teacqrca,tRoqual lugarachouque comecáiã conco:reros gentios chamados Da coquiada, 
querendo vir empedir a faida dos nóífos queftáuam Dentro no curral: Donde já fayarn alguús 
Dos uóffos mais carregados De temo: que De fardos pela reuólta que ?a Dentro nas cafas Dd* 
re? * £  pojque SfonfoOslbcquerque pelo que Viana géte De fo:a,*r 00 nóífos que vinham De 
Dentro tenieo que entrado elle ficariam todos emeurreládos: mandou Duas ou tree vt5cs w  
jer ao Xlfc ar idjal per fjèedrafonfo ©aguiar que ferecolbeíle que die 0 eftaua aguardado a po:* 
ta,*: Defendendo que nam entráfle perella mû ra gente Dcsjmígos q apareciam naqudle eíca* 
pádo.Elo que 0 íléarichal refpõdeo já na terceira vej, que cemeçaífeelle entre tanto oele pocr 
em caminho, q die logo vinha como recolhelTe algús hómeés que andáuain per Dentro oas cá 
fas: 1 quando jjàedrafonfo tomou com efte recado ,peró que em todos fo?* veoacompanha* 
do Da gente Da fua nao, já efta fo? com afa5 De trabalho. Com 0 qual recádo Slfonfo iC c lhc 
quérque começou De caminhar pela efiráda, recebeu do nas cc fias 0 jmpeto Da gente que c-iffç*» 
mosconco:rer De todallascftrádas ao efcampádo,fem fe poderem apjoueítar oe hum berço 
encarretadoque {jàedrafonfo leuáua: po:que nos recados que fo? * veo pedío die a 0fonfo 
©alboquerqueque 0 mandáífe entregar a outrem, po: fer a reuólta j<í tamanha que nam aula 
poderfe carregar 0 berço ni fa5er ób:a com die. Começando entrar pela efiráda, como a gere 
vinha DefejófaDe fe abngar Das frechadas,ficou tam apertada entre os vállos, 1 fc? logo tam 
to iflaíre fob:elles cõ 5argunchos «r frçchas, que começaram muitos Dos nonos acumar,rein 
poderem fa3er Dãno aosimígosipo: os vállos ferem tam altos quemu? pequena parte De la 
ca ficíua na mão a hú hómé fe lá queria chegar. f  ínalméte vinha os nóltos tamapínhoados 
% era tamanho 0 pó do toJpql Defies,q po: fe nã poderê reuoluer hufísco 00 outros s tra3ía aî  
norádos todalas láçasfcm lhefermrépera offender cóellasaqué osmataua: pjincipalmete oe 
cima dos vállos que eram cubértos Daquella p:ága. C pella eftrada vinha ladraiidohuus pou 
cos De na ires q mc ftráuam bem fua foltura na efgríma, po: 00 nolfosvíré tam canfadosque 
quando queria Dar húa tinham já recebido Duas cuídauam que 0 t a m  ua ponta Da 
laca em cócoras metido pebaíro Das pernas Óachaua trabalhando po: lhas |arretar. ‘írcemo 
os bc'meésástra5íam De maneira que ásnã podiam arrojar De queb:antadae oo caminho j  
afrontamento D a grande caímâ fob:e 0 trabalho Da noite que vigiaram nos bateçs i tinham eb 
tesnaíres lugar Deós ferir mo:ta!nicnte. Sndoaíff todos ncfte trabalho veo tua vc$ dos 
trafeíros que qra humCaltefar Cafcofeito: DanáoCoa ventura,Dísende que Rifa q efi.



j0a fegunda occada
.... ,naram o nfearicfcal: quando ella ví5 fof ter aafonfo Ealtcquú» 

restores,wtawlta_qurm«am lllincapcdc romper pcilcs mieircs
que quefa no mefo 0®®™** mdonerfeautdosoos jntigos que fe nan podiam raiolner. 
por Mrem tam q cmtrra ou S o  soltas que ocrarn fo? cento do ante 00 pecs
finalrcemecomo '!£ ®2emiádo one lhe traria 0 feu gutatiM bum feu pa|e

xxBfonfo ©alboquçque % oe
efca tn idoam om oB orges^»^LauaX ea^
cimaooa ̂ ^n ^^S p ^ce ^o m p a n ija d o o e E rto g o  íernandrçce E<|a t  ftm 
me?om«ro rof peltoempumpwee*»' t itataáva.íPlo aual tempo fe acabou ce com
fer mais vifto com o t02p̂ l t>a ̂ je o  p Ç vidas bol rtofibs ?a(T̂  t>o flfcarichalque perpe* 
firmar a victoria w W  Da «rcaDascÁfas Ddre* ,ccmo
mamente com muitos que JjKomp > cert0 oue cril ccl3fa oignabe admira^mt perafe 
cosquevmham entre centos ^  que k <
muYtocondceroctam *r»fte“ ^ ’ P®*J v lios* tanto fotaeleuáuaoferuo? do íol *z a poeira 
rfem os 0 f m  ®o
t os peçs c jo in d e r  te «< Oftcnta naires que peBa eftrada os perfegutam
feu animou que nam fe mats tmferauelj fe Decima Dos vallos lançauam na*
Deríbando poucos* poucos.i0 ^  . i íía pedrada, nunca Dáuanochsm,*qual
queue cardrnrecos itcfibsfcim »«»
quer «pçes oetodos «'B®
airo.u.rirolevscfto,lcmpi£form cf il. noslcntiram 0 eiueuella andáusqueaquelleforca ddadetaqual ainda que ardia(mf^o,menMftmiramow^™»"“  U u

no oemórte conde caVoK
CCSlçrai"?fi™ '^^frfim em ccm rter c c L c J w fe ^ a o t iM lia iip o * ^ ^
goflWnde5 0e ® ^ o n e ç J o s S ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ™ u 0 8 j« ^ t^ ™ ^  ^

quçrque quando'frY ̂ .u “f t lr 5/Símar •: illfbuiis parses que cftáuam na macuarta 
ooíemo» fco.ricc s, gCe3̂ odVriiT. aternpo que Dçram c utro folego aos tróITo»
DO8 pef«dox0 .C a n a *^  P lt im^ mfcitofogir naquelle efcampado Da
cidadeaquellespoucos naires que s pm ju * cram iáoccídosãertrácTa,*r viernu l?uus
na multidam 55̂ ? ^ ^ ^ 5̂ |^^^nan^ac^ra  eftes capitães ajndateuera outro ncuo
n c?[u?t3f!LLccmo os nairesfentírem c fçrroccmecáram afloparcó queosnolTos fe viqra 
traba!l?o. w am _ embarcacam, onde també ouuçram De paflar mal: po?q
recolhendo oe m a i s n e d t a  efcapuhr Do trabalho que auía na cídáde 
como a lhe empedír á embarca .̂ jpieró com o d5
acl'auam J g " cô dk modric c ffiabello que a efte tépo çra ia vindo Dequei
£ ntomo ficaua poj 8 . e«.£iro s ju£ f0y £ncc médado,fí5çram a p^afiranca: oe maneira

r r s »

" T Z S f o u S u p e ^í̂ tJrn^SõtS^mnSoceSsriaDifletemquátovosfenljojtsaperfiaesquçroeureco
^^^< w to fc tfte é S M *< i‘ ft« pc*íeaprfrMw»íw«>l»
fiarem emooder oemouros. ©oro afonfo wndottmtbem osporaosceftes ecus capu 
á“ S  jfetiboKs ílfolá namç b «  mas eonmmaciareu mcembarco cada bum 
fe emba oue òuando quilTçr e com tfto fe embarcaram, todos juntameme. fc  qual em 
ta *  to X  marauilbófa, por que elfando o ota palládo o mar tatu medoubo
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namiella cóftaque nam oufáuam os nóftbs Oc poer̂ os olpos tielje leinb:andolpe que eftc 
oia auiam oe pô ar cm t̂ rra : áquella o:a parecia pá rio nurçto máfotle aíij namroaa ajrt' 
da cftetrabálpoouuçraoe verter maisfanguea vidas oo que nefta (da oas caias odre? pere* 
cerain, 0 qualcáfoemalgúa maneira gente potente,* lugar po: lugar: parece que imitou 
ao Oo vífo rev oom írancifco,* que nóflb fenpo: permetío eftes oos tam oefeftrados tifos-t 
taes que oepoisOellesté oje nam Òs temos viíto nooifeurfo oefta conquífta • Í-; pero que le<’ 
ia coufa muv atreuída*temerária querer oar caufa aos feitos q oeos permite, p:a3a a ene 
cute as rnóztes oepcfóas tam notauees nam p:ecede(Tem oas pautoes que fe caufaram oasotffe 
rencas oentre o vifo rev i  flfonfo ©alboquçrque: po: que com a mo:te oe todos tudo h* 
couapagádo po: na ficar auctOKÓtrarço.̂ o? onumero oos feridos ocfte trifteoiapaflan* 
te oe tre?ento3,t mottos ovtentaem que entraram eftas pefoas notauees, o Maricpaloont 
fcrnandoCoutinbo que çrafílpoocoom Sluaro £outínbo que mataramna tomada oe 
tôaltanasem £aftella naguçrra oelre? oom íHfonfo o quinto, i  oonna í6:eatrt5 oe MÇllo 
£ L  oocbancdermój Ru?£omc5 ©aluarenga.£ com eUc Oentro nas cafas oelrê fov 
m;Ln ĵ reírefilbo oeffluno <fernande3 jretreqoeOonaylenaoelôáto fuamolber, 
S  © S m r oe SSo? <: aíí? mataram Oentro Sáfco oa Svlueíra^almevda filpooe 
X fc m  « o  Mmetda alcaide mó: oe JUnpares, *a p m  oo terreiro mataram Man* 
nuel itbaeanpa filpo oe 5 oam R0Í3 ftbaçanba,': alguus caualetros criadosoelrev. £nas 
v ó lta X  afonfo í©alboqu<rquefe3, mataram JUonel £outínpo fi po oe W co  £ernaiv 
de^Coutínpo toe oõna Maria oe JUmafua in olbcr filpa oe oom Lionel oc £tma pjimc w 
robifeonde oe villa n0uaoa£erurira.£a£elipe R015 bum caualeiro oa Çjfa oelret capt 
ram oa carauçlla Sfpera,t a^rancifcooeMiranda capitam Ooutra carauçUay: a toam  
^alarmbo bum caualeiro 00 alguarue. Recolhidos os nolTos oefte trabalho, como fê>edra 
fonfoSDa guiar vinha po:fobtacapitam 00 Markbal * tres naos a ^Plt3maafua_': aoe 
16»8 £eiceiraeftáuam oetodo carregados: lógo oaquelle posto oeCalecut 2lfonfo 
boQuerque Ô efpedío com ellas,t mádeua Rodrigo Rebello capitam OeCanano: em fua 
fomoànbiaDeralbe ir oar a cárga 00 gengíure que ajndalfpe falecia,tpartidas oalv chega»

, £  oe £ocbí| efpedío a í6ome3 freire ^rancifcooe Sa t
Êiaftíam oe 6oufa, t  oeftas áoe í6ome5 freire jnuernou em Moçambique: t  as outras 011
as aflv ccmoambas partiram hunioiaOepoisoelle,a(Tviuntameme fefotam perder pua noî  
te emos bairosoepaduaencalhando cm area. Ssquaes po:ficaremoereitas concertaram 
os capitães légoosbatcçs comhuúaspoftíças em que fe meteram co a gente q coube, nos 
úuáesatraueftaram a £anano: em efpáço oeoíto oias onde chegaram a tempo queíHfonfo 
©aíboS^^ cô toda a frota quando vafa3er 0 feito oe íSoacomo
«  oaouv efpedío a fflntonio ĵ acheco com húa carauéla que com mû ta oehgencia folTe reco
Iber amais gente que fícáua em as náoso que ellefe5,t tomou comellaa £oa onde laacbou
sifotifo ©alboQtiérque: no qual negócio quita hónra antonio0acheco ganhou no modo q

aimia ♦ táta aanhou *Fernamoe Magalhães no gouerno em q a tçue efperado 00
virem bufcar fifeellecomfeurevt fua patría teuçra tanta Icaldáde quanta guardou a puni

feu amig p I , , , . muvta cota: per vetura nã fe fo:a perder com nome oe jm 
0 outro com ellepo: nam fer pem j©alboquçrquea náo fart'

C odecftáuafeufóbnnpooomafoníooeRo:onpaque elle mandiV
ra a fo:tal0a oe £  * |n ̂fU jUCrar 0e flcar pero ̂ eíra q efteue em © uiloa po:

Sw líftoõaSilw iríCOTolcBO veremos, w c o e fte
I ,  ífSSíahiim  nouco oeffalecida oe gente ttefta oefeulpa mandauaa eM fonloi©^

mm
sá» .vít IpP



©afegunda&ecada
roito comoBcRc rdno fof o^itádofaltódo ̂ c o a  (Suiar to tio. e  p o: q Ocpoís que fc 
rndco narmáda do annooe oito namtemos Dado r^am Do q die Duarte ce Ccmosfe5: ante 
quep:ocedamo8em oiira coufa o queremos faser nedefeguínte capitolo»

CCaP‘ íí * oas coufas q Duarte De Cçmos fe5 em quãto andou Darma* 
da nâ códa oa Arabia t̂  fe jr per a 3)ndia: *: como Do ® fofo De Ifloro' 
nl?a fe perdeo jndo De £ ocotorá pera feruír De capita De Cananor.

íCrasefcrcuemos como poralgúascoufas que moueram a elrey Dcm 
nuel o ánno De quinhentos *r oito mandou á 3 ndia tres armadas • l?úa pera 
íra5eracárgâDapímenta,outraDe quatro vçllas capitam mó? fé>ícgo Cópe3 
oe Sequeírabefcobrir a jlha De fam Couréço *: a cidade U&aláca,*: a outra De 
cinquovçllas pera andar Darmáda na códa Da Arabia capitam mór^órge 
©aauíar, o qual fe perdeo cÕ hum temporal que t<ue (unto Das j lhas a que cha 
oa Cunha .£  colno eftc temporal k$cm t todallas outras vçllasDafuaaP 

n ? da a otfFercntes partes, 22uarte De Cçmos que auia De fuceder acapita mamo? Delia, foy ter 
aosmedõesDoouro queç áquetnoo cabo Das correntes: onde E>iogo iLopej De Sequeira 
vec ter com die com o mefmo temporal, t  ambos edeuçram aly cmquo Dias prouendofe Do ne 
ceíTario: no fim Dos quás com outro nóuo tépo que ós fe5 aleuatar foram ter ajhaDefam Cou 
renco a húaenfeádaa que os nóiíoschamemDe fam Sebadiam,ficado nella fciogo Cope5 <t 
Duarte De Ccmosfequío fuaDerota tç flfceçsmbique, onde Depoisforam ter com elleosnauí 
os De fua armada. paliados alguús Díasque fe aly Deteuçram, vendo que^ojge^aguíarnã 
vínba,comanóuaque Deu Sluaro Barreto capitam Da nao fancta Martha queéraarçoelle 
Quando oefapareceo, teuçrsm que podia fer perdido: »r o que lhe Deu maís prefuoçam Díflo foy 
contarlbe tfracifcoijbereira jjèeftarta capitam Da nap Cíonarda que Depois paflou pelas (lhas 
oe bridam Da Cunha, com o viram no márhúpedaçoDe náo *r algúas lanças* outros fináes 
cue pareciam oenáo perdida naquella paragem. Com a qual fofpectaabçrtas as fuceflões q 
e le ©uarte te Cemos leuáua per fegunda via: acharem ccnio elrey Dcm Xl&annudó prouía Da 
oudla capitania mó: De que lego aly começou vfar. ̂  porque tinha Duas vçllas fem capitães 
S ^ r r r ^ i r c ,  fbb2itihoO€ ífécro Ferreira cacítã t?e Quilos a iFrã

f&eftana leuáua po:fer grãde: mãdou a Elntomo jeira que cm o nauio que ipeoeu oieuane a 
@uíloa onde auia De feruír De capita,*: feu tio ĵ ero^eíra fe folie com die a JQ&elínde onde os 
eíperáua po:que alv auia De fnuernar comofe3. C porq naquelle tempo todalasjlhas que eftá' 
u*m na ccfiaDeíSuiloa tcXMndeallycomo Confia Jenjibar f^éba * outras, Depois q 
o vifo rey oõ § rancífco pera aly palíou qnãdo tomou a cidade M o a  nenhúa tínlpapágo o trí 
fcutoq eram obrigadas a ella,ccmc fenhora q femp:efo:aDe todas: pdoregímétoq Duarte 
De càios leuáua quis oe palTáda Dar vida a algíías,cõ fundaméto De leuar Delias algúa coufa 
pera prouífam Da fartada Cocotorá, por faber edar bem necefitáda. flkõfiaqfbya primeira 
fem reférta pagou o q çra obrigada em breu porfer a nouídade Da tçrra ,* q naquellaspártes té 
boa valia: mas 5en5ibarfe5 o ccntraírc,ná querédo pagar coufa algúa por (ndu5ímentoDo 
Xeque que çra Dãlinhágé oosreyesoeliíbõbaça nólTos jmigos,com que obrigou a ©uarte 
De’Celtics fair em tçrra. Ulbas iidolhenam foy tam Içuecomo cuidáua, porque nella auia 
muytosmouros a mayor párte d o s  quaes edáuam afynádos Do nóíTofçrro,alfy na to m á ^  

da oeJftíbonbáça como oe @,uiloa: *: como gente cffendtda em Duarte oe Cérnos chegan
do com osbateesa tçrra,oufadattiéte lha Defenderam em quanto poderam.ílêias Depois oe 
bem efíarrapados na carne com a ponta Da lança *i efpadaoos nóflos recolheranfepera 
Dentro oa ilha: *: o Xeque caufa Dede oanno corno hómem Defconfíádo Da vida feõ tô  
mãfíem, nam oufando parar na jlha fe palíou á tçrra firme oe H^cmbaça ,em hum barco 
que pera aqudle mídçr tinha podo em outro porto onde embarcou* ̂ efpejgda a ribeira reco'

U.



Ibendo Te os mouros a b:enhd bo máto,fo:atti oè nóllos ter paeificamerite a ília pcucaçam, ort 
de acbáram algúafajendaconfo:meapob:e5a da jlba: *i tomando fe a recover foam rçr a |lba 
oe éemba ortdc também o Jeque o quis entreter com befeulpas De nam auer mantimentos 
na terra,alegando efterelídáde’,? pojem vendo abetermínaçam be ©uarte be Reinos temeo o 
cailígobe Tembíbaripagoulbe com befpejar a jlba paliando febe noite com quanta gente po 
deácídádeílfbombaça.0uandoosnóííosdpegáram afua pouoaçam, aeparam tudo tam 
befDfíádo quetebumpouco befógo pera queimar aqucllascáfas palpate fe nam aclpoti: fome 
te andando pela jlba em bufea be gado po: aebaré ráftobelle,fownjbar com l?uas cafas fortes 
a maneira befortaltta cm bum lugarbefcuidádo,ondeo Jçquetínbarecollpidofuatajenda ia 
como bómê que po? nófla caufa tem ia á vejínMsa bo mar: *i parece que com a prçlla nam pode 
leuar configo quanto aqui tínba, po:que ainda a géte barnias -z marinheiros aebaram coufas 
òuelbe paaouo trabalbo bo caminbo. ito lhído Duarte be Cçmos fem fà w m o m  par 
rebemÓm tomou o porto be Ufòelíndet õdeafientou feítoúaperao tracto be ^ofaU,poi alv 
concojrerem algúas náos be Cambada que trajíam roupas per as quaes refgatauaouro com 

3á z._oo: feito: o:dertado oeraalv,fe oerdeocom
^orneDa(Dinar ,p:oueozuarteoc
S  ojdenados a feitoiia: alTenddas as quaes coufas tanto que o tempo fee beu lugar palia 
do oínuernopártíobal̂ be fl&elínde na fim bagofto ̂  annob̂ umberttosrnouetleuan̂  
do fete véllae com a fua be que çram capitães ̂ afeoba Sineira, fértogo coirea, |0er o Cojrea 
irmãos que com elle partiram bcfte reino i  os bousque Dtfljmoe que nouamente fej capita» 
S v  Srwoiio ba (Quadra em burn bargantim. 0  qual ellando elle ©uartebe Cçmos fob:e 
a cidade ílfbactsdaró, po: acertolbe queb:ou be noite o cabo: * como naquelle tempo as agoas 
?o rem muno pera o cabo Cuardafu * m  P̂ aa beeabo ellreíto, como gente perdida 
fov ter a cidade *eíla que eila fó:a bas portas oo eílreito onde o capitam * os que com 
rUfléram foam captiuos, bos quaes a bíaníe bai\mos mais rajatn. partido Duarte oev 
S o e  oa cidade m gadafo onde nam fe coufa alguúa po: ferniû buuídofo comera 
vífto feu fití o *befpoficam, <:alguus outros jnconueníentes que fo:am apontados no cofçlpo 
n efobuflb teue: partíofe víabe £ocoto:á pera meter po: capitam a (Ibero ̂ erreiracomoep 
mandáua *i bom Slfcnfo jr feruír be capitam ba fortalfta be Canano: ♦ XlÊias quado atrauefíou 
bo roílo bo cábo lõardafu, po:ra5am bas agoas <z hú tempo qlhebeu nam pode tomar a jlpa, 

esf̂ í trabalbo fovbár na cóilaoa2!rabíaentreas jlhasbe Curia íl&uría ondefurgio a 
tresbefetcmb:o: n po: Ibe lógo fermr o tempo,paliado o cábo be tftcftalgate betermíoou be 

0:mu3 i  w  fe podia auer as páreas que gfonfô alboqû rque com elle af,
Sntlra neró aue foubcíTe quarn queb:ádo ficara com.elre?,♦ (0o: rajam ba qual quçb:a t  todo*

afenfoa0^ociM«t|ae,conf̂ ^
da fe com o pouco poder que leuáua em quanto Ibe nam vínbam os nauios i  gente que Ipe elle 
d i  n^nníar oa ̂ ndía como elrev Ibemandáua: o:denoube vfarbe bua cautçlla po: ll?e os

È quilTçfc peer o woocío?.oiSooas ámws, Ooato
lííumaDercebfdâ  todaaquella cóila eftáua. ã  lógo em Calafate que <ra o pjimciro lugar2 mais vnínbo ao cábo Íftofcalgátè,pera necelTidade queleuauabe mati*beirei be @:mu5mais wjmw wjm  ^  os mouros o

« /Mn? timhfia coufa Ibe mais encomenaaua y w» wv ^
? ‘• i í f f iS t ó s o  mais ga com nccdTididc oc mantimentos que com tençam oe

Ibe fapor ban  ̂ P P P f0ja polo mal quetínbam recebido boutro capita belrê  oe 
Es^S^nnual andára oer toda aqllacólla cõamáofunófa beílroíndo quãtos lugaresaeba

r o f v m P & W ^ a  coufas 4  efte eapttam tm^fc.o pera



J0a fegunda becada
cila feito pera o (fcrnicr a drey liu fenbo! pc: (a I'iia pas icufasjj Ibe ma ie (ncc tvcâcm ‘Men 
do ellas ties q mereceffcm cafflgo,podiã erg q elle o aueria. ifcorquato dre? najbe madm 
fâ er auerra aos lugares oelre? De ®rmu5, ante <ra bum príncipe ccm quem Defejaua ter amt* 
*ade ?comunicacam Detracto,que as fuas armadas nam gam le nam contra os mouros Do 
eftreito De jfl&echa <r Mamelucos do Cairo que tractáuam na Sndia,polas Difference que 
lóao no princípio quando mandáua a elta teugam ccm os portuguçfes: * queellatoa caufa 
nor que mandaua fia3cr fortalç5a em ̂ ocotorá pera alt reftdir bua armidla que Defend# aen* 
trida i  faida Do eftreitoDo már roljco a efta gente. 0 s mouros ouuindo ellas râ oes De 2 Du* 
arte oe Kimos, parecendolb* a parentes De verdade, Depois que meudamente Ipe contaram 
flliuiliB Ms coufas out afonfo iBalboquçrque per al? f€5 «Í outras q« dies amfc&srani ein 
modo oequeiiume: vieram conceder a ©uarte w iiçmos os mantimentos que pedla. @s 
auies pacificamente recebido s <z ficando com cllesem toda pa5, fo? feguindo a coda vfando 
effe modo em todolos lugáres em que furgia rç cbegar a ®rmu5 ja no fim De fetembro: limit* 
lando ír faber párte Deftes males De SUfonfo ©alboqugque,Dos quaes elre? ga fabedor per car 
tas que Ibe o vifo re? Da^ndiatinba efcripto,T que fegundoacbaua nouaem Moçambique* 
Melinde per que paffára o vifo re? fauorecera mu?to os capitães que 5 letpram aprouando a 
caufa De fua jda. fL feruio tanto die módo De prudência De que ©uarteoe Cemos vfou culpam 
do neftas * em outras paliuras o rompimento que t(ue em ®rmu5, que affentou paj co elre?

áZoQc ítltâr * pero n̂ rn quí 9 mucfô r 38 condiçocs Oclfô em tírsr o tributo Do 8 QUinje mil xtxz? 
fíis que elles requeria. &Í3endo elle ©uarte De Cgnos que nam vmba a Defter contratos De 
p k  fe nam aremouer caufasoe guerra, porque a pá50c 0rmu5lt?e mandáua elre? feu fenbor 
que afentáffe: <z que verdadeiramente fe 0fo nfo &>albcqugque todalas outras coufas que na* 
quellas pirtes fe, foram táes como as que fe cõtinf?am no afento Da pá5 que all? affentara ,elle 
fora Díqno De ll?e elre? feu fenbor fâ er mu?ta merce. £  auerem elles por coufa Dura Dar quin5c 
mil rerafijs, cila gaa maislgie condiçam Delia: porque tanto que os mouros De Mgbafou* 
béffem a pá3queellere?oe0rmu5tinba feitacom elre? De Portugal, legofícaua por ímigo 
Delles «i auíã De trabalbar por roubar «t Deflroir quãtas náos fóffem * viçffem Daquella cidade 
fua ©a qual verdade tínlpa die i©uarte De £<mos eyperiécia em elre? De Calecut * nosmou 
ros que víuíam nofeu reino: os quáes tractáuam as náos De Coulam Cocbij * Cananor co* 
mo fe fóffem feus mortáes jmígos ,fómete por caufaDa pá5 que tinham com os {ĵ ortuguefes; 
èõde fo? neceffario pera eftes lugáres nauegáré fuae mercadorias, madar o vífo re? armadas 
em refguardo Das fuas náos na monçam que partiam pera fora: <z que por ra5am De oár guarda 
a eílasnáoslt?e mataram feu ffllpo em Cbaul como elles teriam fabído. £  pois ítto eftíua cgto 
naquelas partes,efte mefmo módo auiam De vfar os mouros Do eftreíto Do már iRoíro ,Dóde 
conuíuba andar naquella cófta De comino Ipúa armáda nóffa: a que a li?e cõfeffar verdade elle 
éra al? vindo a efte negócio, ? afortal̂ a De ^ocotorá com effe fundameníoa mandou elre? 
feu fenborfajer, pera a armáda que per al? andáffe jr í nuernar a ella,T ainda pera elle andar cõ 
mayór fórçaelreymandáua ao capitam mór Da 9 ndía que lfc>e enuíáffe maisvpas'r gente 
i  que pera ás fa5er vir lógo Dal? auia Defpedír Ipum nauio. fe a principal caufa Delia armáda 
que gabua grande Defpcfa,fe fajia por fegurança Das náos que ?am aquelle pórto De (Drmu) 
De que na entráda *i faídâ as rendas oelle re? gam tam grades: que ra3am auería pera elle nam 
contribuir naoefpçfa Della, nam com quinje mil rerafijs mas com o Dobro. £c m as quáes ra* 
3Ões i  outras praticas que ©uarte De ternos tçue com ?Rae5 íRordím que ga o principal me* 
dianeiro queandáua níffo: conuençeoa elre? *r a £ oge Star Dárem os quín5e mil rerafifs ,cõ 
queentrçlles ficou a pÁ5alTentáda nella pártefegundo as capitolaçoesDe 2 lfonfo ©alboqug* 
que. ̂  os Dias que al? edge que foram todo outubro, ouue tanta fegurança De páj, que por 
fer neceffario mandou Duarte De £çmos poer a monte Dc marés o nauio ® juda: per mof* 
trar fer verdade o que De3ía que Dal? auiaDe mãdar bum nauio á 3 lndía a trajer as outras vçl* 
las que auíam De andar com elle,efpedío pera íffo a^áfeo Da Silueíra,parece que o cbamáua 
a mórte no cáfo DoMarícbal como efcreuemos7em companbwoo qualforam ©íogo £orrea
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n Sintam ílRogueíra pera virem por capitães Dos nauíos q mandaua pedir por alf? fer orde* 
nado per elre?. Partido ííJáfco Da Sílueira veo Duarte De Cçmo3 tçr a £ocotorá,a qual for* 
tale5aétregouapero yerreíráaue ãdáuacomelle: <z leitãdo a Do Eifonfo De iPlorotiba bu tta 
uío dos que tra5ía configo pera fe ir á ̂ ndia, veo elle Duarte De Cçmos Dar búa villa á cóíla 
De XPelindepera ínuernar a b? • 22>om 2 lfonfo partido elle querédo poer a monte 0 nauío por 
andar Defbaratado alquebrou, 1 abrio De maneira que ficou fem embarcaram: tç que veo a náo 
fancta Crivem quê áfcoDa Síludra tornou á ̂ ndiaemque vinbani fê>íogo Corrêa-rElrt 
tam fogueira com os mantimentos que Sfonfo Oalboquçrque mandou, como no p?eceden

uante cc mo os baitos De Pádua oeullx bum temporal que òs fe? correr tç (rem Dar De fuembos 
em tçrra, entre Pabul * iSoa, onde foram tomados Ôs que Dom Elfonfo nella tínbà metido, 1 
logo leuádosao Pídalcam. C porque com elle temporal elle nam pode com a fua feguír efta 
Dc s mouros que tínba tomado,fô  bár na enfeáda De Cambia junto Dacídáde £uráte búa 
befpóra Do efpíríto fancto Do ano De quínbentós * be? t * querendo alguús faluar feno batel co 
Dom Sfonfoafogaranfe todos,em que entrou cintam fogueira, *1 alf?fe perderam todos 
aquelles queDa náofelançáram aomár confiados emfaberern nadar, Somente eícapáram a* 
quelles que fe leijráram ficai' nella efperand 0 a míferícordia De Deos ,os quáes tanto que a maré 
V05011 queanáofícouDetodoemfeco, foram captíuos pelos mouros, tleuádos a elrev De 
Cambáya que eliáua em búa cidade cbamãda Cbempand; entre os quaes for fornam tfáco 
me cunbádo De Dom afofo,©iogo Correa, pá?o Correa, foãcífco pereira a frer 21 ntonío 
fra de De fam foaiicífco, 0 q andou entre os Cocotorínos na conuerfam Dclles, «r outros q per 
todos feriam a tç trin ta pefóas que Depois faíram De captíueíro como fevçra em feu tempo» 
tornando a Duarte DeCemos,Depois quefepartioDê ocotoráandou no rolto Docábo De 
Cmardafufemfa?ercoufaalgúa: t̂ que 0tempoõfe5 recolheraj'nuernar a Xl&elmde junto do 
qual tomeu búa náo mu? rica,? 0 primeiro que a rédeofo? 3lórgeoe£çmosfeu (rmão capi* 
tam Do nauío graça. paliado 0 ítiuçrno no qual tempo elle Duarte De Cçmos pjoueo algúas 
coufas Das feitorias Daqudla córta até̂ ofala que çra De fua jurdíçam.tornoufa a Cocotorá, ? 
Dc caminbo efbornbardcou a cidade ZPagadaro: porque como ç cófta bráua ? feguudo Differ 
mos Da outra V0 que paliou per ella leírou De a cometer, também nefta paífágem nam pode fa 
?cr niaís que varejar a fua ríbeíaa com artelbaría, Cbcgádo a Cocotorájá na fim De rnáyo, a* 
ebouque era vindo Da ̂ ndia fxmáko Pantoja com búa náo De mantimentos que afonfo 
ĵ alboquçrquc mandaua pera prouífam Da fortalçja: ?fo?tam oítofoque na trauçflaoaquelle 
golfam tomou búa náo Delre? De Cambá?acbamádaílÊ>erij que fo? Das ricas prçfas que na* 
qudlas pártesfrççram,? tal que importou maísquequantas ©uarte De £ç'mos em todo feu 
tepo fc3 * a qual elle mãdou repartir per todolos De fua armada per íguaes partes como fe fo:ã 
na tomadaDdla:Oí?endoqueIbepertencia porfertomádanosmáresDolímíteOefua capita* 
nía. £  porque alf? pelo recado que ellef rancifcopantoía troureoe afonfô alboqucmue, 
como por 0 que ja troucera 2 lntam fôcgueíra ? B íoqo Correa acçrcabos nauios ? gente que 
Ibe nam mandaua,Dando muitasDefculpasccaufasDe 0 nam poder fa?er, ? die ©uarteoe 
Cémos andáua mu? pobre De gente por Ibe fer mórtaDe Doença ? fmgçllo De nauíospera 0 que 
requeria as obrigações De fua capitania, «rdTes que trajíatáesquefenam podiam tçr fóbreo 
már: Determinou De fe jr pera a ̂ ndía. C anteDe fua partida por fer falecido Pero kerreíra ca 
pitam Da fortalgi proueo Delia a pero Correa capitam Do nauío rofaíro que andáua com die, 
* 0 nauío peu a ©afpar Cao: <1 com os outros que tra?ia <r a náo fl^erij que tomou f  rancíf* 
co pantoja fe pos na 3ndía com afia? trabalbo. 21fonfo ̂ alboquçrqueem fua cbegáda 0 que 
Ibe nam tínba feito em mandar os nauios, pagoulbe cm corteíias 1 aparato De lèu recebímen* 
to; Doendo Daquella maneira fe auíam De receber os capitães que vinbam Dos lugaresDe tãto

u ujpiuuu nu eucmuy. m quai nao ipero yerreiradcu a oom sitonio pera fe paliar á 3ndia: 
n com elle fe tornaram &>íogo Correa *z Sntam fogueira por nam tçrem nauios em que feruír 
De capitães como elre? mandaua.£  fendo Dom Sfonfo no gólfam Daqudla trauçliaoe roco 
torá perá 3ndía,tomou búa náoDe mouros muvfermófa t  rica: -rindocom ella orefaranm a#



50afcgundat)ecada
1 - r„„ (Vttho? * mm como o vifo ret &om §>'acifcc recebera a

ftmiçotofflodktint^ftitw^^^^^^^cniospamoocfterdno^iosficaainíla 
dlc.epojquc oelteannowojtomqu no8nlídcoc0o euro: nolle legume capuo*

/TiTan íií £©a viaaem que i©iogo íí-ópC5 oe Sequeira 
CfeD ípotóque oánno oe quinfccntoatoito ft p m

oefte reino»

® „,0 a naa te tnoae fd i^
X3Í Um ILcmnçp 3 fot aJ?°^l^a?â ng ncJto 03 mefmaillpa: os quaes oe3i 
loa mo fam ptcente trô^̂ ^̂  Oa £  unfpa oefta viágé
rn  auer ndla crauo i  S*n8 P m^ L 0 oaquella viagem: toda via qua*
Iq Pc r a ottío oe Saldanha pera efte reino cõ 

____ido cm Moçambique oc’f ^  oandolbccontaoefta fua

ssssfflassas^^
SraefteocrcobJ«iietiro(ckir̂ i3^ 5Kltepô 8 irourv^" ̂  ^  w g ^ , ,

s a s p í s i s s s » * -
rtaSttrorfenádopHiro^“^ft,!SXtómeraoe:qiiam auendo na |N  oe fam 
ton que^iogoiopejpodialiç náoBquckuáua,entam paflafeaHEialaca. 2HT?
^ouvençooqucfcoçiaporaçoderamgwasna^^^.^^^ojgijji^^apanjeiraty' 
que com efte fundamento ̂ |CS°*~ P. 5 P w .vboâ tov o cabo tacado que ç alem oo oe boa 
raqne tom ouoepciB ,ueo~ medâor, oo
efpcrançaoondetom^aasri a ^  mboe ft partirem com turn temporal que
ouro veo ter com elle ©uarte Ç̂  QUfltr0 qggcfto tomaram pórto em i?ua enfeada a
tefigcoirerailljwfa1̂ ^ ^ * 0 comoqual temporal Jeronimo leiteira fe apartou
q u e o e n ó i r o s c b a m a m o ^ f 3 cm  <6cme3 N m u

*dî
lameu Vences oenaçã a mcçóu coíer a céfta ca ill?a, tç clxgar a bu
uemos ncfte piecedente capuclo) cem ç 9  c9plt2ni cebúa mo oe gu3ar*tes
reino a que oeca tçrra memeua Oaquelles bcnieés que
cue fe alt perdeo. ÍEa gente oa qua 8 ^ ug outro mcç0 per ncmeàntcnioOa

meima mooe 3oam ̂ cme3. per m T m p nc||c nani feacbou noticia alguaoo
máuâ iamcmfevioemosbatçeocom 8 ta, tfteccbido oelle mutto mantimento oo 
que fee dleSerommoKeíreira que too
que auw afcúa jflja pegada na cófta a que póa
$\l rçr: * em 005 a8 . f pouoáda adpou muvtos mantimentos oe que fe p:o*
0 neme JJ? JS, refoiiardo po: 0 cefta fer d?ea oe jlbetae * reftin*
gss,cl?egou80 reínooeMat3tan?.,ondeefperáuaacl?ar 0 crsuoi gengiurepela jmfojmaçsm
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fjiieletiáua: pojem die namachou mats que 0 bom gafalha'doco que os Da term Ò receberam* 
Somente foubequeocrãlioque fe aly vira fo:a De bum |imco Da 3 teuba que com grande tern 
pojalefgarrou,»: quaff perdido veo ter áquellajlbaem outro pó?to Daly petto: 'roocráucouè 
efteiutico mrçía fe cfpalbou pella tgra, t  efte çra 0 q enganou a Criftam 6a Cunha. érdãde 
eque Depot's per tempo vendo a gente ba tçrra que aquelle fructo era eftimado entre os mom 
ros que tem comunicaram com elles, vigamaentéderem Ipilas cartas aruojea que oam hum 
fructo comobága De louro que tem 0 mefmo fabôDe cráuo: <: começaram De ô tracer a os pô  
tos De mar auer fe M?e Dauam poi tlTo algtla coufa. £  no anno De viiite fete em lpupó:to oaauek 
lajlpa onde fe perderam íl&annuel DeCacerda«r aleito Eab:eu capitães oe buas nãos one 
iam pera a ̂ rtcfia como veremos adiante, acharam efte fruyto/á como coufa eftimada arncP 
traooqual veo ter a efte reino. Quanto ao gengiure, efte ga verdade queatgra ò oiiia,mas 
nam quantidade pera carregaram, porque a gente nam fe báua ao befpoj: font entc oWtnn 
algum poi verem que 09mourosfolgãuam comeííe. %\ p:áta também os Cafres oebentrobô 
fçrtam oa ilha tra3íam algúasmanílbasbelkmra bemuy baíra ley: fem òs DàqueHe p6no oe 
HÊ>atatana faberem bonde adies auíam. Eíogo Cope3 vendo que todoíos fundamentos De 
fua ida ãquella (lha acabãuam em tampouco fructo, cômo lhe 0 tempo feruioposo rófto na 
^ndia,cojrendopojemao lóngoDacóftaDa jlba po: tomar algum pÓJtoondefe ínfonrílfe 
Dascoufas queauía na t̂ rra: Tpojqueao tempo que foybemandaracóftacâ ndía nam cm 
oínuerno Delia efpedido De todo, po: fer a vinte babul do ánno De quinhentos >1 nóue, m jádo 
chegou a Cocbii vindo Do cabo âmoniqueelle tomou com afa3 De trabalho, foy recebido 
bonradamente pello vifo rey Dom fxmciko. £  pofto quelogo no mes &e mãyo die Eíoco 
Copc5 poderá fa5er viagem pera XHI&alácapoj fer rta monçam a que elles chamã pequen a, *v í 
que os ventos nam fam tarn geráes* tendentes coma no mes De fetembzo: beteitefete vm, 
to bagofto pera corregeros rtauios que leuãua mal repairádos. 0  vifo rey alê Dos q ei!e © . 
go Cópe5 leuãua beca Do reino lhe Deu maís hum De que foy po: capitam íêarcía oe sõ- ifá 
com fefenra Ipcmecs Darmas: entre os quães ya ffrancifco Serram <r peruam oe 
galhaes , Da jda dos quães efta ve5 n outra que frçÇram com Elfonfo Eaíboqugãoe 
quando tomou Ilkaláca fucedeo mnyto Danno a efte reino C como a oíante veremos). 
#EalT? ll?e Deu 0 vifo rey que leuãíTe como Degredados Da 3  ndía-, a TKû  Earauio qem Có> 
chíí feruíaDetefoureíro oas mercadojias <1 a íRuno ^35 De Caftel jèíancoque andaraem 
EjmrçccmElfonfoEaíboqû rque: 'nftopoj caufa Das Different que auía entrelle <r0 viro 
rey. iS. a!guúsquílTeramDí5erquea ra5am pojque elle vifo rey Deu efte nauiomaisa Eíogo 
Cópejtòfauô eceo tanto no bõ amamento que lhe mãdou Dar pera aquella víágem, foy per 
elle Eíogo &ópe3 fer bua Das pnncipáes partes quefauojeceoas coufasoelle vifo rey po: fe 
achar al̂ : em tanto que quando tontouoeílMca poj que temeo que po: efta ra5m  afonfo
Ealboquer que lhe puftefe algum impedimento á fua vida po: a efte tempoia feruír oe gouerna
d02,00 cabo Comozij onde veo ter bem oefbaratádoefpedío ós nauíos que tra3ia configo 
que fe víçlTem pera Cócbii 1 elle rota batida fem tomar a cófta oa 3 ndí3 fe veo a efte remo cô 
mo lógo veremos no feguínte capítolo. fíbartído Eíogo Cópe3 oe Cocbii a oito Oefetetm 
bzofojf tomar 0 pó:to Da cidade ífeedir, que ç cabeçaDo reino oefte nome: huu oos muvtos 
que a ilha ^amátra tem oe que a Diante faremos relatam. ííRo qual pójto achou cinco iuncos 
que fam nãos De grande pojte: aos quães poz ferem dc fôertgála 1 ̂ g u  Deu Duas bandeiras 
Da3 quinas redes Defte reino em final De pa5 pera feguramentenauegárem fem oe nôlías armã 
das receberem Danno. Eire? oe flàedírfabendo Oe fua chegada com refrefeo ò mádoti vefitar: 
ocfculpandofeoe Ònamvír Ver po?efiarmalOefpofto,compaláurasemqmoftráuater muy* 
to contentamemooe virem a feu póito coufas oelrey oe fl̂ omigal com quem elle &efeiáua rcr 
p?-51 amí5ãde .Elo que Eíogo CópQ refpondeó oe maneira que per ap í̂mento oelle meteo 
a!y bum padram Oe pedra dos acoftumados em os tães oefcobnmentos: «rpero mefmo mĉ  
dofoYrecebidoemoreinoDe|̂ áccm,queeaDíantepelac6 ftaDa|lhavmtekgoasondt’in.'íco 
outro/icandocfiesbous repesem nólTaami5ãde# C pofto que õoe f^edir IheDãuacãrga dí
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, , muytas partes, elle a nam quis aceptar pc:

dia efpercuam po: clle. ©a fundagnw a oianwmuv partícularmete faremos meçam,
fronteira com 00 remos co3í«cmre a tçrra firme 00 none que
aquv bafte faber que efta cidade JJ® a auaUJfraláca fica quéfy nomeio celle iituada em

álturaoe Dousgraos &a m l ^ f ^ f r m m t o  cotfáda emouas partes < im M c c o j 
ciaDe búal çgoa,* 9J* 
munícam per bua ponte ♦ £  p W  móftra De tanta mageftade afly pela çandeja w  
cúas 00 apofento oelrct ,tmbaaciaaacpi ^  ^  trafego 00 concurfooa gente 00
í  ouoaçam n coufa 00 que fe oejía ,* que nella tufem
niár anatçra: qucouu^wnosiwn 0* d| J@ 0moradojes oetla também vendo asnoflas
tefcubçrtc uiais r íqû â ^ ^  ĵ ra^s r̂ omb^a^0artelbaría que afcmbJouflqutopaflis: 
mesa 0 aparato nwtecm nós peratemer 000 que 00 ncflbs viam
ficaram muito mais que çram mouros que geralmente
ndles. €5 e m ô adô s oa Qual ctpam ados Amados Do nóíToferro.nam nos
suoMcem 0 nome g ifà o . ' ^ 0 0  Ifcarfeos a fearátes que aly auiaeftam

tesa nauegáusm í  comunicaram ,tinfem jndin»
@0 quaes com ím̂ tniaŝ ue punb^ emn̂  ŷamcsĵ Jacs, £bi|8>
domuyto0pouogentioQneal̂ auia* T » comercio ccncomam v

quellacidade. £  como gente aícmOJaaaoo n t bat,e0Dcrcruí̂ oograde numero De
todos em gqralcomeçaram a codir a ribeira. a ^  ^  ̂  a I<rr3jConio gente
vçites que aiyeftauam ̂ ta®£eru nouíd'de ̂  náos afeiam De trajo que 00 noflos le*
móis temerofaDe nos que efpanta D0U09 £bíjs gente que l?abua a ttiflis occu
uíuam. 00 Ceograptjos, qoelles
dental terra que fabçmos que J * J55JL. «eftír pano a outras coufas a noflo modo: quando 
tm\ metido8Dd»i)to^n t̂e ege J ^ J 0̂ cl3íjdles peios mouros, como pefoasfoipei' 
v iram 0 traio dos nolíosjpero que W m g  a móftra que Dçrã DíiTo, foy em feus
m  iôgo c o n c e b e ^  noífe?náos: * fe leíparamoe ct?egar muyto a &  
bateçs rodearem comfiada a feguram og ddác,e ̂  mm jrem ̂ pad^ar mngue
l-s,foy polia o:denança Da rçrra £ fê>í0 ao£ópe5 éra furto, quáfy em medo Defte cof
pódejr a ellas. 2 (uendo vinha, a que mercado*
.umcdxscub“'nbf  9 a/ “ EendSiicrnadofoaddaclí:ao queBicgoííópe5mãdcu 
na trariam,a ifto Da parte Do ̂ eno 9 enuíadoper elle aó rey Daquelia cidade com cçr*
refponderqueqracapuamDekgDê  _gaienul ^jtcrrogações voltou lógo, a Dbt
tas coufas que compnam a be Della. Lire? a outro do íôcm
2poucov,™„ooUe » m s m ^

darfi*?rM-aoaue®oao í.ó«5 rtffKmdeo com o retomo que cSaerequerram. ÇNT  ̂vcrdodeuM .^  que 0 0 3 0  í. PQ P tudofoioni vifitações, 30 terceiro per oídenoçu
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rados com grande fçíla Oe trombçtas, cbeos Oa niais limpa gente Oarmáda que acompanbaua 
$5crónímo Ccfrdra:fô recebidooe muitos mandariís odre?,quê  a irais nobre gente 
oa cídáde,Tpo:lbefa3ermaisbônraleuádoenibíí al?fante inû to arandot todolosque o 
acompaubiuam a pç tç cbegárem ás cafas oclre?. 0  qual no módo oe feu tratamdo mcflrou 
cílimar mu?to fua ?da o que Ibe oifle oa parte oelre? oom ípannuel oe quem leu aua pua carta 
oe crecença efcrípta em aráuígo: concluindo elle em fua repófta que cfte feu recado feria bú no 
oe pa5 i  amizade que nenbutn tempo teria poder oe 6 oefatar,»: que em final oilTo elle manda* 
ria logo ao l&endara que aquellas fuas náosfoflem em brçue t  mu? bem oefpacbadas. Com 
as quáes paláuras f&erónimo JCeíreíraT osqueôaccmpanbáuam víçram mu? contentes por 
ferem acompanhada soe muvta bónra que Ibefrççratn oalguúas peças que Ibe elre? oeu em 
retomo oas que leuáuam.

CCap. ííií. Como per jndujiemto oo fendera gouernadoí 
oe UÉ» alaca elre? ordenou oe matar todolos ncflbs: *i co* 
meteram i0iogoCópe3 eílando em a fua náo jugando o 
enj:edre3: «zoa inuençamoellenaquellas partes a como 
2DiogoíLópe3fefaluou.

pnncipal que çra o icenoara po? íer icu parente nuva w auiiui hui k vi > i >
tiça t  quáf? oe todo gouerno oo reino: bómem abfoluto emfeuefficío i  ura* 
no per condiçam, <i acerca oe nós mu? odíóío pez ra3am certa cobiça ccmo 
logo verçmos. 0  outro auia nome Cacfamáua que çra capita gçral oc m« r 

módo que acerca oe nós ç o almirante, o fFicio tra5ídoancs oovfo txs 
ãrabtosfeauemos oeoar crçdíto a etimologia oo vocábulo: <z o terceiro fe cbamaua Zmw 
so a qué pertéda o negócio oa frenda. Í5  como acerca oós andam cbegados aos rc?es ç enter 
nídáde mu? geral pairam oe compitencia, po: os feusçeumcscarem menos repoufo que os 
outros: eram dies tresbómeés mu? jmfermosoellajmferniidade, caufa oe todolos males q 
[obre vem aos revnos onde ella reina mats que os pre príos re?es ccmo aconteceo a elle. po* 
rem eílnua o ódio art? regulado entrelles,queoo grande que Cacfamaua <i o Camugo tingiu
jo tôenderapoafer mats foberano:vtçramfa3erconcojdia entre ambos pera fempreo cotia-
riarem.fí porque com nôíTacbegáda elre? tçuelógo alguus confçlbosfcbreo oefpaibo oc 
©íoqo Jtópe5, *z o J&endara alem oo ódio oe mour o tçue outra caufa mais principal pera con * 
traríar nclías coufas, que fo? fer mu? bem pe?tádo oe todollps mercadores mouros al? rende* 
testem cuias mãos andáua o Comerciooeftaddádeperá̂ ndja: comojra beme que tmba 
ante elre? mu?ta au ctorídade, fe os cutros o oam contraríauam logo em goerommo 2■ í 3 
poendo os pees em terra nelle t  nos oefua ccmpanbia quiílçraelre? ejrecutarofeuicoÇ, 
que çraoar ordem como todos foflem captíuos <z mortos * as naos metidas no fundo.XIBas 
quando vío que dies oous contrair os feusempedíemcófuaŝ oes o que e le amoeftaua,<z 
qtie níllolbe ?a muvto jnteréfle: tçue módo como elre? ouuio fecrçtamente alguus mercado* 
resoelles oer auem elle çra rogado. ̂ ínalmente buús * outros |ndu5iam a elrej quea die rei* 
no nam víçffe algúa oaquellas cinco velas, pera a qual óbra fe fa5er a feu laluo ordenou drevw 
cõuídaraÉ>íogo Cópe3: t  porq temeo q elle nã quiliefe aceptareíle baquete nas fuas calas, 
por ornais fegurar fimulou que por bónraoe capitam petal re?
Lbaítáda,queriacelebrar ella fçllaem bua praça vpmbsao mar em bu grande
madeira cubcrto oe nurçtos panos oe feda. 0  qual banquete aceptado per E>iogo Copc5 a f 
ca oefe nam‘ poder efeufar fem manifeílamente mollrar oefconfiança ,fo?lcgo auifadoper 
me?o oe bum jauba oe cafa oe bum $o  cbamápjtímutirá,a, ornais rico*r poderofóce 
toda a cídáde como fe vera a oíante, quando afonfo ©alboquçrque ndle proprio cadafdfo. 
mandou cortar a cabeçaccmo,abum oosmais principles autores odlestractcs ̂  ecutro»
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piéresoc qucctle vfou. ©iogo &ópe5 tanto quefeiibeque asbónrasOaquellecadafalfo queTc 
ccmeçaua armar (rá pera matarem a cllc ? aquátos leuáfie conftgo: ante que vicíTe o oia limita 
do ? aóbraoocadafalfo fófle maísauartte,fertgíndonéuaooençaoe bum oefatfíe que o mn> 
ccu Oe bú pç mádoufe Oefculpar a elrey, £  óra q elle fentto o receo que &icgo ítépcj tíuba, 
era per qualquçr outra caufa: per jndtiftríaoo ÍÔendara conuerteo cita óbra a outro módo, cõí 
uidallò a que madaífe receber ,í cídáde búa fõnra oe cráuo ? ooutras orógas ? mercadorias por 
queoefíae lf?e fentia maísfómepor oe requerímentoe que cadaoia tíuba fobríílb^endo que 
por Ibe oar bom srniamento às rotuaua a alguíís mercadores que àstínbam pera carregar pera 
a Judia‘rfôêgála.í&ue mandaífc quem autaoe receber,? fclícm bcineée ordenados pera 
quatro partes por eftar em quatro mãos, moftrãdo fer neceffárío per efte módo o feu Oefpacbo 
por fe receber tudo em bi m oía: porq fendo per muitos efcandeĥ aríaaalguus mercadores cf» 
tautes aly, vendo que fe negara a ellee carregar prime iro,fendo Oos primeiros que eram aly a* 
porrádesfegundoa ordenatiçaoa cidade,que quem primeiro cbega primeiro fe parte, f̂ era 
o qusloia ordenou búa aunada oe niû tas lancharas ? calal̂ es oe remo que cfteuçfTdn oe 
tras oe bum cabo a que os nófios óra chamam rachado, que fera óbra oe tres Içgoas Oa cidade 
ccmraa Jtidiaviabú cçrtc final víçlTemfcbre as ncííasvçllas: em o qual tempo auia Oeftar 
en» a néo oe& iogo Jtcpe» t úfilbo oe ©timutíráía ccm géte pera o mataras enfadas ao final 
crdcnrdo. í£cmádo todelos mal yes per cc flume oeoías ante Ocíleem que efperãucm per 
cm eífccto cila traiam, (rem? virem acs ncíícé nauíos a comprar? vender couíse içucs por 
nam aicrem porcftanbcquandofcfiemaecãfo. íD êndctcdcseos nófios que por fer foraoa 
inonçá efiáua a tidídepcbreoae mercadorias que elíes queriam: ? também alguúsoos nóflbs 
a quem ©íego íLópq o rua licença filiam outro tanto na cidade, ? porem maís a fim Oe ver ? 
norarascoufasoelíaque por ra5sm oeccmpra. Ofendo fápaliadosquorentaoiasem que 
aííyoancfa pártcccmooafuaauía efia ccmunícaçam ? ccmercio, tendo o Kendara bum 
intento ? ©íogo ííópe5 outro, no oía ordenado oeíía traíçam:mandeu ©iogo tUm  
atç trinta pefcaspelo módo que o fôendara ordenou a receber ocrãuo cóalgúas mercadorias 
queauiímoeosra trocooelle. Jdoseftesbcmeésácidadereoanão oe SEMcgo £ope5ccm 
aigÚ3 géte bem tractáda em mc do oe folgar, bum mancebc fiíbcoe t̂imutírája: acbegcdaoo 
qual fey a tempo que 22>íogo K.cpc5eflstia (ligando o enredre5,? tanto que entrou em a náo 
ocu^ icgcH.cpe30emãoso enrcdre5pcr o agafalbar. ® mouro ccmo leuáua no peito fua 
maldade por fegurar maisa &>íogo ?í.ópe3 ? fe octer té que vilTe o final que efpcráua, pedíclbe 
cuetorti.maoiogoqueó queriaver:?cepcísqueovíoarmádo?omudaroas pecas men* 
deo o que çra, ?Oífie que també entries ama aquelle jogo mas que nam tínba tantas peças, ? 
ccmeçou oevagar |r preguntando pelo neme oellas ? o módo oe feu andar, por Oilatar o tem 
po tç ofinalqueefperauaoa terra que guia Defer Depois que opm nosque lã eram. Êpolto

-  . -  :  --------- -  w — ,faremos búa pequena Ofgrtnam rcuianuoo
cue içmcefabidcoaimieuçam ceile per ociurína Oebum liuroefcripíoem^arfco chamado 
Jarigbquetrelacfamcsocfialmguaroqual cl;um ítmarío oe tcdollos reyesque foram na 
ll2eríia,tçbi!m certo tempo que cs Arabics ccm fua fecta oe H&afameden fctíuqargm.â
n ^ £ ptl' aCl5i ucSa ̂ erfia ri.i,lcl1 t)um PJínc,Pf ̂ mio chamado miríraubón, oalcunba 
per̂ arfeoatigoduifiêra ? per2Jrauigo M e l que quçr oi5er juílo: por fer bémé nefta pátv
nidc1̂Õ ?im X S r’qU hqll9ná° 9OT“  006 ir'í" í 08quí;em lou“  w temem Celta vn> c 1  ? - iMirírauboti. entre muytas ccufes que fe celle eferéuem, c ciue ouerendo
S w S I ™ ?"9 M a ' Pc;Jr,;ll"Sar sraci,c,r°  K  nil|pas íg o L  •: bMccmara, forcTS :rrr-p!̂
que per rua vontade nemeaa leiíana, poique cc moeltâ ra o bçr jo em qoe fe crféra. cOa suia oe

I L ^  ....:;,^asa iB aseu
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fer o «faude Defuafepultura po:quanto nelíamandáua qiiéa enrerraflem»Çiendofe elrev tarti 
contrariado itefte fcu apetite Daquelle edeficío, po:qlie fegundo a Ddpcfiçam ©o fitio <t ©a m t\ 
a cáfaçeíta vçlhalheficáua boiehibígo oasfuaSjTcõuirtha Danar mufras po: faluar a efta t 
toda via mandou fajer os píços i  que à cáfaDa vçlha ficáíle falua com Ilia feruentía pera fo:a 
De maneira quellpe nam frççfiem noio. @s quáes paços Depois quefo:nm acabados, ccitio 
<ram húa Das magníficas efuhipttiófas cb:asoaqiielle tempo t tirtbam táta fama que qualqtrçr 
pcfoa que vinha á có:te Delre? os auía De jr ver, po:eftárêmpçrtò Da cidade orideelle mats rt* 
fedia. ÊacertandoDouscmbaítadojesqueçramvíiidosaelle Doutroretfeuv0ínl?oDe irem 
ver cila ób:a, quando tomaram aelrê liRírirauhon louuarã llpe mu?to a mageftáde <z jnílmc* 
tura Daób:a ̂ humocllesqueçra filofopho per fim De todoíoslouuoies Dine, que llpe pare- 
cia aquella ób:a húa pçdra piecicfa em que a natUr̂ a quis moftrar quam perfeita çra,? que o 
cáfo enuejófo* jmigo De toda petfeiçampo: macular tam perfectíflimacoufa bufearaa inais 
vil que achou* a pos no rtiê o Delia* cfta fo:a acáfa Daquella vçll?a,que fe efpantáúa muvto 
Deíle, po: fat!ffa3er a contumácia Delia poder fofreraqueíle grande Défecto em tarn perfects cou 
fa. 21o que elref refportdeo que inais fe efpantáúa Delle, fendo pórné filofopho nam entender 
que acáfa Daquella vçlbaçramelbôj peça quê os pá$os tinham,* que lhe DaUám máís luííro
* Decó:o que quanto ouro rtelle elíáua: pò:qUe naquella pób:e caía fe via fer elle jufto ás par tes,
* nam fumptuofidáde Da óbjaficáua jmfamádo De vão * p:ódego em coufas toàteriáes como 
çraajnftructuraDelles. j£>o:em po: lhe nam parecer que confentiaha VohtádéDa Velha po: 
glóiia oe fer aUído po: |'ufto,lhe queria Di3er a caUfaqUe ó móUerá a rtam a efcãrtdalíjar: em que 
veria p:oceder maís De vício quepe vertude,pó:ter feu fundamento em temo: De pena. fcw* 
tam começou a contar que fendo elle mancebo irtdo per húa rua vira (r Diante f£ hum mancebo 
trauefo quetrauáuapello caminho com todos* oqual vendo eftar hum Cão a húa pó:ta fem lhe 
la drar nem fa$cr coufa algiia, tiroUlhe com húa pçdra * fé3 Ihehú aremefo quefo? aíTf certo* 
De fojçaque lhe queb:ou húa perna: * paliou a Diante faltando * gloiiãndofe De o cão ficar 
cfganíçandofe com a ©o:.£ jndô elle aífy uelíe p^er fo£ Dar com hum heiuem que ?a a 
cauállo: * parece que o cauállo <;ra ttialíciofo po: qUe féntírtdo 0  outro De tras qUe vinha 
naquelles faltos De p:a5er, tirou hum coiiçc ccm que lhe quebioU húa perna * elleficotf 
Doendofe Da fuaoo: Da maneira quefe5 o cão. ©fenho: Do cauállo fà$ertdo pouca conta do 
mancebo ficar afî fo? feu caminho, * acertou Deflar no Uiefco Da rna í?ú buraco De húa cóua 
arunhada Da qualnamfeefguardando meteo o cauállo op<,ccmqueOgaocouçe: * o fenhoí 
po: fe tirar Do perigo Deulhe rijo Das efpóias,com qiie o catiállo poi fair câ o pera huà íl(?a rga 
fícandolhea pçrna quebzáda peliacána. 2ls quáes coufas nelle ret fiaram grartde efpanto, 
Donde tirou queos ju<50s De Decs <rsm maíspjòfundos Do que os hctíieés queriam enten̂  
der :<r que poisçram tam particulares queoeciam aos bjutes anímáes,que faríã acçrca Dõs 
hóineésque tem plantada no animo efta lef cemú* que nam Deuemfâ3er o que nam queriam 
quelhe folTc feito. i&onde quando a v̂ lha lhe negou aquella fuacáfa peró que elle íhá poderá 
tomar, temeo mû to o 1U150 oe Decs q alguém podia tomar a fua a elle ou a feus filhos, 00 qua t 
feito elle filofopho podia crer que aquella juftíça que elle rej ob:áracom ávçlha foza máístemoi 
oe pena que amoz De vertude. ̂  como ccm efta *i outras óbias De tanta juftiça que eite rê  fa<» 
313 em feu tempo tinha grande fáma per toda a 21 fia,* fóbze a virtude natural tinha outra pár* 
te adquerída que <ra Doctrínaoe letras i po: râ am Das quáes amáua os Oocfos rtellas: 
couco:ríama elle mimosfilófephos* gntre os quáas Veohúrti chamádò 2lcu5 ̂ árlu que lhe 
treure 0 íogoDoertredre5,rtam com tantas p̂ ascomónos vfamos, fémente com aquellas 
quecóuí nht; m ao numero dos inagiflrados ccm que naquetlas pártesíe regem asrçpub:ícas: 
querendo ellerep:efentar neftas peças ó gouerrtocehú reínoem módo político,Donde 0 íógo 
ficou em vfo 1 0 tempo fo£ Depois acrcfcentando t  Dimmumdo pçça8 i efquecendo átheo:icá 
que elle filofopho queria plantar no animo Dãqúdles qUe gouçrnsfn. algúasp<$as oemar̂  
fim que nós cuuçmos Da ̂ ndia,o re? eílá fób:e hum elefante n 0 róque a cauállo 4  cada húá 
oas ̂ as com a oiftfrçam do officio que tem> dos [̂ erfeos palToneflc jógo aos Slrabios:
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os cuáesfam tam t>ndce a |TTo <r ííítn Dçftros nelle, que andado camtnbo De cóífem anerpecas 
o vm jugandocomo fctiuçíTêm o tauoleiro oíate. £  o gram jíamo:&anguegque mimos
ccjniptgmemcc^mamg’amoziLam, cuja vida nós rçmc0cmj]^árreo»í deque ao tempo q
ccmpunfrmosefiafrlióna tínbamostírádocrnncITa línguágé boa párte Delia: fendo ifòar 
tcDcnaçsmt fenl?o:retodaaflèerfia aeafopos nomea frimfílbo tel;íía Das peças do em 
pedrc5̂ acaufa/oyíff3. fíftandoccmtú leu capitam jugando eflc jego, ao tempo que elle
ccmtú róqtie Dana raquemáte,lbe tçram néua que fuamolherCataluSgon parira burn fí*
lbo:tpoiquenojogcy9grandep:eço,temcupo:bcmp:cncíiíccDofilboferiheDádaanóua
a tempo queo ganlpcu ,Dí5cndofer final qauía Defer víctcjiófo^ to  caio, Ibeposo nóme cba 
mandolbe Xaroc. Sobre o qual nafeimento fe tiraram grandes juízes n fecundo conta efta 
c fjoníca elle naceo na era De Ukahamed te  fetecentos t  ncue, t  tcue po: afeendente píces t  ef* 
tm jupiter *t venue em conjúçsm na cáfa te  libra, t  o fól na Decima: a per die medo vav o 
f r i t a d o :  Dizendo toda afituaçcm Dos planetas conto l;ómcm quefe quis mofirar afiro* 
logo. f í  Delia palaura 3fárcc podemos entender queacerca De nós anda corrupt o die mc* 
do Detiver wque Do reque, po:que dtá palaura íároc fèarfea çccmpcíia De tuas partes Ui 
c roc: ̂ jcenotaçam Da real Dignidade que fc mente compete a pefca to  rey, Dc nde *o ou í™  
reina mlfecrfia fendo feup:cp:ío n c m e ftn » ;, antepõem r fa  parte m  Hmdc X f tm Â m  
mofe Diííefcim ofendo: £sma3 ou com o Dí3cni a drey De frança, 2  ira. d  medo to  c ã f t  
Icfcplpo Scu^arlu^nampo: imitar a elle,porque ajndaeu nem tinha vííioefía frfic:íâ mas 
pc jqiiecm modo De arte memoratíua a memória pcdçfle reter cila toctrina moral,como vfeu 
e filofopho Ccbçtcs na pintura De fua tauoa q quis jnti odmír a virtude t  reprouar os vícios ♦ 
aíTy perarteficio te)cgote tauoasredují tcdaafíthícate 2írí(icteles em que entrcucm to* 
dates virtudes *  vícios per epccíTo n per tefecto. 0  qual rractadcoeregij a infanta tona 
ílÊa ia que oepcisfoy prmcefa te  Csfiellafilba telrey tc  m $cm  o terceiro nefiofenho: * cõ 
oqual ellaiugaua* Atendo eu p:opófito te  peera fícencmica tembem em logo De cartas «r 
apclytica nefia teenredre5,po: dies tree ferem cs mats coinús jcgcs,«o menospo: nellcs 
aprendere esfre mees o ncmeta vertude t  ccmo fe Deuê suer no vfo Delia, jáq nam háby mó*
^ Í Í - 9JC,r' 1CÍ Í  VÍ£l,f9 r cufcsDeuctosDop:ímeíro q nã quis trabalhar nos outros. 
£ «vr5°? fr(ic:a, em menos tépo to q galiámoe em fa5ercíia Oígrdlam, çra vindos
bactdgdcDf^alacaasncnasnaosmaísDevimebarcos^DeDoiisem Dous fe punbama

Vl]]̂ 9ffl5^/emacõ cs nôlíos talgúas coufas que tra3ism pera os t ercni ocu* 
padesn Horto filho te ‘Otímutiraja eliáua fcb:e ©icGo&cpescõoefpiríto maís n:onto

C ° rinalf m 9 ó b j a v i n ta dignas peças to enpedre3. LeonelDo 
Slrfi.íí T  fiíuar  í ríSln£ido F ni 0 ,círéua sfcfcgsr: ttequadoem quando aleuantauafe 
a f f ' í ?  ĉb3cÇ ,cS° ̂ 5Te3 que efiííua beiro p:cro nc tauoleiro, t  acodia cõ a mão
. rm r '®30 rT!CCÍ0 Ca0 adegas. 2l qual cetifa te cima ta gauea via bum gru*
inde que feruia Dega|eiro,porcíisrcõo fentídonesmouresque rodeáuam ©íogó íLcpê *
nwiiaCr m ííC8duçííe,niascomoaníoq teos aly pos pera vigiar as v idas ta *

vera dltato ncíTc fenl;o: quis mofirar que o DcfccbjímcntoDelias partes 
co'rfia' r r m S :£wc,ue ct1cfc 0cl"feíecia «cHia pHidêcia aly acudia elleccmfua niífcri 

k m̂ J CU m e $rm Vc' ® ̂  nefte jnliante tírãdo os ólbostos mouros i  
r r  io cs mouros í,ndííU2m matando cs nófies que <ram receber"o
os bat eesrrí 5cmra 9 cl1cfe diluam certos marinbeír os efpera ndo em
m  ondeeftíu!m (Í11£í',1° tfniF°c,n ̂  Css cutras neioemuypçrto De îogo %ò*
fâ ° v e lnb;éc vender m  ré,7««™, líi. . ■ “ S, c Çraenecmendado aenrrada Bella: (ò t
d a r o S w e e S S ^cora os S ob "t1«rcífce pera Cett m s tu ífpo,cc Rjcçare m Ce vír de enfádes
oitiosmarmhèíroBfft-Tvmm- Uí t£in-ctíê ’ ,l‘^ÈI'®c‘!ímtí,ra,C£motm lltfla onde olhos inarinçeiroBíll.Kni crendo fciif cutcCe biaif ei a bamni clintsiçl, Wotfle Sm ,

___ _____ ___________ ;___________
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mete o rUtno? bos mouros cptra os nólTos: <z mouido mais per Decs q fabédo o q oe$ia, come 
$ouagrãdesvÔ5eôOí5édoa®íogoilópe5,fenl?o:,renl?02tratçl,tmí§á , matam 09 nóiíos* 
áasquiespaliuras ©iogo&ópe5fubítamétefe leuãtou rí|o oã do cõ 0 tauoleíro em terra: cõ
0 qual fiibítomouíméto 0 filbo oe Étímutiraja 1 os queíl-fuá cõ elle, aíTf ficáram co:tádos pa> 
recédolbe feré fentídos 1 pjçfos po? |lTo, q bus per bú bôjdo <t outros per outro fe laçará todos 
aosbatçes em q víçrã. ®uãdo ©iogo £òpe5 vio eíia reuólta nos mouros <? as otitras Da tcr<* 
ra <i no már,po?cuja caufa 0 çrumçte b?adáua: a grã prçfla mãdou batçes a tçrra acodír a frã 
cífcoSerramq cõ tres ou quatro grumçtes íj fogindo Da cidade efeapárã em bú batel, vínbam 
muito apertados balguús barcos Dos jmígos que òs tractauá mal, tç q Ibe valeo bú batçl em q
1 a iíRuno De £a(iel bmcô ernã De Hfcágalbães, Xlfbartím lèuedej q trourçram efle ba> 
tej entreas nóITas vçllasperaos Deféder co a artelbaría. tRertc mefmo tépo tambe armada que 
eítáua Detrás do cabo racpádo começou afeDcfcobiír,a qualcoufáalT? meteo a ©iogo Zópey 
cm cõfufam, védo 0 grande numero oas vçllas <r quã mal apercebido eitaua pera as efp erar: q 
0 maispjçíles cõfçibo q tçue fô oár á vçll« ,7  ante De fua cbegáda pico r as amarras, po? nam 
auer mais tépo, t  fo? efperar os ím ígos q vinbá mu? foberboscõ 0 grãde numero Degente 1 
vçllas q tra3iã, flbo?éDepoisq efperimentárama nófiaartelbaria,i ella começou meter algús 
no fundo, os mais q fícáuam fo?ã b ufear abagáda Da cidade: onde eliáua afeiiáda ao logo Da 
ribeira bú cõpjído lãço oartelbaria, 3  a eíte fim De éparar elia s vçllas fepulfçra Deus Dias auía. 
p̂olioq©iogoX.ópe5lógolbepudçrafa3ermais Dano, recolbeofe ao poufo onde eíiáua,té 

faber párte Da gétc q tínfpa em tçrra: -r aebou q com e Ha Ibe falecia fefenta bcmeés em q entráuã 
alguúsqniatárã vindo ferecoibédo aosbatçesquãdo *pra ncífco Serram efeapou, oe q bú 
belles çra 0 piloto mo? oarmáda, alty o# qúc efisuaín na jlfpçta co3endo brçu. ©iogo '£ópey 
paíTa do aq lie fubíto acídéte, <1 fabendoper ̂ rãcifco Serram q ffiu? ©arauío cõ alguús qertã 
uamcõelleem búa dfa onde feito?í5;íuã as coufas a q çram idos feposemoefenfam quádoo 
cometçrã: parecédolbeq pois ficáuá víuoquãdo ff rancífco Serráoleírouq r̂a neceíiHno ef» 
perart̂  faber fe Cra mc?to elle-r 00 outros,': fobulTo fe Determinaria no q fariam .Ĥ o:ein em 
bous Dias q fe al  ̂Detçuepo: caufa De os auer, nos quáes fozá 1 víçrã recados feus 1 do fôcde» 
rá, toda a cõclufam fô  mãdarenlbe tres grumçtes per v^es: 1 dous çrã os moços q elle ©ío  ̂
go ’iLõpe3 aebou na jlba De fam jlcurêçõ,*: outro bú negrorcõellesDe5Cíto babarespecráuo, 
n jíío co arteficío cfperãdo De Ò ter cõbú recado oelreYqfo? 0 Derradeiro, oando grades DeP 
culpas Do cáfo. ©13c do q ao tépo q fe fi5çra elle çra fója em búa quintal: 1 q fê údo t ínba fabi 
doo cáfo p2ocedera oe mouros q tractauá na ̂ ndía, a qué os ncífos tinbã tomado cçrtas náos 
q em modo De rcp:cfaría 0 cometerá. ©íogoEópe5védoqDelle na podia auer mais dos q lá 
ficáuá, os quríes fegúdo bejiã os moços podiã fer até trinta * tatos, tçue confçlbos cõ os capi 
tães: <1 aílcntárã fer mais fèruíço De Delref partirfe a tfa5crlbc nóua Defte Defccbziméto q tomar 
eméda Delia traiçá, ($0 qual feito podiãreceber mâó? Dano q Dos captiuos q ficáuá, poz que 
cftesmtrç bjçue remédio podiã ter per refgáte,ouper qualquçr outro módoq bem çarecelTe ao 
capita mó: Da Judia:-: niaisccmo a naueg8çã Daquellapárte DeDíbaláca fe nauegáuacõ vento 
gçral a q diet cbamã monçã,fe perdçílem oito Dias po: eílar já no fim Delia,era fozçadoefperáré 
ao menos tres mçfes pera tomar aquclle tépo pera fua nauegaçã. ̂ ínalméte víllo todolos jncõ 
ueniétes fô aíTentádo q fe pamílem,-: po: efpedida mãdou ©íogo &ópe5 tomar búbómé-: 
búa molber q tomára nos barcos q eliauã vendédo a bóido oas náos 0 Dia po aleua ntamétoj 
»: metédo a cada bú búa fçta pelo cáfco Dá cabeça, é bú barco dos feus fáã pólios em terra* £6 
recádo a elrê , q per aqlles dous valTalos feus Ibe mandáua rtotefícar, q a traiçá com etída euf-

nã vallelíem 00 q lá ficáuam po?íífo que Òs teû lTem em boa guarda ♦ ̂ eito i  vçllaDo pó:to pe 
ZlMca,ãteq tomálTea jlba aq Os nólTos cbamã poluoieiraqferáDeliaquo?enta Içgoasonde 
efperáuafa3er aguáda,tomouDous íuncos quedam pera JOÊaláca :op?imeiro belles afi? fô  
trabálbófo q cuiiou 0 Defpójo Ddlelçte ou oito bómés Dos nólTos,0 outro per bum Defaftre 
ouuçraoec'' - -- J  ̂ ~  ^    — ..........



j©9 fegunda oecada
meter nelle cepois ce 5 ter rendido ce noite Garcia ce Soufa com o feu nauio tafoiea.©qua| 
Jeronimo fCeifeira m  *aa mais que pera cõ os outros Ò tgern alfy redido per pópa Ca náo 
capíraína,tçque vícíTe amenbsãcb cefpejárem: masccnioos $ios fam bómés que vfam 
limy to oelle ardil, fa5cm logo os nauíos todos repartidos em camaras a que ellescbamã pci> 
cas pera cile vfo, que podem alagar a náo cágoa fern Upe entrar na mercacloiía, per o qual arte# 
fieío tanto que viram os nólTosoentro, como çraoe noite oçram rombos nelle <z meteram tá# 
ta ágoaqneoiua lá pela pçrna aos nólTos. ©s quáes vendofe naquelle pírígo recolberãfe aos 
caíí Jíosoaname biadando pelo capitam mõiem lugar cell;e valer mandou Car bum pique 
ao cabo, per onde o tinba atoado temendo que indo fe a náo ao ftmdofí$çne ceçobiar a elle: cõ 
queojuncoficouá vontádeoomárqueòleuouoaccmpanbíaoas outras vçllas,jndo íèero# 
nínio peneira *r outros a ocos mtfericoidía: mas apicuue a cees que fe feuè této pera q parte 
coiría ainda que çra ocncire-> que fo£ ter cõ clles Garcia oe 0oufa que os faluou. paliado eíie 
trabôlbo, leírando o íunco como perdido veo furgir á jlba poluoiey;ia, onde eílçue vinte 
bons Dias refajendofe Calgikoiregímenro qjie os nauíos suíã miíler, ? aty queimou o name 
capitam áõonçálo ce feufa poi nam rçr gente com ar pera marear:«: em fe fa5endo caquy ável# 
la perdeoa náo fancta Clara capitam Ceronímo Eeírcíraem búbaíro,soqualceu o uauíoòe 
3o m  í$ime5poicI!e£eronimo ílcíretra írpoifcbracapítammói.écbEveoter ao póito 
ce Pedir <x ante centrar nelle meteo no fundo bum íunco ce jQfcaláca queima ce Centro: co 
qual póito róta batida veo oemandar a cofia ca 3 ndía, n  opiínieíro peito que tomou Cella fov 
graaanccjqueefiáiiintococáboComojíí .©nderomeutres juncos Ce mouros que vínbá 
cc£bo:omandelearregádcscearro5,ceqiíepjoueoafua náo perafe vírfóaefte reino,*: o 
maís ceu ás outras cuas náos ce fua cõpanbía capitães geronímo íteireira': Csarcíace Sou 
fa: maudádolbe que fe feflem a Cccbíí pera tc marem ca'rgapo: nam virem boyantes a elle rei# 
no. 2ís quies cbegáram aCócbÚ ondeSfonfo fètelboquerque eíláua bem neccfiltádocc má# 
límentcspc: cbegar entam bécefoaratádoCo feito ceCalecut: em ccmpanbía Cosquáesca 
pítães iDtego íí.cpe5 nem quis jr temendo cue Eífcnfo g)albcquérque fengindo alqúa coufa 
o quilT̂ íTe nnpedíravir áque!leánno,poira5smCo fsuoi que elle ©logo £ópe5Ceu á párte 
Co vífo rey quando aly clique no tépc tas luasoífFerenças. £  caqu£ ce ítrauancoí em janeiro
CequínbétosTC f̂efejávçilaperaeílerdnoavintefàecabuK-rmilagrófamétecbegouáílba
terceira mu£ oefbaratádopoi fe nam querer jr re pairar à £ ócbí) cõ receo Ce Elfonfo èalboquer 
que: tanto temé os bómeês áqucllcs que ofòndem quando os vem poderefe s,que fe Cefpõem 
artufcjcs perigos co que fam os canos que jmaginã podçrcni receber Celles. £  oaquv cas 
llpas Depois que fe picueo veo ter a cftc remo: onde fe £ mu £ bem recebido peró que nam veo 
tani carregado ca fajenda quanto çra a efperança no tempo que ce cá partio.

CCapi. ví. Como f̂onfosBalbcquçrqueCepois q Cefpacbou 
as niosqueaquelle ártno viçra pera eíteremo, partio oe£ó# 
ebu cõ búa armada pera ir a ©1111115 **no camínbo Ibe fobie* 
ueo cáfo com que conuerteo cila jdá em cár na cidade 0oa.

J | ̂ onfo Mbcquçrq cepo Is q efpedio as naoscarmáda Co ílfbarícbal cõ car*
ga cefpecearia pera elle reino,-zalTf os nauíos qmldou á jlba Cocotoiá pera 
piouifam ca foitaleja (com 0 atras fica): começou lógo ce entéder no rapâ rar 
casnáos1: nauíos q Ibeficira, poi rodos eílirê tá cefbaratádos q auiãmíf# 
tçr grade coiregiméto, c mats pera rata óbia como Ibeelrevmádáua fa5er,pitn

___ Jopalméte jrfe ajúfar cõ ETuérte ce £emos,«r fi?5cr búafonaléacctono már
roiro, t  tomar aiTento em asccuftsce ©1111115,-1 outrasq ellauã em abçrt opera qcõuinbaan# 
dar elle lempx no mir. £  ccmo Elfonfo ©alboquçrq naturalméfe era bómé fragueíro *: arde# 
goeincs negccío8,-:foccdçraaovjrorê  oõfrancifcocomodío cefuas ceferéçaswfobiinb 
entrou na gcueruança ca Sadia com aquella quçbia co feito ooálíbaricbal, peró que nelle

____)__ ________-■■■ ■ - - - - .u .  :
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liam nSíffn!!,- l ra,í8,n fm,ete no ® i m a o  ̂ e,t«s cour̂  * canfaua tanto os officiate qucò 
nam|odia aturar,pojque nunes oojmía nem afofegauaoecia ?oe noite, i  queria que rodos
I S Í 1H f  f ua9Pje^ da andadura . P o  qual tempo em quanto ourou o apercebimento Delias 
coi)ía3 , os reyes ? pmicipesve5inboe ò mandaram vefitar cemoellcs coftumáo na enrrída 
oequalquçr nouocapimm: etre os quáte fcfc C liq u e  05 fenbo: oe Bio, * M i  que eixSi 
feu copetidoíifenbo:oe Ibarccbe,bua ctdátíe muy pííncipal na êfeáda oe CábaVa a cujo pc cícr
f̂ £ rífa5 â'C0mCl* °? íro8 '^ P w W fc h iiD ó m a ro n fo O e P o jo n l^ 0 q u a !ilL ííqpupil Ipe efcreuia os que çram viuos <i que çram tractádos ná como captíuosmas itaruraes
pojfua caufâ alTtl|?cefcreuiaccmotínl?acárta80cCáH'oque o Soldam com òodbarato 
que roube qnecuuçra a ília armada em ©iofa5ía outra oemaísvdlas: -tque fóflfe certo cl clle 
po: ma parte trabalharia coelreyoe Cambada feu fenbo: que mandslíe em todolcs feus pó:* 
tos que namfcflcm rcccibídcs: pedmdclbeellcXlÊelique jgupijque em ftnaloeboa amiSde 
online pc: bem Delbe Oarbúapjonífam peta fuas náos onde qu<rquefófôm acácias Sm 
receberem oa no Oe fuas armadas. ílÊelíque 03 tambetn rçue o mefmo requerimento ? coitfir# 
n]a^m oa parque tinba alTentadacc o vífo reyocm r̂ancífco: ao q ®fonfo ©albocmcrmie 
coceoeo pó; fçrcm ouas pefoas notáues naquelle reino,Oe que efperaua ajudarfe em leu teumo* 

percebi da lua simad90eterminouíra®jmu5,pojquecomop02Cauraoos capitães cm? íhe
f°S!rsl l n9?,acab0U cqtm,?a começado,* pelas nóuas queauía que o 2eque 3)fmad rey oe 
toda a fpçrfia queria entender nelle t  temia q tam poderofo ptíncípe Depois que metéfle bú pé 
naquella rba pojfer buaportteper queentráuam* fayam todalasmercadojíasoa fÊJériiá feria 
trabalbofo laftçallo fo?a. 0nteoa qualoetermmaçam po s cite caio em confçlbo oos cspives, 
onde t e r  apontado qcomajda 0o vífo rey * gête que mojrco com o UÊaricba! fíciua a 3f n dsa 
com tam pouca genre que pera fua fegurariça item conuinba alógarfe longe Delia: ? tãbcm ncr 
outra parte elrey tnãdáua q folie fajerbiía foualçja na bocaOo már rciropo:empedir a farda 
cas arm.iaas oo Soldam oo Cairo Deque tinha nóuas per recados oe íMoue 6upi/. 2mõ 
%C 3f.ciuacsi a$ôc8 cuuçram po: coufa mais (mpo:reme acodír a ©mui} ante cue o Jcc t e 
Jlmacl o tomaíle: rilloeemo efTe pjincipe nsqudle tépo *r naqudlaspartes era tèrro:oasgê 
tes ,po: auer mû poucos Dias queemouas bstrlbvis campáes vencera os mais poderófos 
rejeoqtie (efgbiementieniourcs,o era nde jCártaro,1to gram £urco.0(Tentáda cila parti# 
tida: lei caiido Sfonfo ©albcquçrque ptcuida a cefta oo Zlfbalabar ccm atmáda pera quardi 
oei!a,psmo oeCocbu'em fímoe janeiro oo anno oeoç'3cc m vinte búa v<l!as entre náosnaui# 
csytmos'roeremojoeq eftesçrã os capitães :elle, Oõ Jeronimo oe Cimma, oõ /21urcíiio 
Oe íM°:o npa, fôernald i m freire Jo?ge oa Cunlpa, HBãnuc! oe Cacçrda, Cuís Cotitinbo, 
©jogo jernade5 oe Í6çia30arcia oe Soufa, 0ires oa Silua, ̂ ernl [jberej ©ádrade, Sv# 
mao ©ãdrade feu irmão,©uarteoe HBçllo,0ntcnío í̂ >acbeco,̂ ó:geoa Silueira, f  rãcífco 
OcScuiajQ&ãcias ,^o:ge ^ogá^a, Symão R h m í ^ r ã c í k c  |̂ >ãtóia,̂ fãafco pereira 
Coutmbo *JFrãcifco Couiincl, em q jrír m etç mil t  feiccros bcmeés.Cbegado có cfta frota a 
Cauanotacbcu ^radico oeSá <z Hòalliã Oe Soufa qefeaparã oasnáòsquefe perdera em 
osbaítos oe lí̂ ádua ccm o efereuem os, cs qtiées leuou conligo com parte oa gente que com 
dies fe faluou. £  feudo tanto auante co mo o rio oe ©no: mandou fíarcía oe Soufa capitam 
oa n,io fenctí Clára que em o feu batçl entrálfe oétro no rio oe ©no:,tfó(Te á pouoaçam a lípc 
cbamar Cimo (a o gctío eofairo oe que atras fornos mençam. © qual Címója como çra bó# 
iné abaíládo oeligéte <z que oefeí aua meterfe em nólfa gráça, veo lógo cõ muytos batçes caite 
g.idosoe mantimentos'rrefrefcooa terra :TDepoisque2(fonfo ©alboquerque Órecebéo co 
gafalbádo,ccnjobcméóequefa3iamuytacohtapcrac89rdí)80a guqrra oaquellas partes, 
OtíTdbe ocaminbo que fajia, Co q Cmicía refpõdeo, quefefpaníáua Oelle leíjcar ipuue irnigos" * - — * - - VI A(% O H l é, AlU . fl»
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o Ssbáyofenbo: begõoaqueçraomayó: principeentre 00 mouros bo reyiio |0ecan ,mn* 
dopoj grande injuria ter die tanto nome na^ndia 1 tantos pójtos De már cuias rencíaslbcim 
pojtãuam rntiyto, namter refeftidocõ fuapotência aosifbomigtrçfes; as quaes coufasos gê* 
nosboremobeliRarringacomqueeIletínl?agû rracontím)all?e lançíuam em roílo. \$oi 3 
qual caufa ajuntara rodaelta gente que bc5ia, pera ante be pouco tempo fairem cõ Ipíía gróíía 
armada cm oeítruíqmi bo nóme jĵ onugues: be que em eflaleíro eltáuam muitas náos «r gg» 
leões acaba'dos,toutrosem que fetrabalbáua.pojé como beosfauojecía as coufas belrey 
beffbortugal t  os feuscapitães ,tínbabeffeíto em algúa maneira todo cite aparatoque |£e 
parecia que tudo feo:denáua tta boa foítuna belle 2 Jfonfo ©alboquêrque pera Deffajer 1 bef# 
troir afogo *r afçfro aqueíla pwga que alyçra junta: pojque 0 Sabáyo çra mc:to? feu filfpo 0 
íiaidalcam andáuaocctipíído nas terras firmes aflofegando c reyno ?befendendo be feus ve*
sitiMfl a dlii> Ih* numa rifla i' íMi omicicfrflitMfííe h?lL» '..i, » . __

a®:mu5.
•jtquenáí_pvvii«u> p.iM-w.» iuiiiviivvoii nw-ivudKiuavviKv ia iifvi|uctiiauaro2a 00 logout que nã 

auia be meter cabedal naquelteperigo, e!!e nam podia bár mdbc: teílmiinlpo be quam lealméte 
níílb fòliua,fenamccm meter fua pefóa no feito: a qual die ofiêrecía com quanta gente ? na* 
tubs ti riba. Slfonfo ©alboquçrque quando cuuioeltas coufas a Kiincja as quães eíle eíteue 
muy atento: nã Ibe pareceo que vínbã ba boca be l'ú gentio mas be l;ú nuncio bo efpíríto fàn# 
cto,po!o que tr̂ iaguardídorm feu pey to, polio que die fefejmuy ncuo nefle negccío. g  be# 
poísque louucn muyroa ííímcjabe prudente n cauaIeíro,quís quetodascftas coufas cuelhe 
bilkra as rcjnáfic a refiim ir ante os cmitàc* tt fivfrt!i™«s mímiiWM   ̂ ' .

...........que Ãimcia bilie,poj
que beuoutrasmuytasrajces cm fauoj beltefeu rcto,poj fer coufafóbxque elle traía auifooi#
asaui3(ípo:ra5amDoqtialpfrí]̂ edro2 lfcnfo^aguiarefcreueo0lreybcmÍlÊ>annuclquan#
rolpe jmpojtauafer fenborbe£oa,po2quecõ dia pedia fegurar oeftádo ba ^ndíarpo: nam 
bar fofpecta aos capítées que elle cáfo pendia (emente &e feu parecer ,teueaquella cautçlla be 
mandarĉ mar Hamoía * ̂ ínalmente fey aflentado villas todailas ra5óes quepo: partebefte 
cjrobeaoafebçram,fer amais importante ao cítádoba 3Jndía que todo obe^inm: ? pera 
cite reito /Limojafe efpedlo logo a fjçer gétepera jr em cõpanpiabeSfonfc ©alboouêroue co# 
1110 ie eile orrereceo, po2q alem be fer bómê be fua pefõa ? trs5er gête a beltráda no pelejar baõlla 
colta ,çra muy necefl arío pera a entrada bo rio que elle fabía muy bé, pojque eltecáfc be die ir 
fajer gete: baríaauífoaí6oa, lançoui fimaq Eifonfo iMboquçrque Ô queria leuarcõfiqoa @2# 
111U5 poj fer beme quefabia os negocíoe bo mar: ? como elle çra querido ba gente em betie fn 
quanta auia milter,no qual teinpoSIfonfo ©alboquçrqueõ foy efperarí jlbabeSncbeXua to

1 M parre quanro po2qauia |a amios que die tínba grande
cc,|] moliros íc/S oa,-: íc>a ordenado poj capitam mÓ2barmáda que drey be

tra3«afobjç{!e6botempoquefojaml3nçádosbeéno2'tvíerápouoar elta cidade íSoa
( c c m o a tra s e fc re u e m o fin ii í in r fn ^ r llr fn tfKc__  ̂ . . 03

^ ^ ^ " ^ ' '^ ^ ^ '^ ‘̂ santeclrcybomílÊíannuckfeuscapirâespe#rajbe fa5er algua bonra ba nreree nas terras fubdítas be 0oa,po: (a cm outro tempo ter neías 
bua boa beran̂ a be que eítaua efc ulbí do per bú feu irmáo,bcmé poderofo cbamádo £ídâb* 
bara îmoia: o qualalem bdte bannc l!;e tínba feito outro rnayc: mal que era tomarlbe a mo# 
(te ^um ife31 jído Elfcnfc ©alboqu<rquebaqudla jlba Sncbedíiia capeis que

__■- __- -  - ________s__ '■ • • • - --------- ■ -  • - • ---------- ------------  ■ ■___ -  ■



rol. &
n _ „ .. „_, _____ 3 fia De 3o.í
oe /Jarros oos feitos que os ijjbojtuguefes fí5çrani 110 oefcobjímento 

*: conquutapas terras-i mares oo ojíente: no qual fé contem 
o que fe fC3 naquellas partes no tempo que Hfonfo mal* 

boquçrquefo^gonernado: oa Judia*

C£ap *i* Do fitío Da cidade De í6oa *i baopenía q fe tem Defua fundacl I 
* poucaçam Da terra; *z tributo que pagam 00 feus mojadom

£  idade $oa que 62a ( patrímonío befte reino be fiMtugal metropol̂ píf 
copaloas que temos nâ fndia, cita fituádaem a tçrra a que os naturáes cpa 
mam £anara,embúa jlbaper nome fcrçuarij que quer Oisertrintaaldeas: 
porçue tantas auía nella quando os mouros a cortquíftãrá, <z tantas lf?e pagá 
uam pereítosoa nouida'de que coibiam * 21 qualjlba nam tem outra coufa que

-------------Jlbc oç eite nome oa jlba fe nã fer tojncáda DeDous elteírosoágoa falgada per
Duas entradas que 0 már fa'5 na terra: bíía Da párte Do nóne onde eftafituáda a cidade,-: outra 
Da banda do fui onde ella antíguaméte fo? fundada,a que ó:a 00 nólTcscbamã a barra oe 603 
a vejba,queç oemenoságuoa <1 qnamfa5tatasílbetasoentro como 0 outro, á maneira oa 
terra a que ca per vocábulo arabico cbamamos 31e$iras. £  la Dentro eltes oous elteíros fe co» 
niimícam ambos, 1 fa5em pernadas pela rçrra t algúasoas quaes recebem rios oágoa ooceq 
vem Decima oa ferra ,a que ellescbamá iSáte * ® côpjtméto Deita flba gícuarij, começado do 
ouente no pafo cbamádo fôeneltanj onde ella palía í tgra firme t< 0 mar entre as ouas barras 
queflam contra oponenteferá treslçgoas <i oe largura búa. g  ou quea natur̂ a atyòspjodti
jiv̂ K̂ uviwiiniiuŵ uwoiiauMwmaimptjĤ cwoeijiouootercuiroooseiteiros oeita |!pa ç 
qualbada De lagartos Dagoa: coufa tam grande que engóiem bum be5crro já De boõs conios j 
porque algííslbe viram na boca nam acabados oengolir pojque á  antiaga d o s  nontlbos li?e ef* 
cacbanann̂ toasqueirádas. @s quaes lagartos a ra5ampoj queDi5em fçremal? traídos 
Donde veo amultiplicaramDe tantos,fo? pojguardarem acídáde que fenam palie per gente 
D e pé em a Iguús páíTos que De baí ramár oam váo pjincipalmente o oe 6ondalí| a q os nolTos 
c :a pôs ella caufa cbamam 0 paliofeco: pojque nã cbega coufa víua á agoa que logo per elles 
nam feia engolida,De maneira qcscfcráuosnam oufam De paliar a nádo a tçrra firme. 21 jlba 
em (V ç tçrra gracíófa <1 De boas agoas,? nã alaguadíça mas empolada cõ algus cabaços que fa 
5C111 a maneira De valles,fertil De todalas coufasquefe nella plantam *: femeã.íSmque tépo % 
per qué ella cidade fo£ fundada, 0 nouo Delia aueriaóbja De quojéta ãnos ante q entraílcmos 
na Judmcjçra feito per bfi,mouro fenboj Delia cbamádo ,fl&eliqueB2ócé,quãdo os mouros 
q fegu ã do remo dc 0 nw ã viçrã pouoar como atras efereuemos falado nas coufas De £irno 
ía, cm tépo oo vífo re?. íl&as 0 ãtígo Delia acerca Dos mojadojesaffEgitios comomouros nâ 
fe áeba mcmójia ou eferíptura q á noffa notícia víçflé; fóméte té todos fer coufa antequillima, 
£  fcgúdo alguús fmáee quefeacbáram nella Depois que a ganbamos, parece que em algum 
tempo fov pouoáda oecbnítãos j bum dos quáeafo? acbarfebn crucifico dc metal andando 
bã bóme oeffajcndo os alíceces De búascafas, que2 lfonfo ̂ alboquerque Datymãdou leuar 
cõ folénidádeocpjolíiçam áigreia,«rDepois 0 enuiouaelrê Dom jO&artnud como final que 
i<; 1 m algum ternpoaqueíla imagemrecebeo al'? adoiaçã .2 1  qual coufa Deû mos crer quefô  
aíiy,poiqcomoobem auenturádo©am 2Ibomçconuerteomû tapárteDaquella regiam Da 
^udia,Deque óíefabemosmuirtascáfas feítasperellena tgraH^alabar,i pjincipalmente 
à cue eile fundou per fuas pjópjías mãos em Cboicmandel: a(Tf Delta femente do euaiv 
gejbo que die per aquella pjouincia femeou , podia auer algfia cbiiltandãde em 60a * 
/lambem Depois ao tempo que ccmpunbainos elta cbiónica, nos fô  trajido Da cídá' 
de 160a 0 trelládo De búaDoa$am que l;um gentio re£ Delia cbamádo HÊ>amrafar filbo De
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©a fegundaoecada
£b<mindobátat vaífálloodre? oeISifuagá oeu a bú pagóde: oe' certasterras pera marctiça 
oos íacerdotescm queas fajia jfentasilíuresoepagaremoereitosalguús fegundo o vfo ôa 
terra. £1 qual ooaçatn eftaua efcrípta em bua páfta oe metal em letra Canaríj, <z aula céto t  quo* 
rêta •! bú attuo q era feita,t fo? ajãdentáda em IUÍ50 noatmo oe mil <z quínbétos trinta t oous 
ajnfiancíaoe [pum gentio cbamádo jluco rendeiro, po: ra5am De fe verqueastçrras oaqueiie 
pagode na Jcram obngádos pagar tributo a!gú como as p:op:íádades pjofanas. pmcípío
oa qual ooaçã comcçáua nelías palíuras: em nóme oe oeos que ç criado: oe todos os tres mú 
dos ceo, tçrra, lua ? eftrellas, a quê adó:am <z ndle fa5l fua boa fomb:a, *: elle çoqás fuftêta, a 
die ocumu?tas graças*: eteórtelle,oqualp<Banio: oo feupouolbeap:ouue vir tomarcárne 
a efte mundo, et cetera: per as quaes paláras parece que naquelle pouo auia notícia oe encar* 
naçam oo fíibo oe oeos, tem outras maís abairo que ç no final oo re? confefia a trindade em 
voidáde ♦ £  po:q ao p:efente nam tçmos outra memo:ía oa fundaçam Oefta cidáde £5oa fe nã 
oefta barbara•:mal treladáda ooaçã, >:inuençãOofinal Oe cb:ífto crucificado queal?feacbou: 
fundemos os feus altceces fob:çlle, pois todo outro fundamento ó:a fc)'a efpírítual ó:a tempos 
ralperaferfirme * fegurobábeferfcb:çftâ pedracfrifto redéçamnófia.i2 oemoslipegraças
ctçrnas pois lbeap:ouue que efiefeu pouo cbdftáo oo nome Tfanguefĵ ô ugucsjcuiádo per
bú tam cbnfiianiflimo p:incípe como fov elre? oom HÊannuel, mereceo ír tirar aquella imágê 
cterráda nos alíceces oa géte pagaã oos gentios *i pérfidos mouros: <z cõ gló:ía i  louuo: oel 
le merino cfoafto líurc oaquelle barbaro captiueíro fo? pcftaem altar oe catbolíca adobam. 
Cõ que aquella cidade lugar oe idolatria *: blaftemea ç o(e nam fomente magnífica per edefíci-* 
os,jlluftre per armas, * gróíla per comercio, mas ainda fancta per facrífícíos oe facerdotes na 
le cathedralp:imás oaquellaspartes,-: per osçaiiK ooctrína oe muitosrelígiõfosoefam 
Írancífcoifam ©omíngos querefidemem feus conuêtos.0lT? queleirados osantígos fun 
damétosoe pçdra *i cáloeque nam ba notícíaoefeu fundado:,qcomnólfa entrada todos fo 
ramarrafados,tomçmospo:fundamentoonouolumeoefçque nellaacedemos,»:as pedras 
Oaarcbetectura <z polícia oe Cfpanba que nella aleuantamos: conuertendo nóftà pena na relaçã 
oe como antíguamente aquellas terras marítimas fo:l cultíuadas,*: como os mouros entrara 
nellas ioef?á víctóua que nos Oeo s oeu na tomada oefta jlluftre cidádc♦ Segundo comú opí 
nísrn oo gentio oaquellas pártes c po:que oe tam antequíífimos tempos nam tem efcriptura) 
as tçrras marítimas lançadas aolongo oe búa cô:da oe ferranía a que elles cbamam íõáte per 
nome comú, a qual có:re per Oíftancía oe Oo5áas legoas tç jr fenecer no cabo Como:í( (como 
já efcreuçmos): a ma?ó: párte oeflas tçrras fam alagadiças n. quáf? Ipfía óuaregáda Oe muvtos 
rios que oçcemoefte 6áte,<: retalbádaoefteírosque á entrada oo már maneira que 
como 6:aeremplificamosofitiooeCoa ferem as jlbas que a tomeam ao módo Oas Nras 
que fa5em as jnuernádas <i crecêtes oos rios: all? oijem elles que eftas tçrras {búa terra fób:e* 
pófia <t quál̂  nateiro Oo ínterío: Oo fertam quetrajem a fó:ça oas aguoas % arças rebatidas 
oomár, maísquetçrra p:6puanamia Oaquellelugar. £1 rasam oífto fer afty eftá manifella, 
po:que como fobem q ferra cate nam to:nã oecer como geralmente vçmos em todalladas fer# 
ranías, mas ficam em búa planura oe terra mu? clpaã ,oe maneira que parece efte lèátebum 
muro: a tgra oo cume oo qual e Ipum e?2,ído fób:e o alagadiço que tem ao pç, eque a tiatû  
rç5a no puncípíooacríaçam pos aquellemuro altífiimo pera amparoOo jmpeto que trá5 o grá 
de oceano no tempo oe fua furía ♦ @sftnaesoo qual fe vç ao pç oo &íte em algúas partes oef 
cobertas onde le ad?a mu?to cafcalbo <: óftraria qualbáda com elle, *: rebatida oas ondas oo 
mar : equal rebater po: Ibe fer \ iêpedido cõ cínquo tres«: ouas Içgoas oe tçtra oefia alagadiça 
ou fob:e poíta oelleoosrios, cõuerte em Ibc cerrar fuas barra? no tépo oo (nuerno cõ muytas 
arcas q Ibeto:naaengeitaroas qellesoelcarregã nelle. ̂ ainda fov caufa Oe fe mais p:çftes 
cmvzrc eiras ilbas, alguús baíros i  ilbetas q ia5íã ao pç oaqllê áte: o q parece poder fer q 
em algua manara na tem openiã ímpofiluel. jfbo:q fe vemos q todo o jSgípto ( nã falado oe 
^P09 3 nteqmfitn jos em q algus bifto:iõgrafos ífilofofos quçré q tudo fo? már) mas Oepois 
qio? cuítmado Oe fementes': britado oe tantas*: tam fumptuófas cidades *: meraculofos
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pírallies que fo:am auidospo: milapres oo miido com fua alturai tudo o tempo enterrou ita 
per terremotos mas co terra fób:e porta q o Iwillo rrourc oas poeiras oa £tbiópí a, ? mats có* 
p:idas t  pjofildas cáuas per ao cétro oa tgra, oo q cm altura fobx a fáçe oejla e o more Cauro. 
SDe que fam teftemunbo muftos oos nóllbs q andárã naquellns pártes,cõ que né vemos cídá 
des né pirames né as fçte fÓ5es oo íflillo: tudo o euturro atupio,*: fómére llpeleíroua oe ©a- 
iiisare i  outra oe (Rarer <z IÔurulu5 per onde oefcarrçga a fo’oerba oe fuas ágoas no mar. £  po: 
na trajer cites •: outros eremplos fó:a oe cáfa, cõuertamos os ólbosao noflb Cçí o <i maís no 
tauclao fl&õdego, q fendo Ipú rio cujocurfo fera pouco maisoe vinte Içgoas q auera Oe Coun 
b:aá ferra ocítrclla onde elle nacc nã fc metêdo nelle fe na bua plqbe oe ríácbosoe pouca ágoa 
com q*líítos áfua no vçram ( tam pouca que fe parta a váo oella-, em muitas partes pode tato 
cõfiiíispequenasenrurrádaséj a vírta oe nólTos ólbos per efpáço oe cínquoêca annos té cuber 
to nurçtos çdefícíos <z l?úa ponte oebaíroooutra-r enterrado grades1: magníficos téplos qui 
ff te onicf o: q fará a potccíaOe outras ágiioasi centenas oe tatos feculos.Srtfq 02a a ope* 
n iam oos pouosoe q tractátnos feja verdadeira 011 falfa, todos fe afirma qertas tgras que erta 
ao pç 00 ©áte, os p:ímeiros babitado:es que tíuçram fof géte p:óue,que oeceo oe cima oa ter
ra Canará que ç aplana q oiííémos ertaralem oellecomo em maninbosfem fenb 02 viçrani 
apjoueítar 0 que* podiam oertesfapíes vaiandoõs 1 cultíuando os a m aieíra oos adiqne s oe 
fraudes,té que otempo-t acontínuaçãoo trabillpo osfç5 fgtílles ivíçofos.f tnalméte mui 
tiplícádaágéteiobencfícíooaculturâ ígãospjíncípestfenbojesoaquelleimeríoroo rei- 
no Canará a cõquiltar cita pcb:egcte: n tâta fof a cobiça q lf?c venderá aberança q elles <t fens 
padres tinba adquirido per fuo: oe feu rofto, 'i fof per erta maneira. ®uue entrellcŝ  opiind- 
pe que os tre nre a erte eftádo bum contract0 perpetuo: em q cada parentçlla tomou fcriáa certa co 
marca Oe terra Oaqualfeobugoupagaráquellepuncípe-rfeus fuceflo:esbú tanto cada anno, 
fem maís crefcer ou oemenuír qug astçrras rendçlTem ou nã, ao qual Oireíto elles cbamã C 0- 
ctuaracto. £  0 módo q tem entre ff Oe fe pártír efte fc.:o ç, q os íflafquibáres cabeçeira s oaldca 
que vé oa línbagé oos maís pjíncipáes oaquella pouoaçam, fa5écadãno láçamétó per todoios 
mo:ado:cs fegundo a portibílidade oecada bM quãdo iiarn cbegaa erte lançamento á contía 
que fam ob:igá dos pagar, os mcfmoe íReíquibáres .1 poem oe fua cáfa, as quáes aldeas repar 
tidas po: comarcas refpondem a búa cabeça a que cbamã Cana daria ao módo q vemos neíle 
remo, cuias rédas fe encabeça em almorerifádos, vocábulo mourífeo maís que natural 0  aztu 
gues, Coircdo os tépos nerta o:dé oe vida q tinba 0 gêtiooo íõáte perabairo, puncíp alniete 
nas comarcas oe fõoa pagado erte cociuarádoa elref oe Cúfuagá, ou aos fenbcnes a que elle 0 
oáua po: comedia t entrara os mouros na 50dia cõquiftãdo 0 reino oe iE>ecan tç fe fa5Çrem te 
nbo:esoeá3 oa,c5  qogétio oatçrra ficou fubdíto neftakf oelbepagar 0 q oatespigiu.u) 
feu puncipe.̂  ao tepoq nósétrámosna3 adiac/alenbo:oertacidade â$oa bu mouro per no 
mcSoaf capita oelref 00 É>ecan a qcomúmente cbamamos Sabáf0: 0 qual tinba mimo 
nóbíccido erta cidade có edeficíos •: tracto. £  po:q cÒ elle 1 oepoís cõ feusfilbos 1 netos aíTv 
cõou ttos capitães oelle reino ©ccan pela mafó: parte 00 tépo cõtendemos per guçrra: fare
mos no feguínte capitulo relaçl como os mouros víçrãcõquíftaro reino ©ecan,oondep:o 
cedera os capitães per os quáes elle ao p:efente erta repartido»

CCapt. ií. £omo os mouros fe fí5çram fenbo:es per conquirta 
00 rejno ©ecan 1 eftádo oe íSoa.

Entrada oos mouros per ármas na 3«día, entre os gentios *r elles ba 
grãde varíadáde ,p:mcioalmente na cóco:dácía oos tempos: po:queos 
ncurosooreinoCmjaráte ãefcrçuéper búmódo,os Oo reino ©ecatnpo: 
outro,1: as cb:cnicasoosref esgétíosoejôífnaga Içuã outro camínbo: po;

S3 lii|
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©a fegunda occada
fcgniremos o que 6:a tcni os mouros que fcnboíeam o reino &>ccanoe que f^mos nt»n 
fc confojmã mu? to no rompo cõ a cómica geral Dos ferias que e o STariqb ce que n o nínríl 
pio fiçiios niençam,quecomoutrcsvolimes ba birtcjia * cofmcgrafig fjkrfca ounemos 
Oaqueiias partes. 0  fegumdo oqueoijem efles«©ecaniis, nos ánnos ooUbafsmcd oe 
tos i  fete que fam mil *i centos oe nófla redençam: ci:ueem o remoM i  bú D,mn,v 
ro d? amado *a M rad im : tarn poderofoem gete ? eítído be tçrra, que cá grande 
q»l!Líi,S?r,,ífcko POífikMiaocf€U ncmequenrconquiftar a gndia. Com a qual cobieaS 
cedeo Oaqueiias parteeoo nojte vejmbas as fonres cos rios fl3ange n  Pile, com a r s J n ^ n i

remo £smr,i: q comasoorio cfemado Bare que ç so noire oe £b,UI|, re o cabo £ommf,° 
qranto 30 que |35 oo 0ate pera oentro cóirao oiienre, poiqueodlepcra o m i e t o S j  
o urra reparnçatn em reinos i  nome ccofno ji efcf euemes). £  pella pAte oo ®
Kltsr com o revno Sura,qellesrercegentíosocrta gram pieumcia Canará cram
*  riv íf ̂ r * 1” 08 fl*®8 p™ 8C Bifnagá. ífeito elle Xa flofaradmi fenhor PamidKm 
de efhdo, leirou nolle po: fronteiro ao tempo que fe tomeu cera sviii hum eSrari
cljanudo ©abedrí: oVrt como p  [ J e m p E ' S t o S f f i S S  
pouca gente em comparaçam oo que ama mífter pera refeffir a potência Oe tanto 
comoauia em tomo oaquellas terrasconquíítádas , onde elleeftáua-DoucoXr 
ferstjm poderofo com algúas victojias que tomou aos gentios a mavó? L w  *JLíl0nC0 ^ 
noCanará.tfmalmenteanV ̂ rármascomonerí-ftivrfjmni-ia^Mí.^I.vÍLi ^ íiû c rci'

ondefe adpaua todo ĝ nefo ̂  gente oe mouros oe* ̂ 2il?ãos, pc^q^^erc?^ ̂crcSa n̂ m1 ?? 
5,2 irorçta elerçam, foliem boõs bómés oarmas que efteçra o miíter oera a osnum* L / n ̂
ívrà^h ê ertenCeraDeos,<t9 uen9m II?eaula do torn Jrdis furdíçam qu^^enrend^na^^ 
be cada bum, com os quaes modos per efpaco oe vinte «íunos adouerío tanta n̂ nt* *

9 S S S S S S S S S S IÁ

s s a a
na 0erfia na m quis obedecer. £  coma ouem tmih^L JlrV 3' I a ?û rra que fe Ibe moueo 
ern q sndáU3,llje auia” T p ^  Suçrras
rcy 0ciSu3aráKqucíánaqUellcremp0ftarcnbDmIlnSmAmS lfS ? ft0u0c^ l|arcbmd

„ . . .

que feu eftádo feperdelTe com a grandeza oelknô  03 fuç^tambem temendo
da O2denouoe5oítocapítáesce? os nM2>« Sárr Cc rel!s ruceíro:es: em fug vi>
bos quáes fc5 capitam m  fob:e os o S  °° rcU reíno ‘ ®
teqae rendçlTe parçlle,cõ objígaeam Oeter continnaSmimllt ccn" rca2.ue ôube em íc:»
tagenteoecauallo-:tantaOepçÃ como cada bum vz rnnnmn^eJ.9aDêefIíamboreinotan 

Ibeacrefcentãuaa renda nellas-r a obzígaçambe ter m a iS n ft^r iT iS>̂ rra8 c*° ̂ cnr,° * 
espiraes maísfoiectos *:fe namleuantatem com a n o ^  afoldo. f lò o u e r  os qu,íes
nsrn os fc5 oe bcmeês líures fe nam OefcráuosSíos oe o u /fK  \  te para,felco»
688 » s  pau
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£íuroquinto. i

■ a ellea refidír na !  v * que cm 9nno“ s v̂ esfófie cl

S S S S E Í P S S £ £

rentes cm feu ncmeco: final channel ^  q.l,e el!esmĉ cs cr.m eu*
co Darhiia villa a elrtv fo<>nrin) u» híí ^   ̂ Oc menage tcdclos Dias auistii be jr so paV

g & s £ Ê È B S I

s a s s a a s ^ ^
cadofcdaoupano/cgundoacédátkCípífóa.oftnboMIxtóncarteMómtooâ nr/.r

c c L te . 2 S X iqU 1:1ella cabsfya tóina recuando pera tras ,acuruand(^
como íq a |da femp:eccm o róílo no renbouéquefeafáila bemt* SÍ8LS ? f« v%tS 
efpga que Ò mande alTentar cm cócaras no cbão fegundo feu vfo,*fe ceróa muv n ^ i3 r f f ’ 
alcatifas. |̂ o:em cite oar oacabá̂ ac metera cabeça entre as mãoa Kmr 
nam quando pum capitam beítes euqualquçr outra pefóa nób:e nóuamentevem ã co f̂ao 
modoquenos temes na dpegsda ou efpedída pera fo':a beí/armos amáoa elreveiiifmí-hv 
obediência: caooídmarlo oe cada bía quando elles vam Diante Do pmcípe n?in form moía
q u e  a b a n a r  ac ab ec a  b u a  f ó v e j ,c o m o  n c s a b a i jtc m o s o c o jp o  a in d a  q ue  D ire ito  o a a n d o  f a r e *  
m o s n o l ía  r n e fL ir a c u e n ii f r n íT r r m r r i íW r a r r m m H ^ ^ ^ .___ , L J . _____q  , DI,r e , r o g u a n d o r a jc *

fa ç menos que a fua: Donde per tranfiaçsm quando alguS^ 
do pçde maisDo neceffsrío,Dí5enios mefuraíucs, nelle entendimento 
tam alto. i-potque todasellascerímciiíasfejnuentáram nas contes Dos ptlncipes ,po> neb 
las auer tanta pzecedencia De Dignidades, ‘relias fubdítas a bum pu'ncipe: cbamamos a 
das eílasreuerencias co3tefia,DermadcDeco2teonde teuçramlèu nácímeuto ociiia! vonb’u 
lo cone parece que veo De cboJS que ç latino que quçr Di3er a n6fib p S  
gente em aucto De gugrabe bano Do gouerno De bua pefca.̂ como omdotodo eíli reoar* 

♦(! r8 co:tcs cn! 9 .13 c nfidciti as cabeças tdíe que fam os pn'ncipes;cada buiu ordenou 
modo De fer reuerenciado t  obedecido. ®onde vemos tanta varíadSe De co2teíZ 7 mZharharofi t o m c t o m x W u *«An\ „„„ r *___.VT „  " í  u OC cPi.te{!28>* t̂rO

que Dínamos terem elles capitães d o  reino ÍDecam
dmariamente auiam De |r todolos Dias a eíla calema, ospjcpaos capitães itam tendo catò 
muno mamfçíla dc ocupacamoa guerra cu gráue enfermidade: fob pena De encojrerem em 
«fooe reusescçttasfçftasDo annoauíanfeDapjefentarantedrê pera pefoalinente jrfoer efi 
ta galerna,tudoilloafim eejstnçerfobfotos f̂t mm reuelárem. flLscomoosellfdos 
nunca permanecem em bum fer,*: quanto manves »t maís cautcllas De fobieicam tawo nlavS 
caufa pera fe perdçre, polo cuidado perpetuo que osfobíectos tra5em De fe libertar: íbcedéndo

T ? 5 rq C 4  V 2p,f2̂ ceP?,sm c s que»«mfo?ammuitos,peroqaieaoíaS tas calemas *t ebemarafe elles capitães eferauos oelret i  clíe retem nome,pouco -r pouco v̂ o
B  v
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,!„ ^ tffiea.eímcntcttiit«wr£B«<iiieto c.dstícIBicfcr c m fuss «marcas,cro

«•»na(8«a«flt8,« S*ai«i*tçcmalKC,i«saon
dilii' o^WilcapádOjCótamalucoíosquácsçrcniiiiiijgrandcsfcn^oJcacmcftidoDctçp
rçriúuda De Dinheiro. liò o maio poderefo oe tcdos era o gnUa^o leni oroc 0oa, que co* 
no i ’aSm os fegundoanóua que Kimoiaoeuá 0fonfo ©qlboquçrquc era falecid o: n pel* 
acártcque temosoefeuelíádo queé efta cidáde )6oa cabeça oe le iiaqiielle tempo, Diremos
carofiilio ãtama potência. SegundoagçralopemcmDaquçlles que fabicmoopuncigico
rofoniacclie S.ibávo, die era naniraloapaliaDc Ijuacidadepcr nome S ah ou gaua 
Lwucwr hum mídonper cuiroà nomeam os iiarftos, os quaes quado fema os nomes 
nanonimícos Dijcin De Sabá gabai, De çpars polaPcrIia ̂ ariii, n oe Krmenpoiaimenia 
an<cnií,'t per efteinódofójniátodolosoulrosinfcgundocfta verdadeira foanKamaue» 
niosDechamaracftehcmêSabaíinná goavcugabaljo coroo ncsfo;mamcs.£ficfcndo 
n-ccopequenofai parque era hcniéDe pouca fóitcnganhauafua vidaapoita De fuaccfaavc»
dér ftuvtaU dcu b tu mercado! grciíoDa tqrra,c qual polo acljar Ddigcten fiçl cmfeustraaos, 
Dcnoisoueforl?cmcmòinandoucóvintecauállos.i3 ndí8D08Íparfeo8quefecarreg£meni 
©* tri'5» * i  cbccícii a dia cm conjunçsm que os védeo , cc maneira que ce pum fe5 lírico, Cc:** 
liando a feu fenl?o: ccm oemprego ccllee cm quetambem ganhou mu£to3to:noulçe fs5cr cm 

ârirácrm becínccenta3ccs quaes primeiro que clpegcilim á 3Miapor má naucgaçmi II; e 
nic Tcî  iíi cs teus terços, *: oe que ll?e ficaram vendeo po: fqs mil pardaos:? cu que nem 
fe gmeueo tomar 20 fenl;o: cc m tamanlja perda, cu que a fortuna ocframaua, (porque ella pcm 
ess \me Içua liguem 9 fumnio eftado fe nm per meyo balguú crime ccmetido, weufe ficar 
tmiclíereínc^ecancomo binfpeiro 'rfcYViuer ccm c rc?ba terra. @utrosbi5çm que 0 mef 
mofenbo: po: ter vendido cftcs cauallos a elre? <1 n m  peder auer pagamento belles em modo 
t»e p:cfente tl;ebeu efle Sabá̂ o fendo moçobcmoefpcfto ccmo quem ll?e baua l?um eferauo: 
rj ̂ jtfta entrada qualquer que ellafô  , tato que temou armas começou fajer taes leruí̂ os que 
rouco •: pouco veo a tanto que ll;e bcu elre? a cidade Caltcrgá que a ccmefíe . Ê baqû  co 
itieccu a conquiftar as terras0os gentios bo reino beíBífncgá que tinlpa po: ve5inpo : tç que 
com bum grande pederbe gente veo tomar a cidade 0 oa, qauia poucos atines que çrapo* 
icácî  oes mouros quefegíramoê no: cc mobiliemos. 21 qual cidade ao tempoquea elle 
rcricu ci afenbo:bum mouroper ncmeílíbdiquet&ócem: fccmé que naqudle tempo que ll?a 
c é>c bA'c tc meu matando a el!e fin!?a nella boje mil Ipcmes, fpínalmente feito fcul?o: ba cídá 
dc mm cu as terras a ella fobfectas que gairfce grande rendimento po: ferem eflas tanadarias 
•#cn j< 0 mã,Sjfete, 2lmru5,Cmtáco:a,bardes, drenar: ccm eftoutras que çrarn nos 
dóhcs cc mar, sflVcemo, jBand^Cclatc:, Curai. g  sfo:a eflas tanadaríastmlpam no fçr̂  
tam 1 nespcucsbem.irmuvtascidades'r villas,bellas qll?cbcuelrê coutras que ganlpcu 
a poder ceférro be que eftasgam as p:indpáes,I6 ifapo: metropoli fua 3Mad;ur, perjabar, 
écbcccndá M n  ,Calberga ,21lápo:, Cuímalá, Crara jiRû baga, ffiílgam, €.uerl?íí,
Jlfòericbe,pádarsípo:Jeeguer,Calcl?o:831Benl,p9nell,i,Cíntaco:a,Canda,'Zoutra6qfe 
verá em as taucasbanclía gcoqrapbia * 21 caufa q bíjc po:qeftecapita veo a fermais podero 
fo que os outros: fo? po:q i!;e ccube em fó:te eflas terras bos pó:tos be már,per que auía toda 
gemrédaifaTdabgsmercadouasbams^pártebore^no^ecan^al̂ boreYno íôifnaga. 
@ qual èabá^o bos outros capita es cre muj mal quiflo, porque morrendo 0 feu rq  que dies 
tuiipam comoeftátua3leircul;itmfill?õl?crdeiromeçobebejeánes:* comoefte Sabido fe
acbcucm‘Cídernotêpo qelreYfaleceOjCUuefeufdloamao'rabrmdo feuteftamctopcrq òna
aebou á fua vontade fej outro, em que fe fe5 leftem éteirc c gcuernado: bo reino n titerbo mox 
r5c! Comido 2 ccrrár 1  a ftb,r 0 tcilameuto cc m a d?apa ̂  fdlc belrê piibricanicnte cõ auctcs



folênes o mandou ab:ir, t  logo cm continente notcfícou aos capitães a mójte belrey efereuen* 
do ilx que neobu boline configo: atitéelieuçflem em fuas tçrras, po2 quanto compjía afíy ao 
feruíço oclrey pa5Detodo o reino,pois fabiam quantos jnfultos fa5ía genteíolraque(ealeuati 
taram nos tees tempos.ffínalmenteobyapoucõsDiascafouo nouorey com pila fílba fua
poi ficar niaís abfolut o fenbo2, «r portoqueqram efiae coufas muy notójias, o grande poder 
que tinba íq encolher os outros: poique alem De fer gram fenlpo: em tgras ? poderófo oe gen 
te os guerra ? aparato Delia çra m uy rico oe oínbeíro. Cá fegu ndo fama,fomente o eílídooe 
dealbe rendia quínbentosmilpardáospoicfta maneira í a cídáde cem mil entrando mfto a 
renda ooscauallos que trariamoe©2111115 ou Da cofia Arabia: cada bum 003 quáes paga oe 
étrada quoientapardaos * Oousoeco2rctágem em módooepo2tágem,pera Ôs poderem meter 
per aquelle p02to em o reyno ©ecam <z )Õífnagá*ou pera a piópjía tçrra.©utro rendimento 
çra oas trinta aldeas que a jlba (como oilTçmos) tomou o nome,De que os gentios íaurado* 
res pagáuam feis mil *z qumbentospardaos, <r as jlbas ou leiras oe ©mar, £bojã, 4iáa 
tre s mil *t nóue centos: «r os paflos per que entram i  fáem Da jlbaoe 6oa á tçrra firme que fam 
f^angíj, ©augij, (Sondalíj, íôeneliaríj, Slgacíj rendiam as fuas entradas <z faídas dous mil 
n Do3entos pardaos. 2 llem Delias rendas que çram Direitos»: cm pólios nas entradas t  fay * 
daspertçrra,nap2Óp2íacídádeauíaêíloutrosáliyooquevínb9 DefÓ2apermár como Do que 
fe fâ ianellaioque fe cbama0mandouij,cantunlía,api,íça,panos,bqteIe,efpecearía,c3ybo,
boticas,02taliça,ápas,foguços,tudo jlio rendia trinta % tres mil»r tatos pardaos pouco ma* 
isou menos. epcIioquenotempoDoSabayoífeufílboo í̂dalcam nam andáuameiias 
rendas tam altas como agó:a em nólTos tempos andam, que fomente os cauállos jmpoztam 
oytenta mil pardaos: auía em tempo Delles muytastçrras quetrajíam os mouros, as quáes 
elreyoomílfoannueloepoisqueeiiacidádefoy noflaas mandouper fflonfo ©alboquçrque 
repartir entre ospjimeiroscaladosipouoádojesDaCídádê êmaneíra que fe as outras coli 
fas crefceram com a nobrç̂ a <z tracto Da cídádê o que per aqui crefee ao tempo Dos mouros,fe 
refo'3 po3 as terras que elles tra5iã, cujo rendímêto aquy nam contámos p02 nã vir a nófla no* 
tícia nem menos outros tributos1 rendimentos qúe aufa na cidade confínmCs 3 trope5a De 
fua fecta: afly como cáfa pubjíca onde todos podiam jrfugar Deque tínbam bum tanto 0 
fenlpo: Da tqrra ,1 fe jugáua 0 pouo em outra párteçramuy punidopo:ido,<z outras coufas 
Defta calídádeque com nclYa entrada naquella cídáde fowm oeíierradas Delias como pub2ícos 
pecados. fomente faébmos que poj efteemouros que víuíam em£5oa efiárem feinpje com 
a efpada na mão «tpóllã na garganta d o s  gentios Da tçrra, alem d o  ojdínaríoc fegundoeb 
lesDí5é)òs aueráuã cõimlmódos De tirania coque 0 rendimento Da |l/?a a elles çramayo2 
do que 0 nos arecadamos. fitam  quanto ao rendimento oastçrras fírme9 Das jEanada* 
rias que nomeamos,? outrasqueiá3emaopçOoâ$áte.* elias comia 0 Sabayo com a lança 
n a  mão, tendofcmp2c nellas genteoe guarníçam. ĵ ojque como ellasçram d o s  gentios m* 
cabeçadas naqllas terras oa gçraça oosp2ímeiros pouoado:es a q elles cbama JReíquíbares, 
quando osmouros as conquifiáram Defies, nl tiuerá tanta fo2ça, q Ibas podelfem Defender:
*t rccolbidosáfçrra Do 0 áte <1 lugares afperos onde febem podiam Defender, algúas v^es 
Dcciam ás terras dpãas oeílas íí anadariaê quando viam a fua roubáuam 0 rendimento ,<r 
quando ô nàm podiam auer fajíam qualquer | nfulto »r t02náuanfe recolber á montanlpa. BFfeíie 
f'020 •: eíládo aclpou 2 lfo nfo ©alboquérque a cídáde De £oa có todalas tçrras a ella fubdítas, 
a s  quáes per mÓ2te d o  Sabáyo fegtmdo 0 capitam íímoía l(pc Díffe efiáuam meyas aíeuauta» 
d a s ,  *: feu fillpo 0 Bidalcam ocupado na p.131 afloíego Da fua berança 2 pojque pelo ódio que 
DifTqnios que 03 outros capitães tínbam a feu pay,como ô viram mÓ2to cada bum começou oe 
m 02der per ende podia, 1 elia çra aconiúçam̂  ©mojaDí5Íaa 2 lfonfo©alboquçrque q \ú 
Deuía pe rder, tcqlbe fucedeo co fua cbegáda á barra De f6oa fe verá nefie feguínte capítolo.
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firm 0fonfo 22>alboquçrque fcb:eabarra Delia ddidf iSoaC còmo bílTçm os) 
porto que ©moialhetinbaoitoquc com toda affóra podia jr peilc rio acima r ç 
a cidade i  que elle Ò meteria oentro ;po:íe mats fegurar na verdade mandou oõ 
2Intomo De íPlozonha feu fobrinho capitam Dana o cinte, que com o mçílre oeb 
la <z a Igús pilotos Darmada forte em o feu batel fondar o rio,-: ccm elle ©moía 

k*alguíisbosleusuauícsDerenioperao encaminhar, ̂ endoalguiíscapitães 
oas outras náosq Dõ Antonio ?a fajer eflacb:a: feguírãafuaelleíra ncsbatçescas nács De 
fua capitania, como que oefejáua oár fç do que lá ?a Dentro. ísjndo to dos ao longo Da | lha z* 
fartados Da terra firme fronteira, Jlóíge ff cgáça capitam De búp_caraiiçla,ccmo [euáiia hum 
para6 Da terra Içue tomou aDíanteíra: ? em querendo Defcobrir hiia ponta que fajta a tçrra Deu 
De fubíto com hum bargantím De mouros que vinham ver o que fajia a nelta armada, ©rito 
q 3 Jó:gc fogaça vío o bargantíj agra p:ç(Ta remou ríjocõ Dcfejo De lhe chegar: mas elle vú 
nir atam bem remado que feacclheo a húafoiça chamada flàangíjcem hum baluarte que os 
mouros tinham feito em que eftáua a leftáda nurçta artelharía pcraDefenfamoa entrada Do 
rio. ®om Antonio quando vío que 5ó:ge£ogáçaaríncáuaríjo, porto que com aponta nã 
viíTe o bargantím: f€5 outro tanto com osmais batees que Ò feguiam te jrem Dár dc rórto 
com o baluarte. Com virtaDo qual,pofto que ficaram fufpenfos,pc: nã mortrar fraqueja ,aos 
quertáuam Dentro, mouído Do efpiríto Da Victoria que os chamáua fem faber o perigo que ti* 
ní?a Dentro na fonal̂ a,que gain quatro centos mouros étre os quácsauía alguús De cauríic, 
peso peito em terra: * fo£ afTf tatn Defubito <t Defpachadauiête feito,que uam ouue acoido c n* 
trees mouros D*e poer fogo a artelharía, mas como gente que acede áaroído Da maneira que 
feacha,Defojdenadosviçrá receber os ncfTos.̂ ndeouuehúacrua perfia De fcYro per hum 
grande efpáço,tçque na mpodendo os mouros fofrer o jogo Das lanadas *z cutiladas Dos 
nertes,partedosquáes jáeram Dentro na fcualçja po:entrarem po: as bombardeiras: cm 
lugar De fe elles recolherem hella fogíani pera o campo,fem Darem po: as palíurasDe feu capí* 
tam que era hunr turco De naçam chamado y  aquf ÊÓurgí j , hemé valente dc lua pefca fegundo 
aty mortroUjtç os nórtos lhe aleijarem húa mão que o fe* recolherfeem hum cauállo aaiberrá' 
doem que andáua: afl? fe fo? ap:efentar a 0õa onde lá achou outros tam aftnaládos quê lhe 
leuárem a Dianteira oa jda Dos quáes a fojtaleja ficou Defpejada ♦ 2 lfonfo 0 alboquçrque quan 
do ébaíro ouuio ostrõosDalgfiaspççasDartelhariaaqiieosmouFcspofíeram fcgo,entem 
deo que pdejauaocm&ntonic,? a gram p:çfía mandou tcdolos batçes *nauíos De remo q 
acodiílem : * porto que fua chegádafoi? já tarde fegundo a coufa fo? bjcueméte feita, toda via 
fijndaajudáram aDefpejar o cartçilo dos mouros que ertáuam Dentro, gímoja quando vío q 
Dcm21ntoníotomáuaperfc2teáque!!a to c a ta s  ajudasquetínhafemafua IhcfernecdTá 
ría,palTcufe Da outra banda Da terra firme, onde eftáua húa maneira De JBaluarte com artelha* 
ria-zóbja De trinta hómeés q a guardáuã: i  como çracaualdrobe fua pefóaartY como pos os 
cibos neila art? Ihcpos asmãos,Demaneíraquejmítcua dó Eíntonio na victóíiaque ouue: 
* recolhendo cada hú perfuapárteartelharíaimíferia que acharam, fojam fajer a outra obra 
De fondar o rio tç húa ertacáda que os mouros tinham feita que oatrauertiiua hum pedaço ací' 
ma Deftcs baluartes. 2 llem Da qual ertáuam l?úas ̂ andes barças a feu vfo cõ mû ta artelhâ  
ria pera calf varejarem qualquer uáo ou nauio que chegáfle a ertacáda: tudo tam Defenfauel q 
parecia coufaDe grande perigoa fubída acima. B  notadas ertas cctifastosncufe Dó ãntonío 
as náos onde fĉ  recebido com mufto pjajer Da victójía Daquelíe acidental cáfo: o qual Deu tá' 
to animo <z aluojoço lia gente que começou Elfcnfo ©alboquçrqueccm intuía Delígencía Dar 
ó:demao necelTário peraDeffajer aqucllacrtacada». jr tomar opoufoDeffóreDacicí.íde. JD̂as 
nóí]bfenho2eincujopoderefiamtodalasvíctÓ2ías,quisquenamfcireertetrabálhoaDiante: 
po:que na victáía que fe ouue do capitam yáçuf <6urgíj cuiicíTenics fem maís fangue polle 
oaquella cidádeêSca. j£c:que efeapaudo elle Da entrada Do bàluárteccm a mão Direita sleíjá* 
de,feríTc zfíy cp:cfaifaracs p:íncipáes gouernado:cs Delia: rcp:efentandoa eufadia? fui ia 
Dcsucfics'rtcrtimunhado cófuagícijã que cm nrntúnicdofe podia Defender cdlee:tcmá'



fturo quinto.
dopo: ra5ani principal alemcontras0qtteemtsmbrçue tempo t  tarn poucos bómeés faáá 

• fem temo:nem confeilpc-, Tc rnen te riictJi dos cor 11 búa branca? furca oefçrasiracíonáesfemc;’ 
tí̂ m na bccaoas bombardas femoárem por fego nem ferro,que fariam indo apercebidos 1 
9.\umandofe tanto imrneroOe gente como poderia vir naquella frota,que feu veto era tiles com 
algum bom partido Deuíam entregar a cidade, ? iflo ?a Denunciarão Bídalcam". áfpedido 
elíe y  áçuf Daquelles principals Da cidade com quemteue efta prática leuãdo coufigo parte oa 
gente oe guarníçam que tínlpa t  outra quefogío: fo’pffe a bum lugar nóue Içgoas oe 0 oa cl)v 
mádo Cbandragam, onde fe pos em cura mandando recado ao ífèídalcam em que pírígo fica* 
ua a cidade * 0 eftádo em que fícáua pola Defender *0 que llpe parecia que fe níllo oeuía fajer, 
pois os trabálbos em que elle andáua Ibe nam Dáuam inaís lugar pera lanhar aquella gente oa 
cidade, que naquelle primeiro ímpeto elle auía De auer por fua rç 0 tempo llpe oár módo pera 3 
cobrar. @0 principals Delia De que fe elle efpedío per finalconfelpo Depois De muitos Debates 
>: pareceres,alTentjíram que víllo como 0 ÍBídalcani andáua tain ocupádo emcoufas que ao 
prefente jmportáuã maís que aquella cídáde, á qual nam podiamãdar tam prçíles foco:ro,por 
quani apartado andáua Daquella cófta Do mar, que mats prelles nam fe fê cltem os nólíos fe* 
nl?o:es Delia fegundo çram aprdTádos no cometer: oeuíam fajer entrega Delia ao capitam 11562 
ccm algum bco partido,* que Depois quando oBídalcam teuçffe menos oprefloes tempo 
Ibe ficáua pera a recobrar. 2 llgiuis querem Di5er que mu?ta párteDefte temo:gçral acerca Dos 
moradores Daquella cidade procedeo De bú gentio bengala De naqam 0 qual andina embabíto 
DeicguequeqamaiselireitareligiamDellesi'tperaspjaqas 0 e£ca auía pouco tépo q per 
muitos Dias andou Dí5endoq aquella cídáde cedo teria nouo fenbor* ferra babítada De géte 
eílrangeíra contra vontade Dos naturaes,* outras coufas querefpondíam aos primeiros fi* 
riies que viram Da nófla armada. í5 comoopóuoré elles jogues por bómeés fanctod*crem 
que todas fu ás pal.iuras fam profecias ,* pera elle effecto Deos abrío a fua boca acrefcentando 
os principies Da cidade 0 que elle tam pubrícamentetmba Dítoaomais que teilemunboiio 
capitam yaçuí6uríí: mandaram ao outro Dia cçrtos bómeés bonrádos bum dos quaes fe 
cbai!iÍLiarírbíraÍ!epedindopÍ5á21fonfoS)a!boqiiçrque. rE>i3êdoqueel!es fe queria entregar 
a elle como a capitam móroiirê oe Portugal porfaberem ooefçío que 0 Bídalcam feu fenbor 
tinbaDaiimí5ádeDetamgrancle tpoderofore ĵt quequandoelle ÍBidalcam Dílío teuçlTent 
Defprajer c 0 que elle nam criam) já pelos mçritos Delia obediécia mereciam todobõ tracta* 
incuto oe fuaspefoast guarda De fuas fa5édas: que Ibe pediam que com ella condiçam òs 
quílíçfe receber Debair 0 oe fua bandeira pera poderem ficar em fuas cáfa s <t fa5endas tam pa* 
aíiccs <z feguros comoDanteelliuam, ca Doutra maneira menos perigo feriaefperar a ventu* 
ra Das armas que ieírar a pátria ou liberdade. @ qual requerimento ãfonfo ©alboquçrque 
concedeo oe rnuv boa vontade,polio que a genteoirmas quiflçra ceuár 0 feu befejo na entrada 
Daquella cídáde per armas: * já quando elle furgío Diante Delia que fo£ a oejafçte De feuerê ro 
polaconfinnaçam Dos apontamérosqueUkirálle leuou,fô afróta recebídacom fçila Dos 113* 
turács Da tçrra fai ndo todos receber £lfonfo &>alboquçrque á prá̂ a, entregandolbe as cbáues 
Da cídáde com paláuras Daconfraû u quenelletínbã Da fegurãça De luas pefóas fendas, 
ccinofefólíem antigos vaSTálosOelrc? Dom ílfbannuel De portuga!. fflcabádo 0 qual aucto 
aprefemarãlbe bum cauállo acubertádo a fua vfança em que elle Slfoufo Dalboquçrque entrou 
na cidade tcerci do De todos os capitaes't gente Darmas,tDenuólta 00 principies Da terra 
que 6 leuáram có aquella popa oe triumfo oe pá3,a bús paços Do Sabávo cafas magnificas 
t  grandes onde fe apofenrou. ÍS. porque nos apontamentos que 2lfonfo ©alboquçrque aífen 
tou com Xllbírálle fóbre eíla e ntrega Da cídáde,fô  que os turcos <t iHumes por feré ellrangeí* 
rose gente conducts a foldo pera guerra fe auíam lógo De fâ r Da cídáde: em os nólíos enrran* 
do per bua pórta fa?ram elles per outra paffandofe á rçrra firme fern leua'rem maís f35enda que 
fuas pefóas: porque toda a maís‘taíl? aqueoSabá̂ oaty tínbaauía miller pera guarda <z 
prouimentoDacídáde. fornada a entrega Delia tam |luHrecídáde,oprímeírofmal que Slfon̂  
fo î alboquçrqiie quis Dar De ff, oa pá5 't)ullí$aemqueauíaDe manter atoclolos moradores
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£̂lta,fo\'̂ cn]po:tu0uc6Comocmlingoacanari|O3.tçrra mande u la near pagam que m< 
nbúmercado:eftrangdro ou natural fi5çflealgúa mudança bc: foa î enda ou pcfóa ,mae ore 
Bbjíliemfuastendas<tvendelfein íiias mercadonas na pa?<i fegurança que Ibetínba bádo: <z 
que nenbfi português folie enfado tomar algua coufa contra võtáde oe feus bõnos, nem aos 
fea terra fceflem algum oefparçer, ó:a fólTem mouros óza gentios fob gráues penas,os quaes 
pjegoes quietaram toda a cidade que ajnda nam dtáua fegura oe nos. Centre outra niuyta mu 
uicàm que fflfonfo (E>aÍboqû rquc aclpou que o èabáyo impa naquellss cá las bo feu apofeip 
to’ -laíiy na cidade, fo:am muytas ármas,artell?ana, vellame * enrarcea be oytovdlas, 
cntrenáos* galeões ':outrosnauíos0ercmoquealyeftáu3m,peíles no mar * outros em cila* 
leírobeque alguús nam eram ainda acabados: * afiy aebeu l;iia direbariaoc Stebáyo ccm 
muytos cauállos os quaes Mam agente que alytínba be guamíçam,'ralem belies com* 
piou Sfonfo (©alboquçrque vinte,a búmenro fèárfco quealy eíiáua per ncmeíIÊírgjubáca 
bc oyrcnta que trourera pera véder. (B qual btífe que a fua principal vinda ga a certas coufas 
que cheque -jlmaclrcy bajfcçrfiafeufcnlpoiòmandáuacomoembaíradoínego cear corn o 
£3sb,yo: •: poi firmer alcr m p:oucíto naqtidla viagem bo binheiro que traria pera fua bcfpefa, 
t rctipçra oc ® murç aqudles cauállos po: faber que tínlpam aly boa valia, Sfonfc ©albcqucr* 
que labenco quem die (ra o tractou bonradsmehre,* inandouíbe pagar os cauállos por o cft*> 
doba terra, que fcy a rajsm bebojentos cruzados cadabií: ccm o qual embsírado: quando

dindolfce q a dias buas pefeas que dleniandáua ao Xeque ̂ fmeel bçfiem cauállos, «r rodo 
bcõ auiemento pera jrem em companhia baqúdle embairade:. 0  que nam ouue effecto,po:q 
£■ege Bar nau quis quepaffáílem a terra firme, *beu óidcm como bú moireo bepeçonba cm 
0in ;t?3 * o outro fe tornou pera a $ndia ♦ íflem menos ouue cfFccto búa encomenda que m* 
efeu v.irbafazenda belrey a outro mouro po: nome £cge 2fmir,também naturaloa pqrfia 
c quders mercadci abaliádo * muy conhecido naqudla cidade po: collumar tt̂ eraly caunV 
les: i  die icuou cm búa náofua o embaírado: bo jfequejfmsel* pefeasqâfonfoièalbo# 
qtxrque ccm die mandou. £  po: efle £óge 2ímír fer bemé tam conbecído ll?e mãdou bár al* 
gúâ frenda belrey * búa tiác ba teira bas que fe aly tetnáram, ob:igandolíe tra5er nella o reto: 
r.o cafeícndacm cauállos be ® jnuç pera ajudababefenfam ba cidade: n a caufa be nameom#

tiou ccbisr fendo já psílademuytotempo,tomoucfte£óge2fmir ccm túaarmaçambe cá«»

bepoís que remou a cidade mandou tambcm bum caualeiro per nonte íBafpar £banóca a eb 
rcy be IRarfmga fajendolbe faber ccmo tc márs squclla cidáde,com offçrtasquefajendoelle 
guerra aos mouros bo reino ̂ com die peies feus póitcsbemár os apertaria be maneira 
pcrstctslmcntecs tençárem ta f ndia.E ccm cílomrcs rcqucnmentosjque bçffe elle lugar 
a le fajer pus cm ̂ atecalá po: fer terra fua, requerimento que já bependia bo tempo
bo vtícreybom francífco Baímcyda: a qiial |da natn fundío maísque paláuras geráes que 
drey oc íRarft nga beu be fy, pc lio que rccebeo dia cmbaíráda com f dênídáde. £  a caufa bílfo 
foy poiquc o Bídalcatn naquelle tempo fc5 p.05 cõ die pc: acodir a ̂ oacomofeneíie feguírn 
te capttclo verá, telrey queria piimeiro ver quem fícáua melbó:pera fe betei minar:* outro 
tamofc3 drey ocSòengíípo:, valíálocelie, a quéSfonfo âlboquerque pc: fer em caminbo 
mãdáua tambcmiSafpar £banóca.

CCapí. iií j . gíalgilas ccufasq Sfcnfo Ealboquçrque fc3 em <6ca 
cmquãtooBídalcam á nãveo cercar :*bepcis que entrou na jlba 
Sfonfo ̂ albcquci que leípcu a ícitaleja *fc recollpeo ús náos.
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Xlfonfc ©albequçrqiie como tçue pófie oa cidade * vío o íitio ocl!a,!ógo fe* 
imdaménto qu e al? guia Oe fer cabeça Oe todo o cíTndc oa $udía i pojque alé 
oe fer coufa mu? oefenfauel po: rajam oe eltar naqudia (llpa gjçuaríj, a cornar 
ca çra mu? pioiieítófa aff? per armada que auíã Oe co:rer roda a cóita oo cabo 
ComorijrÇ a enfeádaoe Cambada po: eltar qtiaf? no me?o oclla ,como po: 
fer a principal êtráda oe todo o comçrcío oo reino fôçcm <i íRarfmga ,oe ma 

neira que ficáua bum jugo pera m ouros <r gétíós, ? inaístiráua fer búa acolbeita oe íRumes 01 
dceIIe8 Mcomeçáu9mcríarraí5es*í̂ oniraroqtialî couenieiite^pojver gefperan̂ a que die 
Sfonfo ©alboquerque t<ue odla, o:denou logo oe a fortalecer maís Oo que eltáua: temendo 
também que o Malcam tiam auia oe querer perder tamanbó eftádo como çra efla cidade com 
aa tçrras•: tanadarías aella fob/eítas. fe. pofio que lógo namtçue módo pera auer cál pera a 
fortalecer com o oefeiáua, com pçdra t  barro a repairou o meíhó: que pode, mandando atalbar 
a fo:al;'5a: oo qual atilbo tomou a parte oa ferueiitia oo már,? apjoueíroulbe peraeíta cb:a 
mtrçta pedraria lauráda oe buús edeficíós antigos queitáuam perto oa cidade. íftapar# 
cindo eftetrabálbo per 08 capitães oas náosferuindo cadibumfeú giro com fua gente :-z 
Oom 2 lntonio oeíRoJónba feu fobanbo era o principal no trabalho, po: Ipe die ter oado a ca# 
pitama oefta forta^a. 21 qualóbja tambémaccdíomn?tagenteooscanarijs oa tqrra que fel# 
gáuam ganbar jornal podbefermu? bem pago: oquecaufou em pouco tempo fer acabada, i  
os gancáres fe virem 2 lfonfo iMaoquçrque. iEújédc que pois die çrafenbojoe6 ca't a3 
tanadaríasoastçrrasfirmesçrem obrtgádasconioacabçça acodiradla com o rendimento 
que oeuiám em cada bú ánno pello qual tributo elle as auíaoe ter em páj «z oeíender, Ibe pedia 
que mandáfíe jtanadáresás tanadarías aíl? pera arecadárcm dta renda, como aos Defender 
oo mal * oáno que recebiam Oos mouros que faíram Oal? ,cs quaes andíuam em magotes per 
elías aldeas roubando ? auepando o póuo gentio. 21fonfo IDalbcquçrque poodles gancáres 
ferem as cabeceiras oas aldeas, q como oílTçmcs fasem o lançamento oo tributo que pagam, 
os agafl?» Iboti bem: agradeceudclbe aquella otedíencía «r que lego pjoueria cm feu regimeto. 
Pera guardaOos quáes o:denou aigua genteoamefmajlba oo gentio Canaríj com feus 
naíques que fim os capitães oelles a pç *i acauállo, a capitania oos quaes oeu a bú ©togo êfer 
nande5quepo:csferuiçosque9lvfe3 fo?oepoí8 9 dailOe0 o9 ,*víndoaeltereínofemç>:efo? 
chamado per die nome queal? ganhou cõ honrados feitos. álemOa qual gête que die a ciai 
tra5ía po: t̂ am oe leu ofíicío: oídenou maís pera a guarda oos pálios afí? no mar como tu 
terra capitães que vigtóííemTrodeáffem toda a |lbâ. ̂ poique toda ella guarda nam fe podia 
fàjer ccm a nefla géte, t  entre os mouros auia alguúas pefcasbonrádas a que 21fonfo ©albo# 
quçrque queria coupler po: fe inelbc: gouernar a tçrra, oeu a capitania Oe quatrocécospíães 
mouros a bú cbrmádo XS&irácaçem pc: fer bómé pera jlío z com quea géte foígáua oe andar. 
0  qual também auia oe andar vigiado os pálios oa jlba que liam vieílcmalguús mouros oa 
tçrrafiriijeroubarasaldeasjtaèímójaoeuacapitaníaoe todo o gentio oa tçrra poi fiber 
feuscoftumesccm cfficiooe Janadar mcjoetodaailba. 2 Ind9 doavegia*r guarda oella per 
elle módo fasédoSffcnfoÀ̂ alboquçrquefuncfamentoOeínuernaralttçacabaroaílentar as 
coafas Oaquella cid. dc ;pc: fe nam gaitarem com as ebuiuas as erarceas oas náos, mandou 
odaparelbar algúas,-: efpedío a ̂ rancifcc [pereira Coutínbo que com a fua carauçlla fófTc a 
Cocbíj poialguús aparelhos pera poer alguús nauiosemdlaleiro ondeelláuam as náos oos 
mouros: t  alf? efpedío a ̂ Fraucífco î iantòia em o nauío fancto efpíríto carregádo oe mami# 
mentos pera a foitalĉ a oa ilha Cocatoia i  trajer feu fobrinbo oom 2 lfonfo,oa qual ̂ da atras 
contámos fua viagem. ©epois poi ter nóua que algúas náosoe <0 :mU3 «roa coda oa 2 lrabíi 
citáuam em Kèattcaía carregando oe pimenta i  outras efpeccaríasccm vÓ5queçra ar^z má# 
tímeuro, mandou 3 fó?geoà 0 ilueíra •: com die cites capitães, tfernã |ĵ ere5 Andrade, Sv# 
ináo ©andrade feu irmão t  ífrancifco pereira poj fer |á vindo oe Cocbij que fclíem oár búa 
cáta a eíiaanícs:•: acbandólbealgúaeipecearia ã tomálTein ,<z também que carregálíetnos 
nauiosoarro; todo outre mantimento pera aquelle jnuçmo. 6  pojque jó?ge oa Sílueíra

i
* . . .  • ■ - -V . '



jgtefegundaoecadia

is s & s s & s x a ^ ^

So r 3 ari»oque pant obligate pagar,começará i s  m i s  cbegádasao pç oa fçrra 
doatfSnnimidDo!aiKO»raouro6Dáuaii)iicasnroubauam tudo,noutroscom nous 
ôu!To^datami^fa5ia^te8pt^írfób«aadáderíbdauanfe:aoque2Ífonfo©alboqu<r 
Smmdonal(niõaí\)á«oa®il©ogoía-riâdt5cogtiit£0£pçícauallo, ma3 aproueítou
5 ^  “ *  a f f  * » « * »  •ÊMMfalgiiúsmourosoospandpaí» It* OQiáqirabaltíjflépoiauíraftuftrMiçoo capitam 
vS u fS ro ii que oalç fora com a mão aleijada, porque ellcapaixficanamufto o aluoroço oa 
Se porfertané q aceraoe todostínljamuíto crÇditonçra coltamadoa guçrra Oaquellas 
MK6,^MiScftíua mi tepo pera factlmcnccoaiterpoídlecftaraiiidaemolugarCbandraga, 
tauerófoceir anteo Mídalcam: mandou fflfoníoiMbcqiiçrc|tie a elle oadatl ©loboíma- 
â “  1  fuacempaiibia flfcir,i!lc,c mouro fcionrado quewpartcoactdadc veo afonfo ©aU 
boauCraue tratar oa w<ga Bella por eRe fer o 3 mouia efte negocio n a principal encuta Oelle. 
Ê  comoaoteropo queafonfo ©alboquçrque mandou elle recado,çra lanaftm oe mafocm 
que n" qticllas partes fe cotncçáua o inuemo, t  o Kidalcam tinba ababdocom feu ereretto pe« 
ravtr cercar a cmde, bo poder í  aparato oo qual çra as cflrate dxasco noua, a qual por fer 
na becaoe mouros Hfonfc ©alboquçrquecáua pouco crçdito: quando madou ©togo fer- 
Ldcsfovcomoousftmdatnctos, atraMrocapitamyaaif querendo acçptar o partido que
lhemandaWomcter,uquandoSmmpudçifcindU3Íraíiro,com eftacubçtaoeiraefte nego»
cíolabcria lá maiscçrtas nóuaa oo aparato n vinda 00 ©idali»m,n que peraelle cafo aproe 
ueít,íuamuyto flfbiriílle. Dfeae elle namtmba perdido a naturç^oofangue a  rabio, q ç nam 
terfóncmmdádepercondiçammaísperacidetitciporque em lugaroetractarelle negocio
comoelUtinbaoitoaafonfoiDalboqiî que,ordenou oeeniregar «a  moiiroaoadail com 
quantos leute.il̂ rquefabendoellequemu?pçnot»ndeeBauayacu  ̂çra vmdo Carnal 
camtamboo priKipacs capitães BoBidalcamcoatçmiInquinbentoaoecauallO': oito mil 
Ssipareccclbc que cem ene feito fercconceta'acoo©idatam por oa negtaos em quean
dou na entrega oa cidade .jÇseró febendo o adaíl eftalraigam pw algusgcmiosqucofemi.
ram no módo oos caminfcos que mudauapelo meter no araçaloeCamalca, tornou ̂ ervol*
ti, nam oueociíe aemender allBiralle queíentíafeu propolito: nguiado per bumcapitam ge-
iòooscauariisoc centro ee Boa cbamádo@erdelim,fotoadailpolloemfaluo,t ainda 
Stamper caminboquetopoucomalgúafardágem Oo awaloe Camtjcam qurrinba per 
aciuella párte,a qualoerrabou noqpode n troure línguas, per asquacsafottfe sSaboquçr» 
oue foubecomo o ©idalcam namvinlja al{: fcmête bu feucapita principal* elle vttifc» Oetrw 
roais eevgaarccmgrandeniimerooegente <z aparáto De guçrra. 21 qual ncua porto que elle 
afonfo Báboquerque â quilKra encobrir çram lã aseftrídastamcbeasque mamfeiíamente
fevia no roftooosmourosrporqueandáuamtsmaluoroçádos quelogo entrçjlcscomo quem
Ibe o,íua douco que fe foubdlc,começou oe fe romper os tractosn ímeligeitcíasque tinbatu
com dk n as cartas *  auifos que auia oepárte a parte. jerque como ania tnujtos que tinbam
ódio a outros, pojcõdenar ojmigo ?am oenúciaroeUc a afonfo ̂  boquçrque luas culpas:
perosquáes elle veo faber como tínbamoidenadooar entrada najlba ao ú̂ ídalcam? queo
p:í ncipaloefte negócio çra fléírácacem, a qué elle tinba oado a capitania oe quatrocentos po'
mées oos mouros nayteás naturaes oa tçrra pera guarda oo campo co o orneio De lanadar
Dellee. ̂ póftoque Jttmója ante oefeeftenegóaooenuciartamgçralmete, per auifo Posg?
tios pJíncipáesoe fua capitania tinba em fegrçdo oito a Sfonfo ©alboquçrqueque fenam m
fe oefte mouro fléirácacem po ? andar em tratos cõ o ÍBidalcam: nuca 2Jfonfo ©alboquçrq̂  o
creoodlepcjfer oeligéte feruído2,iparecialbe que çram ccmpitencias n. pairccs oe Simojí 
po: "■* ^ i  »t1̂ r<;íI/̂ 1rlfl«fl■̂ l1rrocoe mciir ,



qual cargo íOmóía tòdo etti fclído Operou DeBlfonfo ÊE>alboqt*çrctt:é *r hã rcpãrtdío cm tu?.3  
pártes. Pa qualefperança elle fe nam enganáua pcjque 2 !fonfo jgsalboquçrque affy o qutlTçra 
fajer, mas fabendo ce mourosque guiamDefer mandados pcrhcmé gentio clamaram,com 
qikelleoeucfiecfficíoaflfbirCáccm. 0 ffy que Dcflas cculás que p:eccdgam cuidáua glfonfo 
èalbequérquefgem osauífos quelheCímója báua contra elle, tç que alem oefctf conmmeii 
té oi3er, ílímóía ouue cartas a mão Defies tractos que HÊ>ír Cacem mandáua a Camalcã: as 
quáes áfonfo ©alboquçrque guardou pera feu tempo,* oiflímuláua alí? com Cimója como 
com todolosoutrosqucH?evítilpãDenúciaralgíiacoufaDefia9Dandolbepo:|lTo agradecimé̂  
tos,tç que viçfle a ora em que aquelle negócio auia mifierremedío. & a primeira coufa em que 
entendeo apercebendo fe pera aquelle ófpede quefperáua,fo? mandar recover todolos %?m* 
dares; * nam tam prefies que dies recolhidosCamalcam çra ia nas tanadarias. d} qual nam 
fómente por melhor confeguir feu jntento De cometer palíar a jlba per muitas partes como era 
aconfdhádo per HÊ>ir Cáccm, * outros Da lua quadrilha que lhe Diuam todolos auifos, mas 
ajnda a neceífidáde ce nam ter lugáresta m efpaçófos pera alojameto De tanta gente como tra 
5ia:alTentoufeDefronteDel6en£fi9rií,'íDal̂  mandou bum rámo De gente maida ao prílTo De 
glgacíj. 25fonfo ©alboquçrque afléntádo Cemalcã feu aramai pero que Dantes tinba prctiido 
ccmoajibaga vigiada,De oóuorepartío a guarda Della per efta maneira, no páfo De J£gací>' 
pos Copo®a5euçdocõ certos pómeésDc cauállo * Dep<,* pera Òfauorccerposnomár §cr* 
nam í̂ ere5 ©ãdráde * aCuís Coutínlpo em feus nauíos * bateis *: entréflc páífo * Ó oe íQi 
nefiaríj por al? concorreré mirçras bocas De rio s * efteíros, pos a i0 íogo ̂ Vrnandê  De JBga* 
©imáo HÊartij com búa galç * galeóta * a Cernaldím freire * a ifbero ©afonfcca cada b» 
em feu batel. no páfo ÍÊenefiaríj mais acima pos Garcia De Soufa em húa eftancia cõ mu * 
ta gente nc(fa, x píonágem Da t<rra que ga o lugar De mais fofpecta t x no már em fauor Delle 
aii es Da cMlua com o feu nauio. £  abaíro contra o pálío fçco cu íEandali j ccmo ll?e os oa 
terra cbsmã, no már pos S?maog?andrádc em fua galç x na tçrra frácifco De Souía flôã 
cias x ̂ rácifco pereira Coutínho.fêlo pálío fê>augi| ̂ órge Da Cunha, x De paugíí té flfca* 
molíi queefiáem Coa á velha auiaDecorrer 3 órge©acunbacõfefenta pe cauállo x Cimcja 
coma mâ órpárte Do gentio Da terra alem Defies ordenados em lugares cgtoŝ andáuani
outros per toda a flpaabúa * a outra párteefpertandefe todos pera que qualqug coufa que fe 
bulilTe na terra firme fólíe lógo fentída na jlba pellos neflos: fendo fóbre todos no már Do2 lrt 
tomo De Tfloronba, o qual andáua na galé De ©iogo %ernádejcorrédo todalas eftãctas*

1li

flT Cap .v. Ccmo o fêtdalcam ccm gram poder De gente veo cercar a cí* 
dádegSoa: -iDoqueffifonfo ^alboquçrqueníflbtQtçleiicaracídáde 
recclbendcfe ásfuas mos,-: nellas paliou o jnueruo no rio De Cca.

S| ̂ ófo ©alqoqû rcj porq o mavór recfr q tinba rtéfie grade egeo gabos moit 
res q cftáuã na cidadep:íncípalméteoeZlkir CácépoJ Òs tractosem q andáua 
cõ Camalcãjpor ciífimulsr cõ dies t route Ôstodosperaiff fé Ipe querer Dar lu# 
gar cçtto: Dijédo q nsqlle tépo queria q andálTem é fuacõpanbia x nã Debairo 
oacapitaniaDoutrem̂ ccmdiescaualgáuatrajendoós a bua x outra párte 
vífitãdo as efiancías x pratícandocõ dleso módo qteriã napefenfamDaqlles 

paílos. ft vindo Do rSrm cõ dies x cõ outros capitães aiurcu a todos orçédo q queria ter cone
fçlbo, x comoforã Dentro na fortal<59 p:endçcs fem fo:a fe faber q efiaua pjçfospoiacoiberoii 
tres: os quáes poucos x poucos fe5 vir tçq ajútou p<rto dc cem pefoâs Dos mais pnncipaes,? 
buús po2 culpados* outros po2 fe meter DdIestodosfo:ã pjqfos. Scméte JPir £acé>r hú feu 
pnrno lógoDal̂ õs mãdou 2lfcnfoi0alboquérq entregar aos feus alabardeírosq Ós matara 
pojfuas culpas fere mû  notóíias: * outros De menos calídádep çram cõ dies rta traíam fô  
ramenfojcád cs nos lugares pubjicos,Denunciando ccm pregões acaufaDeUjamóne, *que 
Dous outros que ftcáuem pjçfos ao p:cfente nã fajía )Uftij;a poj ajnda nam tg aebado neiles
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maís que indícios, <r fabtda a verdade faria o que requeróflem feus mçritosTque per em tm* 
to eliariam ally em cuítodía. 0  qual negócio afombrou muyto 00 mo?adójes Da terra afly 
mouros comogentios: vendoquerodolosmouímentosoatraíçamque entitles auía eram 
Defcubç'rros,«?ogíilardamquepo? jlibauiam. Jamaica Delias coufaefoubelógoparte \ (0, 
moa vinda do í&idálcm áquellecçrco em tal tempo çra coufa muyto perigofapo: as Differé 
çasem que andáiaccm oscapitãe3 Do reino ̂ ecaníalíy com elrey De fôífnagó, 1 po:acudir 
a eíta cidéde fe5 com dies bum concerto De trçgoas nam muyto De fua bónra: efpedío lógo bu 
njenraieiroparçlleDenunciádolbeemqtçrmos a cidadeeliaua* comoellefepunbaa paífar á 
jlba onde efperiua em Deos que Ò acbaría quando embe:a cbegsITe. É como elle pera cometer 
eftapaflagem que mandou bí5er,nãrmba embarcações, mandeu que toda a gente De feruíco 
nam entendçfle em outra coufafe nam em ffçer jangádasDe madeira,* certos grandes De ver* 
ga cubertos De coiros pera os cauallcs * géte: 0 qual medo De certos vfam per todas aquellas
partesna partagem De ríoscabedflê vfandoDebúarteficíoperaeinbaraçaros nóITcsc nam 
atina'rem per onde auía De páflár, 0 qual arteficío çra em tomo De toda a jlba Darc móllras De fv
eja cm b«a parte óia em outra. afonfo ©alboquçrque pelio que foubçíTeque efta cb:a fe faM'aper erteiros ? partes onde os neflos barees podiam, jrna pode fa5ermaís que pjouer a auar" 
da Do ms,r * Da tçrra Da maneira que DííTemos. ffí nalmente bfía felia feira ao quarto balua tem
pobtm efcurocáfperooeto:menta,ccmereo£emalcãa paflagemborío nasjãqabfasccclioa 
que tínba feito: mandando Diante a bu capitam per nó me ̂ ufc ií  arii po: fer bemé muno De 
fua pefeacellenasfuas eólias faíndo Do rio intruje onde dia bua jlbçta aqueóm os nóflos 
cbsmã dos begios, que cm alcúa mane i ra fa5ía em paro entre tçrra <r rçrra. j&cm 2 Jntonío De 
iHo:onbacomcscspuáesquevegtauamaquellapárte,ccmofentío avinda Das jangadas* 
cellos acodio lego a gram p:çfla; * como enuellíram bús nos outros,for 9 peleja tgm b:aua * 
crua qusíy a I115 do fogo que fe punba á artelbetia poj ferajnda De noite,que mo:reo bum gram 
de numero t os mouros, que foy bom ceuoòs que capem ao mar acs lagartos que alv andaV 
uam como Dificmos, Í2  pclio que nolle cuue granbccfirágo* csncíToslbetcmáram Do-e lã 
gstías, eram eílas tantas * ally empedism 0 remar dos nóflcs, que buas pera fcúa párte ncu* 
me per outra efeapulíam muyras * Dçram configo na jlba De(6ca: na qual paffógem fov^u 
fo rn iam  atçDousimilbemeésmuytos Dellcs a cauálio fem narçrraauer quemIbaemcnfif 
e.pc;qnaq!!a parte onde elle atcmoucrtáua toda feua em trílbos como De mar inbaspoífer 
lugar onde femeaua aro3, De maneira que os nóflos que ertáusm no pa'flo DeiígaciK IQenef* 
tari) que çram mats víjínbos, nem menos JcjgeDa Cunbaqueauta Dacudír a ambas eílas 
partes com a gentepe cauállo 1 pícn.ígem oe íEimója, nunca podçrã empedir que /Tufo ILerii
nam paflafe a cauaUoccm toda fua gente. 0  qual tanto que fe5 finalper que£amalcã vío noarayal ter elle |,i paliado a ilpa,* os mouros íRaítcás moiadójes Delta ouuçram também villa 
Delle: naiii k mente começaram Defemparar as nóífas eliancías Dospaflos onde elles eliáuam 
con j oímioIToo em oefenfambelles, mas ainda fe fó:am adjuntar com elle n com Camalcam 
qiiepaííouDepo/smaisDevagar.éverdadeíramentefe eíiesmourosnaturáesDa jlba nam 
to.amccntra nos,quantosmouros tomaram tçrra na jlba po?muytos que fó:am todos fe

<aT "  ?8 çwpa 0 ^8  "omoXmcuro*fe adiuntaram com Cama mm <? i > u r  . .. ' í.tur05

4 o , b e r S iS S
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mortos. 0arciabe^oula teinbl no pátioondedíeeftãua poz fer o mie piíacip.:!, t?n; i-io 
í?úe grclfa tranqueira Deque Defendia aquelle lugar: <i perto q cojrçfiém afr m: ince n; r : r 'i 
to óscanfou que tomaram pozrcmedto pôi fogo a tranqueira ♦ 21 qualcemo começou srir 
a tiam o podendo agente fofrer recolbeofe fa cõ leu irmão f&ero De ècufa mono n mufj q?n 
referida, JScftando quáfyrccolbídoem fáfao,pojque[l?eoilTçrsm queficáiiabum b;mé o «r 
tuas mulato, o qual De5iam fer feu irmão bartardo: tomou a die «r coni muyto trabJbo po • ef> 
tar feridoÔfaluou áscóftas. fl&areceque ll?e De5ía0 efptrítoqueerteque 9$ fofasua eons mm 
pírigo em outroem queelleiBarcia De Soufagortou a móite,auía De for tcfitmunba Da bóura 
que ganlpou naquelle aucto Delia: como veremos no feito Do efcalaméto oacidáde 2 lám . $02 
ge Da ffunbaaquemfo£bídopoz lemíte cozrer comagente que tmbaoo paio De gígacíj t; 
0 oa a vçllpa, a De Slgaaj tç ffarambulíí: poz acodir a búa parte Defabafou, a outra que 
ftrç a oeffarambulii: per onde entrou ffamalcam ,com que namtçue outro remédio oe> 
pois que vío fer a jtya entrada per todas pártes, fe nam poerfe em cammbo pera cidade 
com á gente De cauállo iconfigo ffópo 0a5euçdo queeftáuano páfoDe&gacíj .©squáes 
per bencfícíoDe t?ú gentíoDa tçrraqtie fe cbamáua fifeenaíque que <ra capitam Dos que andáuá 
com ff ímója fo:am leuádos i  cida de, per caminbo que nam teû ram encontro Dos mouros q 
çram entrados: fendo já tantos per toda a jlba que andauam como fenf?o:es do campo 1 os oa 
tçrra tam fem mçdo dos nóflbs, que fe fflfonfo Mboquçrque mandáua bum jjcmc fó?a Da ci* 
dádecom algum recado aos pálios çra lógo mono per os mefmoo mouros Da cidade. kiww 
neíra que mandando ellefrancifcoDeSácõatçtríntaoecauállo *algúa gente De pç com cf> 
píngardas ver fe poderia jr a fôeneftarij faber em que eftádo eftáua os nóífos naquelle pálio, 
caffy recover 9lguúsquetinbamandádocomrecádo9osoutro8páífos,nam 0 podefajer: 
antefe víoem aífâ  pírigo pumeíro que IbefcITe bade l;ú recádo be Sfcnfc 2DalbcquÇrque q 
Íetomálfe,po: andar já trauádo com os jmigosque víçram ladrando trás elletç 0 metçrem na 
cidade, pofto que fe3alguúsvó!ta cm que Derribou belles, porque cctno os do aramai do Ca# 
maicam viramtçrdie is temádo aterra paliaram todos 0 rio. ElíTv que eiles no campo <1 
outros oa cidade fe:a •: oentrobce muros,ccmo alaíí dos nclios vinba Dár com dies logo 
çra ferido 1 mono: com que fomm perdendo tanto 0 mçdo t  vergonha, que já fe nam comem 
táuam fajer erta õb:a onde nem fófíem virtos, mas ccmo gente que queria meter a cidade em 
reuôltapubncamente feriam nelícs. Hfcnfc jBslboquçrque que a efte tempo eftáua ás pó:# 
139 Da cidade vendo a oufadía Dertes mouros, repartío a gente que configotinlpaemoous 
có:pos poiacudirabuae entradas Da cídádeondefefiçíaeftcDannô ccmcsouDcIbepocro 
ferro rijamente: a em l?ua parte ondefe aebáram íRunoBasoe ff aftel 02anco,©ínís ̂ erna 
de5De Xlèello,̂ íogo 0 eterre5 ,]Bafi!am iRc 13, ffemej ffeireirat outros,pófto qtieoerríbá 
ram em búa rua alguueoe mouros, dies ficaram rodos bem fangrádos,,r outro tanto accrttê  
ceo a èafpar dc f̂ atua em outra rua onde fe gcboii com osbefua capitania .ff cm a qual óbja 
os mouros Dçram tanto lugar que jáentráuam fem pingo osnófiosquefe vinipatn acolben̂  
do áctdáde pela póna onde elks ertauam, mas jrto nam Durou mn?ro: po:que aluoraçoufe ú* 
to a cidáde que conueo aSfonfo ©alboquerque mandar que fe recolbçffem todos ao caftçllo, 
nalguúsodles po: aebárem as ruas tomadas Dos mouros, rodeáuam per fóaa vir bufear a 
ribeira Deque os nóífos çranimaís fences. S>om Antonio De Poiónlpa como foube que 
ajlbacra entrada per todalas pártes, temendo que &fonfo ̂ alboquçrq podia ter neceífid.v 
de belie ,auído confio com 00 capitães q andáuam em fua cópanbia veo fe recolher ao cartel 
lo: tra5édocõfigo toda artelbaría que pode auer, alt̂  Das ertancías como Do nauío dpçra q eb 
táuaem guarda dc 0cneftaríj,o qualfe meteo nofúdopo:fe na poder trajer. flftecollpida a itolia
aemeáqudleabugoDocaftçllOjfOYacídádeentrádapellagenteDeffamalcan̂ dlecontentou
fe aquelle Dia nam fa5cr mais que tomar pcfíeDa entrada najlba fem cometer a cidade: pez que 
como naquella pzímeíra paíTágem nam pode paliara amlbaría que tra5ia pera combater a fo» 
tatóa * aflentar fuas ertácias,cõdia pouca géte q meteo befpcraDe Sancto efpíríro, começou 
D ccombater 0 cartão, 0  qual cóbátepcrto q per fua párte nã fcf mais q l?úa m^íra De têtar
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jjncfla gente pera tomar erperíencía como fc auiam be auer com dia ao biante,po: parte tios 
mouros oa cidade ceugam osnólTos mugto trabslbo: porque como queriam compeer ao 
íB í vtilcam por Ibe pagar a jndmaçam que tínba contrçlles em tam Içuemente entregarem a cí» 
dádc km peleja,pekiáuã como bús fçras fem temo:* 2Jfcnfo ©alboquçrque logo naquclla pri» 
mdn entrada fiam fumais que repartir a befenfatnba cidade pereltes capitães, bom 21nto»
mo oe iifloroiiba feu fobnn!?o, Sires ba 0?lua,bom jSeronímo be&ímma,bom gióam feu
jrmão,0?máo©andrácie,fernam jfbere3 feu jrmão ,©íogo *fernande5be J6çía,3lorge 
ifcgííça i  per outros: a qualbefenfam nam fo? tám prçltas feita quanto o aramai be Jamaican 
eíl.uia ji alfêntido jííto oa cídidc óbra oe me?a Içgoa onde cbama asbuas aruores. £  por que 
nos primeiros cometimentos que os mouros fijçram querendo entrar a cidade a efcala vifta, 
per bum quebrado bo muro dies foram mu? mal recebidos: mandou Catnalcan fa3er mu? d?e 
gída ao muro búa eltancía cm que pos bú camello <r algíía artelbacía be metal que tomou nas 
eílancías onde os nólTos efláuam nos pafles oa jlbaquando entrou nella,bonde fa5ía mu?to 
mal aos nófíbs <z baqu? andána a búat a outra parte mudandeà onde nos faria ma?ó:banno 
fcmlbàpoderem esnedostomar,peitoque pervé;es o cometeram» ffmalmcnte efte cerco 
fçuc ocus termos be mu?ta cprefiam, bum ante que o fêidalcatn cbcgáfíeccm todo feu poder, 
no qual tempo Camalcanfeí tudo oque pcdeccmocguakiro <z índuftricfocapitam: atç man» 
dar ccmeter partido a Sfonfo ©albcquçrque que íbe befpejafle a cidade ccm algúas cõdíções 
befeneftas* que ò leirsría embarcar, tudo a fim be leuar efta glória ante que o Bídâcm viçííe 
que efperaua cada bía. 21o qual nego cio mandou bú 3 osm flfracbádo português que era bú 
ocsOfgredídosbosquepcdrsluareíCrbzalleíircucm Jfèchnde,? pcftoque ncíta vinda fa 
leu a ® fcnfo Sèalbcquçrqueccmo bóméque o queria acenfclbar bandclbe auífo bo que ?a no 
ara?al be Camalcam ? o gradepoder que trajia o B0ídalcc m que feria al? bb? a poucos bias: 
per o lugar em que die andáua parece o a Sfcnfc ©gldcqi!çrque que tudo çra arteficio be Ca» 
moícsiiMçqueccma víndaboBídalcomdleviofçrnnrerdácfeinuvtasccufss que Ibe Jcã 
Hèacbádo oilTera. 0 c utro rçi mc que efle cerco tçue ,fc? bepe is que o Ifèídakem entrou, o 
qualfcgundoféma*isuifobe$cm  íEccbíCo trejia fefenta n*»il bemeesem que entrátmm 
cincuomtlcecauállo: <t ponfieejrercttofcrrur grande nem c psfcutcdofijlbacejEoa ,mas 
f;ccu a mcs?ór pás te na terra fc b:e a borda bo rio t tu burse* pttanías,búa que cftaua febreopaf 
fo oeu a fc-fifeu capitam principal, ta outra tínbafuc irárm or l!e IBidalcam cõ fuas m olberes: 
onde ama tas ptbrícas pera ovfo ba gete mats oequátro mil q aculta be feuscórpos pagaul 
tc da acudia gente que a madre bo 'iBidakem traria. 0  qt aliembem bepois que veo quis mo» 
tier algtiús partidos a afonfo S’albcquqrque, cifcmm tãt o pojbefconfíar be a cidade fer fu a 
polo gra tide pc der qt;etra5ta, quanto potmaneira be induítría: pojque vílto como os nóífos 
tomando elk a cidade tínbam poj cclbeíta as náos, otdertou be madar atupir o canal bo rio cõ 
algiías fuas i  fobjslío lançar mu?tas bíílfas be fogo que nabecente ba març víçlíem queimar a 
nófia fróta, -r em quanto ojdenáua (Ito queria entreter ffionfo iEalboquçrque(imulando par» 
tidos*:concertosrçlbefecbar afa?da. ©asquács coufas peito que 0fonfo ©rlboquçrque 
(oíTe auifedo per Joam Û acbádo,fempje íbe pareciam artefícíobosmouros: tç quebúame»
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no
Soam flfcacbádo báuam final fqrcm Dietas conto bóméque nope?totinba o nómebecbuítão 
peito que na boca entre os mouros çrabum belles, alTentou cõfigo mefmo leirar a cidade: poz 
que concorriam mu?tasccufasquenam podia alfa5er, a principal oasquáesçra fer sHV acon» 
ídbodo per inuvtos capitães i  quaf? cm módo oe requerimento be que af'nda tçue algúa paíjtã 
com dies. Porem temendo que no mode bcà leírar aconteceífe algum befmancbopolo befáo 
que toda a gete tinba oe fe recolbcré ás náos,fecrçtaméte o ccmuníccu cõ bõ àntonío be iRo» 
ronbaTCÕílCUÚO CaDÍtãeeOoffii \?nro ♦ crwfnriaannifi» Sf/rirCo vpce\

quã verdadeiro o sclpã em tudo. Pera amoeítar a qual fa?danã ouuc miíter mu?tas paláuras,

I..... .' ______ ______



po 2 o perigo to eiládo te toda a 3ndia que gam dies eílarclaro, coin queahúavÓ5 todos (c 
rsm que lógo aquella noite fcfie ante que llpe atupíflem cem íitítís náos a lirçda. Com o qual cõ 
fdlpo 2Jfonfo ÍE>alboqugque ante te fe receiver ás náos, ojdenou te mandar matar todolos 
mouros qtinhaprçfopo:caufa ta traíçam̂ alÍYtcdcIoscauálIos queatyachou: a cárne tos 
quáes fo? recolhida ás náos que ferç tepois boa pjouifam. £  pólio que bua ante menhaã elle 
fe recolbelTc o maia quietamente que pode: mrçiam 00 mouros tanto a ozelhaneíle mouímê* 
to, que quando elle fafa pellas pónas ta ribeira fozem lógo todos pegados com el!e: te 
maneira que pojfe recover fem mû topírigofegundoo negócio fea5áua, leífáram te reco* 
Iber niUYtafa3enda telrĉ  que ellaua em rçrra n afl? queimar as náos que efláuamem eíta* 
leíro. Rbo:em vendo Kfonío ©alboquçrque queçra fentído, madou 0 adail peg fógo a algú« 
as onde fe elle ouuçra te perder ccm outros jpojfçrem já os mouros tem quentes com dies 
que Ibe matara m 0 cauállo,* cem trabalho fe faluou, *i 0 fógo que tinha pólio em as náos fo? 
lógo apagado pelos mouros com que ellas receberam pouco tanno . URas cedas to qual 
adailfottomSlntcníotelRo:onba,tomiSeronimote,Cimma,D̂ ánuelteCacerda>l6ar 
cia te Soufa.f0uarte te íl&cjlo,£>iogo ̂ Pernannejte J6qia que receberam afajtanno ̂  tra 
bálbo em fe embarcar.

CCapi.ví. Ŝ as coufas que Sfonfo ©alboqugque paífou 
0 jnuçrno que tçue no rio te (60a.

*^= "Êcolbido àfonfo feaíboqúçrque 0 terradeíro tía te mato auendo vinte que 
[os mouros 0 tinham cercado, quando veoaoleuartas andpójas ellaua tu» 
[do tam embaraçado que Ibe conueo efperar todo aquelle tia tefronte ta tida'' 
de onde receberam afa5 te afronta: <1 multes belles fojam mais feridos taro 
telharlasfrghas que aty tiraram que na peleja que teueramem todo ocçrco.

_____  lacabádo 0 qual trabalho caíra em outro ma?oj/rfcrç to lugar onde os mou*
ros alagaram as tuas naos, po:que agu? fe vío Slfonfo ©alboquçrque quáfy fern remedto an 
dando com afonda na mão te baíramár a p:ea mar: tç que ap:ouue a teos que jnfiádas húa na 
outra paliou todalas vçllss? veofaíerfup edancía entre aponta que chamã te íiftebandar <1 0 
cadello te j$bangij, que tom íflntonío tomou como tiflentos, pozfer 0 inár aty mais efpaçófo 
entre a terra firme te J6ardes t  ta (lha * qual ponta como çra hú pouco fotyrba lugar pera 
eda eílácia tas nãos, pozquecom bua maneira tenfeáda que fa3ía ta párte ta jlha fícáuam t\* 
lasfózatorçfam ta cojrente tas agoas, entenderam os mouros que alv auiam 00 nóííos te 
eleger perapeufo tas náos: 1 tinham fojtalecídò afoual̂ a muv bem j* afl? a tó:re que %mô* 
ja tomou na tçrrate Jõardes, pozquetambasedas to ta lis poderiam com artelbaría fâ 
3cr tanno aos nóflbs/tiRa qual fâ da ta cidade com jEímója fe recolheo mu£to 00 gentio 
Canarijta jlha te que era capitam,temendo receberem tanno tos mouros po: pelejarem 
contrelles: pera pofemamento tos quáes ÊJfonfo ièalboquçrque Ibe mandou tár búa náo 
tasque acharam no posto quando entrou a cidade, te que çra capitam íRuno ®ã5be Caf' 
tel fôzanco. £  como quem fe apercebia pera os trabalhos que auía te palíar aquelle jnuçrno, 
repartío glfonfo ièalboqugque 0 cuidado ta vegia ta armada quanto ao te fója per capitania 
as: po:que como aquelle ríotínha grande numero te eileíros alem tas jlbas contra a terra fir' 
me, nos quáes elle fabía que feauta teozdenar jagádastemadeíraperacomajurantetamarç 
t  cbeas tos rios às encaminharem que Ibe viçflemqueímar as náos,quis fe lógo aperceber 
pera elle trabalho♦ Jlílo alty na vegia ta frótacomo que cgtos capitães cada hum em nauios 
te remo <z bateesque fólfem vigiar ellas coufas * outras te q fe temia q lhe podiam fób:e vir: 
pjíncipalméte fa5eraguádana tgra firmei auer alguús mantimentos nas (lhas to gentio ta 
tçrra,que po: ra3am to parentefeo que tinham com aquelles q eíláuam cõ gimóia folgaria t  e 
ó tár, como fí3çrã nospzímeíros Dias em qnãto os mouros nã entenderá mlTo. tepois
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qi'c viram termos aty algúa pjouífam be fendiam tudoper armas ode os nóíTos verteram Teu 
fa ngue: como aconteceo a com 3)oam be ZLímma jndo fajer aguada a tçrra Oe Soardes, a qual 
rxfendia VáçuflSurgi} o capitam queperdeoocaflçllobe j^angij. me jlbas be ©iuar <i 
£\)oú bõftntonio ,i8afpar befjbâ ua,UÊ>annuelbe Hacçrda Jó:ge IPlune3beíLtam,? cu- 
tros capitães com 2ímója i  M>enaique: paliaram outro tal trabáltpoper algiíae vç5es poi 
auergádoTâ .-Ofcasbe todos elles nenburn clxgaua aoquetínbam no lugar onde dlá- 
uam furtos, pojque como era no rofto ba fo:talÇ3a fê>angij todolos cias eram varejados com 
artelbaría <z oe noite tanto que aparecia candea lógo apontáuam nella: be maneira que poj fo 
gírellebannoquelbe feria mû ta genteralgús bómeés gain mó:toe,andáuã mudandoo 
poufo oas nãos <z em toda parte çram pefcádos com artelbaría. Sfonfo ©alboquçrque ven* 
do que ocp ote ca fóme nenbúa ccufa tra3ía a gente mais afombdda? canfida: praticou com 
os capitães que queria bar bum falto na foualç;a ? ver fepodísm tomar aquella artelbaría que 
ósmatáua,?queperajíío ballsusm t^entos bómeés. ® qualcáfo pólio emconfulta belles 
imrptcs fojam em cótrairo parecer, po: qusm perigcfa ccufa era jr ccmerer bua fo:talç5a a tu- 
Ibáda be gente com artelbar ia inaís bafta que as amebas: mas como a faluaçam be todos ell á# 
uaem fe tomar cila artelbaría ? opírígobocáfo çra menos bo que cada bíapaflauam, toda 
via alícntcu Sfonfo ©alboquçrqueem cometera fojtaleja. i©í5endo que pois oeos enliná# 
ua orançdío,<r quanto aojû obetodosa bij nam auia outro, efperaflem nelle t pois fempre 
fu 1 míferíccjdiaçramâ c:que a confiança bcsbcmcés, KITentódoellecometímentorepara 
tio Elfonfo Ê0alboquçrque a gente em bous trabálbes: aos bo mar beu cuidado be recolber 
grtelbariaaosbstçcs,? quandoa nem pcdçííemfaluar quebçlíem ccmellanorío,? o go* 
terno bilío beu a t0íms £ernande5 be íl&çllo. 0  cutro cuidado que auia be ficar com a 
gente oármas que çra cometer a fojtafàa? pelejar ccm os mouros, repartíocm tres partes, 
jbiogo ̂ ernandc3be JÔcja nafuagalç^afonfo^efcanafullaauiambefa  ̂abaíjro bo cafe 
tdo ,? bb¥ be vír per tçrra pera tomarem as eólias bos mouros quando acodíííem á rfe 
beira £  os que auiam be cometer pejai? be rcíloa fojtalç;a çram iQ&annuel ce Lacerda, 
íéallíam be UBiranda, íRuno ̂ 35 be Caflçllo IÔjíuko, ? logo acfmabelles bom $cm  bc 
?'ímma feu n mãobom Jeronimo, ̂ ernam fè)çYe5, Sires baSílua. fc ao módo beEHogo 
ĉrnandejpdla banda be cima contra a cidade auiam be cometer elles capitães, èíniãoéá 

dráde 0ymão íUbsrtí5,3)o:ge ífog aça, J6ei naldím freire: ? bem antonío com todollos 
outros capitães auia bacodtr onde folie mais necclTárío per tçrra? 2Jfonfo 0alboquçrque 
entreter a párte ba ribeira, 12 parece que ordenou beos que efte cáfo fóífe mais Içue bo que çra 
m opemambosneflos cõ bum focó:ro que 0 ffèídalcam mandáua aquella noite be mû to 
mais gente cuidando, elle que alfy elláua afojtâ amaísfcguraque os bias poflados. À qual 
fegurança fô  caufa be cs nófios confeguirem fcii p:cpofuo:pc:queem os negócios baguçr» 
ra etntamfecójremaísrífcoquandooslpómecsbefcaiifamem algúa fo^a,? ocafo fô  elle» 
filando 0 ÍBidalcam com feuscapitães cm íBca na pjaticg bo banno que dia artellparía be 
ĵ angij fa3ia aos nóíTos, gloriando fe mû to bilío: çrapjefente bum ĵ ojtugues per nome 
3 cam XlR>acba'do 0 qual auia amios queandaua com elle, ? po: fer bómem be fua pefca 
0 tinba feito capitam be gente.® qual $om  U&acbódo quando ouíoglojíarfe 0 Baidafe 
cam belle banno que os nóíTos recebiam ba artelbaría: bilíé, fe os flboztuguefes recebem 
banno bella elles trabalharam po: a tomar,pojque eu os conbeço que nam fófrem mu  ̂
to a efpíoha que Ibe pica: fóbjeas quaes palãuras ouue alguúas perfías entre alguús ca-» 
pttães tftumes befí'a$endo no que ^oam U&acbádo bc3ía. ̂ inalmente c negócio cbegou 
a tanto quebumbaquelles capitães íftumes,bílíe ao Baídalcsm quell;e mandãlíebar atç quí 
nbentcsbómeés ? que elle cõ fua pefóa queria p efperar a oufadia boŝ onuguefes: 0 q Ibe 
0 Bidalcam concedeo, ? acertou be vír a elle negócio a p:óp:ía noite que Eífonfo ©alboquçrq 
tinba oJdemido cometer 0 dfo oe tomarellaartelbaría. îndaaqual gente po? fer muyta 
? nam poder caber comaoutraquedlsua na fo?talç5a,alíent;íram tendas fó:a em módo be 
aramai: 1 ôfpedes com ófpcdcs banquetearenfe aquella noite, be maneira que quando veo
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naluojada Cantenbaa que Sfoíifo ©alboquçrqueíomou a ferra na ójcfem que OifTcmost ter rb 
le repartido efleeícalameto: aff̂ ertausm os mouros bêbados ca cca <t do fõno-r cefeuídados 
t»a vcgiaco amultidam cagente que viçra, que védoos nóíTcscerrado: ca fcLleliõececeti 
tro cuidauam queçram os amigos te fó:a -ròs oefó:a os ce centro, f e m ^  
na quando fentiram ofçrro que Ibe efcaláuaas carnes. $rinalmére dies fb:aur tam rno:ra'm éte 
rer!??i?-c,-c ^  8P?0Ue,t0U pouco o efforço Co capitem &urco,-t ally os Cc f6;a c^o oe ̂ itro 
frabalbarammece amparar as vidas queoefenderartelbaria que os neflosmaís oefeiauam 
Oelles que outro algum cefpofo t a qual faluaram tanto a feu faluo,que fendo elle bum cós S  
radoe feitos aííy no cometimentoOelle como Ce bempeleiadô umbómércmcfê "cl 
mo.reo ,nam a fgromas percefaftrecaindo noríoarmádo em querendo faltar oe bum batel 
no outro ,-:feridos ouue bem qmnbam,-r po:em nam tantosque nam feflem mais mó:ros
nr h'̂ ^ ^ “^paHflramwnie^ntos'rquojfnta. @qual Cia parece quê p̂ oû
ue a nojo fenbo: que folTe todo po: nos: po:que mandando âfenfo ^albcoucrcrea^V^ 
c,3̂ i^ J l,í'a * 9 3 0?SC ta Cunba, naquella pjcpjía noite a outra (Srte^ tara fu me 6de^» 
ma fcardes, cçrsm no baluctte que ce mouros la tint 6, o qual tc trnrã -r toda Jmlh/rtiwe 
nelle auia. ® IjãidalcamcoeflesCcusfeitosfíccutam afcmb:adc que Ibe parecia que entch 
teauiam os notlostjeiroar l;ijn fsalto centro iiscídaVc:*! nrni CurendoCcco:irí 
fe abum lugar aqueo:a cb̂ ma o tanqueoe ̂ ímeja,*: tçueâ oam fl̂ acNdocm n ais ém!
marendoquelbefalctiavcrdídeacercaCoquefeniíaCcncSiCoqual̂ ctmllÊechfdocícî ti
í rC 0£a F°1CB íí,erfcimeritce qi!c CcPcíe l(U( be caualeíro cc mo cc catbolico Cbuljao. £  feeuemos Ce car crçdiío ao que gçralmente fe tifie, efla mudança co Pn>
dalcrm tem fubita: tombem p:ocedeo po: ter fsbido per feiticeiros q vtc-m Ce í  ojrcniimo'̂ »
goa co tiro ce bua bombarda. Cefimular o qual temo:,«: faber fe era verdade o que lhe co
3tam os noílcs que la çram lançadosccm fome, ca necelTídáde Ce mantimento cm que a m *
genteell uavfcucefieardil,mandoucçrtosparses * rcfre feeafcfo^
marandn̂ Ir̂ pslaura0.0t5endoqueos caualcíros auirmbe fajer guçrraa faís umeos
S â  03 3 fcm n * p£?que e!kíínl?a ̂ bidoem quanta neccíTidádecemaiinmé to die 2lfc nfc <0alboquçrque cflaua Ibeenuiáua aquclle i cfrefco. Sfcnfo fealbcquérque t \*

r£CC<̂° í c ®1ídfllccm cbegáíie a elle, cílãdo os batçcsce lárgo cas náos com \;m 
bandeira branca em final que queriam falar, mandou aelks,tquando Ibe trcurçrcm recado 
ao que vmbam to:nc u logo a ibemandar cíjer que viefTcrnen tÓja: * m quato ya a feu recado 
a gram píçfla mandeuferrar búapipa cm cuas partes £mbascbeasoevinbo,húapoftana toh 
■ ?? 9 ?iiír9 no coniÎ co buafema Cebifcoíro per Cerrado: cc mo qucftáua aquelle mátimento 
Oidenadopera csmareantes que andauã trabalhando cm a náo. 0  qual artefícío fo v rem k*

-iiívi.i». j ui«u«a^enieoaníO tf
m fcy Cár o recado a Sfonfc íèalbcquçrqi 

quéentraua né faya. £c medo o recrido quccílc mefagriro trajía rcfpõdcc lf;c áfenfo ÍTalbo- 
quçrque com grades2guardecimétcscop:efemeq Ibemadiíua Icuuãdclbcmuyto o tecido,-: 
q bem parecia fer cito ce tal p:íncipe caualeíro cc mo die era: q fe ná accptííua o p:efente,cra 
po:q ospo:tugucfcscm quátc Ibe uãfalecia o ccmcr q tuibã naquella tolda i  ccuescomo èlle 
podm ver, na auia miller outros mimes, po: fer gctecc flutuada acs trabálbosCa guerra, i  fe 
Ipe ralecia o comer tinba a condia cas aues, folgáré maís ce Ò (r bufear no capo q Ce ò receber 
como encarcerados em gayola. Cue como feu amigo em pago caquelte p:efente ,lfcemãdáu9 
Ci5erq acabado c ma ti mento nã Ibe lbp:indo todo o tepoco (nuçrno efpcráíTe pc: os ttemu 
guefes: po:qj amdaq elle rta quilTefe Òs auia ce ter po: cfpede s á fua meía .Côa qual repóila fe 
to:nou aTay: o mefaiarocõ merce Calgúas pçqasq Ibe JSfonfo fè>alboquç'rque mandou car: *t
ieuoutodoorerrefcootrâ ia,PcftonbfMí5mí;fin!hrcŝ írtH/>ch^nrimi,î «  ̂ ~

V _ \ ■- : . __
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j0a fegunda decada
KWIhf Bíua rcrandoácomiipo apertar com d »  os poem cmlçrmo qucOcnoitccomo 
« .noe to ldJ^ fioaquf ocrtaoffirtfiBoo manntitctos to-

lívràmjdarrccadoa aafotlioi©.ilboqu;rq, tenteder co die no relate oe ccrtoa 
moiiroad K o ; f rancífeo Cornel trolire cõligo DOS q elk afortfo ©albcquçrque mádou 
meiir&docontamo8:po!qcomo prudenteao tempo qoemwm oo outros fa ta  
eftes elbflHo que com elks poifçremljmmeêspiíncipaeofepodu fa;utilgu bom ttego.
cíoS©oqMlr£tóefflfouro©alboqutrquercUt̂ ou,oí3̂ doqueosnicur(Ŵ ™nooftito!
tfraiicifco Coaiinckque elk llje mandaria que os refgataflepo! copta5er a cite ©idalcam.i 
co m e S L p o ! encobtir to  necelMáderefgatauáos mouros a ttoco oemaimmento* 
que çra a coufa oe que maid necelTidáde tinham.

fXapi. víf,£omo 22>õ £(ntonioOeiflo:onl?a fo? mcitopelos 
mouros, po:acudíra©iogoícmãdc3 í̂e>eiaqucafonfo 
jèalboquçrquc tinlpa mandado queimaremos names oe 
r(mo: too mats que ft paflou no no oeíõóarçfe faire oelle.

Mdoseftasccufasquefyçrsm recover oífcídalcamoa fcbçrba q tinba 
vendo ertárem já os nólíoe Uuresoo mâ ój trabalho q recebiam, que çrafo* 
metoannoquelbe fa$ia a artelharí a oe flbangij: fcbje víçrã oous cifosque 
ô tomaram aleuantar os quács atribulará mû to a 2Jfonfo S>alboquçrque 
como verçmos na relaçam oeiles. Sabendo eíle per auifo oe gentios que 
jtímoialátra5ía,como polo ríoacíma junto Oa cidade eftauam muitos para#

^a S S B S ra  aquella tioíte feguínte em ccmpanbia oemu£taebalfas Oelenba ceuadaa 
c '̂eitet refina pera U?e poeré o fogo ao tempo oamarç vire fotoea noífa armada: mandou a 
íEiioao Fernando o e Kçja capitam oe bua galçque os folie queimar, t  com ellejou Sfonfo 
Sefcaemourrat Sísnáo Afcartí5 emhiíagaleóta, * o mcrtreoanaofroloa iftofachama' 
di caTi verde o ilcunha >po* íer l?:mem oefpachado pera ertas coufas co feumparao pera )r oeí 
cobíldo 0 Í3Ht€as pomas tçrra. &íogo£ernande5 partindo oeoía a fâ erefta c t o n M  
H MitonoKbo oa marcquc oe nam poderafojçaOorcmorcmper o tefamoagoa que vinha a 
eilesrtóncou ancl?02a: pojfeindl̂ ójjmfosmar oo medo queauíaoe tçr no cometimento Oa* 
quellc feito, quis per f£ em quanto efperáuam amatx jr cm bu paraover o fnio oolugaronde 
Ibe ociamcfiar aqiiellafróta,com o qual ?a E>togo ̂ ernandejo adailfcmente t  osmarinheij 
rosqueremiuá,toianteleuiuaomçrtrecáfnwdecom ofeuparao.© smouros que ertaua 
110 luaar oos parós,como tinham vegía no rio t  viram o q i©igo ffernadej fej, poflçram fe 
lwíc Delles oe trasoos paraós que tinham cm feco, que feriam atç vinte t  tantas peças: * ou* 
tros nieteranfe oentro em i?úa galeóta que fó:a noífa t  co a prçlía oa faída Oa cidade poi eílair 
cmVeco efòueceo, a qual ertáua mea em nado ♦ 0  mçftre cafa verde que ja oíateoe i®iogo § < x *  
uandĉ qumdo cefcobao oetras oe l?úa ponta como os mouros punbam os bombjos pers 
laW cíles feus paraós em nido: tomou atras rijo oíjendo a 32»íogo ̂ ernade5, tendeuos fê  
nbÕ2 que temos muytos mouros poJOauãte. ©íogo ̂ ernande5ccmo perff quisauer vifta 
belles,quando tomou a voltar,porto quebem remafle: ouuueranft os mouros tam OeTpacte* 
dauFnte em lançar os paraós nágoa, que pzimeíro que elle cpegane onde ncauam as galçes çr̂  
ta nta a frecbáda i objçlle, que fe o caminho fo:a maí s compudo nam lê podçra faluar, mas cô  
inoasgalcescomeçáram varejar com artelbaria entreteucranle nampaíTandomais auante: 
Sfonfo ©alboquçrque como em baíro ouuío os tiros, pareccdollre que pelciaua i©iogo f a *  
wander,mandou oom Slmonío oefconlpa agram pzçlTa comete ou ô tobateesce gem 
tequelbeacodifleJoqualcomarnarç que já tomauaafobirembrçuecljegouondedtaua S>io 
qo feniáde5,atenipoqueaindaouue víftaoosmouros. £m alcâ oDos quaesrof tato 
oar com dies cm leco Defronte oa cidade, lugar onde os nodoslbe nam podiam fa5erDsnno: 
fomente cometçrem querer cobjar a galeóta que os mouros cõ p?$fa na podçrá oe todo varar %
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ficou mea anuído * flbo: caufa De a tier ? oefeder a qualouue entre os itófTos ? os mouros bifa 
perfta oe lanadas ? frechadas que Durou hú bom pedaço, rç que veo húafrgha que atrattelTou 
Ipúa pçrna a oom 2 !nronío De ilflojonha De que oh? a poucos oía3  mo:reo. h  nefte feito q fô  
caufaDefuamó2te,tambemcoireramnfcoDellaSfmáo ©andrade £ernã jĵ ercj feu jrmlo, 
Símáolftangç!?outro0queeftáuá|áoentro na fufta Dos mouros quando o batçi oe o5  21U" 
toníocom quê elles ?amfe alargou Delia: mas fojatn focojrídos per ©iogo ̂ ernandes oe 
JÔçia quecomfuagalç pero que Ôs nam puddle tomar mandou per bú batel que os recolheo,? 
a fufta toda via ficou em poder dos mouros, os quaes poí ficarem béfangrados Dos nóflbs 
pó? aquella v$ Defeftírã do que tinham oídettado. glfonfo &>alboqugque peia móJte De do m 
Sntonio ficou mu? anojado, pojque alem De fer feu fobunhofilho De Dona Coftança fua jrmaa 
tnolfaer De Dom Remando De PoJonha i ga elle pertytal cauaieíro ? tínl?a com ífto outras 
qualidades que fe criáua nelle húa grande efperança pera ante De poucos ánnos Ibe poderem en 
tregar a gouernança Da ̂ ndía, ?cs Dias que víueo ga grande oefeanfo a elle Slfcnfo i©albo* 
qirçrque. £a nam fomente o ajudíua nos trabalhos Dá guerra, mas ajnda curáuaalgúas pai* 
rõesentrclle ? cscapítãcs: pojque como Slfonfo Í0slbcquçrque ga árdego ? fragueiro em 
os negócios De feu officio, ? alguúas ve*es niao De ccntcntar,femp:e fcapjcueífòua De húbem 
terceiro per quem elle queria fcldar equellss québeas oe pskuras Do pjimeíro ímpeto De fua ma 
nêccjia .©que lógo fe m eflreu cõ a nicjte De Dcm 2 lntc nío nefte cafoque ll?e accnteceo, m* 
dando elle glfonfoî alboquçrquecnfojcarhúfftû í̂ tgjnaturalDavilla Caquer hemem De 
bóa linhagem: oqralfot achado cm a cambra Da fua nío, ? fegúdo fe pjeucu çrapera húa ef* 
crsua fua oe mBttascaptíuasqtrajía a que elle chamátía filhas i  cafaua.Serecugmoo qual 
cáfo poftoquefólTe ozdínaríamente per juftíça fegiíndo fama DoDereito,eflando ooelínqueri 
te com o baraço na garganta pera fufpender no goroupejDe húa náo, quatro cu cinco capitães 
Õ tiraram aos miníftros Da juftíça: Dísendoque namguiamDe confcntír quehúhemem pade* 
celTe pó? tal dfo, ? mat's fendoDe fangueque quando cui:cfiebemejrer auía De fer per outro gç 
nerooenfate. íznamfomente empediramcftaejmçcm mas cm módoDe jndmaçam nos 
bateçsfe faam á náoodlcgifonfo STrlbc qugque,? maisconfíáda ?foltamenteDoque fe oe*
• uía a reuercncta Dofeu capitam mc j, chegados abó:do Da náo onde fflfonfo Ŝ alboquçrque os 
veo vcccbcr fabendo que ?am com aquellejmpeto,começaram Dijer que poderes tinha elle pe* 
ra mandar enfojcaraquelle hemem po: tal cáfo,»imflis lendo hemé De fangue que auendooe 
mo:rer per algumoelicto nam auía ce fer pertain vil mójte. Sfonfo ©alboqugque como ti* 
nhaiáfabido o que diesleínuatnfeito? as pal auras que oe5íam gam confames áfaçaioifii 
muladamente lherefpondeoquefeellesqueriam ver os podges que tinha pera fajer aquella 
juffiça que De boa vontade elle Ihósmoftraria, que fcbilfem pera cima. ©s capitães parecendo 
lhe que a inóftra dos poderes ama Defer a alçada que lhe elre? Dáua per fuas patentes em quan* 
togouerná!Teâ ndtafobiram,masccmofojamnatólda hú ?húos mandou meter na bom* 
ba, eftando na boca Da efcotílha cõ a efpáda na mão núa: Dí3endo que aquelles gam os pode* 
res que lhe auía De moílrar,t ties lhe Díua o feu officio De capitam contra os Defobedíentés ? 
que empediam a juffiça odre? feu fenhoz. fjtita efta p:i fam com que oscapítáes ficaram fpfpeti 
fosoeffias capitanias que elle 2lfonfo®aíboqugque oeu a outros fidalgos: mandou tirar o 
culpido Donde ó tinham “ifo? leuídoem hú batel per bojdoDetodalasnaos com p:egões que 
oenunciauamo feu crime, tç que per Derradeiro õenfojcáram.Êfegúdo alguús familiares De 
Sfonfo ©aiboqugque oepoia Dí!Tgatu,poflo que o culpado merecelfe mójte pelo modo que 
teueem cometer o crimetmaísõ chegou a mó:re a pouca reuerencía Dos capitães que a jndína 
çãm do cáfo, * maí s fe quis moftrar na erecuçam Delia obedecido que píadofo. íl&as com t u* 
do amais oagenteDa fróta ficou efcandali5ada oefte feito,po:elle2 !fonfo ©alboqugque fer a 
parte offendtdâ  o julgado:,? maísem cáfosoaquellaqualidade,? em lugar? tépo que tudo 
çr am trabálbos: nã fomente De eftárêtodos com arma na mão, mas ajnda ga a fome tama* 
n ha que vigã a quatrto onças oe bifeoito po:Dta,? em algnas naos fe comiam rátos. ©utros 
co 5íam os coiros Das áreas poj fe nam podgem manter,? fob:e a feme ,ágoaquebibiam ga
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mea folobst <t ram barrenta oos emrurrosoas crecentes que traíam osriosnaquella fnuerna* 
da quc nam affentáua o pç cm ecus Dias: * jflo pojq m  aula águáda que os m euros nam tt* 
uefiem tomada, n fe as ve5es os nóííos a fójçaoármas a queria (rfaser, húa gota oágca cufta 
ua tresoc fatigue. £lfi?que per húapártefcme * fede,* per outra guçrra *  rdãpados coafees 
n  trcucadas ooinuerno: traria a gente comú tã afombjáda que começou entrar oefefperaçam 
em alguús que fe lançaram ccm os mouros, que fo? accufaque Sfonfo fè>alboquçrque maís 
fentio. jFínalmentepaffádcstresmcTesOeftetam grande trabalho que fo? quáf? purgatóao 
cm vida, na entrada oeSgofto em que a barra começou Oefe abar bas areas que a cçrramno 
tempo oo ínuerno: mandou 0foofo fêtelboquçrque fa?r ífluno 'B ã j, oe Cartel l6?ãco cõ a fua 
náo * Ctmója com elle queleuaífe paífante oe toemos ooentes queauía naquella frota* è s  
quaes ooentes elle auía Oe ter em a (lha 2lncbcdíua po: fer lugar frefeo pera podçrem cõualecer, 
tç elle Sfonfo 0alboquçrque (r Oár com elles tanto que o rio oçfle lugar a poder fa?j com toda 
a freta: * Cirncia oos lugares oe 0no: n H&ergcu auia Oe pjouer aeftes enfermos,* art? éuí* 
ar carregado oelleshúnauiocapitam SntoníooeXlÊatosqfc^emccmpanbiaoeíRuno 
po: quanto elle auia oe ficar em guarda * curaoertesooentes o que fe fej mu? bem . fl^ofto, 
queaTa?da oa barra oe 0éa ambos cojrerá rifco oe fe perder: como fe perdeo ^ernã f£>çre5 
É>andmdeque a efte mefmo cafo Zlfonfo ©alboquçrque mandáua hú mes ante, que çra maís 
nafórçaoojnuçrno, * po:emfaluoufea gente.

CCapít.wíf. Í0as armadas que el re?oom UBannuelo anno 
oe quinhentos * oe5 mandou á Jndía : * oefpachada 
húa capita mó: £>onçállo Oe Sequeira * outra oe 2É>uárte oe 
Cçmos cõ cárga oe pimenta pera efte reino, Sfonfo 0 albo 
quçrquefepariío pera £>óacom húa grófa frota:* Oalgúas 
coufas q paftbu * fej nefte me?o tempo * caminho*

fonfo ©alboquçrquecomo Oefeíãua tirar a gente Oaquelle trabalho que parta# 
uam no rio oe 6oa, tanto que o tempo lhe oeu lugar porte logo fó:a oelle: na 
qualfa?da po: fer aj nda mu? verde co:reo outro tal rifco em que ouuçra oe per 
der ouas náos, como õ:a contamos o,is que mandou fair pera leuárem Címô 
ja ♦ Scb:e o qual trabalho pareee que a fortuna Oaquelle tempo ou comarca oo

___ llugar Õsnamleiráua: po:que fendo tato auante como o cábo a que os nõftos
chama cabo oa IRama, que { tres Içgoas oo rio oonde faíram, viram quatro vellas que Õs me* 
teoemtam grande fob:efalto cuidando fçremÍHunies,quefe poíferam todos em armas* ££ 
porto que oonde elles vinham femp:e ,is teueram tanto as cortas que as tra5iam mats çafádas 
que os pelotes: toda via como a gente comú po: caufa Oa fome * máo tractaméto q al? pafloti 
vinha mu? oelbaratada * fraca, quando as quiflçram armar nam auía nelte outra fc:ça fe nam 
a que oá o temo: nos íaes tempos * cáfos ♦ ® qual temo: também ouue nas p:cp:ias náos que 
elles viram, tendo a mefmafofpectafçremíHumcs,te que huús * outros fe viçram conheecr 
nas ínfignías q todos tra5íamfçrem Oe hum fenho:: as quáes quatro vçllas eram parte oarmá 
da que elre? oõ Xl&ãnuel mandou o anno Oe oe5 áquellas partes. B  verdadeíramente fegun* 
do a gente 4 afonfo ©alboquçrque tínha,andáua conada Oo trabalho, fe efte anno elre? ò n l 
pzouçracom gente frefca*póftanasfÓ2çasoefuanature3a: trabalhófamente podara Sfonfo 
©alboquçrque acodir a quãtas coufas tinha em aberto perafa3er,*oepoís fucedçram * jft^as 
oeosjnfpírou na vontade oelre? em mandar aquelle anno ouas armadas, qcomfua chegada 
á 3 ndía animaram mu?to o efpiríto oe Sfonfo i©alboquçrque: pera fe tomar a reftetuír na pcf 
feoaquellacídádeí6oaq<raacoufaqueellemaisoefeíáua.ap?ímeíra fo? oe fçte náos capí* 
tammózSonçálooe Sequeiratefoureíro mójoacáfa oe £epra*fiIhooeíBu?oe Sequeira 
todas náos oe cárga pera tomarem o anno feguinte com efpeçearía: oe que çrãm Capitães ’ 
HÊãtiueloa Cunha filho oe Criftam oa Cunha, ©íogo Ccbo &>alualáde,3c?ge IRunQ Oe
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reira,|j£)ero corçfma que Depois fo?p2ouedo* bosf&nosbelrev,E)inis Ccrnicbe armado* na

!a que ficara aleuantada polo cafo que aconteceo a ©íogo &ópe5be Sequdracccmo atíao ef! 
creuçmos), poíloque elre? ajuda biflo nã çra fabedc* ♦ n̂>02ticlae á sciuncŝ uas ar nfádas râ 
bĈ ”° *íe® DJS°llo pàrtío 3loam Serram bumcaualeíro dk
niad,iua t?cfcob2ir a |ll?a be fain íí-ourenço <t afíentar tracto cõ os nat u r í e í c n o  boío
U&atatana: * oscapitaesbâsoutras vçllasfrãflbavo be Soufa * outro«iiK?ó ní IS Ísíí 
rct tti víágem t*  qual 3 oâ Serra b íâtebaV^^
forí mtrT 5Í°h ^  á 3 ndMuanto a fua clpegáda fcgundobfcôsfot tenicroíá. tanto fo? a egrebepois que Sfonfo ̂ albcquçrque fe vío cem eHefabendo ba ou
h o ln S J rS  h 'Df1!? 0 De ̂ cqueíra * ® waldpegcuaCananoj bepoís oelle&fonfo 
«S3riS?SiSi1 ĉSsiá° ccí !03 ̂ me due mandou a ancfcediua conualecídos be fua infer 
mid ade, vmdoja elle iScnçallobe Sequeira beÍTocIpij: *i barmáda que leuáua bcfte reino m*

Mr"3̂ fu q capítá Annuel C2 junto be Alambique mas faluoufe a gente?
Síonfo ̂ alboquerque quando vío bç'3 mios mu? pjcuídas boneceflarío,»rcom gentê frefca 
que elle mu?tobefe|aua perafe tomar renííuíruapclíe be (goa3poíío que eíles caSee ram 
«Kdoiiidoe $um pera fl&alaca n outro pera tomar com a cárgaba efpecearia a elle reino: iLo 
al̂  cm Canano* teue pjatíca comellesbandolbe conta belle feupjopcfuo,pedindo quílTélfem 
fer mlTo polo m u?ro que importsua a feruíço beire?. í^ojqtie fegundo lt>e elle mandáua nas
ntTm m  ̂ ^ í 1138j j ,e f mt0 roíro fa3er búa M ç 5a ? fegSraíaecoufas
be @jmu5, nenbuabellas podia f m r  cm quanto fe mm acabálíe be beteriLar em ás ̂  
eoa:* quado comojmpetobelpuaclpegada anáopodelTeleuar na mão cõ tam boa* limpa 
gente como elles tr35!a, ao menos queimaria as náos que leíraranoellaleíro*as quáes elle 
befejaua tanto queimar como toma’r amefma cidade,pojque nam eílaua cm ra5a leírar aquella 
ladroeira co os mouros mu* efcanda^ados* jr ao már roípo <? a ©jmus pera partido elle faí*
remellesbalt̂ fÉ0erenfefenl?o:esbetodaaquellacollai<rná queria clrcy be Calecutstodo* 
los mouros bellafe nam acfcar que õsfauo?ccefe cõ slgúa armada no mírpera õ qualbárem cõ 
vçllas. Jmalmete bepoís querep?efentou cilas * outras rajões a £onçállo be Sequeira ra 
iDiogo Xleendeí perfuadíndcõs quifçlíem fer ccm elle nclle feito: moao D&endeipjometeo 
que feria nílropolasrajoes que Ibe21fonfoi0albcquerquebeu acerca bo tempo em que auia 
be partir pera íllbalica, na l|?e feruír fe na m bepoís que elle feito be0oa fcíTe acabídoper qual 
quçr modo que apjouuçlíe a beos. ̂ on$allo be Sequeira como ofcu tempo çra maís curto 
pcrafa5cr cargabefpecearían fe wperacllereínoccm cila,mm fe betermínou be todomflb* 
bando po:caufa principal fçrcm as mais bas riííos be armador <1 que per bem be feus com 
tractos nam podiam fer impedidas contra vontade bes feitó?cs bcllas,q ̂ m cm nome bos 
gijl?o«os * maisquefesúdotínlpavmocniCóĉ u t*oitde t>íní?d, adie l|?c parecia ter elle 
Hfon fo ©alboquçrque outra coufa maís ímpojtante só feruíço beire? aque pumeiro auia be 
acodir q uea tomar iSoâ ? çra aguçrra que dre? be iCccbií tinida com Ipumpumo feuquecom 
fauo: boÇamonibeCalecut Ò queria lãçarbo reino, bisendo que po* fer mojtoo rev velbo 
feu tio aellepertenciaa frança. 2ls quses bifferenças tínlpam bádo tanta tosuaçam na terra q 
nam fepodia auer pimenta fe nam com a lança na mão ,ccmo elle afonfo âlboquerque w  
ria Çbido per IRuno ̂ 33 be paliei fôjanco n per goaHi'am be íl&iranda que elle lá mandára 
cm rauo:bomefmo: poíloque cm algúas vejesqueíe tin^m ad?ádo ccm a gente belle feu
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f micro niuicram oclle vi ctôiía. ®fotifo ©alboquçrciuí poi cntam nã (tirou oe ap<ttar male c5
(Sòn^owScQuWafób!eaqtidteiKgMiooe6 Mpo!qiievratercllcra3fflii,p!incipalmeii<

auc elrey oe Cócbíí mdám com aquellefeu pnmo <z competido?, q 
S S ^ ^ S S S Í S ^ P ^ ^  lançou com o^amoJii 'M i  S»trra a 
fm oMD’io cio comoa traa fica. £  potpue nsmlbmentc poJtaijlii Oaptatica Be Conçallo oe
«(■Kra°mfla ainda pclosrccádooquecadaoiatlníaocCucljiiquaioimpossiiaruapicfm
J c S W i i ^
tcícuóWasallí ouaacarauçtenfilteparaosbatç^
u X m c  M Silueíra n Srancílco Saram que vieram alj a £anaiio! ter co dlc oe Cod», 
„,,1mmn'irai,.comas náoa oaefpcceari.i que tomaram em BaticalIaCcomoatras fica),
p t a S " S  T ^ S  MqUd'e t"T r° ; ?  |da 0e£6cbií quis aluda 2 M b  ©alboquçrqueterlju refguardo,po!quefendo fabtda podia Oauar
ScUo,Volante mandou Dî raelretquefecreranienteftmrebolisooviçiretrpcrariimtotiafo! 
SeMBe£õcblícomoquevmbabufcaroamparooellB,noqual lugar queria leçreramente fa< Mfta oe tocpucwi.vM / r  n r iMbooiieroue cbeaádo. 0a villa

c S r S o  ©alboquçtque ft foj lançar em medo oe cilláda|umo a  ta  « t f
oér onde tlnl-aauifoqueocontraíroOelreip aula oevírin: na lua cljegadaalÇofsluou cornar; 
tcllwiaíçtaanlançádae que perdeoogemiomuina parte oefiia gente,noelbaratadofopbuiv 
cai focoirocmdtev oe£a!ecutiKiroimígo,qucnaquclleteniFOCcmaino:teco DfcaricM q 
ainda namiínlja págodláuamn?fotçbro. 2ífc nfo Ealboquerqneaiiidadla victoria tomou 

t.;. _mioi<vrnfnttKrniivirnímenraocracaraaoaBiiaostDema

co feítooc 60a pera cuc2ífonfo ©albcquçrque tÒ coniiídoii^nafo^ míío pote ebugaçam q 
tínba á  cai qa oa pi meta »r rabões quc oeuoeonam poder fa jer.^  porçue JOfcannuel ca 
itba filbo be £riftamoa £un!?a ná tínba embarcaram pera tomar pera 0 reino tam bonrada 
mente como oe cá partira po: capita moe búanáoq tínba perdido C fegundo bifamos) quis 
ficar com ESfonfo SMboquçrque: 0 qualorecebeopo: ra3am Oeluapefoa* filbo Oe feu fè>a* 
no luaaroe feu fobjmlpo oom Sntonió oe Pcèonba oandolbe a capitania oa nao TRumefa em 
cue andsua fó:aeoa Silueíra po: fe el!e vir com £on<;allo oe Sequeira. íRo qual anno ta* 
bem veo ©uarteoeg-çmos qanteoa partida cdle^onçallooe Sequeira cbegouoe Cacoto 
rá oondepartío (como efcreucmce): ao qual quádo veo pera efte reino Sfonfo ©alboquçrq 
m  a capitania mó: oe quatro náos auendo refpeíto ao fo?o t  bonra com que andara na 
cclla oa Arabia 1 todallas náos oc fua capitania <1 afly as oe Sonçállo oe Sequeira paliaram 
•: vieram a elle reino oánnooeon5e,fcmenteomffmo £on$allo oe Sequeira que ínuernou 
cm ilfcocambique <1 veo 0 annooe oo$e. Sfonfo iE>alboqugquepo? qaoójoafaidaoe 0  oa 
X aiwíiaiía muvto que fe tomáfle a reftituír na pófie q tiuga oella: em quanto Ô nam podefa5er

ncDJC * **1+
ncuío que nam fófle metido nofundo. E na coltaoo íl&alabar em bua parte mandouque an* 
ôkc Garcia oe Soufa 1 Símao, UÊiariíj t  em outra ©iogo jQÊédej oe ̂ afconççllos com 
as nios oe fua: capitania po: ter \à concedido a Sfonfo ©alboquçrque que queria fer no feito

oueftiiomuiíiyaiucqutiiMMfc *7’ 7 ” *--- vv JL ' i  7
tm  oeíbaratádo oa gente qiieleuáua quenam poderia reguirieucammbo. (pJaticado 0 qual 
cáfocom oacapitáeaoafuafróta «(Tentaram quefem embargo 0apaláuraqueellei©iogoZl̂  
deí t« nbaoádo a fflfonfo ©alboquçrque, tanto que 0 tempo fólTe pera poderem feguir fua vi,í# 
gem fe partiflcm,fe clle Sífcnfo S>alboquáque õ quilTçlTe maia Oeter: poz quanto elles ̂ am (fen 
tos oa fua {urdiram t  a m 9t!ÓJ párte oa oefpefa oaquellas náos çra oarmadozea? poj a qual râ  
5am die 00 nam podia entreter pera neceífjdade algúa tam jmpojwnte ao ferui<;o oelrey q nam
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®qualcoufafeotionuirto^ioS/^^ nî 0Jtu reP‘mifkm lemfijal!cen$a. 
ría ter com dlènS vJ ndo 0 modo Tronic iJDalboquçrque que

i ^ s S S E i ~ i i

?9i:S 'ti?5̂ a,Pir £ao’y«rfla £ei|o, tRuno ̂ a5 be Cartel 2 3Mnm. <*.mSn new,,, ™LL
" ^ ,IO,̂ ntOniÔ P CrÔ Í0íoaO ftT 

«“ !? a < m  wignn com tftafróta.clxsoii « ©no. crSe lc £ '

‘cniPP̂ UCcl,eccUeb?auirsquelJasfeHr©t?cfuafccnrâ uíffçfefeirem terra cc in toddles 
feuscapimee atcmarbdle t urn jantar. áfonfe 02a!bcqi:gci’e p« cc turner a elk fcimcia 
cctno a home te que tinha recebido iVruigo <z r uia muyro mííicr pera áquelle feito be £5ci r5* 
cedeo a feu rego: faindo em terra em bates <z eile cm a gaile capitsm JBalliam be fl&irsnda co 
osntaisba frota cmqueyamuytagewtencbiê cmfnncfeinenrc querecebidooiantarferejna*

nil20 * l^CPS ° C?f° lLICide’° ̂ oconirgErĉ feltfc’ofrm fiibitc fcmporalnsccftfi queeik̂ e 
elle tres bias em tgra fern poder vir as nscs, <z cilas cm condiam be fe perderem: po:que alê
tjenameftarcmpmamarrádascomoconuinbapciáfĉ aooventofaleaacmas tides os ca*
pitaesi algua gete nobie que çra com afonfo ©alboquçrque em tgra, cc quaes nclles tepos 
Cam ammo *r juduliria a gente oo mar. 2!cabáda a foiça bo temporal que beu mayo: trabalho 
n pairam aos oa tçrra que sosbotmr, tanto que elle beu (ajeda mandou Sfonfo &alboqu era
que comocadabuooscapitáespodçllèfef̂ neoorioírccollpefle és n.ios.iiRa qual fayda fe
perefeo pubstql em que mojreram trinta bómeés fcsu bos quaes foy antomo Oa Celia filho be 
fperoba Cofta be tornar, * capitam ba iiafo:ea, <z alíy Èlntenío be 31 i|s queíéruíabefecretá' 
no aafomo 0alboqucrque queelle muyto fentio, *i alem belies mójtos outro batel fe alagou 
mas falucuíc agente jncíotçr meya afogada í cofia. iftecolhido Sfoufo ©albcquçrq ás náos 
kuou conligoem tres nauíos be remo be Eímóía a hum capitam gentio chamado H&edío 
TRao,pomemuy nobie queandáuaem companbíabelle 2imc|a,po: clle nam poder |r lógo * 
ficar cocertadoq per tçrraauta be leuarfeys mil hemés a fcldo pera a Ipú cg to tépo oár elle per 
tçrm ElfcnlWalboquerqpermár-zqueímaréasnaos bos rumes que eliauam em clialeiro 
na ribeira be £>oa. Com o qual cocçrto 2lfonfo i®alqoqiiçrq feípe dio be Címó/a, ? foy efpcrar 
feu recado a jlha be Snchedíua fimulando q queria aly fa5cr aguada po: lhe oár tépo a ellepo' 
der afutar a géte <z a fe poer em caminho có q ambos feajútálTem no lugar oídenado: pero po: 
elie recado be Cimóia tardar mats bo q 2lfõfo <©albo quçrq queria beteuçlíe pouco emànd?̂  
díua,»r foyfurgírnoriooeCoa a vintebiasbenoi:éb20boánobequinl?étos':be5.

CCaptí. vií|. £omo Elfonfô alboquçrquefayo em0 o a 
fegundavejia tomou per fóî a barmas.
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!í  onfooalboqucrqiie como a principal coufaque auia miflcr pera cometer a.
'SLddáde (Soa, era Ictar os Ijomeca contente» a: alegres polos verent ale
Sa mamira wfeontemesoo que fe paliara ndla qnádo à letraran a os mou 

i  C pSno queiáfobrqltecífo em
íkuftífícádo: toda via Upe pareceo neceflano car pubnea ra5am be fi, pola erpe 

r  xv w I I11n! 7,,«Hnha m oadocáua o animo oos bemees que obedecem as juf
rie!KIf,«L,1I i  temno3 cnâes vam offerecer fuas vidas bebaíro be feu mã

í í o i w o u í  d^eftss caiilas (pofto qtteemtodosvílTe protuidâ pera aquelle feito): 
dado. * quen cuiaoo jRepetírnos fenlpojes * amigos o que tçmos paliado
;5|!IS S m '*  loa amjeriios fniemeiur o»m?itosoal?ónraqitenella tendes ganpá

(f *  í S £  íelia porque a letrámostcomoalgunsoe pouca confiderapm
^ ’^nf^^rtribuindoellefeitoíeálnrarnSaóbtaai^ugtiçfes.qitiaisalftmelmosq
qUf í " ^ m £ c Z  feeu nam teuqrTe virto «modes,quefe efte fniole ouuçra 0o gouer. 
vi nn feu capitam . o bu ,P2ímciro leíwra a vida que bua amê a bo que ttnl?a
nar pelo que flbojtugues ♦ fl&as como todos milita,
ganl?ado:po^to^0̂«ímc«ocelretnóirofenl?c»,-r eBe femp:e fa5maís conta ba

hum ne nos quecô fenboíío bas cidádesba^ndía,* a principal coufa queen* vida be cadabumcenosquewie ^  w fuuo ç a f£gUrar1Ça bas vóíias vidas: na

r r S ^  «• cffíreccr á ™ónc Ce fus bandT  p02ll?C ci fíWm  c.ft"f c° ^ \ hX,qU8M0 (He < cautellófo no refguárdo que nos manda ter po* na encojrerdes 
?m n?r «0 illa  e  porto que eu fentíife cm vos o pçio ccm que leiraueis efta cidade poiparte 

ra,prto que ccnumba á n ínl?a ob:íW m fn  necert*ario fer ali?: ca o animo 
í í o S  unique feelle fubrtenta ̂ ajuda, que qramos mantimentos-: mo
V £ iCn!i,°nn« fakdamioqo çrafem matéria cm quefcclleconfçrua. íl&asparccc que meus 
Sados fòindo eu ba cidadãa bufear efta cõferusça bc vóITa vida * faude,nos trourçrá a pade 
p nnt!rn.í m temia na terra: pois como viftesa fome laurou em nosmais q o fçrro bef* 
SmSes louuádo béos nos vimos pjouídos pera a nccelTidade que me obugou lenar
Sc dS  *os vóffos ammos efta tam víuos pera vos tomar a peufentar nclla, como os lu 
r̂esouetfueftes pojapoufentamciuo ainda quentes *frefcos be voíias pefoas, pera vos 

ScSen fv como pwpio * natural alíento vólio: o que ( pelo contrairo nos mouros que 
Ã r t im . W iue pela nóuaquetenbo,todosfam foiafteiroŝ gente alugada, quenote* 
n^^on^a como namDefendem cafasp:opriae,moll?er fiU?os,fç oubonra: no pnmeiroim* 
f^nóíTol^o viram as córtas t  oefpejam o lugar que befendem, be que  ̂temos erperien* 

í«v«es ouepoíRmoso peito emtdrauo cometimentoba fo ttl& lfrg ii. £udofegu, 
d^Sofabído nos conuída,tudo nos amoçrta que nostomçmosa efta p:op2íedade ̂  nos 
Z ll" ftmfanquê femomódoque tragamos be a cometer quando nella entramos: Da 
niwifr oie eftamosfó»,verdadeiramemecrevo fer po: Upc nam bármos gra^spo:quam ba 
Saiouudiiôsbe fua mão. flMque a naçam î ojtugues onde nam poem trabalho nam 
ih - oarece aue tem f?ónra, <r berta fua bonrada openwm vem as vejes nam ertimar as coufas, 
c^Snam eftimarnáce oefquecimcmobebar louuo: cgteabeos per qualquer modo 
nwibeaelleapaí concedernos víctóía. Comtudocomo efta milícia pero que nos fejamos 
pi« niilros i  jnftvumentcsbella, a caufa é p:óp:ía belle mefmefenlpo:, pois * contra mouros* 
nKsimiaosoefuafctâ fé:aop:efenteneftaób:apoj q feu 1ouuoj3í  glonabenclTorê ,fr,ma 
r/nófío-trabflbos ymoscometer, eu confio em fua míferícojdia que maís facíl nos l?á Defer 
o fflro,qUea mrefta retocam que vosfáso,boeftádoem que be cçrto fe? eftárem as coufas 
ocRa vofla cidáde beque temos perdido a pclTe ? nam a augam be a cobrar. flbo* tanto fenfeo 
re9**-mi«o8,poisvo6beòsbeuaniino,fóisa0,p!ud&i8,*feguimo8 letf0ncta,*ftrumio0 
Ptrmdoeaqucm ellemcfmobecsccncedco oque nam beua nentííbe feus ante paliados, 
ceiedvir >z conquíftar tçrras tam renió tasbo feu reino: beuçmoscrçr q nós outros fcue criá* 
dcs*viflalos tracemos emíauoí ncflbaquelle efpirítobe beosq mouço a ellc pera cõtinucr



nbecidosícíSrnsãito ÍTIUnck> faiu mi;? có*
12 pele a nófTo Deoe, a tSnb í2̂ , S  fira m nc me*
a cisme com a memória Delias tres objiMr^« ^ S 5 m°8 m n perder 0 Sanfódo ttm ír 
ra os nóITos jmígos como coftuml taritoS rto« wm n ! 'í? ̂ e,í?cm ̂ rra 9 uce,k ft odpeja*» 
*  vós, ,a lf?e p*rec< p iZ o ^ w S ^ ^ V T ,  f° f °  ;ca kmdc «* «* <*»* W
rolo ©anctiago capitam oe noflas victó:iL Pi0o f? m £ n '°  qif 1me oiniín'rtuocar o apof 
elle SfonfoiDalboquçrquettapa Cádo,corno q fofafim ó e f^m ln ^^02 a,slim fi,laI qUS
betas ce tanger armas armas, com que a aétefealuojnrnii tórt í̂ra 0̂anetc!.’ coíl,e$rá as tro 
coufa Cuuídára cometer. l1â t,eĤ ínllante nenfpítd

cbedim vmfcia ja prouido como auiace fervendo fundamento J f i i l í í S ?  be 2ln' 
ra. Ilkas parece quepermítíoceos tardar elle com ella oeraS S l llí * &to°iaper tçr* 
fem buuida toda a nóflã gente correta miivtn nTr<*t ♦ <•» ^  cometimento 7 que

^ « 9 0 to a w d (O ,« d k U S S £ ^ % jS £ fê ^  BWUbftBPwfc ®
como na cidade auia maís ce ncuc mil ntr3r efíeb^ m e :
fêwruguçíes-r trezentos HÊal9b0res,elle fe wra enfmnv r?rfín ^ínfeentoó 
do fecoio intento principal cue era S  cenformí
do mais nam pcrfeffef Pcr) cits leoidenar tc iitrfm c n S L ^ '^ 6 tW ?m  00 fí?3leíro C quá 
dadr efhíua fortalecida Da banda Cc mar. &  oual im S c,l:c5 UC ai l ír° CCíro 9 cí'
ma t  feu jrnião com Jeronimo queelle mandai cm b a tK s S a  v i f ía k i

a a « g ? ; » ? ^ g 5 a a a - i
çra pella párte ca ribeira onde os n?ec r ftár J» i 3̂ temete Ipum combate, que

1.1UHUC iti uia oa rioeira, ra3 i3 sly pum cunbal amaneíra Ce heluártf h?m «hhiik 'a  ̂*
tornaua correr outro Icngormu* ccmpridiToS
a porta Ca feruentía quecificnios metida Centre cefta eflaceda í? muro,fcad?
fas Ca cidade fícaucmocmfoocsuH:-rostepcdra 38 ca'
te ccrcuito co muro <: eftaddas, fern auer maíe feruenSerao Soúeírr 80Cf,'trô &€f 
iiaos joue pera quem per aty quífíçíé entrar fícáusm em ?ugar ce tòres oílSuf ^
tomsflemprdiinçam quequci írmcs cc meter a cidade cela carte tottUná tL($A 0 ®mcU[08 
frontariaca cidade ondeelles rínl?£mpóftofodaftaf̂  *
toio: ordenou querodolos nauíos pequenos *t Deremo%ePSm anluZn^TS fofpê
anteco cia oeeancta Catering queelle efperaua to m a ie rra io n M ^ i!rW,V,<>tó 
çra iúto coutrt; ̂ rta ca cidade que ç onde oefemE í?!r!r3£1Udc qíic
í  " J ll3’?" que aly riladcjuc clles cfc,a,ná i)Ê>an dou



50afegundat>ecada

tora alsiiafoV pera °ÊIIc aulaK f e  aim Oc Sjegar átrait'

pó: tomar a posa que tml?a mlnftwlnSudsa, ès De f&aoa ribeira «r eftes nã ft po*
treter os mouros oe centro ̂ enfade oscaoSs que clle mandáua que tonulTem a teYta Dar í* 
dclTem acolher pera Dentro. com qu P j}f cUe queria aueímar. £  a gente que leuáua
béiraficnl

«a»’™ S S '~e^? ía(^rio Í^ã roT «^par áDrni.mmo d«ocCanel0»iico. IRa

B B S S & s s m s s s s s s r a
: = s s ^ S r 5 S

Laost-dk oc nílTcpretomíucni reccllper dosbat<es,pox|U€cm qua
eimobja fc nem quando rilKm 0 _  caufiioc l|?c ficarem as naos faluas que
to !!pe ecos oçlíe victoaa nem queria q 5Ç P ^ . fap a primeira coufa
c\k miivto eftimana. com a març tomaram
que iiietco os oa cidade paflada a frontaria
0 fòM M &wlbirií I  oefenfam: cá fetttindo o rumcuoc» nauio» t

nece(Tário,acodio quaff a roais oa gaite 
Da gente do mar queDcinau uris oia5i8i»»‘ L tàra.flbcró Depois que elks na
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I?31' co:rendo aoíongo Do muro: como quern auia pc: mate pjçftes os feus peçs pera ir bufcar 
entrada per outraparte,queefperarve5 quando poderia entrar pda pó:ta ,po:que os nolios 
pcroetraslbe efcalatiam ascarnes oe mó:te. ffinalmente no recolber per efts pc:ta onue tanta 
p:çíía *? oefaco:dOji os nonos çram \i tam entremetidos cô ellesjq começado oc abocar c po:*> 
tal peraentrarem todosoe meítura,oerãlbe comaspó:tas norclto: *z pero quo trabalbilfeni
pwa9.ecp0roctodonapodgam,c5l?úacl?uçaqmeteoentrçl!as0mi8feruáde5Oeilfòdio.
gram nelle tempo a entrada Delta p6:ta ©logo <fernmde5 òe tôeia, oõ*3 leronímo oe JUm*
ma,mparCam,antonioDeSoura,3 oã2 .ópe5 ©aluim,eimáo^elbo,anto!iio mo*
gado,'«Bafco ©afortfeca, ̂ rancifco£oelbo oe vifeu, <z ̂ radique ̂ ernatide3: o qual ajnda q 
nelta relaçam feia ooerradeíroel!efoyop:ímeírocj entrou pela pó:ta vino ,em p:emio oa qual 
entrada 21fonfo ©alboquc'rque Ibeoeu a capitania oebum barganrim elrêp oom Ilfrannuel o 
tomou per feu criado ♦ ffeita e(ta p:ímeíra entrada fób:c víçrã ertoutres capitães t  pnnciaíes 
pefoss quefrççram afengunda,oõ 3foatn oegimma,Ilfòãnudoe '/Lacerda, êrnam í&erii 
i©adrade,2lires03 Silua^èánueloaCunlpa^arparoeî ia^uajSnfonio^arccs^i&cfi 
dafonfo oe ganger. 0s quáes com o ímpeto oa victó:ia que leuáuam,oe ooue cm oous •: rres 
em tres cõ outra gente que Òs feguía: começará oe fe meter pela cidáde onde fe ouuçram oe per 
der. j]bo:que como nelta pmneira entrada os mats odlcs çram dies capitães * gente nóbx 
que nomeamos,a qual nos lugáresoe bónra femp:e ç a Dianteira (po:que a façaoa gere ú\n* 
da ficaua na ribeira) tanto que os mouros virem quem poucos òs perfeguíã towáràm! b e 
ft * t  apertaram tam rijamente comdiesque Daqueíla ve5 mataram Dcm Jeronimo ce lmi\ m 
•ja bú caualeí ro per nome /Cófmo£oç!bo que mo:reo em fua cõpanpia. £  oando ncua a coin 
ôamDe gtmma que feu jrmão çra mo:to acodio a die,*: dpegando ondeÒ aepeu arimádo ao 

muro va;ando a fanguecoma vida: oíltelpe Dom Jeronimo,a Oíantefenbo:irmáo nam e tc* 
pooeoeter,qeu em meu lugar fico. íRaqualafróraqueos nóiTospadeciãcbegcu |)èero iba* 
fonfeca com alguús bòmcés que conltgo !euáua,que foy caufaDellcs tomárem relego: tç que cõ 
a vmdaoe'iMico ©afonfeca, Xl&édafonfo, Êõafpar £am,t outros que fe aiútáram em bú coi* 
po,afo:çaoefçYro leuaram osmeurosantefy tç ebegárem a bú terreiro Defronte oss calas oo 
Sabayo que fo:a fenbc: oa cidade. £  po:que ccmo a lugar mais ncb:e oella a quy cóeozriain 
todolos motoros :fcyndíe a mayó: fò:çaoepelçía,po: os nc (Tos ferem muy poucos em cõpj* 
raçam oo grade numero odles,? mais alguúsacauállo q Òs afadígã muyto. flbo:écomo a iáb 
uaçã oe fuas vidaseítáua mais na efpada q nos peçs, foy aquy mo:to©áfco ©aíonfeca,3lu.i 
ro 16011x5 Antonio £arçes, 21 nto nío ©cgádo, i  íl̂ ãnuel oe gacçrda foy frçcba abairo oe 
bú olbo •: 21 ntonío oe S i na maçã oo roltro: *t outros per partes q ná (e podia ap:oueirar oas 
máosíoospeçsq nos ties rêpos todos fammeníftrosoaguçrra. ^malméreem todolosq 
a efte répo clí.má Oos muros a oétro auia tãto fágue vertido ■: eftauã em tãto perigo O is v>ídas 
po: a grade mulndãoos imigos,q fe Ibe tardara focó:ro nenbú ficaua víuc:masfob:eueo©ío 
go Zlíbédejoe ̂ afconççlloseõa fuagéte, o qual ná fementeoeu folego aos nólíos mas ainda 
nouo animo eÕ bum fmetiago q ocu cm cbegado. £  foy tãto o ímpeto q poiíçrã em cometer 
os mouros q Ibe fi3çrã virar as cóftas buús acolbédofe ás cáfas Oo Sabayo <i os oe cauállo per 
elTas ruas,comogéte já mais cofiada nos peçs q na oeféfam oas mãos. ãfonfo ©alboquerq 
nefte tépo ná elíáua ouciófo, po:q ná fómétc tcue muyto trabalbo eni fubír eólia acima bú boõ 
pedaço po: enealgar o alto: mas ainda quído cbegou é trãqueíra aebou qué Ibã oefédeo bú pe* 
diço,2l qual oefreita a fó:ça oe macbádo po: eaufa oa fo:talç5a oella,quãdo quis écammbar pera 
l'r tomar a pó:ta oo muro po: o carmnbo fer entre buús vallos, aly ouueamayó: oefenfam: oe 
maneira q fe oetçue tanto tç q veo ter com die bú grumete em cima oe bú cauállo que cuue oen* 
trona cidade oebúturcoquematárantpedínclolbealurífçra q a cidade çra entrada. £  como 
£]fottfo ©aluoquçrque o conbecía po:feroelígenteemleu míllçr,«t ásv^es gracejáua com 
die, refpondeolbe bem te entendo a cauállo veés, que queres fer caualetro oa tçrra ou oo 
tiiiír: eu me vou eras tua paláura ? tu tónia efta oe my pera teacrefcentar ou a caualdro ou 
a marinheiro qual tu quiífçres . 21 cbegáda Do qual grumçte tanto aluo:oçou a gente

«i í



j£)a fegundaoccada
on̂ t̂tcí nodía entreter,* quaff fpufis cmpujrado cs cutrcs ct>cgeu so tfrreiro: ode ílfcãnuel
k & S■ 5/ near*aucto. £comoellevinhalauadotodoemfangueoa freepada Dorefto,
Dlg- f  rrocõ péríeoaíftcnclk̂ perouiraapártceoutwavínlpatãgcrlllpóirênoe 
^ l5Cdt̂ fXJatrèé06 feuspeftos nos auctosDal?óra: q começou fflfonfo ©alboquçrq

r n LJ^aWW1̂  9 A * ̂  reCeber “  "tCS 0 C0W m f£U PCPi°  ̂ 5  “  ^w ! t fL lmétccõfuad?egádanãficcu mouroqmaia<rpffflirenacidfldc,bufcadoca
rh f- S  fduasã  ̂os maia Delles fe acclfpcrá pda póna q Dílíçmos fer dpamada Do M  ádcuí j 
d : i Í S  a o feu capita oagentc Datmae leacoltna: oqualt? l?fo?acauallo* co algirns 

is?eaui3 fe pafTou I  terra firme. 0  outro capita capado cjtifíenicsq ftrç ferido 
pjtncipaes q i S P ~o a j-eu pjópjío officio era o gcucrncoa f̂ edaoolfêídalcã t  na
n o valétecsualeiroqii9 fccontctoucõferferido;mseajndamotreo 
% cáfosoe feu fenl?020efendédo o feu. £odo o outre pouo Da cidade
eflfô adamctea p w ^  incĵ C6tin̂  nc jQfeêdcKíbfcgirã peiapojta aq oracfsma

Ca S  <z fojâ paliar o rioper c nde fc cpenia opílTo feco,no quslpo: ná eitórCCttcfT̂ !CfipO*S ei» \ - jfcfpfiFilc) & frrr** '***’*•*•% ha wai*/mha

2 ®" ff^Xnucrâ entêder na curo oosfendos Cos qiifles na fademos relaça po: fere tatos 
Sfonfo^aiboquçqne q nã cwx ncb?e fem ficór pc: afinalar De quato peri-
q ànlrâ?rfméte ab? ^  p̂ rteCos q scõpsnNreni ̂ fonfo ̂ aibequçrq nãreceberem táco 
go podara. Vno cófííto Da pumcira entrada. ® Defpofo Delia, como toda a maís
5an"£Kn!á(Jveft^ ãrmas,

Sefír2nnf/cLco: tudofoT fcúaeflrcbariate muitos* becscauallcsq o ÍBíldalca coflm 
ir pc: |STo ouue pou ™  l  , - nadarias Da terra fume q co mo Díííçmee ás ve

(Vi, (n-emndo oifíewcs) tanto que vira que a victojia çra poj nos rençra mao» 
£  w?dadeíra1«éK fe cíks o fijçrcuii nam fíméK as naos fóism queímádae ̂  afonfo E>aUro- 

'  ̂ ,̂ ,Sifmtírfl,ma3aindafBerãt8ntoDannoaosnonbsccmoaosmouro8tpo:qco

mo o lû [  J \mún  nas peíoas. 0(1? q em todo efie fdto po:fer maís glonofa a

fmitéto noQueímar Das naos: po: m peraer ou » giuuc
to^m ou íS b ^ ^ d i d e  que ama Delias pera os caminhos q auia De fa5er, *  mats auendo 
pefeas DígnasDe capita nias n que Deípáua Dep:cuerpoJ nom ter vedltas.

€Capi.íX- ̂ >0 s coufasque Eífonfo E>alboquerquec:denou 
na cidade 6o a , c Dalguas víctó:ías qouueDe XiBdique 
g?cri capitam do Btdalcam :icomo pjendeo B \oqo íBc  
dc5 De ©afcorçeltos* outros capitães q çam pera 
láca, *z Ô csfttgo que pcJifib Deu acs mçftres n piletcsDas 
luas nãos»
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^poi8 qlie Sfonfo fealboqt̂ rqueccin efta victo:i,i qne tbc t?cos tscu,fe vio 
rcfletuidonapólíequefá reuqra Da cidade,a primeira coiiiaemquc entendeo 
fĉ em car fepoltnra aos mónos Da rcoflâ gente .‘Taffy mandou Dar aos mou> 
ros outra fepultura Digna De fèiis nicríros, que fcfyaquelle rio De á5 oa por cena

—  -------- soe lagartos, [ĵ arte dos quáes corpos a mart fo? lançar per elíes elteiros Da
terra nrmc anrea villa Doefeusperafçrem itielpórcpcrados: porquefelógo namfí3çrajíto,co 
moeram mu?tos corpos <z a tçrra quente corrompera 0 arem peite,couia que mu? poucas ve» 
500 le vç naquellas pártes. ffeíta eíta óbra co os m órtos mãdon fa3er outra a 00 mouros viuos, 
que fo? natn perdoar a quantos foram acpádos affy na própria jlpa De í6oa como nas outras q 
cita m Derredor Della, per capitães que pera jíTp ordenou: alimpado a tçrra Daquella má eafta afTy 
DopeftrangeirosceinoDos liflaiteas naturáesoa terra. Quanto ao pouo gentio lauradóres 
Delia 1 ourros que víuíam na cidade, mandou fegurar com pregões que pera iflb laçaram: no» 
tencando Ipe quepodiam vir Iaurar fuas piópsíao perdádes 1 pouoar fuas cáfas pagando feu 
ro:o fegtmdo 0 víò Da terra, por quanto elle nam tínpa guerra com 0 gentio natural fe nam co 
osmouros. íSperaqueascoufastomálTemalTentoaacidádefetománe a pouoar, ordenou q 
g.ímoja q Depois veo fólTecapita Do gentio Da rçrra ? q feus Debates t  DiíTerças elle ásoetermí 
n.rlíefegundo 0 vfoDeIlea,comIímít3çamDe íurdiçam: porque mórteperdímentoDe inéda >z 
outras taes coufas ná cabiam em fua alçada. ilibas elle íÈímôía ourou pouco nefte officio per 
0 gentio fofrer mu? mal fer goucritado per elle, por fer pcmé De bairofangue t  que De cofairo fe 
leuantaraaqueHeellido De capitam :<to p2incipalrefpeíto poique 2lfònfo ©alboquerque 0 ti» 
rouDaqueilecmcio-iaíndaquinçracaftigarregurólámcteífoYpoiquecõDousnauíosocrémo
que tt npa uo rio oe <Soa, mandou a£pánl tomar Duas náosoe mercadores pedindo licença 
a Slronfo ©alboquçrque que os mandáua a 0nor. 0óbre 0 qual cafo 0 mandou prender tç fa* 
3er a entrega Do roubo, por fe mandar queírar Diílo 0 gouernador De Cpául como amigo q era 
nono: mas tçue bum padrínpo que Ibe valleo tomando Ò fóbref? De pagar, teftefo? outro gê 
tio cpamadoll&elráo,aqué®fonfoi©alboquçrqueoeuafeuoffícíoqtjeagenreoa tçrra oeie» 
jauaporgouernadorporferpómêoercalfanguéfobrínpooelre? De @nor.@qualçra perdei» 
rooeftemefmo reino @nor, cá fegíído ocoftumeoaquelle gentio oa Judia 00 fobrítioaíilpos 
pas irmaas fam 00 perdeíros? nam os próprios filpos: peró quando veo á óraoa mórte 0 
cio em feu teftamêto óoeferdoupcralguúsbefcontétaniêtosquerçue Delle, 1 perdou a outro 
jrmao mais m óço 00 mefmo fléelráo. ̂  védo fe elle aífy oeferdádo ? fobrílío em Dilferéças co 
0 jrmão, recolpeofe có algfia gête q feguia feu partido pera as terras De íôaticalá, por 0 gouerna 
dor DaÍY fer feu parête Dõde fiâ3 ía a guerra a feu jrmio:? por ter nííTo fauor per algúas ve5cs fa 
mandou offerecer a Sfonfo âlboquçrque, príncipalmente quando Da primeira ve3 tomou 
^oa,mas nam ouue efFecto por râ am Do pouco tempo que os nóflbs á teuersm. f̂ )cró 
nefta fegunda ve5 fabendo Sfonfo ©albcpiiçrq partículatmcnte as coufas Deite XlBelráo, 
? quam necelTárío Ipe era pera 0 boõgouernoDa terra: tanto que ordenou De tirar £ímája 
Do officio, mandou a íôatícalíá nauios <z galleçs pera traserem aefte Ilfeelráo Com toda fua 
gente» 0qual ao tempo De fuacpegáda a ^oa fov recebido ponrádamente, ? em fua com» 
panpíavinpa Svçáráo pum capitam principal oelreje De ÍRarlinga que andaua fóra oe fua 
gráça: a quem afonfo ©alboqugque também agafalpou Dando a cada pum cauállos ? 
íóyas fegundo fuas calídádes. ̂  logo entregou aítíbelráo ogouernooa tçrra, víndó ante 
elle todolos iífleiqtnbáres q fam as cabeceiras Delia,00 quáescõ folénidáde De paláuras <i 
auctos fegundo feu vfo 0 receberam por feu capitam: por que alé De elle fer Domais nóbre 
fangue Daquelle gentio, per fua pefóa çra muy acçptoatodospor fer pómê liberalcaualei» 
ro ? ter outras calídádes que geralmente aprá̂em a todos»21 qual entrçga quelpe2 Ifoii» 
fo ©alboquçrq fc5 Delias tçrrae ? ta na darias oe 0oafoy per módooearrendíméto,q elle 
fiÊ>elráo pera fua pefóa ? pagamento Da gente De guçrra que auta oe tra5er pera De 
fenfam Delias, aueríapum. tanto 1 todo tnaísauíaDentregar aos offecíaesDelrey:por
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rtir rn ,vV iir nid iellas pártcs que os capitães * gouernadójes Das rçrras pelos prin 
cínes cuíasella3fam,po:re5amoe ãscotlferuar em peemos também rendeiros Dos De* 
rcitosreáes Dojque a pás Dárendimento * a guçrra o tira, * l?Qa coufa fe coníçrua coma mo 
der<?̂ m na outra. © qual negócio também 2Jfonfo ©alboqugque tinha cometido a 2ím<y 
iv mís elle oofto que Deligente feruído: çra, conio tirtba a natur̂ a Decofaíro,slemoas traue* 
furas que fasía, todo o rendimento Da rçrra confumía fem lhe poderem auer Da mao algum

ií»ã0,í t€fílCnCIOQUwCllvlWWW<IIA pVMIWW v«w V(M«
c« 2 Fonfo Mbequcrque refpondeo que elrey De Cno: nam Dcuia tomar poj agrauo as 
hónrás *i tfafalbádo qúe fa$ía a feu irmão, ante rtíflb tínlpa a elle feito muito boa cbja, poz que 
i  tínu j oas terras De ÍÔatícali Donde Ibe elle fajia guerra: *i que elle ,150 De nam ccntcndçrem 
gmbos per armas poderia fer camínlpo pera as vontades fe virem a concertar per algum boó 
r , v0 r,£ que elle Sfoitfo 2>albcqu<rque folgaria fer medeaneíro. jgsero com eftas palauras 
íberreteo outras pera ò afombjar, pezque ccmo elle rey çra fenbo: oeílfcergeu queç lugar 
oo remo De ©noz pçrto De £oa, a ore? paíTádo feu tio pagaua certo tributo que Ibe 0 
vfo rey ocm francífco ©almrçda pos 'idle Depois que berdára 0 nam tinha págo,* fobzif 
fo faucoecia os mouros De l6oa: alem dos méritos De beirão, grande parte foy pera 2 ;fom 
foMboquerque òfauozecereflesbemerítos De feu|rmso,peraòpcdertra5eraoíugoDacbe 
tí̂ encia noiía. femes ella relaçam oeftepzmripe ílfcdrao, pozque ao Diante fegundoverç* 
mos, ally elle cc mo îmcja per ferirmos que fiarem a drey Dcm Uhánuel merecem fçréaquy 
Nihádcs: -imaís pozfyem bumfojíl queencadeani csfeitos ta nc f!*ahiftójíacomoíc adíã*» 
te niòlira. »lcm Defies embai radezes oelrey te@no2qeraomaísve3ínboástgrasDe^oa,

c a p itã e s  d o  J B iG a lc a n  5 q v r ç r a c o r o c a  ee  g u t  v u  i t  p v u ia  » v  » • ■ « « « «
,v i n e s  q u e im a r  s lg ú a s  d s s  n e f ia s  n a  o s  q u e f lá u a m  n o  r t o  . i m p e d i n d o  ta m b é  q  o s  n e y q u í *  
bares t a s  te r r a s  f i r m e s  n e m  a c e d if ie  m  c õ  0  r e n d im e n t o  D e lia s ,  n e m  p z o u ç fie m  a cidade D e m ã  
t im e n t o  1 o à s  o u t r a s  c c u fa s  D e q u e  fe  e lla  f ç r u e : r o d e a n d o  a i lb a  lo g o  n o s  p r i m e i r o s  D ia s  per 
b ú a  m a n e ir a  oe  c e rc o ,  a p a re c e n d o  e je  e m  t ú s  p á r te  * ló g o e m  o u t r a , c o m  0 q u a l m ó d o  andáua 
a  n ó í ía  g e n te  D e r ra m a d a  p e r  t c d o lo s  p á l í c s  D a i l f c a *  m u y  c a n ía d a , *  f ô b z e tu d o  te m e ró fa  D o u *  
t r a  p a f i í ig e m  c o rn o  a  p r im e ir  a .  ©  c a p i ta m  m c :  d o  q u a l e r ç  r i t o  e ra  b u m  jQ & e líq u e  2 l g r í ,  p e lo s  
que c B u la í c s m  e fc o lb e o  p e z  b e m ê  c a u a le íro  ? q u e  a u ia  De D a r  c o n ta  De f y : 0 q u a l  a  p z im e i r a  
c o u fa  que fe$fcy v i r f c b j e  a s  te r r a s  De C o u d a K  J b a n d á  a  v e f i t a r  a q u e l la  e n t r a d a .  S f c m f o_  •. /  ̂ í* I í -II .  ̂ AM atJ

a cauailo,qite snetraosemruginaie î vu am pu i,»ua uai 1 uuut iiiua^rauí
muytoa. iH o  qual fe i to  ç r a m  c o m  i ^ i o g o  f  érnandQ, S i r e s  p e r e i r a , Sntonío © a b z e u ,  
j g a f p a r  £ a m , 2 l n t o m o  De f ih . - ; t e s , * z  o u t r o s  f id a lg o s  <: ca  tu  l a r e s  q u e  De fu a  pefca 0  f í j q r ã  
m n v b o n r a d a m e n m .  i r n í n a d o i B i o c o  * F e rn a n d e * c o m  c f la v i c t ó r ia a í S o a ^ D b v a  o o u c o s  Di<»



Içrehl roiibndòè boè tncltrbi? ♦ l̂ isfrâf* cÍJégácfo Íí̂ díqtreccfn ̂ ehté be
CiiittlIcTOe pç cm Duas batálbas çsrrádsSjOcu nellcr afTf ciifacíamciire lança tçfa cm piwl;o, 
que logo no p: inteiro rc mpíinéro que nellcsfe5 ll;c mataram multes cansiícs <: fobtçlies os 
fenl;o:es: outros aiidáliain pelo capo a bifa * outra parte coin os turcos mo:ros na fella, po: 
que como feu cortumé ç andarem beiii areatádos ticll.i com muitas voltas De touca po: nam 
csir,andáuamfem gouçrno oc redea. Erarteflefcito ̂ jáfco fernãdej £outinbo filbo oc 3k: 
getc jQftçlloque mataVam osmourosetnlfê̂ agão.* oqualfertdobcnt moço efperou bum 
turco a catwlío q vírtba febrile,? Defuiando o co:po,leuoii o cauállopela redea i  per baíro oas 
cubçrras meteo a eivada nclle com que o fenbo: <i elleviçrain a tçrra i  ambès f tcátem mo>
tos. Eram rembem neíle feiro ccm iSafpar oéfĵ aiua, flSartíín guçdcj, Sfoitfo í̂ efóa ,que 
naquclle oía entre outros m û tos que ganbárem bólira, el!cs fe dlremárain nella no qual come 
tímento cs meuros retebçram miiytooanno <z os ncltoscom erta victóuafe tomará recollpcr 
flllba©íitaniondettnl?anifuaelláncía.íl&elíqugg{gnjvettcloquenin;aí llpefocediam feti3  
cometimentos paíTciifcoaquellelugara outro cbafnádo i&íócbili Defronte De 0 3 ca ondefe fe5 
fó:te com Iptla cçrca oe madeira: a qual mudança *fo:ça fabertdoSlfonfo ©alboquçrque , pa* 
receolbe que com Dcue mil bómcés jjbonuguçfes <r Do gentio Da tçrra o podia Icuar na mão. 
E  judoperaÓecmeterpermédoDe cilada, como ífê> clique çra Ipciré fabccfotna guérra,feií' 
tíndo o ardil, porto que ll?e lançaram Oiante túa batálbà Dc centic Da terra: nsm fomente llpe 
liam quis fair, mas ainda Dcfemparouolugar aredandofe oa bé:da Dagoa. Elfonfo £>albc* 
quçrque oefefperado De Ò poder acolber, rtaquelle p:óp:io Dia fe paííou a jlpa ©uiarij: leirando 
naquelle paflo a Xlfôan nuei De £ace'rda i  a rodrígo tabetic, t  elle tomoufe al£oa a p:ctier nas 
cb:as Dafo:talç5aq inandáua fa5er. Andando any nertestrabalbcsfob:cueo cutroquedle mui 
to fentio, po:fér com í̂ogo Ilfeende3De ̂ afconçcllosi que naquella entrada Da cidade tí# 
nba gaulpádo muyta Ipónra <r feito afa3 De feruíço a elrey cõ fua pefóa t  gente Da fua capitania * 
ifbo:qi:e tedo II;e elle tomada a menagem que riam partífle pera Xlfralica fcmfua licença c como 
a tras fica) die*: oscapiráes De fua bandeira alíentáram De fe partir, cbugandoaoe meííres *t 
Çilóto3queofi5çlTem pcftoq llpenáfcíTe Dádolícertça: po:queellcsiínl?am comp:ído’em vif 
átomádaDaqueílacidadeondeferuiramelrey,? tetefósmaís21fçrtfc©albóqugque era cm' 
pedir namjremcnde elrey os mandáua,?maís fendo aquellasnaoste armadcies que yam 
bufear cárga i  nem çrem ob:igádcs andar gaflando o tempo naquella guçrra te £  oa. f  mal* 
mente pertos em crdem De partida o maísTccretrmenre que podçram bite noite fairam pd!a 
barra Dê oa fo:a: Do que l6go2?fonfo ©alboquçrque fòy auifádo t  alguús quçrê Dí5er que 
per iĵ ero £  o:efma c ue era bum Dos capitães Da ccttipanbia que nam fayo com os outros que 
Çram̂ iogoílfeeudê feiemsCemícbeTouauioDeÉtaltafarDaSiluapOielleertar Doente 
em Caminc:. ííRa eileíra d o s  quães Elfonfo Ibcquçrq logo mandou bú batel tnelle fôaf-
tiem íBodngue3 que c:a ferue De $ui5 Da balança D9 hiòeda com búa carta a E>íogo HÊ»e;idc5 
•z aíff recado a ouasgalees capitães É>u.í rte Da ©ilua,*: $emcs ÍTeírdraasquáes andauam 
nabárra que llpe requerçlíem que fetomáíícfn fcbpena toeáfo rifayc:. £begádo partiam 
IH0Í3 a S'iogojnfeendejfê lbe crer que èlfcnfcí̂ albcquçrque ertftia em bifa Das galés. 0  
qualarteficío peró ql;ifa Delias q íbc feguioo alcanço (pela ccmilíam que leuauaDc2 lfonfo 
ièolboquçrque )fe5 alguús tiros ccm que matou d o u s  bómeésa Í0 icgo JÓÊ>cde3*r IbcDdapa 
relbou a vçrga: parecendolbeadlefer verdade que 2[fonfo t©albcquçrqueeftáua najalç -r 
çra grande crime Defenderfeante fua pefóa ,eiitregoufe ,i Xl&anuel De SLaçerda iBodrigo fivabeb 
lo 1 a Símão Etandrade que tsm bern per terra a cauallo fc :am te a báfra, po: 0 tempo oa ntarç 
fer contraíro a jrem per mar ? lá temaram batee's pera if!b. yinalmente îogoU^ende5, 
iEHiiís £ernícbe<z (|)ero £o:efma fó:am p:efos <r condenados ccmcs autos te fuas culpas 
pera virem Dar re5ã te fy a erte reino a drey,̂  éfo:cádos bú mertre *1 b ú pile to nas vçrgas tas 
nios po: feréosmais culpados  ̂a outros Dousqçrá menos Deu a vida po:íntercdTamDe 
l;ús ébaíradó:es Deírey De íRarftnga q çra p:efentes, a q Sfonfo ISalbcquçrq quis cóp:a3er. 
Sllguíís qtiiííçrgm condenar elle feito que 2 lfcnfo ©alboquçrquc fe3 Depois que elle coo
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metco fua jda pera A M k a  : Dizendo que a teneam De elle reter flDícgo Ílfccndc5 Cepo# 
ísoatomádaoel5oa,maísçrapoi elle mefmo 2Ifonfo 22>alboquçrque querer ír em pefóa a 
efte negócíoDe ílftaIáca,quepoJtermu?ta neceífídáde Da gente *r nauios que ©íogo ilibem 
d£5 leuáua configo. ílfcas parece que elle negócio ainda que a tençam De Sfonfo Mboquçr# 
que fó(Te erta pjocedeo De permilTam Díuína: poíque fe na ydaque eíle fç a ilfcalaca leuando tan 
tas nios «r gente c ccmo a Diante veremos) tçue afa5 De trabalho em conquíftar aquella cidade, 
quepodçrafa5er2Z>íogoflfcende5fenamoquefc5̂ íogoí£.ópe5,qucrendo poer o feito em 
armas como era caualeiro De fua pefóa perderafe De todo. flbo: tanto ainda que as tenções Dos 
hcmeésquegbuernam, acerca Dos gouernados feiam condenados a ás ve5em com ra5am, 
nam fe oçue reprouar a obra: pojque como fem minífiros Do bem cOmú, Deos enderença o cfec 
to Delia ao quell?e apja5, porto que elles a ojdenem afeuspjopôfttos.

ir>ob:e o qual negocio álronio ©alboquçrque fe vio tam atozmentado Dos mefmo* pómeée 
puuspojquenãçramDospumeirosDaquellanomeaçam,outros poz n| f̂ ré nomeados,que’ 
mandou fa3er outro letreiro na mefma pçdraem outra face,no qualoe5ia aquellas paláuras Da 
efcriptura.&apídé quérepjouauerút çdeftcantes factus ert caput anguli,/: a outra fáçe Dacó# 
púenciafícou metida na parede safí? ficaram todos contétes,pojque aof^omiguesmaislhe 
do* o louuoJDO.ve3inpoque o efquecímento do feu. £  oaqu* vem que os feus feitos fendo 
Dignos De mirçtolouuoi acerca Das gentes,poz erta ra5am De compítencía ficam fepultados 
no efquecímento: Da qual verdade tçmos erperiencía no trabálpo que nos Deu tirar Do peito 
Delles as coufasDo DifcurfoDefta piftojia,* oeosçteftemtmpa fer erte o ma*óJ q nella leuámos* 
Eílé oefta memójiaDígnaDe quemamandauafa5cr, fe5 Sfonfo fêtelboquçrq naquella cidade 
corras oe n í menos louuo?,q fo* mádar laurar moeda Dourop:áta «r cobje,a primeira cbamou 
íi&anues, a fegíída efpçras, «t meras efpóras, a terceira Decode leges.4 pera lauraméto Da qual 
oídenou cífa <t lógo gétios Da tçrra oíficiaesDerte mírter a tomaram poj arredamento De Dous 
m sl pardaos poranno,q vallem ao refpeito Da nófla moeda feicentos mil reaes. $ e \ maís ou# 
tra cb?a em louuo: De ocos * De grandepjudencia, vendo que0 gentio Da tçrra tomáua De boa 
vontade 0 ncíío medo De as gouernar «r 0 tractamento que Ipe fsçiamos,? que as molpçres £a 
narij oa tçrra aceptáuá a nóífa genre oe boa vontade fem aauelles efórnnulos rv nUatam

CCap.r. ©asób:as ? pjouímentos que afonfo ^alboquçrque 
fe5 ‘i  ojdenou em 6 5 oa: <r do caminho que cometeo pera (r ao 
már ro iro í Depois pera Híbatóca.



Dáquellas quenaílbafícárãoeuoluptascoma fogída dos mouros. 0 gentioDa terra logo no 
p:íncípt'o guando Slfonfo ©alboquçrque Ibe tomáua fuas filhas fe algum pome fé coutmt.íua 
oella pera a ter po: molber, recebiam mflo efcaridalo <r auíam queIbeçra feito foça: pojem 
Depois que viram as fílbas bonrádascomfa5enda na tçrra o que ante nam tínbam, -zque 
dies po: ra5arn Delias çram bem tractádos <z pjeualecíam fób:e o outro gétío, ouuçram q qué 
tínba maisfilbas De quefealguem contentálíe tinba a vida maís fegura * f  malm ente com os 
mínimos s fauó:es queSlfonfo Mboquçrquefa5ía a eftesoefpofádos, foy em tanto crecímé' 
to acerca Da gentebaíjra eftealuo:ó<;o oe cafar: que acertando Sfonfo i©alboquçrquebúa ncí* 
te De cafar bú?poucos emfua cáfa, quando feefpedíram Daquelleauctooo oefpofó:ío leuando 
cadabú fua efpófa,pareceq com a multídam Da gente po: nã auer muitas tócbas q osacompa 
nbiljem perdera as molbçres,* no bufear Delias como alus nãçra muito dáratrocáram as efpó 
fas, [pero quando veo ao feguínte Dia caindo no engáno Da tróca Defloram eíle enleo: toma 
do cada bum a que recebeo po: mólberfícando o negócio Da bonra tal po: tal. £  como nefte 
puncípioa gente baíra nam fa5ía muvtos efcrupulos no módo oo cafar, ó:a fóflé eferáua oalgú 
fidalgo De que elle teuçra já vfo,ó:a nouamente tomada Da manádaoo gentio -r feita cbJíftaã a 
recebia po:molber,•zcontentauaflecem oDóte quelbeSfonfo £>alboqu<rqoáua * mínimos 
q Ibe fa5ía cb-imando a efles táes efpdfos gçnrros <r h  molberes fílbas: çram todas eftas cou 
fasmatçríaDe5ombaríaentrealgusfídalgos. jĵ jincípalmente quando ouuíamDi3cr aSfon 
fo ©alboquçtquequeelleefperáuaemDeosDearrincar ascçpasDa má cáfta queauianaqudla 
cidade, que eram osmouros,? plantar cepas catbólícas que fojtíficáifem em louuo: De Deos, 
Dando pouo quepo: feu nome com p:egaçam armas conquiftalTem todo aquelle o:íéte. Ho 
que oe5iam eftes mofadóies entre que aquelle feu bacçllo çra De vídonbo labjufco em fermíO* 
tço, pnndpalmente po:ferOa maís baíra planta Do reino, que feria para elle parreiras Dante 
a ponta, que opíimeiroafno De trabálbo que viçlTeaquelIa cidade Ibas auía De roer: pc:que 
oegentetamvil como çra aquella que aceptáua cafar per aquelle módo ,nam fe podia efperar 
fi ucto que tiuçlíe bónra nem as calídádes pera aquellas grandes efperancasDe afonfo ©albo 
quçrque, Contra as quáes ra3Ões oeftes bótneés De pouca confideragl a rçgra do mudo eftáua 
em contraíro: pois vçmos que todo fo? pouoádo De maís bairos pnncipíos, <z De gente a que 
podemos cbamarenrurro De bómeés. Cáfeellesolbárãaos princípios oe íftema nólía ca* 
beça monareba Do jmperio romano o maí3 nób:e De toda a tçrra: aebáram que fô  bum ccnfo: 
cio De gente pafto:il, ou po: melbó: Di5fr búa acolheita De mal feító:es; C que as móças Sa* 
binas que elles reuçram pera ter po: molberes, fe ̂ ram maís aluas po: ra5am Do clima, nam fe 
riam oe maís nób:efangue que as Cananjs, nem tinbam maís conhecimento De Deos, nem 
feus maridos Ibe auíam Denfmaralgiíacatbólica Doutrina, né emosíeus efpofó:íos cõcc:re* 
mm ouas tenções em bú vindo oeconfentimento como quçr o aucto matrimonial: fomente 
bú ímpeto De foça cuíofim f o? bú comú eftrupo, ao tempo q o bailado: mouía os pees ao fom 
Dafrauta palloril fegúdo moteja o feu poeta 3 luuenal ♦ C po: ná andar per todo o mundo bufea 
do tódalas grades pouoaçõesoelle princípíádasoemu? baí]tosfundadó:es,vertbamosaos 
ccemplos De cáfa,? pergútemos a ilba oa madeira, terceiras,cabo verde,©ancteme,quem fo« 
rã feus p:imeíros pouoadó:es: ? reipõderucs bã que o na qû ré Di5er po: bõra De feus netos 
q o|e víuê, ? pódé já per nob:0a cõtcnder com bú gétil bómé ifiomano. ̂ malméte como Híò 
fo ©alboquçrque neflas coufas tínbaDifcurfo De muitap:udécía,peró q foubçífe quãtos Danâ 
dó:esauía Defta fuaóbia, nam Deirãua De jr cõ ellaauãte: tpo:maís cõfundír eftes cótrairos 
Delia, entre eíles calados efcolbeo os De melbó: calídáde <z maís auctos, per os quáes repartío 
os oífícíos oo gouerno Da cídáde: aíf̂  como vereadó:es, almotaces, jû es,alcaides et cetera. 
Xfòas o Demomo vrdia tãtascoufas po: enuga Dertafancta óbw: qtçue 2 lfonfo0 alboqucrq 
grande trabálbo em ã fubílenar contra parecera vontade De muitos. ̂ >o:qcamo a gente hó? 
b:e fa3ía maís conta De fe tomar a eftereino De fibo:tugal, que Dos cafamentosoelle, i  to* 
dos fabíam como elle efereuia a elref Dom d̂ annuel grande3as Das coufas De Coa , i  
quanto fundamento Deuía De fa3er Delia pera fegurar o edádo Da n̂dia,Dando pera jifo
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muytasrasõrs: cYamtodasbeffeitasantçlle per algiias cartas que capítarsT offícíaesquená 
linhrni boa vontade a Monfo ©alboquçrque Ibeefcreuíam, repiefentando cada I?íj as fuas 

quam iinpcfiud era fiibílcnrarfc aquella cidade, po: tgem po: aducrfairo o mayo: pjincipe 
me uro que auía naquellas partes. ®  qual a pouco cufto, fomente vindo a comer o rendimen* 
to oas terras firmes oeCeaa teria contínuamente cercada :Oemaneira quecompria eftárfem 
p:e gmlt\ida oe gente t  nam tçrem fuasarmadas outro officio fe nam eftár embefenfam ,que o 
BDídalcam ou feus capitães nam paffáfem ájlba. ffinalmente cbegou obemoníoa tanto védo 
a oíligenciaqueafonfo Mboqu<rquefa5íapo! fubftentar a póffe befta cidade <i pouoallã be 
gentecaiada, t  que M em  conta be viuer nella •: nam be fe vir pera efte reino, q poz Ò tirar bait 
fe pos fógo induftríofamente ãs náosque eftauã em eftaleiro: poj ellas fçrem caufa be 0fonfo 
íbalboquçrque entender naquella cidade, temendo queellas acabadas (ndoelle a Ojmuj ou 
ao eíleírobomár roíro,faiffeoaly fctóa armada belftumescomoeftáua oJdenádo t  tomáffem 
póíTe bas foJtafôas oe Cócbij i  Cananoj neftetempo * j£eró ó:a que efte fogo fóffe pofto per 
jndnftria oalgutn oos nó(Tos,fegundoa maíscçrtafofpecta,ój« per algu mouro ou gentíoba 
tçrra: elle foy apagado como outro quejábante tambéfoja pofto nas cáfes bo arabalde que <rã 
cubçmece olla,marçria em queelletomou bcapóffe, masaffy efteccmoóbasnáosefpertou 
mais a ftfonfo ©alboqugque a mandar ter grande vegía♦ £  fegundo o trabálbo q leuou na 
pcuo^mc conferuaçam befta cidade logo neftes primeiros princípios,cõ verdade fe pó de 
bijer que niuyto maís embates tç!ue poriffo bo que fóiam os combates polia cõquíftar ba mão 
bos mouros: *: maí s fe Ibe bçuepella primeira óbja que poj efta fegunda ̂ poique pouoalla * i 
bcfcnddla bas cõtradíções oos nólfos foy ób:a pjópria fua, t  conquíftallafoy be todos. £  tê 
docõafa5befeu trabáll?oaiTétádoa3coufasqconuínl?ãperao gou<rno*befenfam bclla,be' 
terminou be jr firçer outra óbja q llpe elrey efereuia muy eftreitamente que fíjçffe: que çra traba# 
Ibarpo: auer a fua mão a cidáde 2ldemque efta fó:a baspójtasbo eftreíto bo mar roiro^neU 
la furçffe ípfia fojtaltfa perabefender a paffágem bas náos bos mourosque fayanw entráuam 
per ellas,': quando jfto nam pudçffe fer per algum bõ concerto bo £çquefenboJOella,fóffe a foi 
çaoármas. jjbojem entrando elle o eftreíto *r parecendolbemelboj alento pera fegurança ba 
fojtalfta c befe nfam befta entrada * faída bas náos bos mouros,a jlba que eftáua na bóca bo 
mefmc eftreíto ou a jlba Camará que çra jámetida nelle: em tal cáfo elle leiráua a eleiçam bo 
lugar a elle pois auiabe ver per fy t  nam per (mfo jmaçsm ooutré. a  qual ób?a befta forial̂ a 
pófto que aobiante feruía pera empedir a gçral nauegaçam bos mourosbaquelleeftreíto, par* 
t icularmente conuínba entam fer feita pera refeftír a l?úa grande armáda q o 0oldam bo Caí * 
ro nouamente mandáua fa;er no pó: to be So&que ç no vitímofeobo eftreíto Do mar roíro 
fegundoanóuaque elreybomjftèanuel tínbapervíabeCeuante,2lffíquepo:a gramnecef 
fidfide que auía be acodir a efte negócio ram (mponante, o mais em b:çue q pode ojdenou as 
coufasbeCoapera fe poder partir: lentando nella quatrocentos jpómeeobarmas em queen 
tniuam oitenta be cauállo, os quáes çram belrey bos quealy fe tomaram a  repartidos per algii* 
as pefóas coftumádas a pelejar a cauállo. C ao gentio Ufeclrao leirou cinco mtlpeães ba tçrrs 
pera andar pellas CanadaríasDatçrrafírmearecadandoorcndímentoDellas,asquáescomo 
atras otffçmcs elle h  tinba tomadas poíarédamento, affy ãs ba pjópria jlt» como bas terras 
firmes em cíncoenta <r bous mil pardáos em cada buu anno repartidas per efta maneira ,bĉ e 
que pagáua a pjópua illpabe Coa os quojenta as outras ilbas *r as terras fírmesque çrã vm<» 
das a nóffa obedícncia. £  na cidade leirou po: capítám a íftodrígo íRabello be Caftel Ccãco, 
o qual elle tirou be capitam be Cano: onde eftáua po: efta cidáde fer coufa be maís impo«ãcía 
'rellebómé pera o tal cargo per fua pefóa <z caualaría pofto que l?y ouuçffeoutrasbemaís nô  
bi0a be fangue, <z po: alcaide mó: r̂ancífco jĵ antóía filbo Ce flfceróÍ̂ antó(a. £  feítoi 
r̂ancifco Cojuind po: ferbómé que entendia em os negócios bo comercio, <r efcríuáes bo feu 

cargo ̂ oam Ceireirafillpo be $oam ftbaçanlpa ̂ >alanquer * Bícente ba Cófta filbo bo mçf 
tre afonfo fifico mój. Ceirou mais poj capitam bo ma'r ba cidáde a ©uárte be Hfeçllo bc Sçr 
pa com alguús nauíos be rçmo que andáffe em tó:no ba jlba: o qual auiabe obedecer a jQ&an*
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nudoeCacgda quebra cm Cocbíj ? fícáuapo:capítam mó:Do mar De toda a cófta Da 9 ndia 
c0 CC'Mr,1̂ í c-l rs-^ m *̂ e auia obedecer Sbiogo fermnde} De íôçja quando víçiTe,
que cllc 2lfonfo ©alboqû rque tiriba eriuíádo a 0effa5er a foaalfta oe £  ocoto:ácomo elreymá 
dáua vendo feruir poucopera o fim que fe ordenou: Ge queçra capitam ífbero fjmeíraque a ef* 
te tempo era ia falecido fem Ô cllc faber. HZ leuáus 8>iogo *fernandc3 maia em regimento que 
com outros oous nauios oe fua capitania De que gam capitães ®ntonío oe llfbátos, ? ©afpar 
Cam: DeíTeita a ta l^a  ? recolhida a gente Delia neftes nauios ? nafua não, andáfté naquella 
coftaDa 2 Jrabiafronteiraa Cocoto:á efperandopo:elle afonfo 8>alboqugque, po: quanto fa* 
51'a fundamento Deír ao eftreito fa3er o que acima Diurnos* £  quando nam fóiíe ter com elle 
per todo map,que ga o tempo que podia efperar naquella cófta: cm talcáfo fe fólTe a Xl&afcá 
te,? nam òad?ando,aty quefófteinucrnar a 0:mu5 ? pedifteas pareasaelre£?ob£fe víçfte a 
3mdia per todo agofto ♦ 22>áda ó:dem a todas eftas coufasfe5 Sfonfo Í0elboqugque pzçftes 
fua armada, moftrando que queria fe5er dies caminbosa que toandáuaOíante&iogo fferna 
de5: perô Depois pello que fucedeo fe vio que fua tençam<rafa3er outro ? nam efte.jjbo:que 
jndo com todajua armada via Do eftreito De jft&glpa como ga iá no fimDa mõçam, tempo em 
que fe nam podia nauegar pera aquella párte: tomou a ribar a£oa ante que paflafle os baítos 
De fê>adua. Surto na bárraoeíõca em confçlbo pjepos aoscapítãescomo fuatençam ga fa* 
5er aquellecammlpo ao eftreito fegúdo Ibe iá tmlpa Dito t ? que como dies fabiam acaufa De par 
tir tam tarde fo» po: leijrar as coufas De iBoa póftas em ó:dem pera ficar fegura Dos fob:e U* 
tos dos capitães do Malcam. £  vifto o grade aparato que tinba feito pera aquella viágem 
do eftreito,que os tempos Ibe nam Ieíráuam fa5cr,? a meçam Dellesfer a popa pera jftfcalaca: 
a elle Ibe parecia mû tomaísfaruiçoDelre? feguíreftecamínfcio que peer feno rioDeCoa aco* 
mer os mantimentos que tínlpam, ? ondeper venturapodíam padecer outra tal neceflidádeoe 
feme como já nelle paftaram,po: os mantimentos fçrcm poucos? agente mû tafem tgem mó 
do oe ós naquelles meles do jnugno podgem (r bufear. 0  qual canunbo De flfcaláca nam era 
tanto De fua vontade quanto Delrey o mandar,como coufa que elle mû to Oefejáua: ? De que 
lee tmlpsm efperiencía na jdáde £>icgo Ccpe5 De Sequeira,? naquellas nãos em que ©íogo 
jftÊ>ende3 De íiafcoççllos fo:a. |£>:epcftas eftas ? outras paláuras per afonfo jèalboquçrque, 
todas o:dena'das a fim De fa$er cfta viagem, pcfto que entre elle ? os capitães ouue Díuglbs pa 
receres: toda via vígam a concluir no que Ibe a elle parecia, vendo befçjar elle efta jmp:éfa De 
Xl&alácâ mugosalíentáram que efta fo:a a caufa De entreter a Í©iogo JQfbende5. ap:cuáda 
aqualidapartíofe lógovíaoe£3nano:ondceftáuapo: capitam ÍE>icgo£o:reafílbo tefrev 
flbâ o £o:rea em lugar oe Xlkannuel ca Cunba filbo De jtriftam Da Cunba: o qual elle tirou 
oatypo:algúas coufas ?ficáua em £ca Doente onde Depois acabou como ver(mcs. 0  qual 
S>íogo£o:reafo:acapríuo cornos outros quedam cm ccnipanbíabe Dom afonfo De lP,o:o» 
nlpa (como a tras vimos) ? ga alf vindo ? com elle ̂ rancífco pereira De jBerrçdo, am b os 
po: párte belles per licença odre? De Cambada a requerer afonfo ©albuqugque que os man* 
d-ifte tirar Do que a Díanre farçmos mâ ó: relaçam. ||̂ :ouída a foítalga De Cana no: partiofe 
viaDeCócbij,noqualcamínbo vieram ter com elle ^ó:ge Cotçlbooe|ĵ cmbal? è^mão 
afonfo que andiuá po: capitães De buas carauçllas na paragem DeCalecut em guarda Daqlla 
cófta: os quáestinbam poucoauiaDefbaratádobúa uno grófta ? rica que vinlpa De jO&glpa 
pero nam Ibe podgam maís fa5er que Dar ccm ella a cófta onde os mouros fe acolbgem po: 
faluar aspefóas,naqual pelçiaodlesmotfçrammugos? Dos nóflosfçte,quatro na carauçlla 
oe 3ló:ge lôotçlbo ? tres na oe S?mlo Slfonfo. Cbegádo JBfonfo gJalboquçrque ccm toda 
fuafróta ? eftas carauçllas que também leuou a Codpíj' iá no fim Dabul veo elrey lógo ao vçr: 
c qual fabendoDdleocaminbo que leuáua com mujttasra3ÓesÓ contrariou rep:efentando Ibe 
grandes jnconueníentes muf impo:tantes ao eftadoDaJndia ? fo:t«l&asquenella Idráua 
feito ♦ 0s quáesargumentos 2lfonfo ©alboquçrque IbcDsffcj, femmdo nas ra3Ões que Ibe 
oáua ferem fo:iádas per os mouros mercadó:es De Cócblj que tractáuam em Jp&aláca: temen* 
do quefetcmáfteaquella cidádeouafentafte nelle trácto,per qualquçr via que fcííe perdiam
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g)a fe gunda oecada
muvto. tfinalmenteembous oil tresbias quefe Sfonfo M>oqu£rque alv t?et<uc pjouendo 
a'qilas coufasoafojtalfta* outrasperaluaviagem,* eirando Xltonuel oe £acgda com 
ouatrovellaspera guarda oa cófta(comooínçmos)e!le cm l?ua nao <i f£ero ©afonfeca, 21  ̂
tonio oe ©aá * Spnáo ® fonfo cada l?u cm fua carauçlla: particle via oe fl&alacaaoous oe 
mávo com oesancue vçllas. ©as quáes gam capitães,com 3> oam oe K.imma, Elntomo m  
bjcu fôaftiamoe xiÊ>iranda,aircs|̂ ercíra,fernamí̂ ge5 ^audrádc,Símão ©andradc 
feu irmão, íózgc iPIune50e&íam,í8afpar oe fjbâ ua, £3ome5 £eíreíra,íiRimo oe £af«
td B:anco, ©uárte Oa Sílua, flbero ©alpcem lecretarío,Jo:ge JÔottfoo, ©inís *fernande5 
bejnMlo,©£mãoflE>artt5£aldeira,Sfonfoflbeíba3<z francifco ©erram. ÍRa qualfróta 
leuáua ate mil? quatrocentos Ipómeés oarmas oitocentos |̂ o:tuguefes <r os outros JXbw 
labáresoe efpáda* adárga legundofeu vfo oo peleíar.Ê po:que nefta viagem que Sfonlb 
©alboqugqfejfatfooacóftaoa 3Mía, * nauegou mares nouos tomando póaosoe reinos 
c terras te quelle tempo per nos nam Cabidas,fomente oaquella brçueída que fé>íogo &ópe5 
De Sequeira fe5 contra aquellas pártesojientáes, «tfínalmente tomou póffc Oaqlla requíflima 
X\Mm fituída na Surea £l?erfonefo tgra tã celebjádaoos antigos geógrafos: entraremos 
nefta ccnquiftaoella com pjíncípiooe fejtto líuro nóuoem ójdem-to fegundo oepois que ÍKÕ 
fo ©alboqugque começou feruir o officio oe ̂ apitam ggal oaquellaspartes.
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Cfúiro fego t>a fcgunda occada 0a‘fijf?a be Jo&
x>c Barros oos feitos qiie os íéo:tuguefes fí5çram no oefcobiimcnto 

a conquirtii oosiiiares*i terras bo o:ieiite :ttoqiial fe content 
a tomada oo reino be nfcaláca ? o mats q Hfonfo ©albô  

qu<rque fc5 iicsannos be o^ei 0056

CCapitolo pííineir0 cm quefe bcfcrçue 0 Sitio bo reino be Ílfcaííca í 
*i 0 fundamento ba prímeita pouoacam Da cidade,? bo tnícto *t 
coufas Della.

pé a befcripça ggaí que ffyemos be toda a cofia ba$ndia<z fu as comarcas fé 
laçando todolos portos ? principies pcucaçcesbo marítimo Delia: fe vio co> 
mo efta cida'de íl&alica que Sfonfofê>alboqugque conqmftar,eft.íua ftmá* 
da naquella parte ba terra a que 00 geógrafos domain Surea Cberfonefo. B 

.. . porque em astáuoas Da riófla geograpbia a olbo fe pódé ver a fttuacam Delia
«.idade íJ&alaca: áqtrç fomente peraeriteridímftobã bíftófíàtractarçmoebafundaçám cornei 
cio ? coufas Delia, te 0 eftadoem que Sfonfo &>albopiigqúe ebegeu a feu porto 0 mais breuè q 
em nos foi. porem primeiro que entramos na relaçam Dcftas coufas, perq como efta l?iftó:ía 
rafem Imiguagem ? alguú a que a Igem per ventura nam entenderam efte tgmo Cberfonefo 
v.ado entre osgeograpbosroçuem faber que ç paláura grega ? preprismerefe forna per bua 
pequena partícula oetgra pegada per tam Delgada còúfa como ç 0pç Da folbá Da figueirapeq,v 
da no ramo Delia :á qual figura tem a tgrajJMcponefo a que 02a cbatmmosXl&orça que m  
iiguamentega afrol Da íSr̂ cía, pofto que fj&iiriioaqug cõpafará fclbaboplatano per amúv 
ra femelbançaque tem com cila. fSfte nome Cberfonefo pero que feja nomecomubeíodafe 
tçrraa que tem efta figura. pera própria Den otaçã Da tgra De qiiees geegrapbcs quçré falir fcir* 
pze Jbe Dam pum Cpíctetc: affy comoa efta De que falámos 2 íúrea ? a que 615 0 rio ganais qi c 
Diuide a fíurópa Da 0 fia a queelles cbamã gaurica Cberfonefo. Cfta ricfTaoe iifcal,ica pare 
ce que ouueeftê ptcteto Deãurea porra;ã Do muito curo qfemç be í)&onanc?,bo ? JÔarros 
q fam Duas comarcas onde fcelle tira na |!ba£ematra :qça prcpfíaaq 08 ãtígosCbamá £ber 
fonefo cuidando fer contínua a outra terra firme cm que óra eftá fitUída Áfbaláca. ® tempo cc> 
to em que fe fundou efta cidade, acerca Dos feus moradores ná l?a efcríptiira que víçfTe a noiu 
noticia: fomente ç forna ccmú entries que so tempo que nós entrámos na ̂ ridiáaiieria pcti 
coinatsDe Docentes-: cinquoefita ánncsquega pcucida?quea caúfabe fua fundaçsm fcf 
efta. antiguamente a mais celebre pcuoaçá que súianaqtidlatgra De jQkaláca çra bua cbatnsúa 
í̂ngapurâ que em fua língua queroijerfalfaDemózaa qitaleftáiJá fititáda em tira pónta bâ* 

qudla rçr ra que e a m ai s auftrál be£ífia ff uáda em altura dc mep gráo ba párfe do norte fegíí* 
donólíagraduaçam. B fe neftapárte auçmcs De Dár crçdito i  táuoa De n̂ toIcn eu,ccti<r fer 
qudla tga áque die cbama 0 grande pre montorio, onde fttua 3 cídáde 5aba em que fa5 tanta 
compuraçam DeDuasb íftancias com 0 coufa mu? celçbrc: porqíieafite oa fundaram ba cídáde 
íi&alácaneftâ íngápura( quepelo fiíío feria aquelía Jába be (éíclemeu) concorriamío« 
dollos nauegantes bos mares occidentáesba Jndia ? dos oriétács a cila, que fain as regiões 
De 0 iam, £bjna, £boampá Camboja ? De tantas mil jlbas como iá5em naqíielle criétê gas 
quáes Duas parted 00 natúrács Da tgra cbamam t̂bananguim ? gta5,angutm qué qúg 
Díjer abaíro Dosvetítos ? acima dos ventos: abano por ponente ? acima léuante. flbò: que 
como 00 principies com que fenauçgarnaquellaspartes,procçdem De Dous grandes gcb 
fáoSjòDe ©emgála 10 outro que fe va£ eftendendo contra as tgras be China furta nefofe efrt 
gratidcaltura bo nórte: tem ra3am becbamar a efta párte acima? a efteutra abaíro. £  tantbcftf 
porque quando ofóllbe nacefeáleuáta ? quand 0 fe poem cçce, que parece imitárern 0 nóífofuó 
do bonde bí$emos leuante ? poneme: ? quants ab fitio beflagrádecídáde/Tinagipura endé



muyto 
9j'gfiasioufas oa foitalfta *r outras pera fua viagem, * leirando Xtanuel oeXacçrda com 
ouátro vcllaspera guarda w cófta C comoomçtnos)elle em bua nao * |j£>ero ©afonleca, 2 to* 
tonioDĉ áíàyináo2Ifonroc9daI?ÚÉmfu9C9r9uçll9: partiofe viaoe llfcalacaa oous oe 
máyo com oejancue vçllas. ©as quaes çram capitaes,oom ̂ oamoe ilimma^ntoriio ©a

tel Banco, ©uárteoa ©ílua,[|àero ©alpcem fecretarío,3lojge fôorçlb 0, ©inis ̂ ernandej 
oe XI&ello,©ymao HE>9iti5£aldeira, m n io f f r e fo a ,  1  francifco ©erram *!IRa qual frota 
leuáua até mik quatrocentos bómeés oarmas oitocentos l&ojtuguefes <1os outros llfca' 
labáresoe efpáda* adárga fegundofeu vfo 00 pele|ar.£f>oique nefta viagem que 0fonfo
©alboqucrqfe5 Íayooacoftaoa$ndí9,*nauegou mares nouos tomando pójtosoereifnos
»r terras tc quelle tempo per nos namfabídas,fomente oaquella teçueída que©íogo JLópej 
oe ©equeíra fc5 contra aquellas partes oiientáes, * fínalmente tomou póíTe Oaqlla requíflim* 
flíbalaca fitu.ída na 0urea Cberfonefotçrrata celetoadaoos antigos geografos x entraremos 
nella conquiftaoella com púncípíobe fejeto líuronóuoemóidemto fegundooepoiaque 0fõ 
fo ©albcqû rque comegou fergír 0 oflfícío oc Capitam



C ffo ro  tejeíô 6á fégUrtda õccada batílía í>c jô l
De m rros  oos feitos qiié òs flbo:tuguefes fift'riim no Dtfcóbrimentô 

<i conquiita bòs ma rés ‘itç r  ras bo ònettte: noqual fé cohtehi 
s tomada bo féírio bé n&áiácã *i o mats cj Sfonfo j&áibd' 

quçrque fe5 tios annos be ome *: bojé*

CCapítoío primeiroem qUefebefcrçueo Sitio bo reino DeXl&aUca i  
'ro fundamento Da pumeita pouoacam ba cidide,* do tricto t  
coufas Delia*

a Defcripçag^alquefí5<mo9 De todaa cóftaDa Jndia *fuas comarcas ré  
larandotodolos porips <i principies pcuoaçcesoo marítimo Delia: fe vio cò> 
mo efta cidade ÍIÊ>alaca que fofonfo&aíboquçrque ta conqiiiftar,eftau9 fitai* 

v  i i s ^  da naquella parte Da tçita a que os geógrafos cfccimam Surea Cberforiefo* £  
—  ^  / J P tâ W a n ástolloasbanófla geograpbíá a Olfcõfepódé ver a fituacam Delta 
cidade Jupalaca: foitteme pera pá piilõíf á tt̂ ciatnj£mò$ tiiã flitidaçam comer*
cio *ecoufas Delia, tç o eftsdo em que Sfonfo Mbopuçrqiie cbégeU a feu porio o maís b:euc 5 
em nosfoj. po:cm pririiejro queentrçmós na relaçam oeftas coufas, po:q como efta biftória 
va  ̂em nmguagem <z alguu s que a Igem per ventura nam entenderam elte tçrmo Cberforiefò 
viado entre os geograppos: Dçuem faber que çpalauragrega«r p:cpriameréfe toma per bua
daíto r̂lmo^Ha’132 ̂  ^  tam Delgada coúfacomoçop̂  Da fòlpa ba figueira pegv
líguamertteçra a frol Dá í6r£ía,pofto que fjbíinio a quçr cõparar i  fólhabo platanó pel aimiy 
ta femdpança que temeorn ella. £fíe nome Cberfonefo jpéfó que feja nome comu be íódaílss 
tçrras que tem eííafigura .peta pjópria Denotará ba tçrra oe qiifes gecgrapbos quçré falar fan 
p:e Ipe Dam pum Cpícterc: aflt comoa efta Dé que falámos SUrea *t à quefaj ò rio éariais que 
Diutde a ísurópa Da ®fia á que elles cpamã Cauríca Cberfonefo. £fta ncífabe ijfcaláca pare 
ce que ouue cite Cpicr eto oe 2 Jurea po: ra3ã Do milito curo qfe tra5 De ilkcriancít bo <z ÈarrcS 
q fam Duas comarcas onde feelle tira na jlbâ sinatra :íjça pjcpriaaq os ãtígò&ebamá £ber 
fonefo cuidando fer contínua a outra terra firme em que ó?a eftá fitUida É&âlica. ® tempo cçY' 
to em qiie fe fundou efta cidade, acerca Dos feus moiadójes nã l?a efcríptUra que víéfie a tiólía 
noticia: fomente e ftíma ccmú eiiírçiles que ao tempo que nós entrámos na 3)ridiá aueria pcíi 
comaisDC Dojentosi cíitqtioefita anncs qúeçra poúcádâ qúea caúfaDe fua fundaçam fot 
efia* antiguamente a maíscelçbíepcUô áquesuíanaqUcllatqraDeílfealacaga buacbainada 
í̂ngapurá queem fua língua quçrb̂ erfalfaoemóiaa qíialeftáUá fitíiada em bua pónra bà* 

quella tçrra que cam aísaultrál De 2 (fta fifuáda em altura be meto gráo Dá parte do nórie fcgú̂  
do nólTa graduaçam. 1£le neftaparte auçincsDe Da'r crçdíto á táuoa De fetoIcmeti,DeUefetá̂  
quella t̂ ra a que elle cbatna o grande p:c monío?io, ondefitua 3 cidade Jabà cm que faj fáritaí 
computaram DeDuasp íftancias com o coufa mut ceíçbje: poíqíieatiie Da fu ridaçam ba cídádé 
H&alacanefta/Çingápura( quèpelo fitío fêfía aquellá 5ába be ftbtclemeu) cohcojnamfô  
dollos nauegantesDos mares occidéittáesba Jrtdiâ ? Dosoriétáeé a dia, qUefain as reqíces 
De 0iam,£b»ína-> Cbcampá £ambó(a *t be tahtas mil libas como fàtm naquelle oriéte? Àtô 
quíesbuas partes os itaturáes Da tçfra cbamarn ©tbáiianguím * Sta^ angutm qiié qUcf 
Dí3er abaíto Dos ventosa acima dos ventos: abaiío poi poneníé n acitita (euante * f^o: qtié 
como os principies com que fe nauçgam aquellás partes* p20c<dem De DóUs grandes gcí» 
fá os, ooe JÔemgaia «r o outro que fe vat eifendendo contra aS tçrras De China furta ndofe eW 
grandealtura Do nórie: temrâ am Decbamaraefta páiteacimaí â eftoíitraabaiío * C tambeiri 
pçn que quando o fól lhe nace fe áleuáta «í quando fe poem oçce,que parece imitarem o nóíío mó 
dooortdeDiremosleuante <iponénte: ̂  quanto ao futo ocfta grãdecídideCinagfpura oiidé
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te i f rfiro típo fekccoo utro rc tn a iipa  jja o a iC U V Q H ip o tv a iw u o  [^ ararm i; o q u an e itcu  cm
IL.ífl DOus filhosDC muy pequena jdádeericcmendádósa fcú fcú irinao. Eííc tio dos moços 
oenoísque começou gouernar s jauba corn cobiça do reynomatou o mmi oelles, que foy 
X, lífi oe fe leuantarem contra elle os fenbo:es Da tgra: * como a fomuna fcmpx fauc:cce nos 
DJíníeíros puncipios a maldade,ouúe die tantas victo:ías oelles que muytcs ccm tento; come 
drent oe fe ocfterrar * bufcar néuas pouoações, entre os quaesfoy i;ii per nome HàaramiTc:a. 
©oualvindofogidoDertetiránoqucoquerianiatarpojelleDefenderaiuílíçaDo feu pjincipe, 
c fendo recebido ccm amoH gafalbádooelrcy Sangeftngaoe £íng.ipura que elle foy bufar 
rcieiirparc* refugio oe feu Oertgro, ccmeteo controle outra maycjmaldáde que aquelle De 
oreni elle vúibafcgindo t pojque nam tardou muytotcmpo quelbe nam pagártea bóora * ga 
faíb̂ do que lbe fe$, tendo módè como 0 matou * fe fejfettbojoa cidade com opodcr ca gente 

ba que configo troupe. Sabida efta maldáde per elrey De Syam fcnbo: s fogro ocrte mo: 
w radcti lego bum feu capitam febjeĵ aranufeza: ttiasaííy eílecemo curros que Depois 
víràmtodosfe:am com a cabeçaqueb:áda, tçque 0mefimorey De©yarn per fyccm grande 
ereratoce elefantes <z poder De gente per terra * fre ta per már veo febrile. ifbarcmifaa nam 
cifantícefperarapctcndaDelrty,cefpe)adg9 CtdadeceCingápuracó Dousmíl bcmeés veo 
ter ao tio De Hfèusr que feria De Cingápura cb:a Dé quo:enta *r cinquo leguoas* cínquo oõde 
ĉa eftá fituída a cidade Xlfcaláca: no qual rio em bum lugar per elle acima a que cbama ífcágo 
te búa faça De madeira onde fe recolbeo temendo a irtda 0 poder Oelrey De ©yarn. Í£o: que 
Dldo quefe £lleto2iiífle3leirou naquella cidade Cmgápura bú capitam feu po: gouernado:: ao 
qkl pedia mandar one 0 vklTe aly bufar, pois aindaertáua em tçrrasoe feu citado* fenbojio 
ccinoçratóda aquella certa. i£po:que 90 tépo q ĵ arsmífaa fogío eftefuro: Oelrey De ©ya, 
tscureconfigofcúacenteaquelilescbattia£ellátesbomeésquevíuemno mar,cujo officio e 
roubar * pcfcar,com 0 fauo: * ajuda Dos quáes elleíe fe3 fenbo: De Cíngápura * foltéuepo: ti* 
páçooecmquoannos: cuandoveoaferecolbernoriofl&uárcomo jáeftáua com menos po 
der 1 temcttdofe oelles nem os quis receb er cm fua poucaçam De Rbágo, * Dando a jflo algúas 
mozs fimuládas mandou que maisabaipo frçqííemfua pouoaçam.̂ s Collates porto que 
fusi viucndaç roais no mar que na tgra,* aly lbe nácé os filbos aly Òscriam fem fajgem algu 
affento na t<rra: teda via po: que ficaram cm cdío ecm os De Cyngápura *cem todolas )ibas 
dc kii fenhono, nam oufamDe tomar áqueUaspártcs ,* po:entam víçráfa5er fua víuendaá

faluáges no módo De feu viucr: cuja língua çra a p:óp:ia maláya De que toda aquella 
trCme vfaua <1 ccm quem ertes ^dlátes fe entendiam. Êntre os quaes peró que logo no 
pjmcipfo buus fe efeumátem Dos outros polaDífferen̂ Do viuer: toda via per nieyo Das 
mclbcers dc que os ̂ ellates anddnaiu Defíalecidosfe vigarn todos aíuntar em búapoucaça: 
confeniando fe entre l'y cc m 0 epercío a que eram coftumádos, os Çellátes t^endo do már *1 
cs ílíMáyos dos fruetbs Da tgra. £  como 0 lugar cm que eftáiam po: fgem já muytos çra 
crtrcíto. mudaranfe Daly cb:a re búa leguoa per 0 rio acima a bú monte De ccmp:imento De mc 
Yalcqoaaqueellescbaniáram êimm: na fralda Do qual ertaua bum campo a que também 
Deraintftenemc,ccm0qualfitíopo:fergrandesefpaçcfo a faberem que paramifó:a viuia 
eni lugar cftreito 0fo:am conuidar, kusndclbepc: nicrtra Dafettelídáde Da tgra algúas fruc* 
tas. íí ntre as quáes fov búa a que ó:a cbamá Diiríões cciifa muy ertímáda,*: tam golófaque 
contam cs meicadc:es te ílfealífca vir \ááquelle po:ro mercado: ccm búa náo carregada De 
mimafaenda, i  ccmec toda nerteDuríócs «r gaftou cm smó:csDasmc$as maláyas. §im\* 
mente vtftoefíc lugar per Ĥ aramifaa leipcu a viucndeDc Iĵ -ágo^veo pcucar nsqudíccam
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poJBeitam ondeviueomuytosannoe?fempreafombrádobòsgouernadóresquepo?elrey de 
©yam cftáuamcm Cingapura» flàeródepoisque cftccálb com 0 tempo foyefquecido «tpum 
filOo de ftbaramtfora clpamado £áquem ©area gouernáua aquellepouopo? feupayfermuy 
vçl!?o,po? feaproueítarandómár que çrao principal fundamento Oe que die efperáua vir ter 
a grande cftádo, veofajer pouoaçam oe Xlfoaláca: a q elle deu efte nome em memória 00 defter 
ro oe feu pay, porque em fua própria língua quçr oíjer bóméoefterrádo, oôde 0? potios fe c!?a 
má Xl&alayos, B  0 campo Oòf itam leiraram feito em pcmárescÕ algúas cáfas ao módo da s 
nolTas quí n táasás quaes dies cbamãduções, onde em cçrtos tempos do ánno coftumáuattt 
leuar fuas molares a folgar. B  pofto que 00 pouos /Çellates çra gente baíra <?: vil ? os riam* 
raes da tçrra meyos faluáges, fê5arsmifó?a 'zfeu filfpo £aquê S0arrn po? Òs aebárem fíeea m i*  
gos em feus trabálbos, ou po? melbc? di'5er nos males que com feu fauo? cometeram,'! prín* 
cipalmente po? fe ap?oueitar niuyto delles na pouoaçam <i nob?ecimento oe jQkaláca, llpe oçrí 
nob?0acafandocom osmais nóbresdos 3ayos que elletroureoa 3touba ♦* ‘tdeftes '̂ellates 
n  í)f>aláyos natura'es vem todolos jQfcádaríjs que ó?a fam osfidálgos de jOkalaca,em medo 
de p?euilegío dos reyes queao diante foram, como a p?imeiros pouoado?es daquelía cidade, o 
qual citolode rey começou nefte áéáquem ©arca. jfborque falecido 0 rey de <0yam que feu pay 
temia, com armadas de nauíosdcrçmc aqueos êlletesçrammuy coftumádcs, começou dc 
cb?igaras nácsque nauegáuamper aquelleeflreíto dantre Jft&alaca * a |lt?a Camátraque nam 
fóflem a diante a Cyngápura, 1 as de leuante queviçflem aly fajer com eftas de ponéte fuas cõ* 
mutações de mercadorias fegundo feu antigo vfo: com a qualfó?ça Cingapura começou de fe 
pefpõuar de mercadó?es vindo abitar Xlfoaláca. £lrcy de ©yarn fabendo párte do cáfò em que 
elle perdia grande rendimento po?aquella fua cidade fer efcáía gçraí de íeuante <1 ponéte: corner 
çcude mouer guçrra a efte £áquem ãbarrá, ínalmente vendo elle que pera víuer feguro ibe 
conuínba fâ erfe váífállodelrey deliam sgoucfnar atçrraemfeunómc,mandculbefob?itTo 
feusembaipadores: pedmdolbe que po? quanto toda aquella cófta ̂ ra berma t  fem pouceçccs 
*r feu pay <t elle tiniam pouoádá aquella cidade, a qual fegun do 9 comú openíam cftáua fitua'* 
da em melbó? lugar pera nauegaçam celaianteaponcntequea cidade Singapura, Ibeaprou* 
uefle de 0 confirmar naquellc cftído limitandolbe oemarcaçamderçrra: a qual elle queria go* 
uernar em feu nc me <1 como vaííallo pagarlbe outro tanto tributo ccmoelleauia dosrendímé 
tos de Cingapura .gíceptádaefta cbedíencíaper elrey de 0iam,limiteulbeporccmárca da 
quelle cftádo cm que 0 con ftítuío po? rey, ccn èçando do oriente em Cyngápura entrado nílTò 
as libas de SábanKfômtam tqbna jlba cbmádaPullo^ambilam^qçao ponenteoeUfca* 
láca obra de quorenta Içgoas: com a q uai oemarcaçam elle ficou fenbo? po? cófta do már afç 
nouenta legoas que ferám oe Cyngápura t (  j^ullo CambíIam. B  pofto que efte nóuo cftádo 
de flèalica deffejo outro fam antigo oe C l ngípura,ap?íncípal caufa foram 0 curfo dos temo 
poráescom que totalmente a cidade feoefpòuoou: po?quedo mesdefetembro em diante tç ett* 
tráda de oê embro curfam esventosponentes <i norcçftesque entram per efte canal que faj 
a jlpa m m  *? a cefta da terra firme de jQlbaíáca. fl̂ cró nam pálfam do mar do ponente a
que ftbtolemeu cl??ma a enfeada Sabarícàá outra Ĥ crímulícado leuante: mas mó?rem Ôs de 
cá óbíàDequorentalçgoasdeílMcaíuntodebõafIbaaqueosnóiToscbama a j0cluo?ey?a 
<1 osda terra ̂ arala que quer di5ercáfadedcos, po?ra5am de f?um antigo tépoque aly efteUe; 
É  com eftes táes tempos nauçgam pera lá pe toda a Jndía do <®ueli|, t  (fto da fim dagófto 
tç a fjm doutubro: porque conio vem nouçiitòp correm nórtesí nordçftes atç a entráda dao 
b?tl comosquáesvamde íéengála,l̂ eguu^anaçaríĵ  de toda aquella cófta fçru em tam 
bem áqueííes que vem de íl̂ alácaperájndía. Com eftes mefmos téposque curfam dê em* 
bro-r janeiro na outra cófta da tçrradéílÊ»aláca da banda do leuante, vem oos reinos da Cbí 
ua,Cboampi,Cambója,©iam idas (ipas de Kõtirneo: com osquáes clpê am ao Canal de 
flfraláca per todo março 1  abril, mas nam páífain de Ctngipura po? acalmarem aly, <r com e\* 
lesfaem ce Xlfcaláca cm módo de embáte pera toda a #auba,&imo?,H&alUCOi£ de mayo 
tça fim dagcfto pela mayor párte curfam os ventos fui, fuçfte que íçruem pera vir ee Cunda
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r  t?c t ante numero De jlbas como edam tiaquellas partes, comes quaes ebonite 0 canal 
oeí̂ olrmb9mouecooerradciropóJtoOê amátra,quantoancs esceponente -t primeiro 
fl0L C£ In,ante: node q slgilas v^es fain tarn teles que chegam quaftt? Caliça, mas geralmé 
u mÓTcm nedecanal ante oechegar a ella. fê>orem fempre De ̂ amatra,|lbas oeEfosui * ©a 
L m winhas sella, per enrre as quaes vem o canal Da nauegsçsmi Da parte oriental: lerue vé* 
ro marc que Icua os nauios rç lilMaca. Be maneira que ambas edas nauegações alí? Da 
Dírteabairo oo vento a que dies chamá ponemecomo acimaido vento que? a De leuante, ejn* 
da auc as monções gcréesacálmen quorenta ? cíncoenra Içgoas ante De cbegar á cidade De 
jMica, que efta fttu.ída no metoDaquelle eftreíto: báftapera tomarem o feu porto marces 
<i vétoa terrenhos oambas ae terras. £  como eítesréporaesoosnno nam feruiam tanto apro 
ueíto dos nsuegantes quando Cfttgapura profperáua,De Duas fâ amhúaT dta çraa maís 
ccnuim:todcllosquenauegauamDapétoDoponente pamper fora DajlbaÇamstra entran 
do per o canal que fe fsç entrçlla t  a 3 teuha >ou entrâiam per entrella i  a tçrra De f i
p02 [Ipeos tepos nam ferairem todo a quelle eflreíto te va5árem oacutrapártcem £mg?pu* 
ra, forçada mente inuernáram no me?o Ddle: * per qualquer maneira que fóíTe era cila viagem 
aà* per fora como per Dentro Da |Iba ̂ amátra tamvagarófaquenam tomausm a fnas terras 
em menos tempo que Deus annos. ©qualefp.iço De tempo também auíam .mifter os que na* 
ucqjuam o mar De leuante: por q auiã Defperar em Cpigapura quefolíem os De ponente com 
fuís mercadorias pera fazerem luas mutações. £  porque gerdméte tcdolce que nauegáuam 
per fora Da liba por fer viagem maísfegura ainda que ccmpuda,cltáuam fegures De inuernar 
cc mo judo per Dentro, ao modo que õra vemos cs ncffcs nauegantes Daqu? pera a ̂ ndía ,q 
quando partem tarde vam per fora Da (Ibabe ©am ílourenço por rçrem cs tempos maís lar* 
gee: Dcfte codumecem alguúas fabulas que a antiguidade fempre f<m,altyccmo os perigos 
De £vlla i  Car ibdes no tranfuo De Ce;íila, bácc s cc frades eutre a terra firme «r ajlba gingra 
terra, cu os bairos De Ceilsm entre elta jlba * a rçrra Do cábo Comorij, aueria opemam na J n 
dia nam ter aquclle mar tralito De ponente a leuante,Donde os grçgos t  f̂ tclemeu domaria 
squtlla terra Cberfcnefo. flèeropcucáda a cidade íMcaem rnep Daquelle eftrdto que pel* 
las rajões aesmaDcu facil nauegaçani pera fe ndlafajçrem breucmenteas eommtitações n co* 
mercios dos De ponente ? leuante: ficcu manífedo eftc camínbo, * a vida a tçrra De jÇsmatra 
por jSbam.mi Cberfcnefo. Com a facelidáde ess qur es nauegseões em breue tempo affy en* 
groííou a cidade IBaláca em tracto, t  crcceo em pcucacam pcrferefcatóDelauante * penente 
Daquelle grande mundo: que per ccmçrcio naquellas partes era a maís requíflima. ® fttio Da 
qtiaifc nam fora tarn apaulado i  Doentio aos eflrangeires n maís tamvejiubaDa linba equí* 
nocial, que cftá Delia pouco maís De Dousgráos contra o norte: fora búa Das maís populófas 
n De mâ ór policia em edefícíos De todo o mundo. 2 ! grande33Da qual Deu animo a os reçes 
que fucccdçrã a efte Jaqucm Barrá q pouco t  pouco começará De leuantar a obedíencia acs 
rê s De ©pm: principalmente Depois que eftes De Hfcaláca endu3ídos por os moures^ar* 
leos-r parares (queaty vieram refedirporcaufa do comercio) De gentios Õs ccimerteram 
áfecta Defl&abamed.Baqúalccnuerfam por aí? concorrerévarias nações,começoulaurar 
efta infernal pede pela ve5ínbançaDeXlÊaláca: al̂ ccmoem ̂ amátrâ auba,*: outras jlbas 
em tórnoDcdas. ̂ ínalmente coni a potência De tanta riquç59 *i fauor dos mouros que edes re* 
Ycs De SUMica tínbam,totaIniête Defcbedccercm a clret oc ©íam: <i ao tempo que ©íogo Có 
pe5 De ©equeíra (ccmo atras efereuemos) veo ter a eda cidade, aueria nôue annos que elre? 
De ©iam tmbamandado bíía gróíTa arm áda febre ella reinando XlÊ>abamed: o quãl fo£ o Der* 
raddro dos reyes Daquella cidrídc que De todolbe leuantou a obedíencia.£lre? De ©iam 
víftaaDefobediencíaDedeXlÊ»abamcd,podoque auia |á annos que a Diílimulaua por andar 
ocupado em guçrra Dos pouos^áos que per cima Do norte vem cercando todoofeu reino: co 
mo fe vío Defocupado Deda guerra msndc u faip bíía armada De ate Dojeutas vçllas, quéff to 
daslancbaras i  calalû es que fam names Dcrçmo,em qucDejiá vír perto Dcfeís mil bómeés, 
Da qualsrmada çracapíã mór o (ĵ ô oá Da cidade Cugor q {como vifore^nomedo Do officio
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^gouerno^oqual|î otoácftcre t̂)cílfeílicâ^osgcucrnadô:e0 êÍ|̂ *;í9:K,C^ãíã#2in, 
n outros oetoda aquella cóRa,ç'ram objigádos a codir com os tributes que cadáno oáuam a 
elrey oe am i  a ellc fe pedia corita odles: <t po: eRa ra}2in como coufa o.i fua gouernança vi
riba po: gouernade: oeRa armada, flfbas como Da cidade ílugo: a Íl&alíícatl camlínbooe oo 
5entas Içgoas, fettip:e ao longo Da ccRa,a qual ç muy fojecta a trouoás *r tépe:,íes,ante oe 
cbegár a flfbaláca Ibeoeu bum tempo com quecftafrotafeoemimou: vindo teralguúsnauics 
Della a búa jlba cbamáda ĵ ulloçapita tres legoas dc íl&aláca. Elrey Xlfcabamed como foube 
que eResnauios çram aly cbegádos, mandoulbe muyto refrefeo moilrando eflar áobediêcía 
Dclrev corno eferáuo que çrafeu: comasquflcefimulaçóesOepaláuras eRes capitães dos tu* 
uíosfem€fperarftucapítammóírefó3amaIlÊ)3l.icacmccmpanbíaDC0cílbetrourgam ore- 
frefeo,* efpedmdo p:ímeíroOous calalu5es com reca'do ao poyoá per que Ibe fajiam faber ccmo 
Iléabamed fc mete Da vlRa Delles eftáua fob met ido a tudo o que elle mau dí fie, po: tantô  que 
vicííe Devegár a feu p:a5er q elleso byam efperar a XlMca. Î eró elrey jQfèabamcd õsmãdoti 
efpedar muy difference Do que clles cuídáuam, po:que recebidos o Dia oe fua clxgada cem a fa
ce alçgre,fo:ã repartidos per todolos mo:adc:esoe ílfbaláca com recadoqcadabú cfpcdalíe 
os quelbecoubçlTem em fÓ3te: a qualfóíte fornam ficar aqudla noite ncnbú ccmvida.E co» 
mo accufaeRauacuidada peraaquellefim,lógo De ncíteante que cm csfciis ntutos ouieíle 
rumo: ceRe feito pera jrem auifaro flèoyoá.le mctec muytagére vcRídaaomódo oos Sya- 
mes indo ao encontro Delles :o qual como ajnda nemvínba com tcdafia aimcda juntai a 
fnmilaçamoeReslbe fe$ parecerfçrcm os feus,em muy b:çue fcy teffcaratádafuafrcta icílecf- 
capou a fó:ca De remo. ®uando elrey oeSyam foube porte Dcfta maldfde cc ítP. rl;s mecí: cõ 
grande jndinsgsm * p:eífa mandou fa5er p:çRes outra arm; da, i  per terra grande cmçtto, cm 
queentráuam quatrocentos elefantes: iaííy per mar ccmo na ten aauerta ti ínra mil bémees» 
j* no:que na cidade De m eftaua po: gouernade: fil p:ítr o Dcílc rey ílfhbrtrçd cue cc m feu
fauo: também fetmbarcbeládoaelrey De $yam:maiidcud!eacRepcyoiíquc De camínbo 
ccm armada cm que dleauíaDe vir*i per tçrrao cutro erpitem, tcmdTcm cite rctiçl ilbo 
IcuálTtmp:çfo, em feu lugar puflefe o capitam que melbc: o fijçlíe naquelíefeito.®qual 
rteqócío o íjboyo.í cometeo muybemccm cb:a De ties mil \}í mees ccm quefeecbcu ,aper 
tãdo tanto o gouernade: Detain q ò tinba cercado (tn fua fc:tde=a Cede elle mcuiadcús 
partidos pera fc entregar: os qiic.es c#oyo.í ya étretédo tç cbegar ocrçrdto per t<rra ou a 
outra parte De fua freta, mas parece q ainda ná era cbegáda a c :a cotra a Delrey ílfoabaméd uo 
po: mdbo: Ds5er tínba o:denádoq o caftígoDe fuas culpas fc (Tc Dado per nesi nã pelos £>ya 
mes. j|bo:que vindo o etercito per terra bú pouco Derram ádo ccmo po: fua p:cp:ía terra ,accr 
toube vir ter búa parte oelle á cidáde‘£alantam que ettá entre Patane *t $Zm} * como agc'te 
Da quçrraçDefmandádafolta pmicípalmente em aufcncía De feu capitam mc: t começou De 
fa'er alguúas fó:ças em roubar *t fo:çar molbcres, entre as quáes fo:am Duas muy ncb:cs cafa» 
das comDousfílbos do goucrnado:oacídado. ®s qunes ccmo iiaqucl!c|nRanteDafó:çafei 
ta a fuas molbçres nampoderam acodír, Defimulada a iniuria fecrçtcmente ccuccando maís 
De quinhentos bómeés a mayó: párte dos quaes também çrrm juíur fados: t<rã De noite nos 
^yames em que mataram grande numero Delles. feito cRe cfliigo uc s qucacbarcm pela cî  
dáde feguindo o camínbo oe Pam em bufea oo outro rámo cc gente que ya iá Diante Dcfla ,fo 
ram matando ndles tçcbegar i  cídãde|0 am, onde o gouernado: cRoua cercado co^oyoá De 
íluao:,quecomoOíflçii(oseR.iuaefperando pq:cResfeusquefícáuam mo:tos . finalmente 
entrados eftesoe noite com o gouernade: cerddo a quem ô rem conta Do que leípauam feito , 
femmaisDetençatodosembnoojpoantequeo|0 oyoáfólTe auifádo Dçrcm nel!e,ccm que Ô 
fiaram rcolber aos n.iuios : fícandolbe em tçrra a mayc: pírte Da gente mó:ta <z par* 
te dos nauíos tomados. 0  qual com cRa tam grande perda t  mats ccm a ncua Da cu- 
tra per torra: leirou a vn oe M i a  rosnando a trasper ondeviçraarec olbcrcondenar 
q aeme que víuba per terra po: fc narn perder oe todo. Êlreg De Syáoepois que per elle foube 
as caufas oe tãto oannõ -i que ap:ínci pal caufa çra jp̂ abam çd, mêdcu maisce reger fâ eroo
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lw erercitos :\?n que auiaocvir per eftecaminboDe Calantam,? per mír armada grófa,cou 
ro pereftoutraccrtaoe £enaçarí j <r 2aua? que e ao ponente ccfte porto portcdaequdlatgra rcr fu.i, t  per már também outra armada pera totalmente ocilroir a efte rey Xlfrabamcd. f^rte 
tjos quaes aparatos riram em a cídáde0 diíimetropol£Defte reynooe Stain, Snrcnio oe 
Miranda B^mdo <z Duarte Ccelbo: quãdo ftfonfo ©alboqtigque Depois oa tomada oe 
xéâk.\ fobrçfte negócio os mandcu com búaembairáda a elle ret be Stem que eftáua nefta 
fra metropc It C cemo adiante fe verá) ,per onde ceflaram eftes aparatos oe vingança. Êlrcy 
ílfeabmrcdoeíl̂ alácaconiotinbapereftaviajndinádoelretoeStem-ra nós pelo módo 
quetçnc com ©ícgoilópc^oeSequrira,* ante Oíftoporreínarmórrosabií feujrmão <r bú 
pjímô *i tambemafua própria mclber: com eftes? outros malestmba a vida que os tiranos 
rem,andarem com afom brame tiros ? fcfpectas, tudo temia, tudo reccáua,? fínalmentc tudo 
eram cautçllas ? refgusrdos temendoo Dia que fobrçlleauía De vir o fuço De Deos. £ò o qual 
rarer maíilx ft: mente trs3í3 er.ggn ádes por fe ajudar Delles em fua necelTídáde a dret De ftbam 
íeuparente<raelretDe^inga,racutrosprincipe8ftu8Ve3tnbc8ccm recados n prcmefòs q 
IbeouertaDarbiiafilba pormolbçrJfabcndocli!ccadabimíÍDerf|í,U8poria5rmDODóte'tmaí8 
for fua bíf>i: dc maneira que quando 2lfcnfc ©slt oquerqueebege u a ílM ica eftáua nella el 
rc t  oc iftiem vindo a efte negócio do cafttíiento. fleers o qual aucro tinba feita biía grande cáfa 
De madeira íóbre trmta redasa qual told,ida <i paramentada De panos De fçdayauíaoe fer leuá 
da per defames pela cídádecc ni os nô uos <i os príncipáes pcfóasDentro por mats folêní5ar 
cila fefta: »t porem die va otlatandoeftas vôdas quanto podia, a fim Deter conftgo mutagen 
teccmo bómé a que o temoroana ícfpccta que mut cedo auia miftçr todas eftas ajudas. 2?lem 
Defies sparátcsDas vódas,tinba Dentro uacídade oiro mil pecos barulharia, porque ccmo 
dia cíhua roda ao longo do m,fr eftendída a maneira oe búa rouca per comprimento ce Içgua, 
<: çra toda oe madeira fem muros nem cáua fomente aoefenfam dos bctneés ccmo gcralmen# 
te fe ve nas grandes pouoaeoes: pre uíafe Dcfte gre.ni numero Dc peças Dartdbaría pera a por 
i cdii ao longo Da ribeira fe algiía ai máda alt fólíe ter, principalmente a nefta que die mais te# 
nua que outra algiía, poras maramlbasque vira faíeraartdbaríaque îogo H.ópe5 De S  e* 
queira íeu.iua , herein a mais oefta fua artdb r̂ía ti riba em feus aimajes com grande cópia De 
munições: i  a outra ordinariamente eftáua em cgros lugares onde a poucaçam Da cidáde ga 
w ais bafta,q cs cábos Delia ficáuam em módo De arabelde. $ l;íí Da parte De leuaute ef amáia 
’fibers scutreDoponemê pftncsqiiíeevíuíamoouŝ tecsbcmeêsmut gróftbs em fa# 
jenda trseto i  grande família: i  tanta que por 1105a m dc nam poderem caber no corpo Da cída# 
dc sccptárã víuer cm bairo perff * flber mĉ o Da qual como já efereuemos entráua bú rio a ma# 
ndra De cfteiro oigoa falgada que lá bem Dentro recebia algiía sgoe Doce que vínba Dos alaga 
díços*: brejos Do íçrtso qnáf̂ cds efte rio fe metia no már eftáua bifa ponte mu? grande ce 
greis madeira per a qual fe feruía a cidade Do bairo onde elrrç auía que era contra ylber/r al£ ef* 
ráuarambem fuaniefquítaDepedra-r cákperocrrcdór algúascaTas Da gente mais nóbre. i t  
caufa Dea poucaçam Defta cidade ja3er toda ao longoDomár, era porque alem De todos fe fer# 
«irem oelle em feus tractos t  comercio pera carregar i  Defcarregar 0 menos cufto fua ftrçêda: a 
tnefma tçYrra em fyçra per Dentro tam alagadiça t  cubçrta oaruorçdo, que ciuáfy cc m efta afpe* 
irra queria vir fecbarccm a ribeira Domar, h  nam fciiionfcolitioDacídáde cm ff ga alaga# 
digo, mas ajnda tedafas terras Daquella regiam,por fgem ve5inbas á línba equinocial: clima 
que naturalmente ç quente«tbuniida,•: tam fértil na criaçamoascoufas,quecauft ua fer mû  
Doentia t  mal pouoáda per Dentro, Jftoem tanta maneira que começando Da ponta De Cin# 
gapura,te (̂ ullo ff ambilam quee 0 ccmprmientoDefte remo De Xlbalcca c q ccmo Díftçmos 
podem fer ncuenralçgoas) nam bá outra poucaçamquetenba nome fe nam efta cídádeillba# 
lacaifcmctealguiísportosbabifaçsmDepelcadórescperDentromuY poucas aldeas.Ê aín# 
da a maisDcfta mifga gente Dórníe em cima Das mais alrasaruores que acbam,porque Daltu# 
ra dc vintepslmos õs pream oe pulo os tríges: 1 fe alguúa coufa falua a efta pobre géte Delles, 
çfogueirasDefcgoDetioítequeellesmuttbt̂ é.̂ osquáesbátsm grande numero,que
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mirtos entram De noite a prear na cidade: *t já aconteceo Depois que os nélíos 3 tom 
faltar burn tigre em bum quintal cerccdoDe madeira bem alta, -? leucn bum tronco oe madeira

ndlc’com esquies faltou oedaro em claro per cima oa 
?flte0ra«(,«flrue.xdofnaefpelíuraooequae8 fe cria murta oíuertidáde oe 

?0CU“ ’ fScl“carçrra fc,í! 1,131 penoedatagrículíada: fomente pegado com Mba
jaca uaquellc campo deitam tem C£mandani8,rgentcuôb:easc1uínfas0cllup.wraaueel<<
les ctemaoDuçoescccmo Oínçmos). |£>orq crta gente flfbaláyaccmo toda vme oe tricto* 
nem poutro vfo, em o uegccío oe recrear a vida ç a gétemaís mimófa oaquellas par tes -rama 
^ r , £m cpenT 5 «JdoÇ.fidsIfiUía *? tam vaã nerta parte que fe nam aeba bum Ipórné iiatu 
ral flfêalayo por pobre que feia que queira leuár gs cortas coufa própria ou rllpea por mnvro 5 
H?e Cem porilTo, todo ofcruíçooelles ç per eferáuos. 0  erercícío em q gaítama vida -r fainda 
leni t?uçuras5mufica,amojes, vertidos,»r tractaméto oefuapefóa, -r fóbre tudo grande opeiiu 
oe cau aleiros: a qual Òs fa5 tam atreuídes cm cometer que nam teíuê a iiíórte por ficar oeiic me* 
moriaoaquellefeíto, porem entrellesíe tra; cm prcuerbio,jQ£>0láyos nemersdos, iaos csua 
leiros,*r sfly ç na verdede, ® s ármas que vfem fem buiís crífcsDe Oous palmos «rmevo «tc 
tres Deccmpitdo,Dereítos te dous gumes, -r ccm ellesárccs Defrçcbas pagavas oaremeío 
a que epamasarguneboŝ eruatanas que lança bua frçcba muy pequena ifcádaccm benta ú

pous modos Dercudos co q feçcb:ê,bu q psrecepaues -r outro mais peqno: <z fómête cõ eftas 
armas egeittemuy Determinada cm cometer, n muy ligeira noaucto oa pelcía, -r todos pzk\% 
em magotes De capitanias cada capitam per fy ccmfua bandeira, tudo oe openíam por fe crtre 

í vdfm‘ íForaOefieaucrocepelejgr tudofam rsbolarias-r opiníam cefy,muy peu* 
co fieçs buusacs outros acerca Das molberes: pcrquetsmbcm eilascaín ájo perajfío,pcr os 
mrmoSi-rDcçurasccm que fe tractem entre fy. 2 íccrcaDa mercadoria ç gente muy erperta <i 
artefíciofaperafeu poueito: cá ordinariamente tractcm cõ cilas nações §ács, SyamecC ftz* 
gnus,©engajas', 0uelíj s, fl&alabáres, JÊ̂ arátes, prices, Arabics, -r outras muitas na 
çoes que òs téfeito muy fagçbesporaly rcftíirê -i a cidsdc fer pcpulófacõ as náos q concorre *a 
ella em que tainbemfoem vir os pouos /Cbús > ilequíos, ̂ Luções ,-r outros oaquelle o:ic 
re tra5edo todos tanta riqu^a oriental % occidental que parecia bum centro a que concorria
todoonaturalqueaterracríáuaíartefícíalDamecbanicaDosbómeéSíDemaneíraquefendo a
tçrra em fy eftere!le,per a cõmutaça m que fe aly fa3ia çra mais abartáda oe todas que as pre prigs 
rigíoes Donde ellas vínbam, Ê porto que aly auía grade cópia oetodollosmetáesafiy como 
ouro De Camctra fua ve3ínba, eftánbo Da mefma rçrra,pra'ta oe ̂ yam, cobre Da Ú ) ín %  * fer 
roDe muytas partes Derredor Delia, por tudo fe aly ajuntar em módo oe mercadoria, -nnuyros 
em Ieuar qualquçr ccufa certas por ,i nem auer cm fua terra ganbáuam regularmenre a trinta 
*z quorenta por cento: ante f85íam feu emprego em efpcçcarí3,Drcgaría, aromatica, cbeircs,fc 
da-r mil gçneros De polícias por ganbarcm Ocbrcdo. h qual groífura Do trccto Durou muy 
corrente tç anóITa entrádauâ ndíâ ueosmcurcsgírabioŝ árfeos-ríót̂ arátesremen̂  
do nótfas armadas nam cufáusm ta mgçralmenre cometer ertecamínbo :-:fe algúa náo fua 
lá ya ter, era furtada Da nóífa vífta, o que elrey ílBabamed De ftbalka logo começou fentír na 
perdaDos Dereítosqueleuáua Dertecomércíoquefealy fa5ia*0 qual como çracoftumádo cõ 
o grande numero Das náos tereadano grande rendimento, vendo quanto perdia per r05am 
Das poucas que já lá yam com erte temor,parçce que neftaspoucas queria recompenfar a pcr> 
da: frendo tantos roubos «r tiranias aos mercadores refiderítes na cidádeq começárã oe á 
Defpejar. jerque tambern fabendo cites o queçra feito a E>ícgô .ópe5 De Sequeira, * que 
nós çramcs fenbores Do már, <z nam fofriamos oífença, reccáuam quealgúa armada nefía Ibe 
fófle pedir conta Defte feito: a qual 22fonfo ̂ alboquerque Ibe foy tomar com a freta cm que 
partío De Cócbij ccmoverçmosnertes feguntes capúollos.
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Odre? oe PÁcdtt peróque die mu?ío Oefejou De 3 ter al? bum pir De Dias com fertas <? refr é
cospojcaufaoo que logo veremos: como já começáua entrar na paragem 000 baijros fegusv
doli?e oejísm os mouros pilotos que (euiuajmâdou jr Diante todoloe nauíos pequenos buús
ao longo Da cófta Da jiba *z outros maís ao már po? refguárdo Das outras náos De maró? pó*«
te. $ndo afí? nerta oídenarça fot Sires pereira De ÍBerrçdo capitam dc l?úa taitoea pequei
na Dar com bua pangajea que fe ?a furtando ao longo Da rçrraccnt temei Das n.íos: na qual
çaPeboadáí5 <guea:o qual nam fomente Defendeo a entrada Da fua pangajoa, mas ajuda
como bómem De pcfca entrou a força oa efpáda no batel De 2 ! ires pereira: n afi? apertou coní
die que nsmfícou algumDo bat#qiienamfórtebemfangrádoodle*dleRãoe algum, tç que
mais canfádo que vécido me?o atafiálbádo ca?o endefo? tomado ás mãoe,fem ai;er remedio
Demo:rer nem De verter fangue per quantas feridas tínba.0 lguús dos marínbeíros como
die vinba bem tractádo no veflído,começando De Ô efbulbar acertaram De lbe adpar I?t1a manú
Iba De oito encaftoáda em ouro Da face oe cima, n 0IT0 Da banda Da carne Do torço Donde a elle
tra5ia,tírada a q uai fev95ou todo em fangue icfpírou. fífçantádos os nólTos oe tam nóua
coufa foubçram Dos mouros que al? tomaram, que aquelle ólTo çra De búa alímaría que atiia na
3)áuba a que dies cbamáuã £sbál: coufa mu? eílimáda entre os prtncípes oaquellas pártes,
0 qual tínba virtude De reter 0 fangue Da maneira que dies viam. Sires [pereira maís conrem
tc com a manílba que com a victójía á leucu a Slfonfo ©albcquçrque, que die ertímou em mui
toítoepois aperdeo com outras iiumasjó^as átcmádaOeÀ&alácaema naofróloe lamár
como fe adiante vera. fartada efta afrontá oe Sires pereira que Ztlfonío gDalboquçrque to»
meu per final De Victoria quefperáua ter De íl&aláca, pois jácecamínbo per tal acçrto temaua
vingança Oaquelle mouro auctoJOo Danno que os noílos neíla receberam: fo? com fuafróta
naqudla é:dcm que Dante leuáua * %i que fendo tanto auante cento a jlba a que osnórtbs cba*
ma a ̂ cluo:eira,r os Datçrral6arela que ferá De UÊaláca quojenta lçgoae,befpóia ce ©ani
5 oa fôsutíílaouuçrã vírta Debú junco, náo <5 feria oe fe?cerifos fences: so qual lego fo:s tv
madar os bateçs Das náos De dó $cã De HL ima, i©ínis ̂ ernáde5,1lRuno ̂ 95 Ce Cartel Bw
co <z gffonfo pefóa na fua furta. ® jííco nam fomente fe$ pouca cota Dos requerímêros que lbe
dies fa5ía q ama?náfie, mas aj nda te fe dies entremeteré a querer fubír acima: cfpedindo os ce
f? cõ mu?to aremefo que fíjgam Decima oeq Sfonfo pefca leuou búa corra atrauefáda có l;ú
5argúcbo. Pero^alpccmqtana erteiraDojúcoquadoo v?oefpediroef? osbateesquis &
balroar: mas em perpafla ndo per elle teuçrái os mouros tanta jndurtri a no mareár oas vçllas cf
ficou pero ©alpoem contrauento fcin poder tomar a elle. Sfonfo i©alboqugq ccmojrto m
fótoe a noite, tanto qamanbeeec pciafuanáofroloelarnarfer grade, quis abalroar ojúco: m
qual cbegáda com a artdbaría lbe: fe5 tanto Oãno q lbe matou quoienta bcmeés De trê cros q
trajia: os quáes como gani jndurtriéfos na peleja Do már poíTçram fogo ao junco com que fb
5gam afartar E!fc nfo è>alboquçrquc, Defaferrando fe Delle a tempo que já a labareda do fogo
lambiapelloscaftçilos Da fua náo.SDo qual pirígo Sfonfo©alboquçrqiieefcapou ípotque
como fabíaque os mouros naquellas pártes vTáuam oerte artefícío, leuáua 0 feu batel efquípa*
do pera jffo *t a foj$a De remo fe afarteu. 0 s n? oures tanto que Ô viram afartádo, a grani
prçiía comegátam a pagar 0 fogo que ardia em bum cgto óleo De tçrra De que cm Pedir ba grã
de quantidade,em búa fonte que mana, ao qual óleo os mouros ebamam Inapta t coufaacérca
Dos nrçdícosmu? notauel ppzfer etcellente peraalgíías enfarnndádes,De que nos ouuçmos
algum 1 temoserperíettcía fer mu?ap3op:iádo pera coufasDefríaldáde 1 compteffam De ner*
uos ♦ ̂ "ínalmentepoznam gaftármos tanto tempo quanto q junco fe oefendeo, elleDeu que
fa$er dous Dias aos nóflos Donde Depois entrçlles fe cbamáua 0 junco toauo 11 per oerrâ
deiro mandou Dí3erper ̂ ernam Pere3 ao capitam que lbe perdoáfie que nam fabiafereb
le 9 pefóa contra quem fe Defendia, que lbe apiouuÇrte De Ó receber nam como jmigo mas
como valTálo odre? De Po2tugal,na efperançaDa p:opteiçam *t empáro 00 qual die fe en*
tregáua. tòa qual efperança die fe nam enganou cá fabendo Sfonfo ©alboquerqae fua
fottuna elle ô confolou olferecindofe ao reftímír em feu efiado: a fegundo erte pnncipc
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rer ncme Seínál Ibc contou, die <ra 0 verdadeiro re* oe fgiaçetn , j  nam «quelle que 
fftíua em oólíe 0 0  reino, mas leu parente * fora gouernador oelre? feu pa? pclle £ei* 
nái iflo oual tempo porfeu pa?fer bomem oe mu?tajdadeeftegouernador no modo 0 0  go# 
uer to fe fanráno, * clle (Seínálem quanto fof moço ò fofreo: peró como teiic jdáde ? quia en 
tender emfuascoufas,eftáuajá 0 tirano tarn fenborDatçrra que em ouas batalbas ftcou die 
jg,ir1{l odVaratádo: tvendofefem fauor oos naturies * fern forças pera refeftir a efle t v  
ra jo 'ccnialauúequeòquíirçramfeguirta á3«»baaalguúspríncipesoafua Unbagem que 
0 quiilefi m ajudar na reílituíçam oe feu eftádo. JSfonfo ©alboqt çrque tornado afeu camínbo 
flâtti tardou itiuvto quc imiti tomaram ooub juncos* o pjiiticiro tomou oom jostii oc /̂ .fttinia 
©rmão oe Jflfeininda * S?mao 0fonfo,por Ibe caíré na efleíraem que elle?a pera íl&aláca 
onde fe ouue mu? grófa prçfa: <t outro maio a Diante tomou Puno @3;, a gente do qual que 
vinNDeJO&alácafefaluouemt<rraem l?ú batel porfer já De noites como 0 maio que trajía 
era curo falu,iram quáf? todo fomente algum que feacbou com outro efbulbo Defasenda que 
n 85ícm pera fl̂ ícem. £oalgúe mouros que fe tomaram neflc,foube ®fonfo î alboqû rque
como PuvEiaraujo'rpa'rteDoscaptiuosquefiicaram com die <remviuo8.*'z aífyo eftádo ra 
terra -r 0 grande temor quelá auia csquella fua armada,pofto que a partida oelles ajnda nam 
aiiia ncticía Delia. 21fonfo ̂ alboquçrque affy pcllo que foube oeftes mouros como por come* 
car já entrar ncstçrinos oefl&aláca,? nam fabía feclre? por andar temorî do fabendo Dafua 
«da mandaríaaocamínboentreaquellesbatrosa Ôrccebcrccmdgúaslancbárasporlbe Dera 
bar alqtie nauios mancos Da vçlla que leuáua: começou recover 1  ajuntar toda fua frota enfí* 
aiidossvç!la6fcú?.sns6eíleírasDasoutr8spcrra5£!'mDoc8na!,femlbeaconteccralgumDa# 
qrclles grandes perigos que os mouros fatubkm aucr naquellcs baíres De Capacíá, como 
nosbanccsoo canalDe grandes cu perigos oeCillacCaribdes entre^illia <t Papoles. 
Cem a quílfrcrarodaem bum corpoancborou no porto De Jflkaláca 0  primeiro Dia De Julbo 
tcannoDequmbenrcsccnje: junto oebiíajlbetaqueçra poufo Dasnáos Dos Cbijs onde 
sebou tresjunccs Ddlescidade pcfto que em asmes que0ícgoCcpe5 De Sequeira k »  
ueti tinbamviftoafciçím oes ncífc s «t a mareagem Delias, toda via quando viram 0 grande 
numeroDev<llas,asb3ndeiraseflandartestrombeta8*:pompa oafróta f̂óbre tudo a tra«» 
uoida Da artdbarta que Durou per efpa'çooe me?a era: afl?ccmolbefo? trifleccufa a vifta Das 
vçllas afi?afua muftca ,t mu?toniais ti tfle aímaginaçãemquesuíaoe parar aquelle tem t i *  
mercío efpectáculo a dies ♦ ®s nóffos também ajnda que nam viam grande mageftádeoe ede 
ficíos De pçdra n  cal, muros, torre3 ou algúaoutraDefenfamTfermofura pascidádesDe  ̂
panba: viam búapouoaçcmDe ccn prímentoce fúa boa légoa,qualbáda a fua ribeira De 
mu?tas nííosDecárgat outras vçllas Decarrçto t  feruiço oella. £  fe apcuoaçam çra quáfvtô  
da De madeira <r as céfas cuhértas oe cila como geralmente fe vfanaquellas pártes: também 
viam outrastórrcsmuroŝ arcbecturasDemdbcrparecerTDefenfamíqueçragrófopouo que 
enebía todoloslugáres altos«rbairesqueeftáuemem viflaoaribeira. 0if? que fe elles em 
nós viam que temer, cs nóiíos em ver a grande5a Da cidade, 1 0  grande numero De pouo, 
9 multídam Dasnáos?nauíos,tombemtínbam que cuidar, pofloque pella grsm fáma Da 
fua ríqû a tudo feconuertia cm Defçjote á conquíflar. afonfog?alboquçrque Depois que 
repoufeuoafua primeiracbegádanotandoofuio«rpofturaDa cídáde: vio que entre aquelle 
grande numero De nács 1  nauíos algiías que çram oe cárga a que elles cbamam juncos, 
le ordenáuam como quem fe queria partir «rleirar oporto temendo poder receber algum oã* 
no Ddle. î era fegurar a qual fofpecta «r moflrar fer fenbor Do már fem temer 0  grande nume* 
roDelles, mandou correr per todos em alta vej bum mandádo feu, que nenbúa náo De 
mercador eftrangeiro fe mouélTe nem partiiíe fem fua licença: cá elleçra capitam móroelre? 
De Portugal em todasaquellas pártes Da 3«dia, *: viuba cqudla cicfáde bufear cçrtcs f ò c i *  
tuguçfes que a!? ficaram oe buas nácsocutro feu capitem, portanto elles podicmcftár fegu« 
rcstçfeelle ver cemelrc? oaqudla cídáde. Cs £bi|8 tuics çrem cs jurccsquecflí uá junto 
Da j f t  onde ellc afonfo ©alboquçrqfo? fuigir, quãdo cuuircm efta nctefícaçem, peflo que
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nant Foflcm t>oé que fiaram eít€ moiiimenw p̂ ra ft partirjcomo cítáuam efcartdaUSadoo Çcl̂  
rev learned cm alguus máoa pagamentos oe fajenda que llpe ccmou: viyim os pnncfp* 
es ver àfonfo Sâolboquçrque po; entenderem que aquella fua vinda çra a fim oo elcandalo 
que 0 mefmo flfcabamed tinba feito a ©logo lí.cpe5,po: fer já coufa mu? notoita cntretodoP 
los mercadó;es que Depots al? vieram. 2los quaes Elfonfo ©alboqucrque rc5 gafallpado 1 
folgou itiuvto oe piaticar com dies polafama que tinba oapotencia 00 feu re?,grande5aoa ter 
ra pollicia *i rique3as Delia\<i no tractaméto oaspefóasodles vio parte do que fe 0151a.fz- poj 
final do contentamento que tinba oe Òs ver,mandouIbe Dar algúasp&ascom que fe efpcdtra 
Delle mu? alegres: pjmcipalmente polas oflfçrtas que llpe Sfonfo ©alboquçrque fej> pera rclri' 
tuicam 00 que llpe elre? nam pagáuafegundo llpe dies contaram ♦ fleeitambcm a die poicaula 
Deita notífícaçam bum mouro Cirçaráte oe naçam que al? elfaua com bua Srande/i ["î nao q 
DilTe fer oe jifoelique éupí fenbo; oe Jõaródpe aquelle grade copettdoi De ilfcelique 2l5>ao 
«uaimnnrrtraníffiin>Tfííro2&anáoD02ami5ádeqílÊ>elíque(Bupi feu fenbo; moftraua ter a
DilTe fer oe jifoelique Ã5upí fenbo; oe Jôarócbe aqueile grade copettdoi De IllMique 2I5»
qualmouro capitam afeito; Da náopo;ami5ádeqílfoelíquê (Bupi feu fenbo; moftraua ter a
tióflas coufas* feguro que 2lfonfo ©alboquçrque tinba oado perafuas naos nauegarem C co 
mo atras efcreuçmos) elle llpe fe5 bonra 7 oflferecêcjole a tudo 0 que ouuçfle milter Delle.

C£ap. iij. Como 2Jfonfo ©alboquérque fo? vifuádo Delrc? 
oefeakicat-ioas Ditferen$asque per recádos entrelles 
onue foo;e a entrega oe íftu? ©arauj 01 Dos outros capti* 
uos, t(que víçram em rõpímento De guçrra .

® feguí nte Dia fendo ía bóa parte Deíle raflado, viçramtera náoDe^on^ 
©alboquçrque Duas manebuas remadas: em que©alboquérque Duas manclpuas remaoas. em que » ~  ™ 
5ída em companhia &  bum mouro oospnncipaes oa ty ra cbjimdo m
Bandam, q vínba ver Sfonfó ©alboquerqper bu modo fimulado. 2lo qaal
mouro elle mandou receber a bó;do oa mo per 

... -Akl eftar alfentádo em búa cadeira Defpaldas guarnecida De feda * ouro ,1 todo

^ S S = S S 3 l l ? i

■ V-Ívv.;,



i0a fcgunda&ecada
po Rendara fo;a per outro caTo nam refpondeo a jíTo t fomente ao que elle nam falaua 
m  ga m entrega oeittuy ©araujo* Dos outros captiuos, çarrandofe oe todo na p:atica> 
Co mouro fem querer felarem outra coufa. Bm o qual negóct o po: aquelle oia uem per outros 
Dousemque ouuemuytosrecádosoambalaspartesnamfetcmou mats conclufam que ao 
terceiro mandar elrey fayzfaa Do rio muytas lancharas *r pangajaos que fam nautos oe rcmo 
(armada com que ie elle feruia per toda aquella cófta), i  oerani húa móílra oe fy em nicdoW 
caramuçaoe p^er * per Derradeiro tomarãfe recover ao lugar oonde fairam. £omilto ao 
longo oo mar cm partes que dies temiam poder oefembarcar gente, tudo era fa5er paliçadas 
*i repaíros afeitando nclles artclbaria ccmo quem mcfirauaquererfe Defender vindo o cáfo 
pera iflb: t  tibem a fim oe temô ar os nóflos neftes apercebimentos. gjfonfo &>slbcqucm 
vendo eltas moftras «z rebolarias <i que nam Ibe vinha recado oos captiuos que dies com tan# 
ta jnftattcía pedia: mandou eltes quatro capitães ©aftiam oe ílfcíráda, peruam ifôerê
dráde,Strcs pereira,̂ 5Ô3gê une50e£iam,qembateçsarmádosfclTemoãrbi1avíiíaaolongo oa cidadecom o que queriam nctar algúa parte per onde podçíTem fair em terra Sos 
qû es bateçs fayo aarmádaoelrey Deoentrcocrio,? fobrçlla. Sfonfo ̂ aSbcquçrqueOobjou
cutrosbatcesjmasngmcuueentrçllesmaisquemodrarcnfebuúsaos outros: <z com tudo 
obzcu s vífta Dos bateis tanto, que aoOíafeguínte veo Kmm Mandam ncuarnenteperguntar 
que gao que queria, quequanto aos ponugû fesfeleírárcmoevír era pojllje eltáremfâ en# 
doOeveftír:©qual recado afonfopalboqugquenam quis ouuír nem niencs ver k ím  
©andam, fomente Ibe mandou Otâer a b/urín na ntn na  !- _
que pum roin o, pua pmaura,pu rey 1 pii oeos: >: odta ve$ per artefteio troujte cite jTuam ©ã# 
dam bum moço chamado ©aftíam queftaua com Siuy iEtérauío *r era aquelle que jt£)íocto íLô 
pej achou na jibaoe ç?sm£curcnço (comcatrasfica}* 0  qual moço efte mouro leirou em
anaooe£lfonrc£a!boqugque,qti3fycomoqueomoçofevíeracom ellettudoafim oe con# 
tar os grandes spsrítosoe guerra? numero oe gente que auía Dentro na cidade, pozoue o te# 
mo2Deliasceufesíbcfanatemar cutro ccnfelbo naquella vinda ccm algum bem concerto
Síuifl a efte. f rnrno tvnfro na rirfdrt# alem ,   . •

me principalm  poenteaosconiçiposqueelrey tinhafoteeachegada Daquella nciíafróta «
nsptaticaqueferçuefobreftecenwleirorccadoqiielcuouíruamBandani enfdliomuvtoaíie
nsm cumllecom nolcocoacçto: t  entre outrsscífçrtas que fe, pc: fua parte i  De todollM 
tiierC0do!regU58raKsque*eftmra,antOelitas fesendascomo pelSaspers Defcndimeit, 
to oa cidade, Dtlíe que logo ntandiua tirar toda a artelparia Das nãos a com dd feiretn* 
tos botnets. Bontra o vetooo qual ouue outros queçran remirem efte negocio
boslomaDcDinbeiro: Stjcndoque entregues os csptíuoscommaís efte Dínbeíroattrecmv
penio do wijno que era feiroao ptinteirocapítam que alf wo feríamos farifteitos. SaSucn
rc bruts per btrsparreoutrosperoutrajçrarepartidoopsreccrctnbumgencrooe coufufimu*
r r IC !™r ^ C0IK ‘f 3m’ “ ra dueacídíde ardia nam fefabendoDeiermmar.
fo ©alboquçrqne rsmbcmper fua parte eftcua confufo,po!quevindo em romDimenro be 
guer ra podia perder aquclles bomes captiuos, g ptiucrpalmente tRn* ©arauiooTSfuto 
mente Dcfciaua musrottrarsaqucUecapmicíro que recebeoporamotbclie: poVuõmoa 
tras vimos) o vuo reyoom̂ rancifco nas Diferenças quetçue com elle afonfo Mbonuer# 
q̂ c,entregou a dte iBuy ®arau/of»çfo«®íogo £ópe5 De Sequeira em modo De Degrada# 
r.o, (làer outra parte au ĵafets ou fete Dias que nam podia tomar conclufam alaúaccmel# 
rey'i'z Difimular tanto arteficío ccmo com elle queria ter ,pera fua condíçam era bum ará# 
ue £°:mento: poxm tudo fofria poz ver fe podia ter algum módo De faluar íRuy ©arauioz 
?u£iC também fegundo Ibe ãfonfo àéalbcquçrque efereuía vendo que a Dííacam Defte cáfo 
ç>a po: ame» Deite? De feus companheiros, refpondcolbe beí|andolbe 
que um? a De os faluar; mas po;que fegundo o que via*: feima nos apercebimentos f̂S^
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fic2$|tKâ cidadè tudfô aúía bcparat* cm rompimento DegúçVra, *i qtíé quanto niafs tgrctrilTe 
tanto lugai DíUja a fe a cidade mais fortalecer 3 aquella fua frota ccnicduaía perder credito ai 
tre os mouros, nes motesque fobnflb Ibe Danam: todos Ibepediam quepo: elles nstii leíráfr 
lcOc lâ er o qnecompjia ao feriiíg°odrey 1 aconferuaçam Do nome (?bo:mgues,po: quanto 
files elt.itum offerecidos aDcos pera receber martírio De mórte fe compufle * 2 luído elle reddo 
•7 poi to cm patica com todolos capitães,aífentou 2Jfonfo ÍDalboqugque com elles que p:t# 
metroque fatlíem em terra irem ao fcgiiínrcbiaquando aguoaefleuçlfeellofa,De5bateésa qtteí 
mar slguus bailéus que Iam como varandasfótoe o mar oalgúae caías nób:es que eílluamfó* 
b:ae: 1 sllfss tres n.ios dos 0u5arates que Dçram o fua artelbaria a elre? pera oefenfa Da cí*
d<ide,'racodmdo3l0uagentefí5çiremquantoDãnopodçflem.®qualcometimenroap2ouei>
tou mujto: po:que co m elle Danno que fi5çram as náos Dos íS^arates <t a(T̂ a algúas cifas, 
andando ajuda os noíTos nefle aucto De po: ofógo,mandouelrê fmbualancbara a tfw  
^araii)o *z aos outros com elle. i>o: bortraoa víndaDos quaes files capíráesque andáiam 
neíla cbja nam fo:em maie auante com ella, *z víerãfe cõ elles a afonfo ̂ alboquerque: que òa 
rec* beo com grande ptajcr, -z po: fçlla Da fua vinda mldou tirar toda a artelbaria Das mios, i  
que naqude Dia nam fe fíjçíTc mats Danno na cidade pojque todo fe auía míiler pera ouutr a 
«íÀuir̂ araujo*z feusccmpanbeircs* @squáesentremuitos trabálbosquecontáuã oe feu 
captiueíro omsrço: gaas táações que teuçrem buas po: bem * outras po:mal que fe melícm 
m ouros: <t que m  nenfcúa outra ccufa aebaram conform «z amparo fe ná cm hú mercado: 
gctioqueatyeftfiua c efetuo, neuiralooigLuçIim a que cbamáuam flRína£betu,po: que m  
metigaua com peites cs cucroteeCo mal que elles recebiam cair? Ibematauaafcme'z te rá  
em quanro podia. 2í qual ccufa Ibe os mouros fofríam po:fabercm que os gentios po: p:«cí
tosDe caridadefarnggseseinfecodoerDequalqû rmifero,em tanroquevévfarena fua
neíra Depiedáde ate corn os anímáes: <z 6:a queeílafuaóbwfólTe po:ellacaufa, ó:apo: slqúa 
efperan̂  De gabrdam que po: íiíopodiaauer De nós,elleo fq femp:ecõ qucoscaptíuosô iã 
Ddlenutgobem.Ê verdadeíramête q na cfperãça fe a elle teue De galardã nam fe enganoucõ 
nofco t po:q tomada a cida de ãífcnfô alboquçrque Ibe pagou çila fua cb:a co bónra i  mw* 
ce que Ibe fe*» a qual fc? caufa De fua mójtc voltttárta como a oíãtc vergnosem feu lugar. 
do Sfonfo fcalbequgque ncíla pátícacõ lRu?fearaujo,qc aqu? tm  )£ãdã a bó:do oa mi\ 
Díjendoqqueriafalaraocapitammó:: glfonfofeslboqugquepoiloqDa outra ve5Ònamquf?!
ouuir, Delia o mandou entrar̂ fajendolbe mais gafalbádoque osDías paflados as ve5es qug
atellcfô .gperfimDasDcfculpasqueDeu'icoufasqueDifleDapa'rteDelrê acoclufamDare*
póila oe Sfonfo ©alboouçrque fo? que elre? pera cntrçlks auer pá5lbe auía De Dar naqudíà 
cidadelugarperafajerbúa cáfaftw ao medo Das que elrê  feu fenbojtinba na jndia,perá 
nella Deitar gente com feito:'zofftcí.ies pera negoceárem a fajenda DODíto fenbo: que os capi
tães mó:es Da ̂ ndiaal̂  mãdáfiem em fuas náos * 21 qual dfa logo auía De fer feita ante qtíd 
elle Slfonfo fealboqû rque fe partiífe: <i maís Ibe auía Dentregar toda a fa5enda que fo:a tom á * 
da aos (ĵ oauguefesoas náos De 0  togo % cpe5 cu fua (uíla vallíapellos prçosDa tgra, a 
liquidaçamDa qual fe faria ao tempo Da entrega,': bem aflfc Ibe auía oe pagar toda a befpefô 
quega feita alTy narimdace Etogo%cp(*, comonaquella fua que panáuaDetrejentos mil 
cru5ádos.po:que apíimeirafe fejpo:caufa De ò virembufear *i tractar amíjáde com elle i  

aquella uamvinbaamaís que pedir os captíuos que fotsofamenfe "zcom máo tractamento 
auía tanto tempo que retinha** alfy as outrascoufas que naquelle jufulto dos feusosjj&c: 
tugues perderam. £  quanto ao mão trecrairento s coufas outras que fefî ram a SDiogo 2Lò* 
pe5, ó:afóiíemfeítas per o feu Rendara mo:fo fegundo elle Dejía, 6»per qualquer outrd 
pefóa, a elle pertencia a fatíífaçsm pois ga re? * fenbo: Da tgra: n nam querendo concê 
der cilas coufas elle Ô auía po: ímigo De fogo -z fágue,jllo podia elle ̂ uã ÍBãdã Díjer a feu nft 
C a repolla fóífc lógo, c qual Delias buas mais quifiçfe aceptar,a pá5 cõfatíffâ â Do q dqíí# 
cu a guçra como a fo:tuna Decáda bú oídensfTe: po:q os $>o:tugucfes núca foú bufear al gos 
quefcIbepartiíTímDáteap̂ tafenaccmalguilâ anamãopôífuabóivâ pozfmmab̂ Oj

% ííí}



lê___— ■  m U M l

TcgundaOccada

s r a s a e s i ^ ^

detoo TO«Soc&ain.ído®lódimí Eire? OC flbam que com° wfiftitce era vmdo pera alar ccm 
fuairira/íouiro» tato valia: repiouauatn tile veto ocs niercadoice aj tçrra, contiado no 

quetmljam perafepoder oefender.qutmm mma null?«nceS .mutwamlja 
riu eleSire-û que l?ú Ipónté em fua cáfa valia po!O0.@uato nwisqfegudo e nimiaosas
ri0,ClCíau.t,*> i e <>  n____foriomarénu hrmfPfiOSCl aeSSfeOCDCt S

®uí:£ntreoifeaDalaura8Cd?omeeiCDçrDocomop<ncuMaMwuittapiwii»;^.» V1 í rl
era maisconfelbo * temo: be molbçres que pnickncíabe bemeee: i  mats que corn cansbe i£ 
a gente íHbalaça tarn temida 1 dlimada pc: caualeircfa pertodas aqudas P*irtf ® 
tasitss veies refcftío n potência be tamanbo re? como o be comquqn auia tanto tempo
que contendiam. £lre? fl&abamed po: nam moftrar efpirito be borne fraco, pero que o fa, a 
run jo efff ua atribulado p:ono(licandclbe no temo: bo cafo fua total oeílr oiçam, * tambem po: 
comover aelrrç be que era vindo a? fçllas oas vedas ( comocifiçmçs[}f j ^  
táuana openiam bo filbo: ceterm inoufeem defender a cidade,^quand^fuceffo fcHe com, a
_____*i. *~rt*aAóríi rtlfrA^n'.rf̂ rincarvnnfsmPtOSOe 2ifonf0 {©albOQUeroUe * A«C Cs3

dc!TemcomoDe*fem,po:quedlenamtmbaia maisfojçasqueas boconfelbo,':que eite na 
tiUmenre nosbómeés be tanta jdidecomo elle era fempje fe inclinaiia ao repeufooa paj: * 
pots a dies parecia meíbó: o eftádo Da guçrra que também podiam fa5er cota que forças * co* 
lelbotudoficáia nelles ? qoeosos ajudalíe. ilbcjé po:lbe nã parecer que clle totalmente requer' 
ria lançar oe íudo,aelíe Ibe parecia que abefenfamba cidade fe auía De ordenar per tal * tal ma' 
neíra, enram começou be ã repartir em quartos *  eftancias per os principles, £  pera melbo: 
entendimento bo módo bdía oofcníain oa cídáde e ueceffòrío faberfe queauia ndlabousmer* 
adores 3 í os be nrçam que vieram at? aflentar viucnda auia murros annos: os quaes per 
traao fe nnbam feito im  grófícs em fajenda família <z mcs,que be nam auer |a na cidade ott 
de fe podcíTem agafalbar bculípe elre? a cada bií feu baír o nos arebaldes Delia. 21 bum per no* 
me Btimutiraja oeu bum lugar oa cídádc cbamido^pí o qual agafalbaua naquellama pouca 
çam tociolos ̂ aos que aty concorriam beflascidádee, Subam, papara, Sunda, t^olimba, 
n be todas fuas comarcas, por íçrcm encomendados a elle em medo De confulsdo ba û çam t 
*z nefte tempo çra já béiné ce oitenta annos,n Depois bclref elle çra a pumetra pefoa em fubflan 
ciabefa3enda família oefcratios Defeu femiço,cá entrdle *t feus genrros t  filbosaíf  ̂bos que 
trajiam pello mirem a nauegaçsinbe fuasnáos, como aiv em Xlbslaca teria maís be be3 mil, 
<i a fua pouoaçmi Wpi em fô a-z trafego çra bua villa milito nób:e . Efte pojque no feu peito
__ niívlvimíCj/Triíftíi-ifrtnivv>íaatinfícicsritl̂ dâ HOD02ÍOníeit̂
tio que a fua vinda podia íer causa ba bciíruiçam oeirê em quanto «remo «muoquy que u» 
rompeo be todo com die fecretamente mandoulbe pedir feguro pera fua pefeafilbos n gçnrros 
com fua família .* o que Ibe 2lfonfo ̂ alboquçrque concedeo fabendo fer elle $úo <i nam ti!b& 
laáo,n também po: ter menos jmigos i  ntaís die que era tam poderófo .jfber o quando veo a
dia repartiçam que elrê fe3ba guarda tbefenfambacidídeccubelbe parte Delia contra onde 
elle viuía que çra a mais pouoáda. íBa outra p.lrtc contra o oriente que era ba banda onde tV

VMMlV» «Afim lit A(\r cKiltl'l fill ITÎ flTí *Í t̂ÍtflVLtÍT £viuwuuriingaiaauiaouiruiugai û iimuu y iw  vuvmvmivmvwvw
ja, beu elrê a outro 5*jo per nome í£uam Cofóícar: ao qual ccncojríam os ^áos ba cidade 
ÍÊJgacii *t fuas comarcas qqra a fua pitría,*: a elle entregou elrê  a guardai befenfam Daquella 
partepello módo be ̂ timutiraja, >z affy como elle feno: be %1píers maís poderófo q o outro 
•íTí tmbamoiíferençaemo nome, p>o:que onde entra dlapalaura Majaque çberíuado co
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nome real,fica na pefóa a quem crey tá com o acerca te nós o título te conde,t efta tenotaçl 
%\sam com o cá tí;çm os tom ? die fe põe ante to nome pzópjio ta pefóa i  o outro no fim oel 
le fcgtmdo reinos ndles tous 5áos Étímutí iKáía *i Euam Colafcar. Êílescadabu emfua 
pouoaçam tint» jurdçam abfoluta fób:e aquelles que viuíam nella: pcfro que nem foffemfeus 
efcráuos firm elrê nifiõ poder entender. 21 ponte to rio que ttuide a cidáde em tuas pártcs 
pozfcr lugar inaisfofpeitófa onde os nólTos podiam tefembarcar, fe3 elrê nella l?úa fójça te 
madeira com mirçta a rtelbaría em lugar te fojtalça: a capitania ta qual teu a Suam JBandam 
que çra o mouro queandáua nos recadosentrelle <títtfonfo Mboquçrque poz fer pefóa pzín# 
cipel. £  ao longo to mar nos lugares te fofpecta pos outros capitães com artelbaria necefla# 
ria, *i o pimcipe feu filbo? o gçnrro cada bum com feu co:po te géte auiã te acodir onde vifiem 
ni3YÓ: pzçfla: *z elle fícáua pera quando o ma! fólTe mufto acodir com outro cozpo te gente, que 
fluía tcílár ccm elle em guarda te fua pefóa com os elefantes tefeu cíládo. £  po:quecom efta 
Deter minaçam te pelejar cs mercadejes viram fuasfa5eridas póítas em ventura te as perder, 
poíto que elre? mandou laiiçarpzegôes que ninguém tiráfleccufa algtta ta cidáde: oe noite 
fccrçtsmente va;áucm feusgudões quefam búas legeas quaff metidas tebaito oo cbáo poz 
guérda to fogo ao longo ta ribeira,ondetínbamrecolbídofuasfS5endas,,r pero rio acima -e 
cileíroa recolhiam tudo no fartam nas quintas a que elles cbama tufões *

C£ap. iií) .£cmo glfõfo ̂ clboqucrque fa?o em tçrra <r a fo?ça 
t  ai mas tenron a ponte com victózia que ouue telre? te IlÊalá* 
ca: *r cepoísfe tomou recolherás náoss ascaufaspojque*

quanto cflas ccufas em rçrra, rto mãr 2ífonfo ©alboquçrque co#
meçcute poercm ózdem as luas repartindo ocombátetacidáde per eila ma* 
neíra: tepots que em cõfçlbo ccm cs capitães fe tefet iu incu fair em terra. £í!e 
com bú coJpo te gctè suis te jr cometer a ponte com dies capitães, Bua m ta 

. . _  ,01íua,̂ ó:ge flRuíte5te %.\m,©fmão ièsndráde, Sires feereira, Joa m o e
Soufa,HntomoS)abjeu,|̂ eroS>alpcfm,í0 íní9 ^:ern8nde5 teÍl^llo?í^uno^á3DeCílf 
telléjancOjèTniãoííÊart -̂zSifniãoafcnfo, Êni cutiocojpo te gente que auía te to# 
mar a párte ta cidáde onde eftáua búa mefquíta grande n era junto tas cáfas telrey jrum 
tom j)Q$m té BLíroma , ffernatn ĵ >ero5 ©andráde, Jõaílíam te X&iranda , ÉJafpar 
te ̂ ua,0emes íCcíceíra: com aiiifo que tomada tçrra lógo vtqlTem b ufear a ponte per 
búaruatírdíaquevinbatár nella pera fe al£ fasçrem fójtes, poz quanto csbstfçsqieniiã te 
ficar tebairo ta ponte ficiuam poifargentesto que ouuçlTem miller t!;ú a i  tcuira peite que# 
rendo entrarna cidáde a te centro ta ponte. £  também poaque vinbsm a boesres pzircipá# 
es ruas naquella ponte,onde tefÓ2çaauia te concomer o pefooagére: tandclbencíió fciipoi 
póíTe teila ponte aty fariam fua fójça pera o mats que o tempo moílráfleteff. ®s £bí|s qi c 
flfonfo ièfllboquçrque tírtba po: ve5ínbos,como todolos tjasóvinbcm vcfitar, vendo 
fua teterminŝ am em querer entrar na cidáde, como bómeêsefcãdalî ádostelrê  òffereceráfe 
a elle pera firç: em terra ein fua companbía: o que Ibe elle agradeceo a nam aceptcú. ©Í5en do q 
os poztuguçfes nunca contra incur os ccfiumáusm tomar aludas pojque tecs Ibíis mand,̂  
ua pello feu apollolocujo dome elles (nuocaiiam ao tempo oetára batállpa^cuíotia qra tbv 
a tous ,em que poi reuerencia telle auía te cometer a cidáde * ©emente Ibe pedia que pez quã# 
to elle nam tínba tantos batees pera pô ár a gente em tçrra, que Ibe empzeilalTem os feus: n tá# 
bem folgaria que elles quifíqfêiri jrcomeUe no feu batel pera tal? vçrcmcomo pelejéusm cs 
fÃo2tiiguefcsiooí3çremaofeurctperafolgarteÕster po?amigos,to que apzouue aos 

0u.mdo vcoa outro tia que qra befpozateSaiictíágo antemeubaa ãcro# 
tarte búa trcmbçta, todos em feus bates foJamtemandar a náõ to capitam mójrc recebida 
abfõluicá geral to vigaí ro, polTçram Ô peito em terra, 2lfõfo ©alb cquqrq abocado o r í o po:# 
tomar a pote t  os outros capitães aparte q Ibeçra bmttádaMdó  per afonfo ̂ dboqtjqrque
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ĉmctíáco otic as trombetas ogam finaloe pd#t,leuantoufe bua grita entre os noflos refpõ 
dcndolbe alaua artelbaria que fa nosbateçs que varejou per cimaoa põte onde os XM*tc a 

actual coufa afft rompia os áres cm confufam oe vojes que nem feouuiam trombe* 
rap nfm arita nem artelbaria •: tudo da oumdo lem oeftíçam Do que ga,fendo nos cuuidos 
™ ftaoc todoeipúa oíaoo jufeo oc terroreípãto. começando a óbjaoe vir roftro 0 roftro, 
«11 ambas as partes, alfy na põtecomo na oiura encomedada a com 3 cm oc Minima ,aco* 
dio a eftes oous lugáres grande pcfo oc genre: *nam vinba tarn jurdaqueos feus afcridos 
st?b2ciues ç outrosjnftrumetosOc gugraa feu mode nam eflrugifiem as ojçlbasocs noffos, 
nero úiieí.i teueflemem coftumeaquelic vfo 00s mouros. ífínalmenrc paliadas aquellas ouas 
Kinieirasfaluas m eflrondo Oe vó*es que 0 negócio ficou na m áofi no fórro, &fonfo fêtelbo* 
crereme a peííároos mouros tomou pófle oa ponte onde eftaua £uam ©andam * a lança t<fa 
l̂uouperarualárgaqueyacbtraapouoaçam̂ píondeçraamairozpouogçamoacidáde. 

^ScueellesfajíSiIárgo campo a que ílfonfo Mbcqugque cs feguífie peraquella 
larqura oa rua, elle cs nem quis fe p ír, pc:que nem via a jnda cs outros capítaes que foiam co 
ocm ̂ oam accdíré a ponte cc mo lbe ttnba mandado: <i temendo que efte alargar 000 rnou* 
res era querer metçllóna cidáde pera quclbetcmaíTcm a s cóftas Oa pcnte,efpedio oe f? 21írea 
ffeerdm gíntcnío^toeu comlpú garfo Oe géte que fcíícm fajer roftro aos mouros, queco 
tueduam abocar a outra párteoa pente a ellefícou entretendo aqudlesqueleuaua Cwntefc 

meuresque viuvam pera tomar a pontea cujo encontro eftes ocus capitães accdíram, co 
iro vínbsrofcígádcs,no primeiroimpetoocfuacntradaoslcuarfiin Diante oe ft tontandclpe 
iraísoeoous terços oa ponte: ccm a qualfurágam tantcsbuus fetae outros queatocharam 
apcnte fem pelejarem maísque oe Dianteiros ♦ 2í ires î ereírac Entorno pabieu tomando 
ícW fy comccáramoe efcalar nelles oe maneira que nam ibe Dando lugar es feus que cs aperta* 
r  £tn oe tras pera poderem arecuar, viram fe ta oefcfperádos que corneara Oefe láçsr náguca 
ca conte aba tro com efperança oe fe faluar a nado: mas dies fogindo bum pingo fo:sro cair 
mc mãos oa géte 00 mar que eftáuamcebaífo nog barê sque cs alancearam bem, kuando a 
mõtsnreOSfiuWeuscojpcsper oríoacírca.Eoqual tempo acodío SBfonfo 2£a!boquçrque 
co: nam perd*r pófle oapente endefe fejfctfc í pcioefender a qual tnojreram trescapítaesoel 
rev n Suam tandem a quem dlâ ra encomendada, J6engalla oe naçamt bemémais faga3 
n manbcfo cm malícias que caualcíro. S>om $cam Oe ilímma *i cs outros capitães também 
andííuam em outro trabálbo,* matójOo que teugam 00 que tomaram a pcnte wefta fot • 
csufaoelóqo nam acodírcm a ella como lbe Sfonfc ̂ albcqû rque tmb« mandado. |jf>o: que 
00 fay? em terra acodío buni grande pçfo Cegente em que entráua 0 píince ® lodím n feu cunbá* 
do4 os quáes vêdo q 0 roftro oos nefies <ra jr Demandar aponte como fo:$a que queriam to* 
mar m eteranfe entrdles n ella, onde cuue bua peleja bem trauada,-: encaminhando os nóíTos 
ccin dies per búa rua fato lbe dret per cutracomo que lbe queria tomar as cóftas. ® qual vi* 
nba cc m bum 1 efquadrc m Oe gente oeatç fetccçntoe lx meés em cima Oe bum elefante mut ar* 
mádo n aravado, n outros ocus que em módo oe fua guarda vínbam Oiãte: a cujo amparo al* 
cuue meures que fegiam Dos nóíTos fe acolbií m. Sobze 00 quaes ecus elefantes álem De an 
darem bemees em feus caftçllcsoe que pdejáuem ccm freebas: trs3ía cada bum feu gouerna* 
dc? queo adeftráua a bú3 outra parte fegundo a necelfída de que tínbam.^s nóíTos vendo 
tam qrandepefo oa gente «r temendo maístomarélbeas cóftas que aquelles feras oe pdqa,re* 
pgrtiranfe4búsficãdocomagente00pJincípequeíeuíuemoe vencida neutros accdirsm a 
entreter afuríaOeftas feras, 100 puncípáes quepcftçram as lançasfcm Oc m ̂ oemOelíLim 
ma, fôaftiam oe Ulbirandâ ernam pere 3 randráde;j6afparoe {̂ aiU9,0emes leiteira; 
©ferro oos quáes alTtfotfentido 000 elefantes,que candoOcu6 vrrosfí3<rem vclta em re* 
dondo,*zfemoárcmpolc8gcuern8dó:esquctra5fem£mcimajfo:gmcfm8gandoquãrc0oos 
feus acbáuam: cõ tcmanbo curfo Oecojrída queparecíam ginetes fendo rgm peííádcs á vífta, 
Oemanéíraquenamóspodgamcsnóífcsfeguír.̂ lretccm 0 feu elefante ao tempo que os 
outros vetárã emfogída, pc?fe guardar oojmpeto oellestçmcu aboca Doutra rua, afeftãdcle
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gente quefeafáltauapo: nam Per mlharb tĈ° 33 krt$a»,queell3g dieimas -t a
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friòú óa fb. Í  V5 02 c‘UeU9 ̂ c nfe * f^^que viflo ccmo a genre tepois cue feci*
nemfecfcegsUa bem s cfcabaqllastranqueirasq queria Ler,ally poi 

ĵ amboerabalíjo ferniU^grsndeccmocardejbofclccmquees cueandibcmcmtif Jiftn
« nh'^Uk°r2fn̂ fccPriĈCBa ccmcaquellesqueofcjsfnnacuellapeleia c febvrnrio
nodemnnfm^^0ac'udle&,â viilcsf£mbcm entres cnccnuententcs pera terncr cue era 
poderem os mouros pci © no abeir o be noite na jufsme ta mere lancer sicuas ballas te feeo
doT ifrtennT n^’^r Ue 5í fte tctr'P° Podcna vir fcúa ornada grcITsi que elret tinha tnãda 
2° rhS«SSUi  d<? e51a lf uT ̂  l!r? U|° " Pc cue era capitam me: turn valente bemé be fua tz*

0 m ] pcderiâ Q îttiar a ttefla from rpeflas tedas eftss cciifae cm 
juries, slfentou comelles bejr Demur as naoopo: ter mais feguro eftgcfo pera tma aztite. 
fenda * «nfida como tinba, c all*fefe5, «boiem primeiro queV 
te k cmbarcau» mal contente poj irem acm as mâos vadias, «rmais tendo bianre Dos cibo» 
Dous gudoesbelre*,os quaes fe Oc5ía elbírem clpeos De fa$enda c elle Ôs nam podia entreter 
nSU?Çtí0 :Cc2 ^ í,dlatç ?eSUdces,ccmque feromíram carregados boefbulbo que fcp

P -  S

ÍJ í/5 Caf<ridaCd,a 'í03 a rr ftiefmo cctitofcfó re mô íSo cr S
nado» oqfevto em t5umcaualeirooavillaèllremo5cbamádcií.cpo be Villalobos cem ou*
tros que ai* fiwam feridos»a  curaba qual bçrua quilíçram algtms fe3er com tbyrisíga c ttã Ibe 
apjouerrou t c outros mais a míngoa be a3eíre que nam tintem quepo» fX ^ < n  arníder© 
baquella pepnte queimauam asfrectecteeccm rcusmfco veltcqll?eceu fmde.féere Depot»
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ílkaláfos amoftráram aos nofloslpua l̂ ruaaque auia na 
pelo tempo embiante os m5 ^ S c o m o  o Ipómé çraferido baftaua pera fer feguro be 
tçrra contra erta pontoa .cm a^ l llt>ófa c a nature na antepatpiaoas coufas, que 
mow maftigar '?iaf* al f  n n "poMuiT longe do fa contrairoie ones foubçiremos tonamleitoualgiiaremreiiKd^
npcccr. memo* fl^S ^?S 2oo  waque neftereino epamamos i&agre: * cs fl&ato 
triaqualfccompocm con̂ fP  ^ 3 0P9 r,oUos Cellátes que viuem no mar oe que atras fato 
" o A iá c s b e f t^  grandettamfepode ft banem menos
(nos. ©numerô o^^r^00̂ ^ „ úáJ z fe,n lagrimas be morte bepa f̂ilpo, irmao 
oc-s mertos: Páfte que nam í a - ĵ a3 vódas, quando ãs vio celleb:,idas com fangue
crcetcra. w tudofer queimada a dfa pera aqiielle folene
pc mû ta gente que llpcferiram̂  recollpeofc per tçrra cm feus elefantes, bi"

tomada die nam fej.

b S % 3 l?«.o™^niob,tWuefe#d«be5 tc;nou 
cometer a cidade * totalmente a tomou*

F S S b s s s s ' g i s r - a
lamalargaial _ terrarntllabúas canas gróflásdjeas oe péluora i  fe« 
rT /m ^ b o s w S o m p  ̂ onba,i aflT? os lugares per onde podiam 
ll^ .n a s  osfflcra.W'r queiLr. f d  m M  f  nibens Iriiaconfa mils no

i& D e lp e te rm a n d a d o ^ n m m ir^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ ^
l prtcepto que oeu oeftaajuda que beu a elrê  fabendo que

vvv.mudoelle f e ôquedlê tímutírájarefpondeoqueda verdádebaaiuda 
a fua gente fo:a no biaba entrada mo Q n0 feito que pelejar, * efte pouco qu e fajia na çra
q u e e w a q u a le f t i a n g e i r o * \>íuernatçrraalpea,quefealtyonamfixfanã 
podua vontade ma^o: fer pome en ̂  8 0 que tínJpa feito que fo:a tam pouco que obn*
pslTaria bem: * Sr^lHo a todollos 5aos vendo que nam fe cpegáuam bem a pelejar com
gáraaelre'f mandar j j j j Sfonfo^alboqucrquerecebeopo:fer tempo pera beffimular
afua gente. 21 qual oefculpalípcjl vfãua,té que víçííe feu tempo: <i maís po: faber
todos eftes arteficios que Cornell nam fabendo fe çra piecepro feu ou nam. IRef
fer verdade que a fua 8ente èalboatiçrque recado a todolos mercadózes eítrangeíroatts oras mandou também3 fonfo©aTOgiiWCJ^^ ,  ddíde nem conta* f^rtell*



vingança, tudo fe quis feirar 1Í0ÍUÍ50 Das armas <z mm em concçfto De pa'3: corii que todo! 00 
mercadejes ficaramendínados contra elre? 1 oejíamentre f? que tinham os nóflos caifà pé 
fa5er todo 0 mal.̂ endo Sfonfo ©alboqugqueque DeDia * De noite tudo garepaírar os lu<* 
gáres fofpectofos, 1 que a ponte eftáua feita púa fortalçja ein artélbaf ia 1 Pefenfam oe pebráda 
madeira: ordenou bum junco 0 mate forte que tmpaoos que tomou mu? bem armado oartg 
teibaria *: com fuae arombadas que fe fóffepor 0 maís q podçffe junto Da potue, pera Dal? w* 
rejar aosmourosque andáuam frendo a óbraDe a fortalecer, forque fua teiiçaití ga nam t| 
to jr empedir a obra que os mourosf̂ íani na polite,quanto per el!e mefmo fondar 0 lugar fe 
poderia cc m outro ttia?ór fubír tanto acima que poflçfe a barba fóbte a ponte: porque quando 
ouirçlle Decometer outra veja cidade,perelleefperáuaentrar na portte <zlbe ficaria em lugar 
De fortal$a,por fer De bom gafaípado 1 a genteficáua emparáda oartelbaria <r frçcpas. llfban 
dado die junco por raja m De (?úa coroa que fa5ia 0 rio ante De cpegar áportte, nam pode paífar 
nem outr0 nauiomaís pequeno que a efle fim mandáua na fua efteira,? jílo por as agoas fgem 
mu? quebradas: De maneira que fo? necelíárío efperar que viçlíem as viuas com a lúa nóua. 
ifio qual tempo os cbije quetínbfl junto De f?ll?e pediram licença pera fe jr: <1 pe rquepor rajítnt 
Da gugra cftáuam malprouídos De mantimento, ®fonfo ©alboqugque Ipe mandou car 
mu?tos fardos Ce aro3*r algúae pqças Delias partes Da Êurepaque elles mu?to eftímáram. 
£  por fa-çrem fua vie gem per 0 reino De S?am fegundo elles oê am, 2 lfonfo ©albequgq 
llpe pedío ouuçfii m por tem De lbeleuar em fua ecmpanbía bum bómem que queria mandar 
ccm cártss a elre? De £>?am, 0 que elles aceptárani De bça votade. (j£>er 0 qual bómem que era 
IpumEiíáitc ̂ ernandej alfa?áte que fera captiuoccín ÍRu? ©areujo, 1 fabía já a Imgoa liíèn 
la?a,elle Sífcnfo ©alboquçrque fe5 faber a elre? De S>?am oelládocm que M  aláca ficáua: >r 
quen8mfeauiaDepartírDal?comaqucllaarmadeDeIre?0efl̂ ormgalfeufenbor,femtoí?il?r1é>i 
te Ddlroír aquelle tirano >z quantos mouros 0 aiudáuam,que clle Ibo fajíá faber tanto quenófio 
fenlporllpeacabáíiceeDar victoria Delle. fiber tanto ellere? poderia mandar pouoar s c.dade 
Ce feus valTílos canaçem Dos ©?«mes, por fer gente com quem os fibortugudes aula tru vi 0 
ce folgar: cá fua tengm ga nr m feirar al? meure a!c ií. iZ a califa porque Mcnk ©aibcqr gq 
(à3ia diaDcligencia í  ccmprimcmoccm elre?DíS?fm,ga pcrtcrfafcitío 0 modo ce ccrno 
efte re? Xl̂ abamed Ibe leuanteu a obediência,? cc m efie recado feu entreteria os aparatos car 
máda que tbe tínbam Dito que die re? ce ©?am fa3ia ccntrçlle: porque per ventura contenta r » 
fe ?a ccm totalmente Ófver ceftroido per qualqug mác quefclfe. Ĵ amdcs dies Cbuscntif** 
reuéfe Sífonfo ©alboqugque cfperando pellas ágoaspera mandar íeuar 0 junco á ponte: *z ú 
bem oiua aquelle tempo pera elre? tomar mdbór coníçlbo ? vir com algum partido que clle po 
dçífe aceptar, por leuar ccni elle 0 módo que teuga com elre? ce @:mu3. Ca fegundo ípe De-.ia 
iftu?©ar3Ujo, na terra nam auíabúa fo pedra perafa3er fortalga por ter tudo a maneira ce h* 
pál: <i pera fefa5er cemadeíra Dandolbe ceosa cidade,auíafetòdacecortar no mato ás ianĝ  
dasc frerbádas. bambem em as náosnam auta tantas munições,-z fomente com bua forja q 
todo Dia eftáua ocupado cmrepairar as armas Dos bómeésiiamfe podia fajer tanta obra co* 
m o auta miller búa fortalgaoe madeira: * maís a tgra çra tam peftífera que nam poderiam 00 
Ipómcés aturar bum trabaíbo rã aprdTádo ccmocoiiumbaiiô erDaqudlafortalgaj'zadoc# 
cédo lbe no me?o oa cbrgfidua fem gête <z fem fortalga. ©outra pártecõtendia quanto jmpor 
táua aoferuiço celre?tomar aqtiella cidade: 1 quãnianboDefcrçdíto era 00 nome que osĵ cr 
tuguçfes tínbam naquelias pártes,len:ár aquelle tirano íém caftigooosrannos quéDelletínbã 
recebido, bambem tomara cidade <z torn«l!á a leírar,gamu? pequeno fructo pera tamanbí 
Defpeía como fe ft5çra naquella armada: -z maís fegundo a cidade fe torrtáua a fortalecer, pare» 
cia que nam fe poderia tomar fem cnfto oe mu?ra gente que nam fe oeuia Dauenturar pera tsiií 
Içuefim. ̂ malmenteemalguúsconfultas que 21fonfo ©alboqugque teue ccm os capitães, 
0lf?porpárte Ddlescomo fua ocurríam tantas coufas buas em contraíro Doutras tçque per 
Derradeiro ví̂ am a conduír que aeaba'ifem De ver 0 fim Delia jmprçfa que foram bufear per tã 
comprido camínbo. forque Decs nam monerao animo Ddie afonfo ©alboqugque pert
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âC3£ * Dilatando po2 aquelles grandes regioes dnentaes tam
etafç:pojqueoa yfcf «IJed n] gpggar3queHefogoDeJl&afcmedquefccomeçaua af

c e i i c k i p c r U M ^ gbomii12̂ inOe infernaloouctrina. ^indo as 
^ qÛ míuíanou?que àfonfô alboqnçrqueoefeiáua per efeito De remar a ponte com o

]JZ  !?Zmauíecomtodollosmantimentos*muniçõesneceflarias pera os Dias do 
dí'S. com *  mandou Emit™ Siliu em bus g *  t  Srmão

f  «.Sm uclla ©qual junco tímoque paliou o banco oarea i  foy furto bum pedá 
a fc rf* S S S o o  smourosDrfcamsarndkqlsSaoaqiBlISfiuqpdourose 
P“ ^ ’S S S w ^ V I » l l w * l* “ i» cortados 00 ÍU,K0 % » '
donmttooannoi» e^ma«o:partcDos Dentes,'toqueiíoDepoie que ouuefau*

^am LvtoSu lugar. Soqual lógo ílfonfo 2»cquçrque acodío mandai 
tícIbeftcô  n fi(sA\oauecomoefpecíalcsualeiroqueqra fofreo cfte trabalho ncue
do ©inis ̂ er̂ J!^ c5 gg?çígg namquelèntonío ©abjeu confentíííe fer leuédo Dsly ás n,ícs 
oras cowmuosccm wj* ™ ° celeiar qaliwma comedida cera
do©iniB^™nde5 waB<Noquí̂ roo p a  ̂ -

r 5

da nc ite ̂  w w w  fem fógo po: à nam queimar ao fâ 3 oella Ibe Ora porto,De
s5elíê  Sn̂ uaSdo nino íunco vinbab«a balfc oc fogo que alumíaua to.
S e « a lS f@ ó b :L  qualtraballpooe apagarerte fogo tmbam outro m m  perigo,ca 
daaqueua nvm* ^  faria,cram vtftos nos bateqs cm que andauam com goioupe*

5C8 ccmpncos ̂  P:0u<ito pera vqrem o que fajiamjambem Daua vifta a que
co, aítY ̂  ndles. âfonlb »oquerque vendo quanto bãno

n ̂  nueficársm feridos Da entrádaba cídáde namoram ajnda faos,temendo que fe
na '}*̂ aúSelleSwwrafe po: reíguárdo oaquelle junco toda a gente ll?e fícaíie ferida: com 
crta ^ queue og ^ fdrg oítoDe Sgorto aucdoDe3afeis queccmeteraa cidade cm
^ X c á o  a oefàr dos mouros tomeu a ponte, onde o íunco naquella p:eam,ír eftáua já pcfr 

to. waiiuiuy Sioerainfoberbosfobieaponte, Dclles * Da guauea fomente as pe#
rirÍdasDcfDriáramaentrsdaDa|!pargaoapo.ucv4F«.l^ . i (u4u.i».puy.»«v/M,v,i.v ^

c u e ^fecedeo b  bem efte conlçlbo . forque como scídadeeftaua repartida an cuas Parf® co 
í . fw ln  feruicoDbúa a outracra a ponte,* mouros atinham foztalecido cuidado

S f o S S q »fiX o iunco ficbu  die fcuboi oaqucBa jMrtagcm.oe maneira que a Sente Oa tn3To!|0. 
uSMcidádeqqcçraM pári£ oe Opinam podia paflara outraotidedrcYWUiaqueafo 
roSSuírqne timou. epoftoquciftotoafl? pqado per noo,muTto nrais peiado a* 
chmaS©*cqwq«eotominboquecomae° tojuries bombardas, efpmgardceB, 
fShSwusiánasí^rsundjosoamnçfo com os quaesfoí recebido,qua primeira cpegi 
S ftríra m  muísoe orceniabcineõs: pelejando os mouros ccmo geme que quais oefen 
derm*er fi|ljos,f05ends,pojfern»i8(cbíccta scflss ccufes que qusntsssuis naquellss

I
.._1__- j    V-,' • V- ! -v <:~i* Si~.'í -<~Í .1̂.., -•_■-■- ' - ■■
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pnitrg t  fobnITo grande openiato becaualleiros t  cmcoinpanbiaotide çratn vifto s poife mof 
trarmuycufadosemccmctcrTccftanteeemefperar. Xlkascomo 00 nólío0 çram coftumá* 
dos iquelle officio be (offer fogo <r fqrro ajtida que a clifta bo feu fattgue quebjafãlbe aqudla fit-» 
ria ferindo nellc0 tem mottalmente que lbefí5gamalargar a« eftaitcias. 2íá quaes effancias 
tanto que Ibe fomm tomadas repartio 2!fonfo âlboqugque 0 cotpo ba gente cm biias 
pdrrcs , el!e temou biia com que foy tomar póffe ba ftbonte 1 fegurarqtieba outra parte bá 
cidade nampaflifem per ellaá outra po: àccdír à que elte tomou que ga onde elrey víuia: cá 
effatinba encomendada a eftés quatro capitães, 3JÓ2ge íRune5 beHiam,©íní8 ̂ rernandê  
£çmes Seíreíra,* a !Puno©á$ be Caftelíõmnco, iuandoullpeque nem paffáfcm ba meP 
quita n que ncllafe fi3çíTcm fótres tç elle tomar a elles. ̂ fpídidos edes capitães fornm ferindo 
*z recebendo feridas per occminbo que feto a tetoar a toefquííá: a qual Ibe cs mouros befpejâ 
rsm ccmo gente que osquería meterem cylítía^hcliaeuugei®ínís$:cmande5 be cair coto 
toda a gente be fuaeapítatoa que c sccinpahbffemente fria eoufa Ibebcu a fofpecta bella. 
fc f 0y que etccattdc elle fcúa rua lérgaqtiega baspjíncipáesferuentías,atrauélToitfc clrey biá 
te belle ccmatc mil* qUinbentesbcmeéŝ leircuflecflarqucdoccmo qUe qiicría que ©mis 
êrnande5 fefle a elle per aquella rua: na qualefpga que elrey fâ ía *i Ver elte i0ims ffer nan* 

de3búa tem principal 1 ua befpejáda,entendeo oque ga,be que lego virem final effar femeada 
bc abtclbos «r cftçrpesbe peçonha, afeia outro nayótcanno que elle natti vío que era tom,ida 
be poluem ccm que nem ficara Ixméviuo.flbaffado Ceda rua aoutraperqueviacotrero fio 
ba gente voo Eífonfe ©albcqugque ter a efte toefmo lugar, toas parece que jnfpírou beos 
rm bum borne que yabiantequc tomou a elle bçendoteiideuos fenbojneto palieis per aquy 
pcjque neda rua cdá slgi to perigo cá fendo teto principal neto a veio trílfpáda oe gente. afon* 
fo Mboqugquecuandocayono cáfOipotque pedia algt; to bes capitães vir cay: naquclle 
perigo, leíroti aly bum cc m gente pera bar auífo *z paficu abíahtetçíeajuntar ec mos quatro q 
tmbeto já tomado pcffe ba toefquita : •: c irais que fc cefeueccm elles foy mãdarlbequeentre* 
teueíTcto cs meure s pera que nem efccgí (Tc to á pc nte eto quanto ellebáua ózdcto be fe fo:ta!e*
cer ndlapc: nato Ibe empedírctoàcbm. Somado aponteaepeu já touyta parte ba mumçarn 
que tinba no junco peflac ni tgra quega enredas, cçflcs, toaebádce, toadeira c pipas vayast 
cctoas quáescbea see tgra <i madeira bas paliçadas que cs tocures tinham feitas na parto 
bamefquita, mandoufa*ef butorepairoqueerçerráuano fellcerciittotoda aboca ca entrada 
ba ponte <r búa feruentía que vmba beber nagca peraIbeficar 0 ferutço bo mar feguro. e  ao 
longo cede repairo ca párte be centro, mandou tatobé fa5er bealtura be bu bc toe bu lanço co 
parede cm fcíia oetnclo ccbúafcmtoa belle qaly ed,iúa,per vemra guardado pera outra ebu 
be mats conrentatoéto be fe 11 bono que aquelía em q aly feruío ta guarda ca qual ̂ ^rKiaceu 
'Tlóme Pune30eSícm,áiresf^ereíra,jÊeni9 ce HBnrada,íPuno ̂ a5be ÇaftalJBfuco/r 
Vetoes Scíreira,cõ a gentece fuas capitanias. fè er 0 qual medo na outra pajttbap°gjj J 
da aue na foy com tíiólo fe5 0 utro tal repairo, 1 a guarda bella beu abotoa be Sitom a, ©uar 
te ca eilua^crnam pge$ E»ádráde,Simão Ŝ andradefeii jrniao . î a frot jia  bas quaes

agctè có 0 mouimeto t  abanar ta vtlla , t  maia ftbatia n  fridptw q na vrçffero fmr a jctc.

C£api-of.£omoOcpo(8Í afonfe
fabldo á opimcípe a Mini k fajia f«te tio lugar M cidadt Beita mando u
fo bKUeU 6 fc, p  oalj: -i óe ra a is qf«5P<ra fcauraja gou<rn 0 Da tldadí,
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Cabádodiefdtooatomadatie Ufbalacaque fe fe$ com oitocentos Ipcmeés 
oármas |£>o:tuguçfes<z oo5entos ílkalabáres oefpa'da t  adarga, poi aqudle 
oia namfiSSfonfo©alboquçrquemaís que fojtalecerfe ndlapcnte: -r so fc* 
giído po:qoe ouas cáfas grandes vejinlpas a ella todaa noite Upetiraram com 
mil modes oe tiros que fâ am tmmo oanno, mandou a ellas dies capitães, 
jójge 22>otell?o,2 lfonfo (jbefóa <i Svmao Harris. ®s quáes tanto que .is

ornaram, poflcrã em os eirados algúaartellparíanieuda com que ít$çram apwça franca ante 
sqoelIapárKMpomeoondereabíam o mate: oanno: * tras dies mandou aoscapitães oas 
cíía ncías que fólTem oár íptía vífitaçam á cidade na parte que tínlpam po: frcntaria cc m hm íta
çamrçonde auiamOeclpegar. 0  que ellesf̂ ram oandobum varço oe lançadas a dies que 
gdpáuam na cidadeem que fefi$çram Ipcnrádosfeitos : jílo po? continuaram oe ncueoías
que diagram recollpídosnaquellafózçaoaporttê que elicjcgooe lançadas nam era mup 
toap í̂udaoe nófies po: fer a cuftaoo feu fangue,po: menos perigo auísmeílesoòsoias q 
o cãs noites, como cometimento oos mouros que dies nam podiam afaftaroa ponte: tç que 
nofimodlesoíasçra já tanto o oanno que os mouros tínlpam recebido, que oos mcjtosfc' 
ridos ? fogtdos ficou a cidade mê a oefpejáda rccollpendofe pdlosmítos, ? nosfeus ouções 
aqudies que os ttnlpam. Po:em çra entrçlles tamanlpa a feme, q ames queria auenturar o cc j* 
pc ao ferro oos nônbs po: vir furtas Ipum pouco oaro5 a cídáde pelas cáfas onde fabíam que 
ficáua: que perder a vida po: nam ccnier ♦ 21 geiue fojalieira com a mefma necdíídadec polio 
que tmlpám tomado ármas contra nós,maispo: temer receberem po: jflbmáo tractaméto od 
revquepodlpe oefender a fua cidade) confiados no que2lfonfo 0alboquçrque mandou no* 
teficarqueaquellaguçrra namfa5íaamercadô:esfenam aos naturáes: msndsrállpe pedir fo 
guro pera fe tomarem á cidade i  ellárem nelía tç fe embarcar pera fuss tçrras. £  a pnmeira na 
çam que jfto mandou requerer fo? á oos j£çguue,aos quáes em geral die 2lfonío ©alboquçrq 
mandou fegurar:*: per dies mandou nctefícar lá per onde andáuam outros, que nam oejís 
aos dlrangdros mas ajnda aos pjcpiios íl&alá̂ os como fóflem mercadójes elle ds feguráua 
querendofefobmeter á bandeira oelrc£Oe|fco:tugsl, comoáfenl?o:oaqudlacídádeque já era 
ganipáda per fó:ça oas armas oaqudles feus capitães <t criádos que nella elláuam. @squáes 
xiSbalá̂ ospodiamíomar perafuas cáfas»: feguramente vender fuasmcrcadójías, cá llpe feria 
guardada tanta íuftiça como a Ipum ̂ ojuiguesval̂ lloOelrct feu fenl?o::poj quanto die os 
teceberianaquelle amparo* Oefenfam,* que oáua efpáçooe quinze oías pera o poderem fa5er, 
►: paíTádo die tempo todos feriam perfeguídes como nrcjtáes jmigos. 21 qual norefícaçam 
pera mâ ó: folénídáde alem Oe Ô 0i3er a dies flfceguus* dirangueíros, que logo conieçáram 
oe fe recollpcr a cídáde, ã mandou fajer com trombçtastp:egões na linguagé oatçrra perafer 
notc.no a todos: com a qual notefícaçam n gafallpádocom que 2Ifonfo ̂ albequerque recebia 
a todos nam ficou dtrangeíro no máto < oos íl̂ alávos muitos que fe nam tomaílem ácídá« 
de. & o principal foir o grande ̂ tímutirája fenlpo:oapouoaçam %í,que comooiflçmos ív 
nlpa |a com Sífonfo ©alboquçrque ante oa cídáde tomada (ntelígenciasoa pa'5, polio que dies 
feus tráctos fempje fo:am Oe Ipóiné mdícíófo, 0 que llpe die perdoou fimulando que nam çra fa< 
bedo:oiíío: po:quenasouas entradaspnncipdmenteno oerradeíro elle 0pagou bem,com 
muyta gente lua que al? fô  mcjta 1 ferida, <i Ipú feu filípo bem acutíládo que çra aquelleque eliçV 
uecont 0 cris na mãopera matar̂ íogo ííópe50e Sequeira fegúdo efcreuçmosemfeu lugar; 
>̂o:em ante que eíla gente ferom-ílíe i  cídáde tinlpaElfonfo SPalboquçrque oádo tresoías oe 

ceuadura á gente oármas no oefpóío Odla: 1 ftairç ©arau)o fô  dlar em guarda Oas cáfas oe 
T̂ ína£lpctu 0 gentio oequem tanto beneficio tinlpa recebido ♦ ̂ fegundo a cídáde çraríca fô  
ooefpójooe roupa 1 alfá̂ asoecáfa pouco maís oe cinquoenta mil cru5ádos: po:que 0 maís 
os mouros otmlpã faluo per dies mátes, nos oíasq teuçrá tepoq fo:ã muitos pera Ocfpefar 
quantotinlpam. Èoartdbaríanamfeaclpáram mais oe tresmil peças Oas oito que íRuysèa' 
rai'i'o 0131a auer na cídáde, parte Oa qualelrê  mandou leuarcõligo: «r entre eftas pçças feaclpá*» 
ram algúas mû  grófos <: Ipúa inû  fermófa q guíapcuco tépo q Upemadáradrê oê Calecut;

*   ̂ >‘T  L
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$a fegundo feus coll umes: a ̂ iimutiráía o gouerno Dos mouros t  a íRm;i Cl?etu òbos gen * 
tics, quo fey coufaDe o pcuo fe recolber ce mdbór vontade Dos marcs por onde andáua cbmé 
do frutas bráuas. 12 porque Eífonfo Mboquqrque foube que o Dia Da barálba quando fe ci* 
re?recolbeofcra pera o lugar cbamádolôeítãm ondcmibaiufeusouções,̂  Dal? fe paliara 
mais longe kírando nsquelle lugar o príncipe, o qual fe fa5ía forte coin grandes cítòdas * ecr 
ca De madeira em modo De fortaleza ccm fua artelbaria pólla ao longo do rio que \>inípa rçr a 
ÍISbaláca: mandou fa5er prqflesetn bateqs are quatrocentos bómcés series capitães, $Wnl 
Í0qre3 ©andráde,S?mão fômdrááe, $órge IRunc3 De íLiani ,6afpar oc fca?ua,Eiires 
{̂ ereira r̂ancífco Serram,i íRu^arauíoque cílcucracsptiuo: pera oárem todos fobre 
aquella obra quefa5ía o príncipe t  o lanarem Dal?, em cujacompanbia ©tímutirája mandou 
também ate' fetecqntos bcmcês De fiigfamilta,* os mercadores jfyguus tactos♦ ©equáes 
capitães cbegsdos ao lugar De eilancía do príncipe aiodím aleuantòu o aramai «r fo? bufear feu 
pa?, no qual lugar os nclíos nam teuqram mais que fa5er que mandar queimar aquella madri* 
ra que al? aebaram t  tornarfe á cidade: * porofepejo trcurqram fçreelefáresDo feroíço do prim 
pe todesfei!ádos,t as guarníçõe sDos afiemos qramDe marfim laurádosDouro t  cores em q 
fuasmclbqrescamínbáuam̂ ueparecenampodçrétcmarccmaprqfaDafogícla no latira* 
mento <r riqueza Da guarniçam Dellas mats moflráuam odiado Da pá5 que Da guqrra .£om a 
qual fda dos nólTosfe alargou eíre? mats outra jornada, nam feauendoaindaporfeguro eílar 
ta m perto De £llbaláca,t nc llsnuidanaa ccmcqcu algúa gente De Õ leirar, vendo que Sfonfo 
Mbcquqrque nã fe contétãua De tcnwr a cidade mas ajnda mádáua perfeguir elre? pelos má* 
tos per onde andáua: ? prmcipalmente como entre o pa? t  o filpo ouue oefauenças oãdo elre? 
a culpa ao príncipe oaquelle dládo cm que andáua por elle t  feu cunbádo t  outros Defua valia 
ferem caufa De metier a guqrra. Eis quáes oífferen̂ as entre opa? <i ftllpo fi3qram quefe apar* 
táfiem Ipú Do outro cada bum bufear lugar onde fe pudclíe fuileiitar Da fome que já começáua en* 
trdleswaíTtlbcfogíramperajQ̂ alácaQuátro cu cinquo mercadores ricos, que elre? quiiTcra 
reter configo pera fe aproueítar Dcfuasfa5endas na rdlítuiqsmce feu dládo. Elos quáes Eifõ 
fo SMbcqiiqrqiieaotempoOe fua chegada recebeocom bonrra igafalbado i  per dies foube 
Do dládo odre?, ? como ?a tam Defbaratádo que o nam feguiã maísq ate dnquoenta bómcés 
*rccm molberes: t  fs3ia feu caminbo em elefantes na volta oe [jèarn em bufea do génrro que 
ciniqra De fer. í£que dia Determinam tcniáta Depois que vio que elle capitam niór come* 
$áuafá;erfo:tat0a na cídáde: caem quantolbepareceo que fua tençsm qra tomar a cídáde ? 
roubillá ta  todo maistannopoerlbeo fogo á partida,fdupreandou per alvoeredor patran* 
do t  fofrendo grandestrabálbcsnaquelleemátcs. ffínalnicme ccm dia nciia Da partida Del* 
re? tDefauença0D3ntrqIletfeufilbo,ccmê cu a cidade tc mar algúa maneira De repouloDcs 
grandes trabãlbos que os Dias paliados tque: no qual tempo Èffonfo ̂ alboquqrque também 
comeqou a entender na forraíq;a que queria fa;er. ê  poflo que íRu? Naranjo 6 tínlpa De* 
fcfpergdo De poder aebar natçrra pqdra pera )(To,ccmo bemem captiuo que namvc nem 
fábe mais Da terra queos rrabálbos Dacáfa Dofenborque o tem: veoElfonfo SDalbcquer* 
que aebar naniefmatqrrapqdra pera cál t  mû ta cantaria lauráda em búasfepulturas antí* 
gas De gentios, n Dosprimeírosqueal̂ foram que elláuam no monte queoifTenios, onde 
os £ellátes primeiros vieram peucaraquella pcucgppm De Xlfcaláca.Elo pç do qual monte 
cm mut brque tempo fe5 búa mu? nobre fortalq3a, que Depcís De acabada por elle moti* 
telbe nam ficar por padrállo,fícouatórre De menágem Della cm altura De cínquo fobrídos, 
ccm bum curucbeo cubqrto Decbunbo ccm todallasoutras offícínas que refpcntíía á ma* 
gefláde Delia, á qual pos nome a famófa por que o merecia ella por a Vifla t  lugar tem re* 
meto onde qra fundada. áí aff? fundou búa igreja Da vccaqcm De nóffa fcnbora Danúcúda? 
acapqllaDaqual mandou cubrír ccm bum curucbeo Da fepultur a De btm re? quemandeurra* 
$er cõelefantes, óbra Depao mu?to bélaurada. flctiabíll;ccas qugescbrssfeaprcueiícw

ÍXh \
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2 -£ S 2 = í ^ Í K S S ^cdScliráuos^odleeandáoã ainda pdlosmítoa,outro» fíoramnosousofeíoiitrosclta 
uâ na cídádcto die fato qiwraçrá: niádou lançar pregote que todo efcrauo que fora oelre? 
®Smedfer>iciTeaelleptralbeni3 daroárfenniaraim£toqfKananofo!ODavidaaliberd9< 
^SntetínlVrnqualquÇrpefóaquelIjetroufçlTeljuefcrauooefttspoíadarfogidooHfeelle 
aDirfeiitalTc r,(ra fer afentado po efcr áno oelrep, que die II* mandamear bum tanto. @ qual 
S á  foy canfa q mufti gente linreficou captlua,poiq como o» txmea tmljam prémio ,co* 
cumeoa máto» trajiam oo pono próueljú More:<t tato q o aprefemaua potefcrauoPclref ,çra
affentsdonanratricolaoelle»,ficado cónomcoefcrauoelleruaniclljçrqfillpo». fio  piorçra, 
í  eomobúbóinéqueríaii.alaoutrooenúciãdoferefcrauocoona8 teftemnnlja»naaniatnai3  
miller: o oual negócio oeftesambaráge» fo? ao oiáre cauta oe mtivto niaUcmo fe vera. fti> 
3» eftasn 'outra»oba» perafeguráça oacidádeífesafonfo jZMtoqumuecutra peraonobre
ciiiicnioacoinercio Delia,quafvarequcrimetooo pcuo.fflqualob:;ifcjn:adarlaiirarmceda, 
oofto ó na terra o ouron prátagcralmétecoíélTepo!mercadoria,nem vida oelre? fleabamcd 
nam ouuéire'outt3moedal9urad'afen5oeftanbo,aqnal feruíaperaa» copla» oapraça: pc:q
gê oinrsis Cc mayóz fubdacia *z vdlta, cozria o comercio Delias per via oe ccmutaçã oe pua coufa 
per ciitra^quádo rufio entráua pzáta ou ouro,tinhá o pzópzío modo tomado edes oous me* 
rácsao pzçço ejentím cozria pela tçrra. Ca moeda na,poz a na auer na tçrrai nem os mouros 
n ceftimiauã,fcméteoedanho pelo auer niuyto <r fino q fe ad?aua na pzopzia rçrra: i  oede pc 
ra paqsméto oe iozmies <z ccufasDa p:aça laurou Duas foztcs,a fc»úa chamou Dinheiro <i a outra 
q continha oe? pinheiros chamou fo!do,<r a outra oe 00 foldos badddo.pepzata oaicyoe 
Õ50 omheírosfe? fóméte húa mcçda per nome malaquefes, a qual pzsta vinha aly De Í0cgu * 
oe ©vem mimo fina pele? oeooje pinheiros, auídaoehuúspouos cismados Caos que ja# 
5é «0 nózre Pedes oous reinos. f t  pour ofe? húa fó moeda chamada catl;oltcope valia Pe mil 
reses m uy fermóía pe vinte qucítro quilates pe ley: Demuyto ouro q alyvem pa ilha £aimtra <1 
afiVoo que trc yá ospoucsCequiosoas jlhaschamadas Cequio,qî m froteíras n coda Pa 
Chma. feita cda moeda em 0 pia Da noteftcaçá per q mandou qcozrçlíe,foy arando hdelefã
. - L -^  .__________/Ãr.11 fr. rm rima Ivll* frilâliâ CJ húdfÍTQ trai
Hino fellHOlIlO vV ̂ L ’Uld I l l l^  VJv jfv «  vw vmi« v 1 ^ a  A  j  * y

ya bú fíípo pe TRína Chetu 0 gouernadez pos gétíos,co gradefoma Pe toda edamoedâ Piâ  
te Po elefanteyã outros pous ná tam arayádos,? nelles trõbetas pede reino t  tangeres <r mô  
lherescãtadeíraspa terra q viuépcjede officio, todos acõpanhados Popouo Pa tçrrac aííy 

cc, hnes n̂ r e Incárís niib̂ iros cõ arandf feíífl * Ê Of auádo em

aqlla moeda 1 hú D̂ ojtuguesnafua: »:oado8 os ptegoesofilho Pe iPnna Chetu perramaua 
hfi gclpe bellas pero pono. 2Jcabí do ede aucto ouue logo na cida'de qué tomou 0 feitio *1 cabo 
cella,* começou comer fem refçrta algúa pez fer mais fauozauela todos q a Dos mouros: com 
cila mandáua Sfcnfo Í0alboquçrq pagar os jcjnáes áquelles que vmbam ao feruíço Pa óbza, 
pjincípalmáte aos [ĵ eguus q folgáuá Pe andar ao ganho Pos joznács. Cgemtsmcõtétes Po 
módopedeganho,qpartidosalguúsiúcospellesperafuatçrra,fe leíroualyficar hú filho De 
t  ú piloto cm medo De capita reatç cem pclles a ganhar fua vida naqllas cbzas :per fer mãcebo 
que cõ a comunicaçãDos nófiostomou a lingoa n folgáua cõ a cõuerfaçá Delles. Cem 0 qual 
ganho q todos acháuã em nes tbõ tract? meto q gçralméte recebiam guardádolhe verdade <z 
fudíça,a qual elles nã acháiã é elrey, áte ga |á auído per tirano: alTy cozreo a ncua Pe nes per 
todaatçrraqãte qSfõfo iBalboqugqfepartílíeDejQÊaláca entrará nelle maisDequozéta jû  
cos carregados Pemãtímétos n outras mercadczias Da t̂ rra^edy partirá outros Dot mercado 
res naturáes a ir fa5er fuasfa5édas aos póztos codumádos,cõ q a cidade começou énobzecer.



fejtto,
^*;",‘,fír?'í,PO!al0Úaso eulàs q cometéo for ful«í'

a á ^ d ^ r^ r^ T  ffl5 Cf ^ a per«f£’bufcando parinres *1 amigos pera co immâíi rerfe poderia per algum mcdotornarfe a reíiítuír m póneosoucl! a cí
J m r t S f S  *■&5 2 3 ? ?  f r  Km «* *  p ^ 5 ?&

iK is E ^mvrfi h-í i '  frenda qiietmf?a. fôc qual trsícto que elle tra5i8 veo ter a máo oe 2 Jfonfo STfibor i s efficiofaser alguas tiranias aos mouros*» mercadores ca fta
8 filtros S t  es

f f í S r S ’  ptopwdades: q fotne tudo todolos efcrjuo» qut podia etiér«mf0  
c iMfiitr.iii. iti na íi:a pouoaçím nunca calf la jã, os quits lójo raandína mcrtr no fat™

2i,efn̂ p03maie^ b r^ X a T o o ft./p t^
der f e m  "V "™ 'c° ?' ̂ 0 pouo ílmúm p0J nímk ̂  a r  cn*' u 8 p5 tcliro v̂ ccmiiromandfliií nafta pcuoeçem cue mm correílê a rc íTa Míceda ncuamenre feira mssaoo rev jQfóahg tried ftnrfo t\\e rom .. »-. ...

I r ' , v f a  o  le r i t 0  D ê cj r fn  Í3 3 e n d a  q u e lfc e  t o m a r a  t  <i q u é f?  e fc a p c u  Ce o  n e m  m a ta re m  e s  
e k ia u o s q t ie  o  a p e d r e ja r a m  e c m  p s e s  C e f ta n b o  q u e  e fta u ã  e m  t u a  c a f t  q u e  e ra  fe ú  a in i r  
j k r  n a m s u e r  p e d r a s  n a  t e r r a ,  o  q u a l  m e r c a d o :  fc  v e o  le g o  q u e í r a r  a  á f e n f o  f e a lb c q u c ic u e .  
i ^ o o s t  a s  q u a e s  c o u fa s  p r a t ic a n d o  e lle  c ó  i f t u ?  f e a r a u í c  q u e  fe ru ia  Ce fe ito r»»  o u t r o s  c f f i t  kes 
q u e  a i?  a m a m p e  f ic a r  n a  l o r r a le ja j  a t o n ta r a m  v í f t o  c c m c e f ie  3 f  « o  D ia n te  c e s  le u s  c í l j c s  to .*  
d o l o s o i s s  f a j i a m i l f o : ^ ^ o s  f i n a e s C e f t a s  c b :e s  e r a m q u e c c m c v íc IT c te m p o  e s g u ia  c g  
m e te r e m  r e ú o i t a : f e u  v o r o e r a  q u e  a n te  c e  p ro c e d e r  t o a is  c m  o u t r a s  m a ld a d e s  q u e  u r m  te u e f*  
iC it j  re f i ie c i iO jD e ú ía  o c  m o r r e r  b o j  o ru e lh o ?  m f id n  r t i t ? K v r  l u r f f r p M n  ísv» M im t  c r  ( r  t'l aa! a .

feeik a i?ú
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cllcSlfonfoOaiDoqî m!̂  °,, f,u «urro.™ fe rn  fcclalcer ĉ cucrnsicic
rcoajanrcu8elk* 6.^ í !S ih ^ £ a !o?atu gouernadc:oea gentios,|£sste© uetir ja'i 
cos ty'oeva $a tina* fflfonfo2£?,lbcqucrqiic tanto que (cube a *> inda ortr
*i a cutroeoesmam tm módo que 00 queria cumr,<r el!esouuiram cm
U«,aiuntoufc ccl” mandouamuTe ̂ srgnfo m  l ^ ice cv

5 2 ^ n̂ ff^tido^acârt*â tin l^rf^ ininctoc Up*

Ggueu itnpo i) v 1 ~  ,,, f! ie rgcfccisi come :111c a visa que rque Tennncu a

teus filtcc IC 0str*3«r i g ' S S S !  Msbaqfe ft5 napííçácm que c»e* cfpe 
csdeM'cqaFnfÍUConfí®®,.®®J^j„0 Vípe5wStqiici«(ccitiocían!<.tiic8 )ffttra'
rs u s n ifc s n c iu r tc a rc c m a iia m c iK a © ^ ^ ^ ^  g J |j(|o n (j t l ! (-(1Jf1||; t |g,t l ^ (:Cj lle tj

mo peraeftaremcngquetout ^ / ^ ( g ^ c c m  o crtsferaòniarar,-! «11* o»
bem 2o tempo que £  icgo w g  S f(J„cue ccm pjfc.cce que cetiuticiauem funs cul
cutrosquejram c* irçe * o:dcngcpcs * p:cceflidafegundo fo:ma
pss. Si cfwWwqumbente® « on$e auendo
ce weitofefQ naquellaadadCjav me t̂eoi 0 pcu0̂ c xî aJocsfícou inû  Cefafombsido Ca 
tejafeisoiae que9aP5C/° • r , n,uvta lû jia <- qUC n nsm vendíamospo: tarn pom
^ c ile tíra n o c o n u ç ra m to c e g

(o F ^o ccn » ftiw i« ^K *:Btto i.eUjequiomandírentregaroacojposfxrâ eiarfc» 
m  (uasculpas.eflamcllxr aw»
pultura que a» Inrariíoocteimineupcisafonfo ©albcquprque Ifeos mm quisJ „ a v ( w 9  N fM mote:*
íá rp o lo o u ro q u e m a rô u ^ c n i ^ $  f l c g u e m fd s c Uf9cm ilpefc»5o u ro q iK fi5< j|i
p ra  iffo item "  •<I^ °  £ £ ^ /n J ffL ra p c ra ilT o ic d iru a ftn n lla ^ m a is M n d o ll^
qiiãtom dnooF^fi^P ^ S ^ f uli^a i(® iittircCnto<ral?tni?tcderofonatpr 
<fta w ,garça queo< * » J “ ■ccm ccWS« 50 P!<ml°  w  m  
ra »n0 9 one cm wda mmitwa ̂  polj ja flfealixa cõ efta rent ltavira------termos

r s S r & é g :eq jellaçarteoa cidade cojn. P mióxs oa mate be feu mando a filbcs po: 00
to0quj.esft e t a ácSro M.'cc,uerqi;e. ® qutl infuliotanto que i  
ciKititiics qwctjl <_ _tL  ccm as mscs times to fsngue Cos mcaos , man*

Z m ^ * ^ * *  : «•**• fi*,£ffi raclfc"' •** "



pOUCáçaaíãpí.Mã&eíle liatn contente com eltave3 mandiua baqueliasditcquetinbaper 
elícsbiiçoesbe te lífs  cõ q fajU gram banno: <t affy naquella pine Da cidadebac'obe fabito 
alguilc rebates be que os íléalá^os andáusm afombrádos,por temçrein uuiyte a dies %ios 
com o a genie befefperáda quenaín temem morrer com tanto qne fatífraçam fua vingança.21 
qual furta ourou per bebias, tç que o mefmo pate 0uetir veo alientar pa5 com Sifonfo ©ab 
boqugque,meftrandoqueporganbarfuaami5ade‘:befeiar oíeruiço oelrei De Portugal a* 
Honiara os corações baqudla gente, n qual fe ll?e nam fora concedido aquelle iitódo be vingam 
Ç* q u fi como cbóro nos cáfos tarn trifles como fop o be feu fenl?or,fegúdo a genre bos jtóes 
i  funéfanaquellcs anctosjemprefiaram rnafór banno: mas com aquella ceuadura que fo£ 
artefíciobcõs amanfar elleõstínbaja' pacíficos *r obedientes a feu mandado. gjfonfo ©albo* 
quer que porque foube que die ̂ fao befejaua mu t̂o cafar com a filba be ̂ tímutírája que li?e fm 
máe premetia, parececlbe que por comprazer á molhe) belle pera effecto baqudle cafamento ti* 
5çra aquelles cometimentos, q caufou biííimular o melhor que podecom die leuadollpe em c: n 
tafuas ©efculpas.12 porque via também que cctncçnua elle ter crçdito entre os jio s  gente 
a maís principal? poderófa ba tçrra,? bandolhebe todo o officio quefora be ©tímutirsiaficá* 
ua maíslponrádoperaa mollpçr bdlelhe bar ilia fillpa cmcafamentoccm que ficaria oe todo 
aficfegádc: beu ibe o officio com que per efte módo ficou em pá3 fofcmctído a tiófia cbedíe ncía. 
SSbssjíto ourou nurç poucosbíascáa mefma Ipónra que lhe Elfonfo ©slboquçrqne fej na 
bádabo officio caufou toranarfe a rebalar: porque védo fe cafado com afilha beBtimutirija cõ 
que fica? fmboroaqudla fua gram família t  fa;enda,ficou logo vingador be fua tuórte porque 
com ella condiçam lhe Deu a fcgra a filha * Porem lego no principio nam fe moflrou mats que 
reud aosmandádos be ÍHfonfo ©alboquçrque fem fa$er guçrra: efperando quefefcfie elle pe# 
ra a ̂ ndia que feria tanto que a monçam víçfie. C  fiando as coufas nellc elládo drey De 
par cujo remo ç na ílípa £m m &  obra De vinte feis kgoas ao leuante De ílfoaláca, porque fera 
cafadocomlpííafílIpaDdrc^Dell̂ alicaDequeçraviiiuoDondeentrellesouueDefauença: Deter 
minou De fe meter em nóííagráça, pera elle fim. Sabendo elle como 2ífctifo ©albcquçrque 
a mingoa De Ipctiiecs nc bres per merte De ̂ timutiráía prcuera Do cffido que elk tínlpa a f  
tequetír equal ferebelà;a,DerermíncuDellpemsnd$irpedírque ÕleiriUepiraJPfôalácaa fer̂  
uír a drq  De Portugal cujo vsfialo queria fer: parecendo lhe que os íffbalá^os por rs5am Da 
nobrçja Defuapefcaccmobvifiemem íEalica pelas jntdígencías que já fobrilío tinham pe* 
der iatn a 21fonfoE^albcquçrque que IbeDçlTe o cffido que tinha patequetír. Com aqiial em 
entrada oe Duas o tempo llpe podíaDárlpua: fícár fenlpor oe flíbalaca ou prouocar todolos mo** 
radóres Della a fe paliarem a viuer ao feu rio De Campar. Pera effecto do qual propófito fe veo 
o búa jllpa aque os naturáes Da terra chamem ̂ apáta ?cs ncffcs báguáda pela que alv fsjem 
quando uaucgam, cu dos lilnões poles nsiiy’fosqiietcm: Da çualiílpa mandou bum prefente 
a Sfonfo íDalbequerqúe De certos fardos De lenboloçjtDebúa mafia Da efpecia De lacre que 
cutrÇlles feme De vernij, ^13’endo queaquella çra afructa Da fua terra: ipoílo que nella folie 
líure quefeuDeféíoqrafa5erfe vafTálobelref De Portugal t  vírvíuer a Hêalaca ao fermrfe a# 
prouuçffe a elle capitam trier. êíqual viitda perentem nam ouueeffecto, por Elfortfo ©albo** 
querqtie Ibe nam conceder algúas coufaseefuas capiteíaçces: porem Depois em tempo De 
‘Jjórge (©dboquçrquç fendo capitam Dacndia cidfíde Hlbaláca fe veo elle a ella com Pero oe 
ffaria,queandáua naquelle direito De Sabem Darmada como fe vera em feu tempo* ítaiu' 
bem viçra nelle tempo embaííadóres De bum re? gentio Da jlba Sauba com bum prefente 
offerecímentos De grande amijáds aSfonfo 0 albcquçrque, ao qual elle rcfpondeo 1 man* 
dou bum Dos elefantes que al£ foram temidos por fçrem la Demu t̂a d lím att alT̂  Ibe veo 
bum embaixador oelrê  be Siam cm companhia be tEDudte ̂ ernande5que ellelátínbaenuia1' 
do com os Cbí!0 * IS a caufa befua vinda çm querer elre'f per fua pefóa faber fe çra verdade do 
elládo em que eíláuaXiÈaláca^qgéteçra aquella que Ibe báua tal vingança oaquelle tirano: 
porque nam 0 podia crçr, <z Diílo mandáua agradecimentos a Sfonfo ©alboqueVqiíe Q\M* 
recendo fepor grande amigo beirei be Portugal pera 0 qual mandáus cártas n: prefente 1

jfi© ui
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q ã t afonfo©AoqiOTic.Como qual á tomáda *  mandou pc: mnteffgiirwo 

Sido oc S c a  fua onWwda por 2lntomooeII&iranda©a5«uçdo t  ©uam £o#o 
b m acomSádos com elguúas coufasocftaspaitee: a lutada oa qual cmbaiiada <ra 
Wcnra n S  áade,ç que poia cllc titt!?a odlroidoaquelletirano que tanto tempo Ibe foia rt'
udinmiapodçracaqigar,qu«oaltcmoíantcpodiamaiidarosreii8pouo8Dí ©anuíucr
íoudbcidádepo:qucfenJmtr9CtjdoBUíllaco!noo3p:opuosJ0 O!tLigiiçfe .Çuefle intimo
tSomandououiracmbaifádaadreíWî gupcr^uíDaCuiiija.íafft de como auto» 
mo oc n&lraudafoam em rauíosquealf viçramoe |£>çgu; t  pmem antomo oe H&iranda 
feo:rm£anáçari|que eraoelrey oeSpunpoi o feufetiljoiiofer oemaríperal? emrou per 
lérri tésíam. IRuy ©arauío 1 iflma ftictu poiq foutyram De 2 !fottlb ©alboquçrque como 
c- fcua ren'oem oe mandar oefcobiír assí Ibas oe DMuco q Banda, bonde nacía o crauo noj 
qmsáeai qUamo oaitauíoa fe fajiam piçta ordenaram bum lunco feu com algua nwcsdo- 
r a qSoecra capíá bum mouro per nome IBeboda Sfmael que fitfe Diante: ao qual afonfo 
Mbooucratte oeu regimento que fófle per todolos púncipaes poJtos 09 3 w a  oenunctan# 
do 0 feno oe jMáca^que p e ta  jr 9 ella fajerfeus p:oueítos maia feguramente que em 
ksíído oelrev íl&abamed,porque acbaríam todalas mercadorias Deftas partes occidentaes 
oe qne elIdeuáuamóftra.ÊsDb? fólTeásjlIjasOeU&alucoífôandacarregar,»: frççfie outra 
t4  ornusidacsni ,9 fim que a nauegaçam De íl&aláca que naquellas partes çra tam gçra nam 
k perckfie, cuutndo que eíláua em nófio podertambém que os nciíos nautos que áz ef# 
nmm mandar lógo, quando cbegáflêm a algum porto Deftes folíem bem recebidos. @ qual 
íP,efoodánamleuouoe vantage a tres nautos que afonfo ©alboquçrque mandou a eile Def# 
ccbrimemo msísqueoouson tresDíaSjDosquáesfofpo:capitam mo: Antonio j&ab:eu 0 
Gtiefoy ferido ccm 0 eípmgardom no íunco: t  Dos outros Deus çram capitães fntcífco 0 er 
nm s bymso Afonfo caualeíroscacáfacclrcy,*fcito:Das mercado:ías$om freire cria# 
tíot)« fBjinbaoonalLíano:,̂  efcríuam Í0 ícgo í6 o:gcs,«r pilotos íluís Bõotim, £on$alo 
iPtolitiera f  rancífco E0Í5. £cm regimento que em nenbua maneira fÍ5çlíem prçla nem to * 
inadiá, ante prccnráíTem pĝ cswdo 00 feu per onde qu<r quefcfíem:* alfentáflcm padrões 
3 g* terras nas cartas*:outros imrçtos auífos': refguardos que cctnsmbcm pera tamnouo 
Deíccbrimento .Efpedídos efíes tmbatwdóres <i nauiosque Sfonío i£slboquçrque man# 
dcujccmecou entender em fua partida pera a Sndía: leirando púmeíro gflentadotodalas cou 
fas oacidade 0 melbó: que fe podçflc fa5er cm tam breue tempo >z em negócio tam reuolto co# 
mofetractou Depots quccbegou a ella tçfua partida .{porespítam Da qualfortal̂ a (que ficai?* 
já em altura que fe pedíabem Defender ) leírcu aiftuy De íôríto IPatalím bum fidalgo Da villa 
De Sanctarem, pefcaoequcmelle confiou ogouçrno 1 oefenfem Daquella cidade, ccm at< 
tresétos-rtãtosbómeésDarmas. £afftu?©arauio po: alcaide mó: * feito: empagamétoDe 
feu captíueíro: t  po:efcriuãesDefeu cárgo,francífco Ba* cuedo, flècro Salgado, n 3loain 
4 >:gc. ̂ ilmoverifeDosmantímentcsjlíccme feu efertuem frãcifco £ardófo:
k gltiior cr ííeDo àmâ ern £>:as Sfcnfo, 1 pjoucdo: ros Defuntos «refpjital Eicgo £amád?o 
cent feusefcnuães,*: outros officíáes eufos nomes nam viçram a nóffa noticia, todos criado» 
Delre? t  pes 030 De merecimento fegundo feu cárgo .£po: debandar tgoucrnado: Dos gen# 
nos iHmaCbatû DosmcurosjQèaláiPOsbum feu Caciĵ Dos^áos Da párteDê pt po: 
ĵ ate ̂ Uietir eftár aleuantádo bum mouro bonrádo per nome Sragemut IRafa,*r Dos Da pár 
te jlber %v,m Colafcari'iî u^^arauiopo: já faber a língua Da tçrra <1 feus coftumes jnter# 
utçííe coni dies debandares em os negócios Da gouernança Defeus officios peraDarDiífo ra# 
sisrn so capttamÊutDe©:tto, po:que c pouo nam recebçífealgum agráuo dos debandares. 
íFio már letrou búa armadaoeoft vçllas em q ficaria trcjcfoe bómcés Darmas t  marcátes:

Vt>x**v TfcZAvÁA* fr CÍWMrthíyrt W XfCA Ŝ lílsr«fU»Hrt ft C-tt

ge èctelbo, Íiírcs pereira De ÍScrredo, Pero De faria, £b:íftóuã JD&afcsrenbas, ̂ nto# 
mo ©«3euçdo: todòs bomcés fidalgos 1 bõs caualeiros. £  aos q ncusméte fejcapítacs Deu



íEíuro fejcto.
párteDosnauíos qucleuou Dá J  lídía : com fu ndameritoque tirito que a die cbé gálTe pic»iier
oemdhó:esv afiMpas áquelles 3 ̂  tomara asem4 ãdáua po:às oaraosqfícáuã ncda armada.

fe vir pera 0 reino: n em lugar Delle Remain flbere5 como Diurnos aula oe ficárCopo 
do . í̂ ouídasedascoulastas maís que conuínham ágouernança <1 oefenfam oeflíbaláca <r 
alTy* its nefedíaríasa partida De znfonfo ©alboquçrque: viçranfe a elle osmoracíó:es que aí£ 
fícánã Dafento all? gentios Do í̂ uçlíj, ftbegu ,3 fauha, como 09 mouros Delias <z Doutras par# 
te63fa5cndoll?e fcvúa fála putoícaem módo De requerimêto. jCra5eridolhe á memójía como as 
coufas oaquella cidade eftaua ainda mujf frefeas 1 os ânimos De muitos pouco quietos 1 fegu 
rosno feruíço DelrepDe fibomigal,* outros pub:ícamétcalfi como XBal̂ os -j.gjáõs andauã 
leuatados podo q elle capitam módeixaua pera oefenfam Daquella cidade mû  bos capitães 
1 caualeíros, ell9 era tamanba coufa qué requeria femp:e p:efentea pefóaòeílecapita mó: , p:ín* 
cípalméte naquelle têpo. flbo: tato elles como bõs * frçs valTalos Delrê  De |jbo:tuga!, os quaes 
elle capitam mó: tinba ganido per armas <z Depois per amó: De boas ób:as ? merce que Delle 
receberam,llperequeriamqtiepojentamrtamrepartíflêperaâ ndiaaomenostçaoutramort 
<;am :jr q fe per véturana feitona Delrê auíaalgúa necemdádepera pagaméto oa géte oarmas 
dies a fup:ír iam com fuas fa3endas . Sfonfo 2Dalboquç'rque podo que edes mo:ad<5:es ó aper 
tauam mû to qu<ií£ imputando a elle 0 mal que aooíantefucedçlíe com fuab:eue partida, to 
da via edeõçllo que vio naquellas pefóas tam principles De quem Depédía a gouernanca a afo 
fego Da terra 0 fegurou maís em fua ida: 1 oadolhepo: ido murras graças *z as rçrções queob:t 
gãuáacodír aoedado oa 3 todia Ósefpedío í  oh? a tresou quáto Oíasfepartio co quátro vellaf* 
£He em bflá ? nas tres vmbam 3 íó:ge fiRune5 oejliam, ?£>efo ©alpoern, qUeçra nas em que 
foamoa ̂ ridia,t 0 piãolté>3rti5 em i?ú dos júcos q tomou naquelle caminho, todo ama* 
rítibndo De 3 aos: em q entrauam muvtos carpinteiros calafates? oíTicíaes mechanícos que 
Sfonfo ©aíboquçrque leuáuaem grãde edima> po: edes $áos fere grandes hómees cede mtf 
tçr 00 mar, os quaes feriam quaf̂  feferita pefóas a fo:a moihçres ? filbos que elles codumant 
tra5er conftgo. í2ac tempo que Sforifo ièalboquerq fe embaraçou, 0 p:íncípe Reinai que elle 
tomou em 0 iunco b:,iuooefapareceo: parece que Deíoófiou De poder fer redítuído em feu remo 
como Ibe ídfonfo <©alboquçrque tinha p:ometido, vendo que leuáua elle cõfigo poucas vçlias 
* gente. £  podo que 2lfonfo ©alboquçrq madou fe r Ddigencía em faa bufea, nuca Ó podçrí 
aebar: ? Depois fe foubeferjdoperaelrê íl&ahamedquefo:aoejQfoalácapo:trátos quean 
dáram entrçlles, onde edçue algús annos tç q per feu fauo: veo cob:ar 0 reino De íjàáçem em q 
Durou poucocomo verçmosem feu tempo * £  nedeoe feu Dedçrro 0 tirano que ò laçou Do rei# 
no gemendo que Elfonfo fêtelboquçrque Ipepedide conta Daquella ób:a 1 maís do que çra feito 
fl joam ̂ liçgas no feu po:tope (0 acem,trabalhou femp:e De 0 Contentar «r ganhar a vontade 
com boasób:as: po:que algufis hómeês que fo^ni ter ao feu po:toDa náofroloelamár q na# 
quella viagem que Sfonfo ̂ alboquçrq fe3 perá ̂ ndiafe perdeo (como verçm õs) elle Òs aga 
falhou * mandou com Dadiuas em as naps DC £ho:omadel que £am Carregar ao feu po:to pera 
Dh? fejrema£óchíj. Aleitando 2 lfortfo ̂ alboqiigqueá viagem Do qualefcreuçmos a Diart 
te, conuem p:ímeiro que entrçmos em 0 anno De D03e oarmosConta 00 4  paflouná ̂ ndia 
p:iucípalmenteem í6óa emquanto elle andou fó:a.

C£ap,vííi. Como osmourca Das terras firmes De £>óa partido 
Sfõfo i©alboqu<rque pera fl&aláca lhe viçram faser gu çrra, 
stç hum capitam do IBídalcam entrar na jlha , em que 0 capi# 
tam iRodrígo íHahello, Xl&anuel Da Cunhá ^ fo:ammó:tos«

£  #*™am ̂ re5 capitam mó: Delia áuia Defperár a ttionçam do tempo em que vem os (íteos 
De Hfôaluco, fôanda, Címoí,<r Daqliellaspartes o:íenties a ílfbalica pera carregar dc Drogas 
D̂outra fa5enda as náos Dos anitadó:es que 2 >í ogo Xlèende5 De tiafconççllo s leuáua t  oĥ

Mf íti>
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®momuft3 8 térrasfírmesDe0 óanam cftáuamDetodo aflcntádasnem o 
anímoDefeus moadójesmuf fiees na obediência nófla,tantoque viram par 
tido Sfófo ©alboquçrqpera Áfcaláca, lugar t l remoto Da 3 lndía ? tçrra pera 
6 os nóflos nã tín!?ã nauegádo, «t maís muf ouuidófa pelo q nella acôteccoa 
jfciogo &ópe5De Sequeira: como géte q nã temia fua tomada começou De fe 
rebeiar nã qrédo acodirco o rédíméco Das tenadariasao capita XHbdráo a quê 

ãfôíb»õqt!<rq ástínbaDado pela maneira q oilTemos. £  pofto q cõa géte Da guerra q elle 
traria o:denáda pera DefenfamDaqllas teoadarias ás v̂ esfaõia .irecadaça Delia» cõ trabálbo, 
muf 'oniayó: Ò teue tanto quecom força De gente veo fobrçlle bum capitam Do Malcam cba* 
míído ifeuláte Can: té que per Derradeiro vindo efte$>u!ate£an a Ibe oar búa batálba, flfòel 
ráolbe (ãvo o oelbaratou, com quatro milpíães <zquo:enta De cauallo q tínba,rendo {fbulate 
Can mimo maf ói numero De geme. Seguindo o alcanço Do qual bum feu capita Delle jQfcel' 
ráo pernome %árao,quís tanto prrfeguir osjmigos quequáff DefefperadosDefalijaçamem 
bum luqar efireito tomaram fób:e ff onde fçarao, fof mojto * a ma*ójpárteoagéte que leuá' 
ua: com o ímpeto Dá qual víctóna vieram Dár com Ufcelrao que eftáua repoufádo Daquelle few 
to ? for alf oeíbaratádo * £  po:quelbetomársm o camínbo De Cóa, s ellefer bóme Debonra 
çfaber quê acerca oe nós ç jnjuría perder o campo, nam oufou vir ante o capitam íRodrigo 
ífiàbello naquelleeftádooe vencido,*: fof fe peraelref oeíiflarfinga: leuando conligo gímcía 
que com o vimos elle tínba tomado fób:e ff po: caufa Do roubo Das náo$,os quaes oannos fe 
Ós nam pagou cõ a fajenda foiarn págos com fua móíte lá emíRarfmga De fua cbegáda a poiw 
cos Dias. Com a qual nóua fua molb<r <r filbos fogiram De @noj onde enáuam n fe víçrarn a 
Cóabufcarnóflbampáro: soa quáes 2 ífonfo ©alboquçrq Depois De fua vindaDe jQ&sláca» 
Cpofto queelle Cimója çra trauefo) po: mcmójíados ferurços que fe5 na tomada De £óa <i 
etemploaogentíoDaquellatçrráque as inolbçres«r filbos Daquel!esquemílitáuam<rmomsm 
pó: nos eram amparados,Ibe mádou ojdenar cgta coufa De que fe mantíuçlfem. flf&elráo De* 
poísquefof em tofinga nam tardou mufto que nam fofcbamádopoj o pouo Do reino De 
$oo: poj fer rnóno o jrmão com que tínba guerra fcbze a faceto do reino. £  como çra bô' 
mé grato tanto que foube que afonfo ĝ alboquçrque çravindo De Hfraláca Ibe mádou alguas 
pecas Deferurço: em que entrou bum alTenío fojrado DouVo ao medo De trípççaquelbeelrefOe 
'áarfmgaDeuquando feDelle efpedío po: vir be;dar,'t femp:efof grande amigo De ĵ oítrgue# 
fes em quanto víueo ♦ ficando as terras De £>óa oefemparádas comefta batálba em que Hfcer 
ráo fof oeíbaratádo, fem fftodrígo ífiabeílo Ibe poder focojrer poj a pouca gente que tínba: le* 
uantoufe nefta conjunçam bum mouro coiro <z com p:egações per módo De retigíam começou 
De jndmír * cóuocarmufto pouo dos mouros dos que lançáramos Da ilbaDeCóa,*: Doutros 
a ella ve3ínbosq víçfle fobrçlla. Ĵ ):ometédo cõ feus fermões De fatanas reftíruíçã Delia: oe ma 
neíra que com a gente q efte mouroaíuntou i  outra q fculÃe Can tinba fefe&ú co?po De ma# 
isDe oito mil bómés,cõ que elle HbulátcCan algúas veses vínba Dár móílra Derredoj Da jlba, 
<i qq fucelTo tomar cõíçlbo Do módo q teria em cometer a entráda Delia. 21 qual elle nã cometçra 
feEodrígo íRabello fijera atójre <z baluarte que íbe2!fonfo SDalboquçrq leírcu ô:denádo que 
fi3éfle no pálío Ceneftarií na párteDa jlba: ondeeftáua bú muro vçllpo largos fobçrbofóbje o 
rio, cõ búapójta como q já em outro têpo fe frççra alf aquella Defenfam po: guarda Da êtráda Da 

" jU?a • íÉ>o:q como toda era cercádaDe rjolárgo,fegurádo elle pálTo po: fer o maís co:réteDatcr 
ra firme,ficáua o mais Da |lba guarda do cõ pouca vegia: «r quãdo per qualquçr ouira parte fcf 
fe entrada,pera faf: Delia DeprçlTa nã podia fer fe nã per aquf, o qual lugar tomado ficáua a géte 
Dcfta entráda perdida,*r jfto çra o q afofo Ŝ alboquçrq lamétáuaDepois Da fua vinda. 2 ( qual 
ób:a iRodrígo iftabello po? entã ouue po: efeufada po: ter outras Da cidade a q acodír, n maís 
védo q Ĥ elráo andàuacõ géte oe gnçrra nas tçrras firmes tcqnã auía nellas mouros De q te 
mera êtráda ca (Iba Depois q Hfóelíq Elgri perdeo eftas tçrras firmes,«: o BBidslcã cõ fuas ocu 
paçõesoa guerraq tínba nofçrtã nã acodía a cilas. flbcró Depoisq die THodrígo iftabello vto
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Ufbelráo ctfbaratádo cSa vinda De |£>ulatecan, s q cÔ elle ft gjutifárã os mouros 00 outro pre# 
gadorcõ queltevinbacármóflraeoerredoicajlbMpodíaeiiijangádaecomo ca outra 
cometer a entrada Delia: ordenou nauíosce guarda,porq tçenram a vcgia cos páíTosçra enco 
mendáda ao tanadar Cógcquíj Ipóméteguçrrâ niû fíçlftruido?, <0 qual com certos fiRrç 
ques que Iam capitães ca gêteCe peç ftgúdo vfo Ca t<rra, ce noite <r ce cia rcldáusm os pálios 
ce Ibfpecta: porque como elles gain co gentio Canarij ca )!l;a que tínbá nella niclbg 'rfiíbos, 
tanto jmportáua a elles a guarda ca |!l?a por Ibe nemCeílroirem fua pobre aldea onde víuíam, 
como aos neflesa cidáde onde eftáiam mats fegurosyr fóbretudo fempre 0 adaíl S>iogo $*r 
nande5 ordinariamente ccm a gentececauallo «r peç a elle ordenada, a gíros vífitáuarodolos 
pánbs. ̂ porque õsoeJÕeneftaríjçSgacíj ̂ rem Ce mâ ór fofpecta, tãto que jjbularecan oeu 
móllrace fy, mandou íRodrígc íRabçlo a bum [£erc l£>reto morador ca cidade que efteirçííe 
com bum batel grade com alcuúsbcmeési cuaspççasoartdbsría em 0 pálio Ce lõeneftaríj t 
* no ce Sgacij outros Cousbateqs em bú Celles Sires í©ía5 n no outro Sires ca ©íltia por 
capitamCetodostreSjCandoviftaabúâ ontraparte.̂ elleiRodrígo iftabcllo per muitas 
ve3es caualgáuacom atçquorentaoe cauállo agente Ce pç ca tçrraa andáua fsuorccendo as 
aldeas: ? cáua tambem algúa móftra a ĵ ulatecan que aparecíaoa outra bandaco rio.Suen 
do já cias que a guarda ca jlba procedia per efta maneira, como pulatecan ga bcutem ce 
gugmcejnduftría ordenou búas jangadas perbuús efteíros centro corio ce Smmr que 
vinbam Cár no páfo ce Sgacij ;moftrando que per aquella párte auía Ccfa5er a entrada: a pera 
jllo tinbafuas jntelígenciasccm alguús gentios moradores na jlba,que como folie centro 
qucleitáliem cs ncflbs tfe ajuntaliemcom elle. &o qual cometimentoquefe5ao gentio ca 
rçr ra, Crifná bum capitam celles Ô cefeobrío a iftcdrígo iftabçllot <1 paliando alguús cias 
que elle fgmtetecarli andou ccm elles nefte trácto tudo mdurtricfamente pera que (Rodrigo 
íftabçllo 0 foubçlie: mandou Cíjer a dies principles que tínba conuccádopera 0 negócio que 
pera búa tal noite 0 víçíTent efperar ao pafTo ce Sgacíj. iftodrigo IRabello conto fotauifado 
certa noite cefua entrada per aquella párte: mandeua f£)ero[jbr<to que dféuaeml&enefta# 
rij que feviçíie ajuntar ccm Sires ca ©ilua.̂ ulatecan ccmonsm efperáua outra coufa, ti# 
nba no pálio IBeneftaríj gente prçrtes a a nádo paliaram á jlba fóbre as adargas s cçftos óbra 
Ce fflgcntos bómeês, q víçrá lego ao lõgo ca ribeira tç 0 prííTo ce Sgacíj tomar s gente cas tçr 
ra q eftáua aty em guárdaco pálTo Sgaci j. Squal com 0 tínba os ólbos no már a 0 cefcu ido m 
tçtra, quando ftnttram 0 fijrro em fy ouuerá que a jlba çra entráda per muitas pártes nam rc 
gente que oaconuocáua em fua ajuda mas que Ibe queria tirar avida :* por jlío começou ea ■ 
bum acodíráfua aldea a peer em ce bro molbg 1 filbos. Sires Ca Silua que eftáua beirem 
na tçrra firme vígíandoa faídacasjangádas, quando ouuío os alaridoscosmeuros a areia 
a aldea cos gentios que eftáusm em guárdaco pálio, parecendolbcqtie algúss jangadas oas 
que elle efperáua çrsm paliadas ca bandacalem ,fo  ̂Demandar a jlba pera ver k às via t% 
nam as aebando nem menos onâ que que eftáua febre 0 pálTo, tomoufe ao lugar que ante ti* 
nba. <àue c'raaquelleper ondeefperáua que auiam Ce fair as jangadas ftgundo 0 atufo ce *tHcv 
drígoíKabêllotparecendolbe que a grita carder ca aldea çra algúa maldádecos gentios ca 
terra feitaperaínduftríaceíĵ ulatecan, pera que em quanto acodílle alfcomosbatecs fair die 
com fuas jangádas. S qual fofpecta era aí% porque nam feria Sires ca ©ílua tornado a efte 
lugár,quando fentío 0 rumorCa gente que vinba nas íangádas: cporque oefeuro ca noite c 
cbuíua Ibe nam Díuavifta pera ás cometer, conuerteofe a mandar tirarcom artelbaríaa çfmo 
ondeftntíram 0 rumor,que caufou nam fe mudarem os mourosconde eftáuam 0 queaproueí 
tou mû toperafefaluárem.forque quando veo pela rnenbaá ccmamareç vasiac 0 már eft 
prâ ar mu jtopor ftrem agoas víuas,efàuam todos cm feco buús febre coroas oarca curros 
em valTatce maneira que os nóflos betees nam podiam jr a elles * eftauam bum pouco a* 
faftádos pera com artelbaria Ibe fa5er algum Canno. Sires ca Sitos em quanto òs ti# 
nba al? prçfos tç vir a març, Ceu búa volta see pálTos Ca jlba, <z aebou que verdadeira# 
mente 00 alaridos a fogo que ouuío * víoce noite c'ram Cos mouros c que entraram per
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^m^cirií onde já oa banda Da terra firme vío mû fa gente que queria paííar per búa jangada 
pequenacsueeftáuamfa3cndo,aqualób:aempedioquenam fólíc maís auante. î ero ijfto » 
njoueitáua ii bem pouco pojque ante oe fua vinda <ram paliados alguus ntourosoccauallo co 
bum ítoloe oe genre oe pe que le aiútáram com 00 piães que paliaram oe noite: os quaes como 
nam acharam oefenfam natçrrameteranfepereliasaldeasferíndo * matando oslauradojes, 
mimos 000 quáes que podiam efeapar oaquelle primeiro ímpeto em fio a gram comda vínhã 
bufear oampárooacidáde Guando 0 capitam Rodrigo ifiabdlo òs vío emrarodles banh* 
dosemrangueoasferídasqueíátra5íam,casmolbçres'rcrianças oc: peito polias em hum 
vuio d?«o: mandou a gram pslfa ao adaíl ©iogo ffernandej que lfc»c folie raber fe çra mu?ta 
crente entrada, ©qual tanto que fsrço l?um pedáçooa cidade topou muitos oeftes laura* 
dójes que vinhamfogindo,* oilfçranlhc que feriam arç quínhetos mouros: 1 fobrçftes vĉ o 
0 tenadarCógequííque elle mandou jrao capitam pera lhe oárra5am ooçjue fabiaem quam 
todkadaílDíiual?úavóltaperaauermai6 VíftaoatçrraXI?egado elle Cogequija iftodrígo 
IBabeUo ccnteiilhe 0 módo 00 oefbaráto 00 l̂ â que que eftáuaem guarda 00 palio, «t que lhe 
parecia fequndo 0 que ce noite fe podia eftimar os mouros poderiam fer atçoo5entcs: * po:é 
pela nóuaque Upe oáuam os lauradó:ee oas aldeas, per toda a jlba andaua nurçta géte efpalbá 
da coiro quem vinha a roubar 0 capo *r nam cometer a cídáde. IRodrígoífiabcllo com efta jm 
fomiacsm caualgou com arç trinta t  feís oe cauallo a fefenta piles que fe al? acharam com 0 tâ  
nadar: mas em faíndooa cídádefof recolhendo os que vinham fogindo rç 0 adail viroir com 
elle que lhe oeu a mefma nóua Oe Ccgequíj. Elo qual adaíl 0 capitam lógo efpedío com quatro 
oe cauallo que lhe íólie atalhando a odeobrindo a rçrrapera faber a que parte andáiam 09 mou 
ros.éartidooadaílví̂ ramtçr como capitam oouslauradõies,»: oííferanlheque fegundo 
tínhamfabido a quella noittepello paffo oe Eígacíj entraram atçoosentos mourosqueleme 
teram per eífas aldeas a roubar *i matar: 1 que os gançáres oa tçrra fe ajuntaram <r os tinham 
cercado emhumcouá em £òa a trçlha, o* quáes aguardáuam po: fua merce pera os tomar al* 
ásmãos. ©capitam porihe parecer que eftaçra a verdade oe todoaquellealuojóço oa tçrra <z 
nam perder aquella prça, tomou bum me?o galope: 1 chegando a humtçfo ondeo adaíl veo ter 
comeiíequevínba atalhando at̂ rra; víramos mouros que lhe ficáuam Oebaíito no valle em 
bum capo oe gente oe atç mil 1 quinhentos hómees, ccmo que ouuçram vifta oos nólios * 
ysmtomandohumtçfo. ©uando elle vio que 0 numero oa gente çra maís <1 nam eftáua no 
eftádo quelbe cslauradc:esOiífçram,oifié contra osqueõacõpanháuam, pareceme quemal 
foube contar quem nos cáfe5vir,quevosparecefenhó:esq oeuçmos fa5er:’ ao que refpodeo 
(§5ero Corçfma, nós temos a cídáde longe ? aqui nam há mais que bebella <z nam vertella. 
Com aqual paláura hi nam ouue maís cõídbo c poi nam oárem em a Detença oelle animo aos 
mouros)queoí5erocapitum em nomeoeoeos ©áctiago. Crã cõlRodrígo Eabello neítc 
feito dies fidalgos 1 caualeíros, titmmd oa Cunha filho Oe CríHam oa Cunha, SDuarte oe 
Xl̂ çUo queficáram Doentes quãdo Elfonfo Mboquçrq partío pera Ukaláca^erc Cojefma 
que oepoís fo? p:ouedo2 Oos fomos oelrci, íperna5 Cozrea ©altafar oaS l̂ua ambos \x* 
mios, Hfôem ©afonfo hum efpicíal caualeiro oe Cangere, 1£>m ©ocárro almorerife oa cídá* 
de, 0 adaíl ©íogo ̂ ernande5,IÔaftiam ifioí} que oepoís fô  íuísoa balança oa moçda oe HLíx* 
boa,fernãChanóca,CópoÉ>abjeualmorerífe Oos mantimentos,«r̂ rancífcooeXIÊadureí 
rafilho oe Elntam ©Í3 00 chafarí5 oe Elrrô os, í6onçallo THabello, peruam Caldeira, Sinto 
mo Cojrea,mçftre21fonro fodegiain t  outros cujos nómes nam víçrama nójia noticia, que 
per todos fariam numero Oe atç quozenta oe cauállo *1 piles Oatçrra atçcento trinta que fe ajun 
tiram com 0 tenadar. ©s mouros todos vinham apç»ro capitam Oelles çra hum turco valen 
te oe fua pefóa que poí hónra oe capitam çra cr̂ ido em hú ando: ao omb:o oe quatro hómees, 
oe çimaoos quáesmandáua a géte como fe andálfe a cauálo. © qual naquella pequena oemója 
quefi5çram os nóliosemfeoeterminar vendo que feria confulta'r po: poucos namoufariã oe 
os cometercob2ouco:açam: oemaneíraquequandoocapitam oeu Sanctiágo jáelle com os 
feus 0 receberam com alarídos os nóífos oefpendédooofeu almajemoe frqchas» C fc  ̂a coufa
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cmfogída,emburcaDomár,p9recendolh.eque podiam achar algum fauor Dos feus :?fo£ m  
ta a matatica nelles nefla fogidá que algims qtie efcapirain fo£ por fçrem tantos z os nóflbs tl 
poucos que em quanto feoétírtlpa coni buúsfcpolTçram os outros émfalud.fí os que máis 
fcguiram eile alcanço foram o capitam Manuel Da £unl?a, peruam £crrea, f|2>ero Cojefnid 
z íõras iS'ocarro: z aflj Iheftcou o bráço mais cáníadb* £ornando o capitam Delta victoria 
chegou a die bum bómê Da tçrra z oilte que per búa tal parte erttrauairi m ouros com o qual elle 
mandou o adail a ver viílaDa génte 14 fóbrê eílé bóitie cbégoii outro ? Diflfe que em outra parté 
maí s pçrto vira alguús bómeés que fe recolhiam a húm tçfo iunto Dagoa como gente que naiti 
ouflua oefâ roal̂ aqualtodaem feu traio Çram Dos prmcípáea quelbe parecia poderem ló* 
go fer tomados. ® capitam fauorecidó Da Victoria oii porque ò cbam m  o Teu Derradeiro ota, 
fem maísconftderâ m comeíTes quetínham os cauállosmerioscaufidos póltelógo na piam 
teira: z como era hómê De Tua pelbat Defejóío Dehônra, erttrandô primeiro que todos pela eti* 
tráda per queferuíaa recolhimento onde fe os mouros quilTçiam póí em oefenfaiti que çra 
bum lugar íngreme ? torneádo De paredes Dé hedeficios que já \t efteuçram,fô  íbc logo oerrí 
bádo o cauálloccmbuiii 5argUncho Darremcfib z elle morto primeiro que fepodéííe Defembá' 
roĉ r, z per o mefm o módo Uíbãnud Da Cunha que vinha ertfiádò tias ancas Delle. jfíorq̂ e 
Dentro cl lauam maís oe fetenta mouros todòs gcíite líiupa a $  com o feu capitam ftbulatecait 
©quglbulcoumódo De palTár Datara fífriíez edítia al? recolhido porque foube do oeíbarito 
DsfuagtnteKafojnmafbylbetamfauojfltíelqueeftandoperdídotquáfí tômádo ás mãos* 
vee a fer vencedor Dc quem namauia mç̂ a óraque vencera mil?qliirthentosbomeés. B eíle 
perigo De mórteouuçramoepaflar os outros que vinham trás eítesDuas tam notluees pefó# 
as,mas quando os acharam atraueiTádcsnaqudla entrada,? virem oqueva Dentro tornara 
a voter, pernam fer lugar em qUe podçíTeín vingar fua morte,? traftrcmoscauállcetnesque 
fomente peraaquelíefeito em andar fcbrçlles andluam mortosi ?fcfjèulaíecart nam efteuçrá 
tam temc:i5ádo parecendo Ibequeiio campo andina gente gróíTa De que aquelles feriam al# 
guúsDefinandádoBjpjliíieíroqueeílescbcgarsmacidádebum̂ bnos mataram * Chegada 
cita trííle ncua a cidade Da morte oe raes peícas,cuue nella grande coofufam, porque ainda q 
tinham fabído Da v ictc ria que Dante cuuçram,ccm fua itiórte tudo efqueceo t z maís vêdo que 
o gentio Da terra atafslbádogrartde numero Delle eiuraua clamando que a jlba <ra entrada De 
muitos mouros. ft pcfto que per regimento Dclre£ os alcaides móJes focçdem aos capitães i 
pc2 o negócio Da oefenfam Da cidádc citar em grande rífco, z pera o gouçrrto Delia áuia miller 
bfi bómê De madura idáde z De mu\'ta erperiêcía nas coufas Da guerra: a ma'fo: párte Dagen* 
te forque a capitania Ddlefecçlte a 0 íogcĤ ende5 De âfcortcçllos em que concorriam 
ascahdádesqueccnninbaíupera (lío, víllo tambetn como F̂rartcifco l̂ antója alcaide mói 
qttáft; Dd'iftioooDerdiooa fncelTani. ̂ po2elleÊ>iogo jQÊende$fícarp:çfo nocallçllopiiocv 
fo que atras fica, ̂ rãcifco£oniinçl feito?? osòfficiííesDaCamarsiDacídáde? outras pê as 
principles í Ibe fc»m com auctó folenne leuantar a menage De piçfo Z lbe entregáram o gouer 
nooacidáde com nome De captem Della* Sires Da SiluaquefotDarnopáflol6enellaríj feni 
fer fabedóí Delias coufas, sndou a búa z a outra parte verfe çra alguagente entrada na jlba 
tojnádo a o páfTo De 2 ígadí o nde loítíiia os mouros em feco,acbou que com avinda Da mar̂  
muTtâ párte Delles çram reeolbidos z outros diluam em tal lugar quejbe nam podia fá5er Da» 
no . Andando naqualDdígencia véo faber per gertte Da terra queDcciá i  ribeirabufear ampá» 
ro do md que fefajia nas aldeas :cj atçrraçra cbeaDe mouros De Pulatecan q entráraDe noí 
te z ante íiienbaã per o pílTo jSenellarií. Com a qualnóua De qiiefof logo maís certeficádo 
com o grande numero te mouros queacodíam aporto De Sgacij ver fe poderiam paliar em 
jangadas, tetermínoufe quefuaefiancía altçrá efcufáda pois os mouros títibam tantas pár 
tes per onde emrar: z maís que Da cidade nam Ibe vinba recado cómo ocupada emalgííagra 
de necdlídáde.Êcomelle fundamento fefot adia ondeacbou os trabalhos que Ditemos: 
z a parcídâ Delle fes que a gente Deĵ ulatccan palfáfe maís prçiles ? á fua vontáde por lf?e nam
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fcroetadi* a rfg m .. © qual ií»eanccmo Ixmc que ̂ î mdamctooepSKm c<r. 
rnS í*oni6rc«w «<nti^tftl*M tt» l^nK l»1,0 Pil!b Eendtai caias <t vaHos 
ml«w ar (avrMa faralcja: icmando pare w bum outeiro poj Ilje nam ficar aqu* pa-

KSacaka.oondepoderiareceberwnnoscompoura^^^
' ̂ ^^w ^feH ieeo iV deel^iiw todora i^C iii^

CCapit* it. Como o Bídalcam mãdou outro capitam fôtee î oa, 
*z o modo que tque pera com nólía ajuda lançar ĵ ulatecanoa forta 
l«a que come çoufa$er:<zoin9íe que aconteceono tempo que a 
cidade clique cercada, tçfe nella lançar $om íl&achado bum 
tjbortuguesandáuaentreos mouros.

mdàm  como fo£ certefícádo bdta entrada ba jlba fem fer per carta be 
■ i ̂ {cm <i wfatal&a que fajia no páfio *i outras coufas comobómé jfento, co 

ímeçoube tomar pzefunçam que nam eftáua mirçtc fiel nas coufasbefeu feruí* 
?.. 5___nam lh? iríhímdía rom o rendimento Dfífl térraafirmffl.
ímeçoube tomar pieiunçam que uai» uwwh mujiuuvma» uwiww nu m «r 
|t0. po:quejábantes namlpe refpondía com o rendimento oas tqrras firmes, 
loiindo oefpender tudo com a gente q trajía a fold o pera ãs befender be nós» 
Vom a aual foípectaante que clle í̂ ulatecan fefíjqfle maís poderófo, oídenou 

oe mandarõútro capitam,* fffi bum feu cunbádo per nomeiftoyomocan a que os nójjos cfra
tnã iàu5çglcam:poW5eP0̂ erpcfóatamp:mcípaKmaisp02leuar atç fqtemil bemeesemq 
fntr-íuammurtos mouros bancos be toda n9çam,$nikecan lhe obedeceria, m qual coufa 
foĉ deo peta confóíro,cá fjjbulatecan fe moílroumu?agrauado; ofendo que o Bídalcan lhe 
tomáua fua bonra em mandar a elk Ífto3tomocan, pois ceimantofaoguevertídotomára 
aoudla ítba be que ô nwndáua tirar: nsm tendo belle Bídalcan recebido maís ajudas pera efte 
fdío ouéhuús poucos be bómêsq per feu mandado trontera lego no principio baquellaguqr 
ra ? oue tudo o1 maís te aquelle eftádo qra jnduftr ía *i trabalhos belle flèulatecan. ifío5tomoca 
cupido Ó vio tam endinádo* feito em paláuras, cófirmouoquefebellefofpectauaeftar mfto 
akuantádo: <i comobómé paidente* manhófo fc5 aeftenegociobous rodos que Ibemû to 
SD’cueitaram pera tudo íl?c ficar na ma o»© primeiro fo£ a 2bulatecan<) bî endolbe que nam le 
podia necar die Matecan ter cometido aquelle feito como caualeíro que qra,po2 o qual mere 
da mercèao Bidalcan, * que die lhe fereueria como as coufas eftauaiu cm melho: elfoídc bo q 
Ibe fea oito * que a culpa oe die al£ vir foia belle mefmo f̂ ulatecan nam efereuer ao Bidalcan 
o aue tinba feito * auía rneílqr pera acabar oe leuar oe todo aquella jmp;qfa na mão. ©ue entre 
tanto como compauhdrcsfi5cfiem o que comimha aoferuíçooe feu fenhoj, fortalecendo bem 
aauellafortglráô tinbacomeçádotqvírrecádoboBíldalcan̂ queelleconfiáuafertalqual 
^«..í . m outro roíio oue efteiftostomocanfei pojacbar efte niouro tam aleuá

î oe ter pá5 ̂  amHãde com elrê  oe Portugal que andar com feus capitaes em continua guçr̂  
rà t  oue com eftatençam elle nam mandara maisgente fób:eaquella cídáde pofto queqra búa 
pas côuías maís pnncipáesoo feu eíládo: pojquemaís eftímáuàam̂ fdeoelrê  be [portuga! 
QueapMpiiacidádeemffr com tanto quearenda oas tqtras firmes fica líe com elle Malcan 
pa maneira que entrqlle* afonfo ̂ alboquqrq eftauaafientádo. £  porque ao pjcfentcellc era 
em flMáca, o Bídalcan feu fenbo? ó inãdáua abuas coufas, a pjimeíra lançar bal̂  jĵ ulatecã 
comooerturbedoíOeftapá̂ muY’encarniçado nos roubos oa tqrra per ondefem licença oo 
B ’datcsm cometqraentrar naqudla jlba: <i a fegundaafientarefiapáíccm die capitão. a  qual 
fecundo tinba entendido ĵ ulatecan contraríáia, •? todo o feu negócio qra jr auante com aquel 
la guerra,como bómequefe víaríco •: bonrádo bepoís qneã começou. ̂ que a ibebefeobur o
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ociuc paflauaem verdádeicHcS acl?a'ua rebel aos regimentos * manáâdosbo Maie9ttt,à 
oral coufa cllc biífimulaua tç faber bdle SDiogo Íl&endc5 oque betermmaua fobje o negocio 
Seita 095.que U?c 0 Bêídálcan mandada bí5er. Il&ercque querendo elle alTentar nella conumbá
pjinieirooarltpe l?úa cçrta aiuda que auía tnífterpera lançar 
dolos feus fequáces que eram contraíres a efta pa5: a qual aiuda ̂ ra balgus bateis ? ai telpa 
Ha ndles que fólTem ao plffo JÔeneftarij emfauoJOelleíRô omocatt. ̂ >iogo U|endc5 quam 
do ví oSte reê oISSdoconlHbo com cspnncipÁesbacidáde* com omefmo SHiarte Eaua 
res 0 qual enganado bc tf\o3tomocan namfcmente pjometía liberdade bos outros capjuos

efperan̂ ^Doutroo ncgccícsaccrca 00 ̂ íd l̂can folt̂ r oe todo ̂ 3 
tefras firmes, como tcdolos ba cidade eftáuam neceflitados be feu píouimeto <r bo que conut' 
nba á tefenfam belle: parececlpo vir aquellerequerímétobe IRojtomocaoídenado peroeos . 
c «unta hictetodostosmquelcgofel!?ebeuíabár ajuda que pdia ante que ambos feconcemf 
fem isfíentar a pfo cõ elle íKojtc mocan té a vinda be fflfonfoĵ alboquçrqne que a cofirtmw, 
r niais ocis era contorne ao que elle jámouera. ̂ ínaltnente fern mats cautçlla ©icgo Men* 
Hn \fJnereCeo Dermárccmo elle pedia, cem que lançou pulatecan fo:aba fgJtaleja: 0 qual ity
tc Dccouhucoffl̂ cacalxti.tRoítctrrccancciirofkcutcfafciutHadóWttCjcnrhjgartxocfiaf 
l» ftofSJciiccn!acuncusincmeafcfouakarniaÍ8Cctutc5afeieniilljcniccsque!inli3co> 
iioo OC60CCcllctrciirccooutroaqueficnrcmocí̂ ufetccanciiiclbclcgoobcdcccramporfcr
cffta^míciaichpcraiiro tmefireu oa grandeepcdçrts quetrajiaoo ®iganfcu cirafca'
£ cm Dri jVn sravdl a pjíroeíra coufa em que mcftrou a 2 9 iogo fl̂ ende5 que tra
?rc Sn̂ dkCfV̂ dotfHKntl « n ro W  «  guerra: fo? maiidarl̂ sijcr que dlctml»\x oclpc 

. af̂ tc\tzQ n«nuelle tredoj ÍiÊiil9íecan,quc bl?f pw bíante n&m ll?c fícaua maís poz fajer q 
o f fr ó s ^  « PJínVl slTemo be feu fenfro? 0 Malcan, que corno
n̂ikrolb̂  pedia caconfelbsua que a(Í£ 0 finite, clcgo fe nem que 0 ina elle fa5er. SJueria nef

t0<,q dnccenra f i t  on uguefes, cm que entrant m trinta que lego cem 0 ncuo cerco befî tilateca
2 S Í2 cS S  fo i ambeCananojinandcu emfcccjro teque vmlpa po: capitamifmafco igiogo íLojea capuamocft.8 eanariísbaterra. ®s quaes na entrada que os
mourcsfwram na jlha fe recolperam a ctdáde cem fuse mclberes nfílt>os,T pelo tempo em^ # S S s ^ S S E S
tos oa terra t  cs ,c/ cĉ n° do "gScilccc quádo fe acoll?erem á cidade que com a 

mentos que auia nella . ̂  eKes toam cauia oe vi 1 ^  gr * £bcú crgm çme parentes

* muitos ccllco ia liados ccmcs j^o m ^  ^ ̂  pJe mouros com quanto
acodismcem grande pctigobcfuasp ' ifclt1aecemovalTallos%smas ccmo parentes, 
podiam aucr pera p:ouifan>ba cídad, tjucrani , ©íoqo Uèende5 vendofe enganado
quefe¥búabaemavo:esajudas- cmrci-pcrcomõconlcUpcoctodoo,̂ perdque ncfte 
be íf\05tc m oca n algum tan to fe confolcu m P crande cuidado *i bobjadaoê
giúuirifoardil ocllc ^HP*®?®^??ÍÍIS1^3 oavcrt&wicSííteSm^Hand98 per

cilas pefeas maís puncipáes. ̂ p  - A , - . no?Ter cer entre os vallos que
vida i cidade fcinp-c baqueleccme mii . mandou beffaser po: befabafar a ctdáde,toam bos arabaldcs que 2ífcnfo caiDcqucrque uianu 3 r caauelUS = S 5 = S S is s s
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mirçapjeflados *rcontí no shorter tanfa gente ccníigo que a repartia cm quadrigas pera 
oe oia t  noite,': querédo e ntrar per cima Go muro ncuoque J&fonfo iDalboqtrçrque fijçra, to 
máram algúas lanças que os nóífos tinbsm póftas ao longo oelle * começaram cc incter a po?* 
taoaentrádacom va?* vem entre todos quem fenaqudle oia maismoftrou em fa3er com 
íasfo:aooquefe podeefperar Ooalento cehum ipómé fo? hú ffrancílcooe flfeadurara que 
era cafádo nacídáde.íflosquácstrescoinbátesnamícmeroevíçramccmosncfibsa mão 
tenente masajnda ccm bombasGefógo cuuçreni Gefajergrande Oanno fe nem fo:a no jnu<r> 
no,q tolbía as cáfas pallpáças Gos mojadójes nam temáremfogo, i  fe pegáua cáua lugar a q 
5 apagáífem cõ q a géte Ga t<rra tínba afirç Ge trabálbo: po: Que cento eíle çra ofeu apofento 
nam auía outro ampárofe nam aquella pouca Ge ólla De que as cáfae çram cubatas <i Gefetidía 
a dies co foi •: ebutua, pojcj ambas eftas ccufas efcaldáua aquella pcb:e geme Ga tçrra. àlé Gef 
tes Gcusfcgos que U?c efcaldáuam as carnes auía outros gcus artefícios que cs matáua * tra 
rianurç afomtaádos quebram as bombas oefogotlpum tiro grofoce metal gos nóífos que 
no cerco pafiado nos tomáram: oquaURojtomocanmandompó: (obxbum rçfo que oefoy 
b:?a a cídáde »rtaiji vejinbo aos muros que nam podiam andar per aquella parte fem perigo 
oem&te toerarenas cáfas cs fa matar, SobJdte trabálbo* outros que po:íeremmuftos 
os paí&mos per íemiita,tcuçram o mâ ó: * que cs maís atcjmcntou que foy falecerenlhe os 
msntifucntostpojquccbegouatantoquebumfárdo&earojqueteríaóbja Ge Oous alqueires 
Gos nóífos vallia vinte pardáosDouro,quefam Ga nólia moqdafçte mil * Oojêtosreaes. iée 
maneira que todslas necelftdádes ficáuam fob:e a vida Delta géte pób:e Ga tçrra,* aífy Galguús 
gos nóiíos que mm tínbam aquella pófíebílídáde pera oár tanto po: pum fardo Ge arc3 que çra 
ocomú mantimento Deque todos naqudle tempo fe maniinbá, po:que ao p:efente já a tnafój 
parte oes nóífos vfant oe patn amalfa'do como nelte reino Ge trigo que Ibevaf Ge fo :a. ffínal' 
mente ouue tato aperto ce feme que muf ta gente Ga tçrra feacháua mótta pellas ruas,*: alguús 
bcmcês baíros Dos nc lícs entre feme*: oefdperaçam parecendolbe quea cidádeauia Ge fer cn* 
i rada dos mouros lançarenfe co m dies: pojque alem De fe girem cites trabalhos go cçrco fome 
<i terno? que ce mais gto:mentiua,çram pjcuocádcs per outros que andáusm com ÍRostoitiey 
can <z fabiam ferem eífmsádosoos mouros Gandolbe bom foldo fem fajer eleiçã Ca lep ou freta 
que piofrifaua, fomente que fóíle caualeiro gc fua pefca. $502 caufa Go qual coílume Gaquellas 
pártesfeácbam nosfeusarâ estodo género De bómeésója íejantcbjiftãosója gentios \w* 
deus cu mouros: como pelejam bé nam quçrcm mats Delles * fe acertam De fçrem mouros rc' 
cçbrm-grso De bónra cm Sbe o«r cargo Ga gente. £  o quemaísanímáuaaeftanóira gente Gefef 
perada stéocfabçré o vfo gos mouros pera cs fa*er fogír parelles,çra faberé qandáualáauía 
muno tempo bum português per nc me 3Joam jQfôacbádo que ift o5tomocan troupe conftgo 
po: fer hcnié cílimadoemrdlcŝ a quem olíBídaScã pelos feitos oefuapefóa Dçra a capitania 
ce corta gente * cargo De todoloslançados nolTos: «r com efla fãmafof a coufã em tanto creci' 
mento que fendo j.í lá Gêotto bómcés De gente vil começou eutrar no coatçam Galgúas pefeas 
De nisis cíiSidide. fjmslmente suedo\i entre cites Da cídáde tos outros que gam (dos ente* 
ligenciaa Do medo que au ia m Ge ter pera (é paííár buús poucos Gelles,pojquc o capitam i0 ío«> 
goJfòcnde5 ms3ía grande vegía mijo: enlegçwm os Ga cidade bum Gelles que fe d?amáua flbr 
ro ©selas,bómé valente oe fua peíóa <z fraco na fç, fendo já cafádo em ©ca que uaquelle cerco 
o tinlpafcfto nuit bé. ® qual pcílo a cauallo búa quinta feira Gédoéças fâ o oa cídáde a efpó̂  
fra pubjicarite a fe lançar cõ os mouros, có efte ardil confultádo pellos outros que ficáuam: 
que logo á fefta feira feguinte a tempo quàarepartiçam Gaguárdat feruíço Ga cídáde cabia a 
cites oaconfulta Daqudlajnfcrnal ób:a Íívojtomocan mandaííe gente pera cs rccclberao tépo
GafiiafísYtía.pcjqueagentcDecauállocacídádeauialcgoGefaírtraselícs.iĵ artldoî eroKa 
cias per aquella maneira como leuáua bom cauálSopóftoq ouue repique á fua fàf da t  o Gemo* 
uso oámelbótes peçsncftecamínbo pera faluar o cc:pocom tantoquefe condenea!ma,fô ló< 
go alongado oos nefiesi metido entre esmeuros. ̂ ccm JQfèerbído que lá endtua ccmo 
beméque my?, openíansento no que a Diantefej*: via que os nclícsfelaoçáuã,alí̂ po: ra3á
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DílJpe fcro.ídja capitaiiíaoelles como po: Ósauífarbe ttatiiOi5çYem o trabálbo que £a na cidí» 
de íof lógo receber fi&tro lôacias. f i  apartandofe com elle pelo campo oiflelbe quecoufa i  efiã 
tattrom3ll;jlíqiiei.ícoineçj étrarpda genre oecauíllô  Sen&ojrefpondeo jffcere ftadasfó 
metrabalhoscóoefefperaçáoeremedio firç cometer edascoufaŝ o pjírictpal c na cõ.iaça 
D4 vóffe eftáda ci  fintam começou oe piopo: o cifo a queçra jdo, o que Ibe Jfoam Xl&acbido 
fo? repiendendo como catbólíco i  caualeíro: *z trtjendo ties paliuras repieíentandolbea ver* 
dide que tínbamoa fç x o oía queçra com que {jbero Jôacías começou cboiar como bómé are* 
pendido oaquelle cometimento feu. fipozque no feito que 9oam Hkacbádo no oía fegumté 
fe3 que fo? feíla feira oa rcdéçam nófla,faluou a cidade 0 6 a oe ler tomada pelo que eíljua ojde 
nádo per alguús mios cbiídáos i  oelle f^mos (a mençam, po: memóiia oe tam catbólíco ba* 
ram x efforçido caualeíro como elle moflrou fer nefteoía,peró que per fojtuna oeoegrçdo fop 
iquellas partes: otrçmosa caufa oede trabálbo que Ò pos em edádo oe andar tanto tempo 
entre os mouros. Çfte 3 oam Xl&acbádo <[ra natural oa cidade ÍÔiiga bómé oe boa línbigé, 
x fendo mácebocdiua em cifa oe bum abide feu tio onde fe veo tiamojar obúafobiínba oede 
abide ooutra pirte fetn elle fer parente oella ispojque o cáfocbegouaclla empxnbar, temem

to podçram,rç'queamoça pojnam fercoflumadaandarapç nam podia oár bum pálfo.Cbe 
gando ambos com ede trabálbo a bum cafal,çra o laurado; tam carídófo que nem os quis aga 
falbar nem alugar búa beda: 3oam flkacbádo andando em bum alpendcre que olauradoí m 
nba ante a póna apalpando onde fe agafalbaríacom a moça p02fer oe noite, fô  oir com búa 
albarda ■x todo feu auimaéto, per os quáes ftnáes íentindo q ádaría a beda fó:a a pacer calada* 
mente afo£ bufcar,i tanto que i aebou veo pela albarda x partiram ambos. 0  lauradoí quãdo 
veo a menbaã fendo fá alto oia que nam aebou a beda, andou oe búa a outra pirte tç que pola s! 
barda que nam vío entendeo 0 cáfo: x meteofe em camínbo fornida poaío:náda,tç que veo oar 
c5 3 oam Hfbacbido á entrada oa cidade oe Coímbia. 0  qualpagandolbe muj bé 0 aluguer 
Oe fua beda 1 oías q pos no camínbo tmais a étrega oella pedindolbe perdá poiq a neceflidide 
obrigara a fa5cr 0 que fe5: per outra parte fcrçííe i  judíça <i fc5 p:ender a 3foam jQ̂acbádo que 
edáua com fua amiga em búa cftaligem.̂ inalmentcellefoíacufidooe ladram poz ra5sm ca 
beda 1 oe foçado* poj caufa oa móça,* a Ibe valerem óideés fo£ oegradido pera Sanctomc 
pera fempje. iflo qual tempo elrê oomllèanuel mandando flbedraluareíCabjal pera a Jn 
dia Ibeoeu ede x outrosoegredidos pera6s laçar nas tçrras per qucfófle peraoefcobadóia3* 
caconteceo afoite a 5oam fl&acbido ficar em Ufoelinde como efcreuçmos: a posque nam 
aebou entrada pera fr pelo fçrtam ao reino 00 |̂ >rçde J  oam andou per toda aquclla códa, te q 
fe foY em búa nio a fiambâ a fendo íi aedetempomóito outro feucompanbeiroqueoutrçra 
oentrar com elle ásrçrras 00 jĵ içde 3 oam rê oa íflbería. *íRo qualreinooe Cambâ aedeuô 
bum tempo,oepoispalToufe ao reino ©ecan poj ouuir oíjer que per lá poderiamaisfacilmen*' 
te ebegar a nóflas armidas queandaua naquella' códa: *: que em quanto fdo ná p odçíTe fayr 
andaria ganbado foldo cõ aqlles fenboies 00 reino ©ecan onde ádáuamuftagéte o ss p,î  
tes oa cbudandade. íRo qual tempo que elle andou nas guerras q 0 Sabâ o fenboi oe0oa 
tínba coin feus vejinbos, ganbou tato crçdito que 0 fc5 capitamoalgúa gente: 1 com ede crç* 
dito 0 IBídalcan móito feu paf 0 tratou, t  poi líib como bómê q ue Ibe podia mufto feruir ao 
que vinba íKo3tomocan Ô enuiou com elle. f i  podo q a tençarnoe ^oam Bfeacbádo fcmpie 
fô  virfe pera nós, parece que pcrmetíooeosque namróíTefena nede tempo peramodrar ou 
as coufas, que elle mefmo Deos ò madiua em tal edádo como acidáde eftiua poi anjo oe falua 
çam x cudo dia, x a outra que rufio fe modraría virtude oelle $oã íl̂ acbído, q fe vinba
pera nós nam em tempo oe nõíTa piofperídide mas quando muitos oefefperádospo:ra5am 
oascoufas que Ibe iriam contar fe ia?am oella: as quáes feriam imrçto pióacsoa fua boca 00 
quepaUáuacm verdide, a fim oe abonarem a maldade que cometeram. í̂nalmeme elle veo 
ao outro 01a queçra fedafnra oendoençascom alguúsjjbouuguçfes que podepiouocar \mv 
ndofeavnbaoe cauállo po:os mouros virem tras elle ; com a vinda ooqualfoiamprçfos

V
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«tamaoaattfllcsqueíram na confulta w i^ ro  í&Kiaa latindo o apitam fama ftr po; ou 
ítacoufapojnaroalnojosaraddádecom numerooeiamasn cats pcfoascomocmrauan
ncfta maldade,

C£ap,t» Comocepoísca vinda Ce 9 oam fl&acbádo.i cidade 
j5óa i  pjíncípalmente com a chegada ce Dfcanuel ce Cacçrda, 
jgiíogo^eniandeĵ oflttiSerráqueláandaua, tcepois co 
g ctyc(wd3D£ íCt?2iftóii3m dc fôzíto que ocftc rritto p̂ rtío coin 
Dcmínutscaèammaqueçramcaiimdaceoom <6areia De 
ÍR o:oni?0: el!a ficou líure 000 grandee trabálhosque tçue,

l^m  a víndacc 3 oam ílíibachádo 1 Doe que víçram com die quefó^m ncue 
Wcaeemquecntráusm parte dos capnuos que tomaram com ffernam 3 *  
ccme,cuue na cidade muyto p^er: po:qfentíndocmfy asneceflídádesquc 
padectf m *1 verem bú bc mé queauia tantos anncs queandtíua entre cs meu 
este m faucàrcído 1 ertimndo cellesjlarçarfe na cidade em tempo que mup

, - .csferaam Delia animou nem fcmenteoco^amoaquelles que ertáucm em
hi v ..cpoiito ce fepalTaracs mouros mas ainda toda 9 outra gente. {£o:que como çra h<v 
nê paidcnre*fabiabem reprefentarasccufasaflyfaláua nos mouros <: mao modo que oe nóf 
fos ti nham oe pelejar com elleefegundo feu cortume: que pareceo a todos que erte hemem alíy 
peio modooefua vinda como polias razors quccáua,çra vindo percecs perafaltiaçacaquelle 
feu póuo. 21 qual coufa lógo começaram vçr,po: que como os mouros co:rçram a cidade na 
favdaciiieosnóíTosftjçramlógo lemíram a melbó: pella oouctrína De 3>oam Ztè>achado,ce 
msneírà cue chy po: ciante já fe nam cbegáuam aos mouros como filiam: po:que como dies 
vEimoe frechas'?efpíngárdas a cauállos os nóITos queriam lhe refeftirabóte pe lança p:i' 
ntriro que cpeaélícm 3 elles çra 0 mouro porto em faluo 1 dies ficauam có as frechadas*1 pelou
ro*smetidos'noco:po,o que tudo fe mudou ccm a vinda De 3 címHÊad?ádo. fi£c:é em Dta 
Dcfemíoamèautillaouuérain os nóflbcDefe perder,pojquecomofáandáuamfòuoxddoí 
ematauasvevsquefereuoíu<rãcmpeÍçja comosmcuros,nertecia po:reucrencíaDo lacto 
cmaispojfefécoftumádosfegdúoovfoDeCrpantwDe caualgar* efcaramuçarnelle, vindo 
IRottcmòcan com có gteOo;étos De caua'llo,íaírã a die que fe pes em bu tçíb: DetrasDo qual 
cftáuamemciUadaóbMDefetecentospiáesqueem cs nólíos fejguando noalto ccm cs Ce ca' 
iric  tomarálbe as certas poJlbc nam ficar acolbeita pera a cidade. ®  qualfeytoalTy aos mou/ 
ros como aosnóífos cuftoumuyto fangue <z oa nefla pane mo:reram Desafete, tcclles fica' 
ramnocainpomuvtosmóaosalfYásIansádascomoDaartdbariaquelbetirou Do muro ao 
recolher cos nelfes. è  erte foy 0 Derradeiro trabálbo Dos muitos De peleja que per ert
pácoDetresmefesteuçramquefó:9mnafé:ç9Dojnuerno,fcmentelbefícouôtr9bálboDafó'
me: peraqtie foy neccíTario anída quebra nos mçfesoe junho 1 julho em que 0 jnucrnocurfáua 
cada bum per fua ve3: jrem francífco pereira De íõerrçdo em bua furta a JÕatícala buf» 
car mantimentos, a qual ccm muytos paráos troure carregados Delles, «r Depois em ou' 
trafurta foy Miam fRc'13. £  po:que quado die tomou có dies entrou com a fufta toldada a 
embanddráda mortrandomuyto p:a$er, ouugam os mouros que aquella fçrta namçra po* 
inantementos: mas que leusíua nóua que náoe Do reino qrsnr chegadas a algú po:to Caquella 
corta,queõsodconfolou muytovendo fer paflado todo ojnugnofem ter leuado nas maos a 
cidade ccmo cuidaram no piincípio oaentráda Da ilha. (ĵ cró ajuda que nam viçram naos 
co reino veo cbt a poucos Cias a armáda ce JOií annuclCc Eacçida que ficc u po:capítam co 
mar *rínuermr0em£ccbií,quereftítiiío8víd3 9tcdcs(mfLtacbegída: po:que mmfcmen 
te Ibetrcure mantimentos que çra 0 principal que entam auíá miHer, mas ajuda die «zctitros 
capitaescom agcntequetra5iam folgada Co repcufoCoínuçrnotcmáramlcgofob:efy t te* 
fenfam ca cidade ♦ iflo qualtempo tambe veo Eiego êrnáde5Ce£çja c q como Ciiíçmos)
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JMfonfo ©olboquçYquetínpa mádaYJobelrã5erafotfaÍ$a be£ocoto*á,<z Opt ira ®:mu5 buí* 
ear aepareas: equal negócio die acabou mutbem. Caorempoquecpcgoua®2mu5 era ú *  
ret |do com fc>ua gróíía armada fób:ea jlpa fiòarcm c ba qual jda adiante bírçmos a cau fa) % có 
die 0 feu goliernado:Ccge327tar.com queacídáde eftaua tam fó begctc quebé a podara ©lò> 
go fjreniandej tomar: peró elle tiam quis mats Delia que as pareas que Ipe entregou Tfòaes fiRéí 
dim gua5íl oelrct q ficou em feu lugar. B  nelíes caminhos q ©iogo f  ernande? fe51< cpegar a 
03ôa temou algúas náos be pjçfa be mouros,com q die * osoe fua cõpanpií víqrã bé págo$ 00 
trabálpo 00 caminho: * trouceram p2ouíméto be m û tas coufas beq a cidade eftáua oeffaleci 
da. Sift q com a vinda oeíles bous capitães começará os nóflbs tomar algu ammoccm q fí5ç 
ram faídas cótra os mouros, em pua basquáes receberá mutto bano 1 po:que matará bom 

be Eímma fílbobe bõÍftodrjgobcCímm9,ç2lntooio be Sá capitam bo nauío iftoíaí 
ro, natural ©alpandra,*: outros bous: *t feriram fl&ãnuel oe Seufa £auáre3, ©logo § tx *  
nandejoe £$a«r outros. ©onde opt per oíante po: confçlpo que ©íogoIHàédejtçue alien 
tou cõ os outros capitães nam fairem mais as co?rídas bos mouros pois nellas recebiam oá* 
no po:caufabenanuçremcauállos,ornais nam tinham poder be gente pera lançar ifro3tomo 
cam bafo:talç53 que tinpa: fomente pjocuralfem be befender a cidáde <z pjouélla be msntimen? 
tos,quenaquelletépocVaacoufabequemaiscareciã.̂ betodolospo2tosaqueósmaudáuá 
bufcarbeí©crgeu,®no: n  J0atícalafojamfemp:ebemp2ouídos,poiaqual caufatç 02a os 
mo:adó:es belles lugares tem p:euilegio que nam paguem btreitosalguús em gõôabosman 
tímétos que lá leuárem a vender. íP lã auédo muttosbías que ellescapttáes çram epegados a 
<6ca, quádo cbegou 3oam Serráo *t fl&áto oe Sá que oanno oe 005 como efcreuqncs partia 
tiram belle reino a oito bagoílot cõ fúdaméto Oe jr befcobJír ajlpa oe fam Couréço em pú po2to 
cpamádo Jflntepára no reino be 2Turubâ a q eílaa na ponta bo ponéte befla jlpaba bãdabetwa 
bellaque ç á bo fui alem bo cabo n q os nóífos cpamã be fancta íulla. 0s quãesc po2 barmos 
ra5ã bo que fiaram) feguindo fua viágécõ tempos contrairos fojã ter á jlpa oe fam gpomç ost 
de fe repaíraram balgús mállos q U?e quedaram cõ pú temporal: <z partidos bait cbegárã so 
poJto oe Sntepára onde fo?ã bé recebidos cõ refrefeo q Ipe osba tgra troujtqrã * aflV algú pou* 
cobegengiure,po2qccmonãtínpam fatda belles nã fe bauamos cafres muvto a ó femear* 
©aqut co2rédoacó(la fo?ã ter fójaba jlpa aos jlpeosa queóra cpamamos be fancta Clara que 
fam alé belle po2to3Sntepáraób2abeb05elçgoas: onde elleuçrã muttosbías cõ jeuãtes,tç q 
partidosbaltpo2anóuaqlcuáuãbauergégíurenaquellerio,cpegáramapúcpamádo Ufanei 
bo q feris ba |lpa bõde partirá trinta Iqgoas. Surtos em 0 qual tédo enuíádo 0 batçl a terra beu 
pu m tempo nellespo? bauãte q os fe5 tojnar aos jlpeos be Sancta Clára: *10 batel fot acapeP 
ládo cõagrldemarefia 1 quatro pcmeés q efeapárã belle fo:ã ter a rçrra a poder bos negros. 
21 qual nóua 0 capita oepoís foabe per outro batçl feu q tojnãdo dies a feu caminpo lançará fó 
ra em pã rio per nome H&anatápa |úto bo outro Hfbonaíbo q tãbé cõ outro tépo Ipe ficou zty  
cõ q ficára fé bathes, gomados outra ve5 cõ leuãtes aos jlpeos oe fácta Clára Õde èíleuçrá virt 
teoíasveotercõ dies c púa almadía pú 2lndre marinpeiro q ̂ 'raoa cõpanpíabaqlles
q fe perdera em 0 batçl ba náo be ̂ oã 0omc5 ©abjeu q fot narmáda be gridã ba Cunpa 0 
ãnobequínpétos': feis. ̂ ínalméte^oã Serrã nãfe3 mais per aqlles pó2tos q 02a tomar pil 
02a outro em q gaílou 0 jttuçrno baqllaspártes fem aepar gêgíure q ta bufear: 1 co efte befert# 
ganofe fe? ávçlla caminpoba^ndía^cõpútempojalqlpeoeul̂ átobeSá tomou a cóila 
be Hèoçãbíque *: bpt foy ter á Jndía em cõpanpia barmáda q pattio belle reino aquelle áno 
calcam Serrã tomou 60a como 02a Diflçmos. ®  qual nl fe oerçue muitos bias na cidade 
pojqfot alfeníado per ©logo ílÊ>éde3 «r pelos outros capitães q fóife a Cócpí j áfeítojía tomar 
cárgaoefpecearia^bPta r̂ocÕ cártasaí©díq05 qoeláfa5iamuttas offçrtas per via oe 
Ctde2ílle otoznot be fret Sntoníobo Coureíroqfot captíuo cõ os qefeaparã bo nauiobe 
bõ t Ifõfo be iíRo:onpa q fe pef deo < como efcreuçmos), ba vinda bo qual fret Stotonio adiãte 
barem os ra3ã.̂ oã Serrã como a principal coufa aqvaa ©to çra bufear mãtiméto; a troco oa 
efpecearíaqleuRua i  bseue tépo tomeu cõ e te n o  caminpo i  vinda topouCríH«uãbe J62Ú0

iR j
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te IBrito6 partira belle reino o ano be05c cm c6panbíabc bõ 2!ires ba tôáma

S 0 oõSdaocíRoíonbafilIpoDcCiô r̂nádoce íftoonba bebaixcba ba 
SrtMMonSdtoí®>:?fi5<r5ambo0t3mbo«naM8asã q ettejcmnwpulfcrii «quelle >n« 
dl£ -ÍSÍhu iaom ©arciiipojmá pilotage jmieraou em HBoçambique com mam quatro n«.
q s q le lS ^c-Sm ©«two Sgolíínljo queç na ptouincia oe Sancta Cm  foi em ccmpsnbta oc Oçm 
0be?«Ke" panou oelte com bum teropoal: a dxgado a ataçambique adjou Bonçallo oe 
S-coucScaptain ntátwmá* oo an no oe oej que luuemato ia ou vinda oa gndiacfegudo 

Slaualrecebendoalguúsmanttmentobqcoufaoque auia mifiereefljiiftcua

dc?eqo'uafalnsmentoaCI?nftóuffliiOeEatoperaa3 ndla:qapilmeirntçrraOcllaqueto< 
mcufovCamiuot 01a oenóf!afenljotaoefetcmb!o,ondefoubcwE>iogo£o!rea capitam oa
foislfia otraballjo cm qtielBóa eftéua pólta ■ £biiftcuam oe Buto como leuaua em a nao
feclcnícaiieforbúaoaamalsfctmcfaoqueomárvlô atç quatro ccntosljomee»,toda gente
i t  „ ’ h-?faoaaúcllab!eueviágea bem ptouido oe mantimentos: rccolbeo mais conngo
l i í  , d " S * c c m o ^
S  Mn fiLoeEuárte (Saluam noutras pclcas ncbies ccm mais quatro nauios oa itfra 
rarrèoídos oenianiimenton trinta ccinquocauállos que çram oe mercadejes vindos paa 
rcvcndí-ememBóanpcaeftároeguçrrafefeamaÉlanauc:. £c mo qual ta ro  djegado 
í, fc? muv teítódo: n po? queb:ar 0 animo aos meures •: te mbem pc: honra be fua pefoa
rc0c cue aílenrido nsm fairem a dies te a vinda De afcníc ©albo^que,oggm bua
n tf Sabemilpiacs-i fefenta oe csuálJo que ll?c víçrsm cojrer famdo i©iogo fl&endp a 
Stewtóo aoianSra 0 Cbu^uam be £>nto: na qual fsída queredo k os mouros rcuolucr
ccnK'snólTosfo2emtsmcfcarmentádc8ficando algúe monos no campo, que k_pafforam 
n ryrce bias fem virem contra cidade nafácebosneflos ccrno bsntes Criftouam
te V *iro kinndo aiy a gente bármas que leuáus ojdenada pera andar na 3ndta,com a necefr 
Sía afl?a naueaacamíe partío pers Ccchíi atemar Cárgabe efpeceariaiá em nouemb:o:c na 
raraucm be IBadcalá achou bom 2!ires ba CSaro ma que ccm a ncua que tçucbo eftsdo be <6ca
LmèmTaaoto
tomaram a tomar fua tírga befpccearia t  ccm ella fe viçram via
falua mento a vinte fds be fimbobo anno be quinhentos tbc^e, b̂ecammho pairando pela 
aauádabe Saldanha onde eftáuam osóflfosbaquelle ílluftre capirsmbcm ̂ ranctfco Çalnw 
da bos outros que com elle pereceram efquectdos be feus betdeir os <1 tam mal galardoado» 
bo mundo:po:reuerencíaoelles quis Criftouam be í6:íto ver 0 lugar ondeiem, poial* 
jr com elle poz mçftrc ba lua náo iE>icgo ©unbos que 0 fo:a
onde 0 íeu cojpo* Ô be £ourenço be £>nto fozam enterrados. Cb̂ Sado Criftouam be jDJito 
aeneiugar,pomamacbar nelle mageftádebe campaa ou fuialbe quem úm m , lamentando 
0 befampárobaquelles co?pos v maldíjédo 0 lugar a que a fojtuna troure tanta pefoa tanta vir̂  
tude«: tanta caualaría como bom ̂ rancífco teue: pois jaem mais Ibenam podia ap̂ oueitar 
bilíe pó? fua alma be Courenço be £>nto bú refponfo çobúo feus eflos co buus poucos be 
femos ba t̂ aya n em cima búa cruj be páo ♦ ÈL polio que taes finaes fegudo 0 vlb cornu belles 
mais ferué pera encaminhar os csnunbantes que be memó?a balgúa notauel pefoa. aquy bem 
nos podem também feruír efte moJout;o be leíros *t cm3 pera encaminharmos nolías oteas ao 
fimperaquefomos criados, pois alíy os que andam neiía careiraba 3ndta como osjuefty 
químes outros camínbosbe vida todos param em bua trifle fepultura . ^  p^aaoeos que 
quandofojmelbóílaurádaanteelleper glóiíat acerca bosbonjees per fama feia ta lemb:ada 
como é a beftesbefterrádoscojpos entre aqlles barbaros,fegudo}a per nos atras fica bito em 
entra tallementaçã. ílÊas parece q pera mayózglóna beftasta nJ ^ !”íí l0Ce0S
tãtoefquecimétoem feusberdeuos: po;q 0 befcuido feufcííecaufa befta nolía rcpitî m.
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frCturò ̂ eptímo oa feguudia oecada pa ‘M fia be
oe ©arros oos feitos que os$>o2tugueíes fizeram nooefcobri' 

mento *icõquíHa OastçrraSTttiáres 00 oriente: oepoisque íHfonfo 
S»alboqû rci partío oe nfoalm tçétrarnoefteirooo mar ifíciro*

0 9  cídádeílêalacafeveoperder em os bairos oe 2 íru na 
corta Oe /Çamatra: <1 falua fua pefóa a gente, tornou afeuca* 
mínbo no qual tomou ouas rtnos t$ ctpegar 9 Cócbí j»

tCl
>4J <z mû to pera ponderar comoifcurfooe prudência,ç que alem oe cõtendermos 
g  accídentalmenteper armascoinbórtieéeoetam varias nações * fectas como 

nella ba: tçhios perpetua corttenda cúm os elementos, fendo coufa mats bruta 
fera ijmpítuófa que oeos criou, 0 que tçnóflb tempo nam temos virto em ú* 
'̂úagente.porquefelemosguçrras oe f̂ erfas,gregos, Iftománosou oon 

rras nações oefia nófla guropa, ílas quits ouue grandes perigos no rompimento oe erercíto 
com erercito, trabilbos oe fome,* fede <z vigília na contínuaçá oalgurn comprido cçrco, frio 
* ardor oo lolrta variaçamoostépos* climas, grandes jnfermídédes per corrupçã oos arcs 
ou mantimentos, * outros mil géneros oe accídétes que cbega a eílido oa morte: todos cites 
perigos t  trabalhos píifa 9 nólía gente {português em fuas nauegaçÕesi cõquíftas. p . fóbre 
tudo pelçja cõ 9 furia bo veto, juipetoOo mír,our0a oa tçrra temédo feus bairos 1 écõnos: «t 
firtalméte tê pórta a vida * morte em tã brçue rçrmocomo fam tree oedos oe rauoa as v0es co* 
mefta Oo bufano, * nooefcuído Oe cair em búa peuíde Oe cadea em lugar onde fe póffa atear, 1
em outros mû  particulares * meudos cáfos oe q refulta tã grldecoufa como vçrnos em tato 
numero Oenáosq fam perdidas. Émcáda bua oasquáespodçmos afirmar q fe perde búa 
mut nobre villaoefte reino,em fubrtãcíaOcfajéda* em1 nobr&aoegéte .l£oqmaisoeuemos 
lemétarpor párteoelle,ç que vc osbómecsoaqllas oríétiesregiõesfáluos00fogo * ferro oe 
tato mouro * géfio como nellas babíta, trajedo as náoscarregádasoos feusoefpojos: * bum 
Ú pequeno perigo como eftes q apontámos cõfundetudo no abifmo grade oceano,principal 
fepulturaoosf̂ ortuguefesoepoisq começarafeusoefeobrimétos. Í0 9  qual verdade era vd 
rçmos bn notauel erêplo em 2lfonfo ©alboquçrq: 0 qual partido oe ílkaláca co as naos csrre 
gádas 000 tríilpbos § ouue oella, fendo tato auate como 0 reino oe Sfru onde cbama a potaoe 
Itimía q e na jlba ̂ ainatra, Veo afUa nio búanoite tomar aífento fóbre bua lágea lauada od 
ágoa, ondefe lógo íe'5 em Ouas partes a popa a búa * a proa a outra, por a náo fer mut vçlba * 
os mires grcffbs. Ertandonoqualperígofém os Oebúa parte fecomunícaréemqjudaoos 011 
fros, ué tçrem fccórro oas outras nács por fer Oe noite,* mais cada búa tínba bé q fa5er em f? í 
ordenou Minis ̂ ernadejoe aiòçllo, búa jangada em q fe recolherá tço outrooía 4 com mu^ 
to trabilbo fĵ ero ̂ >a!poem q ̂ a na efteíra 00 capita mór em bú batçl Õ faluou <z aos q co elle 
ferecolberãcõ muyto trabilbo <t perigo* íRoqualtépo 2lfõfo j©âlboquçrcj porto qtcueffeenfei 
tos outros coniétárícsq guardar como Cçfarfesno feu naufragío, fómête faluou bua mi nina 
filba oebúa efcráuafua q ibe veo ter á maOjOíjcdo q pois a qlla mocéte fe víçra pegar 9 elle poi 
fe faluar, q elle tomáua a ínocêcía oella por faluaça i eftado fempre em pç elle a tçue nos braços
femfaluaroiítraccufaoequãíooefpójóoasríqjasoeíl̂ aláca viribá naqllanao* co q elle
mais Liinétiua oe todaláspçrdas tiaqlla náo,çra oquslíóes oeférro va5ádos, obra mu£ prima 
«t natural que elrevoa Cbínà criuiira oeprcfenteaelrc£Óe Apalaça * os quaes por poura elrê  
aéabamed tmba a pórta Oos feus paços,*t 2 lfõfo ©alboquçrq os trajia por amais principal 
peça oe feu triunfo Oa tomada oaquella cídáde,*: oíjia porelles q em òs perder perdçra toda iuá 
bonra,pcrq ná quifl çra em fua fepuKura outro letreiro nemioutra memória oe feus trabalhos*

m íf
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jjfejTi awosquseMcsprimefrcs mules quern ^ndiaDcpeisDc cilí lá ter partiram pera 
nartíaHariiicntecrcrctiçoa Jó:gcbotçil?o capitam ee hua carauçlla: encomendando 

íb e m ^  mcrgulhocem gente Da tçrra
ccftumada pefear aliófre ll?c podiam tirar aquelles hoes,* queoefpenctefe mífo quanto qiiiíiç> 
ffaue dteIbõ mandaria pagar,potqlie já que perdia a fi^nda na queria perder a bonra;  ilibas 
parece, auepcrrnetío oeos que elleslicesoe que eile fajía tanta coiita peratiKmona ce feus kú 
tos do: lerem mudos,* osançes De Díamaessrobíjs qucclle mandauaa IRuip De (0 ii*a cb:o# 
níflimóíoeile reino como nós vimos em cártas que lhe eile efereuía, ço:que podiam fer fof# 
rectes nã Ibe feruiíTem peraa memówiq dkocfeíáuaoefy: masque fiaflem fumidososlíões 
ncsbaírosoeSru,* 00 anees no efquecímento eelle ífiirçbe p ina. £  q eu murmurado De 
níuytos po: nã ler p:ofçfib etii nóme Defte offtcio Defcreuer* ocupado no De minha profilíam, 
oQuy 1 na crónica odrey Dcm ílÊantiuelamf jmp:óp:íamente cometida paliados trinta an# 
nesoe feu tíecsmento, vieiíeDár contaDos liões * Dos aneçs: ccmo fe os eu teuçra em recepta 
ou p:ct?no que me obrigara fofrer os trabálhosDefta efcríptura,quefegundo me carrc# 
(t* l  r nciratídam Deites, nam fê  fe fo:amaís juftokírar osliões *osanecsem poderDequem 
S  confumio. [jèo:cm po:quc cs móitos nam tem culpa, * aos que eftam po: vírpódefer que 
Ibe fej a maís acepto eile meu trabáiho que a muyrcs p:cfentes,nam quero que Sfonfo 0albo# 
ouçrque perca os liões * a iftu? De figrina fagaihe bça p:61os feus anqes: nos quaes liões <z 
gncç'6 «z ally em todo 0 maís que ante Delia minha eferíptura eílaua fepultádo no Deícuído De 
m uc, naturáes,eu efpero ter aquclla párte, que tem aqiiellesque acham coufaperdída* a Dama 
feu Dono. SEçuc gífonfo jDalbcquçrque alem Da perdaoella náo, outra que eile tgmbemmuy# 
to fentio, que foy 0 fimco que rinha em companhia De ̂ ô:ge IfêuncjDc U m : onde fegundo 
DiOaiic s vinha trc5e (ĵ oítuguçfcs* trinta llfealabáres Dos foldádos De Cóchí), com 0 qual 
fe qteusntaramosSaosque õ mareáusmt, vendo a náofrol De la már perdida * as outras em 
trabá^o Do remoo. ã  como dies nam queriam maís que faluar fuas pefóas De captíueíro ,n l 
curaram oa mareagem Do junco *Dercim com eile no ponoOeSru: onde logo foy roubado per 
dies *  pdlos Da tçrra, *  os ĵ criugiiefes pólios em poder dos mouros, no qual akuantamen 
to mojreo ©ymão JBtarç * outros. j^c: auer os quács, * aíty alguús que Do naufragío De 
frol Dela már a nádo em tauóas fo:am a eólia: drey Dê Ubácem trabalhou muyto po: ganhara 
vontade afflfonfo E>alboquçrque,te que auídos ll?ós mandou Depois em hua náo que partio 
do feu po:to pera £ho:cmandel. Sfonfo Mbcquçrque recolhido em a náo trindáde capita 
PeroiS)alpoemfç5fuavíágem caminho Da^ndiai'rna traueíla Dsquelle golfam tç Ceilam 
tomou ouas náosoe mcuros,bú3 De ©abul* outra oe£haul que vinham bem carregadas 
De k m ú m . í2po:que nãDeCbauUcue a!gií9Duuidapo:eíiar naquelle tempo com nofco em 
ami/áde* nos pagar páreas, mm feonueper tomada oeprçTa: * mandou recolher conligo 
as p :toc!p3cs pefeas Da náo, <z a ©Tmão ©andráde com quítçe j&offljguefes que fólfem em 
guarda odia oca De noite mm fe acdber. U^as com todo eile refguárdo 0 pílóto * offícíáes Da 
náo è meteram-asco:rentesDasilhas Deliièaldiua t  fo:am Dár com ella em hua, aque chama 
£atidaiu5: % no porio com fatio: De mouros De Calecut que aly elláuam, tractáram mal os nóf 
los tentandoíbe 0 queleuáuam fem oufarem DclhefajermaisDanno, com temo: Do q pode# 
r iam receber em fuas pefóas os mercatíó:es que leuáua afonfo S>alboquçrquecõfigo. <0 qual 
jeguíndo fuaviágemchegou a Cóchíí,onde foy recebido comfolénídáde »: gram p:â er De to# 
dos: po:queálemDecdleb:árem comfçilas a Victoria que cuue na temida Dejflèaláca, pare# 
cislhec fegundocsmourcstínhamOito per toda a tçrra que ( r m  perdidos) que nólfofenho: 
cs reçufttáua naquella chegada lua po: que tinha oDeincnío tanta c a v m m ç m  com 0 gen# 
tio oaquellaspártes que gçrglmente todos Díjíam que ©fonfo ^alboquçrque fe perdera na 
lua náo: parece que po: nam perder 0 crçdito eile mçílre Denganos fcmp:e fe quçr fal# 
usr em párte Dalgum aquecimento como foy a perdaDa náo. 2lfonfo ©alboquçrque ap:í# 
meiraccufs em q ctédeo ,ccmo poses peçsem £óchíj,poloeftádo em q^óaeiláuafegúdo
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€ C * P Ú  ® *  víígem queoc m
aen?08ccm que partiooefte reino oarmooe qiuntentc» 
n eme: <t oo que tail bem paflaretn jMfiece flêçllcfêe 
reím (Barcwce Scufao anno oe oo5e co outra armada 
oe ooíenáos oe que dies foam p« «pitaee rcoies. i  o q 
todos fijçiam em UÊo$anibique ende lc ajuntaram.

qeOe îtonipooe^oainBWJiioví oqU£, na CÉ çm,
fluindo lua viagem mm p n a  vclta oe £uirç pera tornar 
cta crti$ vulgarmente cbamada ]£wfit • Wfe m fL c(rafe ouuíra oe perder em bum penedo 
outramaíslarga fob»omefmoabo*^a fovoár amo fam pedro apitem queaebáramno metooaquellegolfam,uoqualcen T m^  qU£)l pirlg0
3óige oel62ito,quefe5fo:ol as outras que . Seguindo
o penedo ouue nome ©aml^edroqueoje tem acacâ c fbeme,ondear*
maís o camíubo na volta ?  tçrra Oe Z  ̂  per ooue nanico
nam oe XMo capitam oclla os p:oueo oo que auw na tqrra, *  w m  v ^  uj



jBafegundaoecada
atufou som iSarcía a clrct &õ flèanhnci Sa má rçaucgáçani que façra cÕ tépos contraíres, 
a qualnóuacaufouoamiofegumtemandarelrê sojenáos comoveremos. © preto por ç* 
mendarefie erro sensmsobrar 0caboseSanctagcftínbo,veoa caírem cutro mŝ cr: que 
fev porfe em altura se quorenta gráoscomo fe ouuçra se psfiarper fora sa jlba oe fani ;icuren 
ço,queajnda feiram ceftumauatal nauegaçam como óra fâ eni alguús pilotos quando par» 
tem tárdesefie remo. Pa qual parágemçramtamaubos os frios que iiam podiam es nmt* 
games marcar33 vçllas, <r oeoías tam pequenos que 0 (amar ílpc fícáua cm lugar oe çea:tç 
que auendo treemçfes queçram pártídosSa jlba se fam Sbome vindo oemandar a terra <z 
parecendo go pilotoque tinbam sobrado 0 cibo cfperança, veo arç oelle meterfe em búa angra 
que milagrcfamente tomaram a fair sella com bafios*: refiíngas <z correntes que os metia 
no ficosaenfeáda. Í0onde per efpaço se bum meotmeYofâ endocamínpoaolcngosa cóf» 
ta sobraram 0 cibo: no qual tempo ll?e adceçcea gente se maneira que por muvtos sías fe 
bngauam ao mor quátro n cinco bcmeés. ÊaindasepoíBceíiestrgbgilposqucbpcifcrá cm 
nem ter quem Ibe ma reáfíea náo, andou entre asjlbas Se £ofála t  fim íLcurenço iiievo perdi 
do: *r com a primeira tçrra que tomaram quefo? arç se íBcçambique trinta ícgoas,por asii 
uída quetinbameniqueparegcm çram,foYl̂ erójf̂ sfcarenbas com búbstçi a tçrra * leuou 
comigo bum segredado pera b mandar tomar língua, j|borem como dlenamfabía nadar *0 
már andáua bráuo, comprcmçfas se flberoifllfcafcarenbas lançaram fe no rolo sellebum ma» 
nnbeiro j  bum negro t ca pratica que 0 marinheiro reuecem mouros q aebou sa terra foube 
cndeeftáifêm. fornidos pera sárçíla ncuaa pero Hèafcarerl;ss,and3ua 0 már se maneia 
i a que nem Òs pode recolher <z efeaflamente ouuír 0 qH?eStflçram: <r mandandolbe que fofiem 
a batv conde fe moftráua búa penra cm que parecia podellos recolber, nunca mais aparecera 
* fofpcctaram que os cifres ou alguús animáes sa tçrra os matariam,mas sepoís ouue mat's 
cerra fofpcca que bs mataram osmouros. ̂ em j£areia partídosaty camínboSeíBoçambí 
que cem efia nctia Se quem perto eftiuaselle, topou Smoniose ©aldánba que vínba se la 
cotn seus nauíos * £apera£ofála ondeefiáuapor capitam: 0 qual fetornou com elle polo a» 
gaílalbar onde bleíroucomo quê fkáuancparaiíTo terreal,tam sefejcfos vinbam os bcmeés 
seteira *r em taisefponç3mconioqucmauiafçtemefesTon5esíasqueçra partido sa jlba se 
fam Ebctne, porque ellecbcgoualllbcç-inbiqiiea on5esíasse março so anno se quínben» 
tos -r So*e 1 partio Sa jlba oprímeirosegcfto se 0 0 5 0 . em XBcçambíqucacbou bú crií 
do se som Sires sa íSamma que sa torna viagem Sa ̂ ndia ficou soente,pcr 0 qual foube to» 
cfailas nouas sa imdia, slTv So eila'do so cerco se JÊca como Sa jdase afonfoE>alboquêrque 
a JBalaca*: a má fofpecta que auía oelle fer perdido: as quaes ncuaspollçram a som Garcia
em mû ta confufam. í̂ >or a qual ra5am, poiío que 0 tempo era mû  perigófo pera nauegar,«
agente vínba mutanoiádaso már t  outra enferma: prouído 0 melbér que pode efsedio a 
pero jQkaícareiibas que fcíTe tomar quslquçr porto sas nélíasfortâ as S3 Índia pera effor 
car a genre, fabendo fer elle víúo, cá pelas ncuasque sem Sires 1 iCbuficuamse JB?iro lá 
Seram também 0 autam por perdido, partido peroíBafcarenbas ficou Som Garcia com 
asoutrasircs naos, 1 fegundoelleacbcu a tçrra a leuantáda centra a nólía gête, fe á queelle tu 
nbaeftcuera em outra Sefpciríçam: elle ouuçra se caftígar cs mouros sas i|as SeSngora que 
tmbam feito eiíe ma!, *r 0 princípio oelle fô r cfle.iÈ fiando Duarte se Ĥ ello por capitam *t ab 
t̂de mer Saqudla fortalç5a Sc ílÊcçtmibique,ccm bum nauío que tiuba alv perax) tráctose 
ôfala,mandauaalguas vejes bufear man timcnro a efias (Ipas Se Sngcra :<rccmoos mora» 

dores fi m me uros mataram 1 feriram alguúa ces ncfics que yrni no batel so nauío a terra
^  porqtóuarteoe fièello nsmpodtaeinendar efiesannofem licêça seSfonfo ̂ albcQueráefcreueclbeauiasias:cujairepefia narmácfasê 5cçál!oOeSequeira ouueSntoníoseSalda 
nba, m3dandolbequefeviçfle a Hfecçambique 1 com a gente 1 nauíos que podçífe atierfcfie 
aquelías libas *1 as Sefiroifle. iba qual (da Sritcnio Se Saldanba vínba quando som 
Barcia otopcwt ocafo Sefua jda nam focedeo fambé ccmoelleá cuue por Içue, porque



iEHiirte oe HE>:í!o f o f irióíío coni outros x  niii? tos feridos: x  tin i fe fç5 niaís oãno aos tiiõii 
rosque queimsrenlbe o lugar x  oous ou tres5ambuços que eftitiammo po:to, ? trou re capti' 
uotpuin^queoatérraquepozacçrcabosmóiirosferbómemrdigiófojfo^cauiii oe fe tcu.nP 
tirem todoloa mouroso.iquellascomarcas contra nós* fedaqu? veocfegundo fe depois foil 
be) que o»oousbómeés que j|bero UÉafcarenbaslançou eni rçrráfo?am mó?tod per mouros 
oa tçrra: o qual Sfçque f o i lógo refgatádo á troco oe jfònafcd íRogueira x  oe oous fílbos f t*  
us que fe perderam em a náo Sanctantoniooe que ellê apo? capitam em osbaírosSugora * 
íRa qual perda mojreo quáfy toda a gente, x  die como nam fabia nadar leicoufe ficar em o que 
aparecia oanáo com os fiH?os:*r na bairamár ficando a ivío toda oefcubçrta,efp?ay*ou tanto 
quea pç entutofe recolbeo a pííaoas jllpas oe Sngora onde os mouro3 õ tomaram «z oepois 
oçra pelofeuiçque. fefte r̂ácífco IRogueírapartira aquelle anuo oeooje em búagrcfa ar* 
niáda oe 005c vellas que oefte reino partirl,em qué elre? matidou oous mil pemés: 1 a caufa 
oeefteanno |'r tanta gente fo?po?a rtóuaqueelre? tçue Oo éftádo oa^ndia,em que fe p?efu<» 
m ia que £lfonfc &>alboquerque,çra perdido x  p?incipalmente po? as cártas que ouue oe ootií 
0arcia oeiRo?onba feitas na jlf?a oe Sanctome ao p?ímeirooiaoagofto quando fe die o*l£ 
partio, que eftiua certo aide oeos fa5ermu'ptamerce jnuernar cm íliboçambíque.21 qual ar# 
ntáda partto elrefem ouas capitaniasbúaoeoito náos Oeu a 3ó?ge oeUfcçllo [pereira fí* 
Ibooe^ãfco Xllbartí5 oeJQfeçllo,o qual l i  perá ficar na ̂ ndía po? capitam oa fo?t2lç;a oe 
£anano:,,z oas outras quatro náos fa po: capitam í&arcía Oe Soufa. fe po: nam efperarcm 
búas per outras pera jrem em bum co?po,o?denou elre? que como fe foliem apercebendo oe 
Ouas em ouas partiflem, 1 em jfl&oçambíque efperáflem tç bum cçrto tempo po? feu c m *  
tam: x  nam jndo fe fóífem na confçrua 00 outro x  todas em bum co?po. fjè>o?que como as coil 
fas oa^ndia eftáuam fracas po: a nóua que fe tinba 00 eftádo em que ficáua, x  per via oe Icuá 
te tínba elre? nóua que 0 Soldam mandáua nóuamente faser outra armada pera enuiar lá, po? 
ra5amoa outra que Ibeoefbaratou ovifore^Ocmfprancifco: auíafofpecta que podiam tamb£ 
auer IRumes na 3ndía. fe pófto que elrê oeu eftaó?dem á partida Oas náos oaquy, ellas fe 
fizeram tam p?£ftes que amâ ó? párte Delias partiram oefte po?to oe íUrboa oia oe nólfa fenbo 
ra òannciaçam que ç a vinte cinquo 01 márço.0s capitães oa qual frota çram,eftes 5ó?ge gal 
boquçrque filbo oe 3 oam ©alboquçrque, feottçállo fjbercíra filbo oe feartçáHoflbereira, J02 
geoaSilueíra filbo baftárdooe ©íogooa Silueira-jS^mão oe jQfeiranda filbo oe ÕDíogo 
íba5cuçdo, 0 qual aufa oe ficar po? capitam an áÇofála em íugar oe 2lntonio oe Saldanba.oo 
gloaro 2>eça filbo oe oom'fjbedro ©çça, r̂ancífco fiRogueira 0 que fe perdeo filbo de fracifi 
coíRogueíra, &opo ̂ 3302 Sampaio filbo oe ©íogooe Sampaio, ĵ ero^lboquerque 
filbo é > i 3)ójge ©alboquçrq, Antonio íRapófo oe Í6çja, (Safpar pereira q â peraferuír oe 
fecretario ©afonfo ©alboquçrque com 0 feruio com oom franafeo ©almê da fegúdo a tras 
efcreuçmos. feem tre5eoe (ulbo oefte annooeoo3C pariío bum cáualeíío per nóme y o m  £ba 
nóca em bum nauío a bufear a cárga oa náo galega que vindo oa $  ndía po? a náo nam fer per a 
nauegaroefearregouemXlfboçambiqUe.feoetodaseftas náoŝ rancifco IRogueíra perdeo 
a fua x  'Jó?ge oa Silueíra paflou á 3ndia perfó?a oa ilba oe fam ílourenço , t  fo  ̂ter fob?e à  
barra oc £5oa ao?to oe (ulbo: >: po? 0 tempo ler mû  verdenam oufando oentrar panou a oíã 
tea Slncbediua oitdeefperou perco oe oous mçfes fejr a Cóebií onde acboií fflfonfo ©al 
boquçrque. £oda a outra armada oe 3ló?geoe íl&çllo x  fearcíaoe Soufa, ainda que nam (ti 
tamente, quando veo oia oe íam $ o m  eftáusm já em ílfbeçambique onde aebáram oõ Dar̂  
cia que aî  ínuernáracom tres naos. fepo?que como vimos Stmão de U í̂randa capitam 
obúa nao vínba pera capitam oa fo?talç3aoe £ofála, ^ó?geocJfiNHo 0 efpedío^man- 
doup?ouiloesa 2liitonio oe Saldanlja que naquellanáo fe viçflfe paÍfáfeperafo?talç53 oe 
0uiloa, Õdeeftáuapo? capita ̂ rãcífco pereira Iĵ eftanâ órecolbefecom todaa géteoella 1 
po? elre 1 oó 0êtâ nnuel nã auer po? bem ter alv aquella fo?talç5a, po? as caufas que no fim oa pa 
meíra oecida efcreuçmos,1x  alfy os trábálbos em que ̂ rancifco {pereira eftáua no tempo qud 
antoníooe Saldanba ebegou,? 0 quefe3tçapartídaoella, ....



j0a fegunda oecada
r£íD  til £cmo 3 J6 igeDejQ̂ Ĥo 10 arciaDe £>cufa com d5  

Êarcia partiram tcdcscm cc nferuapera a 3ndia ondc che*
Srã, * o q fi5<ram t< fe ver cõ glfonfc ©alboqu<rquc: n oak 
gilas coufasqellepjoueo ante De partir oe£cchí| pera Coa.

©:ceoe Xlfbçllo <: oom tôarcta tanto que o tempo lhe feruio 3 partiram camh 
; nbooa 3 ndia, «z apumeira tçrra que tomárã foi a bárra De 0 óa Dia Daaflup 
I cam oe nófiafenho:a que ç a quinze oías oagollo: a villa oa qual frota como 
traoetre$e nios mu? grefas em que ?am maisoe mite oitocentos bcmeés 
fov tam atógreaosnó(ro0 quamtrífteao3 mouro0 ,cábem viam nellas que 

_ _  s fe|h«pareíbáuaalgum trífte fímoefiiacftádaal?,quecaufou a IRojtomocau 
rcSarTfS^eccr oe ncuo a fanada. ̂ Ó2get?e flErçllo polio que ílfonfo Ctèlboquerque ná 
rn vindo De Cccbíj t  oom Garcia poi râ am ce fua abfencia nam qu is fair Oanao: mandou
iTî rVus batees s aíf? poi már como per terra quia com a géte Da cidade c que po: hônraoe
,„7 ir^da o accmcanl?cu)Dflrl?úa viftaáfoítalç3aDejBendlarif: *poifru(taDo remo m t*

t^ È e h u fe  polices De pelouros Dentro com asbembárdee quepcreiííc t e a ,  frendo tem 
bt r  recc íher ce mouros á fottílfta nam oufalido andar no capo tam vagos çemo filiam ante 
teíba vinda. ®éda cita villa i  leirando d? as monções cue feruíama cidadele fc:cm dies 
ucue capitães móies a Ccdpij em companlpta cos quaes fcjciir cs captíucs que eltauam em

ir̂ uroiPostomocantpcrópjfmciroquemaispjocedanioepcisôMilálámoenelteíConuem 
D-"cr rerouemcdo ta m  dies captíucs que fe perderam com Dom gifonfo ceíRcjonha. 0 n 
tcowWònfo ̂ dbcquçrque partíffc pera JQfèalííca tendo já recedes oelles que elláusmem 
r c der odre? cc £ambá?a, vendo que nam acedia aos mandar tirar Deu dre? De Cambada lí 
lcm  m  fcíte a die negócio De feu requerimeniohum cuccus:po:q vendoÓsglfc nfo fcalbo 
cuécve ante fy i  maio em caufa tam íuíla tentaria logo codufam no ocfpíchooos outros t *z 
ÓG qucviérsm a cile ncaccíoCcomo jaefcreucmce )fo:am gHog;o £ o v m  $mífco pereira 
pf wvrreio-o^ouács chegaram a tempo quc21fonfe ©alboquçrque cftauaDe caminho pera 
áAa'cflí oéu a iBicge Coava a capitania De £snano:em que ficou em lugar De HBannuel 
&  Cunha, <i quanto ao Defpácho oes outros efpaccu tç fua vmda pot nam poder fer em 
t*r f  és captíucs vendo que ©íogo Coirca nam tomsra ué tinham per via algúa recado De 
fua liberdade: tomáram pedir a íl&dique 6upí qtiel!?ealcãcáHeDdrev q ouuçíTepoi bé confen 
tir qiF outro oellosfcfie requererão capita mó: qos refgat,ifle. 2ío qual requeriméto refpodeo 
drevq hú * húlhe pareciaqueaquclles pcnuguçfesperbõ modo fe queriam todos acolher: 
p ro '•orno lí&dique £upi era home mû  acepto a dre? t  Defejauanélla amt5,ide po: lhe jnv 
rctíi" g’nauega^moefuasnáos, mio trabalhou mfío que ap:ouue a elre? Dar licença a frê  
SmcmoDe 2-oureíropo: fer rdígicfo. © qual em fe De fua verdade pjemeteo que quando o 
capitam mà nam ÓDefpacpsíe cííe fe tomaria a fc meterem feu poder: «m penhoíDdla palá/
ura

................ ,    „ J *• ' v ..

:ou c coidam Do habítoque trajía ,Di:cdc que nsquella co:da eltaua grsm parte Da relF. í   ..._- Cf\ rtiiril

tonio coam achando afoufoj0alboquçrque em ̂ capoifer em JQmaca,o mais que pode
ec
ln so tempo De fua partida chegara ÕSiogc Cornea ao qual lego nam Defpachou cqmfuudame 
toque qiKindocmbocja tomalíedícótomanaamandarccmrecádoDefualiberdadê Dcsou 
tros: i  que ©íogo Corrêa fe leípcu De tomar a cc mprí: fua verdade fora po jelleglfonfo Ŝ ak



boquçrq Hxncomestdir a forialç'53 oe Canano: em qiíeeíl.íua pos capitam. B  po: quatltó eílé 
’ captíammójnainçra aindavindo •refperaiiampoi die naqueiia primeira monçanl, Ipe pedia 

po: merce que pcj cntsiu ll;e tomáiíe po: oelculpa a abfencía oc leu capitam mó:: í  que 0 p.i dre 
Ircy SÉlmcnio toriiáiiaocfempcnl;>arfeuco:dam 1 0 tractamenro oe fuas pefóas foils como té 
entam todos tínfesin recebido>pois era natural Coe principestam grandes como elle çra Con* 
dcc! fc oas mifçrias Da gente a que a foriuna pdTçra naquelle t ilado. £oni 0 qual recado man* 
doull?e ©togo XlÊende5 algúas coufas oeíle reino emp:efeute 1 affy a llNiqiie 0upít 
ti 0 quáes pcfto que eilímádae foliem Ddles, muyto maís eltímárarii 0 comprimento que frey 
glmonío ft’5? ally as DefculpasDcsnclTos chi na ter comprido. 2í qual ób:a acreditou tanto 
ticflásccufasquensmtardcumuytovçrmosquãt0 3picurítcucomelles,auendofefmoal;>ó 
inces que tínbamos cuas pártes, búa pera muyto temo? * outra pera grandemente amar : poj 
mal fcnnosmuyefqumosvmgaclóKsoe ofFenfas,? po: bem cm ertrçtno fiees na amizade i  
ccpridótesbe nóíía paláura* ftbárte Das quáes couías-elles viam nas q tíubamos feito risquei* 
las partes,-: princípalméteoua3 que entam muyto nctár2m,cftaoefrey£lntomo,': a outra a 
ncua q veo De Xtfbaláca do q lá fi5éra gtfonfo ©alboqitçrq a qual Deu a náo De Jfòelique £5uçi 
que como Díffçmoe elle tractou comofe fóianólTa quadofoube ferfua,B comocilanóuafr 
uotecia muytcncflàe ccufas.ua $ndía,quãdo etlavcoqfoy muyto cmteoac!?egádaoe£ííÔfd 
©slbeqiierq,calará 0 q lá virá *1 andáua entries em grade fegrçdo: i  cila boa ób:a obrigou 
imsyto a ilfèclí q £upí a ally a HÊelíqS: temer offcdcrncs «r pjecurar ncfiá mvytât, poio a 
mayói parte De fuasfa3édaseftáua cmnsuegaçani,be q cramcsfenbojes per armas* poteii 
cía.fFínalmentecom cílas coufas befpacbárcm a tcdcllcs captíuos liberalmentetbem veí 
tides': tractádcs os mandaram a f£ca ante que 2lfonfo ©alboquçrque vieífe, po: achar cílai 
cb:a feita cm fua cbfencís <i fer maís agradecida ante die* Bile foy 0 modoum liberdade odles: 
po:quel;úa De Duas coufas pera todas aueremeíTecto acerca dos Ipómés Ôs enfrea, amo: ou
tcmo:.èlcbegádaDosquáescaptíuosa£cd?iÍcomtodaafrótaDe ecm Garcia * $ó:ge oe
21Êcl!o,fcy !;amDos mayótespíeresq Sfonfo©albcquçrqyio *1 q maís cotemamcto lhe
dcu que quantas victorias tcue: cá eftagrcfTa armada em feu animo acabou De ás confirmar
tirar be nmytss fofpectas que die tinha cc moa Diante veremos. fêwque ver die ante fy rom
(6arcta Dc TRctcnba feu fobmibo a que die muyto queria poifuas callidádes, com aqtidla í?o
ra ce capitam mói be feys náos que naquelletempo <z naquella idade que elle tam bem tinha pa*
recta f^eriiie drey Doni Xl&annuel aquella vantage po: rasam celle ®fcnfo ©alboquqrque, pof
to que cm bem èarcía au ia mentes Defua pera ífib alem^ móJteDe fetis irmãos:5 ver tamte
tanta crente *z tam nób:e fidalguia ccino dieDcm 0arcia t  ̂ ótgcDe HÊ l̂loleuauam t̂ vtf
equellescsptiuos»: $eé lléarlpádo có feus ccpanlpcírcs cs quáes die tanto traria no aní'
mb Defejêtío medo pera cs mr,<i Decs llpós treuxe alíy a fcuús cc too a outros per carní nbo De
liisisfeucontenifmcnfOj'iverqueasfcufasDocilidcDaJ^^P^roquecto £caouue a.a|
trabálbo) todas efíáuf.m mdbcj do que ás elle lá onde andáua temiam fobte tudo concotrerc
todas quáíy cm dlsclpegando: be p295er nato Ibc parecia que as via mas fon l?iiua* IP «que
fobidlescspiíáesclpeqársm dlctttros queficáraínDetrás,£on l̂lo {pereiraco 0 qual viiipu
4:rancifco íRocmeíra b a gente que coellefefaluou Da náo perdida emElttgoya:/: ally clpcgou
Sntonío De éaldanba com toda a gcteoe 0 iiíIóaque eítáuacom f  rancífco [pereira * SUcrií
Ddles cbegáram rnaísDiias pefóas que die muyto eílimou , ambos embairadojes do xx/
que f̂mácl rey oa iperfia, l?um Ddles porto que narn vínba ordenado aelk afonfo © ar
boqilérque per medo oembaítadói,fcmente aos principes mouros Do reino ©e canquequiR
fcffem aceptar a carapuca 1 c:apam oa fua fecta De Slle De que ao Diante far cto os larga
mencam: toda via Sfonfo ©alboquçrque po: fer oe tal príncipe *1 elle cb auado: o vem
tar oe fua párte, Ibe fç touyta pónra *1 gafallpádo . B  Depois quando efte cmbairado: ie
foy pera@:mu5auendo einbarcâ mem<Sóa perojdenança©afonfo ©alboquçrque: mam
deu ccm die bum lí&íguel peneira bcnié bonrádo *  De bem íabef natural De^çfa cem k íP

In V
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do feuao Jcque 'Ifimel reyoa flberfia. ® outro embauradoi que cbegou ocpois ceilnraiv 
dá atlrev oe0imu5 a elre? com flfcannuel a cfte remo comrequerimentos o qual an ta w  
do: vco aquelleánno cm as náosoacárga: ? entre alguas coufas quc Ibe trourc oe picfentefo? 
hfiaoncaDecáacomciuenaquella0 párte0 DaÍ̂ )çrfiacoftumamonccar,tm5endo?9 Oca$adoj 
Sefas nasancas oo cauállo. £  poi fçrematymarias mu? elqutuas * que cftarrapam nni?to co 
ss vnbas': oentes a piea,? oscauállos a» nam recçbcm bem nas ancas onde as mem no 
monre, fa5enll?e pera aquellc lugar bua maneira oe copiam oe cubras oarmas poi nam efeam 
dalnar com as vnlpas o cauállo: * ajnda poiqueella aferra com cilas na coufa quetem Ocbairo 
cerstefofter quando o cauállo anda, aquelle copiam nam çbomido mas a maneira oe coitiça 
sfeera oo qual embairadoí i  aíT? co outro com que fo? Âfèigucl ffcrreira a biante farçmos 
rcU m. gifonfo íETalbcquçrque alí? pellacarta que tinbabo capitam* cidade oe Çoa,como 
relia fitifoimacani que Ifcsc oçram $ó:çe oe íl&çllo * oom £5arcia * pií ncípalmenre Afba
ibádoooeftádooelía: ficou algum tantdoefcanfádo *oeterminou mmirlafe nameom a cap 
caoaefpeccaríafeíta,aqualcmmutb:<uetenrpofe3 .poiqueaíndaqueasnao9 fclíemmu^
tas ,ccmo e anno pad* do nam tentarem cárga mais que as naos oe ocm Sires oa iSamma * 
Cbnflóuam oe ]£ato, suia tanta pimentaoa quefcbe|áuaoaquel!eanno que fe fe5 Içuemente: 
no qual tempo pofto que ĵ ero jQíbafcarcnbas efiáua pei capitam oe Cocbií oe quc fo» piouí* 
do oe cá oo reino poi elre?,elle Õleuou configo a 6 5 a* U?e oeu a capitania oaquella cidade poi 
fer caufa oe mais impcitancta q a capitania oe Cócbii * as pefoas como (frero IBafcarenbas 
queria die empiegar em parte onde fí3çflèm mais fructo que eftar poi oulbeiro Oe búa foital̂ a. 
£ccmo as náosfoism oetodo pidles,* elle oascoufas queauía mefler pera os cambátes oo 
crdclio oe I6eneftaríi, partío pera tBóâ oepaíTagemleiroû óige OeXfêrçllona foitalç'39 
oe Cananoi oe que também va piouido per elrc? >* leuou configo ©íego Coirea: parece que Ô 
cbauiáua 0 feu cerrstíciro oia5poiquc acabou ccmo caualeíro ao pçoosmuros 00 cadçllo 6e  ̂
neflari| como veremos. £  afl? palíou per SSaticala t  © noi onde pioueoalgúas coufas * l(?e 
veo falar H&eliaorc? cacídáde, queoaconfelbcuque oqfTegrampiélTa a tomára foitale'59 oe 
E eneftaríj: poi quanto tínba náua c<rta queoíBidalcancm piópiía pefcalbe auía oe vir 
fccoirerper8 que fe fâ ia piçftes com grófo erercíto,quecaufou aque 2lfonfoig>alboquçrque fe 
apieíTáíTe maíSjCbegando a jScaonde çramfeusoefejos.

If Cap, ííij, Como cbegádo 2 lfonfo Mbcqutrque á cidade <6ca 
ondefo? recebido cõ grande follémdáde, os mouros00 Caftçb 
lo oe Jôeneftaríj Ibe coirçram* elle os fo? ençarrarno mefmo 
caftqllo: *r poicaufaoequerercometer a emrádaoella moireram 
tres capitães* outra gente 09 nólfa.

yaegádo 2lfonfoS*alboquçrque á barra oe Côa com toda fua frota leíjrou 
embaipo as náosgrandcsoacárga* leucu acima ao pó:tooe6 5óaás Oepe 
quçno póite que podia leuemenre jr pello rio. IPla faída 00 qual em tqrra a cí* 
fdádelbe tínbafeito burn foléne recebimento, 1 quandofoj a entrada oa póita 
[oacídádelpumm̂ re Sfonfo bóméletrádofifico queferuía Oe IUÍ5 oídmarío 
jllpefejbúa oia$á. 21 fuftanda oa qual ga como elle ganipára aquella cidade

aos mcuros,com que acerca oosrê es *r piinci pesoa 'Jndía poi eiiaftr ípíía oas mais nota' 
uesoaquellaspártes,a na$am f̂ oitugues namfcmentetínlpg ganbádo grani nome mas aim 
da em fer fua ga burn ouro jugo que cada bum oelles piincipes tínba fóbie feu pefccço. flba 
que os capitães ? piíncipes 00 reino i©ecan perdiam aque lia peita per que Ibe entráua *1 fâ a 
todo 0 eífencisl que os fubftentáua mantínba em feus cftídos: clrcç oe liRarfinga fenbo? oe 
todo 0 Canará pela mefma maneira mm tínba vida poi ra;?m oos csuállos que eram as piín 
cípáes ármaseom quefeoeftndiaocs mouros. ̂ malméte afi? edes poi ra3ã Oe feus edádes, 
ccmo os outros mouros oe toda a cóftaoajndia poi caufa oe feus comercies cftáuam mu?
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«tíifl 5 jf*Ígcnfê 0!ílIstIC6 nrm fí5Çrnccnf3treI?2bímr na Sílvia

ogro:m(Rtcu8lan De perche tamanho efcícfo * ce tanta Muna 
S f S  Calaça,mandou cer*

* ' *  3,n^  cft“  queff s babitcç̂ m que rreíia fiaram alguns 
^ r  ín lZ L n > ,^ ? V‘ ?  DoJ*  ni55S°a &aqualpercfavínlpatemvíuano ammo be todos,que 
|Dí fcIíIÍA°. €̂ ,ílUr^ " eI,â ‘t38 VC3C9 ccm 0 grande mimei o ca gente que eram >: e itoL ttS rauaieii-osTgenteoarmaõ padeceram grandes afrontas. Epoís ncilb k*

ra ‘S fííaS íi?  íf d° 0 ̂  sctI5rno ̂ sín^flría*: Victóuas: ccm muytc p^eri cfperan 
nnníínm?n>^rn,g0 W nk£m sntf Ccfua%>lfccntregáucmapclíebaquellacídade,pe=* 

f trabsil,?ospois per buas vejes a tínba ganhada a mouros. Bm  one*
tídí*lbeim^ou w-cbáu«W^cllc.^^^ Ito  tomb a 

k- bar Sr^ s  aoeoo Damerce que Ibe tmbafeítocm ò trazer áquella cidáde cn 
J f 0ef̂ 08’ 3 feu apofento. ̂ afiados bcus bicsbefua cl;cgída co

! «£ ííS  ̂ KI1C,ÉI" 08 coufas &  rua cbjíggçam * cffício, pedindo raiam a cada bum oo que 
KÍL* CC,̂ a<̂° E?!meir j  n^uelles a que anreba fua partida tínba mandado aigúa cou 

,, nuC*mo 9®,0S ^ erríatlde5 tje)6 çiaquemandara OeíTa-erafojfal̂ a be £acoto:a. @ 
qual Ibe Deu rajam bilTo como ftcáuabeffeita «t tra5ia aspáreasbe tomonde também o em

ÍS? íc?°5 ̂ 3*?5u.ctínNfabídoOfl|dâ OclreraifbalSabárcmpoJCfiaraleusntátíacÕ 
trejie j  aflf o que tínba fabido baquellc rei no. ízccm a nóua Deltas ccufaslbentreqcu tree mil 
<i tantos pardaoŝ alguas pçças bo quinto Das p$às que elle i0 íego tf crnandes fe nacueíle 
caimnpo ( como atras apontamos): osquáes Sfonfo Ételboquçrque legobeftrtbuvo peid*
le ioogo tf ernande5*per outros capitães* f f  irtalmentè Depois que perguntou «rceu sudien
cia a outros be tanto tempo como ama que half çra partido, contentando a todos, Cellcs ccm 
merce em nome oelref outros com pal,furas, *z amuttosccmefperançatefcusrcqucrímcícf: 
comegou entender em o medo que auía be ter no cometimento baquelía totaled Eencfiarii , 
ca legudo a enfomieçã que tçueçracoufamufburabeccmefer.pojqueella çrabúafe:tale?a 
reita ailf per fiti o ba rçrracomo perotrabálbo ca mufta gente que tínpslti quaff içasameas 
per bentro o muro entulhado *i macifo, <r as tójres*: baluartes oUtrô tanto: feiuente bú lanco 
bo muro ao longobo qual co:ria bum efleiro ba párte bo páffo feco onde clles tmbs m mctídes 
alguus barcos be que feferuiam pera tçrra firme, poj raĵ m beftecfleíro empedír pederie .q[v 
bar bataria leírararn aquelle pedaçopoz entulbar. B pojque dies febicm que per mar na cuia 
coufa que fe nos teiiçfíe, temendo queos poderíamos cometer pera aqueíla pártepo? a fcudda 
ter pum lanço grande be muro pegado nomar,? ajuda que per alf nem fcíTém cometidos po# 
cíiam Ibecom nauíos quefe pclî íTem entre a fo:taIç3a i  a terra fíi me tcmaraferuentíabe!la,q 
çra toda fua vida pois be la Ibevínbatodo oneccflariorotáenarambeatraueiraroríoccmbUí* 
us eítacádas, búa ba párte code cbsmá o páíío feco n outra be £ca a vçlba. Cadabúabas quá 
es eilacadasfería oe compumentobe bum tiro befpíngarda pôem a ba pártebe Í66a a ve.* 
Ipa çramiifrc maísfójte <i bcbiáda quea qutra: entre as quáes fícáua a fo«ale'3a metida bum 
pouco afsftáda Delias, ccm quetínbam larga 'tfegura feruentíaperãtçrra fírnie fem alguê Iba 
poder empedír. Stínbem mais nefiabandaba eftacádacontra 6caa vçlba bum baluarte, om 
de alem bcutra muf ta artelbaría meuda elláua bum balfalífcobe fçrro: alff ojdenádo quecom 
març cípea-r raiiapefcáuabum bstçlpo? pequeno que fcile. fp5o:quecemobefta pãrtebe£óa 
a velba tç a fua tafe^a,o rio çra largo n befundo que pederíair acimabúa náo,punbam nef» 
te lugar tcdafuabefenfam * artclbariajcalívnafícecatçrraccntraacídádê bacutrapárte 
contra o páffo fcco nam fe temiam tanto po: fer tambaíro p:íncipalmertte nefte páíTo q per elle 
na bama már fe podia palTár a pe ebúa a outra párte. ftfonfo ©albequçrque pcftoquelégoao 
pícícntenam foube párte c o que f  a bentro bo caftellonembalcdas ceufas òeftas,fcmenre
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Q unw nS
negócio fofle auantc^nampairai ^  á cídáde cb:abe bo3etcsoe caindo <z qua*
rcffoleni5a,il ?̂ fCgm nueSando aqudla mofira be poderia fair gentca dies com que
tro mil w PS •«w IL ^  SSeDois nella eftáua 2lfcnío <©alboqirçrque ,«z ainda be m* 
ccfcobJíríam o que que podçifem mats conuidar oe ncfíos a fa*
duftnacojrfram|.o « ^ ^ ^ S w > 8 m u ro a c m  bú lugar oi|de fe encorou com 
p a elle©. Slfonfo Enu hé̂ uallo como be pç: veiido o modo em que os mour o»
ioda a gente que JŜ gôe chamado os capitães a 3loam ílfoachado,
andáiiamafaftcufebum pouco P' agétetammalojdenadafe vínbaaty iftojtomoca.
so qual PJ^n̂ Ĵ qlífS?1SSM^õaK<wSSdIeow fcr óque os mouros fek'ni;áuam, Ibc 
Eo que a quanto aty vir ifio5tomocan nam via bau
parecia virem ellcsma safolgaA cncojpojarfeásbuas áruotee tanto que os vilíeem
deirafua:PO^P°^û cííííK j^ S e  icauállo com os be pc ,fabería bi3er fe vinba alT- 
bum coipo oiide neto prática fo£ tanta a furia bà nófla gente auendo poi {nju*
tiftsndo 2lfonfc ® â oqt£ Q rmfL  cujeconiímpeto be vingança começou a coirer bua 
ría na boca í  p«s todois,e|ue quído
vc5pertcdcsacllesa eUeŝ  roí: J -  tatonavíftaoce mouros que poJlb* nem
afonfe final Oe victciía o Ímpeto
cár viram a cotrida que Icutíiiam, ccmfçerem osce cauálto rode«̂
CM ndleaw. ®« m„0l 0® í X ! X ndofeembca ótdem: po:cm!f5cro nfeafcarenljas c*

P"2 rl 1 \ a 0:de"l'"S:I auc muÃo e oellee odõtnpartiram a p.onagcm

tefo ia pegado nosmui ̂  v» —  réiíc« cclfe m fego áscafas. 21 qual beteça
neíra tearabalde, elle3mefmosp j rr̂ cclber * cojoue çra tanta gprçfla/z Ó lugar per 
bcualgumfclegoaosm^ c 0rÓUobellcŝ tanianbo, que be nemtçrcmos be ca*
onde entrauamnafo:talçatameft I E ainda chegou o temo: a tanto queteme
« ^ g a r ^ e n n ^
do que os ncflo0/ 1̂yrten/ “ °n(!{,mnvtcsfícárcrn befeja. ĵ árte bos quses po: fogir o fçTO 
n po:tabum P°íj í  J, Xfa g|agca a nádo cutrcsfe metiam ncsbárcos que 
bos nólTos que os fangrmfe lançaram P » fobídos em bum cobello bairo be
tinbam no efteiro laSam fe queriam falusr. 21 o qual lugar
“ S S S SCpoftoqueaFoaaî iocwroYitgy iu > .m nóbjeboencflbs:<zvendoelguuso tra* 
lá  p2<fla ̂  bum pouco efti ettô ^ d* ^ ^ ^ Ç niuroccmecáram febír ao baluarte 
b á l b o q u e o s m o u r o s t i n h a m p o d e r f o b i r  em cima
pc: fer b * 0’ baluírte fo? 2riftan Oe Saide l>um fidalgo oe Hoiilç 00muro: q optuiuiro cuelowo îteoai 0 otipc baluarte tio muro M
bando a mac a outros que ̂ 5?/;S fcbárroP coufa feita be poucos bias ccmoq fefecba 
I b s t a l ^ a c f t Ã i a l ? u a o s  momos poi
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J0&achado,que coin0 ípcmé que elletiga Dentro Daria algum confçlho per onde podiam entrar 
que go Dcccr fófie a e!ic polTuid* Çbero como na companlpía nam anis efciída nemeoufa maís 
ajá daque aqudla pó?ta ?0 baluarte pera entrar na fo:talÇ3a: carregaram os mouros tanto que 
mataram ©logo Cojreaque fo:a capitam oe£anano:,’*r ó̂:ge ífôune3 oe %\m 1 ferirem 
K.opoÇlã50eSampaio,JQ&annueloê eĉ rdâ û íSaíuanu outros.Pa qual perfía oe 
querer trepar <i fubír,flbero JQ6»afcarenl?as fe mo lire u maís befejóío que outro algum: cometê# 
doa fobida peros piques Oa gente oe o:denança, 0 qual trabalho lhe ná fundío a feu p:opóíito. 
Eífonfo E>alboquerque vendo que na párteem que elle díaua,* aíl̂  nefta em quemojreo a ma 
is gête,todoo oâno çra feu pois eíláuam po: barreíraoe quanta frechada t  artelharía tirauam 
os mouros: mandou pum recado a jĵ ero XJÊafcarenpas que fe recolfc>efíe3o que elle fescom 
afa3 pírigo, pojque oefabjígádo 00 muro nenhum tiro perderam os mouros. §  ínalimte oa* 
quella fâ da ficaram aquellas pefóas principles: a toda a maís gente que chegou áquelje lugar 
Oomuroomâ Ó20annoquerccebeofoi;oofogo'ra5eítefer ente'ialcatram que lançáuam oe 
cima. j)baíft'do elle perigooos mouros veo 0fonfo ©alboquçrque cair em outro queelle maís 
fentío: porque como a naturç'53 00 jjbonugues ç conceder a poucos a gloria be feu t?áço, acer* 
tou Elfonfo fé>aíbcquçrque pc: molirar quam contente fícorbo que jfberó S&afcarenhas fç'5 
na chegada oaquelle muro,oe ô jr beijar na face cbegando a elk com palores oe louuo: oa* 
quelle feito que Sífonfo ©alboquerque muy bem fabía 0i5er como grande official que era bilío; 
21 qualcoufa fo? em tal ó:a que faltou entre toda aquella fidalguia pum rumo: oepalauras, coe 
mo fe todos naquelle louuo:Oe j£ero flfcafcarenhas recebiam algua injuria. Ç po: que o 
aiicto: Delia reuólta fo:a ̂ rancifco pereira jĵ eílana que nas coufas oe cauallaría çz oe \?m có 
díçamfórie': lingua afpera polia confiança quetínba oefçt 'riofle tlfonfo Mboquçrque tsm 
agaftédo que vfou oos feus artefícíos com que elle fabía apagar elle fogo Oepaíjram entre pir> 
t€3 ♦ 2ír rametendo contra $*rancífco jfbcreira nam per modo mofo, *1 chegando a elle começou 
rsfgar a vellidura oos peitos oijêdo: que querees ffrácifco pereira i  querees ver 0 meu coja* 
earn i  vedelló aqu?,puro limpo todo cheo oe amo:, 1 aquelle que menos parte tent ndíe ç quem 
jílonam crç an occulostuus nequam eíl quia ego bonus fum f Có 0 qual módospalauras
çcfta vitima tirádaoaefcrípturameteo toda a murmuraçam em p:a5er j  fella 00 victoria: em
que fegundo fe lógo foube oos mouros motreram cento 1 tantos t  perderam alguns cauálios 
que com pzçíTa nam pudçram recolher que os nólTostrourçram, *z afif mû ta boyads que lhe 
fov bom refrcíco ♦ £  po: efpedída poliram fogo ao arabalde que os mouros twhan: feito íun« 
towfoitalfca : tem quanto elle ardia Sfonfo ̂ alboquçrqa víllaoellafe pos a f^er alguu.* 
cauallesros: acabado 0 qual auctoferecolheo pera a cidade:

CCapi .v. £cmoíjfonfo &alboqu<rque pjouidas algúas 
coufas a ella ida necelíárias,aífy per mar como pera a íçrra, 
partío oe íSoa a po: cerco ao caílçllo que os mouros tv 
nham feito no pafio oe J8enellarí j»

Efladceftebia cm que glfcnfofcalbcquçrque tomo» per fy erperíencía Da 
fcjçaoaquella forial&a oc ISeneflarij,* quam trabâ ofo couíi auis Oe fer 0 
cçrco que lhe elle queria po:, ? 0 csuía çra as eílacádas com que tinham atre* 
uelíádo 0 rio que lhe empedíam poderie apjoueítar Oo mar: aqû  fo  ̂todo 0 
feu edudooo módo que teria pera fe feruír aflf 00 már cotno Oatçrg. po:q 

 ̂ como die psffafTe alé oas eílacádas alguúsnauios quepodçnem eftár entre
ambas,pera empedírcom artelhanaoferuíçoque afoJtaléiatínhaba t̂ rrafírmeDondelhe x>\» 
nba todo oneceíTáríotlógofícáuafemfójças pera nam poder fofrer ô cçrco que lhe ama oe 
po: per tetra. achntiaa elle feu fundamento oous grandes jncõueníenteŝ taes que
quando com dks folie zmntc feriaácuílaoe mû ta gente: <z 0 fomenos oellesçraquemanda 
donauíospells parte00 páiíofecc, ás v&sern ágos víuasfícáua 0 vaoDe maneiraqte pak
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c> an<íftondc ouuenomepáflbfeeo * íjbéllá outra pártc oe Êca a vçlfrt polio queer a oe 

etóuio ma^ó:pingo: po2quefegiindo oílTçmoscomo parte maíslofpcc#

nnMdfl bum pouco lárga oa fo2tal$a tínbã bú bafalifcocoma iraísoa arreiljarM

Denoisotle fobiiííò on

f£Mnaramaiywo0qutiii'v<n'"'-'‘vv— ••— , l -rcsoueoaquellepóiteoeroandanimuttatpis a g o n , ... . ...........
cMfir3 a'1 c3tnl8 cmc5 ®atoinliacljai,íOiiiljtiro,qu«ftriap«Kquosma'!cinquoio
néesaKcSbotOBWMuoádo per cima oelongo a longo, arimdofobic amenas a manei- 
r íw S n fe w  oeWabaiw,peraqueagemepod#perbairo trabalhar femrecetaoanno,-: 
á”emBitfo fuasarombádas,* o nauio rumeyatain arriUrado queparecialeuareinfjmaisfçrro 
cue madeira. Ubera entrarépela párte oe ÊSoaa 'K.Ha)o!*nou quatro Píjas a ® °  
drccàpitain JLnftaB oe HÊríranda.-i bum nauio capitam^ero ©afonftcafilljoOe Conpllo 
E o S a a it  W * caraû lla *  Ijúafulla oe i\ çra çapitaçs Jl&edafonfo n afofo j^efoa: todo* 
S o  repair.idos pella maueíraoeftoutroscoarobadaB q a r ò W o M c u ^ s . i a ^  
ri'fifPLesieyôíiai''l' a ‘'r'a,lrfeíMden.ída peraotrsbiilíiicoeiirr mearas dlacidasnlaboiaroar- 
Si9nuenidoamãõefefgeme Bo míKbcmbardeirosiosBousfoiam pella pallet* ©au

emou“  mavoipiriâo ^ciciuepoife afaftartaiçrrafirae tantofe entortou a |lb?i que foy 
cír em bum penedo: o qualaleuantoti o aninic per bua parte n como elle ?a carregado oarte» 
iharia encortoufe'ceraabandaeígoaperaondetodaeoireo.De maneira que o pe/o Bella fej 
qM tomou ágoaper bóidocomquefe foy ao fundo,poioper.edoferapíqueq o nauto nam 
afentarDertoaonelle,masapiomieaoeo8 quetcdaagetelcfaluou.iímlugar ooqual nauio 
mandou Zlfonfo ©alboquçrque bum grandebarelally cubçrto com alguas pejas wrtelbaria 
oueelle podiafofrer in com aludaoelle ?oam 0omc5a peffar oosmcnirosa foija Be cabierta 
K tirou tantas eftácaa rç que fejlugar per que meteo afua carauçlla, onde elperou que wflêm
Mlla outra parte os outros nauios. aos quaeaocammbofotmaisempidofocomobafaldco 
MrtelbariagrólTacomquelbetiráuaminoeteueranfeetnfobírKimapertantoaoiaa atoado 
feoe uaaarDoucou pouco em efpáçooebúalçgoafemcbegaraeftacada,que caufado Slfonfo 
ínaiboõueroueBos recados que Ibemandáuanoefculpasoe nam podçrem mats, Betcrniiuou
cêr fy ir wr elle vagar. ®>eraa qual |da podo que auíaoe fair á barra oo rio n tomar a entrarr *- ✓ _.. A ^ ^ . tiin*vv> Y>afíVlha fvra ma fvfnd nnr hiim remit*

csDuãesft) que nam tíriípam feito, qû ty tanto polos enuergonbar »r alfy a toda a géte Do receo 
quetinbaniemcbegaraeftacáda->comopo:oemais pertonotarofitiooartelpariai que entra# 
da auería per sl? i  fojtalc5â : mandou remar o catur que cbegsfle a eftadda o rnais pçrto 0 3  
foaalóaqíieellêpode.lBotádoolugarncIlanciaoaartelbaria.emfetomando parece que bu 
bombardeiro galego arenega'do que nosfajía todoaquelle oanno, enfiou o bafalifco no catur

Liulanwiicviviwiiivm i w i » ------------------------- - . * •  u  >
oo: m(Sto,DOjque o vento oo pelouro Ô fomtnou com que câ o, »r aíl̂  aftnalado oaquella oufa# 
dia cbeaou aô  nauios: ondelógo mandou lançar bum p:egam que qualquçr bombardeiro q 
Ibe cmetoálTeaquellebafalifcoIbeoáuacem cru3adoe.Ê como o pjçmío as coufas que ante 
oeliefe tem poj |mpolíiues,elle asf»5 Içues <z fmalméteacaba tudo: alí* ojdcnou bubobardeiro
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0 pÔtooe bum tiro grclToj que metco 0 pelouro pelo cano Oobafalilco,ccm que 0 quebjou z 
0 bombard ciro arenegádo fo? mójto. £om a qualótea eSle leucu os feus cem criados z MÕ 
fo ©alboquçrque ficou vingado 00 fangue com que 0 borrifaram: z roais tirou 0 pçío oa nao 
(amlibedro * aos outros ttauíos pera chegarem a eftacáda. Com que logo aquelia noite na 
bairamár em as eftacas frççram ao macbádo grandes prçfas, onde amarraram cabos oe lí tipo 
gróflfo: z vinda a març que aleuantou a náo z nauíos,afó:ça o,igoa fc5 aríncar as eftacas Tcíu 
ni3í8cab2dlante,T perefte módofrççram lugar com que entraram a foiamíe ajuntar com a ca 
rsuella z batel oê oam 1601005. feita a qual ób:a em que Elfonfo ©alboquerque t mba tanta 
efperança 00 que oefejáua quanto 00 mouros oe receo,parece queeftáuaalbf pjouído per dies: 
que ao feguínte oía oa entrada000 nólTos nautosentre aseftacadas, acodio logo pum capitam
que eftauu ao pçoafçrracpamádo£ufo)laríj que oepoís em acrefcentsmento oe ponra ouue
nóme CadaeanoequeaoOiántefarçmosmafóí relaçam po: caufaoas contendas que com 
elleteuemos fendo fenbo? oe lôilgam. @ qual troure configo atçf#emíl pomees com mu?' 
tas munições emfoco:rooafojtal0a,afientandofeu ar«?ai bum pouco emparado oaa noífas 
carauellas na párte oa terra firme po: nam receber oanno oa fua artelparia; noqual lugar cítçue 
per alguúsoías parecendolbequepoderíafa5eralgum pioueítoa fornida. po:emoepois q 
vío que fua eftádaera oucíófa,* que maís oánáuaafl?oo que apjoueítaua aos outros: tomou 
fe receiver comperda Oalgúa gente que lhe artilharia oosnauí os matou Mflefte tempo como 
gifonfo S>albobuçrque cftãua apercebido pera jr po: cerco a efta foaalçja joeneftarii, auendo 
perto oe vinte oías que paliara efta victóna que ouue Oos mouros, partio oe (Soa com ate qua 
rro mil frómeés, tres mil oellesflbojtuguefes que fo:am os mats que tç quelle tempo te warn 
naÍjndía,z 00mil oat̂ rraemqueentráuameftes capitães:oom0arciaoe iMo:onpa, fgero 
íMcarenbaM&annuel oe Jlatfrda, ÊJntonto oe SaWanba, - t a  
Mboquftuc, 56?geoa $ílueíra,francifco fcereíraj^ftp, <6arcia oe ©oufa, w r  
pereira, ̂ Hogo Íl&ende5 oe ̂ afconçellos, íLopo Sa5 oe ©amparo, Jeronimo oe Soufa

C5ataam,»)nsátto jfbereirâ rancifcollhcrdraoe ̂ r^do72(ntoiyiô cTOra,antô
mo oe Sá,<r ̂ oam fidalgo, ífiu? (6onçalue5, ambos capuaes oa oritiunça ,os qua s 
nefte vfo andaram imrçto tempo em 3Mw 0onde troutf ram £
tes capitães ?am miiftos fidalgos caualeíros s criados oelre?, toda gente 
pa: aqualSfonfo Mboquçrque repartíoemooueco:pos,bum 
oom áSarcia oe íRomnba feu fobunpo, *1 a gente Oa tçrra Canarii §[S
cbíj vieram a foldo ficou com Jfbero jQ&afcarenbas capitam mo: oao:denança. partido 
fo fcalboquçrque com efte ercrcito búatárde fo? oomur as ouas aruojesmeja^ 
de,*: ao outro oía cbegou á fojtsl̂ a JSeneftari): onde alíentou feuara?al em bua parte ene be

aíTeftar a artelbaría nos lugares onde conuínba pera oár bataria a fo2tal0a,tamo que ?

I r a  oa mrte oa terra eftáua toda torneada oeftas nóflfas eftãcias, oas quaes z aíTf oos namos

tap?á̂ a: tanto que começou a batari&aífy fot efpantofo aquelle aucto a eUes que f«



helósefteirosfem maís aparecer na frontaría ta fomalça. fl&omm nefte aucto to combater, 
muyto mayójoanno receberam os nóflos que o muro: po:que como per Dentro çra maciço té 
quáfr as ameas, toda nófla artelbaría embaçáua nclle * tios baluartes onde dies unham afeita 
do a fua que vareíáua bem em as nóflas eftancías *r nauios. ̂ endoMonfo ©alboquerque q 
aaftaua tempoque çra tpónra nófla em fe Deter tanto fem fa5er ntaisque oefpender <i quetear fu 
as munições: mandou mudar búa tas eftancías junto oe hum efteiro que çra já pegado no 
már, t  que apalpáflcm per aquellecartto a muro. IRa qual parte pcfto que a nófla arteibaría m  
çra oe bateria De campo, com os piímcíros tiros furíófos, os nóflos viram a I115 Da outra parte 
pc: naqudla nam ter entulho fomente a groflura Da parede: aqualcoufa Deu lógo nnrçto aluo* 
róco em todo 0 aramai ? pelo contrairo aos mouros. iRojtcmccan vendo cfta ób:a * fentindo 
0 maíerocanólTcs pela grita queogam com ella,Determinoufe em maísque Defender: po:q 
lócoaquelta noite ante que os nóflos pzocedeflem maís nclla teue confçlho com os pjín* 
cipáes capitães que tinha,*: aflentou que per búa pójta que vinha Oárna cftãcía queime fa5ia cf 
te oannofaíficm atçoosentoe hómcés efcolbidcs, *t trsbalháflcni pa: fa$er algum feitoao me* 
nos que cimefic m a artelbaría?poluo:aDe queellemû to carecia, fào tempo Da qual faida q 
auiaDefer ao quártooerradeíro Da noite quádo as vegiascftá menos pjontas na guarda: clle 
cftariaapomaoafonaltfaperalbcacodir fendo neceflario. fflflentádoefte cometimétoquãto 
po:párteoelles ajndafo?mdhó:cometido,emtamo,quemu£tosturcosvíçram a tr.jos cõ 
os nclíosferuindofe maís oas adagas q punbács <z Doutras armas: <1 pelo tempo emqfoE 
tneteo os nc (Tc e em ta nta reuólta naquelia efiancia per onde cometeram efta entrada aqual t i *  
nfca íHtannud oe ©eufa gauáreŝ ueacodíndolbeDom Garcia ajnda fe nam podiam Defen 
der oefte jmpetocdfcs, que fobzeueo pero fl&aícarenbas com os feus capítaes 1  gente De 0:* 
dc nssnca que 00 fççram recolheriam apxífádos como fairam. £  fóbje efle trabalho como cou 
fa jnduftriáda pcraãqudkfóto pojrecebermosmavój oanno,tanto que fojam metidos pela 
posa Do muro oe cirna oelle fov tanto 0 tiro fóbte os nóflos» que nragá fo£ aóbjaem ferir *r ef* 
calaurar do muro que Da mão Dos mouros: Demaneira que fe5 Delfajer 0 co:po Da nófla gente 
queeftáua al? spínhoádapc?acodíráqueHeccmetímétooosmourcs,recolhendo fe cada ca* 
pitam áfuaeftancía. Slfonfo ©albequçrquepc? lhe nam virem oár outro tal rebate, quando 
veo a noite feguínre mandou oob:ar outras pipas cheas De area que vibram De l6ca per Dojé* 
tosCanarijsque Deu a Í6aftíam 1H0Í5 peraastra3erem áscóflas po: nam auer beftasDe feruí 
co: 1 alem Das pipas mandou fajer búa csua De maneira queficámn as cfláciasmaísfeguras; 
TRcIie tempo os mouros eftsusm já necefitádcsoe nnrçtas coulas, pzíncipalmenteoe manti* 
mentos 1 aíT? dc plóueja <i pelouros: poíque todas eftas os nóflos nauios que Oáuam a ba* 
taríapojmar íheempediama namvíreinDatérrafíime.©aqual neceflídáde os nóflos teuçrl 
noticia po2 Dous linaes ,hum que tíráuam poucas ve5es <r j i  fracamente, *r alguus pelouros 
De pedra que vinham cair entre os nóflos eramoepçdra bíanca ospjópjiosque lhe a nófla 
arteibaría tíriua: como que íbe faleciam j áòs feus que çramoepçdra negra ferrenha fegundo 
tinbam vsflo per todolcs outros Dias. 0 cb:çfla fua neceflídáde fobjeuiçram douscáfos que 
acabaram De rematar ofimDeflecçrco,op:imeirofô queeflaudoÍí\o3tomocanemhuat02* 
re que vinha tomar párte 00 outeiro que fícáua em lugar De padrálío oafo2talc3a,a qual tome çra 
a maneira De cunhal De dous pamios De muro que comiam em roues: acertou De tiráreincem 
humcamçlloDaeftancía DeSlfonfô alboquçrqueíDeuem hum cunhal Da tome que á festo* 
da eflremecer poznamfer macia % trás eítefojain outrosDous,pe maneira que quádo elle TÍA05 
tomocan fe apartou Da jançlla onde efláua em piática com alguús Dos nóflos arrenegados f i  
f o i  bê cheo De caliça Do grade tremo: Da tome. ©  outro cáfo que fucedeo lógo fóbmfle fof acen 
derfefogoem huús barijs oe pcluo:a eni húaDas nóííaseftancias: 1 porque }flo fcfccm hum 
pelouro Dartdharía dos mouros que lego matou Dous bombardeiros, vendo elks a reuólta 
que fobiiflb ouue entre os nóflos,fo? ram grande a  grita Delles que aco dio Sfonfo ©alboquçr 
queáqucIlelugarparecendolheferciíiraccufa.PoqualabálIo fe a!iio:cçcu tantoa gente que 
nam oufando anteoefte cafo chegar ao muro,ccmo fe a víctcJia Õs chamára tcdesfepelfy m
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fegurou *i confolou noque temiam oe afonfo ©alboqugque , jtoda via por nam ficarem fem 
caftigo, porto que nam perderam a vida,perderam asorçlbae tiaríjes mão Direita': cedo po» 
legar ca efquerda»que ll?e 2Ifortfo ©alboquçrque mandou cortar tanto que tomou pera fíca j 
^póftos em lugarpubiíco coe mo^oai genre copouo receberam vftuperiop,*: 0e man»
dou vir pera efte reino em as naos o.iquelle anno. Bum 000 quies per nome jFernam tiópe* 
fe leirou flcar na illpa Sartcta Jlcna co bum negro qiielbeoscapiráes oçram ,0 qual pelo répo 
em ciãte fcf muy prouéttófo as naos q alavam fajer fua aguada i  vinda oa 3/ndía • pejq Com 
a criaçam oe pércoe3dbras,gslinbas‘r ortalíç ? que llpe as náoso r̂anmlie criou * femeou 
quando cbegam áebam efte refrdeo que cá vida aos bómeés oe tam comprida víágem em t 1 li 
to que a nio que nam toma efta illpa tra5 muyta gcte morta por falta oaágoâ oefte refrefeo oe 
que Remain iíópc5 foy ô auctor. faltados algtiúsánnos nerta vida foliraria em que faua ne» 
nírencía, veo a efte reino <roaquyfoy a iftenu a pedir reconciliaram t  abfoluiçam plenaría oe 
feus peed dos vindo oe lá fe tomou i  mel ma liba ondeajndaeftaua em penitencia no téoo 
queelcreuiamoscfta biftória. afonfo ©alboqû rquer tanto que loube per fôaftiã JBoh oue 
leuou eftes Ipcmecs Como tficjtomocan çra (do *: q os mouros q ficaram na fortalwa era na cõ 
fiança oc lua paliura conforme aos apontámetos porfer alta noite, leírou a entrada pera nela 
menlpaã como fe3: abnndollpe os mouros principles as portas, confiados na concenam 00a 
apontamentos. a  qual confiança nam teue a maia Oa gentebaíjra,cáeftatanto que v ram 
entrar 00 neflos per as portas oa forral̂ a quê .i pera oarayal: começaram com temor oé fo* 
girpellasourns,lançan dofeanádoperu paliaratçrrafirme,parteoosquáesfe afogará mfS 
ío ©alboquçrqtie quando víoq 0 temor oa fua entrada ósfa5ía fogír,em que também cntr'ul 
alguús mouros oe cauállc ao cabo oos quaes ao tempo oo nadár fe apegáuam outros Oe dc * 
mandou lauçarp.cgóes que ninguém fogiíTefobpena oemórte,por quanto elle queria Oarcm» 
barcaçam a todos pera paflurem íem pirígo 1 poderem leuar fuas fa5endas fegundo tinba cem 
cedido nos feus apontamento e. £  que cm quero nam fôíTem pafládos 3 tçrrafirme oualorcr 
português c u pefoa quefrççffe algum oanno a slgú mouro quemorrçíTe por |ITo : có os ornes 
pregões os mouros fiaram fem aquel e aíombrammfoque òs fama fogir,«r fínalmente nas 
embarcações que llpeffifonfo 3D. li-ociuçrque mandou oarpalíaram fuaspefóas * ftotnda • In» 
landoocifcooafoírdç  ̂com tcdaartelipariaicatiállos que IRojtomocan tinba. as ames 
confas ílfonfb Wm or.<rquc remeu pera clrey por a forral̂ a fe entregar a partido: •: alaum 
nioiid que cs mouros lapramticou pera ocfpó.ooagcte meuda,pruicípalmente 0 msntimá 
to que naqueile tempo era 0e muytaeftíma.

C£ap.vi. 55.ilgúascoufasq Sfonfo ^dboqucrqrepaíTou com 
fBo5tomo:an,tafty 00 pweafientc u cõ 0 £amcri, Oe£ale» 
cut,*: oa vinda 00 embairador oe i£>rçlle 3Joam <r Ooutrooelrev 
Oe0rmu5 a efte reino narmáda q aqu. lie ãno parti 0 Oa Jndií

lanto que afonfe ̂ alboquçrque femrteo oe pófte Oeftafo:ta56ia,aprimeira 
[couaem queenrendeo,foy mandar vifitarper JBaftíam IRoÍ5aíRo5fomocâ 
cfpantandofe ocllenamòefperar na fortalç3apera fe verem ambos ,couia á 
clemuyrooeft(aua:porquebúatalpefoa comoelle tRojtomccancra fe tuia 
oe |r iiuiytas lornrdaspolo ver quanto mais eftando a fua porta i  per eftes 
termos outras palíuras. Êntreas quáes foram algúas offçitas que elle afo 

iv (̂ aiwuHuvMut Ibe p2ciTH'fís pera fegurança oa pefca Otlle ÍHo3tomocan,em quanto nam ti» 
nba recado 00 Bidalcanfeucunbádojcá fegundo Ibe OQiam elle Ibetinbaellríptooeft̂ doem 
que eftsua naquelle cerco,pedíndolbe focorro pera fe nam perder aquella fortalfta ou môdo 
oue ama oe ter. ao qual recado elle Bidalcan nam rcfpondera, «tque como os r i nceoes 
ús ve5esfe indiuáuani jndinamente oefetiscapítães nos táes negócios,*: ífto quando na 
fabem a verdáde % tem a fua |ll?»rga pefóas que temedio ás partes,': elle IRo’temocan
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mas a outro pwpofito emmódooe agráuo, pedíudolpe os cauállos q ll?e ficara na fbJtal̂ a: ca 
fua tença quádo cccedera leijrar os cauállos nã fo ?aos oa it^rfta <i Ilrabia fcméte os oa tçrra. 
tfinaíméte oefta vĉ  n Doutras Depois cj Sfonfo 02>alboquçrq fefoy pera 6oa andara entries 
tantos recados teqfevírã ambos no mefm o lugar De ÍÕeneftaríj, cada búpera a feu piopoftto: 
pojq gjfonfo E>albcqugq queria Ô f^er temer do Bídatcau offereccdelbeba pai te oelre? bom 
jQbánuel merce querêdo fe vir pera feu feruí ço, i  q entre táto em feu nc mc elle Ibe oaria as tg* 
ras firmes pelomódoqãsogaa flfcelráooadopoiellasbú tantos omaisficanaaelle 1K05W 
mocan perafua pefóa t  pagamétooagéte q auiaoe trajer naoefenfem Delias inojtomc^i
p02 faber a tençam De feu cunbado,oa fua párrc largáuaasjlbasoeredoj oeíSoacomocouia 
6 fc n$ podia Defender De nós,i quãto is  tgras firmes q o ©ídalcan madaria q os mattmen' 
tos <i coufasq nellas aula fe ocflem como amigo n ve5ínboper modo De comutaça Doutras q 
a terraaueríamifteroacídádeiõca:<zniftoIbefa í̂agrádesmi5ade,po^uatoellafenapodi9 
máter fem ellas como çra notóno <i elle glfonfo ©alboqû rque teria experimentado. afonfo 
^alboquerq pofto q lfto5tomocã mouta neítapjátíca algúas coufas De q elle poderá laçar mao,
emquáto nã'5a coufa mouídapelo ttmdalc0,a quãtoefteífto5tcmoca cqw

«iTa m3 o m r̂mínon cci die cm alcríía. ©ométe polo afomtearem quato elle adauaoer
redojDailba ia pu pouco Dei oarataoo pojqageie oieij.au», .
pos nella púcapuá com géte em guarda t^tepaflot* em cada bu Dos outros |a gm os 
també fe$ tcjres«z fózças pera oefenfi m oaqlla entrada * guarda Da |lba « l.
a tilo, a qual coufaDeíefperou osmouros De maís entrere nella como fma Duas W j& n  
quãto gífõfo {©alboquçrq entedia neftas coufas ga tá neceflàna fua pefca fer pjeíènte w & v h  
cue impojtido muno aSrga Da efpeçearta q aqlle ano auiaoe vir pera ejeremo ’ pode ir 
- r  Arhií <x ííTo i mãdouláacabédo o fecto oe Êendterti feu fobjmbo do 6as cia De íBo:cnba

MOostrabálboôDaqouernãsaoaJndfapojferfeu fobúnpo: ama p«oe q ncm îau u
gooecflpúámósoomár,poiaiipslra5áoó6arcíaficouna3ndw.
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c ípírl cõ geme oármas que a guardáfle ?feíto:ia pera o negócio Oo cõmçrcío: z q pera deíçam 
oo lugar z mádar faserefta ób:a elle 2lfõfo ©alboqugq poderia mádar a Calecut bómees pe/ 
ra itío, como mãdou fegúdo aoiante veremos * Pefte tépo teue Elfonfo ©alboquçrq nóua per 
\)ú f>o:tuguesoalcunba fcauáres oalcaçereoo falquefo:a captíuo em Cambia,q em ©abul 
clíaua bú l?ómê o qual lf?c oiffga fabendo fer elle [jbo:tugues: q vinba a elle capita mó: oa pár 
te oo re? oos aberíis pera Ô enuíar em as náos oa efpecearía, po: quãto leuáua búa embnrada 
a elref oe Portugal. é  qual polio q nã tínba comunicado a caula ce fua vinda có algué, temé' 
do q receberia algú oanno oos mouros, toda via ô rereuerã atyem £baul: Oi5cdoelle po: oífli/ 
mular fer bú mercado: oe oétro oo direito oo mar roiro q vínipa refgatar bú filfpo q os |&ottu* 
guefes captíuárá ê bua náo, o qual oesíã eftár é poder oo feu capita mó: afofo ©alboquçrq.fí 
po:q elle tínba o:denádo a Garcia ô éoufa cõ quátronauíos pa ãdar naqlla parágê oe^abul, 
po: caufa oe épedir nã entrárê per aty ,po: fer po:to oo Bâídalcã os cauállos q vinipã oa fifbçrfia 
n Srabiaq elle queria qfólTem a 0ca:tãtoq teue efta nóua efpedio lógoíSarcíaoeSoufamá 
dãdolbe q trabalbálTe inutto poi faber párte oefleêbaiicado: Ibo enuíáíTe em f?ú oos nauíos z 
elle ficálTecó os outrosfejédoarríbar as náos ooscauállosal8óa.®qual negócio elle fej cõ 
tãtaoeligécia q oepoís oe fua partida a poucos oías entrou em g5 ca elte embaírado:, onde po: 
reuerécia oo lenbo oa cru$ q trajía em p:efente a elre? oõ íl&ãnuel,fov recebido cõ folénidáde 
Oe p:ccíffá: leuãdo efta fácta relíquia em búa cuftódía oe p:áta z paleooe feda z fo? pólio na ígrç 
ja,fób:eoqualrecádooeftep:íncípecbJtliãofreYS)omíngo80eSoufaoaó:déoefãS>cmín 
gos q feruia oe vígaíro ggal naqllas pártes fe5 bú oeuóto fermão. Sfõfo ©alboquçrq paliado 
ciiepnmeírooiaoefuacbegáda quis ímfcanárfe particularméte oas coufas oo rĉ  oa Sbería 
a q nós cbamámoŝ çlie 3oá,? affyoa caufa oa vinda oefte feu embaírado:cbamádo 
tbeus, bómê oe reuerenda p:eíencí a aluo z nã oas có:es z cabello oos abejeijs po: nã fer natural 
oa terra Iberia mas oo Cairo:? fegúdo fe oepoís foube ga mercado: oa linkage Oos mouros 
bóméque árainlpa $lena mádreoo fê>:eflecbamádoS>auid,tra5íaem negócios oe Ò mádar 
a oiuerfas partes,po: feu filbo©auíd neftetépo fer pouco rnais oe 005c ãnos oe ídáde z cila go 
uernáuao reinoM polio q elle Ufbatbeusna oeu cota Delias coufas a Sfonfo ÍSlalboqugq 
bailou pera fe acreditar cõ outras q Ibe oílTe, alí̂ oa caufa oe fua vmda como p:íncipalméieq na 
tgra ooflb:ç(le eliáuã alguús flbo:tuguefes bú auia muitos ãnos mãdádo per bú re? oe |Jbo:/ 
tugal cbamádo 9oáne?oousq auía pouco tépo fgé láíáçádos: ?fegúdoellesOe5ílforlpof/ 
tos é tgra no cábooe íõuardafu ,permão oe bú capita ooutro re? oe |jSo:tugal cbamádo tifeí* 
nuelqgaaqlle a q elle fllbatbeus qra éuiádo. Búoos quáes jjbo:tuguefesfecbamáua9oão 
0ome5 z ao outro 2M  SãcbQ * é fua cópanbia fo:a tábê bú m ouro per nome Cíde Ufbaba/ 
med: z oelles nã tra5ía cárta algúa po: tellemunba oe fer elle Xl&atbeus embaírado:, cá fua vi n 
da fo? fubita z nã quíselrê  qfe foubçlíe. po:q como fua terra < rodeada oos mouros p:ínct 
palmére ospo:tos oe már Õdeelle Híbatbeus auía oébarcar pera vir á 3Jndia,z na co:te oelrê  
cõtínuadaméte andámugosmouros,fe a noticíaoelles viçraa vindaoelleíl&atbeusforamo: 
to: pois a caufa púncípai oella çra oefiriiíça odIes,polas ínllrugões z cártas q leuáua pera elrê  
Oe í̂ ouugal como per cilas elle capita mó:podía ver, búa oas quáes çra oelrê  S0 auíd z outra 
Oa raínba J lena fua madre. C po:q ellas ví nbá ém língua caldea podíás mádar trefladar per 
pelíoafiçl, cá per vêtura no reino oe jjbo:tugal nã auería qué ãs foubçiTe (nterpetrar: z per ellas 
veria a tença oelrê  feu fenbo: z a caufa oa vinda oelle íllèatbeus. afonfo ©alboquerque po: 
os fmáes q Ibe oeu oos bómés q auía pouco tépo qne ãdauâ naqllas pártes, os quáes elle mef« 
mo posem tgranocábô uardafuaellefimoefe comunicar elle p:íncípepernós cbamádo 
p:elie $cã oas 5 ndías cõ elrepõ fl̂ ãnuel, coufa q elle tãtooefejáua z tãto iemp:e encomé# 
dou a feus capitães c como atras fica): ouuecja vinda oaqllebómé fegúdo os perigos per que 
paliou naqlle camí nbo,q oeos milagrofaméte Ótroure ante elle,pera effecto oe comunicarmos 
elle p:íncipecbulião metido no (nterío:oa tçrra oo Cgipto,? cercado auía tantas centenas oe 
ánncsoemouroszpagãos.̂ oafuacomunícaçamfe confegueríaramanbo feruiço oe oe/ 
os como (ra oeílruiçam oacáfa oe Hfbçcba z fecta oos mouros fegundo elle ̂ auíd p:o/



m«ía em fuas cártas: ciuãiée 2tfotifo ̂ >alboquçrq mãdou treiladar em jjMugues per bff
judeu chamado Samuel natural do Cairo,do qual fe feruía neítes negócios 6 interpzetrar poi 
faber muitas língoas .*âí posque ao Diante particularmente auemos De traetar Do effecro que 
ouue a vinda Deite íl&atbeus, <i alfy Do eltádo i  coufas Deite rê  De 0  bería què o enu/ou: baíte 
aopjefentefaber q Sfonfo fè>aiboqu<(rqueniãdoucltcembaírado2 aquelleannoem ás nica q 
viçramco efpecearía. 0  qual árto fo? neíte reino bú Dos maís pjófperos * De hiayójpjajer q 
elle vio po? caufa Da Çndia: cá nã fórnéte víçrã murtas náos <z bé carregadas Delpecearía, mas 
s | nda nouas Da tomada oeXl&aláca <r d o  feito De fôeueítarii, elta ébaíráda Do {jfbjeíte, outra Del

cuiou, v»ii m*. w yi M miivnf tom.o vaua roítaiçja citaiecut ? oe toaouos outros pnndpes Do 
í® alabár cõ requerímétos comofubditos Deite rcino.£ pello mefmo medo viçrí cártás oelre* 
oe íflarfinga, Do Baidalca,oelre? De Cabaia «r De flfceliq 215 capita De Bio : todos pedindo 
Pa5 <r amí5áde t  mádido mur ricos pjefétes é final Della, a fímoefeus jmerefes como neltefè 
guínte cap:tolo veretnowãto abállo fc5 no animo Deites jnfíçs as víctàías q 0 fõfo ©alboqrá 
ouuenaqllas pártestqpareciacotcderé a quêpjítneírocõfegueriaeltaamíjádeqoefejáui

C  £apít.ví|. B o  q 0 fonfo ©alboquçrq fe5 Depois Da tomádaoo caltéllo 
IÕeneftarij: 1 afentádas com as coufas oe U3 óa partio pera 0 eltreíto 00 
márroiíocõDúaaVmádaDevintepçllaŝ oqpaífoutçcDegará cidade 
aderna fe Determinar oe a tomarperfaga oarmas»

0dolos rê es a pjincípesoâ ndíâ íncipalrtiête os mouros aquea entrl

der elta oójjÇracõIbeparecerqnoscontétáuamosoeandarefpancádootnár 
<z roubar todalas náosoo eltreíto oeH&çcba poj auermos efpecearía fé que-* 
rer fajer aflento na tçrra pera nella habitarmos: 0 qual rnódo Ifpe parecia nam 
mur cçrto *  ouráuel po: fer oífferéte do q eíles teuçrá na entrada Delia cõ que 

fervera íenbozcs do feu marítimo, 1 Depois De párte oofçrtl cõquíltádo dos gétíos fé mais tos 
nar á pátria oõdc cada hú ç'ra. flbo:é quãdo elles virá a feguda tomada De JÔóa, •: Depois ,1 oe 
jQbalica, cidade pos caufa do comercio tá celebsáda naqlles pártes,«i 0 alfento q os rtólíos net 
Ja fí5çrã fegúdo a osdenãça em q 0fonfo ©alboquçrq á leijcou, <z ao psefente ter vécído tã grã > 
cie poder oe géte a f&ça óe fogo % fçrro em 0 feito do caltçllo De JSeneltaríjquito Sfõfo £>af 
boquerq trabalbaua poj fostalecer aqlla jlpa cõ as fonalftas q madou fi?5cr nos pálfos Delia: co 
meçárá perder a efpcráça q Diante tinpl. jtbojq cõ ífto fe adjútáuá Duas coufas emqellestínbã 
pófto oll?o como fmáeeDe nóHa babítaçá: veros módosq afonfo 2 >aíboquçrqtinbaem ca* 
far osbómés cõ a géte Da tçrra,i 0 gétio Delia cõuerfar a nólfa fç,p02 ra5lDasquáes coufas re 
cebiã oe nós boas ób:as cõ q os tinbamos ganbádo poz amigos 0 q çra peilo cótrairo nelles po 
las tiranias * jnjufliças cõ q os tractáuã.0ób:e asqtiáescoufas 0 qlbefejDerermmaréfea it* 
guir camínbo maísfeguro q 0 Das ármas, fo  ̂viré algúas náos De ®2mu5áp*óp?ía cidade 
êóa, cõ at{ quíubctos cauéllos Das pártes Darabia <z fpçrfia: poj afonfo É>alboquerq ter o:

las náos De cauálos a âõóa, *r pera nenbúa outra párte Diua Itcé̂ a q os podçffem nauegar fe m  
pera iSóa. I^udo a fim De 3 nc bícccr *1 fiajer fcnboja do pjíncípal poder a fórça, cõ que os fenbo 
res do fçrtão q çra elre£ De Parfinga <: os capitlesoo reino B e d  fe fa5il poderófosbus cõtra 
os outros: q çrã eites cauállos q lbe tam De j0 çrfia 1 Arabia; C  cbegou elte negócio dos d *  
uállos a tato, q nã fórnéte os mouros mas elre? oe IRarfmga gétio t  elre£ oe J6ífapo:fer feu váf 
fálo, enuíarã lógo feusembaijtadó:es vífitar afonfoS>alboquçrq: requerédolbepá5 n amijáde 
cõ alguús apõtamétosfóbjea entrada Deites cauállos per feus poitos. <0 paineiro oos quáes 
to^ 0 Bídalcã temédo qelret De tofingagétio cõ qfempx andáua em guçrra teu(lTe 0 mc fm

0  lij
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u ía  t je  p é d e r  o e  P ^5  *  a n u ja d *  Q  Q c a m ín b o  p e ra  j r  a o  e f t r e i t o  o o  m a r  r e t r o  c o n to  Ib c  c lr c ^
f f l f o n f o  © a lb o q u ç r q u e  b 0 :9 cK f  . m u n i Ĉ (j a e f t a i d a  c o m  p e fó f la lg ú a  f c m c n te  c o m  fe u  f o b n '  
r o a n S p ó f t ò ^  n a m  t í n ^ c o ^ S Í l 0 c iu e  n a rn tá d a o a q u d le  a n n o  v r ç r s n t  a  e f t e r e t '  
^ K ^ r n f i a r c í a d i r a n d o  o s o o u a c m ^ l í a d ? c 3 '  n f ”  re u e  m é fa ie i r o s m á d a r ta  o e t e r m i '  
n n ° r  c n i'o  S i w * :  a t o d o lo e  o u t r o »  f t t e  wípádjo t o  c fp e d io .
" " “ " l . S n H . a t a e t n o ®  re q u e r im e n to ®



fTiuro feptímo. r f o t  io 8

o s te m D O S c r a m  b o n a n ç is b e te u ç lT e  t a n t o  n e f ta  t r a u ç f ía ,  q u e  !I?e c õ u e o  po J  fa le d m ê to  b e á g o a  
ir t o m a r  o  p o : t o  o o  0 o c o  n a  j lb a  C  o c o t o »  o n d e  te u ç m o s  : no q u a l lu g a r  e fta u a m
ó b w  o e  d n q u o e n w  m o u r o s  fa r t a q  u i s  q u e  c c to e d u a m  le u a t a r a lp a s  
c u e m  q u e r ia  t o m a r  a  p o u o a r  o  q u e  le i r a m o s . q u a e s a u e n d o  v i f t a  b a  f r o ta  o e íT e m p a ra ra m  
t i l d o  r e c o lb e n d o fe  á  f e r r a ,  q f o ?  p o lo  c o n t r a i r  o  n o s c l? ? i f ta o s  m t g r a : ca  e t te s  v t ç r a n fe  la ç a r  
a  o  s p e c s  o e  S l f o n f o  © a lb o q u ç r q u e  p e d in d o  llpe  e rn p á r o  ?  q u e  t o m a  He a  r e fo z m a r  a  f o J t a l^ a  
p o la  v e r í ç a m  q u e  já  c c m e ç á u e in  re c e b e r  o o s  m o u r 0 0 ,a n te s  q u e  fe t c m a f íe m  ^ 3 c^ rj ^ e s o a
t<;rra «,r o ç«am c c ^í?ci,°aS?ò^mou

Seu coufa alcúa poJ os ventos U?e nem feruircm pera tomar onde atonto ^a iooq™  
cftáua: começou andár ás voltas ao már 1a tçrra,nasqusesfcybar ccmbua nao oe 
ya pera 0 eftreíto,que temeu * feruío muyto naquella viagem a Bfonío 
Le conto nem leuaua piloto que fcubçlTe béaquella nauegeçem ̂ tretebun^^íni í ̂  .

rtn Canarií oueferávinte lcqoasoeSdem na mefma cefta tfoy Ibe 0 p<v u- 
mouro óettà náo muy p:cueitófo. fiber confçlbooo qual potto queSfonfo í^albocjuçrqiu’ ;,
S m w ^ o  w í L r i ^ t t ^

irembufear á 3ndta,* ante die quando os naaeptnecetern 
com elles <r etta çra a principal caufa oe fua vmcfa* íÇ̂ uttdo !! '<r outras fructas
mSta,tornou logo com bú p̂efente oecarj j w ^ s « j f f t o m c ç " a  nem

is s a s s p s s s S s ^ ^ s a t ^

E s a s s a s s :s s ^ ^ S b b s s s
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amija'deoeto? Oe Portugal feu fcnbor,abrilTe as portas* recebçfle fua bandeira * fc fcbroctef* 
fcáfua obedíencía corno filiam 00 p:íncípes Da 3lndía que com die queriam ellar cm p.15 ,£  
fob:çRcrccádoperbiH5ibatelmaiidcuDí5eratodfííla0 nácsque cftáiífsm no perto que redo 
fcnborío cu capitam te recolbefle a cilas, 7 aquellc que 0 nam fíjÇlíe encorrería cm perdímento 
Oaráo. uèiramirsáccmcftesrecjdoíficcumutconftifopojfer De maio conclufrm do que 
die quííTçra,* por Dilatar com Sfonfo ©alboquçrque aquelle Dia mandoulfceoíjer, quea fçrra 
<z cidade çra odre? feu fenS?02,i feu officio oellecapitam era oefenderlbã <1 nam confentir mão 
pcdciófaentrarndlafemfualicen ĵquelbòfaría legofaber *®ue quátoapeféa odlc capita, 
com dia teria menos conta :*feaprouuçffe adie capitam ntór dlelbe viria falar á ribeira com 
vinte bómcés nam mrçendo elle mais conltgo. 21o que Sfonfo SDalboquçrque refpondeo que 
çra efcufádo verenfe em outra párte fe nam oentro na cidade, com repófta Do qual rccádo nam 
tomou maio 0 mefafeiro: fomente 000 mercadores oas náos que ajnda eltáuam na cidade Ibe 
enuíáram oijer em repóftaoa notificaram que Ibe elle 2lfonfo ©alboquçrque mandou fa$er, q 
nam ouíáuam oe fe vir a ellas com temor oa fua gente oármas em cujo poder ellas já eftáuam, 
cqueanreqiieríampcrderafajendaquepefóaŝ ella.2lfonfo©aíboqû rqueporque no mó* 
do Da cidade Ibepareceo que com pouco cufto a podia tomar,mandou tra5cr ouas bardeas 
grandes que eftáuam em feco (as quáeafemíam a cidade no oefearregar a fa5enda Das nlos 
qpe alç vínlpam) n afl? algús bateçs que eftáuam ao longo Da ribaíra: pera nelles po?ár gente 
cmtçrra por ter poucas vaítlbas 7 na oefenfamquc os mouros mlíopolTçfem veria que gente 
tini» a cidade fe çra tatn pouca como Ibe parecia. gomadas ellas barcaças, 7 batçes fem al* 
guemôs Defender, notaram os capitães que 2lfonfoi0alboqiiçrque a jlto mãdouque aigúas 
portasoomurooacidádequevínbam ter ,1 ribeira eftáuem cbeas oe efterqueíra como que fe 
nam çerraiwm oe noite, 7 que naquelle Dia fe afaftou 0 eíferco Delias pera fe feebarem: 7 alí? no 
taram que quando fo? ao tomar Das barcaças tírcn bum mouro De muitos que eftáuam em cí* 
ma Do muro com búa frçcba a gente 00 mar que andaua neftc trabalho, 0 qual á vííta dos nof* 
fòs fc? pelos outros mu? bem efpancádo como gente que Ibe pelíáua oe òs (ndínar temendo 
cometerem entrar na cidáde. £ço:queco todo cfle temor elles nem vierem a conclufam pera 
afonio&albcquçrqueleirar De a cometer: primeiro que efcrcuámosomódo que níflo teue: 
conuem oefcreuerm os a fituaçam >: força Delia *

CCaçítollo. víij. £  tn que fe tefcríuc 0 fitío 7 poftura Da 
cidade 2ldem,i as coufas oclta.

©emçbúa cidade fituádana ccftaOeSrabíafçlírem altura Do polio arctico 
oe 005c gráosbnn quarto: ç fegundo a fttuaçím oa tática De Ptolemeu 
parece fer aquella a quc elle cbama SBo decan 7 a ferra queeftá fobrçlla Cabu* 
barra, a que ón os mouros cbamá iE^rçira, a qual e toda De búa pedra víua 
fem aruore nem bçrua verde. forque alem oe nam ter ccufa em que búa bér 

lúçe raí5, fa'3 fe dou s 7 tres án nos que nam cb cue per toda aqu ella comárâ 
ca, 7 quãdo vemefta agoa ç De trcucáda que páíla lego: 7 a jnds que cuuçlle algum aruorçdo 
na párte contra 0 már, ç tam lauáda dos vétos oo leuante que entram pellas pórta 0 do eftreíto 
que tudo feria efcaldádocomo nacelíe. a  cidade eftá fuuáda ao fob pçoefta fçrra quando feme 
te no mar onde fefa5em Oous portos: bum tem 0 roftro na ribeira Do már per on de fe a cidade 
fçrue, a que elles cbamãfocáte,o qual fica abrígádooalguús ventos combúajlbeta que tem Diã 
tecbamáda TLi ra, @ outro porto cbamádo ̂ guf, ç a maneíraoe báfaoo qual a cidade fe fçrue 
pouco em nauegaçam porfer quáff a maneíraoe effeíro alagadiço, tc m tsíjco que nçm entram 
ndlefenambarcospequcnos»rjfloajndaatçbumcçrto lugar: oqualtojneaafçiraem que ací 
clade |a5 ranto pelas coftas Delia,que parece quer ellã leíirar em jlba •: Ddapegar do efpínbáso Da 
jçrra grande que correDo interior do fçrtam. porque tç cfte lugar vê a fçrra i©ar;ira ou Cabu 
barra como lbeptolemeucbama De mu Îonge: »:aqutfe38nature>aafçrra tá alíeHada? efea*



cbada tê o andar go mir, que fe efpr% eíle elteiro per aquella planície cjue e a femelhaça Gema» 
g?, o«m oaqual ç quaff como varçeà * f®e maneira que contra o mir fica Ipum mnro alto oe 
vaia pçclra todacm picos,ao fob pç go qual a cidade cita fimida: <zquado Delia fe quçrê feruif 
pera a igra.irme,cuio caminho fajem quaff pdocumeoa Terra grande, arraiçíHim aqudie ala 
gadiço per pua ponreoe pçdraoe muftos arcos pude cita ipfia ponoaçã oepeícadóres cípamali 
inubarca ? obra oequinzeou Dç3.áfeí3poços. @ qual porto 'Égurfica aíff cóimmicatiel eitt 
pilia corai o outro oa cóíta que 195 ao logo dos muros oa cidade, que per Ipiía ilbírga opa ao 011 ■* 
tro fe vem as gaueas Das nios que eítam furtas na entrada oe cada ipá: % alíf fe vç oeíte ptiitcú 
pai quemiwiij Da tçrra firme pelo camínpo oa fçrrapozfer alto. Slcidide Go fino *z parecer o t 
foaa ç coufa muf ferrnófa, porque alem Da parte que 1,15 ao longo Ga ribeira terboõs maros tor> 
res t  miiftc 3 bedificíos ? cafarias altas oe fobridos ? eirados: toda aquella clpipa Ge f ;rra q 
|a5 na ytita Domar tç 0 feucume ç ípna pintura, Delia obra Ga natilr̂ a <z ornais oa írtduitría 
gos bomeés. forque como elta ferra ç pedia viua, vaf toda em picos tá crefpost oobridos 
que tem femelbança oe forralç̂ a: ? fo brçllcs edificara imiftos caltelletcs * torres 1 oe buíís aos 
outros onde Ipa quebrida, lançaram muro, como oefenfam Delia. ármff tiamtem maís igoa 
que alguas cíltçrnas, ? anadiuel oe que bçbe fícallpe na outra fáçe oaqueíle muro quando quçrê 
oecer pera a ponte que Dilfçmog fer feruétía Ga tçrra firme, a qual per carreto lhe ç crabalhóía oe 
tra5er: ca fobem oa pouoaçam tç 0 alto Gos caítçllosoafçrra, t  oepoís tomam a oecer aopç oeí 
la abumclpafaríjonde a recolhem. Sita cídidepólto que antiguamente fof muf rica ? ceie* 
bre, com nofla entrada na ^ndía fe fe5 maís: cá os principies mercadores que viuiam cni 
Calecut Cananor t  per toda aquella cóíta oa 3f ndía, ? aflf oe oentro 00 eítreíto 00 már roiro 
na cidade3 ydda,fepaflaramalf.21caufafof porque ante que nauegilTemosaquelies mires* 
çram neuegados pelos mouros fem temor oelipôs alguém impedir: -z part tá 00 pórto oê ad* 
da corn as mercadorias00 £airo 1 ouqudleeltreíto nos mefes oa nauegaçio em q curfam os 
ponentes que lançiuant pelas pórtas 00 eítreíto fora caminho oa 3 udía fem tçrem neceflidide 
Oe tomar a cidade 2ldem,? quando tor ninam oa 3 ndía per omeímo módo palTiiiam por eita 
cidade ‘X entráuam as pórrasoo eítreíto com os ventos Içltes. ífboran tanto que per nóiías 
armidaslípefof impedida elta liberal nauegaçam/omoquem nauegiuaa temor fasíamelte ca 
niinpo a pedaços: tominarn 0 porto oe®dcm quando queriam entrar na ̂ ndíatftbtam pri' 
meiro oe nóllas armidas, ? fegundo a uóua alíf ía5íain feu camínhOjtmuftas vejes nam paf 
fáuá masfa5íam cómutaçam 'tcõmçrcío com as coufas que alf acl?áuamoa 3ndia, 2ls quies 
çram vindas em nios 00 H&alabar tábem furtadas Oas nófías armidas, miiftas no cibo oa 
moriçam oos ventos com que aquelle golfam fenauegiua, por nam oufirem fair oos pórtos 
onde carregiuam: oe maneíra,que altf citas niosque vínbamoo ílíbalabar 'tas oetoda a cóf 
ta oa3ndiaCambáfa<t®rmu5 comoasoertoutra cóíta oe Ĥ elinde com temor oe tiolías 
armidas viçram a fa5er oa cídáde 2 ldem bua efcála oe ponente * leuãte ao módo 03 jlba £ale5 
em Êfpanbaoandoalf cirga-t tomandooutra* £om 0 trafego oa qual per mutâ aiti tcómçr 
cio fefe5nobretrica,tcomnóffotemornuiffortet oefenfíue! cõ bum baluarte q Ocfendíaa 
entrada oa ribeira onde tinbá alTeltido imifta artelbaría: <z çra aíff alcantilado 0 lugar oelle, q| 
aq nios tínbã alv feu proij * &ao tempo q2Jíonfo ©alboquçYque cbegou a elta cídáde, çra W 
nbor Oella bu íçquea que alguus cbamáuá ref cujo nome çra Earned: 0 qual 0 maís 00 tépb 
eltiuaoétro no fçrtam por ter guerra com bum feu vejínbo queçra refoo refno ©artá,cuía mi 
tropolí ç bua cidade alif ebamada oe q eíle fe intitulou, muf antequimma a q ĵ )íolemeucbama 
Sanarçgea. |g)or ra5am oa qual neccfltdide tinba elle neita cidade 2ldem 0 capita il̂ íramír̂  
5anqueoíítçmos: 0 qual Determino»oe a Defender como fe5, t  nam entregar a 2 lfonfoi©.il̂  
boquçrque como veremos nelte feguintecapítollo.

CCapMr* £omo2 lfoitfo i©alboquçrque cometeo tomar 
a cidade 2ldem a efcilla vilta:-to que mífo paíTou per ou* 
de nam ouue effecto tomallaoe todo»



fegundaoecada
®alboqucrque vífto ofitío Delta cid.idc ̂ dent) polto que Ibe p̂ rccco 

^ nS ^ n rr ncraaoeterminacamquctrrçía domodeDe a cemerer pola im

n S o S  on 08 capitães oe ã combater t  fair cm torn cm amanUccendo 
Sdo K™ocpafcoa,po!mnioir tempo «os mouros recoipemn n »  
SnrcDaKrrafírnieoà querecolperam naquelleoia t  noite por fa Icgoapellre 

i'--.--.K^^=-Jsentcoat9ratt J n,(onfciboordenoufaooutramaneira oo q traps
" "  «' c»'-':'r0 Pírtíscctnamcla-

aflentado em * ESromrtff a cídádc, *z mate auia Defer em cl?eSsindo fern fe meter
mento que per tantae^^ nJ>gbarco». Ubo:em como ao tempoDe fua epe#
mate efps$o quanto ^  an(ter̂ f o  tcue naquelle oia bem quc fa3er em fe m m  
giida a cite petto ̂ ®demp rfquelia outro niódoDe repartiam Da ge>
rar t  fegurar toda a frcta>̂  tamtam oil to d  ̂ fjear cent toda a gente em
tc, nam fe3 o per bum lanço Demur c que coins ao lonj
bum cc:po peraccmbatmnvacwaoe a  ̂̂  ouslcozpo Da gétequeçra be mil
gooomitf ondefc g  quatroeétoe flMabarc^yarepamdoem tuaoca
i  quatroceto» ̂ omJc «gsreiafeu fobunbo: t  nafua yam eftee capitaea, do
pits nias, bua que eile , Silueira, ©uarte De Xl&cllo, 2!iree Da Sail'
vJeam &iccc f  ernandeã De I6cia, 2!mcnio íiP.apofo,
m ,M  annudee Eaccrda, É5araa De ©oufa,©í ^ 2T Sampáyo, fernsm ponies De M

raos.ÔTmao©»"*»*’ 1̂̂ “^SjdalfocapMooaotdcnança rem Srarique pome 
nou tnais Slfonfo ©alboqnçrque $om > 3 .8  0vjenanca dci cflér Doéte, que ambe $ cc m
otu e f e r u í a p o : ^ u y í 6 o n ç a t c m a Ç o a l t o o a  cídáde ao longo Do
ins genre quc per aquella pate cllatinpa oa t<rra firme t
ro:qiiecciutl1of£0tc4ticrB6CCufetdperqu ^  nellaáfuavontádeoepoi»
íiam «S^Sí^raiwon asouaebaraçae »■<*■quere8urW.eraridsouf9rq.aoe~
deck q « * t o m a r a m p e r a ra S  oe capitania* cirtas «fadas 
com os batçcsoasfuas f**0* ! juntos per as qiiacearaam oeftttM o m U rs w p ^W jM d a ^p o d ^ rj p

fobtr aomuto. S iK if f iS n S  poluora ioutros
êrnande5 oe £eja. J!Ltf i mct'cr 0 mure a efcalarifts,mao ajnda ver per

artefídos: pojque fua teçam oananifom _ . Delle em térra c entrar per aquella
siqua párte fe 0 podiam picar 1 com Pol̂ D a  . - K todos eltsiuamta
quebjada. Etoda elta oidem como auiam De fair, q ^  mouro»

ajuntirpodtammuyDemenm»a. qu»»«vw
pelloslugaresDocombate.€secapitaes?pm P• -8 • g reccmumqueya
p:equçrem fer ospnmeiroe, vendo a pjaça Da nbeira Delpei» > q fofrendo 0 vagar Del' 
a  incite que «utaoctitar se ctódoe « « ^ f ^ r e t e l  con" s Jnde ioroço «jendo 
es,meteranfepell« ago. pera ttrar ae ^ ^ ^ ^ ^ o u p c o n ia p ié l l .  oue fetl. ccofa

E S S S & ftS S S » — S S " - -4**



£  íuro fcptímo. i f o l  I IÔ
I

iwm famoe qualidade peráafuotár águíoes,aÍÍ? comovam pereira repôlíeiro qué fo:a bg
íame coima lõeatrí^ bum dengo per nome M o ç o flte i^
aguíóeô que aruojaratn o crimiflcio que ©iogo íl&ergulbao leuaua b:adado V03 vktona,
c qual cru rificio cepois como efeudo Da lua faluaçam 0 faluoiioenam c.
ram,efcanpando ellc comfçte feridas: «EHogo Çmxdàv*oe Jôqiaque leuauau ĵda q b
glfonfo ©alboquerque encomendou, também quer fercos pnmeiros: s t̂ ^munba efta x>a*
dade ccm fer 0 primeiro que veo per elía abairo oerribad 0 com bum pelouro oeípmgarda que
Ibe tiraram 00 muro oe que eftçue ámó:te <r cepois p troure mû to tempo no
mente pojque rtefte p:ímo: Ce fubírpnmeiro também entraram marinheiros fem nome que
ímáuam efwdas ás codas: 't cótende heíla párte tanto a bónra oe cada bum que
noder íulctar ciual fov mímeíro. lôafte fãber em fomma que pfftodalas partes onde fe poi'
leram efeadas os púnieiros que fojaín no muro que anoíla noticia viçram fam^
carimci <7 íftas oefóss DjinciDiestOom ̂ oam i0 ç<;a,2 lue$oa ©ilua,̂ íceteJ©alboqiiçrque,
K fo Jb a  fearDarP£áoPXlÊannuel oaCcfta feito: oaspj<;Ca8,2lntonio êrreira jogjça;

x i s r ^ » : ^ S S E S S s

‘S ^ ^ ^ & s h s á s s it s ^ s s .
emra,mandou aosalabardafoé ce ma guaroaqueccimuw^ĵ w»»^^»"’ ' ”
docomop<foialuo:ósocefubírto:nou a queb:ar bôõ catdoJ fc^crám efpctei*
cebairo ficaram efmagíídos 1 mal fer idcs,mMn J j. ^  ficárcm cm ctiha co muro 
nasalabardasquefo tcoufapiadofaw v^J^a^^^^g^^^^f^^n ’â  
perto ce quo:éta \}c més que frççram faltar os meures cn x >  ̂fealboqúcrqúe
pc-fle w ijum cubçllo poífe alí fajtf fóite rç ® M
iUuutpoiptrdídóscom ^ 
ftp»(rtfoou*trop8«rf«*^
nellas mandou aos queeftauam em m . 9 ' ,  nratido oella ccm muytoperigo l?Ca bombar» 
bardeías ráfasoo muro <t alít I?ua d̂ marídeû entrar ala ti ús bueiros * efpingar*
daque os mouros al? p2ímcífollSuusfídalgceckuc
deiros <z corn elleŝ oam ce ̂ aidej nam ccn (l?(anca(Iéfpada,'i com asbeftas n efpiri'
0 quilícram fajer po: nam terem fnaís armas que lua tanç P geodíram. jÉ>c:cm fo>
cardas fe apartariam os mcíir osca boca oas b̂ S T rdas Ceribando algUús, que fibroin 
ram naqtiella pnmeíracbegádatam efcoM ^ jr 0Qlfcĉ uatTi £mcímaco mUróóccefaína el̂  
bom terreiro i m w  marc: quail ^  toástm ***
les . i©e que çram os principles ílires ® s moúrós como



jgtafegimdaoecada
quáesccmo cram polices <z nam pediamrefiftir a rantopç foce gente,párte fc tomaram re 

colher pela bombardeira <i os outros foaim oemandar o pç do cubello onde Garcia be Soufa 
cllauarecoll?ído jfícando oaquelU feita 3IÓ2ge oa Sílueíra most o,afli bas pçrnae que li;e (aiv 
retáramcomooospçesooscauálloequellpe acabaram oetrilpar os óflos,* com die ficaram 
também mottos cínquo Ipómeés que acabaram como caualeiros i  foJam baqui feridos 21 ires 
ca 0 ilua, 3 om Caminbâ odmbe fl&eíra,? o mçftreDanio Ulbadalena,«z a Xi&iramírçl 
ca rnáoodles. gSarcíaoe Soufaqueeftáua nocubçllo recolhido quádo vío vir eftes fidalgos 
queaquvefcaparamife acolhiam ao fob pç bofeu cubello, ouue que tcuçra bom confçlho em 
nam fap balitpojqueao tempo que crtoutrosoecerambo muro pera bár nos mouros, dies 
o conuidáram t  osqueeftáuam emfuacompanhia,mas nam ô quilTçram fajer, pojauer fer a* 
quelle cubello pçça ba Victoria po: fer lugar principalbírfójça ba cidáde. 0  qual primo? be l?on 
ra que die tml?aoecaualeiroll?ecuftouavída:c9 vendo os mouros quam poucos çram t  que 
cíiáuam embatefgádos fem fe pcdçrembali mouer,*po:emtamafanlpádosque nam podiam 
entrar com dies: tomaram poz árnias pera os matar grandes feires be pálba põdolbe o fôgo, 
o grande fumo ba qual foi quellpe be u a vida. (Rosque ficou o fumo entre dies *i os mouros 
aOi grófio n efeuro que tcuçram maio? parte bos nóltos módo be fe cfcoár belles vindo cosrédo 
a o Icngo bo mur o tç dpegárem onde fó?a eftáua 2lfonfc ©albcquçrque, que cem troços *i cóv 
das atadas ll?e ojdenou perq beceífem,partes belles tra;endo algimsferídos ás cofia sposna 
fe podçremmcuer* 21 efte tempo nam fícárampo?becermaísqueg3arcía be 0oufaque eftáua 
no cobdlo com atçbe5 peloas,bcque os principles çram ISafpar Cão, Í©iogo eftáço ©çuosa 
‘zípurn irmão baftárdo bdleCarcíabe Soufa que no feito ba enttáda be 6$óa na ertancía be 
guresbaèíluafaluiraãscóltascomoefcreuemosatras: aos quáes 2lfonfo ©alboquçrque 
queeftáua be fósa ao pç bo cubello mandou que fe becefiém per buas cósdas que bom 0arcia 
be í$o?onl?a Ipe lançou com áftes be lanças atidas. & falando Sfonfo 0alboquçrque contra 
Garcia be Soufa quefebecelTeperaqueUascójdasperquc os outros becíam: bílfe fcnfco? na 
fou eu o Ipciné pera becer fe nam como fubí, *z pois me nam podeis valer fe nam com fcrôa cóz 
da vali?9mebeoscetn feufauo: que em lugar eftou pera |lTo. f̂ arece que o efpírítolbereueláua 
quanta conta elrei bom fl&annuel tinba com die iSarciabe Soufa, pois com tanta cõftancia 
quis fubllétar eftecubello: po?q nas primeiras nácsq bcpoísbcfte feito cfregárã á 3 ndíafem 
citei o fiber,lt?emadáua acapitaniabafo?talç'5a que 2lfonfo©alboquçrq fijflfc nefta cidade* 
i í  ainda parece ter die algúapaláurabeirei beftamerce, pojque a noite que fe faliam psçftes 
pera fair em tçrra cl?amou elle o mçftre ba fua uáo,'? tirando l?tia cadea bopefcoço be cínqucen 
ta cnrçádos bourolançouIbíi, t  mats beul!?ecínquo{ĵ oituguefes, moedabouro que naquelle 
tépo a via be abê  crû ídcscadal̂ um̂ bíjédoífpe: mçftrea mínbabónraellá navólfabiligeii 
cts, peçouos que a(Ti feja tudo tam piçfies <i ojdenádo era o batel em que auemos be pô ar cm
tçrra,que feja eu o primeiro que a teiiie,t jffo vesbou em final bo que vos ei be fâ er fe media 
tpcnrabçrdes. Sllíi que fepcdepojclleáSarcíabeSoufa bijer compar a mó:te com ouro ,<z co
nt'tfA iMlI'A /S» f /'S/"l 1 /I A IHMiÍa si Cs >«1/t A.éA m a H/,outro ouro quebeu ao irmão comp:cu a fama bos feitos que fe5 no aucto be mojrer: cá vindo 
efe a efte reino foi teftemunba que tanto que die Garcia be 5 3 oufa refpódeo a 2 lfcnfo iEtalbo 
quçrque viroufe pera bentro <r como quem fe cfíerccia ao que beosfí3çlTebel[e,tontou turn reli 
cairo q traria ao pefccço a bífte a efte jmião baftérdo C que ccmo atras efcreuçmcs çra muláto) 
eftapççatebou poíberançafemenclTofenbojkuar,»r leuandore becs ao reino be ifàoaugal 
Çi5c adrei ncffo fenbo: quanto trabelhei pojfcftentar efte cubello que em feu nome temei, «z 
le dgúa merce lt?e po: jfto mereço em ti fera bem empjega'da, SDttas as quáes paláuras fem 
mais conuídár algum que Ô feguífte, remeteo aos mouros que os perfeguíam com gargundpos 
noutrosrírosbarcmefotnaqualfaidabocubelioembaíro no muro fe5 marauílbas oe fua 
pefóa,tçque Ò mataram cem bú bos3arguticbcs baremefo quellpeatraucfou a garganta!* 21 
ceterminaçam ifuría co qualante be o matarem beu vida aos outros be fua comçanfcria: po? 
que tiuçram tempo be fai2 bo cubello i  jr cojrendo ao longo bo muro tç dpegárem «i parte mais 
baipaper que fepodemm lançar com ajuda bos be fóa: ? posem belles tam feridos que quãdo
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faltará 03 foiça Ga queda areberttárarrt as ferídaeem fliipo Oe fangne, oe qtie mo:rerã , l?ú oos 
quaes quaes fo! iBalpar Cam com maíshúa perna queb:ada. ífleílc mermo tempo tio nuiro 
abaipo oo cubellooe/oarciaoe ® oufa eftáua oõ Soam i©eça cõ alguús oe fu a companhia fem 
fa5çrem maís queoefenderfe 000 tiros que lhe os mouros tíráu am 00 chão poj nam poderem 
vír a elles,efperando que oe fó:a lhe oçíTem módo pera Te oecer: ao qual oom Soamos nólTos 
oe3íamque fe lançafle também per outras có:das que lbeoçram,i poiqueílèannuel oe Lacer
da Ò ap:eflaua muçto que Òfrççffe, refpondeolhe oom Soam,que ná çra elefiltpo nem neto oe 
homes peraOecerper táes Oegráos. ̂ ínalmenteocm Soam fe oeteuc tanto neíla openíam q 
lhe o:denaramhuus troços afeada perq feoeceo, quaff no tempo que mataram èarcía oe 
Soufa,fem ficar ops murós a oentro cá no baíjro oa cidade per onde as efcádas fo:atn póftas 
viuo algum oos nolTos. Sómentenoaltooellao qualàfonfo ©alboquqrque mãdára tomár 
pelos capítáesoa o:denança,auia párteoefta gente que oecíaoefbaratáda •: lançauálTepelo mu 
r 0 po: alç fer mû to baípo: j  a caufa foç po:que tanto que elles tomaram aquelle alto oos picos 
oa íçrra <1 to:res per ellaspcflasjçra táta a pedrada a galgas oe pçdra que vinha faltando per 
cima 038 câbçças oefta genteoe o:denança, que Òs oefbaratou logo, fem oárem po: b:ádos oe 
fcus capitães. ̂ endo Elfonfo ̂ alboquçrque que alTç neflcs como na gente nób:e ouue maís 
oefójdem queo:denança, ? queauíaquátro ó:as que continuííuam efle combate em que os oe* 
fa fites teuçram maís poder que a refiftencia oos mouros, no pJimeiro ímpeto com que come 
teram fobir aos muros, *rq a març que enchia vinha Òs arrimando ao muro oe que podiam 
receber muvtooanno^acalmaçragrande^osferídos muitos,'ragctemutquebiadaoo al* 
uo:oço com 0 oefaftre que lhe aconteceo, * i fobie tudo ouas bombardas que 00 mouros 
tmbã póíías nas bombardeíras 00 muro po? faírem ralíeíras lhe fa5íam mû to oanrto: villas 
todas ellas coufas oetermínou oe fe recolheras náos,oquefe5ajnda com trabalho poique co* 
moamarçatyeípráçahum pouco, pera tomar 00 bates fojgm todos pela ágoa oattdolhepo: 
meça pçrna.ífloqual recolher JD&annueloe£acçrdaquáfçeomooffendido Oo que lhe oom 
Soam Érçça refpondeo quando lhe 00512111 que fe lançáifc pela cóida abeiro: m  quis fer 000 
pnmeíros q embarcaram ,mas hú oosoerradeíres recebendo te oeafrontapo:jlTo,po:niof* 
irar quenamçraelle ohóméque fe recolhia fe nam quandogateutaraoeos,

CCap. t* £omo recolhido 2lfonfoj©alboquçrque asnáospo: 
algúasra5óes que jmpoitáuam leirou oe fegunda ve5 cometer a 
cidáde: <z oh! fe paruo pera as postas 00 eftreíto õde chegou.

Acolhido afonfo ©albequerque as naos,a pitmeíra coufa que mandou fa* 
5erfoçcometer hum baluarte com húatóire que os mouros tinham feito no 
cábooe hun molde onde fe oefearregauã as náos: oeque ás oa fua frótaem 
quanto elle andou no combate oa cidade recebiam aifa5 oannocom muçta ar* 
telharia quetíráuam. £ccmo anáooexî annueloejíacçrda pc:eftai mats 
pçrto oelle , çra á ptc: tratada, 0 ícu mçfire per neme ZEluaro JDfèarretro 

em vingança oeiteoanno,fendo em companhia oos outros mareãtesaqucm Sfonfo Ŝ albo* 
querque comcteo cfte fecto: foç 0 piímeíro que entrou no baluarte,oede trcuirçrain trinta n fete 
bombardas Oefçrro, emque cniráuam pçças que la nçíucm pelouros quáfç oe palmo em Oía* 
metro,ficandoo baluarte em nólío poder fem muçto trabalho po: nem auernelle quem 0 te 
fendellèfe nam alguús mouros que tiráuam com á artelharía que fo:em mc:tos á efpáda. 2sfó 
fo S)alboquçrque tírádo elle empedímento ás náos, entrou em cõfeiho fcb:e 0 maís que oiuíá 
fa5er acerca 00 que tinham paliado, * pólio que muitos capítáes n a ma!c: parte oa gente oár 
masçraqtomálTem cometera cidádeleuádo algfía artelharía gróflapera oárem cõhum lanço 
Oemuro em tçrra, rep:efentandoalgúasra5óes t po:que todas virham a concluir a ferem fe* 
nho:es oa cidáde, ondefemollráuaterem maisrefpectoao eítulhooella queatençá que elreç 
tinha quando nrç ndou a $fonfo ©alboquçrque que àtcmí,líe fende lhe ceufa façtl ,.refpcdeo

t
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fencm i^hf c5 tc: ctn qr«contcm o que afonro©3 lboqucrquerej ocpois que parrio m $\\án pera o mar iftoíjw tç tomar a élla* 4 ' 4

CCapitcllopiimeírocm quefecefereue o mar roijto í i  todalas 
pouoaçoeŝ pojtos Co marítimo odle.

íFiguraCoeftreítc Cornar roiro qû rparecer aocojpocepu lagarto, cuíaá 
poetas ramo lugarooccllo ondefllf ç mm celgádo: ? a cabeça podemos 
orçerqueç o merque 135 fójacelasentreodbo^uardafu? òoefartaque» 
© lançameto Delia figura Cf spéaas tç 0 f?iu Delia q ç a poUoaçam oe 0UÇ5, 
|35 query- per 0 rumo a que c t mareantes cbamã ijRouiorocile: <r auerá rteíte 
cempjímenco cfpáço Ce trezentas #i cinquctnra Içgcss. (és mouros queó na 
a 1st gira Ddle em Ccjeícmcsjemquc auerá pouco matsoetrinta«: feí9 lego 

9 ?j no mats largo Celle: a qual medida jcmoactca c dies qt,ir Dijcr octáua parte ce Vinte qua# 
trOjCandopo? fmgradura entre cias noite outra? t:. ma $ p.vrr e» oe czminpo, a ra5âm ce far# 
çangaporoŵ tresoasquaesfarçangas fíi*em l;t ni fcmom-cdidaantigacosl̂ arfeosaque 
cs Scregos coiruptemente cpamáram pàrsfatigs. ificpcitctmis os mouros eftes 005c jómos 
em tree partes ce longo a longo, com que 0 ma r fi ca enudido em ti es fairss: ,í falia co meyo 
que ç 0 lembo Deite lagarto cpamã mar largo, p« ler bmpo •: nauegauel oeciatce noite j co# 
meçande cas peitas co eltreiro tç quafy ofim edie, nem ceuncfo a fua altufa Ce vinte *í cinquo 
b:sças nem fcbincfececinqueenta.<0 que nemnm os entras cuas fanas que vam pelas 
libãrgasjpúaao longo cas piayasceSrf bía#j surra ca tçrra Zuúcq 3 que elles cpamã idjam 
cpozoufioncmeÊíbsfia: pozqueambssefiascufi ccft.’sfajein 0 mar mut çujo ce jlpetas 
rellingas t  bairòs cô canses rerciçídoe per qtu n nrrege tec yto etc quinze b:aças,t.mi teme# 
refos aos nauegantes que como \  fói pdlolahçsmancbeia.ĵ eraaqualnauegaçampor fer 
muy per igc fa fçruem cs pilotes cpanir des itL c es c.i c cííTçmos viuçrê nas peitas oeíle eiírd# 
to,*: ce leuárem Delias tç 0 perro Deluded pua tv 0, kuoiv. vime rincuo tçtrmtacrujádos: *t 
ttauégamcfte már ccm ecus ventos gçráes qir« la» knante * poiiente, *1 quando lismfam 
muy tendente? ventam alguus terrçnpcf c pejem pcucss vexe. iSm cede cite tiam entra rio 
Cágoa coce que feia notauel3pejquea tçrra ce gratia cepois que entrem as pc:tas coeílreíro 
Ç muy icca 1 eilcrçle: lemente tem pum rio a queell. s cpams bardíiioque qnçr Cíjer biatico <r 
preto poi fe adjuutar ce ecus pequenos ribeiros bum ces queee tem a agiioa b;artca <z 0 outro 
p:eta. ® qual rio fe vem meter no már quatro légcas acima oe pum lugar cpamádo B̂ abací <t 
CÇ5 ce 5û d.i: *1 i  a fua ágoa tam pouca que pnmciro que cpegue ás piáyas já vem falgada ca 
iriarç que à vay receber pum bom pedaço per centro ca r6 ra. @s que nácem cas ferranías q 
ccirem ao longo cefte már ca parte ca 2f baíia: a natures p:cuída os mais notaues <z cabedá# 
es encaminpcuquefólTtmcniraremorío a queóscatçrracpmia jCaga3i|,que fe vay meter 
em outro mayói cpamádo per elles Zibsubi! que que? ci$er pcy cas ágoas, t  ambos ja em pu 
cojpo entram em 0 IRillo pera regírem a terra co Egiprc pcís nr m tem outra cpuíua pera Car 
fuss nouidádes, Eílguús pequenos rios que vertem pera cfle már rc iro, poi a tçrraCasfe rra# 
nías conde elles nácem tç as piáyas fer muy efterçlic t  pum pouco folta ccm pedregulpo,píi# 
meiro que entrem nc már fe fumem per banco no veram: conde os nauegantes quando v*m 
ao longo Delia eólia conhecem jáas medres Cos ties rios que no inuerno fatíi poderófoŝ  ca 
uando na area * pcdregulpo arpam a ágoa co rio que co:re furtáda per baíro. ji£eraimefite os 
mouroscpíniãaeitemcrjKapírCoíjum,quequçrcísermárcerrodciperóq ellenome cá 
tilesmaispiópjiamente aomárCafpio pojnam terentrádaalgúaí n cumes Ipe cpamã már 
ftA&çcpa per acgfa quealy tem ca abommaçam co feuH^apcmd  ̂todos fe^an tam ce



fegimda oecada
11̂ cb2m®wcsmarr0'i0,®ĉ â ^ {S ^ ^
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tomar ágoa com hum balde quando lha trourçram acima \>ío a mu'? clara, ôrtde ll?e parCceo
quea vermdbídam ̂ a per baiico í  ttam pela fuperfíceoágoa, <: que feria algum partooe ̂ al̂ as
por naquella paragem auer mirçtas. 21 opiniam oalguií 0 pilotos $>ortuguefea acerca 00 no-' 
me márroíro,antequefí.̂ fTemeriaentrada ndlâ ra que as ventanias que fe leuarttaiiam tia 
tçrra ©rabia tra$iam grandee poeiras vermellpas Oa cor oa tçrra as quáes vinham lançar no 
már oe que elle fica'ua Unto: <r outros oi3iam que feria porque a ribeira oelle toda çra cpea oe bar 
reíras vermelhas. © qual opiniam reprouando elle com 3 oam, OÍ3 que em toda aquella vî gt 
nunca vío poeiras nem barreiras vermelhas que fólíe coufa notauel t f  com tudo punha toda» 
las opiniões pera cada hum tomar a que mais racional lheparecelTe,confojmaiwofe com as ef» 
periencías que elle com tanta Diligencia fe5.lflós conformandonos com 0 q ©fonfo Mbo» 
querque vio, 1 ra5am que lheoçram os mouros, *z com a Diligencia que elleoom 3 oam loornlo 
fe5, ? Difcurfo De todalas nauegaçoes que ante * Depois per elle fççmos: toda outra opiniam 
De gregos t  IRomanos repiobamos pois nam ãdáram com 0 eftrolabíojr fonda na mao per 
eíle «r per todolos outros mares per qnauegamos como os nóflbs mareates te feitoj? acep» 
tamos efta cór vermelha fer por caufa 00 láftro Da terra como Dõ̂ oam DÍ5, •? per fer per tanta 
párte oefte m.ír osque antiguamente Õ nauegaramll?e Dariam nome De vermelho t  nam oeire£ 
lérithreuqueo feníporeou cujo nome lírithreu acerca ooeíBregos quçr Dí;er roifo. oemete 
queremos tirar hum efcrupulo que oom 3 oam leira oo párto Das balças que conta5oe que me 
muvtoefpanto cair algúa Duuída em tamgráuebaram tendo Dentro noeftreitofeita tanta erpe 
ríencíapera obferuar efla verdade. jjborque quem notar 0 que©fonfo iEtelboquçrque 013quart 
do abocou ás portas Do eftreíto que vío fair per elle hum fio grolTo Delia vermelhidam ̂  De 
Dentro Das pórtas quanto fe podia oeuifar Do çhapiteo Da qaoemque£a,tudo ̂ oaguc aca 
vermelha, -r afl? 0 que lhe contaram os mouros: entendera que iftoçram balfasDaquelle láftro
oe coral arrincádas com a fórça 00 jmpeto 00 ma'r, guando os nortes Lto
aoas De bairo acima. í  como e coufa pefada na m as tra5 a face bagea,? com a corrente Delia,
paliada a furía do tempo as encaminha pera fora Das portas oefte 
quando vem abocar efta eftreíre5a 0 tefam oágoa corta a grandeja 1 largura Deftas balfas,fa 
?endo aquelle fio gróflb que ©fonfo ©alboquçrque vío fair, * Depois qucfead̂ emmar 
mais lárgo tórna oerramarfe em balfasfa5endo aquellas manchas que pareceram1 a oorn 30 
am párto ou rnouito oe baleas por fer fora Do láftro que elle Dentro 
ouem vio quantos Dias as nólfas náos cortam per çargaço vindo oa Sudia quando vem 
rLmandar as ilbas terceiras, 0 qual córte neftas bálfas Da parte oa tçrranoua do norte oott 
ro s  m a re S  * volta Do çargáço t nam auera por coufa eftra»
nbaeftoútras bálfas Decorai que correm no eftreíto, por fer coufa nwrçcomuimdomar bairo 
cuío com reftingas »r ilhetas criar eftas bálfas, as quáes muitas vêes De ^l^aporoa 
te ondeo márSío^ nauegando per canies Dam trabalho aos noftos no leuart̂ s ancho 
ascát S  na rmna oeftegçnero oe coral oe maneira queáe ve5es fica a ancho|?a, ou râ
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ni,v nareaaue a tvitureja pjouida m crtrçam «os anímáca «*11 fcnani on* fe pódem
™L ÍK h E S  iTnero- gpoiqueas m m  Oaqudle mar fam eftereles fem vndsrçam oe

aue oarecequèrCTcmfecbár aquqllaentrada ,p:ínc!palmentefeis quc\v>m mats wintpas a tit* 
quando 00 nauegantesoe longe 20 win oemandar ,afl* enganam a vif 

L S  wndoSrra a terra que nwftram nam ter tranfiro pera oar paflagem: * quando fc vam 
dxgàndo áâlfo abertura quefa5em, çtam temerofa que parece mate pera entaltornauios que 
oárlbe paflfágem ,peró entrando per çllas moftram tiurç fermoib t  largo canal. 21 ma is nota* 
udSSrac!?ega^aterraoe2lrabia,aqualper epcelencia entre oa mouros oi5edo a lli?a oas 
n6:Se entende po: efta: pofto que os naturáea per piopiío nome ll?e cbameni Xlfcebum. Ae* 
K  m con mímento légoatmê lançidaaolonguooascozrentea oaaagoaa que faem <i etv 
t̂ rlfn i*0 0 c^dt 0, a t<rm oa qual oa párte oe Arabia q mu? alta •? foberba toda efcaládaoos ve-n* 
tos que vertem per aquçlla garganta 00 eftreito: i  a párte que íá j  contra a terra Oo 2!u ri| tem 
búa angra abúgadaoelle ondeie póde agafalbar búa grande frota oe nacs ytodla a terra fir* 
me oearabiaauera óbiaoe búalcgoa efte canal c 0 principal per que aquelle eftreito fe map 
feme * peaádc com terra firme fa5 á terra bum mámíllo alto que oe longe qu<r parecerfojtab 
J, auè no cempooa mare cbea ftea tomddo oágoa.no quallugarviuem 00 pilotos oaqudle 
eftreito. ©e oentro <r Oefo:a oeftas p6:ras tem as naos bom furgídoiro em angras que a tetra 

ahr(Tirt,i«oebíía oirteoo kuante <r ooutra 00 ponente. £omecado oeftas

~  n -W n o o cft. MB 0 » d c .
tómaltóadSdcouiióbJdugír,po!toílosclla>cmDmiroptllatemfTO,fiMiiaeos pojtos
oefl&ocáq outros pouco nontcádos.fíocftajlbaíainarainpcgadaatpTafinnctçtfiSçíani
hiçrar tiôbtc ,cc ouc i  fcttpoibimi 2tcnfc jntítuUdoodlc auera fciciuakgoas: na qual oirtaitcia 

A . Vr.-rl, /Ti,uíf . nPvcsmhíim. Culi. 10a boi, tornara. 2£>e
festmeaviua jmooque icramoecoiw wmw-tuiiiwiyjuw»p,̂  
g>arac fehboi oe likçcba: m quo:enta t  ouas eftá 3^em lugar mu? notaud, •: ucfta oiftam 
oaficamospcitosoeíifealábo ,!Õobaalcarne,iôoca,£udufí,íEagara.E oe5idem a trai 
ta •: feis léqoas efta ̂ udda tcídáde pero quc nam em edefidos, em tracto ? comercio po: aqui 
concosrerem quaft todallas náos que vem 02 5ndia é muv celebjejt amaísnobje pouoaçam 
oe todaeftacóftaoe Arabia Oentro 00 eftreíto.g>a qual a JQ&qd?aque eftá metida nokrtam on 
a? í« o roraooe íi&abamed auerá pouco mats cumenosqm̂ e lçgoas,na qual oiftancta oe
truita'tieisiegoaseiTaeiKsouu»^uiu>i>uuuu-«.cs.̂ w«.  ,
oílTemos auerá per cófta cmquoenta 1 ouas,entre os quaes oous termos eftam eftes poitos, 
fi0abao2,M,®ciar.S)avil!a 3>mbo te eutra cbamáda £02«: per nos £020 em que auera 
per cófta fefenta t  oitolégoas, pófto que toda a terra q atras fica { efterele efta mu£ío mâ s, 
?pc2jlTo namtemfenbo2p2op:io: ofertam oellaçoealáruesqueandam emcabildas aroubar 
ósmouros quevam cm romana a fllbccl?a( ccmojaatrascfcretiemos )<jfomente nefta oip 
tancía bá bum fó po2to notaudcbamádo íl^oluv. TRa villa £02 bá mâ s alguua policia 
anVnos e'dificioscomo nomódoootractameutooaspeííoas,00quefe aeba em todallaspô  
uoacÓesquenomeámos,po2fer pouoáda a mafoi párte oe cbiíftaos gregos oa cintura 
onde ba'alguns fradesem bum mofteiro que all? tem oa vocaçanioe fancta£atberina: poJ 
ra*amoa vejínbaneaoo outro mofteiro que dies tem em jflfê>onte í5 ína£)Onde efta occipo 
Oeíia 0 ancta virgem, que poderá fer oefte lugar óbia oe oe50íto Icgoas. Cntre os mofado' 
res oeftelugar 2o:, é fuma que per allv palTou Xl&ofes 0 pouo oe 3 N I vindo fogindo oe 
^araó: po:queaqt̂ fe vejinbam as ouas terras oe Arabia <z 00 fígipto per oíftancia oe três
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légoas,* tanto fo£ fegundo ellesoisem otranfito oo már♦gíom Josm oe Cáfiro tio roteiro 
que fejoa naucgaçã oeftemar roiro,oí5 queefta villa Co: Ibe parece fer a villa fíllana oeque 
todclos geograpbosfí5çram mençam Oondea enfeáda que fefá5 a Diante fecbama fíllaniricai 
poftoquefibtolemeu ponba cita villa emviutenóue gráos bum quarto oajturaoonórte,* 
elleoom̂ oam tomou ã oo %oi em vintoíto t  bum ferto. g  entre outra» rajões que oá pera 
apjouareftefeu parecer, ( que oaquY tçapouoaçam oe 6 u& queferam quorenta l&joas nam 
báentrc os mouros memóiíaoe fituaçam Oalgumlugar que naquella oírtanciaemque î to* 
lemeu a poem ouue(Te,nem o maritfmooa cófta móftra poder ter pouoaçam porama?cj parte 
oella fer oe ferranías quaf? te Suft <t mu? eftçrele fem agoa algúa i s nefta villa Cor bá mu£ta 
oefpofieamaíty por auer nelía ágoa <i ter bum campo que com̂ a onde cftam Oo5e palmeiras 
óbíaoe bum tiro oebombardaoa villa,® qual campo fe va? eftendendo bum bom pe<%> rç 
jr oír ao pç oe búa fçrra que vem acabar atyoe mutlonge ooude elle corre ,atrauefiando to da 
aquella terrace Arabia com qucfaja oiuífam oeftasouaspárteeoellaa quccbama ̂ çUc * [£>e 
t r tó  antececbegarao pórtooe Sû óbjaoetreslegóasoi5emosmouro8 citarem buiíspo 
cos que elles afirma abrir íl&ofesoepoisque paflbu o már rofto poro clamo:quelbe o pouo 
fooáqoa quelbe falecia,os quáes poços dies emre f? tem porcoufa mu? fancta ♦ ítaumvene* 
^ano comítre oe búa gale que fcrç na armada oe Solcímá ÍÔafla capitam oo Curco,quado fo£ 
s índia combater a nófia cidade ©io no reino (SujaráteC comoveremos em feu lugar) fe* 
0 ’fta viagem bum roteiro oe todolospórtos que Soleuuan JBalTíi tomou neftacofta oa Sra* 
bíg:<: 0Í5 que o lugar oonde jQB>ofcs paliou oa párteoo Egipto á outra oê rabía, çbum cba* 
mádo Corondolo que ferá oe ©u# quin5e Içgoas * víntecmquo oo Cor. E porque feria cou 
fa niuv eftranba fairmos oo curfo oa nófia biftóziapera concordarmos eftas optmoesootran* 
fito? catem oe íllboles, em o comentário oa nófia geograpbía oraremos porfer maís pro** 
duo luaar, pó: jflo paífaremos auante com nófiojntento que çtornar camirtbo oas portas oefií 
eftreito oola outracóftaoo Egipto* 21bafia. ©qualcaminbo começaremos oo vltimotermo 
Oeite eftreito que C a pouoaça oe Su0 , pcfta em altura oo nórte vinte noue graos * tres quar* 
tostomádaper oo loam oeCáftrotpcr muitos pilotos que foram rraque«a armada: *fe* 
gtmdo as rajões qúeclle com loam oáiparece que nefta pouoaçam oe 6u& fo? a litigam 0 3  
cidade oos Beroas per ô que ptolemeu àpoobaoiftameoo mar. Efta pouoaçam £uç5 ao 
pífeme nam cbabitada oe matsgenteque oe oftlciaesoefajer nautos pera as armadas que o 
ôoldamfa í̂aio  ̂o Curcofáspera a Indian oe gente que efta em guarda Oeftasvçllas.21 
Sra cm ív c mut eftertle fem ágca toda a que íe alf. bebe Íetra5 em camelos perto oe 0l,as^ 
coas,*: ainda tam folobra queç maíspera oscámclos que a tracem quepera bomees. <toque 
confirmo o parecer,oe ocm Icam fer al̂  a cidádeoos percas,ç que naqueíle fitio fe mcítram 
fllaúasruínasoos edefícíes oella mê os cubçrtosoe area *i grande numero Oe ciftçrnas mats 
cbeasocllaoueoagoa. íílsquáesfegundo parecefeencbiam oagoa Oo iPilo no tempo oe leu 
crccimento per búa aberta a maneira oe larga leuáda que vínba oelletÇ efta cidade, a qual orem* 
fâoSsblSros a topirã fcgúdo aopíníã oa géte oo Cairo, oa qual ainda em alffljas partes a

W??' n nnH%r víntdcGoaB:* comecãdo oella a cota Oa Oiftãcia

Snn>a maaeftade oe feus edeficíos * policiaoosmoíado:es3pojq mo çcorwme a pus pou* papo?a mageit«ae oe  ̂ noífabua aberta oas ferramas q tequ? corre ao longo oo
qwe ellcscbamilRifav^a todalasfuas noui*

Cairo vem oemandar efte póno. lunto oa qual pouoa* 
^ P°hr^wMsléa^sefiam^^^ ruínas oebabítaçam a que os mouroscbamamSlice* 

m oe Cáftro no feu roteiro que Ibe parece ferem eftas rumas 
W cfdídefeiloKras9-! qfe ftô pouõou pos icr roim feruemuai poucouTê lcosCT.Daciuí aa



fegunda ©ecada
rio IfMo «Krá&nafelslMoas <z dte póito 6e roar i! o mare pçrto OeUc.Ella elíe lugar em alui 
raoonóscvinBfas ar.íoaibum quárco: t  raafcrraniasqacgonrobK a ribnra oo mar i  
fftflmcntrííllelasarwoccríSueWooiiamoífttíroBOcfradcsoaoxIemBcSaiiaatam, 
bwn ijjtmdo fancto ZWtonlo quif? na r̂ágrmoc £o:ondolo,i outro per nome Saiu
(0âLUO HdUOlUwi I» WltVíVj *1”* * - /f------— --- r ”'
vaa *t pórto no salto oas fçrras ,ambos pouoádos oe cpíiftáos oe varias nações que aty fajem 
penitencia,os quáes fe comunicam com outrosOa mefma óidem que p.i per aquella regiam oo 
ÉaiDto. gomando a nólTo caminpooerte lugar atcocer a cento<:mntalçgoa8,eft,ra cidade

<i outros,os quáes nam fam pouoaçoes fomente ponos oos mareantes ou po: melpo: oi5er 
aguadasqueellesal̂ em. 21 tidáde£uaquem ço melpóipóito oe todo efte eftreito: po:que 
omirerttrapér pum boqueíram* patfado pum peqtrçno efpáço nefta eftreitçsa fajoepois pua 
grande lagoa, no mep oa qual eftá púajlpçta que quáfy nam tem mats rçrra que quanto ocrn 
pa a cidade,todaoep(dra?cãlcomcáfasnótoesaomódooefpinpa<z tem reaper rç. £  ao 
tempo que3Joamoe Cáftronotou eftacidadeqfo? no anno oequojétaipú oo eftçuaoaíõa 
ma comáarmâdaque leuáuaáoeftnrçocomofe verá em feu tempo: <i Delia em Oiante te ílfba 
cuá auerá fetenta lçgoas,na qual oíftancía eftá o pó:to oe £abáque <t outros fem nome que a 
nólfa notícia viçlíe. ièftapouoaçamllíbaçuáç púa cídáde que tomou o nome oa jlpa em que 
ella eftá fituada,tam ve3inpa a t̂ sra firme que fera oefpáço tiro oe piía efpíngarda: t  ave5inpa 
ca quetem nefta tcrrafírmeçpumlugarcpamádoJ21rquicoque ç oolpjçfte 3 loani» íemefta 
cídáde jQfòaçuá piim Xéqueque ç fenpo? oa terra,o qualfenpo?ea ailpa ©alacaque acima omç 
mos onde fe pefcáua aliófre t  affy outras jlpas a eftas vejínpas: <z eftá em pajeo os abejrijspo* 
uo oo j|b:çfte Soam polo grade pjoueíto que recebe oelles em o negócio oe Comercio, po?qper 
eftepóHOoearquicofáemtodolosmantimentosonde pá grande cópia oequea mâ oz parte 
oefteeftreito púucipalmete oacóftaoa 32J rabia fe mantê . ©efta cídáde ftkaçuaás poztas oo 
eftreito onde comcçámcseftaoefcripçã auera oitenta'rctnquolçgoas: a qual ribeira panada 
a ílpa ©aiáca po? fer mu? pe jáda «r çuf a com jlpçtas *z reftíngas nam tem tantas acolpeitas i  
pójtos-, i  fe òs tem nam ç coufa celçínea que nauegantes acudampojquetambem o fertam Oa 
titrz naquella paragem ç mõftruofo. 321 gente que pabita aõ longeoefta ribeira oo mar, tirado 
os lugares celebies ç mu? agrefte *? bárbara a que os mefmos mouros cpama badoí js,como ca 
Oi3emos campeftre ? momanpes: aqualtoda víue oe faltos <z rapina, •? quãdopodem comçte_  -r .  mv  _______________   rovmi am Imrtm

mais que t<( a parágéoacídádeCuáquem,*ropj pera o mefooiasponéte fe eftendé permu? 
ta oiftancia, <i oe tanta tçrra fomente tem pum pôítooe már q ç 32lrquico. C fe oom eftçuarn

em feu fauo: contra os mouros que auía treje annos que fe tmpam feito fenpoies oa mâ oí par 
teoefeu reino: jánamouuçra relíquias oaquella cp2iftandáde quenóíío fenpo: al̂  oepofitou 
tantas centenas Oe annos,ramoefemparádaoos pJincipesoajgrçía. £om o qualoefemparo__l. ^ c .  ̂   ̂ J ha ̂ mai ÎI i M í f r \ h v  Perm#

me oe cpnfto noífa redençam: peró que feja oe muitos errors em que fe nam cõfójmácõ a jgrç 
ja íftománajOequeelleseftam tam remótos como ella efquecidaOc!les,oo eftádooos quaes ao 
Oiante farçmos copiófa relatam.

ITCapftollo.il. Como 21fonfo S>alboquçrque entrou 
oentro no eftreito t  o qúepaffou tç jnuernar na jlpa 
Camaram,

\
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€> feguinteOía Depot's q Mcnfo IlSalboqiterquetomou o poufo Oenfroóas 
pcjtasoo eftreitocccmo no fim ooptecedãe liufc Divinos) ,el!é fe te$à veltó 
comtodafua frota,leuando pot ptlctosoaquelle eftreito os mouros queIbe 
tomiram: i  ad outro oía ouue vilía oe búa jlba cbamada CStbel iÇocoi otide 
dies Ò qntlTqram leuar ♦ £  receando elle que nelta nam aueriá poufo pera ram

_____ ___Jqrandefrótacomoleuáua*. tomou anteapárte oacóiiiSrabia ortdc furgio
a villa oa |ll?a: potque como nam tínba piloto Rbottugues que foubçlTe aquella nauegaçã* os 
mouros pelo módo com queds ouue Ibe gam fofpectófos, em tudo o que Ibe oejiam oáua ref' 
guardo, <i queria jr oe vagar fempje com o p?umo na mao *r tomar o poufo com fól. fl&eró cõ 
todos dies refguárdos oepoís oe tomar ouas náos q ̂ am oeJÕarbota*: 5eilacômatiniéros 
pera ûddaasquáes mandou queimar, quando veoao feguínte oía fazendo feu caminbo 
viaoajlbaCamaramperaalf fajerfuaaguádapojafálta queleuáuaoigoa, querédo os mou 
ros meter a nao oelle Sfonfo ©alboqû rque em búa enfeáda onde eftáua bum lugar cbamádo 
2Lirça: oeu em búa reftínga oe area que Ibe fc5 oár com as vçllas oalto <i baíro *r a nao fôf oan* 
do algúas pancadas. jQ&aepo: efle parcel fer ao módo oe alfãquesfâ o anáo oobauco cõ ad* 
íudaoe Copo® 35 oe Sampaio,oom Joam ©çça,$>ero ©afonfeca, ̂ ernam 0ome5, <t 
évmáo ®elbo, que pet irem na fua eíteira todos lhe acodiram com oeligencia:* os outros 
capitães que nam poderam fer com elle mandaram fajsbatgs,oe maneira que a naoatoá' 
da a outra faf ooo perigo, oo qual cáfo ficaram aos bairos nomeoe Sacta JQ&ariaoa Sçrra

cou em l?úa oas pettas oa cidade búa cáfa em feu louuo?, jntítuláda oe nólla fenbota oa 0 ^  
ra oo nome oa mefma n̂ o, a qual cáfa oepoís Ibe feruíooefua fepultura ondeóiajáj comoa 
oiante veremos. $Fa5endofe a'vflla fua viaoeCamaram, mandou Diante oomCwrcíaoe íRo 
ronba com alguúscapttáesem os nauíospequçnos*: bateçepcra Ibe rodearem a |lba que os 
ntotadotes fe na pafisflem i  t£ra: •: com tudo quando cbegiram poi tgem per tçrra uóua oe 
fua ida gam todos paliados,*: nam ouugam oclles mats que as gçluas em que paífóram que 
fam bárcoB oe remo combús poucosoe mouros oe que alguns gam pilotos. £  entreteugã 
tecbegádaoeafonfoMboquçrqouasnáosqqueríáíatrOopoJtocamínbooe 3 uddá,búa 
oãs quíesgaoo Solda oo Cairo*: abas carregádasoe mu? rica ̂ éda,*: afo:a eftaseftáua
noponooutrasouasoemercadcicsmouroŝ udeusoeJuddaqnacbegádaoeSfófoEtol
bcqugqfo?atãbc tomadas. £fta jlbaCantaraeltáé altura oe ouimegráosOapárteòo nóite,*t

<i párte oellaalagadíça: *: neftes alagadiços críaalgúasáructesa q cbamã ntaguesOémadeirí 
riia *i reuerfa oe laurar,â qual comúméte fe a'cba em í6ume naqnelles alagadiços. £odo om* 
ís oa jlba çfem críaça oalguúa áruote, fómétc oá búa bçrua curta tá fubitacíal q o aado meudo q

a CDara OOS v a w » M a ir inm ovuim yvw  —  -v - . ■
oos naueaãtesjpotcaufa oa muita rgoa q té onde todos ali| a entrada como faídaooiftreito 
cõcozrem f95erfua aguada. ©egúdofemóRra uasruínaspalguusedeficiosantiguamete ou*

«ficjrftutrtbuario. ̂ oJcmcUcouroupoilMiio íftsdo,poxi oiMlteo «|W a*ni « *



módo como omasum 21dem nnba búa grande renda ,pjincipain»cruc o?
í? afít íe f«5 fcnb>02 S>alboqu<rquc fej bónrra a merce i
pefcof ia oc alj ófre quefe aty S^SSSSSIic teue comelle rnoftráua fer quem oejia; *i oelle foil” 
leiiccu em fua liberdade, P®2 iI2 1 ?2 3 SííSi5rtteSSíto *t pnncípalmente oo ffbrçfte Soam 
be ílfonlb ©alboquÉrqu*an J comunícacam que teue cõ o» feus nsturaes qua>

f e S s g s s í ^ .cntrelles mu j  conb̂ cida po j no me 2.a t ^Up^J ”ô 0 j30 que faido oo poito co toda a frota na 
fjtem  vinda a eftrella eUes ventaram tampô  ? onde os ponentea lbe oerarn oe
pode tr maia n?qual têpo mandou 3)oam gome5 ni fua carauella
roftroí ooetiueramsli vinte?oous ... ' ma(9 no mevooo marquafi mfiadacom
atça i!l?a £ cíbam> parecendelbe q co . tcg ou qualc\uer outro vento cõ que podçfíe
Aar>óifci«oôeftrdto,podiam aqui ventar os aflraXfMhfliho ás voltas

)3iiaaM:comomt«nu..^
^pdíoa 3oam ̂ oi?^m«?bas flÊacuá í  ©alá?a,̂ àsDefcobJi(Tecomtpd$ aenfonna'

^S S S S S S S S ^^ ^p ^ ĵ js s t
0ome3fStra>endo as tlljae arrumadas como Wtamfem maia outra coma

CCap. íij. £>o que Sffonfo £>alboquerque palíou em ̂ jnto
íuuemouna jlljaCamaram ôcpóiaquefepaitio oetetç
rhivrar á c iá á â t t9rifm.



£íuro octauo. ot. 116
'fcrftetempo que Sfonfo Ealboquçrque eltçue ímicrtiando neftajllpa £ama#

Uj  ram Dalguús mouro» que acodía m á tçrra firme: foube como o £çque oe 2tdé 
g cftáiip junto be l?«a villa dpemáda 5 ebit que { do feu fenj?o?ío ao qual quíe ml 
1 dar húa carta. £  pera fer certo De lha Dárem ? auerrepófta, mandou a per 
r hum mouro mercado:que já em outro tempo fora feu capríuo ,*a rôgo oe 
11======;-̂  flfbelique SI5 fenfco: De ©10 lhe oçra liberdade juntamentecom outro» que

b:am tomado»em fpua náo:<1 chegando áquella jlha ò tomou outra ve$ tomar 1 a fua mo* 
ll?er <r fiiho»,* pelo conhecimento queoelle tinhamefteslhe ficáréem poder,ómandou p?ome# 
tendolbe liberdade fe foiled víçfle com recado. Wa qual carta die afonfo ©alboquçrque efere# 
uía ao íçque como tinha fabído que em feu poder elláuamcaptíuo» cçrto» pojtuguçfes que 
vieram ter ao feu poitoquelhe pedia ouuçííe po: bem De o» refgatar: ou a troco oe mouro» oe 
mû toe que elíe trajia captíuosOaquellajlha * outro» que ouuçra oalgúas náo» que tomou 
naquelle mar, ouperqualqu<r outro módooerefgáte. fiftescaptiuosfóbíeque 0fonfo©al# 
bequerque efereueo efta cártaçrtim aquelles cínquo ffbortuguefe» Do bargantím De Gregário 
ca 0 uádra que efgarrou Darmáda De ©uárte De ÍLçmoeccomo atra» fica): na liberdade 
dos quaes 0 mouro que (euou acarta namfê ccufa algúa. ílnte quando tomou á tqrra fír# 
nie Defronte oa ilha Camaram ,mandou Dt3cr aSfcnfo S>alboqu<rque que nam podia vir a 
elíe: pojque 0 íçque 0 mandáua vir al̂ em poder De cçrtoe hc meê» que Ò tragam paçfo, nam 
pera lhe mrçer recado fomente pera ver fe comelle pedia refgatar fua molhçr* filhos. Só# 
b:e 0 qual refgáte De húa párte *r Doutra fojam* víçram recado» femoniourotomarconclu# 
fem algúa no que piometía,fomente mandou De piefenteaSlfonfo iDalboquçrque algum re» 
frefcoDe carne» <z fructaDa rçrr«: * oosmouro» quefeal? tomaram,fabendoelleaa caufa por 
que afonfo i©albcquçrque mandara efle ao Içquc veo elle faber ncuas Defies hómeés. a» 
quáe»fóm(m que auendotodoshumbárcoamáofemeteramnomar caminho oa 3Mía, ‘Z 
ao fegundo oía fiwan» tomado» 1 circundados com todalas cerimonia» oe mouros per man# 
dárfooo íçque: <t eíte aucto lhe fo:a feito eftando elks quáfy fem fentímento Do quelhe fa5íam 
comhúa cçrta femente que moída em agoa lhe oçram a beber .12 afl? foube maie oelleaoepo# 
i» que ô» veo a comunicar que em £u0 cm quanto IHbír ©ócem andou na ̂ ndíaptófpero 
comamóite oeoomií.curcnço i0almeEda,o Scldam poífauoiecer aquella fuajmp̂ fama# 
dára começar quinje nauío» oe rçmo: 00 quáe» eflauani meço» feito» <1 çram guardado» per 
atç cinquoenta jfl&amelucce poj Òs nam queimarem os alarue»,* que cada Dia lhe águáuam 
0» colládo» po2 nam efuaeccrem, fem auer hv mâ s outro final oarmáda pera a 3 «dia fe na 
aqllescáfos pozacabarfem auer official pera jlfo. 21 qual coufafe caufára pe oua» > a hua fo:a 
poj fer tomádahúa fõnia De madeira que lhe vinha perafa5er maí» nauío» qauíam De jr em 
copanhia Dc(le»7«z fegundo oíjíã eíla tomádafíjçra húa armáda ooscaualeíroaoe iRodesit 
aoutrafoja fer SXÒir pccem Defqararádo com que tudo feeffrioUí 1 qellellÊ>ír Pocem eftíua 
récolj?ído em 3uddá. Ê q nefta cidade ouue tanto temoz ccmo fe foube oa entrada Dek 2lfofo 
2>albóquçrq, q os mercadóje» poliram toda fuafa5êda foja, * Hlbir íBccé nam entédía em 
«irtírt n ♦ <r »5 ivmív»M'ctõ ('Ikeõbâteo a cidade 2ldé aouíme oía» per OJQmedanos
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papa Inu^no
d o a t r a s e t e w j 'f ™ ® ® ^  a dref Bomfl&anmtel:* pot fimukam o

M t S h S W # n >  como caprino ft pallou i  trira firme, o mefmo l^ c n iw n io ^  J 7  '’afonf0 jsaiboquçrquetmba paffiido naqllc
lo^a«be^ ^ w c ã o « r9 5 e rfo *a lè a n a # » P ^ “ ^ aw n l*? n ,9

«Ç*® S a  foutóáarauigo menostemçr» otrabalbooo cammbo q 5a
^  t?ll0!f.?.̂ ? a tempo line alTdtaicram padeceram grandes wtcdlidadeg, akin
S^íláow rSw naiuoe^locloaouueram fcraqiiclleU igarburapurgaoJioitiaar'
ooetm bal^wrcparar , áfooe qucfciwmc0m?(fe, arçbum
S S w C S  w  guardar parecendo»* que: potto 
f f lfT o S n S ik o r iw lS r a is a ls ú a . fiaU? bdle mannmento como oe bua forn oe 
JJS alroS raW  oiíúcurO^rceritólas,'! eangreioemais aisuea e verdes qiK t»  cor q ba 
PÍ ! S S «  emtodaaíróta bumgtncrooc imfcrmidede, que eftando bum berne 
’^ J S ^ S ^ B o u a iw ifc w c w iW  ouira pártemoito,quçfe5bumgrandeerpaitto 
n?d? ^ Z M L L “ fta u « S íO * m to 8 pcrmÓ!te fubtema. Wo qual tempo aconteceo 
t a S q ^ ^ w f ™ b ! o u PaSaiie,'!for que feleddo Bella morte bum berne oarroas 
ta d rf m ò m; már deputas 000 que neile morrem r «liando oe noite <» qu^igiauam lhia 
M ^ o ^ M iS a  be búanáOiOiiulram grande» pattcadasneteiíparecendolbe que fundtaua 
S S a a t á a  oe tuea, acodnumperfcracombumbatd ver olugar onde fennramas pau* 
Sa^aSSooefuntopegádoconruem áo» nu q u iN  íumoockme. «radowquete

™ ° ac 5ia fesuiutcforatbedofobOT couaraoqual gub 
S J S im d o  fw  francifco pregador,tparecêdoll* citar aquejeoefuneoemalgtaefeo. 
S * a m  ” a S t v t  tornado aenterrar ficou pera fempre. Comeria» eoutraa confa* oe
S a S °e a n d ju a  quebrantada noefpiritoeno corpo,nnta2lfonfoEalboqu<rquegra(kí 
rèniCTrinemcso,ueléfiiilTe oaqudle purgatório: porque aindaqueaotempoquealrfcDetmbí 
2SS)nuCTnarnamwaporra59moeauercbuiua,camutM8t>e5e«naquete«patte0paC; 
S^reoequatrcannoaqueuamcbóueequando t>em alguaagoa<ao modo oetrcjtqadaq 
wmwnátepíffalSgo^cnientccbamâinuernar quando nam podem naueOTperaforaooef
5  com osleuante» que curfam per algum tempo •: Ibeoam por bauante. abero vindo o» 
ponemesquecomepíram a quírçcoeíulbe f<r?o2lfonfo ©alboquçrque coro todaafrota le(. 
fádoStotlbaCíroaraíembérua verde nécoufavuia a afoladoquato neto auta fero flor 
otdralobx pedra: porquequamo»<defícíc» oosantigos eftauam empq todosper madado 
K afonfo & o q u Çrquetein an afado» per tqrra, porrom bar caufa aque o» mouro» *  
S, dda alr ftíéfléro algõa força,pera que tornando algua armada nclfe II* fofTe empedP 
da afaidarrotírra . afonfo ©*oqu<rqne cbegado asportaa 00 ellreuo, por que a 
entrada nom tmba notado o fttio oa tqrra prtndpalmente a liba flfeebum onde dre{ oom 
flfbameÚra informado que fe podia 6 5 0 - búa fortalçja.foçfe a eUa : ta  pitmens coue
6  aue tnfoV mudar Ibe 0  nome bárbaro que tínba com outro mate btgno be memória, cba» 
mandoibailba oa veraCTUS^qualnomeproccdcowtoóbs.nPandwaruorarl^acrujfd 
ta cmbúmmáilo.oqualfinalçratamnotáudporfua alturafobreocanaloaparte oa Arabia, 
ouefe TObebúalegoaieao tempoquefearuorou tirou toda artelbana jagetetra»e«afot 
oóftaem bum clamor com osclbosno cço,bandocada bum louuori gloria apeoapoís » *  
K S a o m l l a »  Danes cafáras pergemílidádeeínfiçcspcrffençabaqudleoluinoriual.
Irrcrii cues ospumeiro» qu«oituauunwii*m*»̂ «» . .X 
nolíe oerodooquefecontmba oentr o oaquelle eftreito. (H u ----.--.-w . 's r r*— 
efcmietnos partíofe afonfo Mboquçrque víaoeffldemtefpedmclopal* fftu? ©aluam em 
0 feu nauio 1 comclle 3oam ©ome3 na fuacarauçla, aoefcoteir a cidade Jeila queefta na ou 
tra cóftaoe Africa. £nefta ida pozque a gente ocllanamqum fomente oárlbe fala *i fobnflo 
fâ o mû ta á pjá̂ a a cauállo a pçrtoda armada moftratido eftarem partes pera Defender a
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térra ft nellaquífefiemfair: confomtandofe Ufarç iSaluamcoirt ò regimento que Ipe Sfonlci 

nercirtííŷ iíoiienotouofitiooaddáde ? o po?to, queimoulpe as naos que i\*©alboquçrque bfraoepoi* que notou o fmooacidade t  o potto, ̂ tmouipeasnaog que ei; 
tauam nelle, no qual tempo fe lançou coni ellebumaberii coinque2jfortfo ©alboqujrque^ua 
do lt?o apjeíentáram mu?to folgou, po: oi5«r fer efcrauo oc bumftitoj que al* ®  ̂
damoo £airo,?oâ9  coufasque t̂a perguntado aify oa tçrraoa2lbafia? do ftu ret 
gjoam oáuamu? boa ratlin

CCap.iiij. Como cbegádoSfonfo fealboquçrquea cidade 
2ldemeft<ue alguúooiao fobrçlla fa^endollje o Dartrtoque 
pode,? oo maio quealt ftjrçfe partir*

tfonfo ÍDalboqufrque ao tempo que tRut ̂ u ã  chegou a eííe 
Kdemaqualacbou tmrçtomaísfóteq quando 
em quanto clle andou no direito nam trabalharam em outra coUfa.^n^n. 
mente no repaírar o Oanno q Ibe a nófl^arirtbariafe^m*^^^ _

arfi'ihariaoaQuelle cano. Com a qual ? a(fy com pum trabuco que

a a g g a a = S S s g
:afo pofto em confçlbo rcpjouarami oemamo s p ’ * neya ama muito maioao
te <i oe munições tinham quequandoa purne^ feauenturáua moirer algua gente, *t 
xtíente. £  que quanto a cometer â quaícontradiça m nam apiouue
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fo rm in gm« o^cw* Sfonfo l̂bociuçflucpanãdo efle cafo cm quanto o tempo Ibe nan Dana to 
S S i p o * » » f“  couta algiiapo! fa5er pcra maw aStmac^cn e poder <(> 
™ S S W m K lo lo s a r ondepodiafajcra Mgaqueoefqaua naqucUaspartee: 
oS ouS ndar oefcobúr o pato ̂ gufqucdlauanaacollaaoeadctti.poHer infant* 

i  wane Mó ouealv tomou fermelbó: que aquelle em que eílaua. 0o qual negocio ma* 
L t ; S S S ” ^ » W  ̂ 0  frtonfaa oe m ro 
í  S t máo 0  çlbo,todoa on barçes com ̂ eme r  aperccbitneto pera qualqufr couta que fotat<
rò ifS q u á e e ^

ttSoStoodintoree^^ll^rofdSM dpwftoe.i^pp'aniie^ bliaatdca oe peica 
d à S a  quáre ooufaa,n alt? emdbomljardear op caminljoa per onde a gente oa cidade fe 
fe?u aSágantapontepera at̂ afirmereaudíraiiipaeridoqesou quairpOi®, tçque 
„ “ £  afouto © jtboqu<rqueque óa mandou djaraar fe pararam . Smao ©andrade 
ou rauaSotoio piimeíro orasido que oaoutroscapálca >ou poique of<M.t>aielfe [(iiiaua me
fcóSomaaKD«odoá.equãdor3toDaquellaenreídaondeaudauaab«gad06Doraar
Da tífta.atidsiuadle lamempoládocom o ventoque era poi oinante ,qtie fendo 0 0  poso oe 
®lsuf a onde afonfoBalboqupqmeliáuacaminljo octrea Içgoaa cotnaa tosurao q ancoa 
a:e65iaaquettaenfeada,oqualfepódeeomboraienipo andaremtrea ojaa: oeteuerafe nclle 
maotefan comer nem betar,onde codoa ouuçram ta perecer. jgioique cpegou a fedea iam 
ociuecom dia cbcgou oe iodo l?ú íLuia flfcacbádofilljo do doom topo ©arca, r  a llje eeoa

f« r murta merle rifram Dar cm búa furna onde fe meteram poi fe abiigar oa marefia <t bufcar
alqummarifcotondeadjáramcranguejoaTlapaaquepoírajamoaljuimdade que ao comer
íbe à*áram po:matar aícde,ineteranfe tanto nelleo que ouueramDC tttoirer,corno o 
coTCOUW»rnorcfcáldowfalqucIetiáuaaquellafamidade.ímalmemeelle*ouu<ramto« 
doawefpiraríenarofotaeuicram 03 outros capitães que Ibeaçamacida como mamtmcto
qw^íCn^nda com aifasBabfljocbegáramondeafonfoMbpquwueeto^ qual 
pela|mfosmaMmamteueDellesfóbKOfittoDaposo0gufacabouD<feoetejmmaremconf5'
IS  que fofcmo tmecom oacapitâea; 3 em nenbúaoeftaa lresparteo,ÍIdc,|ll?aDa wacrM 
oaa pósaa 00 ellreito n j#?a Cantará elrej podia terfo!talç5a,po!pítw,can6 a queajrfoá 
aDomjda6.Sómêtefcguudo9Ínifoun8Çamqueelleafonfo©alboquçrqtinlaaOailbaít6a< 
S m  pegádanatçrraooign<fte3 oam)ne(talljeficanaerperasaoe poder ferrpoitçre efte 
DiinntawuIlâonaBcótoacomadtudaoegentenniatimentosjConioelkttiandauaptometer
OTcfatembaíradoiíl&adjeua que afonfo eulboqu<rquetiitt>amaiid.idoaeftcreino.Epof 
m quedreroomUBannuejadeisá 00 lugar pera fefa5erfosajCanaquella entrada ooeflretto

eriíea« ticHTi finíç? rnmflr fobjefvteIbe fâ crfabereílaocom

díc remo,ó:a pelo bóméque efpediooe £amaram,cá fe W?e bemfóflepodiaoar feu recádoam 
te queas náospartiflem pera acudia. Quanto maia que pera auereffectoo (proa foaafôa 
*zdleoúrbúa villa á cidade 3udda,comoíbeelrê oom flfbannuel enconiendauaiçra necefTa 
rio partirelleoâ udia nurçto maia cçdo,poinamcbegaraoeílKitonocabo oamonça poi 
ventos com que ò auiaoe nauegar. 1 2 pera maís confirmaram pefte feu andamento De fajer 
a fo:talç53 na iU?a fl&açuá,viçranfe lançar na frotajitsabejtiisD^çnuDopjçíleque os m 
tibam os mouros captíuostosquáes oçram grande efpcrança a Sfonfo Sbalboquçrquece 
mm pjoueítófa coufaferíaalT* peraelre* oom Xtíbaunuelcomo perao ĵçilef^er fonatóa 
tmílêaçuá ♦ Afonfo ©alboquçrque a Derradeira coula que quis fajer ante que fe parcilíe

s
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BsqudlepaMfoti^arMillosWmmad^
tfane ouc éra calks polos ciitouo captiuos (|ue elle oe Camaram mandou pedtr ao ±{

jer feu officio oefogo ás náos com que foiam queimados»
ITCap. v. Como fcfonfo ̂ alboquerquepartioOejdcm't 
ieoou aooacídáde fê>ío,ondefevioco l®eliqueÇ5fenpôJ 

ftnarHoperaCbauIondecbegoû acOou CrifSelle
tarn

bu aooacídáde ©io,ondereviocoi®eiique^3ienpOT
:: t  obv ft partío pera Cbaul onde clpegou «tacpou Crif 
i  oe i£5a que elk nnlpa madado a elrê  oe Cambata.
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©alboqutt quebepots que vío que em tresbias que featy oetçue llkdíque ®5 nam fe confíá̂  
S E  w çm tík w  nwW , pero 0 mouro era tam fa^ « grandiofo cm f* que 

5  elle oeraaquella ó?a3 <: nam quis que fclfe citando elle 'urro nopo?to:po?que

m f f i f f i i  •frgndfeaoetadtído. ©a*o com l?ua freta oeatç cem nauiosoerçmortô  
5KíwmaiSî Wd̂ o«louç»nl?a que parecia (rem a v^as, «iram pzouidos barreiraria «r mu 
nt&Tee armas como fe ouû fíem oe pelejar. ílfonfo ©alboquçrque quando Ibube po? hua 
fiifta oue elle mandou bíante como ò ta ver, voltou fotoçlle com roda a frota ao receber, *i os 
QbSque ouueobúa párte * ooutrafo?am oequãta artelharia cada hu trajia: po?que os oas 
reóoaas4oefóas alí? oe malícíófo como be honrado nam quis Xl&elique 2 J5 que folfem oe m* 
Sneíro cue eftar Sfonfo ©alboqufrq encoltado no bo?do befua nao, *r elle em bano em hua 
fniS £  oalv oifíe tantaoifcríçam a èlfonfo © alboquçrque fób?e o nam vírver em quanto eO 
tcae *em o doKo oe ©ío: que otfle ftffonfo ©alboquçrque bepois po? elle, que nunca vira 
melbói bomé be pico nem maia pera enganar bú l?ómé oefcrçto n per oerradeiro ficar contete 
óelle g  quanto fo outras coufasbo negócio fób?e que tractáram per recados, airç ô achou cau 
telófoqueoiííepozelle aquelleoícto flbo?tuguesquefe 015 polos homes maleciofos: eu te tw* 
tendo qtie meentendesquete entendo que meenganas . ffínalméteellesfeoefpedíram os ma' 
yózee amige a 00 mundo no erterí 0 ? na vontade cada burn fe vigiaua bo outro: *: po: dpe< 
dída Sifonfo ©alboqirçrq lhe oeu quatro mouros hómcés nób?es alem be lhe fa leijrar em ©10 
buas nác s que tomaram oe prçfa naquella trauçffa com toda a gente a fajenda po? fer oa tçrra 
0 que cllc mimo eftímou • i£í rnû to rti3i9 cftífiwr# dlc 0fonfo {©âlbocjuçrciuc fàbcr 9titc ejue fc 
belle efpedít a 0 que foube em C M  ondeclxgou: po?qtie fo?a tempo que auia poucos bias q 
alv era víndóCríftatit be lèáque elle tínba mandado a elrê  be Cambia, em ccmpanhía ©o
quarvínbabumfeuembairadoí.Cper elle Críltam be<6 áfoubequeíl&eltque2 l5 tra5ta grão
des requerimentoscomelret que em nenpúa maneira concedefle aos apontamentos que elle 
leuáua oelle afonfo ©alboquçrquefobíe a tofàaque pedtaem 0 ío: repjefentandolbe mil 
j nconuenientes po: párte be feu feruíço, <1 pera cffecto ocrte negócio peítáua muito aos p?iuá' 
closbelrey,masparecequene(tecáfop?euáleceomaísa valia oe flfcelíque l6 upí| competido? 
belle fl&elíque 215. î ojque elrev be Cambada efereueo a elle 2 lfonfo ©alboquçrque que po? 
befeíar a p.131 amííadebelrê be fcojtugal *1 po? am 0? belle feu capitam mó? pefoa tam jluitre *i 
víCEoaefa concedia as mátsbascoufasqlbe mandara pedir po? aquellefeu menfaíeiro» pera 
coníu maçam oas quacsi affg boutras que elle efperíua belle mandáua aquclle feu embaia 
do?,ísoqual podia bár crçdito ao que Ipe be fua párte requerefe. £  quanto ao que elle afom* 
fo «balboqucrque mandáua pedir,p?ínctpalmente acerca oa fo?talç5a que elrê  be ffbo?tugal be 
feiáuater nas luas terras peraflíTentaralífeítoJía*: fe tractárementrellesascoufas bo comçr 
cio: elle fe repo?taua aoqueU&dique ®upí Ibe efereuía a quemelle oçra a refuluçamoe feu* 
requerimentos. Scomelía repófta Ipemandou algttasĵ ças ricas pera elref-zparellet l?um 
cau. lie acubertádo oe lamínasoe aço que ̂ ra be fua pefóa: -i ao tempo que efpedío jCriftam oç 
éá ficáua emeampo nos coníiísbo reino Usando,comlpum grandeerercíto,be mû ta «z lím 
pagenteperafâ erguçrraaeftereino,no qual ercrcito£ríftamoe£>á notou grandejas n po 
tendi oelrey,po?que vioque com bificuldáde bum p?tncipe oeflas pártes oa Curopa poderia 
adjuntar tanta gente oe cauállo. S como bómé poderófo «r confiado que a fo?talç3aque 2lfoti 
fo ©alboquçrque pedia ll?e nam podiaoãníftcar: efereueo ílfeelíquelBupí a elle Slfonfo 0 aj 
bcquçrque, quebeMa elrê  que çra contéte oe lt?e bár lugar pera em ©ío fa5er fo?tal̂ a poís nl 
çra contente oá jlba junto be !0óga nem oe HÊ»aim polas rajóes que feu menfajeíro apontara, 

quanto a nam ferem ifiumes recolhidos em foas tçrras, elle p?ouería como 0 nam fójfem. 
Com eftarepófta vinham os feus requerimentos,«? çram que elle Sfonfo ©alboquçrque 
lhe auia be mandar tambemoár lugar em flfbaláca onde os mouros Cí̂ aratee oe feu reino

_L.-t» mm** /rnrípHri rtiintiHrt lá íiffvniitt Ifv ittdtl
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particular intern leupojquecomo eue çra imigocapitai oe moeuque u 15,oeiejauaauerem m o  
bitu fottaleja noflâ polo m  metido em algúa reuólta cõ nofcotca fegundoelle trabalbaua com et 
re? q ã nam ouuçfle 1 módosí| tínba cõ nofco t  auiaoe ter como alí à fonaleja elleuçííe, eftáua 
cçto qlbe auíamoe cuftár fuas cautqllas álgúa coufa ,<z quáto áfeitotía <i cáíaoe jQfbaiáca conto 
elle uêelíque tõupi <ra 0 ptmcípalquelá tractauatudo çra afim oefeu ptoueito tnam Dobem 
ccmtipos 6ujar;íte9DeCambá£a.C poftoq affonfo iDalboquçrqfentíoeftas coufasjtyie* 
mente ás cõcedeo,cõ 0 maís q 0 embaitado: requereoyt logo Oalç oquífqra djpedír ,mas elle n l 
fequisjnorçendoq elre? feu fenbot llpe mandaua qfe namrôlTelem leuár a mo á&erih* q aué 
do oelie 2lffonfo ©alboquçrqanteDa entrega oellaqualqr outro Defpácbo ,qlbo mandáfle per 
born&s q configo trajía pera iíTo.Mortfo ©alboquçrq vendo fua oeterminaçã cõfentío nella % 
<1 lógo oalY po: a peffoa q 0 embaíradot mandou recádo do q tinba feito elle efcreueo a elrefc t  a 
íM que íèupúfícando 0 mefmo embairadot peralbe fer entregue a náo qpedfa queeftaua em 
£ód?í j,onde Sffonfo ©alboquçrq a mandou meter no río3efperando q cõ cila auía De itoeral* 
gúa boa tróca.C parece 4 0 efpirít 0 Ibe Di5ía q auía oe fer cçdo,potq em parttndoó &>io efpedio 
tree capítáes3íftuE i6aluám,lSerónímoDe Soufa,t Zmtónio Eapofojpum a É5oa>outro a Ca 
nanoj/r 0  outroa Coibii como elle ça,cá pclacrperíencíaq tinba oe lua jda a Hfealaca De quan 
ta má nóua oáuarn jtambê neíla d o  eftreíto auiá os mouros De rçr femeádo outras taes: *t entre 
outras coufas quemandou encomendar ao capitam De Cócbij/oE mandarHpe que logo repaí* 
ráfleefta náo HÊ>erij,po2quealem d o  queIbe0 efpírítomoû o pera tçr crta lemtoarça, parte f ií  
caufoupaptátíca queteuecom jOIbelíque 2I5*

CCap.vi. Como affonfo ©alboquçrq ouue cçtasnaosDempuros 
que com bum temporal carregádasoe efpccearía arribaramatoftaoa 
3fndiajndo pera 0 eftrcito d o  mar ̂ oxo:1: partindo oe C M  cpegou 
a f 5óa,onde acbou nóuas lerem vindas náosoefte reino d queçraCa 
pitam mór̂ oamoeSoufaoeCinima,*.omaisquefe31  ̂oDefpâ  
cbár com cárgaoe efpeceariaf

2®qiwoaffonfo©albo<i«^dlçB<aiil3 jíJiWíimitoeco«fa8  5 fo“^  
oo eftádo Oa3l adia ;foj qaqueOeantlofe perderam 
ífcecearia/! outras cõ o têpotal qf«5 perder «das çrara ambadas p«r elks poaoa 
x toda cortaosigndta.£ auu6odUoánofoM»endo^OT^t»«

«afunoam ow am D O tcnipo ,parcc< iido ll^íae flcf« rla*fa tóoooe(trcuo:ípc!f^ir« tioo

M o n d e ftK M ^ ^

I S « S í s s s e s a ^ s
bU<b^captóoactó

cmiSóao
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c ^  marinham doí cm slqiía maneira Síffonfo iEJalboQugq otiererccitip^er ao

elle.2lffotifo ©alboqucrque poíqucoiempu y a ©oufà,*: trcs emqueauíamoe vir poi
cárfla cinquo ' ^ sD̂  deao eftreito * nwcapuãeeooro Soajnoe .^m a^annucl oe^cgaaqutr recados que fo
is W a r w e.Uja em b u m ^  ouue 000 mou*
bíiíTo mandou aofeitoi C * roâ s ter boa pa u^ogra <róchij oar auiamentoa eftaa 
ros )o:Daci?ou feu fobiin&o .° Í"! ÍTS»*'

E S S S H i^ S
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oniv n̂ aiooquçrque rnni& os vjticmIvS *z genre 03111138 como scwpiis 
w„ v 1 . v — a  porque ítabeár gua3il que fora do Camoríí paffado por caufa ttóíía 
çra lançado ooreiho ,*i Depois em Cananor onde tambem feruiaa elrey oefte cargo elleoefpe* 
di 0 tudo p02 rtaflb refpecto: quando Sffonfo ©alboquqrque aflentou eftas coufas Dá p.15 com
0 nouo £ahiori j ,trabalhou com elleque tornaffe a reftituir cm feu officio a liRambear, 0 que die 
fe5. j£ nam fomente emas mosque Sffonfo jMboquçrque Defpachou comcarga pera efte 
rcino veo 0 embaixador Do Camorii com grandes prefentes pera el rey Dom JQkannuç!: mas 
ainda cllc llpe mandou outros que todollos príncipes Daquelas partes lhe tínhani enuiado . & 
tambem !he mandou algõus captiuos <z captiuas que ouuçra De Oíuçrfaspártes, príncipalmcn 
te no eftreito pera per elles ter jnformaçam Daquelas tçrras: t  com elles enuíou os abexijs que 
em Sldein felançáramna armáda pera confírmaçamoo que lhe tinha,elcripto Das coufasDO 
piçffe ̂ loam ,1 abonaram do feu embaixador flfcatheus que elle cuidáuaeftár (a' nefte reino, • t
1  m o  De íèernaldim freire em que elle vinha, com outra De r̂ãcifco [pereira flbeftana,eftá* 
oamemílfroçambiquepor inuernarem aMviframem companhia Das oefteanno. fî er as 
ouáes alem Das coufas que lhe mandáua, tambem \\? e  efereuo as coufas 00 eftado Da ^ndia % 
rios príncipes Delia, como do Solda Do Cairo: entre as quaes nam fomente lhe efereueo as 
que foubeoelie no eftreito do mar íftoíxo (fegúdo atras vay relatado )mas como tinha cartas 
De premam IíÊ>arti5 Cuangclho que elle leíxára poi feito? em í©to, queper Cambada çram paf> 
fedes embaixad ores pera os reycs 1 príncipes oaquellas partes princípalmente pera ô rey ̂  
Cambam o do jéecan*0squáes embaixadores vinham em nome Do Çadí| do Cairo que 
naquellc tempo reprefentáua em Dignidade oopontícado oosmouros oque<ram os Calí' 
fas oe SI rabia, que já nam auía: * fegundo a opiníamoos mouros efte vinha do real [angu* 
Dos antigos reyes do Cairo. C peróque a fuceffam Do eftado real andauà per modo De 
eleícam fcqundo feu vfo, aos Delia linhagem ficou 0 facerdócio Da lua fecta: ? efte çra 0 
one alíenr,rua 0 rey electo m  cadeira real, 1 0 confirmáua naquelle eftado per hua certacerimo 
ma oe bencam . 12 0 negócio a que eftes embaixadores eram vindos pocedera Da entrada 
Dcíic 2 ífibnfo 2 >alboqucrque no eftreito <r cometer jr a fudda, 'rafubftacia De rua embaí' 
r ádafçra reprefentar quanto Danno toddles mouros oaqtjdlas partes tmham recebido De nof 
fa entrada na índia, 1  como os mares çram chees De noffas armadas, <t nam nos comem- 
tando ccm nauegár ós oa 3  «dia nóuamente entrara huíía muy groffa no eftreito Domar 
niro <i cometera qnerer jr aopórto oe îuddá. Jfl&as fora empedida com ventos cont ai 
ros 0 que Decs permitira por mgitos do feu profeta ílíbaham^d, porjua ̂ ncta cafa dc 
S^ccha nam receber algúa offcnfa: 1 que eftas coufas Da oufadia noíTa,tudo
D^an 0 rey/príncipe com0 auía naqudlaspártes forque namtfacoufa pera fe crer n m
S l n  .«m poucos hcmeée comolheDÍ3iam
S a ro  poder oe hum fó príncipe oaquellas pártes, quanto
cuia potência óra per conquíftar 0 mundo: -r que bem fe vio nachegadaqueftwamem m

5
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fegunda oecada V

aqualfetangiaaoale^ pc?

ellaa elperáua oc faicr feus 
3Jndia. Santo çoamcB

queoa ̂ omccstem aosoeea oe a que podiam fermê o ocadquerir bees tempoj.ie0,que
o , J »  crem poiaucr o *  « * .

comofQefte judeu.



ncfôarros ©os feitos q os jfco:tugu<fes foçram no oefcobamento -t eonqutilá 
nos mates n tçrras ©o oriente em que fe contem oque fe fe5 em flfeauca oepois 
oue ÉfonfoMboquçrquç íeveo Delia: -to q elle fejna 3M a o anno ©e qua* 
tojjc rç fe partir pera <2>:muj»

Cátapituto primeiro ítottto o Jáo f̂ íitequetir que viuía riá 
pouoaçam ©pi ©cpoio que ãfonfo ©afboquçrque partio 
oa eidadefl&aláta,continuando aguara mandou tomar 
cçrta artdbaria onde mataram Sfonfo l̂ efóa que eflaua 

j em guarda ©a tranqueira ©óde fe caufou lYfernamfêKfej
fcandrádc fotaflle ? Upe queimou a pouorçam*

ÊqunaoatraoeicreuemosaoiempyquciuiuiMw 7  r - —-
cid&clt jQ6«íca.|p>ite£íKtfr caTádocõ bõa AU7«>e •®timunraiaf«3 iia akoant»
rc o n S & ^ :c o ro w n d o  « to  *«5«> «Sto to  «P*

rn lí eftiiMmartdar finer bua tranqueira no cábooacidádct̂  enteftarem bum efteiroquea w  
n^cac^^^Ua^rS oo imitam. fân guarda oa qual uãqneiraleíFou ®fouf® Ê m o lí 
at&tíS^meêo/t onde fe fa5ía bú awbal que tínba ©uaa face* l ? u a S S S í  
c fStfSaa pouoacam oa cidáde/r outra quefa5ta ame'ma tranqueira: nefteeantopoil̂  lugar 
íírX ftflc 1oCTvnboaafonlbiibefóa mandou po: búa barcaçacom bumcamello t  ouffaefóm

K Í S S S S E 5 S S S W

manaouotw umw  » r̂ Hwhiimhombardeiroauettrai



V.

-.„.^: ^ ^ ^ ai^«M rMW^ámaracériJiaii3 <tiiefgiM(̂ «acappetoOi5 Í9 :^toittl^ti
íS ll^?,K M A m aB iiiJií«r<aQ U í‘i‘:onKttrai,' l,',I'ui:''<all':to!:ioa'eu9"taí,l,>occs’,! Pc!raqudle tacto aucto,i tida cm araude veneraçam Uja enuuua, ao 
o S c a & a s ^S S C fo r ifo  Maoquçrque enuioutambem a elre? oom Iltanuel.£o3 udeti que 
Jb S S u  odle affonfo fcàtoquítque,fendo tom inugoua caufa poi que aquete p«as 
m S u S o  àsirouK em guarda ti; aa entregar: potque com eltoetoaua ee ftwfam 
ÍSioBonteette affonfo ©alboquçrque, poKUia catfa for a ter a Jndia.Zanwe o amo!

que x v
S d u e ro : âaellimou emmuito porque podiam fermejo oeadquerír beeo tempo!aeo,que 
^ammafiamajorpárieooabómees.ertimando o que nam crem posauer o que oefeiam
cotuofejefte judeu.

V



aeftarrosttosfeitoe q os l&ojtugitffes fofram  no wfcpbamemo -t tóréi _ 
nos marcs*: tçrrasoooáente cmqucft contem oque fe fe5 em iifcaucaoepot 
que àfonfo^lboquçrquç feveo sella: 'io  q clle fesna jn d ia o  anno oe qua# 
eo:je t< fe partirpera ®:mu5.

Cíapltulo primeiro £otttoo §áo fibateqUCtir que víuta tiá 
ppuoaíamtapíoepoi0 queafonfoí©alboqû uepartio 
tweidadell&aláea>c0ntínusmdo aguara mandou tomar 
cçrtaartdbaríaonde mataram fclfonfo flbeloa que eftaua T 

í em guarda oa tranqueira oõde íe caufou jr ̂ ernam flores
fctondra'de fob l̂le •; ll?e queimou a pouoâ am»

8Nboqu<rque Çê artio M

do contraa nólla fo2tal<53: cometendo alguaa tqcô oepote qtíc paliou o pri' 
meíro jnfultooe queímaracidádeoa parte oa abítaçamóella,oea t̂erer outra
vesmeter afogo çfangueicom que obrigouaSfonio3̂lboqu$rqpeem<|ijan
■ * ■ - - - J: J-*J enteftarem bumefteiroquea w

- cllô caláû a : a gente 000 quites afife veo calada *t fubita que mataram SJfoufo £ba

ramtxraKlíruiroellenefte mtfter^qiialcafoacoitteceoatempo^eÇrna^^^ »

S K ^S S S ã& S S S
IS S S S S S ^ ^ s s S S Í^ S S ^
ft fajia ban A ááfle  tomou ftrná Í0»e;«̂ ra ,1 pott



j©a fcgundaoecada
:0mtro *cáuawrfó:a: ifícáua efta párte oe Dentro tarn foberba fobje a cm  com o entulho 
hue fobia tc o meio oa madeira, q ll?c feruia em lugar oe humfo:te murocommuita artelharia 
afletódaonde conuinha.£ alem oefta cerca q fra grande tinha oétro outra pequenafeita a ma» 
netra oefouataa onde fe elle recolhia: a qual fra tain apartada Oo mar *  metida na tçrraquáto 
ft eíftndiao circuito oa grander peroerredo: qra a tçrra retalhada ém efteiros feitos anilo, 
©e maneira que tftafoaaleja per fttío fr a biigófa oe cometer <z per repaíroa muito fójte pera en* 
trar^cá a madeira oa pumeiracçrcafraoeffrro,poíqueoanoflb0páoffrrochamam.aquelle 
aenerooe madeira po: ra5am oa fua fona^a, s fer tam ouráuel que fól nem ágoa lhe fajoãno, 
acniálcomiMuéte chamam barbufano. Sómente afegundacerca ondeeltáuao apoufentooe 
ffeatequetir craoe fandalo bjancoí vermelho paostam grolToscomofe elleanaceram pera 
acHielle rnirtcr <i nam pera fe moer em hum almofaríj oe botícairo pera as moinhas em que vfa> 
mos oelle ,tam grofloçrao cabedal oaquelle^áo ^tímuralafogro Oefte fê>8tequetír,que as 
coufasoemercado:íaalíi as tinha em quantidade que põdiafa5erhúacercaoefandalo0 ,como 
oe madeira oo mato que elle tinha po: vejínhó. fícom efta confiança oasfoças que tinhafeíto

tro: *i po: tifo quando lhe oiflcram que fernã e5 toinára a tçrra, polo muito que auia oe fa-
5er naentrádaoa piimeíracerca jioepoisoeenrojar o grande numero oe gente que configott 
nha que poderíafer arfeis mil almas, nam fe5 muita conta Oelle <i leírou fe eftár mandado feus 
capitães que acodílfem i  p^a: os quaes com a grande imiltidam oa gente quetra5Íam/m che 
gando aolugár onde #ernã fêrçrej cometeoquerer entrar,oerã lhe tanto qfa5frq perhu grande 
e(b.íçoóoeteuçramoefó:aoa pjimeíracfrca: no qual tépo cadahú oos nóíios capíráes trabalha 
ua po: fjrçcr algúa entrada torneando acerca po: os mouros acodírem todos ao lugar ondeffer* 
nam jjbfrejcometia querellósentrár.f o:ge ©otçlho a quem elletmha aflinado hum lugar per

acertou oeadpáraty ospáos nam mu? firmestanto eíkueaiumdo nellesque fe3 entrada. 0  
q u a l cuidando que ̂ abem auiado ,fo£ femeter em lugar com que feoutieraOe perder * vinte t? 
tantos homeesqueleuauatca a efte tempo Remain [Jbfre; tinha entrada a p:ímeira cerca ,<z 
áslançadas faencurrelando peraafegUndahumgrandenumerooe mouros ,aoencõtrooos 
qUíes polos entreter ilbatequetir fâ aoonde eftáua. fêtfró quandoelle íentionas cóftas are* 
uolta ooutros com que 3>ó:ge ©otelho pelejáia oentro, po: ftmclbó:fegurar nam curou Oe ir 
oeroftroondee!leandáua:<t fô fe efcoãdopera ãquçlla parte onde tinha húapeqnapo:tape* 
gada no mãtoque vinha oar natranqueira, per que feelleefperáua acolher quando fe vilíe na* 
quellanecelTidáde.l̂ oqual tempo veooár com 9ó:ge lôotelho que andáua efgarradooos 
outros capitães hum gólpe oe géte oe refrefco per t?úa jllpárga: em que vinham Oous defames
grandes armados á fua guifa, i  húua elefante pequena que ao módoóegenete vinha oíante 
mu? ligeira no cometer. Comaquál chegada Jó:ge botdhocos feusfeouufram po:perdî

:o edos,
maneíraquê ....w..rv..^.r------—.....*— ............... r -...irv.v. ~
clrem todolosjmigos oiante. £quís fua boa fo:tuna ,que no reuoluer que fî rrnificou aelê  
fantaoíántéíraageítoquebum̂ rancífcoíl&achádochnftão nouo alfaiate natural oe 2 o:rcs 
nóuas encarou nella cõ húa efpingarda : i  oeu lhe em parte q oeu a elefanta Opus viros-r ouas 
voltas em redondo ficando mó:ta em tçrra , i os outros póftòe eín fogida 'rpárteoa gente que 
ósfeguía. fípóftoqueentrelles ouueefta reuóltá ,nem po: jlTo ficou 3 c:gecotelho tam oefâ  
bafado que nam ouuçííe mifter foco:ro, po: andarem todolos Oefua companhia bem fangra« 
dos: p:mcipíílmente ̂ francifco CardofoqUe oepois fô  almorarífe oos mantimentos oo aV 
inajem oe&ítboa ,fôartholomeu SoáresOoSIgárue mçflre Oo feu nauíô ro condeitabx oe# 
le, 'z |fc>edrflluare5 oo í̂ artairo que fo» moço Oefpĉ s oel rê  Oom jQÊannuel, hum Oos valen 
teshoméesqne andaram twquçllas pártcs. ^s  quáesfícáfamal̂ móitosccmosmaísque

L- U.À1-. ... . . .. .. .i- - ...  ̂- r -•/.-'••d .... _ ..11-___  ̂ v , . . • V-__
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íÊúironono. r fo l 11 t

oiímeíra cerca i *i como entrou nafegunda ,nm fcmenteliurou adies, mas acabou oe efoiar 
toda a crente que auía nas cqrcas, que a fíofe recolbia no mato onde jfbat«iuçtir fe faluou. 
nam fiacre? como fe vío fenboroafortalejanam quísmaísfegutr os imígos: porquelerecolbe 
ram ellcsempártenaefpelÍuraoomáto,õdelbe podiam frçcbar toda a gente íem Ibeelle poder 
faseroamno.ôcmeme áquélla párte per que ellespodiamtojnarafoxalc5a,mandoupozne 
la foco pera ficar poroefenfam entrelle ? os jmígos em quanto os ncílosa efbulpauam,.temeu 
do Que andando nefte feruo roeibulbár tornáfiem fobrelles t mascomo todos leuauam mats cut 
dádo em íaluár as vidasque nafa5eudaquelbefttíua, teuqram cs noflos largo tenipoocp rear 
á fua vontade. £  quando foam oár com o camelo que elles tomaram aquela menlpaa,o qual 
tínbam pófto no luga'r per onde ffernamifbçre5 entrou, aebaram o cepooelle todo cbeo oe fam 
cue: i  fegundo fe foube ̂ ra por coarem alia cabeia ao noíTo bombardeiro. Ê a caufafo? porq 
aparecendô crnamfê>qre5 a tirooelle mandaramlbe os mouros quetiralTe: * porque onam 
quis fa5er pcfto que ò ameaçáuam com o que lbefi3Çra, quis ante íaluar dnw 
oa artelfcaría <i munições ,fe? tanta a outra fa;enda que auia aííi oe mouel ieruiço oe ĵ ate

queflbatequetir ficou mu? quebrado.

€  Capítolo. ij.comoíernam^rej
fo? cometer a forta^a oe ̂ atequetir, jo eP®|f ̂
embarcar Ibe mataram gente nobre: too que paflbu com íLacíamana
capitam mor oo már oclre? flfcabamud.

2 taqumr como <ra
.poucascourascomeuamsbô â  ̂ mátoatioslu'

vira to r  n a t ^ ^  .rccolbldo t o

ft S a  ve5i.^.tsa oe que rfpírn  ̂oa 3

Z tfo o ! aríii agourotomar apouo*o#î ^®°"^“ 7 0„OTfoMale5aOcma<Jelra  ̂
abairoobsoeljõa to a  coraraod^ra*^ «fender cemoptrairoaabáaOTfcáilaonílcaoianieftoiOTpongmi TP (̂ oa£rmjnonir(retlcoa£ire?2)p)a
toooBÍuncosegKlpíŵ ffenitomfooumemô eccŵ
bamudquefoa oeíMaca procedera (ran adie,-* aroudançw'^
foaftseramna lua pouoaçam .*f £Udfestrab*» que Pa^^m po"»t?ofua viuenda ̂ asraíoesporque. pedindo ipe p i  capitam mor oo marque namfiy

« « -  ^ ^  * ,P® T  5 “



g n M  ãca mantimentos t  mercadoria a feus ímígos, •: mais 03 (uncos q die !£> tteq ue fir efpe 
r.íaaoa9 atipa viriliMisfegurosoenoflas armadas: * aoutraoaria cauCi a q çllas acodtlTaii 
áquçlla nine, 1 catre tanto teria elle tempo pera f w  fun foitaleja fern eft.ir fernpte com a lança 
na mao,* tambem podia oár pum (alto em Xlfbalaca conto fe fiy ua tomadaoj barcaça com me 
Iparia fendo a nófla armádanoríooe aar. ifiufoc Ôrito ipatalim capttamoa fiwtaleja oe 
ilíbaldca ,potquepúaoas coufas em quo mats trabalpáua,çraemtra5erentre eftes jmigos pCf 
f  aàs que íbubçflem parte oe qualquçr mouimento oelles, n neftas 1 mel!1 genet 33 *t auifos gaft.v 
ua m uito, veofaber parte oefta carta oe $>atequettr: •? potent fop tempo que tinpa die ja fetto 
a I ua fonâew oe ntadeira no lugar que elegeo, que fírç acabada cm poucos oiae coni a muita gé 
reqiieti!iba,fítambem algúus 00s juncos oemarttitnento que cfpera'uaoa3Mupa çrãja vim 
doa: os quaes tanto que cpegarain'ifojamoefpeiidos,em quanrolpe ná fa5ía tempo pera fe 
tomar ,o:denaranfe lógo pera fe Defender temendo ncffa arntáda. £  potque 0 lugar per onde 
os nóíTospodíatn conteterentrar nafonak̂ aera oe pifa,? atçfta 00 feco oa tçrra foberbaa nió 
dooe alcantilada: pcíferam osjunees com as popasem feco pum juntoooutro ,oe maneira q 
fiduam pum baluarte corn murta artelparía que tinbam. Cabendo Tftn?Oe lôriro *: ffernam 
l̂ ^comoí^atequearíHllíuafonalecídonptouídooentantínienfo^queillorefpõdiaao 
que tinpam fabído oa carta que oê íam die ter mandado a el re? íl&apamud: ouuçram que to* 
do 0 mats oellaera verdade,*? que fe vndia pila tea trabalpófa pera oeftâjer ou cottar fe folTe mats 
auanre.̂ ínalinenteauidoconfdbocótodolíoscapiíáesjaífentaram que^ernamjĵ erejfolTe 
cometer aquellufotça rabalbáffepoj 3 oeffâ er: n pjajet ía a oeos quelpe leria mais Içueoeto' 
rnár 00 que fo? a outra que Ibe queimou ,comque acabariam oe oeftwir efte 3Mo que csjnqute 
nua. [partido jrernam yàçrej com todollcs capitães a efte feet0, quandovio 0 íitío *? módo 
conto os iU:tcoseíl<íuam,'i que comerelSós ccroftrcçra coufa nurç perígefa: afaftou íê pum 
pedáçc oa frontarta odles, 1 lap inais abaíro ccm toda fita gente em pum co:po. So encon* 
tro 00 quííl oepois que fo£em rçrracpotque oe jnduftría ao oefembarcar nam ò quííTçram empe 
dir)faírani puus poucos oe 3Mos ao módo oe cilada ocoentro oeputn palmar: os quaestan* 
ro que os nóíToe começaram ferir ftnam fe recolpendo pera 0 palmár moftrãdotemoj. £  como 
osreueram bem aíaftidosoa ribeira 1 engodados ua victoria, fap 00 palmar pum cotpô oe 
gente gre lía, n alTi apertou com os nólTos que os frççram vir recolpendo: tç que paflado aqlle 
primeiro fibito tomaram a dies ji em módo oe vingança com que ós.ftjeram lógo recolper, 
Odles ao palmare outros áfonaleja. Squal pero circuito oefõn alem oefert̂ rra alagadiças 
retalpádaem efteírcs 5 mão ,per centro também çra feita pum laberínto com leuádas, cauas, 
s paliçadas oe madeira per ondeos mourosandáuam tam Içues eomo per pum capo mû oef» 
pejado, s 00 n.lTos carregados oe arm is fe quertá oár pum falto cav'atn no mê o oa bãíía.̂ cr 
nam pçre5 oepois q a põti 00 fçrro oefpeí ou pum terreiro oa primeira cerca, quãdo entreu na 
fegimda, onde aut 1 dies ímpedunétos nã quis meter a géte naqlle labermtotn mãdou pój ío* 
goapúlançoOafojtalê a q ferecolpeíTem po? ná vir ofego elpefa5eralgú oãno. £andádo 
I a 0 fogo ateado nelia, k alfi em puas l tneparas metidas em pú efteíro, acertou oe fe embarcar 
cõ Tiniu ílDaraujoem pú paráo tãta géte,q nã pode nadara como a març va5auaficouenuafádo 
na Píífa. 0 smouroscomovínpá ladrando tras os nóíToscpo: ellelugár fer acutílãdo)védo 6 
cí macomo os 00 paraó efitóuá p:efos: ccmeçfrã oe freeparn alácear nelles fem perder lança nem 
frçepa.̂ ernã ;̂ çre5 q eft.iua mats embaíro ja embarcado pera vir oomárpótfogo aos juncos: 
quãdo vío 0 q padecia eftes 00 paraó, mãdou remar cótrdles btadãdo aos outros paraós q ef 
táuá pouco carregados qacodílTeáqlletcpegãdo os quaes fô tamanpa a reucltaoosqeftauã 
no paraópera fe paliar a dles5q fe menã bê peita ágoa.TRirç oaraujo cujo çra 0 paraó, qrédo fe tã 
bé paliar aos outros trauoulpeoa fâ a oe malpa q trasía pú tolete 00 remo cõ q fo  ̂retido perat 
lepje: cá neííe oefépeçar veo púa laça oarremefo q 0 matou,'? fo  ̂caufa oe motreré outros ,çotq 
cobjará osmourostãto antmonefte ébaraçaroos nó(Tos,qoecCTam abairo metendofe nãgoa 
ás 1'çidascó eles: na qualreuólta motrerã eftes capitães,ipouã mafcarenpas,2lntonío Oascue 
do Jotge garces filpo 00 fece.ario Houreço girces^aíít matará í  potiã pacpeco <: outrot tç nu
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mero BC oo«peflb8 8 .®qU3l Defáltri fauojeceo tanto ÍÉ>atçqiietír, q oijí ira Diátte comcçoij 
oc auerer per terra cometer a tranqíra oa cidade õde eftiua Mofo ífbefoa, ao qUal ifiuj oébúcò 
oer nióíte oe iftii^ oaraujo pjoueo De feito: po: os trabalhos q aeftélug.ir tittipa leiiado. ftlrig 
jQfbabamud como Coube De ĵ atequetif efta victó:iá q ouuçra, começou De po: em ob:a o q Ibe 
die per fua cártd maítdára pedir, acerca De o fauoiecef cõ ami áda oe &acfamarta per 03 nigarea 
aue Ibe apontara, o que tç eittáirt n am fí3çra p arècertdo li?e que ficara Oaquçlla feita que Çnao 
rívrá Ibe queimou a pouoaçam Apitam quebiádo que nam leuantariá máís cabeça .fcnam 
Saram muitos Dias oepóís Da mÓ2teDe(íes nólTos,que]lacfaniana nam vcõ ao rio oe 
oude fernam flbere5 Deierminou oeòjr bufar: ca pello qué tinha fabidò Dosauí os qlienvada- 
iam j  iIVrf oe esito ,óbiarer tile igúido alf pcrafjuoiccçr a ipwcqumr. 
como éra fabedo: na guerra ,?nam queria auer rompimento com peruam $>çre5 oe batalha oe

P diiífo ó die barda 6  fl&alaca favofeoo rio De ílBuar pera fe mtterper o
pelba a pefoa/ómentç andar ladrando Derredo:Daqlla cidade «z polia em cçrco Deape nam vi. c 
mátímêtos: tato q teue áuífo q élie parda i  íl&alaca fafofe Do rio De ílBuar pera fe mtter per o 
cftrcitoDc iCíng3pará,cá po2tiãferííibídoirídaXJO0 nólíosíftoU?e ̂ riat^oufarc D.tmrper 
nfcas nam fe pode tarn p:eftes acolheriq peruam flbere55 n?ni ulcançaífe junto De bum eftur 
|,'rcjo<t que entráua inuitopola terra l onde fe die Hacfamaná recclpeo pera ter fano: Dal gira g 
f S S S t  , no lugar melbo:oefpoftoperafe fender , v a r ^ f i
m (eco todasfuas lancharasi calalU5es,que feriam maisDe cmqiioentape^^t^

S o d ía d ^ ^ ^ ^

De que eram capitães 3 fo:geJõotçÍho % ftbefo y . aTiX.ádà oue tudo eram batçes t  cu*
fícátTem em feco po: começar a març aoecer,?co1̂  póft o q logo
tros nauios De remo Dos oa tçrra chegou fe as lanei ar . ,UMr.cunr ÍOSnóíícs viram
em cbegando nam as pode palTar, tanto que a m̂ rça $ eltauam po: ta la a : ira
per onde podiam andar Debiwas em outras, GUe andáua o ár <t o mar qualbáclo
cbectida dos quáes óuue tanto tiro oe bua vDa cutra numa centea niavc: parte oel'd
reíçras’tfrçcbas»Íl^o:que3lemDe‘iLacfeinanatra5 . 8 cfperár ,t>a terra conco:reo arç
gjaoshômeês mu? atreuidos em po: nam pcderetnca*
muita gente:ite: * pcftòque fe nam meteje nas umeparasoe ^  DOg n M
bernellas tratam perto Ddlesaosnc^^  ̂ qffàa, temendo qUépòderí.
que eftáuam afaftados. artelbaria cos quaes ^ ^ ^ Ogjmírtoŝ f amtraúados cque eftáuam afaftádos. Hnfam  Que
fâ erDamno aosnólfos oosbatçes queand **xrit1i*(-om oue fe feriam* j|ber<$cc moama
nam auiaentrelles maísefpaço cpiè ̂ Uiam ficár em
rç çra já tanta parte ô fa ^ ^ í r a  comquè contertdíam,alargaramfe Delias pera
feco entre as lancharas ’ ô node?em tomar ,aos quaespofíçrairt fogoen

pejo a nólTaartelbaria começou a I? 0  ffrfo t>oe nófToo' etn efpsço oetres
noite,mutto mais ouuçra oelaurar j  nueapeleiafoVtam ernaqueouueoos nofos
óaa que mSopoi mSo pílefarartirem it0 (j0  (fócuidadoTOKiuí
niuítosfmdoB. ̂ «M ftoque tam b



D

j0a fegunda oecada
cometer como Dosfeus Jáosemefpenír offerecendo fea moaccomo faluagées po: fc vingar, 
tfinaltnmre com a muita gente que tínba, aquella no ite altí 09 nauios alagados, cento po: ala 
aar elle os varou todosem terra: * Diante oelles com madeira * terrant fe5fc>um repaíro tanifoj 
te como ô Doderafajer muito oe vagar em tres ou quatro Dias. Rei nam j£ere5 per fua parte tam 
bem cur idos ôsferidos, a maneira oe pefcádo: que atrauelía 0 rio cófua rede po: nam perder 
orere quecótre, com todolos nauios que tinlpa De tqrra a tçrraatraueííou todo 0 rio ,teniédo 
ókacfamana aqlla noite nã feIbefofle pera fota.ffboté quando amanlpecqo qelle vío a maneira 
Da fò:ca qelle 2 .acfamana tínl?a feita ficou efpãtádo, teue Ò po: bómé oe grande efpíríto ? indu 
ftría* ca nã fomente fe5 coufa q auiamífler muita gente * munições pera acometer,mas ainda f<rç 
tim caladamente q De õ nã fentiré cuidaua die ernã jt&çr<$ q fugira pello ríó acima cõ parte 03 
fi óta lEoq aindallpeoeu ptefunçã oefta jda: foi po:q ante manlpáa acabada a ób:a como quê re» 
píer úa em faluo,mádou ÍLacfamana tãger todolos feu finos q fam oe metal ao modo De baciss 
grades *tDdlastáesq 0 feu tom quãdo (a muitas em Ipúa frota fe ouué no màr Ipúa lçgoa.21 qual 
alugada £ernã cuidou q oaua a géte Da rçrra áqlle tépoper índuftría Ddle mefmo Jlac#
famàní:po:q cuidai «c os nóficseflar elle alf/r cj oefeguros Díífo nã Õíriã cometerfe nã menlpãa 
dara, n die cõ ifto teria irais tepo pera remar pello rio acima. ̂ endo ffernã fèierej 0 módo q 
efiecapítúiit tme uo 1 cccltper fe naquelle rio,furtando a volta a Jó:ge JSotelbo que cuidáua que 
quando entrou primeiro nellelbetomáua adiante pera fenam poder acollper per elle acima,-1 
affi a jnduftríatgm incontinente que teue noalargar oasfuas lancearas po: llpenam dpegárê, 
fi oQuefe} aquella noite: tereconíclpocõ os capitães,salientaram nam fera força q dieting 
feito coufa pera cometer po: nam terem gente nem moníçóee pera i(To ,s que auenturauã per# 
deréfe todos tmsis quantos ficauam em Û alaca ,poís a vida Dos queláeftáuam pendia Da 
oefenfam odles, frendo conta dc 0 to:nár a bufar apercebidos Doutra maneira pera 0 comete# 
ré cm qualqr parte q íe recollpelíe: cõ a qual oetermmaçã po: e fpedida mandou ferná ef#
bóbardear l!?e os names per todo aqudleoía>s De nõitepartío fe pera Hlbalácaonde clpegou»

CCapitulo. iii.̂ alguascoufas que Remain î >çr<5 f*5 * paflbu Da
grade feme que ouue em toda a tçrra: t  ccmo com 0 foco:ro que Sfon# 
fo ©alboquçrque mandou Da Judia, Remain 3bçre5 Oeftrirçoj|batc# 
quetíroqualíogio peraá Jaulpa,

gra ós nólTosnam ficarem magoados <z mê ojníuríadosDe teíjcarem aquelle 
jmigofemma\;ó:caftigo ,smaieglo:iofo poíonamcometerem naquellafcj#
|ça que fe8!, permítio Deos que aclpaflcm em Hfbaláca tres nauios queeram víti 
| dos oa 5 adia com toda a muníçam s p:ouiméto neceflario aquqlla fo:taleja, 
jscom cento s cínquoenta Ipomces, oosquáes nauios çram capitães fpran# 

--  ̂cifco De flÊrçllo, Jó:ge oe |5:íto s jGtaím 6uçde$. ©  qual focojro q 0 fõ#
b ©alboquerque mandáua, animou tanto a todos ,que fe podara fer lógo aquelle Dia, 00 que 
vín!?amcon\̂ ernam f̂ çrê quiflçram tojnár pera comp:ír 0 que afientármn com elle,De to:ná# 
rêmaisp:ouidosDoq^amperacaftigárflqllemouroqfícau3foberbo,|0 o:écomo|î íítequetir 
naqlle tepo ò andáua maís polos nólíoscapitães que mo:rçram na fua pouoaçam tanto que 
premam jíòqre3partío embufea oeilacfamanÁ ,nãfõmente mandou per tqrra oár rebate oe noi 
te na tranqueira oe 2ltfonfo (ĵ efea, mas ainda com balões quefam barcos fotíis, mandáua eti 
trár os elteirosque cqrcam apouoaçamDa cidade Daquela pártea pó: fogo <1 p:eár qualqrpefoa 
que podiam auerámão: quis (fÀUYDeíõ:íto|0 atalim p:ímeiro que peruam fî çrQ tomárfe 
em bufcaoe ílacfamaná ter gqrál confelbo que coufa conuínfca maís fajer fe po: entam, confo  ̂
inandofe também com as cártas queaifonfo ®alboquqrque efereuia oa Judia. 21 fubftancia 
Das quáes çra q em nenlpiía outra coufa entédeflem fe nam em fegurár a foualeja Daqlla cidáde, 
*1 que em quanto podia co:rer perigo oe per algua maneira poder fer tomáda,cuapouosrçam
m cídádeoeíí queimarem ouDeftruíré,oemaneiraq os mo:adoxs «DefpouoalTem * fe fcílVm

i
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mercadouas,i  afii contraííacíamana capita mó?oelre£ ilMpamud ou a outra qualqr neccííí 
dade: díé mandaua aqlles trcacapitáés*: gente ,*: mais offíciáes pera coiregerem quaes qr tia 
uíos t  fajeré Pets galçs,d qua!armada fepodíd repartir em Ouas partes,\>mpera ficarem guar̂  
da oa cidade,*: a cutra parte pera acodír ao oefcía. SlíTí q auendo refpeito a eftas coufas po: al* 

n im (e ™rendeo f’rn outra.fe ná eni réíoarár os nauíos q tírtba necefiidade oe corregi*
èfo oo 

__áulpa q
auaiHfiini luiiMUii uv LauiiiĤ w: começou cila 

v fe ver em tamanpa neceflidade oellee,qvrçram os nófibs a na comer mais qbíta W5 no Oia, 
nflo muito ooticaquantidádeoearro3co3ido em agoafem mais outra coufa. Bentre os mou 

xcõ i  gente 6a terra era tamanba ,q a gente põbje fe acbáua moata pellas ruas ,*r os mais ock»» 
fe iiámojríam áfómêçrã mortos per as tigresoomátOj onde:eftapcbiegente bufcai a.guta
fruíra agreide ,*: tállos oe beruas pera comer: a qual necelfídade tambe ĵ ateqtir padtcia rmíi 
. . &ínahwnte rm rodos era tá Grade fóme,q ella veo fim  tregea amrdle: os noíil-j

s « ? s » ^ s s a s » a K s «
a r ma s , * :m un i ç õ es , * :po l ua m foub e __; rJ L  Dermnfa ,vendo que 0 nampo* 
raquefe rendeiíe:*: acaula to^porquee^eraua q^^&aqueeram  mantimentos,

í n u j e t d M d o ^ f t u i r a u j o . p o í i r a n a i t  neltepmgo vepa <m
tómimeciMndofcvemtoiii^M^^™® ’̂ ^j^oanunaraeMOBOifo
nnoutromáT«w5 í>.<* £raw,lí f f im  citoo í f lw botelfcio:recoU?eocoiifigo oca'
namooc flS r̂am èM qotW * L^lignco^mandoutoraar armas, ípermiwo
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cua!icloíieo9 fegundaqiK#frnai#çrc5 t«f tempo ocfe vdguarod'e ■ MKjiogntttu ra fo<
meiuefobíellem.iafoteoBouiroaqueconiejauampcromiiioDífajerfuaobia.S-miliTiciire
tofwremnuiBBamnofoampJcfoBOcIleBiíOBOUíroBjcteiçaramanadoqfater.iitileciii
c a K p m o  oclSa.2kab.ido cite aluoioço t  fmiam I0 TO amdo .mandou mera «to:. 
StoocaiHMm oo fumo quefKoutomadocom 0 3  outrOBquclcnainpodçram fitara iiaqo: 
XteKrmuaacomqmfundaroemocommam aquclle feito,afeçramoaSlaubapsrndoa 
SSrtcosemfauoioelfcatCquetir.íOUtrascoufasqueconmnbamperufuaintoansiçjiii.
®qual rcfpondeoqiKreufundamento eraanatiirfta ooo 3 ao8 ,mM3r quem os captiua,ou s
uelíoaoequerecebemmáltq quantoafeeram partidos juncos oa 3aul?a,emfua companhia 
vieram tres os quáesficáuam no eftreitooe^ngapura. bonde nam autamoe partir te verem 
recádofeu ,po:quedle vínbaoianteem maneira oe celcob:ído? jtemetidopodello topar que 
entre aqudles tomados efliúia bum filbo oe ftbatequetír.peruam fê>ere5 tatuo que teue cila in# 
fomicam ,mandou arrecadar diescaptiuos t  psrtío fecom aquclla pjefa pera flfbaUca: *? obt 
mandou -tee iDotelbo a )£opo ©ajeuedo em feus nauíoe bufear os luncos onde Ipe oiííçra 
o capitam Jao, os quaes dies tomaram tyiemente •: troureram á cidade, c  neíle meftno tem# 
po cbeguouoe tfbegu outro junco be mantimentos ,no qual víuba Cotnej oa Cunb,jque 
glffonfo ièalboqugque lá enuiou afleotár pá5 com o rey oa tçrra: notetícado Ipe a tomada oe 
íibaiáca , <i que feguramente podia mandar feus juncos í  vafiallos a dia pera o negocio oo cc# 
niercío ccmo fetnpx fi<4rã. £  pojque com a tomada oeftes juncos quevmpani pera pare que* 
tirelle íiccumuy quebjldo,? com muita oozpoKaufaoo filbo qiie ll?e capnuara c polro que sfrí 
a poucosDias o mancebo fogio oa piifam t  fefoy par l̂lex os nóflbsficaram com aŝ oíças rei» 
flítuydasoa fome paflada :aíTentou feem conlelbo entre todolos capítaes que ante oe jjpaieque 
tírfe p: ouçr pedem fotoélle ,pojqi)ecomd!eoeftruvdo perderia d rey íllbabamud a efperança 
que tmba oe cobíár fléâláca com fua ajuda, t  Jíacfòmana nam viria car os rebates que o.uu. 
partido $xrnam flbci e5Com toda c fua frota s a mais gente que pode leuar , t  outra per rçira 
pella maneira que Zlffonfo fjbefoa foy ou as vc5es, oeu llpe oeos tal victojia que mataram muita 
gente a jjjbatequctír t  queimaram ll?e aquçlia força ,<z elleacolbeoteao niíto commuy poucos: <i 
Odla feita ficou tam Oeftruidô  qudvádo uo animo que nam eufandodjperar aly maisem oo# 
us juncos quealyeíláuam oa 3áuI?afepartjo pera lá, comoeterminaçamoe nl tomar mats a 
Jlfcalaca,* no medooe fua partida tçue tanto fegredo i  aílucia, queauía tres oías queçra par# 
tido cm JDÍbaláca. $L parecendolbe a fjrernam ífo fal  que o podia alcançar foy tras die rç vajar 
fótaooeftreuooeSabam per ondeelteauíaoef̂ erleucaminpo,? em lugar odle , topou co 
X.acfamanaqueandáua ály efperando os juncos que ympamper Xlíbalácaipero namouue 
entriespelçjapoftoque ̂ ernam^çrej o íeguiobúa tarde toda, pero que com a vinda oa 
noite Hadamana efcapulio per entre aquellas |ll?as fern mais oelle auerein villa. ‘©endo jer# 
namore;que andar lá mais oías r̂a tempo perdidos mais gouernando pela pilotagem 
oosmourosoa t̂ rra,pojque ainda os nóíTos pilotos nam tinham nauegádooaqueUes eíl< ei# 
tos po? Diante: tomoufe pera Ãaláca,onde adpou quem ll?e contou oaquella nauegaçam, que 
foy 2lntonío(®abxu queSlfçnfo i©alboquçrque cmlpa mandado ás Obas oe HSNuco como 
efereuemos. ‘a  viagem oo qual icoque die'*: rancífco Serram que ya em fua companbia 
palTáram, a ojante faremos relaçam quando começannos a tractar em o oefeobumento oas 
jlbas oe Á̂ alucoonde dies çram enuiádos. & fegundo o tempo em que die fôntonio ̂ abxu 
veo,quefoy andando íía:famana atraudíandoos máresperfóa oas bocas oaquellesoous 
dlreitosCyngapurat Sabam,1! alTy fer partido ̂ atequetir pera a Sáulpa pelo qualcamínbo 
die fflntonio S>abjeu vtnl?9,foy gram oita nam o toparem: * muyto mayó: panirfe naqueite 
mefmotempo ĵ atequetir,pojquefe Dilatara fua partida vinte Oía?,fe oeos mílagrófamente 
nam oefendera Uèaláca ouuerafe oe perderpolo que facedeo com bua gróíía arraáda que veo 
oajáuba como fe veránofeguinteĉ ítcilo»

anda oecada
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C C apí.íiif.gmqtiefe oefcreueaílhaSMuha:* como hum 
píinapc odla chamado (frite ® nus fig húa rmiy gróíTa w  
mada pera vir fób:e íllbalaca,* o queosnófibs fcbjíffo 
regain»

u* <,ue^ á 0  0:ient,e &c Cantótráttam v<5itií?aa ella, 
cl]rcuo que fera oe largura ate quinse Içgoas. è  lá* 

çamentooefta jlha jauha ç quáfy pelo rumo De leuaute <z ponente, tem $ p:í* 
meíra poma occidental em altura oe leis gripsoopólo oo fui i  em f̂ te ? méf o 
a outra ostentai: * aqu? fa5 outroboqueíram po:que fe vam continuando a eí>

----------— lta [ra W C0J£*9 Bellas Srandea <z per grande efpáço cõtra o ojiente, %z*
ra oe cc mpjimento eírajlpa9 aul?a cento *t nouéta lagoas,*: oa largura nam temos cçrta noticia 
po: aquela face oo fui nam fer ajndaper nós nauegáda: <i íégúdo famaoos naturáes toda a cóf* 
ta oaquella parte pojrajam oo-grande gólfam oo maroo fui ç oe poucos pó:tos,*r cites que ha 
buam aparte oonótte rtam fe comunicam com o gentio oaquella corta, ca permeio oa jlha ao 
ccm?:imento Delia cójre húa có:da oe ferranía que os empide, í  toda via Oi5em que a largura 
ocfta til;a ferá o tçrço oe feu comprimento *<6 eralmenteçpouoádaoepouo jdoíatra,aq cha* 
ma 3 ^osoo nc meoa tçrra, gente oa mais policia caquelies partes a qual fegundoelles oíjem 
vco aty pouoar oa Ctpma aparece Di5çrem vcrdádepojquenoparecerT no módo oefui poli 
cia imitam nuî to aos £hi|0 , <t alÍ£ tem cidade?cercadas * andam a cauallo * tractam o gouer*

que o gentio ficou fem nauegaçam: n po: caufa oa gugraquelhe osmcuiosfajiam, começara 
oe k recolher pera Dentro Oa tgra ao oa fgra que oifíçmos. £  entre alguúsmouros oa mef* 
ma linhagem 003 $ic>e (po:que per ooctrína oos os fe conuerteram mirçtos ̂ áos)
ao tempo que nós tomamos flèalacaçrao puncípai lenho:ca cídáde papara ipum per nome 
í̂ >atê lnu5toqualoepoísfefe5 reyoaCúda cemcwcmosaoiante.Êftecomoga hómé 
poderófo ? aparentado <z que per módo oe cofaírc fe tinha feito fenho: Oa tgra, tomou penfò* 
méto oe vir tob:e a cídáde Jpéalica, vendo queamâ ó: plrteoosmo:adoxs Oellagam $áos 
c n os quies die auia oe ter mugo fauo:. jf malmente com erte penfamento começou oe man* 
dar faserhum junco quefería em cârga oo tamanho oe húa oasnóífas náosoe quinhentos 
toneee: ao qual mãdou láçar outro cortado fób:e efte outros atç numero oe f#e ,có l?ú cgto 
betume oecals ascite entre cortado í cortado a que elks chamam la pes, com que o íuneo ficou 
oc rres pálm os oe groflura, oe ma neíra que em qual qû r pine que Ò poííçfem podia feruir oe 
humfóuebaluarte.Retidoellef̂ )áte^mi5 fundamento que quando na p:imeira chegada 
com a niuga gente que efperiua leuar nam podçfie tomar a cidade: com erteiunco em módo oe 
fonaláafe leitaria eftar fob:çlia Defendendo nam entrar nem faírcoufa algúa com que a to> 
maría ifôme.t alem Derte junco fes outrosnauios, na qual óbjafeoáeuefçteannos. pquam. - . ti__ l_____   a kA AIM «lil> MlUr/tltl, 1̂1111'

„,^íl&alivoscmódíonc......._.............. „
íl̂ alica podia encob:ir feu p:ínc/pal intento, começou De ter algúas inteligências com os 
pjíiicípieŝ áosque yiuiam eniJ3&al3ca,p:jncípalmentecom̂ timutíra|aemquantoyiueo,
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toqucpalíouO£llreitoocSa^fe#^"^“ ^,a'^ ^ ^ p 0 j oríJ cpamado i l i a :  
llÊatainetendofeper « ^ Í S S * !  Demandar a cidade per 
1 oat? atrauefloii a terra oe BBfca «eftando asasoa / pa g„di3 quettca
aqwliapárteporfe^raroanfc^e™£™ ^ ^ ^ i á 5álaMnieDeflÉ«to.

M f t S f c S M

mSi8̂  letóne a die 
comopefca principal, quede fefoífea fu ^  „ njimeiro conicjbo comoquem
vfar oc feu officio oe capuam mozoo mar ̂ oda via g fe gvmarãni * meterá cm
acóde a Ijií fo8o gwl porque o <fSnamBSere; na fua mo: tcirado em
os naitioe tKirç oei&uo em a galçoe^eroM Smriagmirai ip a jo
gnárda o.i fetales Sires Iterara alca^rooiMW ^ro ^  vmt£ p ^ .
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armjda qu e fe$ tnarauílbaa nelles, nam fomente com os pdouros mas djndacôas rácbas 00 
nudcira queriam nos (uncos,quematou imrçtagente. Sem em todoefte tépo te ^ n u j 
cirar femente leuar fua armada como t>ií efquadram cerrado aolõgo Da tçíra t rçqueent fecerrá 
do a noire tomou 0 poufo oefronte oa pouoaçam ̂ p i <t párteao longo Da cidade como quem 
queria ter comunicaram com ella> 1 00 nóflos foíam tomar 0 feu oefronte 00 fojtal&a.

C£apítulo.v.£omo|fcate ̂ nuj nam oufando cometer 
a nólTa armada né menos fair em rçrra, po: confio q te 
uefepartioJtfernã^rQfoítraselle-: õodoaratou»

5nda qiie a noite aos que per armas corttendem oeOía,ç bu grlde remedíct 
pera tomar folego ootrabalho paflado: cada (pua Delias frotas teue aquella 
noite tanto que fa5er em fe aconfelbar <t p:ouer, que nam ouue algú bómê oat' 
jfnas que a Oonnifle, quanto maís os capitães <1 pefóas notáues De quem oe# 
•pendia a concluíam oo que fe auia oefajer. £  entre os nóflbs ouueajnda ma# 
;?ó: trabálfpo que acerca Dos ímígoŝ cã eíles tractáuam corno fe aueriam na# 

quelle cáfo,idles íínbamcômendaoepatfóesoe(urdí$amoondefo:am as palauraSoeiFerníl 
f̂ erejccmsRutoeKsnto (ĵ atalim, o qual aquella noite com todolos capitães em a galçoe 
libero oe ff aria teue confeito fern ffernam flbçrej querer (r a elle. IRo qual confçlbo pofto que 
ouue muytos % oífferétes pareceres toda via fe refurníram nefte, que peruam |pç're5Qeuía má# 
dar pera n̂diaasnáosoarmadoxsqueeftauam carregadas Defpecearía a pedir foco:ro, < 
que nelle tempo podiam folíerfe em cerro: po:que ainda que aqudle Jáo nam finite maís q 
tellos cercados mais rifcoco:riam poicaufaoos mantimentos auer na foxal&a mû ta gente 
que pouca. & que cõ nauios pequenos que ficsllctn ff emam flèçrejfeoeuía pó: na boca do rio 
pegado na ponte, po:queaslancbárasoosimigos nam folíem pelo rio acima apodar gente em 
terra pera vir cercar a fo:tal&a «z a combaterem: *1 que elle com 0 ab:igooa ponte onde fe 
faria pua tranqueira fícaua fegurofe 0 viçíTcm cometer,': quando nam podefTefubftentar afo: 
ga Dos ini ígos fiei ualpe lugar pera fe acolber á foaalga. ©a qual Determinaram fefej bú aucto 
alfínido per todos em módo oe requerimento que íftu? De (6:ito per bum eferiuam mandou a 
ffernam jjbçrej: a tanto cbegam as paitões oe ccmpitenciaem cáfos De bonra entre j|ho:tu# 
guefes, que quando os outros fe eflam ai mando eilam elles em requerimentos <z pjoteftos oe 
papel n tinta. ffernam {Jî rQ a elle De IHirç oe2S:íto refpondeo, que elle tinba Dito oDía Dantes 
iob:eaqueí!e cáfo 0 que dperátn fa5er com aquella armada oequeçracapitam mc:,queçra pe# 
leiar com aquelle 3M0: *i elle ifitrç De í6 :íto oeuia cftar em a fo:ta!ça De q oçra menage 1 oeíen# 
derfe cò a gente q pera dia Ibe foa o:denáda fe os $000 3 quifiçflém cõbater. £  q cede feu vó 
to fero principal cj cõuínba a elíádo oelre î borra oequãtoí atyertáuá em feu feruíço, elle tomara 
já ejrperíécía a tarde paliada no módo oa vinda oarmáda Dos jmígos: emq entêdeo que j£>áte 
f?nu5 maís cota fa5ia De tomar a terra toe fe adjudar Dofauo: Dos Da cidade que Dè pelejar no 
már, po: ((To elle efberáua é ocos De 0 laçar oalf, t  fua oetermínâ ãga Dar nelle em rópendoalua* 
iftirç De fero quãdo vio efta repelia De ffernã f̂ çrej em q també fe alfynará alguus capitães 
Da fua armada que có elle elláuam cõfirmãdo 0 q die OC5Í0: oadenou em tçrra aquella noite qul 
tofepodefaser̂ aDasquáescoufasfô mandarDerribarDaponteDo rio per que fe palíaua 
Da pouoaçam Dos mouros á fô al̂ a a mairó: parte dos páos qpodçrã,* algúusfacaram oe# 
pendurados pera as lancbáras oos (mígosaínda que quiflçfiem (r pelo rio acima 0 nam podçf# 
fcmfiQor: 'ralff fc5 (p0 a tranqueira no fim Daponre Da párte Da fottal&a, po:queos mouros 
nam podeífem vira eHa, temendo que feí̂ áte 'gnirç tomáfle a cidade todos feauíamoead# 
lumarcomelle.ffernam |0 erc$ também nam perafe Defender mas cometer os (migos: toda 
anoítegallouéó:denarartenciosoefogô Dáró:déaoscapitãescomofeauiáoeauer no co» 
meti meto oaqlle feito, jlomldo po: códufam q táto q rõpeífe alua Dár fcbje es nauios peqnos



]0a fegundaoecada

s S i ^ ^ £ f e s r r r ^ ? s s =
oellcosftusnauioèpecjen ^  y rtdaros p;mCíp4e0 juncosondcDtfpc!.re
apU,eomasoutra8 v g ^ ^ ^  tempo o a n 3 co„ c,
riam quanrapoluojateueffê  êu n0,m ‘ t V ^ ™ * * * *  09
Ibo soeosteria cwdadooelks poise fernamè^O encomendou aos capita.
Denoíteõôviqiremcometerale^
roandouUje queefteuqíjem ondecfLua teue feu confelbo, nam fomente co
í̂ comátVempí̂ osnellaŝ jte® 5 . D quelógofot vifitádo:que qra aquel

iCtucwqu«mteP«alob̂ S
cto o miimár jm tmtpoP0^ , ftcou mu? trite <t conftifo: pcs
<ra partido pm af ?̂ ^ ff lS iw w to ifp ira n S >  ,'tcotnobcnitmitoiiona ttr>
C(„e no c5 *̂ 5!^P?í»Íl?rí?ê<Sitaa£Uê ift<>ra;ai'*P93<Wí Íî ótcciuetlr̂ caî laroítl̂ oiitcar
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que per combáre ou per forne 5 nam podçflê tomar, <r vendofeelleem algila grande neceflidade 
per rçrra lugar que os nóflos nam auiam De cometer ,fe recolheria na fua psincí pai fróta que 
leiráua em 0 rio fífbur .* *z os nauíos pequenos pos (crê Içues cõ fe aebiré oefpejádos a fosça oe 
remoemhúaapertada oos nóflos nauiosléuemente 1c podia recolher aclle. jjbsaticádo efie 
confdbo oe á̂ uria i©áia3 aebou fíbare ̂ 0115 q çra Ò melhós q podia ter fegundo via a orípofi' 
^m oas coufas, * mflo alTentíram todolos feus capitães. £  posque os nóflos tiam fentilTem 
fua partida, todaaquella noite ouue na fróta oellestamo tanger oos feus finos 'rjnfirumentos 
oe guçrra j  grande vojaria oe cantares que ertrugíam as osçlhas oos nóflos t «í quando veo an 
te manual que Ibe a març começou a íeruír que elle leíiráua 0 poufo po: fer menos fentídos foy 
tamanha a grita oelles que cuidou ffernã |R>çre5que parteoartnidatinba tomádotçrra * a grí* 
ta <ra fuial que a outra 0 víçlfe cometer. £  oe jfernam fibçrej t  toda a fua arniádá eftirem com 
0 tento em tçrra pos caufa oeftas gritas, s em ly mefmo pera 0 que fóbse víçlTe: teue(jbáte ̂ Ínu5 
tempo pera fe alargar ao már, enfiado fe no caminho que auia oe leuar* posem como (fio çra a n 
te manhaã <z alirçoálua moftrou a fua armida quea jnda ya ávifia oos nóflosíentendeo Jrerná 
p^rej que ostãgeresoe toda a noite <r grita oantemenl?aã fosa arteficíoposnam fi(rem fenti* 
dos que fe queriam partMposfmal que leuáuam temo: viomuytas aucposas ficar no poufo 
que nampoderamleuar. £  posque quemoá cofiasoí animo afeu jmigo,foytãto aluosó-oem 
os nóflos,que jútamente afly na fostal̂ a como narmáda começaram bsidar víctosía victósia 
fogem: <z oeflermdo Remain pçrej a fua vçlla oí̂ éd0 ©áctiágo a elles, foy coufa maratulhófa 
oque mflbcadalpú fe5<: feria a nós muy oefícultófo efereuer a oufadiaanímo oelígécia 1 afiucía 
que cadal?ú teue naquellefeito. tôafiefaberem fomniaqueafTy fe auíam os nóflos poucos na* 
uios entre aquelle grade numero oe vçllas, como fe bam os lobos em bu pegulbal Oe ouelbas t 
posque os nóflos nam fa5iam maia que cbegar aos nauios pequenos * lançarlbe Dentro fogo 
cõ os artefícíos que tinlpá feito 1 paliar auante,? os jmigosfem módo oe Oefeufam fem fajeré 
camínbo 00 rio oe SXbmr com olbo no jú co oe páte ̂ 0115 q pos a psoapera 0 eftrcíto oe ©a * 
bam caminbo oa jlauba todos 0 fegtitt ã♦ £  ajnda po: fegurar fua pefóa quando vio q oa fua 
fróta párte ardia em fogo <z outra çrametida nofundo:mandou aos psmcipaes juncos que leuaV 
11a que feacbegáflem aclle temédofer abalrroádo ou ao menos metido nofundoc om a artelpa 
na pos mais!ápe5 que 0 cofiado 00 feu junco tmba, peruam pçrej quando vio 0 módo que 
ffbate &1W5 unha em fefechar entre os juncos * que fegundoa grande5aoo feu nam Ibe podia 
feer oanno fe nam com artelbaría,pos a psoa no fegundo junco oa fróta que çra 00 íDmungã 
jenhos oa cidade flbolymbam, tem chegando a elleóenuefiio per húcoftádô comoá ilíparga 
txíleyafeu fobsinhoqueoilTcmosposfua caualsría ter grande nome entre os 3Mos: tantoque 
vio ̂ ernampçre5afferrádo como tio afferrouó die pelo outro cofiado, oe maneira que ficou 
ipernam pge? com a fua tiaueta entalládo entre ambos. peró die nam fentío a entráda que 
efte jáo fc5 nella pos andar j,í na popa 00 junco 00 tio ás lanadas: no qual tempo pela psea 00 
mefmo junco entrou francífco oe Xlfedlo, ® Jjão mancebo comoçracaualeiro vendo que d> 
tes oous capitães cada bum per fua párte entraram otio* andáuam pelejando com die,fem fa 
5er conta oanáooe premam ĵ çrejfe nam como que Ibe feruía oe pome com alguús que 0 fe* 
guíram per eUa pafloufe ao ju nco 00 tio: onde entre todos andáua a peleja ram trauáda que nam 
fe labiaoetermínar quem çrafenbosoos juncos nem os fenbosesoas nauetas oos nóflos, pos 
todos andárem já mefturádos. IPo qual tépo ̂ ósge I6otelbo acertouoevir em afua carauçla:
<z vendoanáooê ernamPçre5 enrallada entre os juncos entrou per bosdo 00 fobsínbo 00 
iimúgam <i veofe encon trar coi ti fpernani f̂ qrej que acodía a fua náo que Ibe entráuam mny 
tos 3aos nella. ̂ Fmalmeme todas eftas cínquo vellas bósdocõ bósdo % oscapitáes mao pos 
mio, andáram bunsoenrro •: outrosfósa tam trauifdos entre fy per bum grande efpáço, teque 
nam podendo 00 3Mos fofrer uiais 0 fçrro oos nóflos começaram oe febaldear em lancharas 
ç pangajóas que trajíam ocrredos oe fy: * oa que nam podçram auerámão vafilba lançaranfe 
ao már,com que os juncos ficaram va3icsodles <r dpeos oe niuytos mantimentos que 00 nef* 
fosleuáram pera DDalacaoepoís que os juncos fosam queimados naquelle lugar. £cnuto
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apólnoscomniK õ findo, vccfdígo » m ita  oircóra
ua i  que toírtan^ fobietom po P rnda ̂ : q poft0  que ifiu? oe !6 ntoô nã que*
8 íabaiRo?M »«o^M m 0 W > ™ ' U£fJ to,n,ídâ onaBráiaPonco)Po!
riapwtKrocpoluoaíCour^aeP ™ ,' ^^^^^vjaitxniádonDai-oncceirano, 
qucoSáoiKtoteocracaDei P quc oilTc que w ia  polo juncooe fê>áte© m i5 p ç .

uniu u3»mv« . »r— t ■- ' . 0  Ql)ai rc p o 8  em ramo na 3 wa einauuau*
09: ja naacl?oul0 ate ®nu$.QU|wnÇfóa*n«endoquebaftáuapera a terper muitos term 
dou varar 0 junco P°*XTníote
po?, verem coinoaqueHeiuncorica1 a P am(roy|̂ mcU||a oe mû to fangueque todos na' 
queteuçramefta tamjluftna ’ ^ ^ jX r a c iu c  nam abalrroáfle júco afí#ealTa50e fua 
quelle alcanço DerramaramjCanam̂  ̂ com3 oam31ópe5 SluimsXlIbar'
pefóa: onde mo?reram 3l3uu80osnon_ P P abalrroáraro. C mupo ma?oi
nm íSuedej quefe viram ein g a P S eiw |o  hum bom pedaço mê o ato:doado De bum 
#ernam !W * 5  <çe Junco :cpollo aajudar mojreo ©^mão 21fõ
arremefo ̂ ucl̂ ft5C-ram̂ Lc!S  a„e naouelle feito pereceo. finalmente die fo? tam notaud 
To que fo£ apefoamaispji[nc?Pa7 ^ ‘ íabouaaucrraquetínbamoaccm 00 5 a 0 0 »0 0 0
que afombjou todo aquelle on̂ lV  ̂̂  ue como ç çrenK muv ve3ínba a ella <z fam fenbotes 
quáes flfcaláca ficou J  VmSsfam hómeés caualeíros *z poderófos:
De todolos mantimentos oe qu^dlam jâ L arnud pdotcmpo em Diante, teuçram em 
lodotos ouroLr* “ cS p o m u f a  oete ocusfíos PNequnir t  #att

lascarregadaa;Mpera™-^-•'7 " ^  con't(mtamentoa Sfonfo 2Mbo;
e v í n l a l e m  De ír carregado Das victóíías que ouuenaqudlaspartefiíDef''

quçrque ccm lua chegada, alem De ir carr g ranátia topou Antonio De jQfbiranda jEta5e'
pecearía,fendo tantoauanteconio os l  P bem outra cárgaDetodalasnóuasque
uedo que vmha DoremoDeSiam.com^ feusmenfajeírcs* Deí
*  . BBIv Ssnw> ffln w n to  ® ã te m  com

ncuK mantimentos a flíbiranda pofto que uam_w<f
De Miranda com ©uarteCoetbo a ©ja • d caminbopera jQ&aláca, mandoulhe cartas

S c « o ^  S t o & r « 3  fajer « *  *  « c m  o q»« fWam cftcmrca cm
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íJbzgu <r 0 ?3m : pçjqire a Oefpofiçam oas coufas oa bíítáía tem lugar pjoprio, por guards a 
qual oidem léiramõa o qiieóia ocom na cbegida oe Sntonío oe ll&iráda, 'ipwcederemos
uernou.

C/Capitolo.vj.£omo a foJtale)a oe Jfl&ah'ca per aftucla o* 
bú crladooelret jQ&abamud efteue cm termooe Ter to 
tnida: * oo q fe maio paflbu t( cbegáda oe Jóígc (®sA* 
boqutfqucqfot feruir oe capicam

fcre? ílfbabamud quefo? Oe H&aláct fabida a victoria que os nóflos ouupm 
Oepáte©nu5, polio qemalgúamarteíraòoeferperouoefe tojnar relfituir eto 
feu eftádo, vendo jfcatequetír oeftrufdo an que die tíntpa tanta confiança ? 
aflt feroeftruidatamanba potccía como citeijbate Bnu) trajia r̂a a elleargm 
mento que todo 0 poder oaqudíe onente nam poderia lançamos oe fl£>a» 

laca .i^er outra parteteuegrandecomentamentooaodtruiçamoeijbátê nu5ipo}quee|iten̂  
deoque a fua vinda cam poderófamente a íVè alaea, nam <ra pera clleflbáte ^mrçlbá entregar 
fe nam pera fefáyt fenbojoella: porque entrelks ante oefte feito nam precederam recados nem 
ób^s pera oelle efperar tamanba ami3ade que pcKaufa oelle jQéabamud fl3dfe tam grande oef 
pela. ConfelTandoputeicamente querer ante que efteuçfleJfòatáca em noiTo poder que 000 
3 áos> ca por ferem tam vejínbostínbam asforças mu? pçrropera fubitentar aquella cidade: 
<i nós a|nda que teuçíTemos mais poder nas armas 0 adiurório oas outras cpufas pera conti 
nuar guçira per muitos annos ta oelte reino oe portuga! que i  nofím oa t̂ rra tantas mil %* 
goasoe -Q&aláca, aqualcoufalbeoáuaefperança que em bum tempo ou em outro feauíaoeref 
fituír. £om o qual fundamento fempre andou oerredcr oa cidade auerandoa óra com rebates 
Oèfuas armadas õ» com Ibe tolber osmantimentos * mudandooaflfento oe fua pefca: i( que 
per oerradeírofefojr aflêntar oe viuenda em búa) IN oefrcnre oe Singapura cbamáda JÔitam, 
nome que os H^aláf oscbamá á lúa po: a mefma ilba ter a feíçá oa lúa quando ç meta. B por 
queaforçaoármastínbaper muttas vqcs tentado com nofcofua ventura, quis erperímenrar 
que tal a teria per módo oe ardil em que ò meteo bum Suam fl̂ ajtelij mouro: bengala 
oe nacam <r bómem mut faga5 «z altucíofo, miitto acepto aelle como bum oos maispUnci' 
pies q Ibe gouernáua fua câfa. ® qualardilfov q elle SuáíUbarelisauiaOefogir oelle rct fl&a* 
pantud com tftulo oe agrauos <1 fe auía oe jr a jQéaláca moítrandoq queria alt viuer entre nós, 
em companhia oosquaes elle fe podia vingaroos agráuos que tínbarecebidos: *1 oepois que 
folfe acepto na fçrraitíû lTe entrada com 0 capitam mó: trabalbáífe per qualquer módo que pU 
dçflfeoeíe meter nafortal̂ a, *1 pera Ôadjudar naquelle cafo,oafua parte oçflfe conta a Suam 
fioláfcarque çra 0 principal 3 [ác fenbor oa pcuoaçam yiber napárte oa fortal̂ a. SJflèntido 
elleardileHtréambosfempéfca algúaòfaber,porque mouuçflefofpeetaoapartida oelle fl&a 
reli): começou elretpubrícaménteoe Ibe fajer algúsagrauos pereipiço oe Oousniefcs,mo»í 
ftrando ter rábido queo roubaua andáua em tractcs com noico. ymalnicnte como os agra 
uosforâ tam putaicosque fe auiam po: mut certos emflfealaca, veoelleter a ellaem bua lancba

S!uam Colafcar. é  po:nam perder tempo como vmba p:cuidooe iotas buncos queoam 
entrada em toda parte,ó:a cõ dies ó:a com oar ardiis Içues a íRut oe lõnto contra clret 
bamudeomeçou logo laurar fua peçonba: oe maneíraqueentráua a fata na fonal̂ a mut funiu" 11 j ̂ i  >' m ■ m ll*>1 ft1i4 /̂ fíi

párteoefeus fegredos.
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j0a fcgunda oecada
oeu lógc oiflb conta perfuâ ^  baltaua

C S £ o S ^ d o  efteoiacomo ítahstíMba d ^ fa c 'l1 entrada n a toa a a g fe ^ccbegandoa ponaqu^ o P0.t ^ Dos qUgCega mancebo oe bom pa*

iT ^ iS S iS S S S S
mln&adtoa^àtti :oqual eftnra com o faroljjona máo |xra 

mya naacoftao ̂ ro fiwadjuda.iRtrçoe fS«o a crt!tmlP ° * ^  
n loao naaucllepnmeíro.rebulico cuidou fer mam: pero quando vioq lomeme W>u o w e * 
mêea o fòiám,aííi como pode acodio cô algíuis q acosd-iratn i  lâ am per eflas ĉ ia®

ííu a^nda^^Vnd cf oefcua a iftu^oe £$:ito q coufa er^nSíer e'lte
mandauafuamerceq fî llecomaquçlla
fabedei oocáío ,9gradeceoWpefua ram bj^ç wligencia a
poxm ocpois qiufTga die per itiftiça ao mode oe fHimunia
çdle Curia i©eua polo qfejco î ate ̂ rn ij: mas os capitaes <z fidalgos ^
cáfoteuecoSlbo iram ll?o confenriram ,oi3endo q po: wpnjKiçae^b^irastw triad*
comfuamójtefe oefpeuoaria, q naquelle tempo feaiuaOeoilTimutor-cocUcstj
detcmarêmaís alíento Ooqtínbam. £r8 neftetempo |dos a
treelgnvbárascõatçcínquoentabomccsbe pelqajojge ^stelljo^afLO _ ‘ P
ver fe podiam fajer algum oãno as armadas q elrê  tra3ta n JQûHa 
vniiiivcil; s a flfcelaca a fajellas arribar a KM mam ,ondeelleefperauflfa5ertodo o tractoque 
faMsn ’lIa. ®  qual quando vio eltas noilas vçllas febje leu poito po: fer no tempoem que elle 
Ó ám  cfpe audoreddooofeu £uam Afcarelç, creowrdadeiramcnteq ocafoera^ubgo 
ao capita iftuv oe j6uto,<:qpoielTe refpecto mandaua aqlles nauiosfobjefeu poaoperaotten 
derem i  arm ida q elle auia oe mandar cm fauoz oo dfo: aqual dto ttnl?a w todog^to ou
fou oeá mandar fair oeocntrooo posto,temendo qa nolla annadaçra toda idaaquelltm o A  
q Sbe laiçáuam aquçllas cinco vrçllasoíante pera elle lançar aíuafota. Sozge ©M<^o ^Qiaico 
oaSilueíra vendoofuío onde elre? tmba feito buafojtaleja qafuaarmadaeftauajWrooe 
búa eftacáda q oe març ra3ia os nauí os ficáuam meti d os na vafa, as eftocas bem^enaq ̂  
recia bumlaberinto o canalqficáuaentrçllasper ondeentrauam í / â a,|J°ôlnau,°®; 
recço ccufa q podeífem cometer poz a pouca pólíe qleuaua <i tomarãfea íjpataca. *['S L
to quãdo per ellesfoube afoteaq elreí tínbafeíta <z quambngófa-ioefenfauelçra ,anipoiofttto 
como p lia i nduftria t  trabálpo oos bómées, i  q fegundo ll?e alguus mouros 0151am j otaua 
sqnelia »lpa Jôítam em paráge q fe podia fa5er outra áfealáca co el rev tra$er all armacw q rijçle 
arribar as náosa ̂ Ha: oobiou a armada q^oam jiópej 5?aluím trajta, P^3 aJÍSJL
tirempartespozq namouuqffe algum oaquellesoous canaes t^ngapuraj ©awm ,ondeie
tl^llí í̂ 5̂ 7111 ttrmí̂ arrmirci dcmtifldflDílríV lÔíntílH DCT8líXOCfítldET3lriW

iv'.. h;WXr* ■ ~~ ■ ■;
tfiiÉÉÉrii

7

J



De v<Uasquefa5ia * Com o quálmódo àtojmenrou tanto á clre? ,que como bómemoefcfperí* 
do pola muita fómequepadecia com lhetolbermospzouerfe oemantimentce: mandou pedir 
aíftu?oe Jônto concerto oe pá;, como die atribula a caufa oe fua ©eilru ?<jam a feu fillpo i  gê 
ros ,em nam confentircm que ellealícntáflepá; Com £íflbnfofê>alboqiiçrcjiie quando cbegou 
a ilfraláca: ouue entrellestantaoií?erençafem?2equeneftetcmpooapá;quemartdoupedir,oi 
5cm que afogou ô fillpo com I?úa touca. gire? oc Campar polio que folie fcu fobjínbo * genro, 
polos modos que llpe via ter, i  pjincipalmente acerca oo c dio q tinba a fcu piopiío ftllpó o pan 
cipe iellodím nam quis feguir fuas coufas: ante po: fegurar as piópaas <z nam viuer gflbmbiá' 
do oe nós como genro íeu,ciegundo efcreuemos)eftando Monfo SDalboqirçrque em ÍXfo ala-* 
ca com (?um pjefente que lbe en uiou fe òffereceo querer viuer em pftaláca como vaflallo oelre? 
oe [{àomigál, a vinda do quál pojentam nam ouue effecto. jjberófabendo elle o que feoi)ia co* 
mo afogara feu fillpo, Determinou De fe vir logo pera D&aláca temendo a maldáde Do fogro: *t 
pera yITo nam fe; mais que como bómem fegurofem cautçlla algúua meter fe coro pierooe 
ria que com bua armada andáua no direito De Sábam. @ qualebeguou a íl&alacanaentrada 
oe ̂ ulbo Do áno De quinbento3 i  quatoije: a tépo quebra vindo Da 3 ndia 3Jóige ©albequer 
quefilbooe 3 oam ©alboquçrque pera capitam Da cidade jtefiaua )á eiu pólTe t̂ lla* Pu?oe 
Hònto efperando tempo pera fe vir pera á jjndia. ír poique 3 ló:ge ©aiboqugqtie leuáua xtx» 
do De Monfo ©alboquçrque Do modo que auia De ter com elle re? De Campar fe llpe mandálie 
cometer que fe queria vir vtuer a JQfbaláca polo que já ti nba paflado com elle, quando fe mau* } 
dou offerecer pera ?flo: em fua cbegáda fe5Upe mu?ta bonra,pero nam ficou elre?oe Campar y
oaquella ve; em Ĥ aláca, ante fetomou lógo como piatícou algúasccufasccm Joíge ®albo>
quçrquc do módo que fe auia oe ter com elle vindo aflenrar fua cafa em fl&alácá * Cm quanto 
eíle recado fo? á r̂idía t  tomou rcpóíla ©affonfo ©alboquçrque elleefteue em Campar: a 
qual repóftafo? mãdár elle a ̂ óige ©alboquçrque que dçÍTc a elte rê  0  cfficio queímnacbetii 
gentio tinba. C a caufa pwque Ibó mandiua tirar tendo tanto beneficio fe?to a iftu? ©araujo 
po? cujo reípeito o elle ouue , fo? poique a gente nóbie oeílfôaláca foffría mil ferem gô erna* 
dos per elle que ̂ rabómemoe pouca fc2te ,tfe cm alguúas coufas Ibe queriam ir a mao,as 
táes pefoas, mandáualbe oár bum cçrto gçnero dc peçonba com que engafecía, 1 em mu? pou 
co tempo mojria 1Ò quefe foube ter feito a ires ou quátro mercadojcs puncípaes :t polonui?* 
to feruico que tiuba feito na faluaçamoe iftu? ©araujo t  dos outros captíuos: * au|na toma* 
da oa cidade DííTimuláuam com elle tqvir elle recado De SKTcnfo ©alboqû rque. ífimaclpotu 
como pc:fuas culpas andaua vigiado oe 0 tirarem Do cargo tmba luas intelligences, tanto 
quecbegáua algum nauioDâ ndíaperafaber femandáua Sffonfo ÔDalboquçrque bolircoiu 
elle:': como fo? certificado do recado que vinba , tcue maneira que poi cfpagooeoitooiasie 
nam oenuncíáfle quebmandáuam tirar do officio. Po quáltenipoembum terreiro grandema 
doutoer b»m cadafálfo dc madeira cu bqrto •; toldado oe muitos panes De feda 
tç fua cáfa fo? a rua toldada oa mefma fó:te: ta buna parte Do cadafdfo nocbaomandou 
poibõamu?grande oanttdáde Defáitdalos b:ancos * vermelhos, t  lenbo alces‘ PJJ* 
tudo quando fofle tempo De lbepo:em foguo, acabado todo elle aparato pera 0 oerrade? 
ro Dia que fe ibe acabaua 0 termo que pedia} conuidou todolos feus amiguos 
tou fua família queçra grande, toda vertida oe fçíla 5t  eileOos ma?s tkos 
pode aucr: tpartiooeLcífa judo poj aquçlla fua toldada ,a 
to 0 cbáo oe todalas fio:estcbe?:os do campo. Cagado com efla pompa ao cadafelfo, 
onde era quafi toda a cidade ver aquelle aUcto De que ainda nam entencliaijn10 fim 1 fubio 
fe acllè tcomecou em mu? alta vó; Di;er as coufas quepoi nos fi;çra, t  ospengu 01 _ 
poj ylTo elle palTára , poi mçfítos oasquáes coufas gíffonfô alboquçrque .
cioquetinbaoefôeiídara que elle tçaquella c?a feruíra: 0 Cll,â esû  %ĉ  ̂ 1 cite mní 
dm que elle nunca 0 feruííTe mats <z fofle Dado 0 officio a outra peffoa, ̂ poíqw l n 
queria ver aquéllá fitjuria erccutada cm ã fua,era al? vindo pera 
dos viam acendido naquelle fandalo çra mais pederofo que todolos puncipcŝ Do_uiu



,, _„w., ««Eg oodiam tirar officioa í  ví<Ja ̂  o fegofc qufiiiimia o cojp° recebiarm fialnia, 
d 'S r i ,  criYturaoe mosj , s die i  va aparlcm» afeucríado! ondetmba perpetua 

maioaft'iflldanefta vida mapot ã tinba la" 11 rlialbt nam podia ttrar ogram
apuanSSo Mberçufrque po! mat» poderoio q folfe na Jndia, t  com Jlto ft leleou capt
no fogo onde fe fej cinja.

CCapitulo. víj. Como 9 6 :qe ©alboquerque capitam be íl&aláca 
mandou per Sbedela rey oe Campar pera leruír o officio oe íôem 
dára:■<i quantoelrey oe ÍÔintam trabalhoupolo die nam ler, t< que 
foycaufaoeíuamónc.

1 Cabadoefteauctobagentilídadeque(«5 grande admiraçama todos, ver a 
-õnrtancía com que aquelle gentio mo:reopo: honra ,foy logo fabídoper to* 
da aterra como elreyoe Campar auia bçferJÊendara be Xlfcalaca ,que antre 
os íléalávoe fe tinba po: tanta Dignidade no tempo que p:oíperáua fllbaha' 
mudreybçlla,queauíam fermayoj coufa que reybe Campar: cujo eftado 
namgra.mais que Ter fenho: oe l?íia pouoagam a queellescbamam cidade, a 

nurf m mêtíSoer bum rio grande que entra po: a terra ba ilba (Tmàm <1 bíftára oellkaláca 
contraô oSme, pmco máís be trinta Içgoas na entrada00 eftreiro 0ãbam.£lrey oe fôintam 

* feu foaro tanto que foube que die era elecro pera tôendára, 1 que erteçrao fimpera que ellefe 
bera a nófíaamiúde-, ia caufaoò p:efeme que mandara a » n fo  ©alboqugque, *r Depois jr 
em befoaa ílfcalac.i verfe eom 0 capitam ocl!a: oídenou logo oell?eempedir quenamfofle,<r pe 
raííoconuocououtrofeugenro 1 vaffálloque çrareyoeCínga,húa |l!?a ve5inha a De fôim 
tam onde elie fl&abámud aflentára fua viuendaccomo oíflemos). ©9 quáes fogro «r genro fí* 
«ram báa arimda oe ate fetenta vçllas dc remo, em que jriam oous mil * quinhentos homées, 
fta quii arimda op:cp:io rey dc Cíngua foy: * entrado pello rio De Campar acharam 2 lbede* 
lã reyDãcídãdeia pioaidooe tranqueiras * foças,com que refutio eomohómem ammofoa 
feu imído, pofto queelrey De Cinga naquçllas partes çra auido po: muito caualeiro. © qual vé 
do que per algúuasvejes que Deu combate a 2 lbedeli nam ó podia entrar, o:denoufe em mo*

' dooeoter cercado *1 tomar a fõme: nomeyo oo qual tempo ellefoyfoco:rído De nós femo 
elleefperar per eftamaneira. î elc recado que EllTonfo iBalboquçrque mandou <z mó:teoe iftP 
nachetu, oSdenou 3ó:ge ©alboquçrque oe mandar po: efte rey oe Cápar pera vír feruir 0 offi> 
cio oe lÔendára,be que eile jágafabedo: 1 perajffo fefa)íap:ertes quando elreyoe Cíngabeu 
fob:elle: 1 polo maíshonrar mandou 3o:ge í&otelbo que ó trourcíleem 0 feu nauío * com elle 
tres nauíosoe remo capitães 3 )urdani oe figueiredo, Sluaro vá) «r gJiogo Dia). © qual $oi 
geBotclho entrando no ertreitooe0abam, achou aly nóuaem hú mouro feu amigo chama 
do jQ&eaníqueelreyoe Cinga eftiua Dentro no riooeCampar ,̂ tmba cercado a elrey 21bede 
la com húa armada oe fetenta vçllas com mu yra gente í  munígóes oeguçrrarpo: ilíooulhálíe 
onde fe ya meter«̂ ó:ge ]6otelbo po: erte mouro fer hómem certo 1 feu amigoefpedio lego 
baly humeos capitães que viglíe a H&alaca Dar erta nóua a 3 ó:ge ©alboqtierque: 0 qual a grã 
p:çlta efpedio eftescapítães em foco:ro oe Elbedelá, Críftam oe rtbiranda, UntómoDe flbi 
randa ©aytuedo ,2lires pereira De IBerredo,<rf tácífeooe rtbello, todos em nauiosredon 
dos,’i  maísalgúaslanehárasoe remo capitães nio:ado:es Da cídãde. f i po:q nenhum teuaua 
a capitania mó:oe toda afróta, quandofe adjimtaram com 3fa:ge fôoteihô  fe auíam oe o:de* 
nar pera cometer a armada Dos jmígos, começou entrelles aúer Deferença, a qual apagaram cõ 
elegerem po: capitam a SlntóníoDe Ubíranda ©ajeuedo: per o:denança bo qual entraram pe 
to rio acima t̂ onde fe fa3ia humefteiro,bentro bo qualób:a bemey a Içgoa ertáua a cidade Cm 
par. ©qual erteiro como çraeftreytopzofundo/teem ribas tam altas que fícáua em partes a 
tçrra íob:e í goapçrto Deouaslanças : tomaram fe cs n̂ bsabaíro ao rio lsrgo,po:que como
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outra coufa os meteria mnofundo,fa5endo fundamento be os ter al? encerrados, 1 emtam 
eftrc?ro cerco como dies tinham el re? Sbedelá. jĵ eftos nefte luguár lárguo ,ccmo entre ah 
guús capitães aula búa frieja 00 dfo poi cadabum namfer 0 electo em capitam mói,*: também 
al? nam fajiam mais que ter fechada squ$la entrada pc? onde os jmiguos fe feruiam r eftáuam 
bum pouco befeuidados como quem nam tinba que temer, gaftand 0 0 bia cm lançar a barra 
n lança *1 outre s paflatempos em tçrra .Eire? oeJLinga poicfcuitas que trajia ao longo 00 rio 
fo?auifadobeftebefcu?do,*:cornohómemcaualetroquê ra beterminou oárnelleew caLfda 
mente veofe comtodafuafrótapeloríoabafrosellebiantetcdosjpoi terhúafóitc*: fermófa 
laticbira do comprimento be húa galç ,mu? armada <1 guerreira com atçbojentos-: tantos bó 
mées, com tençam oe abalrroar com 0 capitam mói ba nólta freta, C fendo onde a tçrra fa5ia 
bumcotouello,aolongoboqualcom almarç que becía,agoa coiria ma?s tefa,beubefubito 
com Jóige lôotelho que eftáua al? emparádo bo tefam bágoa em búa lanchárabasbe fua corn 
panbiacom ate vintebémees: 0 qual apartandofebocoipobarmáda onde tinbao feu naiiio 
betermínou naquelle be remo poi fer Içuc faber 0 queçabentro. Aquando vío a ponta oa lan<* 
charabdre? quecomeçáua aparecer betrás bo cotouelo ,bempicuífofem fabero que vinha oe-* 
tra s, beu búa grita com os feus <1 mandou befparar a artelbsria que trajía: a qual ainda que era 
meuda ,ella <z as efpíngárdas bos feus berribaram logo alguús bos remeíros oa I anchara oel 
re?.TPla quál poi 0 cáfo fer fubído, ma?s cuidando que al? eftáua toda nólta frota, poi aj \\> p. 
danamoefcobiiremoancoquefajia a tçrra, ouue antre todos tanto ternoi,que oo remumbar J  
bos remadoies nã fabendo 0 q auíam oefajer,ficou a lanchara beire? fern goaerno: 1 com 0 te 
fam bágoa ficou agalçatraueiTáda no efteíro,q como çraeftre?to 1 çHa compiida nam pode?i 
biante nem atrás ,1 todollos que vinham aposçUa encalham ,oe maneira que ficou ortocu' 
bi’rto trau a ncádo fem oarpalTágem. ®s nóflos que eftáuam embaio ba maneira que bíflç' 
11103, quando ouuíram os tiros que 9 óige£otelbo tirou ,remeteram todcsaosbatçesi lati 
cbáras quetínbam, 1 remo em punbo a quem cbegaría primeiro ,em mu? biçue efpáço foiam 
com elle: principalmeute íriftam oe jftfcíranda ,3 oám flhereira,*: francífco oe fl|$llo,Mi 
eftárem maís oentro pello ri0 acima que os outros,*: for in a tempo que acharam ja Jóige 00 
telho oentro oa lanchara beire?, bonde tínba befpejádo boa párte oa gente: mas com a chegá* 
da belles toda fe lançou aomár,*:perbcrradeíro ofeu re? aos biádoa bo qual dies nam obe# 
deciam. ffuialmente chegados todollos outros capitães, poflçram! os jmígos em oefbarato, 
muitos bos quáesfe faluaram metendofe per elTesefteirosccmque a tçrra ç retalhada: poique 
em quanto os nóftbs nam podéram paftar com a lancbáraoelre? atrauenãda, teuçram dies tem 
po oe 0 W t . Corn a qual Victoria cbegáram onde elrc?be Campar eftáua,fem efperartça ba* 
quelle remedio: *: recolhido elle com fuafamília,leírando a tçrra entregue a feus gouernadoies 
fo? trasídocom aquçlla honra a H6)aláca<*i entregue 00 offno be Rendara pera que m  vim
do .©achegada 00 qual a feisoias 5oige£>alboqu<rque mandou aquçlla amMdaair?;como
viera contra elrevoeíôitam, parecendolbe que 0 podiam beftruír como ftsçra a feu genro el re? 
be£mga matsnaquçlla conúmçam em que elle perdcralancbáras <z gente com munições be 
etuerra: a capitania mó: oa qual armada em que iriam b05entos homees Oomjguefes,leuou
ôatnlÓDC52Huímqueferuiabecapítammóibomár,masn3mfi3çramcoufaalguaipo2 dre?

eftár be maneira foitalecido q auta mefter nia?oi poderbc geme. Zluendo quatro mefes q eftas 
coufas eram paliadas :  elre? oe Campar feruía feu offí cío,ná co nome be pendarâ uasbe ípa 
cobume que acerca belles e comoentre nós vífore?, ifto poi honra ba bignidade rcálq tinha í 
a olbocomeçou XlDaláoaoe fe nobiecer, tomandofe muitos homees nobies vjuera #1, q poi 

oe nám qoererem fírgoucrnadospcr fflinadjau ,çram ídoa a wuet « aj™™*
rSme/:c'inavíncl3003C|uáe3Cí>itieç.íraiiioc virniercadoiee^arara ftrrfíMmar.dretotCi 
rarim u^viíoqem i3mb!<u<!tnipocõajdj«feug€nro Obaliafaomaua poucar̂ que 
mm “ fl&.iUvo3 l?oitò« àmm a que coti dMltauarnem Citan olcrtaramlíft m b f a  
p S i : o A o t como bomra h m w  galjúuasftuaapcra iftonaroir maieauam^ftu
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yida " la y ° 1 °tlnba la ’ * »r3r 0  SramSúamXnfo Wboquçrquc po! rows portrofo qfoni na Jndra, t  com fflo fe leifou cap
no fogó onde fe fej c*rt5a •

CCapitulo. vi|. Como ©alboqugque capitam Oe íl&alaca
mandou per Sbedela re? oe Campar pera fcruíroomcío oeíbem
dára: <t quanto elre? oe JÔintam trabaUpoti polo elle nam fer, rç que 
fotcaufaoeíiiamóíte.

ICabadoefteauctooagentilidadequefej grande admiraram a todos,ver a 
onftancíacomqueaquelle gentio mo:reopo:bonra ,fo? logo íabídopcr to* 
da a terra como el re? oe Campar auia oç ferCendáraoe ífêtalaca ,que antre 
os ítèalávos fe titica po; tatitaoignídáde no tempo que p:ofperáua jflkaba* 
mudre?t>dta,quéauíam fermavo: coufa que re?oe Campar: cujo citado 

.^^ -U amera mats que fer fenbo: oe l?i1a pouoaçam a que elles cbamam cídáde,a 
ouaíera metida per bum rio grande que entra po: 3 terraoailb9 ^a^tra*:oiJ;ira oefMca 
eoutra o oúente, pouco máí s oe trinta Içgoas na entrada oo eílretto ©abam.£lre? oe ©íntam 
S o ^ò  ramo auefoube que elle ̂ raeleao pera ©endáraí»: que eftegao fimpera que elle fe 
SLa a nóíía amtiáde‘j *ta caufa oè> pjefente que mandara a Sffonfo Ê>alboqû rque, <r oepois jr 
St òefoa a nfcaiaca verfe com o capitam od!a: o:denou logo oe Ibe empedir que nam folíe, *i pe 
r à ífo conuocóuoutrofeugenro? vaíTalloque garc?oeCínga,búa |H?3 vejinba a oe lôm- 
iam onde elle flíbabámud adernara fua viuenda(como oiflemos). @ 9  quaes fogro* genro fi* 
Sram bâa arihida oe arc fetenta vqllas oe remo, em que iriam oous mil-r quinhentos bomées, 
nà quíí arinida opicpzio re? oeCínguafo?: ? entrado pello riooe Campar aebáram Slbede* 
lá revoacídádeiáp7ouidooetranqueiras-r fo:$as,com quereftítio comobomem animoloa 
feu imtcro poito que elrev oe Cinga naquçllao partes ga auido po: muito caualeiro. © qual vé 
do que pér algõuas vejes que oeu combate a Stbedeli nam ó podia entrar, o:denou fe em mo* 

' dooeòter cercado *z tomar áfõme: nomeio oo qual tempo elle fo?foco:ridooe nós femo 
die efperar per eftamatteira. î elo recado que 2 KTonfo ©alboqugque mandou <r mó:teoe M* 
nacbítu ojdenou 3 ló:ge ©alboquçrque oe mandar po: eíte re? oe Cãpar pera vir feruír o offi*

tree nauíosoe remo capitaes j/uraamoe yigueircao, «uiuaro vaj ’t K/ioyu 0195. î quaijto: 
gelÔotelboentrando no eltreirooe0 abam,acbou al? nóuaem bn mouro feu amigo cbama 
do Xtan,íqueeIre?oe Cínga eltáua oentro no riooe Campar ,<t tmba cercado a elre? Sbede

ondefeVa meter,5ó:ge)6otelbopo:dtemouro ferbómem cgto? feu antigo,,efpedtolego 
oatybumoos capitães que víqffea XlÊ»alácaoar eíta nóttaa 3 ó:ge ©alboquçrque: 0 qual a grã 
p:çlfaefpedíoeítescapítáesemfoco:rooeElbedelá jCríftamoe íiê»irand3 ,I!ntóntooeáàt 
fanda ©ajeuedo ,2 lires pereira oe lôerredo, t  fcácifco oe Xll̂ dlo,todos em nauios redon 
dos,*: maísatgúaslancbárasoeremo capitães mo:ado:es oa cidáde. ̂ pojqnenbumleuáua 
acapitanía mó:oe toda a frota , quartdofeadjimráramcom ̂ o:ge tôotelboc} fe auíam oe o:de* 
nar pera cometeraartnadaoos jmígos ̂ começou emrellesaiier oeferen̂ aqual apagaram câ 
elegerempo: capíramaBntóníooe Hbiranda ©a5eucdo rper o:denan$a 00 qual entraram pe 
to rio acima t( onde fe fa5ía bumefteircjOentro 00 qualób:a oe ittqa Içgoa eftáua a cidade Cem 
par. © qual eiteiro como çra eltrê to pzofundo,': com ribas tam altas que ficáua em partes a 
tçrra fob:e í goapgto oeouas lanças : tomáram fc cs Uoffosabaiiroao rio largo,po t̂te como
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nam fabfóm t̂ómtwiífamíiue voltemos ítnigos<íOecíma ás terroádae quando naííuelteUt 
outra coufaós meteria mnofundo,fa5endofundamento oeôs ter afr encerrados,»: emtam 
eftrcfto cerco como dies tínbamelrrç ábedelá. fècftos nefre luguar lárguo ,ccmo entre aú 
giuls capitaes auía búa frie5aoo cáfo porcadabum namfer 0 electo em capitam mói/r também 
al̂  nam fajíam mais que ter fedida aquela entrada per onde 00 ímíguos fe feruíam : cftáuant 
bum pouco oefcuidados como quem nam tinba que temer, gaitando 0 oía cm lançara bárra 
a  lança «z outrcspaíTatempos emrçrra .Clrrçoe JLmga pcrcfcuitas que tra3ia ao longo Do rio 
fô autíado oefreoefcufdo,»: como bómemcaualeiro que Çra Determinou Oárnclles;»: caLída 
mente beofe com toda fua frota pelo rio abafro *z elle Diante tedos ,por terbííafórte»: fermófa 
lauebara 00 comprimento oebúagalçmtut armada»: guerreira com atçoo5entos(: tantos 
mêes, com tençam oe abalrroar com 0 capitam mór oa nóíta freta. 0  fendo ondeat̂ rra fa5ia 
bum cotouello, ao longo 00 qual com aí març que oecía, ágoa corria ma?s tefa ,Deuoe Hibtto 
com $órge JÔotelboque efláua afr emparado 00 tefam oágoacm bua lancbáraoasoelua com 
panbia com ate vintebemees: 0 quãl apartandofe00corpooarmá da onde tinbao feu nauío 
Determinou naquelle De remo por fer Içue faber 0 que ta Dentro. Aquando vfoa ponta oa lan<» 
cbaraodre? quecomeçáua aparecer Detrás eo cotouelo ,oemprcuifofem faber 0 que vmba oe# 
tras, Deu búa grita com os feus»: mandou oefparar a artelbaria que traria: a qual ainda que era
meuda,ella<:ãsefpingárdas dos feus Derribaram logoalguúsoosremeiwsoaUnchãraoel 

.■Wa qu.il poro caio fer fubído,»: mats cuidando que alt efráua toda nóflfa frota,por ajn*
da namoefeobrirem oanco que fajia aterra ,ouueantretodos tanto temor ,queoo remumbar v ■ 
Dos remadores nã fabendo 0 q auiam Defajer,ficou alauebira odre? fem gojerno:: com 0 te 
fam oágoa ficou a galç atrauelfáda no efkíro,q como <ra eftretto 1 çKa comprida nam pode ta 
Diante nem atras /rtodellosquevinbamaposçUaencalfcuam,De maneira quefícou 0 rio cu# 
birro 1  trauancádo fem oarpaflagem. <Ds nóflos queefráuam embaio oa maneira queotifç# 
mos, quando ouuiram os tiros que JórgeCotdbo tirou,remeteram tc dos aos batçes *1 lati 
cbárasquetínbam,»:remo empunbo a quem cbegaria primeiro ,emmutbrçue efpáço foram 
com elle: princjpalmente íriftam oe Jfl&íranda ,5oám flbereira francffço oe íHbçllo ,por 
eftárem mais centro pello rio acima que os outros,»: for m a tempo que aebaram íá$órge 
telbo Dentro oa lanchara oelret, Donde tinbaDefpejádo boa párte oa gente: mas com a cbegá# 
daoellestodafe lançou ao már,»:perocrradeíro ofeti re? aos brados 00 qual dies nam obe# 
deciam. finalmente cbegádostodollos outros capitães, poflçram! osjmígos em oefbarato, 
muitos dos qnáesfe faluaram metendo fe per efles efteiros cem que a terra ç retalhada: porque 
em quanto 00 nólTos nam podçram paflar com a lancbáraDdret atraueflada, teuçram dies tem 
pooeoa5er. Com a qual victoria cbegáram onde elretDe Campar efráua,fem efperança oa* 
quelje remedio: * recolbídoellecomfuafamília,leírando a tçrra entregue a feus gouemadores 
fot tra5idocom aquella bonra a fl&alaca*»: entregue do offrío DeCendára pera que era viu# 
do .©achegada do qual a feisoias ̂ orgeOalboqû rque mandou aquçlla armada aflteomo 
viçra contra elre? oe Citam, parecendolbe que ó podiam oeftruír como fisera a, feu genr 0 elrê  
DeCmga,»: mais naquçlla coníimçani em queelleperderalancbáras -r gente com muniçõesoe 
guerra: a capitania mór oa qual armada em que iriam D05entos bómées flbortuguefes,leucu 
^oam lóp?5 2 íluim que feruia oe capitam mór do már,mas uamfíjçramcoufa algiía, por dre? 
efrar 02 maneira fortalecido q auía mefter mâ ór poderoe geme. ffluendo quatro mefes q eftas 
coufasçram pafladas-relrê oeCampar feruiafeu officio,nã cõnomeDelÊtendarâ nasDeXlÊia 
cobumeque acerca oelles (comoemre nós vífore? a  iftopor bouraoaDignidade real q tinba i 
a olbocomeçou íl&alácaoe fe nobrecer, tornandofe muitosbómeés nobres viuer s dia, q por 
caufaDenám quererem fer gouernadoe per íiRínad?etu,çram (dos a víuerajiuba* a outras 
pártes,com a vinda Dosquaes começáramoe vir mercadores *: a tçrra fereformár.Clret De » í 
tamauando vioqem tambrçuetempocõajda oefeu genro Ufcalacafetornaua pouoar,»:que 
mimos Ĥ aUvos bomées Defríma que com elle efrauam em Citam ô legaram/* fe vinbam 
parçBã: ordenou como bomem fagá5que çrabúuaaftucíaperd jftonamir maísjuante f̂eu

■ ■ ■ ■ -J.J: ■



g)a fegunda occada
on ao menos o credito <r ofFício que tínf?i > vendo que fe nette muito eftá» 

OTOradtebatatpEra âoeftruir. a  qual artutia for mandara todoloe feueca
» »Mlmfloefl6 .aUca,awqM!auab»rraq!oniammoo0 mo

com o3  captócuçoiquelljc U* leuáuãeaptíuoa oa feua w  
K » o a  .quo outra óanamfi#em tal coufa fcnam que Ó8  alllgaria ,antillx uiancU- 
iw imccomoadMlTiinflBalaíomoiadoiím Calaça ,quc o tractalfem coinoaoa Da Bita ,por 
« w ío a S valMoan filljoo ,-7 0 3 octBalacamaiapoia<rafua pjopiianamr :̂ t  q bem 
à S S  idea ae perrariaa que foffriam oaquçlla creel n pereerfa gerne ®oau«uca. 
K e T  eMuaem ocoaanteoe pouco Kmpooeòeremlr OjqudlemfccapniH» per me?o 
K ftu f do SIbcddi rcyoc tampar, o qual die cinlja pólio cm XUbalica oiffimuladaineiite per»
M'còmoaiffctflnpolÍjco,iracididc,íqucpCTaad|udaotõpodcrmcll?0 !^r.Jticinan*'
to ãlsúaa peHoaa prtnctpiea oc SSitam com tuulo que fe tomwant a riucr a DMaca: potiflo
IteroasuaVe quando fen fffpo cl rc?oe£amparfetoanialtccoafonalTO)qucfo(fanlodoB 
emtoadiuctójnalíiópcdiffcmafcuaparcmcananngoeoafua parte,ntodoaicugKra tile nc» 
- __e__ j * /TX «/MiaHia avsl iiiraa cnrhici fwlhdfl Oa5 la tí£llt£ Í rtOCente $ ClUtil CO

mãoíftafadiftereíMo Derain coma a 9 o:ge ©alboqirçrque. C pottoqueouuecontraaiçoe» 
tiociToaOJirtcipalmenteoc ̂ cege Jôordborepintando a 3 )óige ifcalboquçrque ae aftucm  
pelrèf Ábamud, t  bondide be Slbedelá rq oe Campar poz a muira comunicaram q tint» 
com die: todavia battou pera fe oar fentença que mo:rçfle, ferem tra5idos alguus I?cmcc8  ba* 
quellesqueouuiram a circle fôitam o queatrasbiflçnios. ̂ inalmcntc dlcmojreobegolado 
na maça com fo'etiidade be pubncaçsm be fentença ,a jnocenciabo qual ai nda que 3 cm Ro* 
telbo a clamou oepoio o tempos oefcobuo: tfeo pouo tem licença be julgar ,po:que]õertola' 
mci ̂ erettrdlofoY grande acufadozoeftacoudenaçam ajnftanaabosfilbosoelHinacbetu, 
^ elsenam viueomatsoepois queelre?be Campar fo? begoladoquebejafçte bias ,DC3ia opo* 
íiobeil&atáca que a almabo mozto dpamára bo viuo. £  ainda parece que ettedamo? w juftiça 
bosaúctosbumanoo cbegou amais, po:que it*> a mone beile re? tanto efcandalonoanimo be 
todoôj que poucos ? poucos começaram oa principles bómêesoa cidade fugíroçlla,* fam 
viuer a oucrapartecom temo? balgúa fentença: <i como dies çrain os mimftros be virem ú cida 
detodalla0mercado:iaS'zmantimemo8,fô póttaem tanta necdfidadeoe feme qual tç entam 

títthan iflTaVio. mi nnecbramente fe vio oe onanto mal fora caufaa mótte be fflbeddá. &

UtiJart mufic j t v wn»»»
amor/er per condenaram borrem.
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CCíuroòecíino oa legunda oecada oaãfía ocjoí
oe Birros 008 feitos que os }̂ omigiiçfesfÍ5eram no oefcobrímêto’? cõquífta 
dos mires 1 tqrrsis do oriente: em què fecõtem oqueíBfonfoSDalboquçrqué 
fés na ̂ ndía *1no reino De ©:mu5 tç 0 feu falecimento.   .

CCapitolopíímeirc £omo Êlfõfo ©alboquçrqpo: alguas íoufasoãnooe 
quatorçeefteueprouédoas fcrtal̂ as, no qual tépomádouffberô albc' 
quçrqDarmada‘ra@2mu5,'r aíèíogo ̂ ernádej oe iôçia a elrey oe Cá' 
báya,* a 3 oá Baçaluejoe Cartel íôrãco ao Bidalcã: ? oarmida q oeíle 
reino partio capitá môr Cbríftóuá oe Brito q clpcgou a Bcajé fetébro.

% íl&quantoem flfcalica paííiram ascoufasoe que no íiiiro precedente f^mos
d «vl-s/vim a a  nunoa v*5 rAMfímiaHia 7viÍcm rírndtlflO  ÍV  ntie /Tlfnrtfc í ÍTjA

S 3
oandolbe entender os mouros quscomafoKâ safctoemCalecutleauiaoepallarU todo o 
S j l ; S o  Cõiucrcío com gaeperderá grande rendimento. ÍIB.is cl!e nam orna enten
defaueconirariáuaapJsPoteltefim.fómeníe por rdpectoooaaiftnmeaqueogetiotera entre

í. ium alTentar a parte ofendida pa5 com f«  contrairofe namoc 
noisauccfatiireíta oe todos males oSnosn perdasquereabeo: n que oremooeCoJil akm
Loerder 00 qTOCipesqibemataráctátagétenóbx.tinl» perdida nm?ta^nda_.fcrepe.io

3 e £ » e K
ro& ew a te C ó trm o o Iie^^

Í Í » r e , l ^

iuyquriiny yaiirfinmtiBivuiww v|uv i»«o um v ̂ .uwvhh
relatam, as quies vã continuada soo janeiro do anno De 003c que Elfonfo t©al 

;i;{ \i boquçrq fe partio Della te a fim do ãno De quatorje: fej die algíías na 3 ln dia oe*
I I p x j lg n í !  poio que veoDo eftreítooo mar Eoíjco que conuem enfiamos m  ordem oe rtof#. 
l i S S i !  fabiftóría, 21s quiescoufasajndaque nam fejamoe ccquifta»! jQIbítlcui,foram 
DogouernoDo eftadooa Cindia que nam fam De menos mçríto,mnytas Das quies oçrá ma* 
y cr cuidado *z pairam a 2lfcnfo ©alboquerque que is  Da guçrra: caps traballpos acabam nâ 
alóriaoe vencer osjmigos,iòsDo gouerno fenecem em cdío fe quereis f^er íuftíça nos er# , > 
rosiubdítos.Bperó que jfto feia rçgra vníuerfalacercaoaquelles queqirçrê vfar bem De feû  )  
offictOjpartícularmente 2 lfonfoE»aiboquçrque 0 ejrperímentouoepoísqveo 00 eftreíto: que '  
rendo emendar alguús Defmancbos queacbou,afly entre oscapítãesoas fortal̂ as corno fob 
turas nos offícíaes Da fajendaoelrey .forque como tinl?3 feito ouas viages muy coprídas q 
foram à Do mar roír 0, em que fe oetçuc muyto tépo ,a(ly per nóuas falias que os mouros oaua 
oe fua mórte como por as licenças que os bémeés tomam em aufencía De leu fupríor: partidas ,
as nios oa cirgaoa efpecearia peraeftereírto capítammór 3 oam oe Soufa DeUnima,come 
çou fa5ercorreíçam peras fortalftas. ã  oepoís que asacabou em que fe oetçueem poa,partio 
fe pera Cananoronde feoeteue na mefina obra alguús Dias: ̂ Dby panou per Calecuta ver a 
obra que fcfatfa naforíal0a,a qual aebou |á porta em boa altura pola muytaadiuda que 0 
moríjpera jlTo mandou qual tanto que foube que afpnfoMboquçrqueçmaly feveo
ver com elle,,r nefta víftaambos aeubáram oe confirmar a pa5 que embam aiícntado : porqik 
Depois que elle Cameríí Deu licença pera fe fâ er a fórtal&a aúinando todalas capitolt̂ oes oa

mu? <7 maw íflfonfo S)â!bÔ



fegundaoecada
©alboquérã oe fatiffa5cr a elre?oe£ód?i| perdia maneira, cc meçcu becntêdcr cm pieuer no 
mais a que víçra Dar vifta aqlla fojtalç5a: t  p2incipalmente a fe pjcuer pera toJtiar outra ve5 ao 
mr i-oi?oS quells conuinlpa repairar rtaoe * fa5er algusjiau.osoe rcmo pc* andar mim 
m IdoSes íáojquecõtermaisouasftnralejasquegamas oeUkalaca*r £alecut,t mam 
S S  m  ter no mar roiro * 0;mu5, creria tamo a oMgapm bo pjouimcmo oellas 
fnontrasmuvtascoufasDo gouernooaquclleeftado oa^ndia: que aHentoulaquelle annoq 
éra oe auawjTnam entender em outra coufa, pera o oe quince queredooeos eftar p2Çftes. |£>o 
rem omaue a qentealem oe andar canfada também eftaua pob:e ? vindo o jnuerno nam fe po<
dmabern manter,fcflt!uq(Tetoda junta cm l?úafo2tal0a:o:denouOeC'.iríaidaa bua pouca, *r
a outra repartir per eflas ftaalftaa. Com o qual fundamêto ozdenou Della maneira, que oom 
ÊarciaDeiBo2onbamuemáíTeem Cód?ij com parteoa gente pera coclla oarfauwanoua fo2ta 
mL oc £alecuN po: as coulas Della eftárem ajnda mu? frefcas *r conuinba Par refguardo a pou 
ca verd ide ó os mouros tratanrepjíncipalmête acerca OaqllafoJtaIÇ5a feita a pelar oe tantos: «r 
com outra parte oe geme elle ̂ fonfo ©alboquçrque jrta jnuernar a 603,*: outra a que queria 
0 -,r faída era em bua armada oe quatro vellas pera ádar na boca 00 mar r oijco etre 0 cabo £5 uar 
dafu s òoc íartaque. H capitania mó: oa qual oeu a ÍTfbero Mboqu r̂que feu fobrinbo filbo 
oe ̂ õjgê alboquerque, ? os outros capitães çram Ífíu?á5 aluam oeXl&celes filbooe fômv 
te áaluam,3erommo oe 0oufa filbooe íftu? JQÊiendej cê afconcdloe,? Sntoino íftapofo 
oe gpçja* ao qual fero Maoquçrqueocu regimento que paliados 00 meles que podia am 

l darnaaudlaparage,Yefólíea@2111115arecadaraspáreaequedre?oeuía00ãnopaliado,*trac 
> tar com die íob:e as coufas oa fo2tal0 3  que elle Elfonfo ̂ albcquçrque tínpa começsdo, * ob? 

fcd'e oefcob2ír a |lt?a fôabárem que eitr nofeooomár oaj^rlia pegada nacóftaoe2Irabía.£ 
nelUvíãgem que jjbero ©alboquçrquefe5 tomou oe3 náceoep2era, nafasenda oae quaee em 
©2mu5 onde ã védeo fej muno oí nbeíro, * ob? cometeo jr oefcobnr a illpa fôabaré, * po2 cm* 
Ta ooe tempos nam pode ir auãte: ̂  naquellecaminbo ouue cçrtae teirádae oelrê  oe 02mu5

Oe ® imiç ouueãs ter radas nam riqueceo a pero a t̂ooqutrq ha q pei arç veria quaio
tmi?a ganbãdo em k fmrvalíallo odre? feu feiit?02:poísa feu rogo aqlle capita 00 £qque ̂ íma 
ei oqraoqlbetinbatomádô maisaiTemáracõelleoenáfajeroánnoemcoufarua. £  Hto oe 
51a í^co 0alboqugqiie a elre? <r ao feu gouernado2 íRaej íRo2dim, pojq oãuã efcufas a fe al? 
to2nar f̂ er fo2taî a :-iqbé badáua fer eiie valíallo odre? 1 pagarlpe cadãno tributo -r q a fo2tâ  
lc$aera materíaoefcãdalooãdoajfto minta8ra5Ões.̂ inelméíerccebidasas píreas ĵ ero ©al

.íhmwha (omhiimvmd'tindiaondefbifrtnnafcjlilcsniffo. IQlefípiMfmfttomn*

go fj'erngqejnaipecoceaeo a rcitaî a em^io , o^naoqueiejupeuqut ivupi eicreuera a 
Kfonfd S>alboquçrque q elle a oãua, tal né çra: cnfa oe feít02ía f?, 1 a fo2tal̂ a em £urrate que 0 
lírefino ilfôdiq ibupí tmba,ou em cada bú oeílctitrco oous lugáres, ílfeaím t  Kòõbaim. £  
po2q ao tépo que ©logo ̂ ernádej andaua nacó2te oelre? oe £ába?a acbou JOÊeliq É5 upí fo?a 
Os fua gráça t  JEMq a? a fo2$a oe peitas*: có mu?tas ra5ões ante elre?empedía jftodêgúdo 0

nèi/jlirt # n n i T\í(Í0acWe<fP\infíf\ &crnáAcx ouSHn i*rtíl!í> (c lá wí<vná ryndtfáwpr
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leuou á elrev aleirt feolitras que martdou a SIfonfo JDalboquçréi, fey bua alímaria a m ayoi qtté 
g luturfta criou oepois oo defantcgrande iua jmiga, ? fçrcc» com bilm c«no que teoereito lev 
b?e o narísoe comprimento oe oous palmos, gróflb rta raí51 agudo na pota í a qualoo nature 
es oa terra oe £abaya bolide aquella wo ebama áSanda: * os gregos i  latinos mpmoccrot, 
«írifrtjífrt % maftnii aílrev ftoiíi Ĥ anuel? wo a die reino t  perdeefeem l?ua
j oa terra oe Cabaya oonde aquella wo epama iDanaa. i  os grtguw  ....  , c , ~-
2!fonfo ©albcqugque 3 madeu a drey ocm Mnuel <1 wo a die remo 7 
áo caminbooe iftomamandadoa elreyoe piefenteac> papa. 1£ 
iibarcou cm £urráte,fov jQfèelique 215 tain allucicfo q mandou £yd

am barcos be rçtno, t  q fclie tras die maqueianoo ccmo q 0 mm puuia w.™ »*«« \ ^ ■> 
n enrregálíe a Sfonfo jDalbcqirçrque bum grade pjefente q foe madaua • e f  ̂ d£ ®le
que uielique &5ll?e mandara que fcfleoarellas coufas a ̂ iogo ̂ ernadQ p^a ̂  lllreca 
* cbeaando a Curráte aebara fer (á partido, «r nam oufando tojnar a a&dique 2 b cennal reca

e & s is s ã s s s g f f i
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'  p^amcmooosquínje mil XcrafííôOetributo que lhe Slfonfo ©alboqugcdiepos,* rírey nef< 
tcsrequertmentos o remetia a die afonfo ©alboqugque, z nas cartas qué efereuía partícula* 
res fob:íiío moftráua ter maís oefejo oe fe acabar die negócio oe 0 :mu5,podo que quando fa* 
iiua nasoo eftreíto pèr Derradeiro leíriua tudo em íeu peito íegutido vílTe a oefpofiçam Do tem 
po: quísílfonfo gtalboqugque eftaudo já embarcado na armida é a bár ra De áoóa a vime De 

vfftatíc^o do anno oequinhentos z quírt5C, ter confelbo fobJiflb com todolos capitães os quits 
çrammes .©om Garcia De lRo:onha,Sires ©a 0 ilua, Çdàlco §m\máe$ Coutinho, yóiije 
De è:íto, Éópo ̂ ,15 oe Sampaio, flbero ©alboqugque. Vicente ©alboquçrque, 0 imão 
©andride,f\U£ ̂ luamoe Il&enefes, jg>ero ̂ erreíra, Slntonio ferreíra^rancífco f̂ eret 
ra, ©togo ̂ Fernandej oe Jfíçja, fpernam tôomej De &çmos, ©uarte De d&çllo, IRuno ílíbar 
tÍ5 iRapofo, 2totonío iRapofo,3íoam De Xlfreíra , 3?oam 0 ome5, fl&annuel Da £cda, 
Jeronimo De 0 oufa,3M  '(pereira jffernã De íReféde, ©ínís ^ernãdej De JQfbel!o,0 i!uedre 
£o:$o, [jbero £o:ço feu irmãos ífiirç £5õçaluc3 * fidalgo ambos capitães Da oiíknãça,
^  alem oeíles capitães que auíam De jrnefta fróta, gam também neíle confçlhooom $oàm 
©ga capitamoa cidade i6óa * oom Sambo De iBojonba alcaide mó:. í í  po:qúe oembaipa 
do: que elrê  oe 0 :mu5 mãdou a efte reino ga natural oa jl!?a De (Lí^M z fendo moço fo:a cap 
titio oe £urcos z lenido âquellas partes oe 0 :nni5 onde ò fisgam mouro? com tal nome m> 
trou neíle rcirio, ?vendooerro:emqueandáuaio:ncufe recõcilíar com a ígrçía z fc£ De c.i cõ 
nome oe Pícolio ̂ Ferreira: quis 2lfonfo ©alboqugq per os méritos que linnipa De fiel cí?:íl> 
tam que edeuçffe il^uelje confio, z maís pola p:atíc i que po: muitos Dias teuga com elle fa* 

v bía fer necdfárío efwr elle p:efente, 2liTf que juntas eílas p:íncipies pefóao z o fecretirio fêberô 
\  <É>a!poem, p:opoe lhe Sfonfo ©alboqugque o que lhe drev mandáua acerca De jr f*ijer búa fo i 
' talçsa no mir roíro ? também Da pólTeDafelga oe0 :rou5: z q quãtoa ida Do mir roíro,a!v 

gam p:efentes mugosque experimentaram os trabalhos que o a nno paltido acharam risquei 
la viagem. 0  que tinha íàbido Daqueilas partes Depois que De li vrçiam, era o que ggalmente 
andáua todolos amios per boca oe mouros,que vinham rumes: o que díe auia pc: fabula pe* 
lo que foubgam quandoediuam no direito, nem auerem Sugmaís que huús poucos oecáf 
coscoinegàos,quefegundo auía tempo que alp edáuam gam mass pera o fogo que nauegar, 
i  maís o Soldam nam elláiia pera fajer a armida pera a 3 ndía tendo tantoqueentender em 
Defender fua pefoa z feu d tido. 0 uanro as coiifas oe 0 :mu5 aty eíliua iiRícclio ferreira o 
qual Depois que chegira niíca outra coufa lijga fe nam perguntar polo efiidoDellas :zo que 
tmha fabído per mugos mouros fiirfeos que ?.\y andauem,çra que drê  oe 0 :mu5 tomára 
a c:ag.m <t carapuça do $çque ffmael, como bómé que fe queria entregar a die com título De 
fubdito. 0  qual Xeque ̂ fmael fe pua W5 inctefle o pc em 0 :mu5 como vejtnho Dante a pó:ta, 
<z mais tam poderófo que ga hum freo naquclle tempo do Surco, auía De ier mûp mio De lan* 
çar fó:a: t  fegundo o que f^ero ©alboquçrque que eíliua p:efen?e cotou do feu capitam ílê ir 
B3ubacquedliuaeiníReret,todoaquel!esfidaríomaítdoas terrãdas De 0 :mU5 ga querello 
a!íomb:arque fefí5qlfe feu vaifillo k ©uanro c que tociua a eileElfcnfo ©alboqtigque que ga 

- fajer armida p:qilespera cadahú Delles lugares q Ifiedrcvmandiuaque folie todos aviam: na 
qual cftiuam embarcados mib: quí nhentos Í?o:mgucfes <z feícétos il&alabires z Cauaríís, 
po: tanto pedia que cada humoqífefeu vóto a qual oeíles dcus lugares (mpoaauá maís ao fer̂  
uiço pelrê  feu lenho: acodir. p:opóftas eílas coufas Defies oóus lugares <z eraminada bem a 
neceilldáde que auíaoe acodir acada hum oeíles: per vóto gqral \oy siíentido que pnmeíro fe 
Deuia De(ra 0 :mu5 que aoellreito. ̂ ínalmenre Sfonfo ©alboquçrque ao feguínte Dia que ga 
quarta feira De çíu5a fe partio leuando vinte fçte vçl!ae,oe que as qtiaro:  ̂gain niosDalro bóv 
do fçte caraucllas i  as outras nauíosoe remo: i  cede a vinte hmouue vida Datçrra entrelljba 
ceíra <z o cibo íRofcalgate,onde lhepeu húa gram trouoida z Dhp a quitro Dias víçram fóbx a 
villa ílibafcate. URo qual lugar ediua húa armida De nauíos De remo Delre*f De 0 :mu5 que 
guardiua a códapo:caufa dos tRautaquesqueoa outra fe paffiuam iqudía ap:ear î rcomo 
ouugamvída Da nólfa armida fijçranfe emcutravclta com temo:. Sfonfo ©alboquçrque

j
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aqirç foiíbc como íftaes ttaamet hí n u ^ t S ^ 6 c ta  ?clí9 C!“s tc»iando jígea.
m>o oe bum feuírmáo o2  n̂ 3? * r°bííf o0e r̂ 5  íRóánn
ua feito bum tirano, poj otío (miW *ác? *  ®
£Jfonfo fl̂ lboq^çrmle^I^íSiriSll̂ +S-!í!?<íf'CO,,?0 ín* SCJUe 3 ̂ uteorremes. 
mu5 a vinte feiaDem ar^ 90 P0Jfo *
p:efenteDe refreíco 3 2  od,ê °  vif™ »m
£çque 3fmael . Ê a í a S S S  S í í í n̂ ? ̂  ^ err e,ra Qlíe dle í,nt?3 entjíado so
ra tendo iá DozernrríMK*̂ »!̂ 01̂ 0 9 eeaConfó ̂ ^oquerque mádar elle ilfòíaucl -fara
psirjrcomofixram a I ^ S ^ S S ^ f f ^ a ^ ,*m1!n-®!n,líi’ cuix 8 ^
mand3uacomoutroMlrtóS0S ^ w ^ Uh ^ 9j ao,fonpa"^clro',,,ê i:oll,* <li'í*í!o''s

• s s s a - ^

c í jtp a a e fa E  onde Kfuib.r,
02efenr^^.,SL?â?Q? pJi 3er9 afonfo ^Iboqugeue <r mandou Òvelitar com burn

ÍS S S S S B S S S S Z S ^
oiiucíTc n n rh 7 m n X ..7 ,Z  r I Í ! ' iF^uKioipe q quanco ie qii!! sele tomar pera afècr 

^ ^ fu.acomPant,,a bufci> tnenfaieíro que queria enuiar ao Â m
com cfleem blíraaoz, t  Deita caufa naceo mandar de efí? nfoinnri áw m _ ,......,., 1

o a i^ í« iM p « w tW l^

« u e o f f Six»!iw T mifer M Sadia. e  ao tempo que elie emmíf. adotpattio.a feu requerimento 2!tõ 
fo ip.ilboqiiçrque ft* mandou oar embamem em £  W  ? quantoafeguros a ptoufe elU
« f a ' t t ^ V S S ! £ 2 ^ 2 ^ J S ^ I Í ? 2 S f i ! ^ ^  «Oí^CBwçp

uuynvum granaepraentea ene ^irortlo ^alboqugqire,M  como todas cilas coufas eram 
em acrefcemainento do eílado beire? Dom H&annuel,bum tá poderófo beme como çraaqiíe m  
Dapçrfia procurar fua amítfde, «r jíto ga ordenado per eik afonfo^alboquerque: quando 
vioílfríguelferreírateuetantocontentamentodiíTocomofe vencera búa grande batalha. E  
mu^to ma?oi oepois que Ií?e cotou as coufas quepaíTara com o ibçque 3}íinad ,em que vira nel 
le quanto eilimaría ter am í5áde ’i  pjellança com elre? Dom H&amiuel: atç Dí5er bum Dia ao feu 
filicomo: que Ibe mandaria contar a cabçça fenam oeflefáo a elle jQkíguçl ferreíra que acerta* 
ra De adoecer»

CCap» íi|. ©algíías coufas q entr̂  elre? De®2mu5?2 ffonfo 
^alboq uçrque paiTaram tç elle ler entregue Da foJíalçja que 
tínba comendo Da pnmeira vej que alf veo.
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fô  lógo auifado oiffo por fêHiarte vá5 língoa ,em Íftae5 iflórdím entrando na galé õ tomou pela 
mao oi5endo , vos teu fomos vçllpos, voffo fobrínho t  meu fobrínbooom 0 3arcia fam ma n# 
ccbos, vam falar ambos em coufas oe fua jdade, t  nós falaremos em as oa nóffa,t  per efte mó 
do ficou fo com iftaej ffiórdim. £  na pratica que ambos teueram veo elle a conceder em tudo 0 
quejOfronlb ©alboquçrque pedia,conformando fe com os contractos que elle afientára com e| 
re?£<ifadimt Coge atar jaoefuntos: t  nofím oeftes concertos fegundo 0 coftumeoa rçrra 
3?ífronfo ©alboquçrquemandou veftir afí\ae3 ÍRordim húa cabaia oe brocado, t  ll?elançoii1 
bum ramal oe cotas groflas que teriam cem crujádos t  ao fobrínho outra cabaia oe cetim era 
mefíní com botõesocuro per toda a oíanteíra,t ao mouro iidscem oos recados cinco couados 
oe efcarlata t  cínquoenta cru5ados. £  pera el re? mandou ll?e entregar bum colar oouro efmal# 
tadoríco, t  búa bandeira oas armas oe Portugal pera á mandar aruorar em luas caías ,tfer 
nctóríoa toda acida'de a pa'5 quetínbam aflentádo: t  afiilheoeu húqpzomfim pera que to# 
dolos barcos t  terrádas podeflem jrátérra firme traser todaysmercado®!mantimentos q ^  ; 
quifçííem, com tanto que nam víçffe gentepármas em nome oe mercadores. Scabádo efte am - ( 
cto oe psjfoY tKae5 Iflordim tornado a cidade com grande triumpbo oe batees t  fçfta oe trom# '
betas wípartidaoanío tirou toda a artelbaria oa frota,a que refpondeo a que elref tínba na 
cfdííde: t  oepots que a bandeira fo?aruoráda nascafas oel re£ fe oobreu afçfta oa artélbaríà * 
Monfo ÍDalboquçrquecomo no rematar oascouíastmhabum efpíríto apreffádo t  inquino, 
vendo que ao outro OíalCpe çra fíbbado bçfpora oeíHamos a pórta Oa fortale5a nam ga a# 
bçrta,quando veo ao oomíngo mandou £ cmás ̂ Fernande$ mçftre oas obras com certos pe# 
dreíros t  todo neceftario a feu officio pera abrir efte pertábt no camínbo acharam flaacem 2llíe 
que vinba com recado aMonfo £>albcquerque que mandaftc cfficiaes pera íffo yporq os feus 
namfeatreuíam ao fajerafua vontade, ao qual refpondeo que ja' os mádáua*£m guarda oos 
quáes com gente mandou oom ftluáro oe Cáftro tSmónio ©ajeuedo: t  quando veo à ncí# 
te que foube fer 0 portal aberto, fo?fe lá com todolos capitães, <z cbegando á entrada oelle pos 
feemgiolboscom as mãos leuantádas oí$endo. M i como tu fenbor em taloia como ojeen# 
tráfteem5tfufalem,tfofterecebidooetodoopouopor verdadeiro re^t mefliastaífy aprasa 
ati que nos teus fíçes feiamos oie recebidos em nome oclreç oom H&ãnuçl,cuias armas traj 
em memória oas tuas cmquo chagas ,com toda paj t  obediência ,pera que 0 teu nomefeja a# 
quí conhecido t  venerado em facrificiooe louuor ,poís te aprouue oar nos efta cidade fem fam 
gue.ÇHíftaa fortale5a que iá eftáua oefpeiáda oe todo ,t tornado ás náosrao outroOía come#
(jou fe oepór mãosá óbracom tanta oelígencía, que quando veo quarta1 feira oe trçuaa eftáua 
feita búa tranqueira que os oa cidade nam podiam entrar por aquçila pórta, tos nólfosficá# 
uamcom afementíaoomár fem poderemferempedídos ,porquea tranqueira erafójetoefeit 
fáuelcom aartelbaría quetínba.acabadaoe fegurár efta feruentía mandou Sffonfo ©alboquçr 
quea íl&annnçl oa cófta que çra feitor oe toda a armada, queleua'ffe todallas mercadorias que 
tinha t  fe metefte na fortaleja,porque víffem os mouros que também auia oe feruir oecafa oe 
comçrcio como oe forta^a: •: elle 2lffonfo ©alboquçrque apoufentou fe em buas grandes ca# 
fasque lheoefpejáram queferuiam oe ofpitál a queellescbamam madraça! ,asquaeseramíun# 
to oa fortaleía. £00 capitães com toda agenteoármasfe apoufentaram emournascafas ,t 
oentro oa tranqueira noslugiresque Ibeoçrampor eftanda , tçfe acabar a óbraoafortaleja em 
quefeauiamoe recolher*
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coitumicá̂ m W obías t êrttreâlguúa» confas qtie apontou foam fctissfntpoitantesls coufas 
oe @ 2!tiU3, bjta que os Oereitos oas mercadorias que oa fjbçrfia entráuam em @201115 foflem 
oelle ãçciue Sfinad, ? a outra que Ibe oefle lugar a cgta gente fuapcra paífarper Jôárem? £a#
" " 1 .....—- — —' — —  ^orljiseatívç

cuidando q elle Sfonfo íbslboquçrqiie eftáría na $ndia 1 nam em pofle telle: entendeo 0fon 
fo ©alboquçrque queefiasouas coufas queo enibaíicadoipedíafçreiii mouidas ? (ndurtriá' 
das per iftae5 Mamed <2 per ftbraem IBçque bum capitam 00 £çque jfmaelquealfertiiua com 
titulooe vircomp:arcçrioscauillosDe2lrabía‘rqueoembaíradC2Ísnãtra5iaem Aia inftrm 
$am. £ atemoeftasouascoufas Ibe pedioqueIbe oelfe bum poro na $ndia ondeos feusna* 
turfes vifllemfeguramente f35er feus negócios: laltyadjuda perma'r pera tomar bum lugar 
qucertáentreat̂ rraóe Jafqueoe @Jmu3 *2 Í2>iulc?nde ao qualcbamá 6uadçl,oÔde os ÍRasA  ̂
taques que babitam aquella córta faem com armadas (altear as mios queper al? partam,pof ̂  
quanto aquelle porto oe £uadçl <ra oofenborío oelre? oeflkacram feu vaflalo 0 qual ieveyô 
feline rebdaua com 0 fauot que nnba Oo már ,Zl reporta oas quáes coufas porto que nã foram 
lógo naqudle Oia,í!fcnfo Maoquçrquclbíoeu perfímoofeu cefpácbo.̂ íjendoquequãto 
aos Direitos oas mercadonasoa jf̂ erfia que cntrafíem em ̂ muĵ osgáftosoas armadas cj 
contimiádamente andáuam contra os Ifôauriiaucs çramtam grandes,? artv aselpefa que fe fa*
$ia com a geme que eltáua em guarda *t oefenism oas villas 1 lugares ba c'oftaba Arabia :que 
csn nenbúa maneira fepodiam alargar os táesocreitos per que a principal renda que ®rmu5 * 
nnba com que fubftentaua feu crtado çram os oereúos oa entrada? faída oas mercadorias. 
@uantoapalfágemperaat<rraoe2lr8bía?aflrpo2tona5ndí3? adiuda pera tomar 0 lugar 
Oe jBuadçlçra muf contente: com tanto que as me readers q viçfiém ba 5ndía pera^muj 
namlbe oçflemper 0 porto oe j6uadcl nebúa faída, ? leitáfíem viras náos fua via. Êccmefta 
lepofta lf>e fesofiereciméíos geraes que nam penhoram mujto: princípalmenre adjuda contra 
0 0oldam Oo Cairo ? 0 gram íurcqfeusjrníges. ̂ tfpacbadoerteembasicadorquátoafeus 
requerimentos,oiflelhe que ao tépooe fua partida elle gííonfo Maoquçrque tinba alfentádo 
oe mandar em fua companhia bum embairador em nome oelre? oe Portugal feu fenbor ao 
Kçque Jimael.̂ porqueantequeefteembairado: partilfe ò 00 £çque ̂ fmael efteue oous _ 
meies em ®:mu5,primeiro queoigatnosapartída oeilesentraresnos nas coutas que SUfonfo 
£>aiboquçrque fcj nertetempo.

CXapít.v. Cm quefe oi5quebómé çra t t a  Earned que tinba

@mul5 oefpejido oe todclee feus parentes, ?elre£ porto em 
fualíberdade.

® tépo q 2lfonfo JDalbcqufrq tomou @rmu5 reínaua nelle dret Ceífadím:? 
éra feu couernado: £cge2ítar có qué elle afientoudcõtráto oaspáreasqueele 
Ceífadím auiaoe paguar a dret óom íl&annucl fegundo efereuemos. I®02  ̂
to £óae Sltar ficou B̂ aej íftójdim po2gouernad02 oelrĉ  Ceifadim, ao qual 
oer fuamójte fucedeo bum feu jrmao beroem mancebc ficando por feu gouer 

...... . Íiíidõj 0 niefmo iRaç iRojdím .@ qual como <rabcmem jaoe idade porto que
fer mais fenbo: 00 officio ? fegurar flia pet oa, a mais por 0 i3yem fer elle caufa 

traÇíie filbosporiern ifeerftaoas coinarcasoe iRaret ? 3cilao code elle (jra alguus
oa m oneG J fobrí nbo fílb>o eebumfeu irmão bómé oe trmta ann os
parentes: entm os qu, ĉjojnascoutasoaguçrra?naturalmemefoberboaftuciofo,

ooYíque 3 ímã. m  w pcw rno c
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o que aooiantefc5: ineteo em ® :mu5 tree jrmaos <r tantos pantos aparente* que feriam et( 
vinte peféasn cent ellas veriam quínpentos frecpeíros metédcòs poucos z polices. (£t qu  ̂
es parentes polarajam que tinpamcom !Rac5 Vfâdfm eram ellímádos oetcdaa ctdáde: pan 

? < cipaimentepo:caufaoeift3C5 i0  jmed que já neíle tempo tínpa mtrçta parte eni cáfa odre?. 
gfteiRae5 ©amedcomofc vío faiiotecídocom tantos irmãos i  parentes,concebeo em ft par 
aquellereíno oe ®wiu5ao içque ̂ fmael cujo apitam clle fo: t : parecendolpe que com qual qr 
penfam que oçlíe ao mefmo 3Eçquc Jfmael ficaria elle po: rc?, como qual fundamento co* 
me$cu ojdenarfuascoufasa elle fim. £auendo pum annoquc entrara em ®:mu5,pedioa eU 
rrç que Ipe f̂ lTe merce oa gouernança que £óge 2ltar teirçra,1: alft oas fuas cáfas z outros re* 
querimemosoe que elre? nam ficou contente z fe efcufouotlTo po:entam:t comoçra moço ven 
do fealíbmteádo oellepola póltequequeria tomar oe fua pcfóa z cáfa,p:atícou elle cáfocõ iRaej 

, i íRójdtm z afTentaram oe o mandar pozcapitatn oe púa armada oe cerradas contra os iflauta* 
^  q̂ueŝ qualellemefmofej a fua vontade «r pagou a geme oe foldo*flfots tanto quepartio oe 

0jmu5como quem tínpa mats òlpo em fe fajer fettpo: oo reino que oefer capitam , tomou \ò* 
go oe noite as cáfasoelrê : *i polo fano: que tínpa oe oous jrmáos que lá oomtiam z ficaram 
«denádospera jtTofojamlpesspónasalrçrtas,1: entrou com aquelle ímpeto oe gente queleuí 
uat̂ cllecpegarondeelretia3iacom fua tnolber, pondolpe púa efpada nos pcitosque Ò queria 
niatar. 21o qual dre? com mirçta ptadade pedio que ò nam quiíTçlíe matar z que tomálíe oe feus 

* tefouros z oo retn̂ quíntoquilTefe: ao que die refpondeo que nam queria itiaís Odle fe nam fa»
; ber que Ipe oáua a vida. Jfmalníente per cfte medo clic fe spodercu oe pefóa Oelrê , z p:endeo 

o tio Ii\ ac5 JRójdím z a feus ftlpos: z nam quis matar elref pojque ná eftáua ainda tam pode* 
rófoquepodçlfeconfeguírfeu jntento naqudíe tempo, z contenroufe com ficar abfaluto fenpoi 
dOtâttfo fetn êlre? ter maislíderdáde que pum caprino z oe fua fa5endanam Ipe oáua mats que 
cem jreraftjs oouro cadáno perafeu folgar. 2lfonío ©aíboquçrque cpegando a Curiáte C como 
OiiTemos) foube párte oellas cottfas z oep oís q fcy cm C:mu3 matspartícularmente outras; 
cante OeterpólTe oafomlê a nã quis íaber õ ?ftae3 ífíc:di fe çra verdade c q Ipe oi;íã odle ttri 
no.fê>o:ê no oia q recebeo o pzefente oe £çq ̂ fmael eíleue cõ die,oo qual fcubetudo: z ajnda 
aqueirandofe oo máotractamento que Ipe tmpa feito tendoò femp:e p:efo tç a fua cpcgáda S>í 
jendom iío que acaufa oalgúas ouutdas que elrey teuçra acerca oo entregar a fojtal̂ a fo:a po: 
párteoeileEiesfôamedícqueclreY oefeiáua niuyto oefe ver fója oelle c pedia aeíle&fonlb 
BDalboqujrque como a pav que Ipe oeífe a :iTo algum remedio. íDíonlo ©alboquçrque aíft po: 
eftesrequerunmtos oelrev, como pojqueelíe IHaê  iiaímed tçentam nam ò tínpa mandado ve

entreuí npa nellas: tomou fofpecta oo que elle '(Rae5 learned tra5ia no penfamento,que çra oár 
® jrnuj ao íçque Jfmael, po:que vio die Sfonfo ©alboquçrq fináes pera jílo íofpeaar Odle* 
0 s quies eram que po: ínterceífam fua tínpa elrey tomado a carapuça odiei çquejfmad ,c 
mandado que nameírnameíquíta fe oilTçlíe a fua e?açam cie apagáde toda a outra cerimonia: 
z alft aepou ílfonfo Mboquçrque cpegando• a ®unu3Babjapem J&çque capitam oo íç* 
que ̂ írtiaelque tem luas tçrras mû  vc5inpas as oe 0:mu51pómc ir.û  principal z elláua aft 
comfçíeoú oitofcruídóxdctoda outragctc fuatmpa natçrraftrme. fiperguntãdodte âfon 
fo ©alboquçrque que fajía aft ÍBab:abem fôçquepum pómétam notauel: oilíeranlpequegi 
vindo a mandar quinze ou vinte cauállos a /OmbaVa z a cçrtas coufas Oo içque ̂ fmael, o 
que ipe nam pareceo cóufa cõueniente púa tal ptloa vir a tam pequeno negócio. ® Ift que efpar 
dandotodasellascotifasque çrammut claros mdiciosoilTmiulou os pera feu tempo: z po: 
tomar concluíam com die iftae3 íBamed Içeniãdcû lguús recádes, oi3endo também entre 
outras palauras que folgaria que fe vilfem ambos ,ao que dlerefpondeo que feria quando le 
elle afonfo ©alboquçrque viife com elreç. ̂ queSfonlb £)alboqû rqueotlfimulcu z cornei 
Çouoetracfarnellj v illi entre elle c dre? :c ouue po: repólla que deep çra contente cílio fena 
i  pótfa oe fo:a oas cáfas oelre? onde fe armaria púa tenda emque ambosdleuçífenn áo 
que 2lfonfo ©alboquçrque reípondeo, que fendo elle capitam mó: oe quátro néoe elref
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^ V*írâ w^ a5crBacafecml?um̂ ft i^ í Ó«M6p*fefíttífaaclKf nadoj Da Euclid qiie com feuspcdcrcsrcpjefeiirnuaa pefoa oelrey be ĵ orrugal feu fenbor cuio
>Uían0 e e *ra Ei'3táf0!,?è alliaoev»rfaiara fuaqffa,? na elleffua.®qualnecó 

cio cbegou atanto per p«irre oe i t a  Burned, que quáfy fe pee em rompíméto be giicrra ante
^ r nSÒ«Í5H e r7;íl Cirf  Í  afonfo ©alboqug :̂ pero afcnfo^alboquçrq leuou tudo 

,b adcS tÇ W^fóntcu que elrey fria a fua enfa ;*aiiíaoe íer có còndiçam qtie nella 
Hj111 ^ai€ gente armada fc mente os capitães fern armas, 0 que lf?e fflfonfo ©alboqiidoite 
concedeojccmtatoqiieaoutrageiitecefojatiascáraealiíape efiar armada pc: quanto elreV

ejleuçlTê nem leu.ílTeni armas * ®rdenádo 0 oía em que fe auiã õe ver per ede modo, mandou 
/dronfoE>albequçrque armar toda a gente oármas :a qual efieucfle á pórta que fava pera a m*V 
ya «r toda a outra gente Oe ordenança efleuçfle armada em liras poufadas ,*rtsm prçfles queeríí 
!Í^Jrr^d^b̂  ̂ fin a l oe pum eirado Oas cáíasoelle Slfcnfc SDalboqugqacodílTem a rua, 

ally mandou aos capitães que auiã Oeeflar có elle que teuçflem puhbaes: *r as oíitras armas
( l l t r ?  (M3 l i l t i n m  ^  /CS*. A f  J  — - r t .  _ 1  /

poe % %\\lia oe % aide língua, q eftííua efperádo por die: <z leuárã tóftgò as tróbíías pera virem 
coapefoaoelrey,aosquae8ÍRae5!IRó:dtmqÒs veo receberá pcrtaoifle, pera q ga tãta géte 
Oármascomo 0 Capita mór tínba cõfigo: ao q fl̂ erc i®alpoé refpódco q elle nã ttnba coligo fe 
nam gente oefarmada, <r que a outra oe fórapcilo que armada edeueíTe elíe 0 podia fâ cr porque 
ally fealientou't que outro tanto podia elrey fajer it mente os queentráflêm com elle. àcâ  
tódasdlasouuídasT receosfayoelrey cefua caía a ceuálío.ccm trcmbetásíatabaleéòiante* 
1 fensfrecheiros em ordjggança: lidaes Burnedcc mo nam tpe feguráua 0 animoaqnella falda 
tomou obra oe tresentosoelles *r toy ter á pcrtaOe®fonfo ©alboqUçrque, entrando como pó

mades oe arma S fecrçtas que ll?e ocm Bíarcía oe ÍRoronba qUe eílaua a porta rtafn confentiO 
pc r cftar ordenado q entrálíeelleíb. 2lnte cc mo qué 0 vínba receber t  q oefpeíáuãa gentepera 
Ibe oár entrada, cbegou oc m I 5arcia *i 0 leucu nos braços: *r porque elle t>ínha armado ieerg 
támentefegundooom Garcia fentío quandoÔbraçeU*zOefórarra5íabum terçado adágaeliu 
do 1 maça cefc ro, preguní culbe per nreyo oe Sllerandre Oe íEaíde íingõa que ccmo tra5ía ar'* 
mas pois nenbú oe quanto s eftáuam oentro .1 s tínba, 0 qual como pc mé oe pcuco afolTçgo rei 
pondeoifto nam ç náda,*r virandofe pera aperta Oilíê centra drey que queria entrar, téde vos 
l,í querem gente armada, bridam oeèardeUngcaquandolbeoutiío (flo Ò temeu pela mão 
oijendoandaycãeu vosmodrareyascáfasque todas dlam fem jdo qúe Oijeís: n entrando 
com elle topou com Sfonío ©dboquçríj que ò vínba receber,*r em Ô querido apartar pera pira 
parte oa cáfa per bum bráço,t irou TBaes Beamed per elle bum pouco tefo,*rlãçou mão oe búa 
beca oe velado que 21fortfo ̂ alboquçrqijetrajía.-£ vendo el!equefí5çraifto com pouco acata 
mento, ante que maís fólTe oífie contra cs capitães qi?c edáuam arredados matem 0: *í oíjédo 
edaspaláuras/oy tanto opunbairbbrelle que alguós capitães fe feriram nosOedds por ferem 
buúsfóbre outros vendo que oebaírotrajia ármas. ÍRo qual feiro foy l̂ erofealbcqucrquê  
kópo oe éampáyo, iftuy íSaluamoe íJgsenefes, $erc nímoóe ScUfa,2̂ iogo yerna>
dê  oe^çia, Sintam fogueira *í outros fidalgos, ̂ ettaedacbrafoyfe SlfonfòSDalbequgq 
per onde entráua elrey oi5endo aos capitães n géte que edaUa com Ocm ̂ arcíá )á tudo ç feito i 
1 maudoiilbequeríjamente entreteuéífe a gente oe ÍRse3lfeemed que vínba tetras oelrcy: a

Oàrmasque SJfonfo ̂ alboqugque mandou f dar naprãya, porque cuúiram 0 rumor oeda gé 
teoe íftaej Earned, entraram oentro rijo onde elrey edáua co Sfonfo ©albcqugque: ao qual 
eUe tomou nosbríçosc fe aparton a búapárteccm elíe fora 00 ímpeto óa geme, oa qual elrey 
teue temor, tç que eíleSIfonfo S'alboqugque afoííegon aqueíla furia ce m que agente óarmas
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entrou * ft f*5  Ç*?* « j  n t̂atxroiicie dies quifiers m entrar que çr 2 a ca cidade ll?e fc:a feeba* 
5íaSCIlSS3m corn S £ & p e ra . i quebiámn: so que Êífonfo Etalbcquçrque scodio 
^llliSiSo^Sro^Sl fSSSdo quctodoecfpcráuain. 21oqual acodíotamprçftes a gete oe 

'  mandando fejer oncjc oe ,mndáram vir, que atoebáram toda a rua: oe maneira
o íf/S  imW d  «  !K *5»«d  que eíWumn bud jndo í pira andando fafeitoalgim 

3 K S tíc o u  todafecbáda naqudle lugar fem terem per cnde fair, £  pojquc ia oetro 
tlSrílkonSted  ̂cftaiMi fe fentia a reuólta oe toda cila ge me oe fó:a,oirte elre? a ® fonfo ©albo 
mrérlue quemandaíTea genteoármas que naimraualTern guerracom os feus pois todos efta 
uamaferuieooelre? oe ífboJtugal como vartallosfeus que çratn.® que elle logofej tendo |a a 
ft mipo a gente oa 0xknanp tomado pófle oa povy i pem o?denarem efta como elle queria

thueefteiKffealemooscapííãesoaozdenansaqneellatinbatSfonfo 2 3 alboquçrouc mandou
amara oa Silueira. tin? ÉSaluam oe Jfl&enefes a SDiogo £ernande5 oe 

fôéia • <: leírandoeUe os outros capitães que eftáuam com elle na «la m a  fubiofle a cima ao 
Sradó com elre? 1 * mandando lançar l?ua alcatifa 1 po? fobrçlla bua cadeira f€5 aftentar eíre? q 
fc moftráfle aosfeus. @s ji mios 1 parentes oe iftaê  Beamed quando viram elre? t  nam aelle 
cornecáram bíádar que ll?ô oçííem ou moftralTem: aos quáes Sfonfo ©alboquçrque mandou 
oí!er que a cabecall?e mandaria fequilTçfein. guando ellesouuíramefta reporta,entendendo 

. iíViê  ©stued fer mono, começíram oe améçar dre?: orçendo queelles fe iriam pera os leus pa* 
cos aomaríam otefouroarmaai osfilboeoelref £efadim,ccmo logo fjxram pondofe em 
oeterminaçamoefe Defender ? potftram artdbaria em lugares pera iflo . Slfonfo ©alboqirçr-» 
oue ooz que aquelle oia Ibe conumba tomar concluíam <z remate oefte] negocio: matidcu 
Sy&hios tmerefcád.m todo oneceííarío pera entrar as eífasodre? per força. Retido 
elrev i  i t o  iBczdtm fua oetermtnaçam pediranlpe que fob?e erteuçftniíllb pojquequeríam le* 
uar erte negocio per módo que nam ouirçfte rompimento oe gtrçrra, d̂ ue U?c elle concedeo: ca 
ouáesmandaram lógo cl?; mar todolos caches ? fo:am n. viçrani com recados oe l?ua noutra 
oárre 1 oe fr ii\ae5 iflojdim •: per oerradeíro î abiabem ©çqne com recado oe 2lfonfo 
Moqucrquc que fe rçfd pófto porto nam oefpejáílem os p.rços odre? pera elle )r oo> 
mirem fua cama íeauro *i afofeg ido, * dies fe paftafem a cçrra firme, pjometía oe nam oar vida

fe faiíTem*! f'liem' os quacsteriain per ioao» viuicuuqm; uiia»qut iumi amwimaw p v v v  
fetecentas pefóas. (̂ eró nam òsleírou 2lfonfo g>albc queque fair fem pumeiro bum ftlpooe 

vRéjdimfe jr entregar oe toda a frenda odre? ccm bumefcríuí m itefoureiroemcuíopo 
der ertíua a qual entrega fe fe3 Oentro em quatro ejas: 1 ellestodo aquelle Oia <1 parte oa noite 
embarcaram com fuasmolberesfilbosfamtlta 1 fajenda femlbe fer feita oítenfaalgúa pojque 
aftVo mandouafonfo ©albcquerque. 0s qtinesoepoísquefoiam tratara firme mandaram 
pedir aSfonfo ̂ alboqucrque 0 cojpo oe maej ©amed pera Ibe Oárcm fepultura em fua 
tórra4 -idle refpoiideo que o’stredost maos nam auiam oe ter fepultura nem lugar conbeado 
onde(ouue!Tem,poj jlTo Ibo nam oátia-zfem mais repetir fe partiram. JUcabidoefte feito oífte 
Sflfonro ©álboqugque a elre? que ajndaeftáuanaquelle eirado onde ccmco pubiicamente ao 
íantar,que fepodta jr pera ás luas cáfas que já tmbaocfpcjadas oaquella má gente: ao que elle 
wfpondeo q faria tudo 0 que die mãdaíle pois Ò tml?a poj pá? ? amparo oe fua vida <1 ertado. 
Sfofo®dboquqrqpo2q tiertas cerimonias oelponrar apefeao feguralíê oaralgú afofego 
á cidade quando viílemccmo Ô trataua,mádou vir todolos cauállosaaibertados que dre? 
tínba> t  caualgou elle * slguús capitães: 1 ocm ifíarcía com outros c cc m a gente que auia Oe 
ficar emtcrra fairam ccm dre? todos a pç,*r elre? cm bum cauállo vertido ccm bíías courts 
oecetim bzanco com fua crauaçamoourádaibúa fralda oemálba que die quis veftir cpedíoa 
afonfoi©alboqugque,oi3endoqueocfe!aua oe veftir aquellasármaspoilbc parecerem bem 
nocojpooe bum capitam que as traria vertidas.̂  faindopela rua,alé oapóíta onde caualgou 
fo? ter ccm Efonfo0alboquçrque que 0eftáua efperaodo: ipo:queo feucauallo çrabúpcuco

1? >

X
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oefafeqádo cS astub̂ rtas qlcuâtia fa5ía tm  grande terreiro entre agente que nam poae ctrui» 
fo Stalboquérque jr junto oelrey, ? foyfle Diante cõ os oe cauállo que 0 acompanbáua. £>eria 
0 pouo que fé ajuntou * pos per as jançllas * eirádesoa rua per onde drena paffanteoe trinta 
mil ahn.is,* quádò Ò ríraiti naquella pompa ? cõ mayc: eftadooo que mica caualgou: todos 
a bãa V05 em módo oelotiuo: oauam gráçasa 2Jfonfo ̂ alboquçrque poílbe tirar ofeu rey 00 
captuieirooaquelle tirano 1 ópos em eftadooe tanta honra. £  certo que ttnpajn ĉ J } x̂ n T 
«iam: poique como todclos nóflos pera aquelle auctooe acompanhar elrey any ap̂ fe arma* 
ram oas melbójest maísfrefeas ármae quettnbemçracouía tnuyto peraver ç lotuiar. 
aide elrey á pójta oas luas cáfas layo a 0 receber abãhem fôçc 0 capitam 00 *çque 3finael 't 
oleuembairadoj: w am  também muytas graças a afonfo ©alboqî rqoo modo que tej 
uçra oe libertar aquelle ptíncípe <1 oa honra que lhe fajía: * mul[o maí̂ \louuaMm '

(liidlebómé oer outro módo 1 namper armasi queoleiíafíefajer * & qualmodo to? pojlecom 
o mouro que oélTe a fortal&a a partido oe oinheiro, 0 que elle concedeopqí vinte mil Xera.ijSj 
m jadr^njm qnis olfan oe Hfonfo ©alboquyque: < pero 
mm ocílni toda via coticcdeopojelrejllje mandar t>i}ír 4ue ft oeoçffe que ants oe
"'ÍIî aiinirtfiitrraarcmbúailáoDellcroeftaapiircntfíciuelcfpcraiiaDaSnduíanttof*

,r o,ae1Jncaoe2lfoiilb0.ilbociu<rqu£ifoKmNfF«ída8D£fta0£n,í ,mcl*^?lLn'^ '<.

m Jiipoí 'l';1? • P ° - v , ™  „„ ,,õr euft á IIK * «  rcquíriáfclijiiBiKfJ^r. Hbu.

lSq 0 vio t f  fenboioaque remo . , 1 ^ ^  cidade chamada ©raguçr efperaua q a

fua amijade l ?e P • .. 2ifófò ©alboquérq: oi3édo q auíajá oias q tinha acabados
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*u ?O0 âcõíiw foberba smaldáde feqré fenboxár oaspefoas reáes tálcartígomerece.2HTi q ao ré 
Doõclte eltáua neftaób:acbegou£>atrím£onarileuembairado:,*:folgou muito oe o topar 
Sypoilix namoártrabálbooepaflfár o mart (rbufcálò á^ndía: safli folgauatteftar tam ve 
*iinbo oa ®><rfta poj cadaoia ter nóuas oefua reál pefoa-tas mandar a elref feu renbw.Snnal 
mente per eftes termos * com offçtas gqráes acerca Da guqrra q tinba com o Çurco <z Soldam 
oo Cairo ,feyftia grande ítiftruçam aferná ieomejoeCqmos: o qual parti o em copanpia oe 
Zílbjabem Jõqc *i oo embaíradoaa onje oe Hlbâ o De quinbétos t  quinze. ©a viagem oo qual 
nós náfaremosrelaqã po:fer grande *: meuda, i  Oia po: oia fegundoaefcreueotBil Simõea 
cfcríuam oefta embaíra; fomente o q conué ánóiía biftojia ,como frernam iSomejoe Cqmos 
fbtrecebído bonradamente* oefpacbádo com fauoi ,o qual tomou á 3fndia fendo Sffonfo 
©altfoquqrque j,í falecido, <i gouernár Copo «doarei. IRieró po:queefte*çque 3»ítnâ l naque 
1e tempoem poder leftado çra majo: fenbo: q o Curco yr auia poucofcqjo q Ibe oerabúa b a* 
talfca ,1 veo a grande potência per armas i  religíam oe fecta oelle tem eferípeo algúeaucto# 
res nam com verdadeira mfo:ma<;am: aqui tractaremos bum pouco oe fua o:igem,iecta ? for
tuna, fegundo o remos fabidopereferípturaoosrnefmos (j&irfioa^ omáisoe fua potência 
$ cftado leíramos pera a nóffa geográpbia. £  ante q venbamos a elle pera melbó: cnrendtmé' 

_ ío,cõué tractaroo nacimeuto'ffectaoefl&abámed:*:efta refcrçáferá tqlua móJtcfegúdoalgiía 
Ifcriptójea latinos,*: o máiefegúdo o Caríglp oosmouros q q oa vidaoos califas q ò fucedera.

CCapi. vj,Cmqfeefaçueo fundamento oa fqctaoe nkabamed, *ra oifferença q 
tem os mouros Oaffbqrfacom os ©arábia acerca oqlia: i  oonde naceo o pnncipio 
oascoufasoo Xqque Jfmaql,

êrfeguiqã oe llíbabamcd (fegundo o q fe Oelle eferque) conco^o no fim oo 
•mpqríooe l&erádio ,ãno oonacímétooe nóflbredépto:£bnfto $efu feicé* 
ro8 *: fefenta:  feis ,peró q em fua lenda os mouros comqqã a fua <ra no ãno 
oeípooe quinbétos *r nouéta <i tres na pjimeíra lúaoeyeuereíro.lRaceoctii 
jtraríp lugar peqnooe Arabia ,feu pa? fegundo oí^os mouros qra Ce l?úa 
Imbagcaqellescbamã £o:ar«: vê oe ̂ fmaçl, *: auia nomeJílbedelá gentio 
a qual qraBebj(a ambos pefoas oo pouo,oa críaçá oos quáes recebeo ouaa 

ooctrmas gentílica i  ©ebzqa: *: po: mójte oelles ficouoe mû  peqna idade encomédádo a 0a 
butaleb feu ttojrmáo oo^.0endo já rnoqooe boa idade fô  captiuo pelos 0ceníiaa,géte q 
nsqlla parte oe fflrabí a viue oe latrociníô os quáes ò cõpzou Sbdimonçples Ipú groflo merca 
do: j qvédo fua abilidadeòmeteo em negócíooo comqrcío mandado òoe Obalellina onde eUe 
víuíaa Êgtpto com mercadouas: oo qualcomçrcío poaquefô per muitos ános, ficou 
bamed acreditado naqlas partes entre gétios IBebjqos *z £bflítaos.fào qual té poacóeeceo q fo 
fiíndo 0ergí o ooarmádo em a btregia ama na fô ; ter áqllas partes oa 0?:íaacafaOe2lbdi'

fuamáv̂ nima,

S T iM u e  oo q llx o í«u emb Jiwdoí oa fra Mriafqrn-a: í  o lugar onde o acta
S t^ n d o íir tM r e in o iX ® ! im i5 qauía a a n o a q * nnjjaconquiftado.q a fljn rjr
*£VM®*tíránoqõqiil̂ quafiprfo.fI&0!qujmoakmKpc!cinlibcrdadtbumranillo 
rrfrw ftu como ga tire j  tx® imu5 , Ijúa oaa coufasq llx mandaua m m  regmKtuo,
S u o K C d T i lodolos rcfcs •! pandpte oaqoçllaa pátics q fua atmsade quiftlTcm rTO nam
SfrrailTíálIxfolfefíitairaTCápclosfaiaiiaturjtanéagrjuoDoavcjintioaiíqpera ifloqia
docÕDiirtefeo poftilTs có ioda lua gettati armaa-fi po.’q dxsaado ã e t  0!tiui5 drevic c,i ton 
/“ u.L *2 í̂ iboáró o caftíaára oa maneira q elrer qms :po:q o» tira <

V
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entrada 00 qual alé oaeoouctrínas q flfcabaméd tínba 02 fua criará,1 oepo ia cõ a variaçã oaa 
gétcs q comunícáua pojraíã oaspártes aq ta cõ fuas mercadoJías,fo?rábl jnrtructo na 00c* 
trina oe 2lrreopo: efte íõçrgio. fjanalméte mono Teu amo fícãdo po: cabeça 00 gcuernooetõ 
da fua fa5cda: die fe cafou cõ fua fenl?o:a berdeiraoe toda. £fta per nonieteadígía porto que 
mu? cõtèntefófle oefte nouo marido,oepoia q per algua3 vejes 0 vío tomado oa oo? oe epilé 
cia que Ibe caufáaa todos aqlles trefpaffamétos <t auctos q fa$ no pacíéte, çra mu? ocfcõfoláda 
1 trifte: á qual clle pera cófolar fej crer fer 0 anjo £5ab:íel qo rcbatáua ilaqlle trefpaíTamentoem 
quáto Ibe oeclar áua oa párte oe oeoe coufa3 q auía pôs bé q ellc U&abámed oemlcíafle h  gltes 
no que oeuíam ter 1 crer acerca oa le? oe JO&ofcs * oe Cbiífto, t  como 0 ãjo çra efpiríto tfflllbD ■* 
inê m ojtal nã podia fofrer 0 feu refplãdot t  trefpaflaualTe oa maneira q dia vm. 21 vçlba como 
çfvfjjlmoj.ída oelle po?ra5ã oa ídáde juuenilqtm!?a,cõ erta fabula já 0 nã amáua comoa marídcr.. 
mas reuerêciauacomo ap:oppeta, <z começou ctre as vejinbas 1 amigas em grã fegredo oetuí 
ciarerta fanctidádcoo marido roõdequádo ella moneo náfcméteõ leírourico cõ toda fuafajé 
da oe q õfej Ixrdeiro, mas ajnda acreditado oe fanctídádeentre aqlle pouo ruftico. Cõ 0 qual 
credito oe fajêdai fáctidide lÔubac bóml pjincipalOaqlla parte oe Arabia lbe Ocu poz mcllper 
íiti ftlba2lí)rafendoil&abeinednertetcpobcmcoequo:entaános:cõ fauoj po qual logro <t
O'-1!

to bo auatetro capita cllc i/«h»w v«ivm *v j ***».■».**•»»» > ..Y»»- —-«t ——
qp , nibono flfcajpamed em idade oe fefenta t  très anos, mádeu e feti teftaméto q M ié l i  
timo ndfic pozfucelTo: no ertado ifuperiojoe todolosq receberá 1 recebelTem fua fecra,? jílo 
íõ ?ft£ ttome oe Calife fs afl? q eftefeu giro ̂ fuafilbaair onalbslícmfeii cojpopojq nenbua 
twapcfóa era oígnafríffo. fôubac fcgro oelleíl̂ abamed pejq cííelbe meneo é caíaleuatoufe 
contra 2 lHe acercaoa fucefiam ooeftadon retigiam: oi5entío que XlBabamed tudo 0 que ga* 
if íoj * adquerío ?o? cõfeufauo:. 21o qual 2llie nã pode refertir pw nã ter rcjça peta f o i  die, 
í3ubac P'r mu? poderófo t  t«nl?a po* fatio2ecedo:es nefte cáfo Bomar 1 ©ítbomã feus paré̂ i 
w  5 p0j |eri cõ Ufcabámed na guçrra 1 cõquifta q true cm fua vida tãbc efperquã fuceder nd «• 
c tódo t  áte queril Jõubac pos £al?fa pc: ferparétc q 2llle q era oouíra línbagé,*: m is mace 
bo fz podia ourar muvtc no califado i  ©iibat tá trçlbo q mu? cedo vagaria nelle como vagou: 
<r ná iesn fofa craq mõjreo adiudádo Doe lucdTozes pjí ncipaltuéte oe Bomar. 0  qual maisper 
f v' i ã ' kíc!ra;nbc víueo no califado oej ánosi me?o ‘z fo? mono per bu íeu eferauo cllado eHe 
iii nr fãaua fa5ldo onacai'r ouue fofpecta q fo:a per jnduftria oe 2ll!e t  ̂  erte ertrauoç cbnftao 
«iiianome 2lbual 2Uualá * Xlê>02to Moinar tãbc a fô a oe poder fíccu po: ̂ alífa ̂ rtlpoma, 
rvnãdi die D02 cuiçã oerta fuceilam nã fciuête ofauos q oçra ascoufaaoe ílfeabamedj rnasain 

aéroou is vesespo:cafarcó©omeculfuma<íirtoquíaabasfuasfilbasoe qna ouue

, s n0v-rhi <7211k fe ãuíaoe jr p.Ta a cidade áLUto ooae ene aquecaio,a quai tu»
' ineíôaaaadad̂ ílfeaubfaficáfleõdcertauapoJtodosertareapartadosalT?
s g s s s s s s s ^ ^
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eftádo cmbúa mefquita fo:a oe £ufa,7 aqu? nefte £ufa fo? tr3$ido feu co:po *r po: caufa De ia- 
êralvosroouroscbantaaeftelugar Ufíwádalle q quer Di5er cáía oe 2111c . X)fbo:toelle os oc 

£ufaieuantárá po:Caltfa 'B id feuftlbomais velbo,filbo oe £atcma fua molberoeq cuuçra
elk̂ outrô rnomeBccéambosgemíosímaselleBácéná ourou nocalífádo maís q leis
incfcs po:aueXBaubfafo? febrilequedfej oeftftir oaDignidade7 DepoisÒmãdou matarcõ 
peconba. £a caufa oifío fo? po:qelk Hfbaub?a ficou po: vnitter fal Califa 000 mouros C no 
qual cííádo efkueoe5anóue áttos 1 tres mefes >: qui3 em fua vida q íurálíé feu filbo y  a3ít po: 
calvfa: 7 die Bácê 0 nã quis jurar, f o i  efte Xl&aubta fegúdo fe efcreuc Oelle 0 p:ímciro que en 
rre cs meuros fe5 cadea7 fe feruio có eferáuos 7 q todos efteuçllem cm pç atue die, 7 fc5 fmete 
efr^editáua feus mãdádos7cárras,7 os mouros ò ná contã no catbalogo dos Califas po: 
fer mio bómé 7 vir áquelle eftádo per móue De 2llle. £  do ftlbo yajit q 0 fucedeo Dijê que na 
' çra mouro fe ná gentíopo:q fo? ta pçflimobóntéque Depois De fua mó:te paliadosalgúsanõs 
os feus ófíosfo:á pub:ícaméte queimados como no p:íncípio efereuentos: cá efte matou mu?- 
to 3 fenbo:es oe toda 21rabía, ãdou oamó:escÕ fua irmaá: 7 po:q fe p:e5aua De trouádo: fa5ta 
niu t̂astroii30po:cll3,náfa3íaacercaDO0p:ecepto8DeílÊ>.ibitJiedfettã 0 que queria,matou 
po:eftacaufaa leunçtoBócéfegúdoftlboDeSlle.® qualBócéaotépo oefuamó:te ?a com 
lua molbçrfílbos 7 feruídó:es que feríã ate fetenta pefóa3 cbamâdos oos mo:adores Dc Cufá 
pera0 elegeré po: £al?fapo: a maldade oefte: 7 fendo em bú capo cbamádo £arbalá al? õ al
cançou bú capita De y  93Ú que Ò matou: 7 po:q ficou al? enterrado Depois po: memó:ta De fua 
fepultura fefundou búa ctdáde dpamáda £arbalá do tiome do capo. inerte Bócé ficará eftes 
Do5efilbos, 5etnal abadtm 5etnal íBab.imed,B3aguçr XBabamed,3lafer Cadegueg, 5 a- 
fatsfl&ufa £a5ím, fl&ufá Bal? il&itcerrâ a, 211!?, fllbabamed £aguí|, XBabamed iBal? fàa 
guij,2!l!v Bacen 2lfqucri] ,Bacé H&abamcd Ufcabádi): osquáes eftã enterrádosem oiuerfas 
pártes,búscÔ U&abamçd feu bífauó, outros có feu auó 2llle<r outros ifês ctdádes Eóaggadad 
iBéríi no reino Bo :açan. 0 :méte ílfbabaméd jQfrabadíi oíjé os flbárfeos que ainda nam ç 
mó:to 7 efperí po: ellCjDijêdo que bá De vir moftrarfe .is gente, pera acabar DeDeclarar a verda 
de oe codalas leres fectas 7 opiniões, 7 cõuerter a f? todo mudo em cima De bú cauállo, 7 bá De 

/começar eíla coueríã De Xl̂ acadille onde feu auó 211le 135 íépultádo: 1 po: elta caufaal? eftá 
( fempx bú cauállo felládo efperãdo po: cílc feu cal?fa: 0 qual cauállo ao tépo que fe qitçré acéder 
as caudeas ç tra5ido i  1 tiefquita a cfFcreccr. Hz em búa cçta fqlia Do á no trajé elie caualio cõ toda 
afo\énidáde'qucpódeferaoffertarnamefquítaondeiá32ílle,emniédo De p:ecaçã que mande 
a quelle feu nçto q efperã: «7 em bú Dia oeftes De tal fçfta fe aebou al? bú f ĵ omtgues, 0 qual nos 
cotou ver 0 mó: adjútaméto De géte que elle tmba vtllo a foléní5areíta fçila. ©ucedeo po: cam 
fa DasDifferéçasqcõtamos qSille tettecójBubac, Botnár @ttbcma c Ufeaub?á •: mónes

méte 7 q fo:á cõtra 0 teftaméto De íl̂ abamed: dc maneira q em vida Delles femp:eouue cifnia 
7 oepoi8 oamó«e,q aspefgaspodiamfalarcufadamêtemu?toma?ó:,7 per Derradeiro ficou 
eiía cífma entre os 2 !rabios 7 os i0 arfeos. iófles tornará po: appeitdo 3Lú que quer oí5er vnt 
amDebúco:po,7  os Srabíos cbamálbe po: vtetuperio iRaffadij q quer Dijer géte fó:aDecamí- 
nbo, 7 afl? mefmo cbamá £u nií q ç 0 cótrairo. ©as quaes cabçças q fam os p:íncípáes entre 
os mouros p:ocederá outrosméb:os tomado cada bú fua fecta: alí?como étre os flbárfeos el> 
tas Duas,£amarata,Zl̂ ubáta5elí, os qesnã fçgué mu?to 0 Dícto Dos p:opbetas 7 tudo quéré 
pzouádo per ra3ã natural,7elks fam osÎ árfeoscõuertidosoegétiosa mouros. fjbo:q como

modo dos ftloícpbos: ná recebé fe nl as coufas q fe podé p:ouar per folofíá 7 nam recebé Die- 
ctosDep:opbetas nem algúas coufas Da le? De Xl&ofes que os 2 lrabíos aceptam. k  acer
ca oelks ba b? búa fecta cbamada JQÊ>alabedá a qual todalas coufas Defte mundo fobmete 
a dfo 7 cftrella 7 ná a pjouidécia De Deos: quáf? que quçrem emitar a Ceuíippo filofopbo p:í-
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mdfo fnliwtwwftaopínialli: Mittrósdpamãdoe fânájaídí tiam dcéptâ muçtas couftó Dflps. 
® lco:am oe JQfcabamed, os qu,íes %uê eita Doctrítta De 5 aidi que fot nçto De íBócen fegurt* 
do filbõ De 2 lllc,,z cites mourosfamaquelles q babitã toda a terra do fjbrçlte 3 )oam i  cóíta oe 
íl&dírtde. fí peró que entre 00 mouros b î̂ eftaa'Z outras opirtíóestleaa sem cj fe ccitradí 
5ê cc ornooiflçmos) aspnncípáee cabeçasíam os jfbarfeos * Srabios: *i roda a Difputa entre 
osfeusletradosçíotoe oe5aíçte cõclufõeŝ tem 00 [ĵ arfeos as quáes nãrecebe os ®rdbios,
De queoírçmos algiías pots po: ra5ã Delta contêda efereuemos tudo a tras. Bi$ê os jjbárfeos 
que oeos t ob:ado: De todo bem 10 mal Vê 00 Diabo: refpondemos ®rábiosq per cita ma* 
neíra aueria oousDeofes bit oobê 1 outro Do mal.^éosfibarleos q oeosç etçrtioi a le£ 
com a críaçam dos bómêsteue p:íncipío: refpondem 00 Arábios que as paláuras oalgf fam 
louuojes dos effectos De Decs <z que todalas fuas coufas íam etermis cetno elle ç. ©rçe00 paí 
reosqueasalmasDosbemauenturádosnooutromundottá poderamveraelfencíaoeoeos? .*- 
po: que ç efpiríto De oíumdade, fomente vercm fuagrãde5a ,miferíco:día, píedáde «r todolos 
outros beês que ób:a acerca Das criaturas: refpondê 00 ® rábios que com feus pjopnos olbcs 
0 bã oe ver afli como (. 0í5é os ftbárfeos que jQÊabamed quando recebeo a let De oeos pera 
a Denunciar ao pouo, que a fua almafot leuáda ante Deos pelo anío gab:íel: rerpondem 00 ®ra 
bios que nam fomente álma mas 0 cojpo♦ ©15cm os jjbárfeos que osfílbosDe ® lie 1 paterna 
cfeusD05e nçtos tirandoflfcabámedtemp:tmínertciafób:etodolosp:opbçtas: refpondent 
os Érabíos que eita pumínencta çfób:e todolos bómeés mas nã fób:e os p:opbç'tas, i&ijem 
osÍ>árfeo8quetre8ve5esbáltafa5ero:açamaDeospelamenb9l cm nacendo 0 foi cbamáda 
0 ob,tafegimda ©0: ao mê o Dia, <z a terceira ílfoagareb ao foi poito ,po:que eltas contem 
em ft todalas partes 00 Dia: refpondem os 2Jrabtos que fegundo 00 p:eceptos Da let bam&e 
fer cínquo ve5€8 ,clt3 8 tres?mai8 Duas,ap:ímeíracbamád3 l£ácer queç anteDofolpolíô <z 
outra ante De lançar n|(̂ ma,a que cbama 23fá * ©as quaes couclufÕes 1 Das outras que nam 
receitamos po:q baltam eltas pera eremplificar,femp:e os mouros leterados Da fî rfia entre 
fvtrourçram eltas marímasoefua feeta,nam oufandofapmutacampo com dias: po:q co* 
moo mats do tempo fo:am gouernados per Califas Srabios que tem 0 cõtrairo gam auídos 
poí ber&ícos * caltigádos po: jfib. ff inalmente andand 0 eltas coufas afl? embuçadas entrei 
os íéarfeos que femme po: ellas teuçram ódio aos Srabíos <1 p:incipalmente po:que fojairt] 
vencidos per dies: quáft nosaitnosoe nófla redêpçam De miU tre5étos <1 fefenta cuue na |grçr 
fia bn mouro per nome Sopbij bómê rtóbte *1 fenbq? oa cidade ílrdeuel 0 qual fe glo:íaua vir 
oa línbasêoe Ellle pelalínbaoe feu nçto Xlíbufa £25111 f?ú filbo Dos 005c De ©ocenqueacínia 
no:neamos.Sitepo:quejáemfeutempoo0 mouros nam tinbã Califas po:acabarenoanoDe 
mílDOieutosdnquoenta •: oito annos em flfouftácemílÊumbílá ao qual matou aqlle grande 
ílarraro i?aalácu a q Baítbomo notractádo quef̂ Dos íartaros cbamaPaolono:co fua mo? 
teficárá osmouros Ubárfeos Da fequdlaDe 21 He algutãtoDefabafadosperaDenuciar aoptnia

Soera Denoraçã <1 final Daqlla fua fecta *  noua relígía e memona Dos D03e ftlbosDeBoce q no 
mornos oe q die vinba: Domefo oatouca qosmourosem modo-De trufa De mintas voltas 
cóftumãtraser na cabeça ,ll?efat búa maneira oecapello agudo no cima a maneira De píramere 
partídoem 005c verdugos oalto abaíío3aoqualfucedeofeu filbo ju it í. Seobjouelte tataau 
S d e  oe reliqíófo Daqlla fecta a tínba tito nome naqllas partes Da l^çrf^qquado aqudle
S a n i o V »Srado: dos turcos ao qual die leuáuaprefoí trinta nulcaptíuos: qmseHe 2ain o:ver aeíte 
^unccomoabiíbornéfancto. ©qual entre alguas coufas qtractou com Zamo: foj pedtrlbe 
ouucfte poTbcnvnam lenar aquelles bcmeês captiuos ca D efin ia  fua levnamfercaptiuo 
Z m w o T o m ouroaíndaV m  M ó k  0 0 mundo^ como
'X í ”  nçAíç> 0.je ihòs Ddfe pera óa cometer ao verdadeiro caminbo pe lua laiuâ
sini qiie-;raíi qit/dk cõfc!T«u a i  amorttáua a raostosaccrasascoufas Oe*f«(«opUflil.

I*



j0a fegimda oecada
SmMcic oer efte medo tato ariioeftou Zmoh que lhe ocutodolos captiuos, 00 quáes t e  
ram alv oebafcooafua ooctrina queelles logo receberam <1 alternara rta t<rra víuéda: os quaes 
DCDoi 8 foiam muy p20ueitofos a feu filho 2çque 21idar. igwque mono elle *<que gutiç co* 
mccou Xcaue 2lidar q b fucedeo em tudo ,fa5er algúas entradas nos pouos Ctogíjs cbíiltáos 
Que tinba poí veunhos fendo nefte tempo rey na í̂ erfia hú mouro per nome Ufbírjá Ceújca: 
ao oualfasía guerra outro mouro que fe leuantou na» partes oa ©uria naquella comarca a que 
ellesíbamâ íarbec. 21o qual mouro per nome Bácem JÕec a fo:tunafauo?ecco tanto que ma 
touení campo afl&trça É>eúra <1 fefejfenho2 oe todo feu eftádo.C como elle tóéISec çrahó 
mé nouofem parentefeo oe nob2Ç5a <i eftrangdro na tqrra,p02 mdhÓ2 fegurar 0 que ganhara* 
feliarcgm 00 piincípes Do reino: cafou húafílha fua com £çque 2 lidar,que alem Defer home 

<f nòSíé̂ n fanguepoi vir oa linhagem oe ffllle cfecta q nouaméte pjofeflaua cõ que tinha adque 
rido muyta gente, ouue ífêácem J&ec que a oáua a húa Das mats notáues peféas Da ifocrfia. y  
fifcoitoefté tóem Cecherdou 0 feu eftádo Baiacób lõec feu filho, 0 qual vendo 0 crecimen* 
tooe feu cunhado 2 lídar,ouquetemcfíepo2adlefead|unrargrandenumerooepcuoj9flypoi 
caulaoa relígíã nóua como poi a rapina que fajíam em algíías entradas nas tçrras dos pcuos 
0O2gí js cfcmftãoscuío vejmho elle 2 Hdar <ra, ou per qual quçr outra via q fóile: Biácob JBec 
ò mãdoumatar nefta guçrra,oando fecretaméte adjuda pera jítoaos mefmos pouos <6o2gijs. 
ealemDíftomandoutomarocu8filho0quetinha>5fmaelDejdádeDeDe5anno0*€>oleimá 
a 00 entregou abú hómê oe cófiãçaq òs leuálte a hú íeu capita per nome íUbanfo? lôec 0epo j# 
m queeftauaem acidáde£ira5queçoaIy pçrtooeoojentastfefema lagoas: com recado que 
aquellesoous moços metelTeem 0 caftçlo ̂ algah, po2 fer ccufa fó?te metidoem húa f«çrrat< lhe 
l̂le mandar outra çoufa. HÊ>anfo2 J5 ec quando Ihe entregára eftes dous moços em ferros, co 
ifib láfabía quem eram t  a mórte oefeu pay,oifle que na quílí̂ lTe oeos que elle fi3ç(íetanra cruga 
no real fangue De 2llle feu íancto Califa: -t ná fóméte òs nã quis manĉ áquelle oefterro mas 
ajndaòs leítou andar em fua cáfa cõ feus filhas * mãdou enfinar como a cada hú Ddles. |̂ a(Tá 
dof̂ teou oyto annos, veo efte jftlbãfoí I6ec adoecer,-: Doendo feque fe mo2refle, eftes moços 
recebelfem algú oanno ficando em poder De Cacem JSecfeu filho, 0 qual po2fer mãcebo quere 

! ria na entrega oelles eonpajer a ifiócem Kõec que já reínáua po2 feu pay B3 iacób J6ec fer faleci 
T do: mandou vir 00 moços ante fy Diilelhe eftas paliuras. Cu eflou filhos no eftádo q vedes 
terno que fe mojrer vos fc|a feito algutnmal, ? pojque tç 02a vos críey com amo2 De filhos: cõ 
efte amo: vos quçro faluar 00 perigo a qpodeis vir vindo ter a méo De íRocou ©çc vóíTo p:í' 
mo. 'àçdes aquy D05entos tcrafijs, Dáruos há cauáilos a companhia que vos Içuea volfamá* 
dre,parentes ncriados tendeselles vosDaram módooe vida pois eu nã fou poderofo pera 
mais: 1 húafó coufa vo3peç ) polo amoj com que vos faluey críeyeftcs Dias que em minha 
dfa efteueftes, q vos lcmb2eis oe meus filhos, po:q filhos nçtos -z bifnçfosfoescábospefóa 
* animo tendes pera adquerir eftádo. <0s moços po2que Ô tinha em lugar oe pay, vendo que 
osefpedí3 0 efycomeçáráchp2arnãfabendo oqueDdles aiiiaoe fer. ffinalméce partidos oaly 
com a cõpanhía que lhe Í5 ec Deu chegárã onde fua mãe eftáua, cõ a vinda dos quáes
cõco2reológo afamiliaoo páy: *: como Jfmad; ínha grande efpíríto * mais ydáde pera tomar 
armâ cõfdhádo Dofeu ammo í  mouido oa fo2mna q õchamáua,Dílfe q qría jr vingar a mÓ2te 
De feu pay. £  oepoís q fe5algúas étrádas nos pouos i6o:gi|soe q ouue viac2ia-r começou ter 
nome De caualeiro, nã fóméte fe adjútou a die muito pouo Daqlla géte q feu auó ifçque ̂ unç pc 
dio a Zamo2 Cague (como Diflçmos): masajndafe veoadjútarcõellehú capita Das cornar# 
m  chamadas iDiarbçc cõ atç quatro cétosoe cauillo, 0 qualauía nome&bedi lèçc.Cno CÕ# 
trácto oefte adjut02Ío q vinha fa5er a ̂ fmael: foy q elle Ibe Daria húa jrmaã poi melher fe ò adiu 
dáffea vingara móueoe feu pay que ajnda namtmhavingáda. £om eftas-z outras adjudas 
queaf02tuna andáua trajendo a efte feu mimcfo que queria fajer íenhoj De tantos reines 
como lhe oeu:dle fe jntítufôàpfò} Xçque f  fmael herdeiro oefenfe: * jelado: Das coufas Cí 
2 ille Donde elle vinha; * pera mayó2 Dcnotaçam Defte (éu p2opcftto mandou iâ er os verdu# 
gos do feu carapuçaro muyto mais altos. ̂ inalmcnte elle rompeo guçrra com IRcecm
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fôccfeupjíitioqueetitamfeíntitulauaporretDa:<»pq?elle andar cmDifferentia com / 
feus jrmaoa a que reinaria, teue Xeque Jfmaelmelbór maneira pera oeooje que $rá matar 00 j 
maíeDelles t  per Derradeiro Ibe ficou a requefta com t?ú cbamado Xlfcara í£̂ c♦ © qual vendo 
que nam fe podíaocfcnder Defte feu jmígo,fo?fle pera Turquia a pedir ajuda ao gram fcurcoi 
*  primdro que ã omtófle,ouue 0 X<que Jfmaei muitas victorias Doutros re?es <1 priucipes D» 
fc fia  *t matou em capo tpú poderofo re£ dc jEartáros que veo fobrçlle as quaes victorias fíj^ 
rani ao jEurco temer Dáradjuda a Hfòará lBec. 42 peró que feja bum pouco tranfuerfala relata 
Di caufa porque cllerçue guçrraccmeftc grande 2 artaro,podéfefofrer: porque fe faíba 0 quea 
fortuna fa'3quando comets como ç pródega com aquellesDequefe namora. fflo tempo que 
Xeque 3 fmael ccmeçouelta jniprtfa ,auia em 0 reino £ora$á ou ©oraçon (comO Ibe 00 jpar 
fi os cbamã) bú ret; per nome Soltam Bócã ífêur5á,que em quáto pode fauoreceo 
îmael: oe maneira que pola amisade que Ibe eftc ©ócê tirtba <z obras que Ibe fí$ra Xçque y\*

\ * ibe cbamáua pai • © qual viueo quátro anncs Depois que elle X̂ quê fmael ouue victor
ria dos fílbos De Jacob J6 ec, leirãdo oejfilbos, l?ú dos quáes per n̂ mejBedeat ©Í5° n íl&ír* 

ficou por berdeiro do remo: cm que cfteue pouco tépo por elle 4  tres irmãos morrerc em bua 
batálbaqlbebeuXabá ©anrcfDos Xartaros q refidíacmagrã cidáde Camarcant. 2 luída 
efta victoria com que 0 íCartaro ficou fenbcr do reino ©oraçoni mirç gloríófo oella, fabendo 
como Xeque jfmaelçra nóuamente aleuaimdo 1 a opíniam que tínbaiaoe rç: efcreucolbe que 
Ddr ?,(íe 0 reino que poflirça por pertencer & die, cá fempre os príncipes De Êamarcan forã fc nbo* 
resoctoda afèrérfia * iDos quáes recados prccedeoque oXéquc Jfmael matou efte íanaro 
cm bum campo junto ra ctdáde fl&aró, * do cafco De fua cabeça mandcufa5er bu vafo guarne 
diooouroper que bebia nasf̂ ftas r t  Do campo cefta victoria querendo elle â quejímael jr 
51 Camarcátcõquiftar todo 0 eftádo Dó fcartaro, bú aftrologo em quê die tmba muito cr$|o 
jjv oiiíe queem nenbúa maneira paftafie orto <5 eum que oeuíde 0 fartaria do reino ©oraço. 
í&oraue oádo queMcbaua alcançar murtas víctónasfe opaíTafe ,nam a,b«ua tornada a fua 
pcfóa: por a qual amoeftaçá Xçque Jfinael veo teres mefes Do vera a cidade ©eric ou mere 
mcíroDoiv 00 reino ©oraçon, a qual eftáua alfeutada cm bua comareámirç gractofa <r fértil por 
fer recSda per efpáçooe trí ntalçgoasoe búrío,ao qual por ná ter nome proprio q a noíía notf 
cia vm  per noniccomú pijem 0 ríoDe ©eríc. í í  por a fenilidade Delia os j^rfas Ibe cbanp 
%Ár Antór que quer oí5et cidade be rófas» porque na verdade por as muitas que nella ba qui
doc^ tempo,coftumá andarem pelasruascárgasDcllasíalugamquantasquçrcmpera os
rnímófos <: víçcfos aslaçárcm na cáma: 4 oepoisas tornam a feu Dono, 0 que tambein coftû  
maem itcajbúa cidade lúto oe ©rmu5 onde ba muitas.
vic si! m ustempoDoque cõuinba, to^ebamado per Canfllbabamed cunbado fòu cafado co 
^ n ^ fm u s  «Ktoeldtín aiiaE9 l»opot sooemado*
m / c o  c 111 sente DC guçrra com nuilo oc o fircfmnr ganentradoa etn £ab:i5:9 ftrai|fa 
n“ ir fer ifto induftria 00 tm o  ptra wpotet* vir tayr suçrra « «*»*.
Sou-fecíaclc. nóui die n3 poderia tardar pevíi í&ec ftu imigo que U andaiei 0 apieíljua
mavío£̂ ’anwQOcnnWDccllequtrá|^ragamri3 .ffçniMqoac8 9 iiwrftáco<8 tcina<
S d a a h  'nncla Zab* dpedio ftn cunljído toAM^edflucftfallipoafuaeipra»
S«OTmconiarcag)íarbccquecófiiiacom jaootnrco. ecomotniiujmatcaseratccftu- 
mâw(Mlao90a^çrra,conicçíraml̂ al9úaaínirádJ#na»lírî 6onireoCtl(in(ai)fa 
oèdkmó8rádeacrci!ocõ[r3Íçqiie9fraacl:oqualf̂ rfahKofefmtanalOirauall>',«in 
tómnbíaoo%alçrain Can AÈal̂ cdfcuainljadoaBoimialSa foi tonljofilto coou
íSdmcirocunbidoabrdi Bíc.Êcomo crara cllea dous auia corapittucia Wptiuan 
tíwoutm Kris 0 pniiieiro lug.ir aarcaoa Swk gfmad, que < a maia pcrlgcfa ccmfa c,ua ca 
n íVaSm  ocr. tdo! oe f?: veo 0 Z m  gímaelmcoircr neto perigo era que ouurra w para 
S rS e r tá d o  per efta m mora. Ktdo nõuaa que 0 mçovintraia iturp perto cdlea ,£au
«BteredomoScaud P°l1fî SicõdlíaiOifliaaSçqiiegiiuadífíiiboiaiconljesoeltaseienpcftoqaiuaftiamut



©a fegundaoeçada
\  *crtra na guerra ammófa perafc r ^ r  irs?c:cs rrcrcircr rrr o te teu ímígo/rleceteartclba#

/ \  ri9 0 cqucrecllenuiYtcad!udaJccufro,ufpcdfcffcfidfrarwgfmeícpcj jPc nriu irepereceúut t i conuan dm cm cow do com rile, dmduc como Ifv fmmn *#»•* air* «mu». JT&_cjuc t t  cotiucm poi cm csmpo com ciic9po2c]uc como ipc tçrcs tempo per# Bflcntdr 8rray$l ficus  
niuy ebiigado a erteperigo. Seoellete queres cm algúa maneira apjoueitar^smeoes mil oe 
caufillo •: com dies meus que ò m conbeccm ire? a bum páflb que ç lugar mu? eftreítoperonde 
die l?á oe paliar, *  fe o vencer grani louuor fera teu capita oefbararar tam poderófo erercíto • *  
qumdoafojtunamefoj contraíra namp<rdes nírtobõra-rruapeíoanam fe poem aDericooe 
artellpana. 0  *<que Sfmad como ÊJómns IBçc feufcbJínlpo Ilpe era maia acetxo tomou 
ante o feu confio que õ oerte feu cunbádo, o qual fo w l's  Eçc çra que Oçlíe batálba cãpal n© 
is tantas victorias Ibe tínbaoado Oeos «r a níera menos nod^ófn n m J L iz

igraoiante oeipimi campo mu? erpajofo * Oefpofto pera a géceoe cauallo odle Xfaue Wmael 
Pdc,ar a ÍS : *1011 toj1*® do arrayal mãdou fe vaiar ? na frontaría cercar oe carraas w cipo
com anelbaria -r alem oella bua groflà cadea Oeferro oe fóra oa qualertáuam quíwemíleíbm'

temo: oeoír batl^fe fi3<ra aly fône^cwno a mdnua mimofo oafî tuna c6mii|tó^l

SSs

der oos turcos feiam portos

roeiDirejlCTIuiprfo4)po!q'j;(;qrtoqomJculd.írfqiKKtcem poder kitjramrw.'l/* afl? podes efeaparfem mimo trabalho. 0  qual confdbo a E 2?  Dc
5çrá 0 9  [iircoe.títo que 31k Sckã £
gradeprfíWdoapjrauãaljfeitiirinriaaBíK. ® turco coto iSfonióua **
d çra tomado ordenoufe pera ó receber cõ amde anmrám . w 1003 ̂ ue 0 *  Wuc
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w i^ s é ií>poí

■532SS!̂  ̂«JijKSSaSSS^^
«wâssssís^^
™ ! f , ^ tída fl5çmos trta tam t«nP«*o,grc(rfm p o n S  mnos q S n ^ I ^

/ ^ r
Í ;J?l-^ >â 5as ('oul"as 3  2 Jff°nfo ĵ alboqrq fe5 em $hm\ : ‘TDorendimS 

to s eftado q tem eftc reino * * aoefpefa cj eirej faj em fua peflba *z cafa,

SfitKKlitomrçou aftenfo ̂ Ibeqncrq entender nogouerno Da t<rrâ Darp̂ (Ta a
;íc acabár a foitaíeja ra w  Muwi vw u iptro jKraiooquerqriiDo 0 301
>& >5 3 aícatdaria mó? a » c o  ftrnadesCoutinJpofilboDcfoi

i .,-:-.v ^ ,~  g< WU&çlIo, <z a feitora a m  ãmrçloa Corta fcalcacerc DoSal. gpoíq-vl

i ^ a S S M S S l S ! »

w S a j^ s 'jS S M ^ c is a iral̂ ajDa qual oependia teda a Defcnfetn ca cidade ,poj rajá De bfiancuaqtncra permuvtad 
r jT  ouir005 DÍ3<ndo q oe S>ue5 <ra parndefcmjróíTaarmída do Soldam: a c^eraM
u lanhada a feu piopefito contra nos ,n ÊífFcnfc î albeqirçi q can <llateueencubcrtapera per 
born mode lfc»e auer quanta artelbaria tinba. Macs flRoidim gcuernadoj n todclce ofTiciaesoa 
fajenda oclrc^pojclle nsm ter poderemcc ufa slgiua ,n elles colRaej Burned çrem fences 
oçaa. ante q aronfo ©albequerq meteíTeamão naaconfoa Do gcuerno do reino ,parcciaibc
quencau3n)aiaabfoIutC8m!niílroaper8conriímírêtudoeíttreficóamóiteDeÃ8e5Í̂ 3rned

i c,!e0 Vlrã 3 m  arrecadaram do r<fto do tributo q elre? oiuia Dos ánoa pafla
00 a âronio ©alboquçrq pedia ra5ã Doa rendimentee Do reino, a p:cpofiro De ellea Dí3erem4
na podia elrê pagar po?eftar pcb:e,n maia 4ouu<ra toda a artelbaria: n  fotoetudoquíafe\n *  
ioímar oetodeloa rendíméros 00 reino 1 Defpefaa q el ref tínba ,fc:0 cífea confas párelles bua 
grane ooi. [g»pq Ifc* parecia q toda cfta DíligccíaDe Sfonfo ©albcqiiírq <ra qrer paliar á reca 
daça Daarendaa 00 remo acaofficiaea q leíraua naqllfl fonálê a, *? pouco ç pouco ôa iriam tira 
tíoDapofie,Tiftofa5íam crer a elre?: Dandolbe a entéder 3 po: mao bómeinq fcú feugeuerna
doílofle,ainda DebaíroDofeugouernoauia De rermáisfenpoJDofeû tendoaltaqllafoztaiê
g ,a qual per tepo Ilpe auia De cõftini ír todofeu eítído ,-r pjouuçlTeaoeoo q na cbegsfle a maia. 
K  polto q rteftás palauraa q Díjiam a elreymcflrauãjeláro béoefua pefoa, eftádo, «r fasenda, 
a ocrdadeçra po:q fendo aífi como ellea Díjíam ,fícáuã fo:aoo fenlpóJio abfoluto q rínl;á caólle 
reino, confumindo entre fitodoloa rendimétoaDelle :De mantíWb̂  rendendo elle padante oe 
D°5enroa mil rerafija oaqvmbá em arrecadará Doa liurosoelfê ,alem De comeréciuroatait 
tosqnãvmbã aoaliuroa,DefteaDo5entoaelrĉ tml?a amenózpártê  aeiia ainda Dauáfap 
da per oerpefaa do reino Peitas á íua vótade pois 2lffon(q^alboquqrque ná fomente tirou

V
'  í
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captiuefrbVosfeus gouernadozea, mas aindajjBfejfenlpo^o feu, 
ín z /T S  fajcrmosl?ua particular^Co eftadoccreuiooc0 :mU5*
<w?«%íméto * ncrciuevetidofe a grand̂ aoelle i  a tirania 0area ,'Z qua pouco tributo 2lfonfo 
^ibooSrciudtx poo, fc ve|a queelre? ce 0zmu5 cm fer valkllooelre? ooflfcamrçl nam rece 
S r K S s  fegúdo crã tractádosper aquelles tiranos ce feus gouernadozes
ft ele flfonib ©alboqû rquetardárabuí pouco cm acodir ao que eftaua oĵ n.ido,^ouucrac< 
L r jvnbii oaeftirpeoe íSozdunrá pzimeiro fundadozcaquelle rcino oe 0 miU5* ©cgudo w  
— Mi rti wderno do rendíméto ■zoefpefa cede reino ,a renda odle çra pet’Ouas nia neiras:
bfia^enff ® im u 5 a,Sl̂ 0Coû 8D2.m<*

eiuridaoa cidadc<rã oa alfandega quercgularmcntc naquelle tepo andaua em ce mil Fera§g^ 
cue fam oa nóffa moída, trinta cótos:* as outras ca cidade andauã cm quareta? f?u mih treje 
tos rerafiie.SsrédasqUàé nastçrrasoa Slrnbía* !$cjfia,km ce vijas alugares ncpsP ^  * 
^  m ir z algúo oétro pola térra: t  os pzíncipáes fam como cabeça ce almojcenfado (faladope 
b nóíío vío ;aos quáes acódé todolos outros ca fua comarca C como cilTçmoscas tenadarias 
oe igoa)^ aos gouernadozes oeftae puncipáes cabeis cbamãelles guâ il *i ao cfficio guají# 
SdT pzimcipSooôquáea nacóilaZcaSlrábía < a viUalCaU t̂ĉ reiide oeíajioucmiKDo 
«mosrcrafíísper eftamaneíra; o mefmo Calaste orça&afate quatro,Soarmikqumb* 
tos,@zíacam outro tanto,©aba quini?étos>Cásos fetecétos ĵ ultar que ç outro guardado nt* 
flj pirte ©arábia có tod i fia comarca, rende fete mil % quínbêtosrcrafiisiaaqui na entra cer» 
cssWas Ce pefcam oaíioíre q fe al£pçfoa;pozq fa m cbzigadas jr pagar a ® ztr 113 pez f£JW ° 
fi 0 qlá pagam vai mil 1 quínipétos rcrafijs, a per cila maneira vai c rend mero ce toda Arabia 
vmtetoKO míteoojétosperafijs.è na D̂ emosaquiorendinicto cavtllaCatifeneni catita 
lôarempegádaeõ cila ooínteríozoo eftrcíto: pozq nefte tépo andaua rebeladas 9 clrey Ct 
ibik. >z na era efte reudiméto coufa cqrta fendo mirç grolTo como adiante veremos emfeu lugar 
QuandoiKçrmos a ocfcrípgã cefte eítreúo. Pa tçrraoa fl̂ rfta tem 0 guajilado ceflpinaoion

Minora &a flfooaofta oue fam os mefes ce U&uo

q eftá aopécafçrra noeftremooo reino ,rende mil rcrafijs: as aldeas inudo:e,]Daracc,lcutc 
jbardu3e,©ai.%a/z 0ueringóque eftá no Xlfoogoftãquatr0 miljzco3etos,j oscireitoscoa 
cameUos qle aqui vendé mil z quínfectos. Sem mats os po:toe Cirçte q rende tre5Ctos,Spa< 
coifetecétcsi cinquéta,*z jõraín  ̂mil,É>ucár oirocétos,®gon mil <z quintetos: <1 a eftescous 
oerradelròspójtos vem ter as cuftllas ca llbçrfta.flber cfta maneira rende astçrras oaflperfia 
ce3afaa u iili -cecctos rerafiis: os quáes juntos ao rendíméto ca parte ce fflrábiat cospoca 
cidade forna toda a renda Cefte reino cento noucta *z oítomil fetenta «z oitoperafí|s,fcm aqui eu 
trár 0 q rendiam as (ll?as q tem, poiq quafi tamo gafta quanto rendé, 0 qual rendíméto era na 
íib rím.*\ «A án,iní> nní ns?.<7 nnufrnfl õitofl atría 5 oiiifi fozá ífluaes. 21 qual renda pojq fe faibaqlie tépo oo ãno Ce quínje,̂  ooutros anos atris q quafi foza i guaes. 21 qual renda pozq lelaiba 
o módoCosTefUî dcd̂ féspmcipes, ciremoscomofecefpendia ainda q meuda * particular 
mere vá; *z iremos fazendo a cófáCeftas cefpefas per leques q ç numero ca mefma tçrra,̂  í  eramere va; *z iremos rajendo a cora celtas ceipeias per içquce q q.numciy «a u«mw 
fim, 2l3ar,£andil,*z cinar q (moeda,pez nã fair cos termos oa follpa q ouuçmos ceftasccufas 
tirida dos luiroscafajéda cos rê es ce 0zmu3- Wu Içque conte numero ce cinqueta rerafiis, 
Tbuterafij vai oanófta moeda tre3Ct os reaeSj’ZCous aíáres vai óú reraf|,,zce5 candiis mê o 
rerafij ,*z cemcínáres pú candil. è  fa5endocõta per efte numero*z moedas ,cefpendia elre£ ca 
dano em fua cojinba vinte «z quitro lçques,*z em cardamómo, arçca,̂  crauo ce q fe fa3iam cçr 
tos bocados cõ algus cozdiá̂  q,eks étre cia coftuma tomar pera aslpumídades Co eftamago: 
búlçque-zmep ,*zem meldesóe todo o ãno outro tanto. Êmágoa rofada, vinagre ce cfpeiro, 
n rouiãascoua Içquea, % ao barbeiro q Ibe fa5ia a barba cínquoéw sjáres, *z quCzéta em panos 
onde vem acandea cubçrta quando fe tra3 pera fe póz ante elre?. Cm a5eite *z cera perj alumiar
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? feruiço tfâ cáfa feíatçqUcs cjiio iêía «i OouS a;nres i ? óujjfôâjfÍÊ 
qlárdem no paço ,? mantíhiéro ooutros tantos efcráuosqtís tem na mao-fíDepeífiimestôti 
tros cbeíros Oousl̂ ques <í mê o ? oito çadíis í ? bú Içque ? oitenta ajáres perá algoda córttcí 
encbé os colcbões ? almofadas, ? em cçr tas ozdí náriae q On oe açucare bu l̂ que ? vinrê áreSj 
*t na ágoa q feoefpertde em fuá cáfa ? éftrebaria ,ãqual vem oa tçrraíirme em báfcas/eíslçqs»

to ? oous leques :?bú?me£o em 1 
oos carapuções* ÍL pera veftído oe fuae molares,mancebas i  eícráuas quiit5ekqiies.Cm OU 
aspáfcoasqfa$o tftabadâem qOáoe comer acçrtaspelcasquatfo kques,? tresé ouasfçftas 

- - '**v - .-o— macâ

. £mfalcóes,a$ozeS,?< , . ... , .
ojta q tem onde cbama Knóco. £  quftrçe q oefpéde em CáuálloS, <i trinta ? feís Içqs em ceuadá 
parelles ?oalcaĉ r rto íepo oo verdes bu Içque em ferrágé,? outro ̂ fregp̂ cabeçádas., fçllas cd' 
músperacaualgareefcrãuosqÒ9enfinam.fíquin5elçqsemcauállosqotdináriamcteonaĉ  
tos fidalgos oo Xtíbogoftã,? 0C3 em merces a pefoasoe cáfa,? outros oe5 a molares Viuuas,

__ . JíÍ í í̂jía*  -  Xm AZ áhÁ<m A n m t r  umÃiirtaapfttiótaamd

OÔ ĵáteSĵ WV IW VMIIMfcJ 1,'m̂'iwv * I|»V J_*r7 r̂  J- -
0P3ebómées q vigiam oe rtoiteagírossao guarda ntczoclles feisiçqs t  feteta «zoousajaresj 
»?sps tintureiros cinquóéta atfres,? á quatro poiteiros búKque?cinqUoéta i  feíSâ res,? cm 
repáíro oe cáfas oe pedraria ? gçflfo 00 l̂ jsyt a lua mãe pera vertidos outros oçí ♦ ̂  pera mart 
tlçafua ?oe fciisparétes cctoquózéta ? qiíátro (çqsyt oç5 acínquo mancebas,? afeie amas? 
pefoasoa criaçã oefeusfílbos vinte tresi<[que8,?0e ojdenádoafeus olTictaes ? miresoô tos 
•zcinduóêta léques:?Oe cartas oefpefas meudas círtquo,? vinte ? cirtqUoOeqUUás a rcwro& 
è  tíráda efta oefpefa o maís q fobejáua fe metia no tefouro oelrev,? fenã foza alguas uberdades 
q antíguamertte eram cõcedídas aos ve3ínbos,teuçraerte reinooobzada renda:po:qo revoa 
fi&çrftaqentamçraoiçquê fmaeljfuamolber̂ ilbos,̂  embaijíádoiesOemdô oqtirairerrt 
«zmetelíemem ©:mu5 nam pagauam oereíto algum.í̂ pela rnefrna maneira elre|OejLara,ote 
3Eira5,õoe2Hb3cram ,oreque oe JÔafçozã ,Òoe 0ualdeUò oe iftejcet,nem os flboztuguefeS 
Osepois que al£ teuemos fotta^a.

C£apítul.víí(.£;omo5 
perafe vir pera eftereino com a cárgaoefpecearjarcoepoisoeiuapartiaa oe« 
ntU5 adoeceo affonfo ©aíboqu<rque oe enfermídade que conueo partir fe pera ̂̂   v si/£ a f mA, m it AMni) -■

ronio oaiDoquçrq como vio q v w‘v*vi ^  .r>
jearia q auía Oe vira efte reino,? q féu fobánbooo iSarciaoe f f l t ó ip ju  
víraquelleãno: oeulije a capitania móioarniada? oefpacbou Mfefortepera 
£ 0cbím Oar auiamcto, pozq quartdo as itáos
tlK(opzeftes,ao qualoeu todolos poderes qiiê èlle 2lffortfo ^lbodu|qtm i^  
pera melbózauiamento, ^ rttange

( ■



j0a fegunda oecada
tx ®:mu; mádoullx meter em atojío IMein todolos parctee q aly tinba «jgo&õ t o  mo 
Ibçreswos * criados: os quá !̂ernoe%ré oefpefa aelrefçramcaufaoe muita tozuaçãna 
tçrra, •:efereueo aosoffícuesoej£>oaqIbe oçlTem cifas i  todo o neceíTárío á curtaoa fajenda
oclrc f̂tcscçgo8 cortum0uamosrĉ e05)c0 jmu3fa5crnaqlle6 ocrualínt>ágé,aflicomojr# 
máossparentesq podiam bcrdároreino>pozqcomotodoscrtauã naqlla jlba ,çra crte berço 
tam peqnopera criaçã oe tanto pzincipe,q per òs ter quíçtos <: fóza oalgíís rebuliços oeq mui# 
tos fozá caufa,nãacbauá os refes melbóz modo oe os arnáfar, q pziuállõsoapírta cõ búa bacía 
Ocaratneaccndídacmfogopóftaanteosóll?os.f̂ artidooõ6arcía já na fimoe21gorto,fí* 
cou SíonfoáDalboquçrq acabando oe rematáralgúascoufas perafegurançaoaqlla foztaleja, 
cuidando die q fepodía ainda a!? oetermais cias oo q feoeteue: masquando peo a quínseoe 
Setébzo,adoeceooe camarasasquáes ellejá tra5ia oo pzmcípio ©agorto,mascomo çrafra* 
gucíro apouco mimofo oefuapefoa, nãfe lançaua cm cama fenãquádo mais nãpodta.S pot 
q a enfermidade nãçrapera vífitaçóes, * orrçe oias apertou muitocoelleouuefofpecta q era h? 

' fletido: oe maneira q toeequeo cnrbúa Pirta oe fi a quãtos Ò quíífçrã ir per. fc (pfioia q fe aebou 
bépozfegurárascouíaŝ llacídádeqertáuá mupfreftas ,? fazendo OeosOelle algtiacoufa 
podia auerentre os nóflos algúaoeferéçafobze a fuceflam: mandouebarnar todoloscapitães. 
2Ios qunespjopos o eftado em q eftáua, «z a enfermidade q tinba qua perígófa çra nosbomes 
oe fna idade: <z q olbando elle quanto cõpzia a fua cõfcíencia ‘i ao feruíço oelrcy' feu fenboz, qría 
emquãto tínbatépo pera ílto ozdennr búa pefoapera q fe òoeos leuáfle Òpodçile fuceder naqle 
cargoq tinfpatç elre? feu fenboz nillb pzouer. flboz tanto Ibe pedia como Ienes a oeos 'ião feruí* 
ço oclret >eftnre poza nomeaçam qelle fí3çlTe,<r confiáfíem oelle q faberíafâ er efta deíçam oola 
ecperiencia q tinba i  tepo em q eftaua ,em q os bómés nã oeué mentir a oeos <x a feu rep E cõ 
e(jas palauras oílfe outrasq moueram todos a cõpaíram: no fim ooa quáes todos pjometerá
eftar poloq eliefi3çiresoeqmandoufa3erbúauctoa i0eroS>alpoem ,em q todos aflinaram t
emftgredoregundofeoepoíspionomecuaf̂ erô alboquçrqfeufobunbo.Êpozqaenfer̂mídadeó tomou apertar, per confelbo oemçdicos oetermínou oe fe partir pera i  In d il o rida 
q no mar fe auia oe acbnr bê ,co a qual nôua elre£oe0zmu5òveo ver fennndomuito erta fua 
partida: pozq como ̂ tonfo èalboqrq õ tractaua comofilboein amo:,*: como a rey em reueré
íim,:,WLC2Ir̂ Di!-eu e?,ldô  °Vd-m 02 (m rrabalbou muito: quádo fe Píoanteelle 
começoû cboẑ ô endo qualoefemparndo ficáua fem fua p:efença temerofo oefuav.^
pozascoufasoeif\ae5Earned,albeoaredaiiãooderwin̂ rmiiífA ,7t*z

der pzocurár poijuascomas co ni o le
boqueíâ fe«  P'°r006 tomr a ver’ms 2lffonfc?SUÍ.r^ c*eufòl|P02‘ua enfermidade na ferpera vifuaça oepzíncipes: <r como ciuéfe arolhía
ao remçdio Oomar poz na tçrra o apertar muito a ooença, bií oía pella ferta enrobdamen̂ r̂ m
rum oz fe embarcou em a ni o oe ©iogo ̂ ernãdeí oe }Â'ia doz ír íi rám
fm  oa gente,áentreaou ôuen

aúnmo O.juerumoí q o^nta-
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S:liM ,1 naalqui« efperjr po: 5 imf oiEMtidrácIé pondcígpioít tts cóíta 0 3  Judia .* tlí qitil 
volta aquçla tarde ouue vífia oe Ipfia n,ío a q mandou f?ú bargarttím q leuaií i pera recádoô q Ibé 
trourçne o capita ,mçlíre, <z piloto, £om 00 quaes oepoié q víçrairt ficou fó: <1 po?q ferítío em 
filiam  oeKa?de língua q tmba fabído oeftes mourosalgúacoufaocq rtam eitíua Contente* 
“3 C1 P0”13 0,i,ra pairam, oeulbe juraméto nos euangçllpos cj ná encob?ífíe nenbua cóUfàOâai

dia :0s quaes refponderã viré oe iE>io <z q á^ndia eram clpega das 005c náós ©efl&oítugal *
*1 nçllis vinba po? capita mó? H.opo doares 21 o q lógo ittaí0 confirmou efta rtóua *foíã ouas 
cartas q Ibe eltes mcurosap?efentaram >0í5endoq néllasviríafuafenbbJia máíscçrtas nóuaS 
00 Relies podiam Oar ,pô?q Ipúa çra oe £ide 21l|eoe È»ío feu feruído?,»? outra Oo embatfado?

^  00 xçque 3/imael cj eftáua cm Cambada. £  na cárta oe ÍJ(dt 2llle na iotrtente nomeáua £opo 
3̂oarc5 po? capita mó? x gouernado?oa 3lndíá \ ntas ainda oscapítaes oas náos x oas fo?ta# 

kj is alíi algúaspefoas notaueesq vínbam Co officios. Monfqjgâljbcquçrq lida acartai • 
temendo q citas nouas podiam fajer algúa mudança no q elleleiráua o?denádo em 0?mu$ pé# 
raondeanaoYajtonioulbequátascártasleuauáoeíEitOjtperainblbemandouoáríUramétOj 
ç oeullpe outras pera feuíob?ínbo fĵ ero iDalboqirçrqite,oandôlbe aUtfoOo q oeuiafa3er.£Efpe 
didos eftes mouros cô merce q Ibe fe5,ficou fó cõ õáiogo ̂ ernattde3 x flbcró ©alpoenv? to?nl 
do ler a carta oe££de2flle, quando veo a oí5erqvmba ílopo Soáre5 po? capita mó?,Oíltej 
£opo 0oa're5 po? capita mó? .13 ndia, efte é x ná podia fer outro í t  22>íogo mendé5x ©í ogo 
ipereiraq eu mande? p?efos ao remo po? culpas que ttnbá >elré? itolícfenboí ôstó?naca man 
dar bú po? capitã x feito? oe £ocbíí > *t outro po? fecrerárío, tépo ç Oe acolber áigreja ,<? affi fico 
eu milcõelre?po?anio? Dos bómées, •: mal cõ os boniées po?amo? Oelre?.£leuantandó as 
máosaoeosoiffeqibeoáuamutrasgraçaspoisemtóltépoelretmandaua capitam mó?jpoí̂  
fegundo 0 ertido em q fe elle adpáua lua vida feria mu? b:çue 1 <? cõ ífló começou tomár foúa cõ# 
tínua oe patíuras oi5cndo, tépo éoe ãcoliper á igreja, 1 quanto godo tínbaoeoí3er ílto,tanto 
|]?c abo?recía comer •: todalas coufas oe folgar <z p?a$er q ©íogô ernande5 <t |̂ >ero ©alpoem 
lí?e rep?efentaná po: Ibe verem enfraquecer trtuitc osefptrítos ,alTí cõ a enfermidade , como cõ

junto oe éE>ibul onde aepou púa nso qfo?a em cópatibia oe ilopo Soáre5, rta quálta po? capis á 
<i armado? í?ú Joanes ̂ mpole: 0 qual per mandádooe&opo So,íre3̂ a agjío a vender hier 
ca Jo?ia x kyví roupa pera leu ira QBaiica onde per feu contrato auía oe jr carregar, © qual 3 0 
ãn;s :miv particiilármente Ipe contou coufas q pera fua faitde fo?ã veneno, 4  pera a quíerap 00 
feu eípiríro muv olnófas: po?que vendo elle ás que elrê cá o:denára pera 0 gouernõ oa ̂ nóm 
tatu cõtrarías ao que elle entendia que oeuíam fer, <100 que Ipe tinba efcript 0 ,fo?a parelíe pua 
flb?euiaçã oa mó?te. fífpedído ̂ oãnes epegou fob?ea birraoe ©abul íá cõ fiuáes o?!ía ,onde 
na fe5 mais oetéça que em quato l!?e trourerá bus poucosoefigos í  rabáos«r outras verduras í 
as quáes fi3çrã nelle pouco aluoroço po? Ibe tudo abo?recer, x oe nenbúa coufa tinba mais fede 
q oe cpegir a 60a. 21 qual die cbamáua t<rra oa fua p?omiífanijpo? a grande efperáça q femp:e 
teue oe llpeelre? neila o.ír algií galardá oe feus feriiíços,cô ccrecétamáo oe fiõracá em alguns 
cartas q Ibe elre? efereuía acerca 00 cõtctaméro q tinba 0|̂ victo?ias qlbe o'edioáua,ifto ll?e oi 
ua enréder. £  pófto q as nóuas q elleouue oeíLopo Soareslbe qb?ará 0 animooeífe efperáçaj 
ainda cofiado na grãde5a oe feus feruiços: oefejaua em ertremo ver cár tãsoelrev, po?q nçllas 
podia ver coufa que Ibe oçffe mais vida 00 quea enfermidáde p?ometia. $ndo affi cõelta ago# 
nia Oo eípirito t  ntàte que j á cõ elle começáua lídir, po? q 0iogo ̂ ernáde5 <z (0ero SUalpoem 
viam qnè muita pirte oaquelle trabalbo em que eftaua, era po? ná ver em fua vida algfl galardá 
oeieuo fçrutços: polo aliuí ar oaquc'la 00:00 animo ,fi3çram codle que cfcreuelTealgua carta pé 
ra elref, quáfi comoqmflb em algúa maneira podia oefabafar. 0  qual intpo?tunado oelles man 
dou efereucr efias rçgras que já mal afTmou. ©enbo? efta < a oerradeíra que cõ foluços oe itio? 
te efcrçuo a voífaalte5a ,oequautascõ efpiritooe vidalbetenbo eferipto ,polater liureoaconfu# 
fam oeíla oerradeíra ó?a, x mu$0 contente na oeupaçam qeíeu feruíço Pefte remo leij£í| b̂ m

I



© 9  fegunda cccada
filho pernomelSrasSiboqiî rqneao qual peço £3 véíTaalr̂ aqucfaçjgrandecomo Ibe metis 
feruiçosmerecem. <0u.irroascoufasoa Judiadl<i falarapôr |V x por mf . £l?egadoá barra 
oe Ê$óa ondefram rodoefeus oeie/oŝ parcce q p?emetío oeos perafudfaluuçam náfair cmtqr 
ra: cá nan» ouuemaísefpaço queem quito o padre fre? ©omiugos vígiírogÇral qelle ja oian 
te per o burgaifitn tmlpa niadádo bafear efteue cõ die uas coufas oefua alma, a qual oeu a oeos 
Da dpegáda a barra a cinquo óraabã oomingo pela nienbaá ĉ aieis oe oesembrooe quínbétos 
t  quír»3eem jdáde oefefcuta <x tresaunos. E arÇaquella bora queefpirou fempreem fuas paja* 
uras % acenos inofiron eilarem perfects juiáo •: ptouro em oeos mandando que Ibe paliem a 
pairam oe chrifto be queelle çra mtrç oeuóto: ■: logo no quelle oia fo? rirado o a nio em Ipj care» 
lecubçrto oe bwcádon almofadasperaa cabeça, veftídofeu corpo em biíabito brae a oa ordem 
oe ©ànctíigooe qelleçracomédadorco a3inai3 infigni-asooscaualeíros Delia. f i  oerredoi 
Oo pefcoço búa becaoe veludo * na cabeça fóbrebúa coifa Douro <x carapuça De veludo, tido os *  

y ólhos mê os abertosiegn̂ quella fealdade que a mórre Dá: De maneira que alíf morto rodos Ibe 
tínbant aqudle acatamento <z reuerencia que Ibe em vida guardáuam. gboílo emtçrra onde 
já dlíup o capita Da cídádc Dom tôuterreoe flíbonro?, cõ rodolos fidalgos i  geme oella, fov 
leuádoofeucorpo perellescõbumpaleoqueõcobria: -rçratamauboocboro em rodos q os 
frádes oe Iam francííco <z osclerígos Õ nam poderam encomendar. £como os gentios £im  
ri)3 ca terra neftes cáfos Da mórre vfam oe moitas gentdidádes por pranto ? oó, vendo "õ f;u 
roílro d fcubçrto com aquella Ipónra n grauidáde oe fu.i peíóa <x aluura Da barba que a idade*: 
trabalhes llpe tinham oado: fa5íá * oijiam coufas que namauía pefoa que fe teuçfieao choro,
»rprMdpalinétemou!doscõop:artroDequanfaamolh<resellerinbacafado.£ometaboro
*i femmiento fo? enterrado em búa capçlla De nóffa feuipora que elle mandara fiçerna pôrta 
Da cidade a q chamã oe nólía fenbora Da Serra, por caufa oa vocaçam oa cála que fej pola rará 
que já oiflçmos.naqual remmílTacondíanàq ojefcoi5por fua a!ma,cõ renda que pera jflo li 
ordenou. 2lfonfo©alboquçrque filfpo legiídc dctôõçallo ©alboquçrque fenbor oe villa
verdeíDeoonaEianorDcílíbeíiefesfuamdlperjfiSbaDe oom Elluaro èonçaluejoe %s ide 
primeiro cõde 5 ?átouguía. Em vida odre? oom joam o fegundo fo? feu eíiríbeíro mó?, era 
b amé oe cõpalíáda ertatura,roftro alegre *r gracio*fo,ao tempo q fe jndínáua tinfpahu acatamé 
to rrítâ iafempreabarbamufcomprídaDepoísquecomeçou mádargente*: comoçra alua 
Oaualbe grande veneraça. Era Ipómc oe imrçtas gráçaa <z mótes, <: emalgúas manécórías le» 
ues no tempo oo mandar foltáua muitos que oáuam prajer a qué eíláua De fora: faláua <z eferê 
uíamuttobem adjudádo Dalgúas letras latinas quetmipa. Era fagá5<:manl?ófo em feusne 
gocíos, 'i fabia enfiar as coufas a feu propósito: tra5ia grandes aner í js ? oictos pera cõpra3erá 
gente, fegundo os tempos <í qualídáde oa pefoa De cada bum. Era mû to frageíro <i rWo fe 
o nam compra3ía qual qug coufa,canfáua mû toosbómeés no quelbemidaua fajer: por ter 
pum efpirito apreílado, fô  oe mû ta efmcla ? oeuóto, no enterrar Oosmortos elle era o primei 

ro. iMasqtecuçoesfof bum pouco apreltado * nã imrç píadófo, f̂ íafTe temer mufto 
aos mouros: <i rmba grandes cautçllas pera Dcllesleuar omeUpor. IRamfovcafá»

n aturaI 3 4 UC ̂ ,rou fua berança <z nome: ao qual 
efreip Dom IlBannudf« merceoe trejentos mil reaesDe juro, ? Ó ca» 

fou com oona tm m  filba De oom antomo oe Noronha 
efcríuã oa purtdáde oelrê  dõ íl&ãnuekfilbo oo mar» 

quesoe villa IRealoom jĵ edrooe JQ&enefes: ao 
qualoom antonio elrê  oom 3loam o 

terceiro noífo fenbor fe3 conde 
oe linhares.
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